
à 0—11 A f5j r] 
1 K%L 1

1	 - R
LJ

Pia!	 deO vasjj tos

una 0Pner) Carnaza n. 120.

DO BRASIL

RPUBTT(A rrn1RAi. 	 —	 Ct1TIPM E PROGflESSO

.ANNO LXLV-37 DA RfP IA—N. 85	 CAPITAL FEDERAL	 QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 1925

ESTADOS UNIDOS

SUTMAR1O

Ar.i'os Do PÚnED ExEcurivo
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que lho confere o art. 43, n. 1, cia Coastituiçto Federal.
decreta:

CAPITULO 1

Do I)epai'tamento Nacional (Ia Ensino

Art. l. Fica creado o Deprtatnento Nacional do
Ensino, directamente subordinado ao Mi nisterio da justiça
e Negocios Interiores.

Art. 2. O Departamento terá a seu cargo os as-
sumptos que se refiram ao ensino, nos termos deste re-
gulamento, assim como o estudo e a applicação (lOS

meios tendentes á diffuso e ao progresso das scicncias,
leitras e artes no paiz.

Art. 30 . O Departamento ' terá uni Director Geral, que
sor tambem Presidente do Conselho Nacional (li) Ensino
e poderá exercer as funcções de Reitor da Universidade
cio Rio de Janeiro, se fôr professor cathcdratico de curso
de ensino superior e fõr designado pelo Governo para tal
fi ni.

LllJialtlJJil;tlt	 tal	 JiÍ'(l)l1141JJ	 liii	 I)iSI]uiIii	 Itiltial.
Lo	 ttti;its	 ii;ti	 titt	 Ufluatis	 t	 ii	 Si- , g lif	 IS.	 tia	 Litiltiulsit § 1°. O Director Geral será de livre escolha do Pre-

:tiiiuuaI	 i	 11H11 iu	 ()IíiriiIl	 1tia	 a	 xa	 ii,\itiiu	 uzatahl .
"i	 Ii	 si iiht	 da( ,lltUI'	 ---	 Pitui alias	 L'r;tii sidente cia	 Republica, entre	 pessoas de notavel COlupe-
h\ilIlisI'Iiit	 tia	 \'j:tiiii	 e	 (fluas	 !'uihiieas	 Purlaiias	 Exiti tencia	 no	 ensino.

ilanli	 tla	 i )u.i'tcliiias	 4	 crat's	 iii'	 inhutaltulu(la(il'. 	 ti	 Lxp-
tini	 r tias	 t111tins,	 tia El uada	 i le	 Jiuto	 Ceni tal	 l iot	 fia- § 20 . O Director	 Geral	 será	 substituido	 nos	 seus
-ii	 tia	 flijiail iiin	 (tu'ti	 tios	 Ti'ittajihiis	 v	 i m	 liisj)uiIoiia
Fira t 	 I I I	 lis	 Jjii	 e	 (tnat impedimentos pelo director de um dos Institutos Univer-iii

iiisitiit	 .\iiiili utra.	 lniluusi l i»	 (tiTuiujIit;iti	 Exiti. sitarios, designado pelo	 Ministro da Justiça e Negocios
tini	 das	 1	 ntiIiiiia-	 (tini	 la	 1	 ttijuiiaiL	 Itiiiiist 11111.

ti	 Conialiflidafiv	 v	 I lô	 Stivitit	 itt	 Ititilisi tia	 i'asliti;i.	 tia Interiores.
1 ;u	 itIja	 tio	 S4 , 1 1 viço	 tio	 itispie	 iitt	 v	 !iinhruliti	 ,\lI(iias	 o .§ 30 . O cargo de Director Geral e incompativel coma	 Sijiu l ti til	 iii itroi	 d)	 Se rviço	 do 	 igi	 1.

lijirti	 itl	 4 11 , 	 lttlllas	 i'j'uuu))Sti	 titiO thWtli	 -	 Ntii ii. iiitiii	 - o exercido de qualquer	 outra	 funcção publica, federal
Pailt	 iituiuttiouivai	 -	 ltoii'ias	 plitlPa	 -	 i.ilttic	 1	 aviscts

-	 -	 Stteirtiailis	 atiituiytitas	 -	 nhlttoriils. estadual ou municipal.

Art. 40 . Os serviços a cargo	 cio	 Departamento	 são-	 -- -- -	 -

L1	 LJ	 L'J	 '	 1. !UTO	 '	 POR EXECUTI VO
distribuidos por duas secções:

Ia) a do expediente e contabilidade;
2) a do ensino.

DECRETO N. 16.782 A—DE 13 DE JANEIRO DE 1925()

Estabeleco 9 concurso da Uniito para a dfÍUSiO do ensino prinlario, organza o
Deparlamento Nacional do Eiis:no reforma o ensino secundado e snperior e
dá outras, providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio
Brasil, usando da autorização constante do art. 4 0 , cia lei
ii. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, e da attribuiçao

(*) Reproduz-se por ter sabido ertm incorre	 es.

Art. 50 . O pessoal cia Directoria do Departamento
é o seguinte:

.2 directores de secção;
2 1°° oficiaes;
3 2 oíficiaes;
5 3CtS officiaes;
2 dactylographos;
1 porteiro;



Ir

J continuo ; X. O::iiiar, para ser aprestado ao
t:':	 (iLl;.	 O	 i-

3	 tes.	 •--. de orçamento das desptSzas annuae 	 do	 l)eparta;u;-.
§ P Os directores	 d	 secão serio nomeados	 em com as i espectivas tabelias explicativas,	 afim de ser

ComumSSt) c a nomeaao dos demais firriccionarios, será corpotado a proposta de oi çainento do Mini.terio,
feita na fôrma do regulamento da Secretaria de Estado (Ia XI. Fcr a classificaço de todas as despezas. cif-
justiça e Negocios Interiores, que será tambeni' applitado ctuadas . e autorizadas, segundo sua-natureLa eescripttira!-s
quanto a demissões, promoções, licenças, aposentadorias, convenientemente;
penalidades e vantagens . dós funccionarios.- .-Xli. Fazer o exame e processo de todas as -co;ia 	 e

2. Para este elteito 	 serão	 consolidados no regi- folhas .de pagamento da-repartição;
mento	 interno do Departamento 	 os	 Preceitos daquclle
regutamentoque fores tapplicaveis 	 » 'eXIII; Arrecadar	 escripturar as re idas especia.:s

Art. W. Ao Dir., tor Geral do Departamento Nacional I)eartaàiento pela fôrmaeómo é actuzil'mcnte irreca(.i' 	 a

o Ensino compet	 -	 -	 ... dó	 9iiselli.) Superior do Ensino, levaftando mensal;.i'.'

ti) dirigir todos os serviços do Departaniento; um	 balancete	 demonstrativo e reco1hend 	 as reid:

b) presidir as sessões do Conselho Nacional do Eu- rendas ao Thesouro Nacional ou repartições arrecadat' »:as,

sino e as das- suas tres secções; 	 -	 - mediante guia, excepto as que tenham de ser distrihi'.l::s

c) convocar extraordinariamente o Conselho Nacional pelas juntas examinadoras e respectivos fiscaes,na -'-

do- Ensino e as suas secções; deste regulamento.

d) (lar conhecimento ao Governo das resoluções do Art. 8. A' Secção tloEnsind cabe o-&udo de todos
Conselho e da	 suas secções;	 - assumnptos	 peculiares	 ao	 estabelecimentos -federac.

e) propõe aoMinitro da Justiça e Negocios interiores eni10 suptrior e	 secudario e aos a estes- 'equiparad'-:--,
a midineação de fiscaes deque trata este regulamento; ás escolas e estabelecimentos de ensino scientifico,	 it1i » --

f excrcr as demais attribuições que lhe são confe- rario, artistico e profissional, subordinado 	 ao,MFnis:'ri
tidas neste regulaníento ô no regimento interno. 	 - da justiça e Negocios lnteroes;subveucio-nados, niaui 	 '- •

Art. 7	 A' Secção do Expediente, que terá a seu caigo oufisealizatios pela Umão, e aos institutos tL	 e

o Archivo e os serviços de portaria, além- de receber todos inario por esta subvencona los, 	 massi	 como a - f: !-, -

os papeis dstiima tós ao Director tio Departamento e eu- 'estabelecimentosZaÇãO. dos	 de ensimio --particular,

cmniiiiliar'o4 que por este, ou por sua ordem, tiverem de sr for regulada.

os,cabe Art. T. A Secção tio Emis io terá a seu ean!o 	 fl -
L Organizar	 a	 correspondeucia officíal tio Director bliotheca do Depártamento.

(ki aI do Departamento, lavrando OS oflictos e outros Art. 10 A renda especialdo 	 cont 'i
'i

epartimento
tos relativos m eoimnunieaeão das deliberações tomadas 	 a ser a renda actual tio CoConselho Stiperor do 	 1-	 '.

pelas autoridades superiores ;' - coustituida	 -	 -
11	 Preparar Iodo o CXpCdICIItL relativo a nonie-ições, a)  pelo total das	 taxas estabelecidas pata cc

01noções,	 comnissões,	 licenças,	 transferencias, jubila- de cames prestados perante as bancas eamunadoi 	 ii -
Ões, a pose ntadoum is, 	 suspensão	 e	 exoneração d	 tuilm. meadas para os eollegios e gymnasios que as obti 	 iii

-	 çuouiarios, -	 - b) pelo producto das taxas estabelecidas 	 para
- ltt	 Lavrai os termos de posse do Pessoal tio Depar- gnatura dos diplomas 	 coneridós ' pelos- estabelecinieuito'.,

tainento e do que dl(c dependa directamente ; ensino feleraes ou equiparados;
IV. Organizar o assentamento dos funccinarios do •	 -	 .	 '	 •.	 -	 .	 .	 .

t) pelo produeto das taxas 	 stabekctdas
.
 paum	 naDepartamento e dos Institutos deile dependentes, e tambun

• quer certidões passadas p elo Departamento;"almnanack"o	 respectivo	 -	 -

V. Ese'ripturar em devida ordemo protocoilo 	 geral d) pela	 quota de	 10 ',,, /.	 deduzida	 da	 coótribuíç

dos papeis que entrarem no Departamento;	 - annual-	 tios institutos de ensino equiparados;	 »	 ¶
VI. Preparar as exposições--e relatorios 	 que tenham.,e)..pelos donativos feitos ao Departamento- e	 tluaes%.

de ser apresentados ao Governo e ao Conselho Nacional quer outras importancias a ele destina05 e . que
tio Ensino;	 -	 -	 -	 - a applicação estabelecida pelos doadores, 	 -	 -	 !. --

111. Preparai cditat; -declarações e outras publicações '	 Art. i-L A Secção do Ensino. organizará -a	 stati:
ofliciaes dó rYeiartaiiiento ; 	 - do ensino, comprehcndendo o . . ensino prirnario.

VIII. Piovêi á organização systelnatica e direeçã-odo - cionado, o profissional, o- artistico, .0 sectundario e »o stq'
-	 rchivo ;.'-	 - •	 -	 '	 ..	 - nor, subordinados ao Mínisterio 	 da Justiça e -N.çgmri--

IX. F1scàJizaro serviç 	 a caygo daportaria e o livro Interiores,	 assim	 como -os-
— -de 'pojitú tla- mepartição';	 »	 -	 '_,	 -	 •-	 --	 .-	 -	 ----- de easin,o primnario, scundario c su-perior. 	 •: -. -
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7	
CAPII'ULO li

Do Coudllto Nacional lo Lnsiio

Ari. 12. Fica suppriuiido o acinai Conselho Snp'ior
do Ensino e cieackï o Conselho Nacional do Ensino, ao
111a1 competira discutir, p .opôr e cmittir opinião sobre as

questões que forem subiuettidas ft sua consideração sobre
ensino publico, pelo (Joveriu. pelo Presidente do Conselho

por qualquer dos seus membros.
PararaplI() unco. Servira de secretario cio Conselho

clirceS da Secção do fxpcdiente do 'Departamento, que
será substiiuido, nos seus impedimentos, pelos outros Se—
cloros de secção. Os funecionarios cio Departamento auxi-
tiarlio o secretario, dc accôrdo com as ordens do Director
(JeraL -

Ai-i, 13. O Conselho Nacioaai do Ensino conip6-si
41e tes secções:

1'. Conselho tio Ensino Secuiidario e Superior;
. Conselho do Eusiuo Artístico;

3. Conselho do Ensino Prmario e Profissional.
Art. 14. 0 Conselho cio Ensino Sectuidario e Superior

a) dosdos directores das Faculdades da Universidade
R iio de Janero, dos directores das Facul(!ades- de Mc-
liciva, de Pliaonacia C de C)dontolog (Ia Bahia, de

Direito, de S. Paulo e do Recite. do Coilegio Pedro IJ, e
ie outros cstabeleciiiintos de ensino secumiario e superior

•qie venham a ser snbordivados ao Departamento Nacional
do Ensino;

1)) (te iitii professor catiiedratieo u de mil professor
privativo, de cada uni dos rceridos institutos, eleitos por
nin bicunio pelas respectiva ,,, congregações;

C) de uni hiv;c docente de cada uni do-,.reerido
iii dtutt's. ticsigaado, 1)01 uni hicnni, pelo Ministro da
Justiça e Negocios Interiores.

Art. S. O Conselho do Ensino Artistie) compor-se-á:

a) dos direcúts (lo Instituto Nacional de Musica,
ia Escola Nonat d 4ehias Artes e de onm esfaholi.

	venham a	 subordinados ao
i)epaavienío Nacional ck Ensino

b) (lO dois professores CÍ{CtIVOS de cada ui desses
insUtutcs, eleito3 pelas respectivas congregaçõe, for um
i)iCJl!liO ;

e) tua uni livre ilocntc de cada um dos iriesuros luisti-

de uni professor efectivod dada uài desses
stitutos, designado pelo Ministro da Jusfiça e Negocios
Jnterioes, por um bicunio

c) do director da Escola 15 de Novembro e de uni
professor designado Ïeia mesma firma

cl) d mim delegado de cada Estado, onde exista
ensino primado subvencionado pela União, designado pelo
respectivo Governo, por um biennin.

Paragrapho unico. Mediante accôrdo com o Prefeito
do Districto Federal, poderio fazer parte (lesse Conselho o
J)ircctor da Justruucçrir) 1 NIASI Municipal, uni Professor da
Escola Noriiiat tio ~ricto Federal, eleito por uni bienuio
pela respectiva Congregaçto, um inspector escolar e uni
professor do iiistrucçio primaria, designados pelo Prefeito,
por dois anuios.

Art. 17. Os estaheleeiuiientos de ensino equiparados
poder-se-ao fazc representar por um delegado, óni cada
uma das secções do Conselho Nacional tio Ensino.

Paragraphio unico. Esse delegado será escolhido pelo
grupo respectivo de estabelecimentos de ensino equipa-
raci os, mediante accôrdo entro

Ai-t. 18. Poderão tomar parte, como membros consul-
tivos, sem voto, nos trabalhos de cada urna das secções do
Conselho Nacional cio Ensino, OS diree1oresde estabeleci-.
iiicuutos particulares de ensino, que sejani para isso convi-
(lados. 0(1 qu o rcqueiruii, com atutuencia da mesma
secção do Consolho.

Art. 19. O Conselho Nacional d Ensino, uma Vez
instaltado, orgaiuízará o seu regimento interno, celebrará
sessões plenarias, quando se tratar de ;tssuniptos rela-
tivos ao ensino em geral ou quando para isso seja con-
vocado pelo Ministro cLu Justiça e Negocios interiores . mi
pelo director do I)eparaineuuio Nacional do Ensino, por si'
ou a requerimento de cinco membros do mesmo Conselho.

Aut. 20. O Conselho tio Ensino Secwidario e Superior
reuuiiir-e-á em duas sessões ordinarias anuumuaes, nas upocas
que foreni fixadas no semi regimento interno. Poderá ser
convocado extraordin ria uieidc. quando o exija o iutee

espouutaneaincnte ou a re-
queríniento (te Ires Incluímos.

sul. 21. Os (fotLthhos do Ensino Artistico e do Eiisfm
Primario e 1'rofihsioival reunir-se-io ordinariamente uma
vez por anuo, em época que f)r fixada nos respectivos regi .

-uneuitos internos, e poderio ser convocados cxtraordinaria
niente, na tórmna do artigo anterior.

fulos, clsiguiado por um bieumuie; pelo Ministro da justiça	 Art. 22. Ao Cmscllo do Ensino Secundado e Su-
e Negocios 1uuteriore.	 perior compete

Na falia de livres dociitcs iZêráto designadas,-pela 	 ti) dar parecer sobre a equiparação de institutos de
40 esuin fm.rnia. pessôas de reeonhiecidt competeucia nas ensino, particulares ou dos Estados aos of[iciaes
niaterias ujeitas ao exame do Conselho.	 h) examinar os retatorios tios fiscaes de ensino se

dut 16 O Conselho do Ensino Priniario e Projissional cumidario ou superior, exigir-lhes - esclarecimentos e dar
parecer sobre os mesmos relatorios;

a) ds dirciores Àdo Instituto Benjamin Constant e 	 c) dar parecer sobre os recursos que soam inter
10 Iusítnto d? Surdos-Mudos;	 . .	 postos - das reso1nçGs dos directorÇ5s, e dais çoiigregaçUN

1



dos estaIicimentos de ensino superior e secuidari o
oíiciaes ou equiparados, quando 111 sejam remettidos íclo
Ministro da. Justiça e Negocios Interiores;

(1) Fro)or a SUSCflS() de uni ou mais cursos, desde
que o e-xijam a ordem edisciplina do ensino seim:idario
P11 superior

e) propôr o fechamento teniporamio de um instituto
de ensi:n secuidario ou superio:, officiai ou equiparado,
por nioivo d indisciplina ou de calamidade publica

f) propôr a suspensão ou cassação das regalias dc
equiparação aos institutos de ensino secundário ou sim-
perio. rjuaudo issb seja exigido pelos interesses do ca-
sitia ou peJa violação dos regulamentos deste

) iii oruiar sõb:e a coiveniencia dt creação, sup-
pressão ou transforniação de cadeiras e modificação da
SC iação de materias tios cursos superior ou secun:lario

h) examiia o regimento interno(te cada instituto e
propâr as mo(IiÍicações convenientes aos interesses do en-
sino e a modificação dos pontos que estejam em des-
accôrdo com os preceitos legaes vigentes;

i) p;opôr as refo:mas e melhoramentos iiecessarios ao
ensino e da: parecer sobre duvidas suscitadas na imitrpre-
tação . e appiicação das leis ao mesmo relativas;

j) organizar o seu regimento interno.
Art. 23. Ao Conselho do Ensino Artistico e ao do En-

sino Pcimario e Profissional competem, no que fôr appli-
cavei, as attribuiçôes coastautes do artigo antecedente.

CAPITULO III

Do ensino primario

Ar. 24. O Governo da União, Com o inuito de ani-
mar epromnover a cliííusão do ensino primnario nos Estados,
entrará Ciii acccrdo com estes :para o estabelecimento e
manutenção de escolas do rcerido ensino nos respectivos
tcrritorios.

iaragoapho ufliCD. Estes accôrdos serão celebrados
nos limites aa •neIo Congresso Na-

cional 110 orçaiaesto tia clespeza do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores.

Art. 25. Os accôrdos obedtcemão ás seguintes bases:

a) a União obriga-se a pagar directamemite' os venci-
mentos dos professores 'primarios, até o maxiniu de
2:400$ amimes, e os Estados a forneer-lhes casa para
residencia e escola, assim conio o neçessario material es-
colar;

b) as escolas subvencionadas serão de natureza
rural ;	 -

e) os Estados obrigar-se-ão a não reduzir o numero
de escolas existentes no- seu territorio ao tempo da cele-
bração do acôrdo, a applicar 100/, no minimo de sti.t
receita na instrucção primaria e normal, a perrnittir que 'a.
União fiscalize o effectivo funccionamento das es'olas nor

-	 \Id de

eMe.-z	 e a adoptar nas respectivas escolas o aiesnio
programiimima o;gamimzado pela União

d) a f,.,') - iii :i das nomeações e as garanias e dcvetes
d s. proeSS)re3 serão previstos nos termos do accôrdo,
tOfldo cmii 'isa a legislação to:al e os I;rineipios deste
megulaiueuto em relação ao professorado;

e) os 1rfesso:es serão tirados de entre os diplomados
por escolas normaes reconhecidas oÍficialrnnte pelo Mi-
nistro da Justiça e Negocios interiores e, só na falta de
diplomados que acc eteni a n2mueaçâo, podeão ser mio-
mueaios não diploma los, ir, exame de habflitaçã,
que. será regulado no accãr lo

J) a i.lspec;ãO superior das escolas subvencionada
será feita cm cada Estado p0:. um fiscal geral, iiomuead
pelo Minisiro tia Justiça e Negocios iimterio:es, e- remu-
nerado pela União, com vencim entos mitmuca siiperjorê.;
a M0003 annua es, considerado o cargo como simple:
comrnfssão;

g) para ca ta mnunicipio em ue houver escola suh
voencionada, o Director Geral do Deparamncno nomeara,
sob 1 roposta do fiscal estadual, pessoa ido:iea para
exerce: o cargo de fi z-cal mttaicpai, Cujas - fuiicções serã.
gratuitas e considera-las Como de relevaue serviço publico:

li) ao fiscal municipal ineumnbirá iii f:mar ao estadua;
e este ao Conselho do Ensino Primario e Profissional, po:
intermnedio do Departameito Nacionil do Ensiio, soEre
todas as occo:rencias qu interessem á regularici de do
ensino nas escolas subvencionadas; dar aos proá?ssores, o
attcstado mensal de exerccio, para o recebimento de Ven-
cimentos, e prole- ao fiscal estadual a applicação das pe-
na1idade previsa tia legislação, OU 00 termo de accôrdo.

Ai-. 26. A creação e a situação de c;cilas sub-
vencionadas obedecerão ás mais urgentes miecesidadcs da
população, tendo cmii vista a est'atistica cios nie:iorcs em
idade escolar (8 a 11 armuos de idade).

Art. 27. Poderão ser creadas escolas nocturnas, do
mesmo caracter, para adultos, obedecendo ás uleSimias
comdiçõs (-1à	 25.

CAIrIuI

Do CflsIflO l)rOriSSiQíIal

Ar. 28. O ensitio profissional, a cari di Ministerio1 
11	 121

da justiça e Negocios Interiores, será n1inis.ti:
1. No Instituto Bemijzniin Constant, para cgos;

II. No Instituto dos Surdos-Mudos;
111. Na Escola 15 de Novembro, para menQres abando-

nados do sexo mascflhimio;
IV. Nos establecimnemitos que, para o mesmo fim, forem

creados, ou mandados subordimiar ao Departamento Na-
cional do Ensino.

Art. 29. Os estabelecimentos mencionados no artigo
antecedente- continuarão reidos pelos respectivos regula-
nientos.	 .
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CAPITULO V

Do ClISifI() Secundario

Ar!, 30. O ensiao secundario, oíicialineute mantido nas
duas secç f es do Coliegio Pedro li (internato e Exteinato)
era mi iistrado na fónna deste regulamento.

CAPITULO VI

Do cnsioo artistico

Art. 31. O ensino artistico superior será officialniente
ministrado, na paie em que está a cargo do Ministrio da
justiça e Negocos Inie:iores:

L Pela Escola Nacional de BeiJas Artes;
li. Pelo lutiuto Nacio:al de Musica;

III. Pelo -; e:;tab ?leeim tos c nge.1res, que forém
creados ou s:1brdiaad)s ao 1)epartameno Nacional do
Ensino.

Art. 32. O ii ittItT ffl ae'o Ia'l )S no artig) anteior
co::iivarão regLios j;eo.; i.pecivos ?eguJanlC.1t03.

CAP1TLJ-L() VII

o	 Do cusíio supciloi-

Art. 33. O c:sino sueri >, a cargo do Miuisterio da
jnstça e Negoei )S !iirio.e , comprehe.de os cursos de
direto, I cngaha: ia, cl e ia dicna, d pharmacia c de

odon oiogia.	 -
At. 34. O casino de diíeito será m-nisracio rias Fa-

culdade; cl I)i,eito do l cik, de São Pauto e cia Univr-
sidadedo Rio de Janiro.

ATt. 35. O eni.o de engenharia será oficialmente
ministrado na Escola Polytcch:iica tia Universidade tio Rio
de jancru.

Art. 36. O cnsi.Io de medicina, de iharinacia e de
odontologia se.à ofIiciaIncite minist:ado nas Faculdades
de Medicina e nas dc Pharivacia e de Odontologia da
Daliia e tia Universidade do Rio de ja:ii:o.

Ar!. 57. Quando sejn1 ceados outros institutos of-
íiciaes dos cursos ieiidos nos artigos anteriores, ficarão
11s subordinados aos preceitos deste regul%mento.

CAPFI'UL() \ll1

Da organizato do ensino sectuidaríu e superior

SECÇÃO PRIMEIRA

DO PATRIMONO I).S ESTAuELEC1MENT.5 DC ENSINO SECUND.R1J E

At. 33. O patrimo.iio dos iastihitos de cnsi.io se-
undario e supe:io, a cargo d Miniterio da justiça e

Negocio Interiores, dcsii.iado á sua manutenção, admi-

nistrado pelos respectivc 	 directo:-es, de acdo com
este regulamento, é consti qi'io:

o) 'pelüs edificios en que funccionam OS institutos,
iertenceiies anteriorn en e á União

b) pelo material de ensino e hbliutheca
c) pelas subvenções votadas pelo Congresso Nacional
d) pelas taxas constantes do art. 40 e relas iLis cr

tidóes, diplomas, e outras que forem crealas, lor 'ro•
posta dos respectivos directores, ouvido o Co.iselin do
Ensino Secundario e Supcio:, e approvadas pelo Ministo
ia Justiça e Negocios Interiores;

e) pelas doações e legados feitos aos In )s insi-
utos.

Art. 39. Os insiiítito oficia s de ensinn s »cuudri
e superior têm personalidade juridica rara loJos os e-
feitos.

Paragapho unico. Não pcderão, rorém, comprotnett r
a sua renda preseate ou futura, nèin ali muir bens, sem a
permissão tio Ministro da justfça e Negocios Int --i ires,
ouvido o-respccdva Conselho do Ensino.

Ar. 4. As taxas de tnatri:ala, f:equ iicia, exim '5

e outras serão as constantes cia tabell:t annexa e s n-
drão ser modificadas por proposta dos direcors do ; s-
tatielecimentos de ensino, ouvilo o resp c:iv i Co ;lho

do Ensino, por , acto cio Ministro da Justiça e Negucios
Interiores.

Art. 41. As taxas dc matricula e cl frc i uenca e a
nietad das de exames, deduzidas as dew, 1 'paga pelo

cfre escolar, de accCirdo com o respeciv,o:çairiCnto, Co.1-

sti tuirão patriluonio do instituto.

SECÇÃO S;GuND.

DAS ASSOCI.ÇOS DE ETUD \NTES

Art. 42. As associações de estudan tes, para ti is sei en-
tifico, litteiarios ou de assisccncia escolar, serão rec: lhe-
cidas o.ïiciaimcnte, por proposta dos directores tIOS esta-
belecimentos de ensino, ouvi Ias as rcspeCivaS C)flgrC-

açõ 's, por acto do Ministro ciajustiça e Neg9cios Inte iores,
depois de adquirida personalidade jtiiidiea.

Paragrapho unica. As associações (te assistencia es-
colar poderão receber aLIxilio, que serão consignados nos
orçanientos annuaes da €tes::eza de cada estatielecmento
Essa aiixilo fica cl 'pendentc da fiscaização da respectiva
a1pIicIção e mio FoLicrá excede (te 5 o/ da renda da taxa
de matriculas.

SECÇÃO TERC"lR•

DOS I'RORAM11S DE ENSINO

Art. 43. Os programnias de ensi :o (1 -)3 cu sos SCCU 1-'

dano e superior serão formulados p los respectivos proks-
soies cathe(lratic )S e aprov.idos plas c iuregaçes. 	 -
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Art. 44. Esses programinas deverão ser subnicttidos
¶ approvaçio antes da abertura dos Cursos ciii cada

11no.
Art. 45. Quando o catliedratico não aprsentar o seu

programina, a Coiigregração poderá mandar adoptar o du
pino anterior ou o de outro estabelecimento de ensino.

Art. 46. Os prograinmas deverão ser organizados 10

modo apocicr ser leccionada toda a inateria do anuo lectivo
tero cai vista as applicações praticas da ulateria ensinada.

SECÇ ÃO QUARTA

1J CUIS) DO l:NSINO SIiCt]NDMV)

Ari. 47. O ensino secundario, conio prolongamento d
ensino priniario, para fornecer a cultura média geral d
paiz, conipreliendcrú uni coujuneto. de estudos enui a du-.

çiio de seis anHos, pela fórma segninle

l 1flFUJ

1) Portuguez;
2) Arithnietica
3) Ucograpliia;
4) Historia Universai
5) Francez:	 -
6) Instrucço iiioral C cívica.,
7) Desenho;
8) G yrnuastiea -

11) Portuguez;
2) Aritliinctica
3) Ocographia;.
4) Historia Universai;
5) Pranccz;
43) Inglez ou AUeniao
7) Latim;
8) Desenho;
) Oyiunastica.

30 izizO

1) Portuguez;
2) Historia do Brasil;
3) Francez;
4) Algebra;
5) Inglez ou Alienilio;
6) Latim;
7) Desenho;
8) (iyinnastica.

4° ali/io

•1_) Portuguez (grainniatiea histo4ca);
) Latim;

3) Oeçiiietr	 Trigo qetri;

4) Historia do Brasil.:
5) Pliysic.i ;	 -
6) Chiinica
7) Historia Natural;
8) Desenho;
9) Oymnastiea.

•50 anuo

1) Portugucz (ucçües de 1ittcrati:ra
2) Coaiograplria
3) Latim;
4) I'Iiysica;
5) Chimica;
l) Historia Natural;
7) Philosopiiia;
8) Dcsenho;
fl) (]yinnastic.a.

61 a:uw

1) Litteratura brasileira;
2) Littratura das litignas latinas;
3) llistori.a da philosophia;
4) Sociologia.

Art. 48. O conjuneto de estudos do cursa scundrio-
integral compreiieiid as seguintes, materias - portuguez,
fraucez e latim, obrigatorias, inglez, t allemo, í escolha
do alumno, liespanhol e italiano, íacultativas, observado
disposto no pa'agrapIio seguinte, instrucçíto moral e cívica,
geegraphia, cosinographia, ai ithnetica, algebra, georntria
e trigo ometria, historia universal e do Brasil, physica
chimica e iiisio-ia natuial, philosopiiia e historia da pidio-
sopliia,-iittcratura da língua brasileira e das linguas latinas,
é sociologia.

§ 1t1. O professor da cadeira de hcspanficl . poder ser
tramterido para uma segunda cadeira de portuguez, flcand
eiito extiucta aqueila cadeira e continuando facultatR-o
o estudo do ítaliano no 40 atino.

§ 2'. Ú estudo da phulosopliia será integral, c:nboi a
suitl!iiario.

§ 30 O ensino das linguas vivas será príacipatinenter
pratico.

4.• O prcgraninia de ensino da íiistrucçüo moral
cívica, rio curso ser,uiiclario, constará de ampliação d
eisiiio inii.draWi no cursa primado (art. 55, § 20 , accre-
scid	 iiçies positivas dos deverei do cidadãõ na
familia, na escola, na pátria, e e'n todas as manifestações
do sojiÉiIIIenta do solidariedade humana, comnienioraçües
das grandes datas nacionaes, ds grandes factos da historia
patria e -uni rsa1, homenagens as giandes vultos repre
sentativos das nossas pliases liistoriciis e dos que nf1uirarn --
decisivainente no progresso liuman.

- -	 § 5. No ensiio da lingua materna, da liiteratura da
-1goçijiia e da Ifistaria nacjouaes dar 	 -os professores
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Como thetnas para trabalhos escriptos, assumptos relativos unico e obrigatorio para a approvação, quer nos exames
ao	 Brasil, para	 narrações, descripções e biographias dos de promoção, quer nos exames finaes.
grandes homens em todos ramos da actividade, seleçcio- Art. 54.	 (1) certificado de approvaçrio final no 50 anuo
nando, para os trabalhos oraes, entre as pruducçõcs litte- do	 curso	 secundario	 é	 COflCliÇãl)	 indispcnsavel	 para
varias	 de	 autote	 nacionaes	 as	 que estiverem	 mais	 ao admissão a exame vestibular para matricula em qualquer
alcance ou	 mais possam interessar os aluintios para çies- curso	 superior,	 SltpprimidoS os	 exanies	 parceilados de
envolver-lhes 03 sentimentos de pttiiotisnio C de civismo. - preparatorios.

S3rão	 excluidas,	 por	 selecção	 cuidadosa,	 as	 pro- Paragrapho unico. Ao estudante que fizer o curso do
(ItICÇCiCS que, pelo estylo ou doutrinamento incidente, dimi- ti'	 anuo e	 fôr approvado em todas	 as	 materias que	 o
unam	 ou não despertem os	 eutiuiieuitos constitutivos dos constituem será conrido o gráo de bacharel em sciencias
caracteres bem formados. 	 - e lettras.

Art. 49. Constituem sérios as provas de conclusão de Art. 55. O regimento interno prescreverá as condições
estudo das, matcrias, nos diversos amuos do CUSo, assim rara niatricila	 110	 primeiro	 atiuio	 (las	 iluas	 SCCÇÕCS do
discriminadas	 no	 1 0 ann-), i nstrucçãu	 moral e	 ci vica ; 110 Cohtegio Pedro II, fixando a idade mi iii na, que não poderá
2	 anuo, geograpliia,	 historia universal 'e arithmnetica ; no ,,Cl- inferior a	 10 aunos.
3'', fraucz, inglei ou aliemão e algbra ; 110 4 1 anuo, lingua § 10. O exame de admissão, obrigatorio em iodos os-
facultativa, geometria e historia do Brasil 	 no 5' anuo, por- cursos de CÍISIII() Seciludario, constará	 das seguintes dis-
tuguiez, latim, pliysica e	 cliimica,	 historia	 natural,	 CO5I1V)- ciplinas	 noções` concretas,	 accentuadameute	 objectivas,
graphiia	 e	 philosophia.- de	 iiistrucçtum oral	 e	 civica,	 de	 portiuguez,	 de	 calculo

Art. 50.	 Não	 s rá	 perniittiilo	 accesso	 a	 tinia	 s&ie arithmetico, de morphologia geonictrica,	 de geograpliia e
qualquer sem a a)provaçãr nas niaterias do anuo anterior, historia	 patrias,	 (13	 scicncias	 pliysicas e	 naturaes	 e	 de
t I 1if nas que forem de simples P101110Çã0 (13_ 11111 anuo -para desenho ; calligraphia, 	 hvninos escolares e gynlnastiCa.
miro,  quer nas que constituieup provas de conclusão das § 2'. O padrão do programmna de instrtmcçãu moral e

diversas séries. Não será facultado, cm caso. algum, prestar civica	 pata a admissão no 1' 	 atino	 do curso	 secumidario
provas fivaes dc mais de unia série em cada anuo. será objectivo e constará do ensino, sempre exemplificado

laragrapho	 tinico . ' A prova de francez no 3 	 anuo com factos, de noções de civilidade, sociabilidade, sohi '.la-
Li ti ii). pLudeniL 	 da promoção Ciii portuguuei destememuo 1 tU	 ide, trabalho,	 verdade,RIU,	 jiPtIç 1,	 equidade,	 lmLulmd utL

anuo para o 4°. A promoção em physica e chimuicado 4 pari no trato,	 gentilesa,	 asseio	 e hygiene, amor á fauiilia e á
i	 5" atino depcuidcrá	 da appi'ovação fiuial em geometria. patria, altruistuo, etc.
A	 prova	 (13 pliilosopliit	 subentende a	 approvação	 final § 3''. O	 prograulnla	 de que tratam os	 paragraphos
IIIIIS olitraIS untei ias	 do	 50	 tnl) do curso. anteriores, constará de modo preciso do i eguunLuto itiki nu

Art. 51. As inaterias serão convenientemente ensinadas do Departamento Nacional do Ensino.
mediante o numero de horas,, por semana, (lime for fixado - Art.	 . o professor calhedratico do Cohiegio Pedro 11
uo regimento interno.- será substituido, 	 nos	 seus	 iuipêditiientos,	 por	 um livre

Art. 52. Os exames serão de promoção e fivaés. docente, e, tia falta deste, por pessca iilonea, nomeada pelo

§ 1".	 Os	 exames	 de	 promoção	 constarão:	 1)	 de director	 e	 percebendo	 a	 parte	 1e	 vcuCimeatos	 que o

orova graphica (te desenho mios 10, 20, 3" e 4" aumios ; 2) de cífectivo perder. 	 -
provas escriplas e oracs: a) de portiiguez, fraucez, (eogra-
phia, historia universal e arifhituetica no 1 0 atino; b) de
portuguuez, francez, latim e inglez ou ai lemão 110 2' anuo
c) (te portuguez e latini, no 3' amuo; (1) (te portuguez, latim,
physica, chimica e historia natural no 40 atino. O desenho,
no 51 anuo, terá em vista a sua applieaçâo nas artes
niechanicas, mas o respectivo exame - será facultativo,
bastando para encerrar o seu curso a prova de írequieuicia
110 Wesmo.	 -	 - -

§ 20. Os exames fumes constarão de prova escripta
e oral das maiorias que constituem as diversas stries, na
'h'iruia estabelecida no art. 49 e tambeun d2 prova pratica
C111 physica, chimica e hist9ria natural .	-

§ 3'. As provas escriptas são eliminatorias,.
Art. 53. As notas niensaes e as (los exames depro-

moção servirão para prudente apreciação do aproveita-
niento dos alummios, não iloileudo, porém, constituir criterio

SECÇÃO QUINTA

Do Ct'RSO DE DI REiO

Ari. 57. O curso (12 f)ireito será feito ctn ciIic
amios, pela fórnia seguinte

1" (1/1/11)

I . Direito Constitucional;--
11. Direito Romano;-
III . Direito Civil (Parte geral e I)irito (te fiunilia).

anuo -	 -

L Direito Civil (l)ireito (te cousas e de s1uccesses)
11. Direito Comumercial (Parte geral, sociedades e

contractos);	 -	 -
111. Direito Administrativo e Sciencia da 4k4t4ui4s1

- tração.
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30 atino Art. 62. Para a iriscripção nos exames de habilitação,
o candidato deverá juntar attestados de approvação nai.

1. Direito Civil (Direito de. Obrigações) cadeiras de	 portuguez,	 geographia	 do Brasil	 e historia
II. Direito Commercial (Concordatas, Faliencias, Di- patria,	 prestados no	 Coliegio Pedro	 II,	 nos	 gymnasio

reito Maritimo) equiparados, ou na fôrnia prevista neste regulamento, e o
iii. Direito Penal	 (Estado analytico e svst±mflico d diploma que possuir, reconhecido no	 paiz que o expedir.

Codigo Penal e leis modificativas). Art. 63. As provas de habilitação versarão sobre a

40 aniu seguintes cadeiras do curso juridico:
1. Direito Constitucional

1. Medicina publica	 • II. Direito Civil
II. Direito Penal ( Processo Penal, Estatistica e	 R III. Direito Comniercial;

gimen Penitnciario); IV. Direito Penal e respectivo processo;
III. Direito Judiciario Civil (Theoria e pratica d 	 pra- V. Direito internacional

cesso civil e coinmercial ); VI. Theoria e pratica do processo civil e commerci:d.
•	 lv. Direito Privado Internacional. Paragrapho unico. As provas serão escriptas e oraes,

5.) na fórma prescripta no regimento interno, sobre ponto;
atino

sorteados na o:casião, dentre os de uma lista orgaiL 	 [a
1. Direito Publico internacional; 'eia	 Congregação.
II. Direito Penal Militar í' resoectivo n:

III. Economia Politica e Sciencia das Finanças;
W. Philosophia do Direito.

Art. 58. Pa--a o ensino das materias do curso liavera
seguintes cadeiras:

1) Direito Constitucional
2) Direito Romano;
3) Direito Civil, i' cadeira
4) Direito Civil, 2 cadeira.
5) Direito Civil, 31 cadeira;
6) Direito Administrativo e Scie icia (ia Adiiri.

tração:
7) Direito Commercial, 1 ca(l ira
8) Direito Commercial, 2 1 cadira
9) Direito Penal, 1' cadeira;

10) Direito Penal, 21 cadeira;
11) Direito Penal Militar;
12) Medicina Publica;
13) Direito Publico Internacional
14) Direito Privado Internacional:
5) Direjtn Judiciario Civl (Th oria e Pfatica do Pra-

cesso Civil e Comniercial);
16) Economia PIitica e Sciencia das Finanças;
17) Philosopliia cio Direito.

59. Ao estudante a2Drovadn em toda; as niaias

7 do curso será cniierido o gráo de bacharel cio sciencias
/	 juridicas e sociaes.

Art. 60. Ao bacharel em sciencias juridicis e sociaes,
que for anprovado em defesa dc tliese, ou em concurso
para professor cathedratico, ou 1ive docente, será conferido
o titulo d2 doutor em direito.

Paragralio unico. A defesa de these será regulada na
regimento interno das Faculdades.

Art. 61. Aos profissionaes diplomados no estrangeiro,
que s queirani habilitar a o eercic.io da profissão fl()

Brasil, srá prinittido fazei-o 'pela fó:nia abaxo resrnt.

SECÇÃO SEXTA

DOS CURSOS DE MEDICINA, PF:ARMACi. E OíO'TOLOiI

Art. 64. O ensino n]edicD será feio e.n seis nnns.
pela fórma seguinte:

1° atino

1. Physici;
II. Ch.niic (Tiral e Mineral

111. Rioioa (Iral e Parasitologia;
1V. Anatomia Huni.taa.

2 WiO

1. Anatomia Humana
11. Chimica Organica e Bilogica;

III. Histologia;
IV. Phvsiologia.

»

J. Physiologia;
11. Microbiologia;

III. Pliarmacologia;
IV, Pathologia Geral.

40

1. Clinica Medica Propedeutia;
II. Pathologia Medica;

111. Medicina Oueratoria;
W. Anatomia Pathologica.

50 atino

1. Clinica Medica
II. Pathologia Cirureica;
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III. Clinica Cirurgica; XX. Medicina Legal;
JY. Hygiene; XXI. Clínica Medica (P cadeira);
V. Medicina Legal; XXII. Clinica Medica (2 1 cadeira);

VI. Therapeutica. XXIII. Clinica Medica (3a cadeira);

XXIV. Clinica Medica (4 cadeira);6° anuo

1. Obstetricia;
II. Clinica Pediatrica;

III. Clinica Cirurgica Infantil e Orthopedica
IV. Clinica Obstetrica;
V. Clínica Oynecologica;
VI. Clinica Neuriatrica;

VII. Clinica Psychiatrica;
VIII. Clinica Dermatologica e SyphiUgraphica;

IX. Clinica Oto-rhino-Iaryngologica;
X. Clinica Ophtalrnologica;

XI. Medicina tropical.

Art. 65. O ensino medico se fará em tres cursos:

1. Curso fundamental
II. Curso geral de appiicação;

111. Curso especializado de appIicaço.

§ 1 0 . O 1 0 será feito nos tres primeiros anuos do
curso, o 20 nos dois seguintes e o 30 no sexto.

§ 20 . No curso fundamental as cadeiras basicas serão
leccionadas, sem que os professores se limitem a um obje-
ctivo utilitario dominante, devendo organizar o ensino de
modo a dar conhecimento de

'
uni quadro geral d.materia,

com o fim d crear, em seus aluinnos, um espifito justo,
preciso h scientifico.

§ 30 . No curso geral e no espcializado os iiro#essores
deverão leccionar, tendo em vista as necessidades profis-
sionaes, sendo obrigatorios os trabalhos praticos.

Art. 66. O curso medico na Faculdade do Rio de Ja-
neiro comprehenderá as seguintes cadeiras:

1. Physica;
11. Chimica Geral e Mineral

(II. Biologia Geral e Parasitoloia;
IV. Chimica Organica e Biologica;

V. Anatomia Humana;
VI. Histologia;
Vil. Physiologia;	 -	 —

VIII. Microbiologia;
IX. Pbarmacoiogia;
X. Pathologia Geral;
XI. Pathologia Medica;

XII. Clinica Medica Propedeutica;
Xlf 1. Anatomia Pathologica;
XIV. Medicina Operatoria;
XV. Pathologia Cirurgica;

XVI. Clínica Cirurgicá (la cadeira);
XVII. Clínica Cirurgica (2a cadeira);
XVIII. Clinica Cirurgica (31, cadeira);

XIX. Hviene:

XXV. Therapeutica;

XXVI. Obstetricia;
XXVII. Clínica Obstetrica;

XXVIII. Clinica Gynecologica;
XXIX. Clinica Neuriatrica;

XXX. Clinica Psychiatiica;
,XXXI. Clínica Pediatrica;
XXXII. Clinica Cirurgica Infantil e Ortliopedica

XXXIII. Clinica Dermatologica e Sypliiligrafica;
XXXIV. Clínica Oto-rhino-laryngologica;
XXXV. Clínica Ophtalniologica;

XXXVI. Medicina tropical.

Paragraplio unico. Na Faculdade dc Medicina da
Bahia, as actuaes 3 e 4" cadeiras de clínica medica serão
transformadas nas novas cadeiras de clinica medica pro-
pedeutica e pathologia medica, mantidas as demais ca-
deiras mencionadas neste artigo.

Art. 67. O ensino da physica, assim como o cia chi-
mica geral e mineral, deve ser feito de modo a dar um
quadro cio estado actual dests scieiicias, de accõrdo com
a capacidade dos alumnos e independentemente do ponto
de vista utilitario.

Ari. 68. No curso especializado, só as cadeiras de
obstetrícia e clinica obstetrica serão leccionadas CIII dois
l)eriodOs; as demais o serão em um periodo, e de todas iS
obrigatorio o exame. 	 -

Art. 09. O curso de patliologia medica será feito de
accôrdo com o de clínica medica propedeutica, na fórnia
prevista no regimento interno.

Art. 70. Logo que seja instaliado o hospital de cli-
nicas, o Director da Faculdade designará o professor ca- -
thedratico que, sob a sua superintendencia, deve diri
gil-o.

§ 1 0 . Prestarão auxilio ao ensino das clinicas da Facul-
dade de Medicina do Rio de janeiro os hospitaes mantidos
pela União e os tias fundações.

§ 2 11 . Para este effeito, o Director da Faculdade.de Me-
dicina promoverá junto da administração dos referidos lios-
pães os entendimentos iiecessarios para execuçãõ efíiciente
do disposto no paragrapho anterior, podendo reclamar do
Miiiistcrio da Justiça e Negocios Interiores as providencias
que lhe parecerem convenientes.

§ 30. No entendimento a que se refere o paragrapho
anterior serão sempre respeitadas a autonomia adminis-
trativa, a disciplina e a acção tios medicos dos mesmos
1iospitaes.
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Art, 71. Fica cred(la nas Faculdades de Medicina
cadeira 'de ' medicina tropical, destinada ao ensino das

molestias denonii nadas trop icacs e, especialmente, das que
mais interessam zí nosologia do nosso paiz.

Paragrapho unico. Além dos 1ospites a que se re-
fere o art. 70, § 1°, prestarão seu concurso ao ensino de
me(Hcina tropical os institutos ofíkaes especiaes por SCLLS

laboratorios, II)spitaes e filmes, O OS institutos cougeiieres
nos Estados, mediante accrirdo celebrado emitre os direcores
das Faculdade de Medicina e os dos referidos institutos
e approvadopelo Ministro da Justiça e Ngocios 1n:e
riorcs.

Art . 72. O prograumnia de medicina tropical •COI1I-

prelienderi as seguintes 11arts

a) etiologia, patimogenia e epideiniologia das doenças
tropicaes ; -

b) clinica das doiiiis tropicaes;

e) anatomia pathologica das doenças tropicaes.

Ar:. 71 A cadeira terá os ~mos auxiliares de en•
si no, que as demais cadeiras de clinica,

Art. 74. Estes auxiliai:es Poderão ser escolhidos
entre os tcchnicus dos institutos a que se iefcre o art. 71,
paragraho muco.

Art. 75. Os tuxiliares designados para o Curso, na
fóriiia d ) artigo anterior, terão unia gratificação »r. labore,

arbi traJa p elo Director d Faculdade e appro-vada pelo
Ministro da justiça e Negocios Interiores.

Ãrt. 76. O ensiuo terá caracter puramente experimental
e de applicação.

Art. 77. Os examesde medicina tropical serão fitos
de accôrd() COlil a seriação das niatciias'do curso tu edic ,.

Art. 78. Os exames Serão leitos nas mesnias épocas dos
demais cxamncs, observado o disposto nu artigo aut ricr.

Art. 79. 1 laveri, c nio nas d euiais cadeiras, segunda
poca de cxamnes- para os altimnos que na primeira forem

reprovados ou que, por motivo justificado; não tC m ham
podido nelia prestar exames.

Art. 80. Fica crendo, annexo àFaculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, o Curso Especial de. llygc.ie e Saóde
Publica, visando o apereiçoailien to tecltitico dos me-
dicos que se destinem ao desempenho de funcçes sa-
udarias.

Paragrapho unicu. Este curso, que será dirigi lo pelo
Director do Instituto Oswaldo Cruz, constituirí mima es-
pecialização do ensino medico e será professado pelos te-
citimicos do referido Instituto, annualmnente dcsig.irmdds peh
Director.

Art. 81. O curso erá comistituido pelas seguintes ci-

	

deiras:	 -	 •,

1. Epidemiologia ' e prophylaxiageraes. Orga:iizaçã'
dos serviços de 'prdphylaxia especial;

1'tiClAl,•	 •\biil	 )

li. Bomeria e estafistica applicadas ri hygiene;
M. Hygie.i e abácitar. Noções de hromatologia
IV. Sanca mne:ito urbano - to  rural
V: Ilygi e:ie p;e-iata 1, hygiene Inhintil. e liygieue

escolar; -
VI. Ilygiene inlustrial e profissioaal
VII. Adàiinistacão sanitaria . Legislação arii diria na-

cional e comparada.

Art. á2. Pa-a a niatritula deste curso será, exigido
a) o titulo ou diploma dc medico por uma das Facul-

dades de Medicina oficia es ou equi paradas
b) attetado de aprovação no curso de microbiologia

do 1nsttutu Owal .1) Cruz, ou exame vestibular das ma-
terias ensinadas nesse curso.

Ai. -t. s. Âs' iil j terjas do curso srííó leccionadas
num período de 12 inezes e distrihuidas de accô:'10 COlU

as couvenieaeias do ensino.
Art ' 84. Os exames de3se cIiso serão prestados pe-

manto uma cmnmnksão examivatlorit de;tres membros, desig-
nados pelo Direcor do Instituto, com a fiscalização do
i)irector da Faculdade., a cuja approvação serão suhmettidos
os respectivos resultados.

Art. 85. A approvação final no cxrmiies do cursa dri
direito ao diploma de hygiemiista, asignado pelo l)irector
Faculdzde de Medicina e pelo tio 1 nstitutô Oswaldo Cruz.

Art 86. Os liygieamstas di plunia:Ios mios lermos do
artigo rviterior terão direito ri ilonícação, independeni
il ua i u r concurso, para h carg)s íedema'es de niedico.; que
teu.r	 de erercer funcções de liygieie publica, c )m pre-
CedLria absoluta . sobre quaesquer outros caudidats.

MI. 81. Quando Imoui'er 
1
couvenincia, o Director do

Instituto podc'ri solicitar do I)irector da Faculdade o con-
curso (te professores SI sta, para a realização de VarIes d
CUI'() (IC hygien e, podendo igualmneife, niedia-it a;'pro-
vaçLo do Ministro" (i Jutiçac Negocios 1imfrio:es, Cnn-
tractar profissiouaes de c)mupcteacia especializada r-ara O
mesmo fim.

•\rt . 83. Os techuics do Instituto que d eseni;e-
nhar 'tu funções de ensino, o.3 proessores designados e os
auxilia-tos de ensino do cursa terão gratificação pra labore,
arbitrada' pelo Director (lO Instituto, de acôrdo como
Director da Ficu1dade de Medicina • e app'ovada pelo
Ministro da iiistiçl e Negocios lneriores.

Art. 89. O prograninia do CUrSO serri formulado au-
nu'i'imi-ente pelo 1)irecior do instituto e subnm'ettido ri aipro-
vação do Director da Faculdade.

AS 90. Para e tudo e realização - de trabalhos pra-
ticos dos alumitos do cu:'o, , guiatbs. pelas respectivos
p:'oessores, Virá facultada a visita aos cstrtbeleciuienros

' fedcraescuja acção possa interessar o ejisirio.
Ar. 91 . O Governo poderá acceiar o concn t:so tR

quaesqr fudaçGes scientificas ou lumnanitarjas, para o
maior demi-;ofvmu eno e ape;'feiçoamcaTo. do ciro de
hyg nIe e raii te i;ubi ica. 	 •	 -	 -
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Art. 92. Fica creaclo, annexo à Faculdade de Medicina Art.	 101. OJnstiluto terá as seguhifes sceçes:
(lo Rio de janeiro, o Instituto Anatomico, cuja instaliação L Roentgendiagnostico e etec(roliaguostico;
• Governo promoverá logo que fôr opportwio, attendcndo lI. Rocntegcutfierapia
ao plano de organização (las installaçGes (Ia Faculdade de III. Radiumtlierapia;
Medicina, podendo aceitar para esse fim o concurso de IV. Electrotherapia;
quacsquer fundações que se destinem a fins scientificos OU V. Mecanotherapia;
Ii umanitarios, nos termos que forem combinados. VI. Pliotoflierapia.

Art. 93. O Instituto tem por fim não só ministrar o Paragraplio	 imicu. J1aver	 os assistenfc	 para
ensino da anatomia normal e patilologica e (Ia medicina legal, materias do n. 1 e uni para as dos 'us. II a V, os quacs serão
como t-inibem constituir um centro de pesquizas originaes. docentes-livres: para as do ii. i, ([as cadeiras de CEilliCa

Art.	 94. O Instituto	 Anatornico terá quatro cleparta- medica, e para as demais secções, da cadeira de thera-
nieiios, cheíiados veios professores catlicditticos de ana- petitica.
tomia humana, de histologia, dc anatomia patliologica e de Art. 102. Para os alumnos dos 40 e 50 aunos do curso
medicina legal, medico haverá, de cada uma das secções do Instituto, um:

Paragraplio unico. Estes departamentos serão subdi- curso dirigido pelo chefe do mesmo instituto, dc accôrdo
'ididos em duas s ecçes, umadeensino e outra de`pesquizas com progralutuas organizados com audiencia dos proles-

(riginae5, e serão assim	 discriminados: soros calhedraticos 	 de clinica	 medica	 propedeutica, de

1. Departamento cio anatomia nonnal clinica	 cirtirgica,	 cio	 clinica	 (lermatológica	 e	 de	 Iliera-
•. peutica.-a) sccao de anatomia humana; ' Art.	 103. Ao alumno que concluir os sei s; 	 de-•	 O) secção de anatomia comparada. curso, será conferido o titulo (te -medico-cirurgião, e aos

II. Departamento de	 itistolõgia e	 anatomia	 micro- que Jizerciu defesa de fliese. que é facultativa, será cou-
copca;	 • ferido o grão, de doutor cm sciencias inedico-cirurgicas,

III. Departamento de anatomia pathologiea ; titulo que será	 tatnbetu	 conferido ao	 medico, 	 appro-
IV. Departamento de medicina legal. 	 • Ciii COtlCiit'SO para Pr0fCSS01	 cíttliedratico	 011	 livre,
Art. 95. No Departamento cio anatomia patliologica docente.

odcra ser instaliada «tua secção do peSquizaS do instituto Paragraplio unico. O rcgtmento ilLtcrno p1CSC1OVCI't tS

4)swaldo Cru; com technicos deste Instituto, designados regras para defesa de tliese.
1)010 seuDirector e approvaclos pelo Director da Faculdade. Art. 104. Para o exercido da profissão niedico-ctrnr-

Paragrapho unico. Nossa secção será organizado um gica nø Brasil, os profissionaes diplomados no estrangeiro
nuseu, facultado ao ensino da Faculdade. poderão habilitar-se pela f5riiia abaixo prescripta.

Art. 96. O Director cio Instituto será-designado pelo Art. 105. Ao pedido de inscripção para os can1es de
irector da Faculda'de de Medicina cio entre os quatro habilitação, o pretendente deverá juntar. o	 diploma que

professores (Ias cadeiras que nele fuutccionam. possuir, reconhecido no paiz onde foi expedido, e attes-
Art. 97. As necropsias de todos os hospitacs do (- tacto de apprdvaçïio nas cadeiras cio portuguez, geographia

vcrno, dos hospitaes das fundações, dos hospitacs pai-- do Brasil e historia patria, prestados no Colleio Pedro II.,
ticulares subvencionados e cio	 serviço	 de verifiação de nos gynmasios equiparados, ou na fóri-na previta ilesiei
•obitos serão realizadas 110	 Instituto Anatomico, 	 quando regulamento.
requisitados os cadavres pelo	 Director da Faculdade. Art. l0. As provas de habil, aitçáo versarãosobre asJ

Art. 98. O Instituto Medico Legal prestará ao Instituto cadeiras seguintes do curso medico
anatomico os auxilios uccessarios, seni preluizo dos res- 1. Anatomia fluinana; 	 -
pectivos serviços.	 ' -	 il	 Histologia;

Art. 99. O Iitstituto Auatomico terá um regimento in- IJE. Physiologia;
terno, organizado peló Dircefõr da Faculdade e pelos catlie- flT. Microbiologia
draticos que deite fazem parte, de accrdo com o Director '	 V. Ilygiene e Medicina- Legal;
(lo Instituto Oswaldo Cruz, e submetIdo á approvaçao (10 - VI. Palhologia Geral; 	 -
Ministro da Justiça eNegocios Interiores. 	 • -	 VII. Medicina Operatotia;

Art. 100. Quando julgar opporttuio, o Governo I)I'Olilo- VIII. Anatomia Pathologica	 -
verá instaltação (to Instituto do	 Radiologia e de	 Electro- «	 IX. Cliuiica Medica;	 -	 -	 -.
-logia, dirigido por profissional de reconhecida competencia . Clinica Pediati-ica:	 -
mucxo á Faculdade (te Medicina do Rio de janeiro e diIC- XI. Clinica Cirurgica de adultos	 infantt
taniente subordinado ao I)icctoi da Facildade. Xli. Clinica Obstétrica;

Paragrpho unico.' O Director desse Instituto será pro- • Xlii. Clinica Oynecologica;
fessoi Privativo. ' 1V Clinica Dci matologica e Syp111l1q4aph4a

1
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XV. Clinica Neurologica;
XVI. Clinica Psycliiatrica;

XV1I. Clinica Opthalmológica;
XVIII. Clinica Oto-ihino-laryigoIogica;

XIX. Tlie-apeutica;
XX. Medicina Tropical.

Art. 107. Os exames de habilitação versarão sobre cada
uma das mnaterias mencionadas no artigo anterior, e co-is-
tarão de provas escripta, oral e pratica.

Paragrapho unico. A inhabilitação em urna das nia-
terias impedirá a continuação dos exames, na mesma
'poca, das materias seguintes, os quaes s podèrão e:
feitos depois da approvação na materia em que tiver sido
uihabílitado o candidato.

Art. 108. Para OS efíeitos do concurso para professor,
catliedratico das cadeiras de clinica propedeutica, d.
clinica medica e de pathologia medica, serão dias consi-
deradas como urna só mateiia; a mesma disposição se
applica ás cadeiras de pathologia cirurgica e de clinica
cirurgica e ás de obstetricia e clinica ohstetria.

Art. 109. Fica transformado em Faculdade de Phar-
macia, annexa á Faculdade dc Medicina, o actua-1 Curso
de Piarmacia, teado corno director o da Faculdade de
Medicina, como actualmente.

Art. 110. O curso de plarmacia se:á feito em auatro
annos, Pela fórma seguinte

1" a'ino

1. Physica;
li. Chimica Geral e Mineral;
III. Botanica Geral e Systematica applicada á phar-

macia.

2° anuo

1. Chimica Orgaiiica e Biologica;
U. Zoclogia Geral e Parasitologia;

III. Pharmacia Galenica.

3° autuo

1. Microbiologia4
H. Chiniica .Analytica ;
li. Pliarmacognosia;
IV. Pharmacia Cliiniica.

40 anuo	 /	 •

1. BiologiaGeral e PliysioIoia;
li. Chiinica Toxicologica e Bromatologica;

III. Hygiene e Legislação Pharmaceutica.

Art. 111. O. curso coinpreheaderá as seguintes ca-
deiras:

1. Physica;
II. Chiniica Geral e Mineral
III. Botanica Geral e Systeinatica applicada á pitar-

macia.
1V. Chimica Organica e Biologica;

V. Zoologia Geral e Parasitoioia:
VI. Phanuaàia Cialenica; 	 -_

VII. Microl)iologia;
VIII. Cliiiiica Analytica

IX. Pharniacognosia;
X. Phanuaca Chimica;
Xl, Biologia Geral e Physioloa;

XII. Chimica Taxicologica e Brornatologica;
XIII. 1-lygiene e Legislação Piamaceut?ca.

Art. 112. Ao alumio qie concluir os quatro annos
do curso será cDne;do o titulo de pharmaceutico.

Art. 113. Em cadauina das cid eiras privativas l
curso de pharmacia haverá um assistente, que deverá ser
uni docente livre, quando o houver.

Paragraulio u riico. Os assisten^s das mesns cadeiras
do cui'so medico, terão píeeic1cia na escolha tiara assis-
tentes de pliarniacia.

Art. 114. Os proessores da Faculdade de Pharniacia
reunir-se-ão cm Congregação, cio accrdo. com o respectivo
rciniento interno, para delihea sob:e.tucto que se refetir
ao ensino piiarmacetdico, observadas as dente
regu Iam cii to.

Aut. 115. As materias privativas.do curso do phar.
macia serão leccionadas por 1 ha rnaceultcos.

Art. 116. São cadeiras privativas do curso de pliar-
macia as de iliarmacia galeoica, .liarmacognosia, pliar-
macia chiinica, chirnica analytici e cliimicrt loxicologica e
bromatologica.

Art. 117. Terão o titulo do lroessorcs lrivativos OS

proessores destas cadeiras, cujas vagas serão çieéichidas
por concurso, que constaá ci unia doe3a de tIis sb: e
assumpto escolhido pelo caudi lato, de unia 1ro\ra pra-
tica e do unia prova oral, e será regulado no regimento iii-

të:no, observadas as dis:osições deste rcgulamento.
Art. 118. As outras cadeiras do curso de pharniacia

serão leccionadas de preterenca j;eIos çraesscres catlie-
draticos da Faculdade de Mediciaa, especialistas nas ma-
terias, e no caso de recusa (lestes, pelos docentes-livres
das respecávas cadeiras, desde que não haja substitutos
das nismas.

Paragrapho uic. Pelo exercício destas funcç0es
tcAo uma gratificação especial.

Ãr. 119. Fica t;ansformado cm Faculdade de Odonto-
hgia, aniexa á Faculdade de Medicina, o actual Cursa
de Odontologia.	 .

Ad. 120. Será director dessa Faculdade o da Facul-
dade de Medicina.

• Art. 121. O curs9 de odoitologit será feito em tres
aiiuos, pela fói-ma seguinte

l anno

!. Anitoniia em geral e especialmente da bocca;
II. Histologia e noções de microbiologia;
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III. Physiotogia
IV. Metaflurgia e chimica applicada.

2° atino

1. Pathologia gral e anatomia pa ologic, cspciaI-
mente da bocca;

II. Technica oJontotogica;
III. Prothese Q1 parte)
1V. Pahologia e clinica odoologc:.

(111110

1. Clinia odonologica;
II. OthOdOUia e protIs dOS niaxiJiares
M. Hygin, esp ia1inei da bncca.

Art. 122. O curso comprolienderilas seuins cad

1. Anatomia da bocca;
II. Histologia;

III. Physio!ogia;
IV. Ndçics geas d2 pahoogia, microbo1ogia e

anatomia palhologica ;
V Tlierapeutica e arte de fo:mulai
VI. Techuica odoaoio;ca

Vil. Proh se
VUI. Patlologia da bocca e Clinica odoatologica:

IX. Altallurgia e chi mica apilicadas
X. Orthodontia e protIies dos maxiliares;

XI. Hygi	 es;ccialni te da bocca.

Art. 123. Ao alumno que coacluir os Ires amuos do curso
de oU mitologia se--à dado o titulo de crtirgio datista.

Art. 124. Em cada urna das cadeiras privativas do curso
de odontologia Iiav.rá assisteates, que serão cirurgõs
(leiltiStas, cm numro de dois para a cadeira de clinica
odontulogica e de uni para as demais.

Art. 125. O; professores da Faculdade de Odontologia,.
reunir-se-ao cai Congregação, de accrdo com o reslectivo
rcgininto interno, para resolver sobre tudo que se referir
ao ensino ocloiltologic), observadas as prescripçôes dest
regulamento.

Art. 126. As inaterias privativas do curso de odonto-
logia serão leccionadas por ci,rtirgiõ2s dentistas.

Art. 127. São cadeiras privativas do curso de odonto-
logia as de nietalfurgia e cliiunica applicadas, techiuica
odontologica, palhologia e clinica odontologica, prolhese,
e orthodontia e prothcse dos maxillares.

Art. 128. Terão o titulo (te professores 1) 1i os
(lestas cadeiras, cujas vagas serão preenchidas por con-
curso, que constará de uma de,' esa de thesc -sobre as-
sblnipto escolhido pelo candidato, de uma prova pratica e
(le urna prova oral, e será regulado n respectivo reg'inicuto
interno, observadas as disposições deste regulamento.

Art. 129. As cadeiras não privativas do curso de
odontologia serão de preferencia leccionadas pelos pro-
fessores caliedraticos da Faculdade de Medic.ua, nellas

especializados e, no caso de recosa de3te5, pelo; do-
centes-livros das respectivas cadeiras, desde que não haja
suibti mios das mesmas.

Paragrapho unico. Pelo exercicio destas ftiuçGes
terão ti mi gratificação es7ec:al.

Art. 130. Os veacirnentos dos professores privativos
das Faculdades de Phatmacia . e de OJoatolia serão
iguaes de accãrclo com a tabelta annexa.

Art. 131. Nos concursoS das cadeiras privativas das
Faculdades de Pharmacia e de O .lo;italogia iolo tomar
parte, quando convidados pelo director, profi ;sionaes de
reconhecida competeacia, especializados na maeria das
mesina4s cadei-as, para consituirem as bancas examina-
doras.

- Para_graplio unico. O regimento interno regiita:á as
funcçes desses examinadores.

Art. 132. A habilitação de pliarmaceuticos e dentistas
diploma--los no estraugeio oh tecerá ás mesmas regras
estabel cidas paa a habilitação de mdicos, no que forem
ap; licav eis.

Pariigracho uoico. Os exames vrsarão sobre as
materas dos CUSO3 respectivo, na fórina prescripta no
regimento interno.

Art. 133. Fica supprimido o actual cu:so de Par-
teiras e creado o curso de eneriueiras especializadas nas
maternidades aunexas ás Faculdad CS (te Medicina.

Pa ragrapho ti nico. Este curso serí regul ainentado no
regim ento interno das mesmas Faculdades, conferindo-se
ás eILeIflCkLS especializadas o titulo (le pariciras.

SECÇÃO SETlM
1

DOS CURSOS DE ENOEMIARL%

Arr. 134. Os cursos de cagealiaria, na Escola Polv-
technfca, são os seguintes: -

1. Curso de Engenharia Civil;
11. Curso de Engenharia Electricista

III. Curso de Engenharia Industrial. -

Art. 135. A estes cursos precederá um curso geral e
comrnum.

Art. 136. O curso geral será feito em tres aunos, -pela
seguinte fórma:	 -

1° 011110

1. Geometria Analytica. Calculo infinitesimal
11. Geometria descriptiva e suas aiplicações ás

sornbas e á perspôctíva;
lii. Pliysica experimental e niet corologica
W. Desenho a mão livre-e de ornatos.

-	
- 20 afino

1. Calculo das variações. Mechanica racional
11. Topographia. Coiistrucção de plantas topra- 	 do

phicas. Legislação de terra;
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111. Cliimici iiiorganica, descriptiva e analytica. Noções 	 20 aiiiio
1e chimica orrr ica:

IV. Desenho technico e de convenções.

3° anuo

1. Geologia Ecoiiomica. Noções de Metallurgia;
II. Mechanica applicada às machinas. Citiematica e

pynamica applicadas. Therinodyuamica. Projectos-
111. Resistçucia dos inateriaes, (Jraplioestatica.

Art. 137. O curso de Engenharia Civil será feito em
'es annos pela fórma seguinte;

1° 011110

1. Astronomia espherica C pratica, Geodesia-. Coa-,
strncção de cartas geographicas; 	 -

II. Estabilidade das construcções. Tecluiologia do
constructor inechanico. Pontes e viad netos. Projectos e
orçamentos;

III. Materiaes de eonstrticçao e determinação expe-
rimental de sua resistencia. Processos geraes de con-
strucção, ensaios, projectos e orçamentos.

2' anho

1. Estradas de rodagem e de ferro. Coiistrucçrto, pro-
jectos e orçainentos;

11. l-lydraulica. Abastecimento d'agiia. Esgotos. 1)e-
eccamento e irrigação. Projectos e oçanientos;

111. Macitinas motrizes e prévio estudo dos motores.
Projectos;

IV. Ecoubinia Politica. Finanças. Estatistica,

3-' anuo

1. Arclitectura Civil. Hygiene dos edificios. Sanea-
mento das cidades. Projectos e orçamentos;

II. Portos de mar. Rios e canaes. Projectos e orça-
inentos ;

111. Organização e trafego das industrias. Contabili-
dade publica industrial. Direito Administrativo.

Art. 138. O curso de engenharia electricista será feito
C111 tres anhos, nela fórina seguinte

30 anue

1. Eleetroteclinica- geral;
II. Alacltinas motrizes com prévio estudo dos ino-

cores. Projectos (3a cadeira do 20 anuo de. engenharia
civil);

111. Materiaes de eonstrucção e determinação experi-.
nietal de sua resistencia. Processos geraes de construcçío.
Ensaios, projectos e orçanients 0a çadeira do 1 0 anuo de

euiJja civil).."

T. Medidas magneticas e electricas. Producço e trans-
missão de energia eléctrica. Projectos e orçamentõs;

li. Ilydraulica. Abastecimento d'água. Esgotos. l)e-
seccameuto e irrigação. Projectos e orçamentos (21 cadeii*
do 2 anuo de engenharia civil);

III. Economia politica. Finanças. Estatistica ( 4a	 ,

dera (to 2 anno de engenharia civil).

3° anuo

1. Applicações iudustriaes de electricidade. Projecto3
c orçamentos;

II. Estradas (12 rodagem e de ferro. Coiistrucção.
Projectos e orçamentos (Ia cadeira do 2 3 atino de enge-
nharia civil);

lI!. Organização e trafego das industrias. Contabi-
lidade publica e industrial. Direito administrativo (3 ca-
deira do 30 anuo de engenharia civil);

Art. 139. O curso de engenharia industrial será fcitt
cm ires annos, pela fórnia seguinte;

1° afilio

1. Chuunica analytica
II. Machinas motrizes, com prévio estudo dos inotores

Projectos (3 11 cadeira do 20 anuo de engenharia civfl:
111. Docimasia. Metaliurgia, com desenvolvimento d

siderurgia. Projectos.

21 afilio

1. Chiniica organica descriptiva e analytica;
II. Pliysica industrial. Projectos e orçamentas;

111. Botanica e zoologia iiidustriaes. Materias primas;
- IV. Economia politica. Finauças.Estatistica ( 43 cadeira

do 20 atino de engenharia civil).

3-' anuo

1. Chuinica Industrial
II. Mechanica Industrial, coiuprchdndo o estudo das

principaes industrias unechanicas e das niachinas opera.
trizes correspondentes. Projectos e orçamentos;

111. Organização 'e trafego das industrias. Contabilidade
publica e industrial. Direito Administrativo (32 cadeira d
30 atino de ei 1igenliaria civil).

Art. 140 Os aluninos matriculados 110 ultimo anno c1
qualquer dos cursos de engenharia deverão elaborar, na
Escola, dois projectos completos, relativos ao assumpto d
curso que tenham seguido. Um dos projectos será sobre
assunipto sorteado, de accôrdo com o que estabelecer
regimento interno, e o outro, sobre assumpto eScolhidG
pelo alumno, mas de accôrdo coiti as indicações do pra.
essor da cadeira a oue elie se referir. Taes Projectos



l(	 DT.-\I1lí	 OFFTLíÁ	 ,\h,rit 11	 1E.?i	 l) h V

iLt'Ci) estar co:ieluithos e ;u escuiado atéii segunda	 XXX. Aula de desnho a mão livre e de ornatos
pica de exames e o seu julgamento favoravel é condição	 .	 XXXI. Aula de desenho teclunicu e de c'nvençOes.

(

pait obtenção do título  ti

Art. 141. Para o ensino tias materias dos cursos de
engenharia liavcá as scg nLes 29 cadeiras e luas aulas

1. Oeometria analytica e calculo infinitesimal,:
li. (iconiciria descripti va e suas applicações í sombra

perspectiva
111. Physica experimental e iiieieord'igia;

IV. Calcul tias variações e nieh:unca racional
V. Tojographia, co.istrucçio de plantas topogra-

1 hicas e legislação d terras
\1 l. Cliitiiica inorgauic:t e analvica e ições de

ihiuuica orgauic:u;
VII. Geologia c:omici e noções d nietailurgia
Mil. Econr)lnia	 tia. lii;t:ts. Estatistic;t

IX. Rcisteuei.t d K mateiae e graptioestatica
X. Astronomia cspheriea e pratica, geodesia e con-

1ruccão de cartas geogra)liicas

XI. Establiihule das cirue;s e techuologia do
coustructor niechaiicu. l iitcs e ~Mosl'rojectos (
orçamentos

XII. Matcnaes de construcçan e deter iinação CXpC-

,iinentai de sua resistencia. Processos geracs de coustruicção.
Lnsai3s, proJecto_ e orçam ntos

XIII. Estradas d ro lagein e de feiro Couistrucção.
Prújccos e orçaulentos

XIV. 1 lvdmiiliea. Aha'ecini2nt 	 d'agiru. Esgotos.
T)esccameulo e irrigação. Projectos e orçainelitus

XV. J\leclia:uica applic-ida. Cineni itici e dyuiainict
applicatlas. Theriuodyiuinica ;

XVI. lo:to. de mar. Rios e cauaes. Projectos e orça-
iiCntiS ;

xvu. Archilectura civil. Hygie:ie dos edifícios. Sri-
fl aui .:11O das cttides. l'rOje)s e orçameiitos

)MIL Machius motriLes, coai pr é vio, estudo dos
motores. Projccos e orçainentos

XIX. (Jrgaiuii.ação e	 fet ro das industrias. Conta-
bi lida:te publica e industrial. Direito Administrativo

XX. Citimica o:auic;i, descripti va e aaalytica
XXI. Chiniiea analytia

XXII. Cilmici jituistiiaI
XXIII. Hotanica e zoologia i ndustriacs. Materias primas;
XXI\' Physica industrial:1 > rojcctos e orçamentos;
XXV. Mecluauica industrial, ciuprelieiideiido o es-

ido daS riuicipaes ihlustrias iueeluauteas e das niacliivas
operatrizes correspo:itientes. Projectos e orçanientos

XXVI. 1)cimasii. i\etaIiutrgia, coili desenvolvimento
da sideuurgia. Projectos

XXVII. Elecirotechuica geral
XXVIII.Meiidas inagneticas e clectricas. Producçao e

transmisso de energia elec.lrica. Projectos e orçamentos;
XXIX. Applicaçes industriaes de electricidade. Pro-

jedtos e orçanientos;

Ari. 142. As aulas de desenho serão regidas ior profes-
sores tia  deseu lio, que fará duranteexecutar d ran te o au no O

progranima dos trabalhos indicados pela Congregação.
Art. 143. Ao estudante anprovado cm todas as niaterias

Se cada uni tios cursos será conferido respectivamente o
grão de engenheiro civil, engenheiro eiecisicista ou enge-
ii li ciro iiidus ftia 1, podendo usar o titulo de bacharel em
scieucias plivsicas e ivatliematicis.

Art. 144. Ao engenheiro que .í approvado emdefesa
de 4hese, ou em concurso para professor cathedratico, ou
livre-docente das cadeiras do curso, será concrido o titulo
de doutor em sciencias pliysicas e mathematicas.

Paragrapho u nico. A d efesa de1lies será regulada no

regimento interno da Escola Polytechnic.a.
Art. 143. Ao profissional (liplomatio no estrangeiro,

cm qualquer dos tres culrs4 s de engenharia, será perinittido
habilitar-se para o exercicio da sua profissão nu Brasil.

Art. 1 46. Para a iuscripção no exame de habilitação
deveru o candidato apresentar o diploma que possuir,
reconhecido irn paiz que o ex pedir, e attestado de appro-
vação nos exames d portugitez, gcographia do Brasil e
lii s tona. patria, prestados ii C ol legi o Pedro li, nos
gymoasios equiparados ou p 'la frma presctipta iiete
regulamento.  

Art. 147. Os exames contarã de liro\'a oral e pratica,
nos termos do rgiuueuto iurnu, e versarão sob:e as
ni:itenias das cadeiras decida uni dos cursos

..()	

especiaes.

sECÇ	 ()ETÂVÀ

Ih\ CONSTITIEÇÃO, D:R:nT,S E DEVER 7_1; Do C!	 DOCENTE DO

ENSIN	 CIJSINO tRo E	 'RIO

Art. 143. O Corpo doeente dos institutos de ensino
superior e secundario ser;í e )ulstituil por professores
calhedraticos, docentes-livres. pr4)essores hunorarios, pio-
fessores privativos e proessores de desenho e de gym-
nastica.

Art. 119. Ao professor catliedratic incumbe
a) orientar o ensino das matenias que constituem a

sua cadeira.;
li) leccionar em suuiu totalidade as inaterias que cmi-

stifuiem o progratuma tia mesma
e) apresentar, para que seja estudado e julgado pela

Congregação, antes da a1)Crturu das aulas, o programnua
reerido

(1) providenciar, 1) 0 i todos OS meios R) seu alcance,
para que	 l)o ensino, sob sua respmsahitIdad, seja
mais eííiciente possivel ;

) tomar parte nas commissões de exames do Curso,
de defesa de thcse e de concursos para o preenchiuieutÓ
de toares de docentes; 	 .

.1
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J) submetter, durante o anno lectivo, os alumnos
aos trabalhos praticos, nos termos estabelecidos iiesfe
ïegulamento e no respectivo regimento interno;

g tomar parte nas congregações;
li) commuuicar ao director e á Congregação as diffi-

culdades que encontrar para execução dos trabalhos de seu
curso, indicando as suas causas e hieios de removei-as;

1) redigir as instrucções a serem observadas pelos
docentes-livres, quando fizerem cursos rios gabinetes, la-
boratorios ou clinicas do instituto, podendo estabelecer,
nessas instrucções, a reserva de uma parte dos mesmos

da respectiva apparelhagemu para o seu uso privatvo;

j) indicar os chefes de clinica, de laboratorio ou de
curso, que o clevetu substituir nas suas faltas ou iniredi-
mentos até tres mezes, sendo que os chefes de clinica medica
e de clinica cirurgica só poderão ser indicados, se tiverem
cinco annos, peb muos, de livre docencia, cabendo ao
Director cia Faculdade, na falta, a designação do professo:
que deve exercer a substituição;

k) escolher todo o pessoal cio serviço privativo cia sua
cadeira, propondo sua nomeação ao director ou a permuta
com o de outra cadeira, de accordo com o respectivo pro-
fessor;

1) dispensar, ou suspender, por um ou dois periodos,
qualquer auxiliar do. ensino de sua cadeira, comrnuuicando
iminediatarnente o acto ao director;

ni) dispôr, como julgar necessario ao ensino, da verba
orçamentaria de prornpto pagamento, que lhe couber, apre-
sentando ao director, no fim de cada perio:lo lectivo, a
escripturação das despezas realizadas, feitas cm livro pré-
vianient2 rubricado pelo mesmo directo, ao qual serão
entregues os documn rmtos comprobatorios dos gastos
eitos;

n) fiscalizar a frequencia dos respectivos alumnos, na
fórma estabelecida no regiul nto interno.

Art. 150. Os professors cathedraticos serão esco-
lhidos por concurso, nomeados por decreto e sitalicios
desde a data da posse.

Art. 151. Poderão inscrever-se no concurso
a) os docntes-livres da cadeira vaga;
b) os proessors cathedraticos e substitutos d outras

cadeiras;
c) os docutcs-Iivres, professores cathedraticos e subs-

titutos de outras escolas officiaes ou equiparadas;
d) o profissional diplomado que justifique com titulos

ou lrabaHios d2 valor, a sua inscripção no concirso, a
juizo da Congregação.

Art. 152. As provas do coacurso para professor ca-
thcdratico comprehenderão:

a) apresentação de duas thess sobre a materia de
que conste o concurso •e sua defesa perante a Congre-
gação;	 -

b) unia prova pratica, quando fr o caso. sobre as-
suinto sorteado na occasião:

c) urna prova oral de caracter didactico, . durante 50
minutos, com pontos sorteados com 24 horas de antece-
dencia, dentre os de uma lista approvada pela Congre-
(Tação.

Art. 153. Das duas theses, uma será sobre assumpto
escolhido pelo candidato, na qual fará, no final, o resumo
de seus trabalhos já publicados e por elle julgados de valor;
a outra será sobre assumpto sorteado entre 10 pontos
escolhidos pela Congregação. Este assumpto será coulimuni
a todos os concurrentes e annunciado ao mesmo tempo em
que fôr aberta a insciipção para o concurso.

Art. 154. .0 praso de inscripção para o concurso será
de seis mezes, findo o qual, dentro em tres dias, a Con-
gregação se reunirá para approvar as inscripções, nomear
as çommissões de arguição de theses e marear dia para o
inicio das provas.

Paragraplio unico. O regimento interno de cada ins-
tituto fixará o numero de exemplares que, de cada these
deverá apresentar o candidato, nunca nerior, porém, ao
dos membros da Congregação. devendo, além disso, o can-
didato apresentar cinco exemplares, no miriimo, dos seus
trabalhos já publicados.

Art. 155. As provas de concurso obedecerão á se-
guinte ordem:

1) Defesa de these de livre escolha;
2) Defesa de these sobre assunipto sorteado;
3) Prova pratica;
4) Prova oral.

Art. 156. As defesas de these serão feitas separa-
damente, na fórma prescripta pelo regimento interno, pe-
rante a Congregação e uma commissão dequatro membros,
por esta eleita, para arguir os candidatos, e sob a pre-
sidenca do director.

Paragrapho uníco. Na arguição de theses, a com-
missão examinadora apontará os erros porventura com-
mettidos pelo candidato, para que se defenda; pedirá
explicações sobre pontos obscuramente tratados e fará so-
bresahir as contribuições originaes, novas ou simplesmente
bem expostas, quer das theses propriamente ditas, quer
dos trabalhos apresentados, dando logar a que o can-
didato demonstre intel ligencia e preparo especializado,
facilitando por essa fórma o julgamento da Congregação.

Art. 157. Cada examinador disporá de 30 minutos.
para arguição, assegurando ao candidato 15 minutos para
sua decsa.	 -

Ai t. 158. Após a defesa do cada these, cada muemb:
da corninissão examinadora attribuirá uma nota ao can-
didato, justificando-a, se o quizer, e immediamente
cada professor e]viará ao presidente cia Congregação uma
cedula, assigiada e datada indicando o nome do, cami-
diclato e a nota conferida á prova.

Art. 159. As provas praticas serão feitas sobre ques-
tões sorteadas de momento entre certo numero de pontos
piéviamnente escolhidos pela Congregação, sendo facilitada
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aos candidatos a consulta de livros ou documentos, a juízo Art. 166. Todas as provas prestadas pelos candidatos
da cornmissão eleita para essas provas, serão publicas.

§ 1°. A Congregação elegerá uma conimissão de quatro Art. 167. Só serão habilitados para o provimento db
membros para	 dirigir e acompanhar as referidas provas, cargos de professor cathedratico os candidatos que alcan
findas as quaes a commissão apresentará minucioso rela- çarem média final superior a 7 (sete).
torio sobre a prova pratica de cada candidato, com a mdi- Art.	 168. Se nenhum candidato satisfizer essa	 con-
cação	 das	 notas	 attribiidas	 pelos	 diversos	 examina- dição, o director communicará o facto ao	 Governo	 por
dores. intermedio do Departamento Nacional do Ensino, pedindo

§ 20. A conimissão fornecerá á Congregação todos os autorização para contractar, no paiz ou no estrangeiro, um
esclarecimentos	 que	 lhe	 forem	 pedidos	 sobre	 essas profissional	 de	 reconhecida	 competencia, para	 reger	 a
provas. cadeira, pelo praso de dois anuos, ao cabo dos quaes será

Art. 160. Logo depois de terminadas as provas pra- aberto novo	 concurso, excluidDs desse contracto os do-
ticas, haverá uma sessão especial da Congregação, prece- centes-livres da cadeira vaga.
dendo ás provas oraes, na qual se procederá á leitura do Paragrapho unico. Este contracto dependerá de appro-
relatorio constante do artigo anterior e ao julgamento das vação do Ministro da Justiça e Negocios Interiores	 para
referidas provas,	 como na defesa de these. ser valido.

Art. 1	 prova oral, que visará demonstrar cul- Art. 169. Os candidatos, que não forem auxiliaces de
tura inteliectual, cot0 da	 materia sorteada e boas ensino e que alcançarem média superior a 5 (Cinco), serão
qualidades de exposição, nomeados docentes livres.

so dia.e, se possivel, por todos os candi 	 m Art. 170. Terminado o concurso, o director do instituto
Paragraplio unico. Após a prova oral de cada candi- . Coiiirnunicará ao Governo, por interniedio do Departamento

dato, proceder-se-á ao respectivo julgamento, como na de- Nacional do Ensino, o nome, do candidato escolhido, que
fesa de these, sendo considerado inhabilitado o candidato seráQ,qUe tenha obtido maior média, afim de ser o mesmo

que não preencher o tempo regulamentar. 	 . nomeado nas condições previstas neste regulamento.

Art.	 162. A	 nota attribuida ás provas será	 indicada Paragrapho unico. No caso de dois ou mais candidato,;

pelos -'áos de O a iO. 	 - haverem obtido rigorosamente a mesma média, a Congr-

A	 '3. Ao fim de cada sessão de julgamento, o d- gação enviará ao Governo os nomes desses candidatos, afim

rector, aux.-'do	 por um professor, fará a verificação do de que escolha elie o professor cathedratico.

numero de cedulas recebidas e as recolherá em envolucro Art. 171. Ao docente-livre compete:

fechado, sendo lavrada acta em livro especial, assignada a) apresentar ao director o programma de seus cursos

pelo director e por tres professores e guardadas as cedulas livres e equiparados, antes do inicio dos mesmos;

em logar apropriado. b) leccionar em sua	 totalidade as materias que con-

Art.	 164. Finalizadas	 as provas de todos os candi- stituem o programma de seus cursos equiparados e realizar

(fatos, em sessão publica da Congregação, que terá logar o respectivo ensino pratico;

no dia em que se realizar a ultima prova oral do concurso, c) reger cursos annexos ou complementares das cadeiras

proceder-se-á	 á apuração	 final,	 pela fórma	 em	 seguida para que tiver obtido o titulo de docente-livre, por indicação

prescripta. do professor catheclratico.

§	 1 0 .	 Nessa sessão, o director, auxiliado	 pelo	 vice- Art. 172. Ao docente livre é assegurado o direito de:
director e, na falta deste, por um professor escolhido pela a) •occupar o lugar de assistente, nas condições pre-
Congregação, fará, excluidos todos os 	 votos dos prôfes- vistas neste regulamento ou o de chefe de clinica, de curso
sores que tenham faliado a qualquer das provas de pre- ou de laboratorio, sem remuneração, quando proposto
sença obrigatoria, em primeiro logai' a apuração da nota pelo respectivo professor;
média	 alcançada	 pelos candidatos em cada. prova e a O) fazer cursos equiparados ao curso ofíicial;
seguir a da nota média final, isto é, a média das médias c) fazer cursos livres, obedecendo ás condições acima
das provas parciaes, e dessa apuração será lavrada acta expostas;
em livro especial, nas condições previstas pelo regimento d) concorrer á vaga de professor cathedratico;
interno.	 .	 . e) tomar assento na Congregação, quando estiver sub-

§ 2 1 . Nas congregações para julgamento de concurso tituindo o professor cathedratico, ou quando fôr eleito para
e nas com missões de 'arguição de these e de orientação srepresentar a classe dos docentes-livres, não podendo, en-
e finalização	 de	 provas	 praticas só poderão	 funccionar tretanto, votar na escolha de professor cathedratico.
professores catliedraticos e os íictuaes substitutos. 	 ' Art. 173. É facultado ao docente-livre obter a docencia

Art. 165.	 Havendo professores cathedraticos da ma- para mais de urna cadeira.
tetia em concurso s2rão elies obrigatoriamente membros Art. 174. O docente-livre, que quizer fazer curso pri-
das commissôes examinadoras, salvo imedimeuto 1e1 v1n rpmunerado, deverazr comniunicação ao director
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1() instituto, declarando a duração Meu curso, o numero . fessor, sendo os resped!hos vencinutos incluidos no or
de'aulas, o local em que vai reaUzal-o, a aubmização do çaiiiento pelo director, Para que sejam providos os tu-
i'esponsavel pelo gabinete, lab ralorio ou enfermarias gares.
quando por ventura não possuir i nstaltação prupria, e a,
ta'.s a cobrar por alumno e por periud .

Paragapl1 ' ) unico. Em caso de não observancia das
'xigencias deste artigo será suspenso, por um perilu de 4
a 12 mezes, do gozo de seus direitos e, na reincidencia, será
proliihido de fazer cursos equiparados cm qualquer eSal)e-
lecimenio, e cursos privados nos cstabelecimeiitos otficiaes,
não podendo lambem substituir e concorrer í vaga d pro-
fessor catliedratico.

Art. 175:-Os docentes-livres, em exercicio de funcçes
dficiaes, ficam sujeitos a todas as penalidades estabel cidas

neste regulamento para os professores cathedraticos.
Art. 176. Os docenteslivres serão escoihids por con-

curso e nomeados por portaria do director, pelo prazo de
10 aniios, prazo este que poderá ser renovado pela Cougre-
tração, áttcudendn ao valor dos cursos professados, í ti -
dicação ao ensino, e í publicação de trahalhos de real
Vt!()i.

Art. 10 Os docentes-livres, quando cm suhtituço
ao cathedratico, perceberão o que a lei ç0p01 para a
substituições e, quando nas fttncçes de assistcnte, perce-
berão os vencimentos estabelecidas pata estes.

Art. 178. Na regencia de cursos equiparados, ao
curso oÍficial, os docentes-livres perceherã4 inetafe das
taxas otficiaes cobradas par aluiuna e na regencfa dos
cursos privados ter() descontados 20 da taxa que esta-
l):kcercni, para os cofres tia Faculdade.

Art. 179. A livre docencia scrí obtida em uma unca
época do au n . 'na segunda quinzena de uovcm bro, seuda
as ioscripçOes abertas e encerradas na segunda quinzena
dc oIIttil)m.

Art. 180. O titulo de docente livre serd obtido 1112-

(fiante COUCUNO prestado perante a Congregação, com. as-
,seguintes 11r0\'as

a) defesa de urna these de livre escolha;
1) prova pratica
c) dissertação de 50 minutos sobre ponto tirado

orte, com atitccxiencía de 24 horas, catre as de urna
lista approada pela Congregação.

Arr. 181. O COUC((fSO de docente-livre eÁ respectivo
ulgamento obedecerá, no que f(r appticavcl, ás regras

relativas ao concurso para proiessores catiiedraticos.
Art. 182. Aos candidatos àlivre-d)cencia, que ti-

verem obtido média final inferior a 7 (sete), não será con-
ferido o respectivo titulo e, só passados dis aunos,
poderão ser adiuittidos a novo concurso, não podendo
nesse periodo concorrer í vaga de professor cathedratico.

Art. 183. O professor cathcdratico será auxiiadt1 pelo
numero de assistentes, que as necessidades do ensino iri-
diarcin, fixado pela Congregação, por PV9POStá do pro-

§. P. Viu dos assistentes será escolhido pelo professor
para seu chefe de clínica, de la boratorio ou d e curso, e,
alúin da substituição eventual do calhedratico, esse assis-
tente terá a seu cargo a direcção do5 trabalhos, debaixo
da orientação tio cathediatico.

§ 0 Só pode'rão ser nomeadas assistentes pessôas
dialornadas, e, quando não sejam livres-docentes, serão
ob:igadas á habilitação para a clocencia livre, dentro do -
pi'as(> de dois au nos.

Art. 184. Os professores do desenho serão nomeados
P )i concurso, que constará çias seguintes provas

(1) pro'a pratica	 -
/i) prov a d idactica oral.
§ 1. Aos'c nicursos e seu jiilgauieiit 1fli

cadas as (lis1)oSiÇO..S ti 5t.' sobre coacursos
de ,professores cni. geraV
,	 cffectu;tdas de accórdo com o

prnramma próvameite i)rm ii lad i pela Congregação.

§ 31 '. Na Escola Palytechuica só POdeã) inscrevcrse
ii concurso de. desenho os diplomados em engenharia.

§ 4". Na mesma Escala os trabalhos tie (lesenho de
cada cadeira do curso (pa r te gaphica) ficam a cargo do
respecavo 1 rof essor, auxiliado pelo assistente: 	 -

Art. 181 Será nomeado professor honorario o prum
fissional de notavel e excepcional conipetencia, eleito pelo
voto (te (bis te ÇOS da Congregação.

Paragrapho unico. A investidura poderá ciber a
estra.ngcftos e o regimento interno prcscreve:á os direitos -
do professo: honurari( .

Ar. 186. Os professores privativos serão nomeados
na fórnia (los arts 117 e 128.

Art. 187. Os professores que attiugirein a idade (te 65
annos sei.-to postos em disponihiPdade, caiu todas as van-
tagens pecuniarias a que tiverem direito na data da ttis-
l)0nibitdade.

Art. 188. O procssor que contar niaiis de 25 atinas
de exercicin no seu cargo poderá ser posto CIII dispoifi-
1 idade, se o requerer, com as msmas vantagens.

Art. 180. O professor tine contar mais de 30 aano
de exercicio no seu cargoserá posto em disponibilidade,
com as mesmas vantagens.

Art. 100. O direcnr do instituto (te ensino, assim
qu o professor incida IIOS preceitos dos aruigs anteriores,
1 evará o facto ao conlieciiiicuto da Congregação, que. será
logo convocada, e do Governo, por jiitriecfjo tio Departa
ment() Naconal do Ensino.

Paragrapho unico. Se, no prazo (le 30 dias, a Congre-
gação, ouvido o professor, verificar a existencia das con-
dições para a sua disponibilidade, a indicará ao Governo,
qne a..decretará no prazo (le 15 tuas. "Findos os 30 dias,
S(mn aue a Cougrcgaço se uronuncie, o Governo, devi
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aniente informado por interniedio cio Departamento Na-
cional do Ensino, decretará a disponibilidade.

Art. 191. Os actuaes profesorcs catliedraticos po-
derão ser Postos CIII disponibilidade, se o requererem
dentro do prazo de 90 dias, desde que estejam nas con-
dições prescriptas nos arts. 187, 188 ou 189, sendo-lhes
facultado continuar a fazer parte das Congregações, das
mesas julgadoras de exames e das cominissões dc concurso
e assegurados os vencimentos e vantagens que lhes dão
as leis ciii vi(for.

SECÇÃO NONA

DAS CONGREGAÇõIS

Art. 192. A Congregação de cada estabelecimento de
ensino se compõe:

a) de todos os professores cathedraticos, em exercicio;
b) dos Professores cathedraticos ciii disponibilidade,

nos termos cio artigo anterior e dos actuaes substitutos;
e) dos docentes-livres, que estiverem substituindo os

catlicdraticos;
d) de uni docente-livre, represeirtante dessa classe,

por cita para tal fim eleito annualiuente, ciii reunião con-
vocada pelo director e presidida pelo vice-director.

Art. 193. A Congre gação será convocada e presidida
pelo director ou seu substituto leg.1, Podendo a convocação
ser provocada mediante requerimento de dois terços dos
respectivos membros.

Art. 194. A Congregação deliberará com a presença
da metade e mais um de seus membros, salvo os casos
cai que fôreni exigidos dois terços dos votos delies, e os de
sessões solenities ou outros previstos, CLII que fuiiceionarí
Com qualquer numero.

Paragrapho unico. Quando, depois de sua convocação
por edital, publicado urna jornal de grande circulação, não
se verificar a presença de professores em numero legal,
far-se-á segunda convocação da Congregação, pelo mesmo
modo, e esta dàliberará com qualquer numero, salvoqtiando
ôrobrigatoria a presença de dois terços de seus membros,

Art. 195. Á Congregação compete:
a) estudar e propôr aos poderes competentes medidas

tendentes ao melhoramento do ensino;
b) organizar e modificar o regimento interno, dentro

'nos preceitos deste regulamento, submettendo-o á appro-
vação do Ministro da Justiça e Neocios Interiores, para
que possa ter execuç ão ;

.c) conferir os preinios instituidos pelo Governo ou
por particulares e os que julgar conveniente crear, unia
vez que haja para isso os recursos necessarios, consi-

uados IIQ orçamento.
d eleger por maioria de votos, em cedidas de quatro

noines diversos, as coinniisses. examinadoras dos cone
cursos;

d assistir ás provas oraes á$ d defesa de these 110$

concursos e ás de doutouramento, e votar tia elassiticaça3
tios candidatos pela fórma 'pre cripta neste regu 1 rim eu t

examinar e approvar os programnias de ensino;
g) modificar a seriação das inaterias do curso, Inc.

diante dois terços de votos e approvação do Governo, para
se tornar cffectiva;

Ii) exercer as demais aatribuições constantes deste
regulamento.

Art. 196. Na sua primeira sessão animal, a Congre-
gação elegerá tres commissües auxiliares do director, por
elie presididas e compostas (ie•tres membros cada uma,
assim denominadas : conmiissão de ensino, cominissrto de
docencia e coimnissão de redacção de publicações.

Paragrapbo unico. Estas comnlissõ2s terão as attri-
buições constantes cio regimento interno.

Art. 197. A Congregação não poderá crear cadeiras,
modificar a sua seriação, nem fazer concessões sobre
exames, matriculas e transferencias de alumnos, senão na
fórma prevista neste regulamento e no regimenta interno

SECÇÃO 1)lCiM

DOS DIRECTORES E. VICE-DIRECTORES DOS ESTALELECji1ENTo3 DE

ENSINO SECUNDARIO E SUPERIOR

Art. 198.' Haverá em cada estabelecimento de ensino
secwidario e superior um director e uni vice-director.

§ 1 0. Os directores e vice-directores serão escolhido.;
entre profissiouaes de notoria competeilcia e são de livre
nomeação e demissão do Presidente da Republica.

§ 20. Os vice-directores serão substituidos, nas suas
faltas ou impedimentos, pelo cathedratieo mais antigo.

Art. 199. Ao director compete-
a) ser o intermediio entre a Congregação e o Go-

verno, ciii assuniptos attinentcs ao ensino;
b) cumprir á risca o orçamento animal, que será por

elle proposto e approvado pelo Ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, emquanto subsistirem as subvenções do
Tliesonro Nacional;

c) nomear os docentes-livres, habilitados em concurso
e, por proposta dos professores, os respectivos assistentes
e demais auxiliares;

d) nomear e deniittir os funccionarios administrativos
e) verificar a assiduidade dos professores, docentes-

livres e auxiliares de ensino, e a execução integral dos pro-
grammas, applicando, nas faltas, as penas regulamentares:

J) velar pelo fiel cumprimento dos deveres cio pessoal
administrativo;

g convocar as sessões da Coiiregaçao, prcsidil-as e
suspendel-as, quando necessario;

li) manter nos institutos de ensino rigorosa (lisci-
plina, applicando, quando fõr necessario, as penas regu-
lamentares, dando conta do seu acto ao Ministro da justiça
e Ig egocios Interiores;

i) impedir qucos professores cathcdraicos ou coutra
dados do ensino superior façani cursos remtierattoS O
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gratuitos, de qualquer das cadeiras da faculdade ou escola,
no recinto dos estabelecimentos ou fóra deite, assim como
impelir que os docentes-livre g façam taes cursos, quando
substituirem os professores cathcdraticos, ou regerem
cursos complementares;

j) apresentar ao Governo, annuainieate, relatorio mi-
nucioso de quanto occorrer no estabelecimento a respeito
da disciplina, 'ordem, observancia das leis e do orçamento,
e pi-opôr medidas que julgar n2cssarias ao melhoramento
cio ensino

k) organizar o horario (Is aulas, de accôrdo com os
interesses cio ensino;

1) in ormar á Congregação da nurcha administrativa
io estabelecimento

ii) executar contracos e justifical-os no relatorio
nnual

n) tomar conhecimento dos recursàs de estudantes
oontra actos dos proessore 'cathedrticos ou livre do-
entes

o) exercer as demais attribuições resultantes deste
regulamento.

Art. 200. Ao vicc-diretor compete: 	 -
a) substituir o director nos seus impedimentos e

iuxiiial-o sempre que elie .0 solicitar;
h) exercer as fuucções que lhe são expressamente

con eri das neste regulamento.
Art. 201. No Coliegio Pedro 11, o internato e o exter-

nah íwào, cada um, um director e inn vice-director.

siCçÂo DECtMA PRIMEIRA

D) ruIMEN ECDL.R, MATR:CULAS E EXAMES

Art. 202. O anuo escolar será dividido em dois
periodos : o primeiro, de 1 de abril a 15 de julho; o
segundo, de 1 de agosto a 15 de novembro.

§ 1°. A data fixada para a abertura (lis cursos não
pode ser transferidà senão em caso de calamidade publica,
por acto do Ministro da Justiça e Negocios Interiores e
proposta da Congregação.

2°. Os períodos de 15 a 31 de julho e de- 1 de janii-o

a 15 de março serão considerados de férias escolares.
Art. 203. O curso será professado por meio de pre-

lecções de 50 minutos e de aulas praticas, todas fixadas,
em numero, no regimento interno.

Paragrapho . unico. As aulas praticas serão dadas
pelos professores, com o concurso dos auxiliares de ensino.

Art. 204. A frequencia das aulas é obrigatoria.
§ P. O regimento inte;iio fixará o modo de verificar

a frequencia e o numero de faltas, que importarão no
impedimento, para o alumno, de fazer exame na primeira

época reFulamentar.
§ 2°. O mesmo regimento estabelecerá as regras para

apuração e fialização da frequencia.	 -
Art. 205. A matricula terá logar nos 15 dias precedentes

á hertura dos cursos, de accôrdo com este regulamento e
com o regimento interno.

Art. 206. Para a matricula no primeiro atino dos
cursos superiores, os candidatos a requererão, provando:

a) idade mininia de 16 an tios ;
b) bom comportamento moral;
c) approvação no exame vestibular;
d) classificação, neste exame, dentro do numero

lilaximo de matriculas annualinente fixado, ou prova d
que algum dos c1assificaos nesse numero não se matri-
culará, de modo a haver vaga; 	 -

e) prova de pagameato da respectiva taxa.
Art. 207. Durante o niez de fevereiro o Director da.

Faculdade proporá ao Ministro da Justiça a fixação do
limite animal para as matriculas do 10 anuo do curso, tendo
em vista as possibilidades da elficiencia cio ensino..

§ t. Approvada esta proposta pelo Ministro, dentro
do numero fixado serão permittidas as matriculas.

§ 2°. As matriculas se farão na rigorosa ordem de
classificação dos candidatos approvados ciii exame vesti-
bular, salvo o disposto no paragrapho seguinte ou a occur-
rencia de vagas, por qualquer miivo, entre os classificados
no numero fixado, que roderão ser preenchidas pelos
coilocados na ordem successiva tios aprovados.

§ 30. Ene os approvados no xame vestibular, terão
preferencia para a matricti.a, independente da ordem de
classificação, os bachareis em Sciencias e Leitras.

Art. 208. Para a matricula ciii qualquer dos outros
anuos do curso, deverão os alumnos arresentar iequri-
mento, instruído com o certificado de approvação cm todas
as cadeiras do anno- anterior e recibo d pagamdno da
respectiva taxa.	 -	 -

Art. 209.- Será permittido aos alttnuios, que dependerem
de uma só materia de, um anuo, a matricula nessa materia
e a matricula dependente tio anuo seguinte, afim de
poderem prestar as provas de trabalhos praticos e as
finaes.

Paragrapho unico. Neste caso, deverá oalumno juntar
ao requerimento o certificado de que só depende de unia
materia e o recibo de pagamento das taxas de matricula
dessa materia e das do anro seguinte.

Art. 210.. Aos aluamos matriculados, o instituto for-
necerá uni cartão de identificação, na fórma prescripta
pelo regimento interno. -,	 -

Art., 211. Durante o penado lectivo serão obrigatoria-
mente realizados trabalhos praticos, segundo o progranma
apresentado pelos professores e approado pela Congre-
gação.

- Art. 212. Dos trabalhos - raticos de cada alumuo,
ficará, sempre que fOr possivel, a juizo da Congregação,
um relatorio, menioria descriptiva ou documento analogo,
m que o professor do curso respectivo lançará a .nota.

Art. 213. Haverá unia só época para o exame vesti-
bular, que será de 1 a 10 de março -e duas épocas para os

1
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exames de tolas as materias do curso, começando a pri-
meira em 1 de dezembro e terminando ituprorogaveinienle
a 31(10 mesmo mez e a seguida em 10 de março e termi-
nando iiuproiogavelmente a 25 do mesmo niez.

§ 1 0 . O alumno que tiver seis reprovações durante o
curso não poderá coi ti nual-o.

§ 2 , A data do inicio' dos exames só poderá ser
adiada na fórma prevista neste regulamento.

§ 30. Em caso de grande afluecia de examinandos,
o director-antecipará para 25 de novembro o inicio dos
eams de primeira época.

Art. 214. A inscripção para exames terá logar nos dez
dias prece.1eues áqulle em que os mesmos devem co-
nlcçar.

Paragaphb unic'. A data cia abtura da inscrição
será atinuicida por edital, atfixado na Faculdade e publi-
cado em um jornal de grande circulação, com 15 dias (tc
antecedencia.

Art. 215. O candidato a , exanie vestibular deverá apre-
sentar, iii fórma estabelecida pelo regimento interno, os
seguintes docunicitos

a) aestado de ide-ntidade e d vaccinação anti-
variolica;

b) ceriíieado de approvação final nas materias do 50

anuo do cursç sccinciario, passado pelo Coliegio Pedro II,
pelos instituos coigeneres equiparados, ou pelos que
obtn1iani juntas de exames, na fórnia prescripta por este
regulam Nito

c) recibo do paganieiio da taxa de insc:ipção para

st exame.
Paragrajho unico. O candidato que tiver celificado de

curso gymissial completo, feito n ) estrangeiro, authen-
ticido pela autoridade consular brasileira e acompanhado
de prova &ficial de que o tiulo exhibido é acceito pelos
estabe1ecimnto3 de ensino superior do paiz queo expedio
para a rcspccdva matricula, poderá inscrever-se no exame
vestibular, apresentando certificado de approvação, obtida
nos termos da htra b deste artigo, em exames de portuguiez,
geograpluia do Brasil e historia pairia.

Art. 216. O exain vestibular c).npreheaieá prova
escripta, pr'a ora' e prova pratica.

Paragrapho .unico. Esse exame será julgado por urna
commissão escolhida pelo director entre os professores
do proprio estabelecimento de ensiao supekr, que não
tenham leccionado particularmente .qualquer das materias
que õ constituni, sob a presidieucia do vice-director ou
de um proessor designado, na falta deIte, pelo director.

Art. 217 -Os alumuos approvados no exame vesti-
bular, que não possam obter matricula, em virtude -da
limitação estabelecida neste regulamento, poderão con-
seguil-aeni outra escola congenere, desde que haja, vagas,
ua fórnia do art. 207, § 20.

Art. 218. O exame vestibular nas Faculdades de
Direito versará sobre geographia, e3pecia1ment do Brasil,
historia iinivrsal e de, Brasil e philosQpllia.

Art. 219. O exam vestibular nas Faculdade de Me-.
dicina, d2 Pha'mcia e de O iogia versará sobre,
physica chimica e historia natural.

Art. 220. O exame vestibular na Esc )la Polyicchnica
versará sobre albra elerneuar e superior, geometi-ia, tri-
gonometria plana e esph rica, desenho linear e geunie-
trico, geometria desci ptiva (ponto, recta e plano) e 110ç3e5
de geometria aualytica.
- Ari. Z2'1 . Os caulidato a exame de primeira época
d03 cursôs juntai-Ao aos respectivos rc 1 uerilnentos os se-
guintes documentos

a) prova de estar matriculada;
b) recibo de pagamento das taxas de frequ encia, refe-

rentes a cada materia, e da de exame
c) declaração do proesso: do urso, nas conliçe.

prescrptas pelo regimento inter1io, de que realizou, no
iiiinimo, tres quartos dos trabalhos praticos por elle deter-
minados;

b) prova da fre_que.icia, prescripta n ) r 	 meito in-
terno.

Art. 222. O candidato a exame de SCLl!1 ia ép;ea
deverá juntar ao seu requerimeatu OS egiuiuie ; documxios:

a) recibos ele pagamento das taxas de ircqo en.ia
das materias do exame e da taxa deste

b) declaração do ' proessor de que executou, no
mmi nio, tres quartos dos frabalhos pratir n.; dad ; da -ui
o anuo lectivo.

§ 1 0 . Só p0 icão comparecer a exame de sc.nn.'lr
época os aluninos que tenham si do reiíovadus em uni
só materia elo curso, nos exames da prin ira épica, e o;

que não tenham podido, por 1fl)tivO de uiinlestia, 011 perda
da frequencia, ou da matricula, pre;tar exe.mes na i-
uneira época.

§ 211 . Os alumnos que não teuhni a frequenca tias
aulas praticas não poderão prestar exame.

Art. 223. Os exams dos cursos (IC uneiicina, plua:-
macia, odontologia e engenharia, co:isiarão, ii
época, c1 uma prova oral, por cadeira, e ele uma prova
pratica, nas cadeiras (iC á comportarem.

Paragraplio unico. Nos CUSO5 ele direito, constará.)
de provas escripta e oral.

Art. 224. Nos exames de primeira época a arguição,
na prova oral, durará 20 minutos para cad examinador e,
nos de segunda época, 30 minutos.

Art. 225. Coisdtuirão a conimissão examinadora um
presidente e dois examinadores, fazendo narre das mesas
os proessores c:ithedratios C OS d',)_eites-livres da
niateria e, quando necessario, proessoi cithedratico ou
livre-docente de outra niateria.

Art. 226. Sempre que o numero de aluiunos determinar
imposibilidade da conclusão dos exam es no' perio(lo
regulamentar, o director do instituto é o)rigado a constituir
mesas examinadoras supplemeatares, c m iostas dos mies-
mos ou ele outros examinadores, aos termos elo regimento
interno.

—/----- 1
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Art, 227. O regimento interno prscret'crá as condições
m que deverão ser feitas a prova escripta e a prova

pratica.
Art. 228. A arguição na prova oral da primeira época

será feita sobre ponto sorteado no moinèiito, tirado (te uma
lista approvada pela Congregação, como prescrever o regi.
mento interno, abrangendo toda a inateria leccionada,
devendo cada ponto versar sobre ires partes cio pro-
gram ina.

Paragrapho unico. Nos exames de segunda época, a
prova oral comprchciidcrá a materia de todo o programnia,
igualiiieitte sorteado o ponto para a arguição, e versará,
vada ponto, sobre quatro partes tio programma, 1w 'mininio.

Art. 229. O regimento interno fixará o numero maximo
de aluninos para cada turma de exame. 	 -

Art. 230. O julgamento dos exames será feito com a
iiota héclia tias provas prestadas.

§ P. Será aftribuido a cada prova o gráo de zéro a dez,
sendo considerado approvado o alumiio que reúna onuniero
de pontos que de, para a media final, um gr'- )r a
ires, na primeira época, e a cinco, na segunda.

§ 20 . Será considerado approvado simplesmente o
alunino que tiver média de tres a cinco, na primeira época,
v (te CiUCO, na segunda; approvado plenaiiiente, quando a
média fôr de seis a nove; e approvado com distiucção,
ciando fôr de dez.

Ai-t. 231. Ficam suppriinidos os exames por simples
promoção, independente das provas instituidas por este
regulamento.

Art. 232. Os docentes-livres nãc poderão ter cursos
particulares, reni u nerzrdos, das niaterias que ensinarem
officialmente, frequentados por alumnos do instituto.

§ P. A mesma prohibição é extensiva aos assistentes.
§ 211 . O docente, terminando o prograninia antes do

encerramento cio perio(to lectivo, deverá proseguir no curso,
desenvolvendo ou repetindo as partes tiieoricas ou praticas,
co u sideradas niais importantes.

Art. 233. Para se verifiçar a presença do professor ou
livre-docente e conhecer a frequencia dc seu curso, ao fim
de cada lição ser-lhe-á apresentada pelo inspector uma
caderneta, autlicnttcada na fúrina do regimento interno,
onde o mesmo inspector fará a indicação do numero da
lição professada, da sua data e tio numero dos aluinuos
presentes. O docente verificará a eactídão das iiidicaçes
feitas, iiicncionarí a materia cio ponto do programma es-
planado, e encerrará com a sua assignatura ou rubrica.

Paragraplio unico. Em caso de falta coliectiva dos
.nIuiniioscttmpre ao docente declarar na caderneta a materia
que deveria ser esplanada na lição do dia, a qual será
considerada como explicada.

Art. 234. Os cursos offieiacs dos livres docentes obecie
cerão cm tudo ás normas gentes tios CUrSOS professados
pelos cathedraticos, sendo àpplicadas,aos mestnos as clis-

osiçOes cio artigo anterior.
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Ari. 235. As taxas de exame serão distribuidas entre
os membros da commissão examinadora, como actualmente.

Art. 236. A taxa de matricula será paga de 26 a 31 dC
março iniprorogavelmente, assim como a taxa de frequencia
cio primeiro periodo. A taxa de frequencia do segundo PC.
nodo será paga (lo 15 a 31. de julho. As taxas de exameS
serão pagas no acto tia inscripção.

Art. 237. Ficam estabelecidas, de accôrdo com a ta
helia annexa, as seguintes taxas: taxa de exame vesti-
biilar; taxa de matricula em qualquer dos annos úa escola;
taxa de frequencia por atino; taxa de frequencia de cadeira
dependente: taxa de exame; taxa de transferencia.

Art. 238.0 alunino coinjnunicará á secretaria do esta.
belecitncnto a sua rcsidencia o as mudançíis que fizer.

Art. 23. Em todos os annos do curso serão aclmittidos
cinco altininos gratuitos: o primeiro será o que tenha obtido
média mais elevada de approvação no exame vestibular ou
no anuo anterior, decidindo o director em caso de empate;
o segundo será indicado pelo Governo; e os tres restantes
serão escolhidos pelos proprios coliegas de anuo, cru
reunião presidida pelo vice-director e na fórnia prescripta
pelo regimento interno. 	 -	 -

§ l. Fica entendido que a gratuidade só poderá ser
concedida ao alumno approvacto com média geral de atino
superior a sete, salvo quanto ao P auno. 	 -

§ 20. No Coilegio Pedro II, a gratuidade obedecerá ás
leis cm vigor.

Art. 240. Só serão perinittidas transferencias de nula
escola para outra no perioclo que vae de 1 de janeiro a
30 de março, não sendo, entretanto, permilticlas transferen-
cias no ultimo anuo escolar.

§ 1 11 . As transferencias só podem ser feitas entre esta-
heicciunentos officiaes ou equiparados.

§ 2u. A guia de transferetícia deve especificar- se o
aluinno prestou exame na primeira época, se deixou de o
prestar por motivo de força maior, se foi reprovado em uma
cadeira apenãs ou se deixou de apresentar-se a exame tia
mesma, quaes as cadeiras em qtc tenha sido approvado
até o pedido de transferencia, relativa ao anuo ultimo dc
que tenha prestado exame, se foi suspenso e por quanto

tempo; mostrar emfirn toda a sua vida esclar.

Art. 241. As escolas ofíiciaes e equiparadas estão
obrigadas a cooperar na manutenção da discipliva gera?
respeitamJo reciprocamente as penalidades por dias mi.
postas.

At-t. 242. Oliorario dos trabalhos escolares, estabele-
cido pelo director, no depende de quaesqucr limites
fixados para os trabalhos nas rcpartiçes publicas.

SECÇÃO DECIMA SEGUNDA

flA roLiclA F.SCOLAR

Art. 243. A policia escolar tem por fim manter, flG

sejo da corporacão csçolai a ordem e a nwral,
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Art. 244. As penas disciplinares são as seguintes:
a) advertencia particular, feita pelo director
b) aTvetencia publica, feita pCIQ director em Presença

de certo numero de professores;
c suspensão por uni ou mais períodos lectivos;
d) expulsão da escola;
C) exc1utsio dos estudos em todas as escolas b:asi-

leiras, oftjciaes ou equiparadas.
§ P. As penas disciplinares das letras a, -h e ésão

de attribuição cio director; as das letras cl e e competem

W) Mii tro da justiça e Negocio,; Interiores
§ 2. Estas penas não is.ntani da responsa1ilidad

penal em q no haja o iuractor i ncorndo
Art. 215. IUCOITCIãO nas penas cominiiiadas no artigo

• iu1iur, leías a e b os ai iuiuuuiós' que:
Ik

1, faltarem ao respeito que devem ao director ou a
qualquer mem-bro da corporação docente

II, desobedecerin ás prescrinções feitas pelo director
ou por qual q u r nu em l)ro da corporação docentete

•	 lii, oífenderenu a honra de sbus coliegas
IV, perturbarem a ordem, ou tiverem I)roCedime1to

•	 deshonesio nas aulas ou no recinto da escola

•	 V, inscreverem, por qualquer modo, qualquer coisa
• nas	 do cdiíicio do estabelecimento, 'u destruirem
• •os cdi taes. e avisos nelias afflxados;

VI, Jainniíica réin os instrumentos, appareliuos, ino-
udos, tua pas, livros, preparações, - moveis e outros ob-

jectoS, da escola, sendo nestes casos :a:nbe:u obrigados ú
iudeninzaçâo ou substituição da coisa damnificada

VII, dirigireni injurias. ans funcciiu::rios adminis-
trativos ..	 -

Art. 246. Incorrerão nas penas.. do art. 244, letras
•	 c, il e e, coa :OrIuu a.gravidade do caso, os alutnnos cIte

*

	

	 1, reincidirem nus acos m ncionados no artigo ante-
nor ;

ii. pralicarem actos . inuuuoraes deit:o do • estabe-
• leçi.weao ;

-III, dirigirem injurias verbaes 011 escriptas au di-
rector, a algum nimbro do corpo doceifte -ou a -autoridades
constituidas ;	 -	 •

•	 , lv, aggedireni -o director, qualquer nu enibro do corpo
• doceJIt2, hnccionarios do ensino ou autoridade consti-

• tuida;	 .	 -
V, comunettcrein faltas sujeitas á saneção _.das leis

•	 penaes.	 .
• Art.-247. Se. o director julgar que- o facto merece as

penas - indicadas nas letras c, o' e e do art .. 243,:uuianclará
abrir inquenito, inquirindo testemunhas do facto e ouvindo
o accusado. Ess iLIuerLto, será cotuuiuiucado ao Governo.

- 1 0 . A convocação paia o inquenito disciplinar será
feita pelo director, por escripto.

-	 § 2 1 . l)uirante o iiiquerito, o accusado no pO1C1 au-
,cn [au -s , ii em obter trtnsf i enua pita outro instituto.

Art.4 No	 to cm que seja ' imposta cuia, será

IA Lá	 9.175

a decisão Conimuinicada por esCip't)
com as razões que a determinar/- It.	-	 -

A rt. 249. Os professo;	 (iOCciites_1j,.5
auxiliares ((ti CUSiUU SCFO paf .iIVCJ5 (kIS Peflis
adverterucia, suspensão e p i daL'	 --

Art. 250. incorrem - nas r'tct-i1as penas os i:ueur-h1u5
do uuagst riu :	 •	 -	 .	 -

	

i, que não au -n - tsentarcin OS Seus pr'tgraiitt;i	 cc
tempo	 pi uurtuno

II, que faltarem ás sCsõs da Cong;cgaçr4 * sem nu
tivo justificado

lii, que deixarem de comparecer para - des.mpeu1io
de sutis deveres, por mais de -10 dias; sum causa pai-
tici:ada e justificada;

IV, que abandonarem as suas fu:icees por mais
de seis nuezes, senu licença, ou delias se afastarem por,
quatro amunus consecutivos, para exeicciem funeções ex-
tranliàsao nlagist:nio, eX:jito as- de ekiçâo Pol)lular

\T, que faItarini com o respeito dcv do 	 dim-cct r,
a ililaesqtter autoridades do emisiiu1 . 	 seus 'alkg	 e á
propna dignidade idade do migistenio	 ,	 •	 -

VI, que se servirem da sua cadeira para - pregartr
trutas subversivas cia ordem legal do paiz.

• • 1 'aragrapluo uniu. os docentes qde i icuircremui mias
culpas definidas nós tis. 1 a III ficarão sujcit, akmn
do (1CSCOF1tO CIII folha de pagamento, á advertencit appli-.
caila pelo dii ector ; - os que incorrerem mia - do li. V suf-
frerão a pena de suspenS.o, imposta 1 ; eio chirec:tun, pi ir
(ljO a 30 dias; O OS que imorrerenu na do tu. -IV per-
darão o :cnrgo, par Cliuhtiu uinicaçã) do director e acio do

• Gover,uo, quando fôr da comnpeeucia deste; - os que iii-
crw erem mias do li. VI serão suspc IHUS,' pr acto do

• Govrn-, ud o tempo que a este parecer cou ven iclue, atC
UM anuo.

Art. 251 . Perderá um terço dos vencimentos, durante os
niezes de terias, de janeiro e fevereiro, o professor que, em
exercicio do cargo, não leccionar integrahmneuute o prog;-amnma
do cumm•so por elIe dirigido. Os docentes-livrs nas mesmas
con-.lições perderão o dirito á metade das taxas que lhes
couberem, relativas segundo peniodo lectivo, para o que
a lhesouraria conservará esta parte em seu poder, at (ltt 1

direcior autorize o paganueito.	 -
Art. 252. Dás penas ápplicadas cabe recurso para o

J1iuuistro da Justiça e Negudos Interiores.

SE eÇÃO 1)ECIM•\ TL2E1RA

DAS LICNÇS, suuriTcuçôE E FALIAS

Art. 253. As licenças aos professores e demais atxii.áes
do euisi ia, que gosarem das regalias de íuuccivaal
hlico, serão  concedidas na fórma das leis cmii vigor.

Art. - 254. As licenças aos prolessores e (uI:ueciunnrits
não c;ureiuundids li ohrtigo anterior s Cião concc.Tid;us
pelo dirccor, mua fúrma estab1eci-J'a peló icginuento itíiuo.
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Art. 25U 1I tuição do cathedratico pelo chefe de

clinica, da taboratOli0 ' ou- de curso, ou por docente livre,

será. f1a por indicaÇã deite e acto do director, salvo o

dipor no art. 149 letra ,

Mt. 256: s-rõfes61es e auxiliares do ensino ficam

5ujitOS ao desconto de tantos dias dos seus respectivos
vencimentos quantosforern, em cada mez, os dias em que
faltarem, sem causa justificada.

Paragrapho unico. O director poderá abonar té tres

faltas por inez.

SECÇÃO DECIMA QUARTA

í)lr?'rcTAr,

patrimonio, em tititlos divida publica, cuja renda,
destinada ao custeio das differentes Faculdades, dispense
a subvenção da União ara as Faculdades actualmente
não officiaes.

§ 30. Serão offícializ^das, uma vez creada a Univer-
sidade, as faculdades equiparadas que delia venham a
fazer parte.

§ 40. Creada a Universidade onde exista actualmente
Faculdade official, o reitor da Universidade será sempre
o director da Faculdade oficial mais antiga. Nas outras,
o reitor será de livre nomeação do Governo.

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 257. Além dos funccionarios determinados nas
disposições especiaes deste regulamento, haverá nos esta-
belecimentos de ensino os funccionarios administrativos
necessarios ao serviço, constantes, por categorias, do
regimento interno, sendo o seu numero em cada uma dellas
proposto pelo director ao Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, quando fôr organizado o orçamento annual da
despeza.

Art. 258. O regimento interno prescreverá as attri-
huições, os deveres e a fórma de substituição do pessoal
administrativo.

Paragrapho unico. O preenchimento das vagas de
funccionarios far-se-á por promoção, sendo dois terços por
merecimento e um terço por antiguidade, a começar pelo
merecimento.

CAPITULO IX

Das Universidades

Art. 259. É mantida, Com a sua actual organização,
no que não contrariar as disposições deste regulamento,
a Universidade do Rio de Janeiro, cujo Reitor, salvo o dis-
posto no art. 30, será designado pelo Presidente da Re-
publica de entre os Directores das Faculdades que a
constituem.

§ 19. Ser-lhe-ão incorporadas as Faculdades de Pilar-.
macia e de Odontologia, agora creadas.

§ 20. O regimento interno da Universidade do Rio de
janeiro será revisto pelo actual Conselho Universitario e
approvado pelo Ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 260. Poderão ser creadas, flOS mesmos termos
da do Rio de Janeiro, outras Universidades, nos Estados
de Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Minas Geraes e Rio
Grande do Sul.

§ P. Para este fim precederá á creação, por decreto
do Poder Executivo, a prova de que a somma dos patri-
monhos, em edifícios e installações das Faculdades, que
devem constituir a Universidade, é de 3.000:000, no
mínimo.

§ 2°. A creação dependerá de accôrcio com OS go-
vernos dos Estados, afim de que estes concorram com um

CAPITULO X

Da equiparação dos estabe1e»nentos (te ensino
superior e sectindario

Art. 261: O. Governo, nos termos deste regulamento
e do regimento interno do Departamento Nacional do
Ensino, poderá equiparar, para o effeito da validade dos
respectivos títulos ou diplomas, as Faculdades de ensino
superior, mantidas pelos Estados ou por particulares, desde
que preencham as seguintes condições:

1. Existencia_de patrimonio, em edifícios e instailações,
superior a 1.000:000$000;

11. Organização de corpo docentede capacidade pro-
fissional e de idoneidade moral comprovadas;

III. Organização didactiCa e administrativa identica á
das Faculdades officiaes;

IV. Elfectivo e regular funccionamento, anterior á
prévia fiscalização, por tres annos no minimo;

V. Existencia de fontes de receita para sua regular
manutenção.

Art. 262. A equiparação será S concedida, depois de
prévia fiscalização da Faculdade, durante dois annos, pelo
menos, por fiscal nomeado pelo Ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em vista do relatorio e documentos por
elle apresentados e ouvido o Conselho do Ensino Secun-.
dano e Superior.

Paragrapho U11ICO. Para, esta fiscalização prévia, a
Faculdade interessada depositará no Thesóuro Nacional a
importancia de 18:000 por afino, destinada á remu-
neração do fiscal.

Art. 263. Concedida a equiparação, a Faculdade contri-
buirá annualmente com a quantja de 12:000$ para re-
muneração do fiscal permanente. —

Paragrapho unico. O deposito dessa quantia será feito
por semestres adeantados.

Art. 264. Uma vez equiparada, a Faculdade é obrigada
a submetter o seu regimento interno á approvação do
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, nas mesmas
condições das Faculdades officiaes.

Art. 265. A equiparação será cassada, sem direito a
reclamação alguma, por decreto do Poder Executivo, desde
que o estabelecimento viole o regulamento de ensino, não
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observe o seu regimento interno ou fique provada a inef-
ficiencia do ensino ministrado.

Paragrapho unico. A existencia destes factos será
verificada em relatorio do fiscal da propria Faculdade ou
mediante inspecção especial, determinada pelo Ministro
da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 266. A equiparação-só poderá ser readquirida se,
passados tres annos, a Faculdade demonstrar que sanou as
faltas e irregularidades que determinaram  respectiva
cassação.

Art. 267. Quando a falta não fôr de excessiva gravi-
dade, mas revele inconveiiiencia para o ensino, poderá ser
a equiparação suspensa por um a dois anuos, por acto do
Ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 268. A equiparação ao Coilegio Pedro II só será
concedida aos estabelecimentos de ensino secundario offi-
cialmente mantidos pelos Estados e que observeip as regras
prescriptas neste regulamento, dispondo de edifício e ins-
tal lações necessari as, e submnettendo-se a fiscalização iden-
tica á estabelecida para os estabelecimentos de ensino
superior equiparados.

Art. 269. Aos actuaes institutos de ensino, por qualquer
fórma equiparados aos officiaes, será cassada a equiparação
se, no prazo de 12 mezes, não se tiverem reorganizado
de accôrdo e na fôrma deste regulamento, salvo quanto ao
patrimonio, que será o que possuiam ao tempo da equi-
paração.

CAPITULO XI

Das juntas exarninadoras

Art. 270. A estabelecimentos de ensino particular,
qualquer que seja a sua séde, poderá ser concedida a fa-
culdade de obterem juntas examinadoras para os differentes
aunos do curso secundado, desde que sejam observadas
as seguintes condições:

1. Ser a concessão proposta pelo Director Geral do
Departamento Nacional do Ensino e deferida pelo Ministro
da J ustiça e Negocios Interiores;

II. Provar o estabelecimento que dispõe de corpo
docente idoneo e observar nos seus cursos progranima
igual ao do Coltegio Pedro 11;

111. Depositar a quantia necessaria para a remuneração
dos membros das juntas examinadoras e do respectivo
fiscal;	 -

IV. Observar as prescripções constantes do regimento
interno do Departamento Nacional do Ensino.

Art. 271. As juntas exarninadoras compor-se-ão de
tres membros, de reconhecida conipetencia didactica nas
materias que tiverem de examinar, e serão nomeadas pelo
Director do Departamento Nacional do Ensino, na fórnia
do respectivo regimento interno.

Art. 272. Estas juntas poderão ser designadas para os
exames de um ou mais annos do curso secundado. obser-

vado o disposto no § 3°, quanto á classificação das ma-
terias.

§ P. A nomeação de examinadores Só poderá recalih
em professores de idoneidade comprovada e matriculados
110 Departamento Nacional do Ensino, tudo na fôrma de
seu regimento interno.

§ 2. Terão direito á matricula, desde que a re-
queiram e nada haja que 03 desabone, os proessores dr
estabelecimentos de ensino particular, que hajam obti c

bancas de exames até 31 de dezembro de 1924.

§ 3. As matriculas se farão por materias ou grupos
de disciplinas, assim descriminados

a) linguas é literatura
b) muathemnaticas e cosmographia
c) sciencias physicas e naturaes;
d) historia e geographia;
e) phitosophia, historia da philosophia e sociologia.
Art. 273. Os exames de cada alumno serão restrictos

ás materias de cada anuo do curso, observada rigorosa-
mente a seriação estabelecida para o Collegio Pedro 11,
não sendo permittido exame de mais de um anuo do curso
em uma só ou nas duas épocas successivas.

Paragrapho 'unico. Para este effeito, os alumiios que
se inscreverem para exame deverão provar a sua appro-
vação nas materias do anuo anterior, mediante certificado
expedido pelo Coilegio Pedro II, pelo gymnasios equi-
parados, ou pela fórma que fôr prescripta pelo regimento
interno do Departamento, quanto aos exames feitos pe-
rante as juntas de que trata este capitulo.

Art. 274. As juntas examinadoras serão fiscalizaia
'pelo respectivo presidente, ao qual incumbe

1. Verificar a regularidade de cada inscripção para
exame perante a respectiva junta

II. Fiscalizar o processo dos mesmos exames
III. Suspender total ou parcialmente os exames, se ve-

rificar violação dos preceitos legaes ou faltas graves, re-
correndo do seu acto para o Ministro da Justiça e Ne,-o'-'os
Interiores, quando se tratar de suspensão total.

Art 275. O attestado de approvação será passado em
talão impresso, fornecido pelo estabelecimento interessado,
em duas vias, uma das quaes será archivada no Departa-
mento Nacional do Ensino.

Paragrapho unico. O talão será rubricado préviamente
por funccionario do Departamento Nacional do Ensino e o
attestado será passado mia fórmna prescripb no reime:ito
interno do Departamento.

Art. 276. As provas dos exames serão julgadas, na
fôrma estabelecida no regimento interno do Departa-
mento:

a) as oraes, pela junta examinadora;
b) as escriptas por • commissão diversa, designada

pelo Director do Departamento.

§ 1 11 . As provas e'scriptas, rubricadas pela junta examni-
ndora. serão enviadas á commnissão de alie trata a leira li.
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¶mnietiiatamente 	 pelo correio, sob	 rcgistrn, como serviço Art.	 285.	 Os professores	 de	 cadeiras	 supprimidas
publico,	 nias de fórnia que	 não possa	 elia	 conhecer os ou fundidas por esta reforma, que não fordui aproveitados
anuies dos autores	 das	 mesmas. em outras, ficarão em disponibilidade, com as vantagens

2.	 As	 provas escriptas	 e	 Otae	 consistirão	 na cio seu Cargo, até que sejam 	 collocados.	 -
zn1uçin de tes questões, no niinimo, 	 para	 cada	 especie At.	 286.	 São	 mantidos	 os	 direitos	 dos	 acivaeS
l	 prova,	 formuladas	 pelo Departamento Nacional da professores substitutos, constantes cia legislação ora revo-

inSiuo, de accrrdo com o progranima do Coilegio Pedro II. gada, sendo-lhes lambem 	 conferidos	 os-direitos cstabe
§ 3­ ..0 Departamento não poderá publicar, nem dar lecidos por este regulamento para os livres-docentes.

couheciiuento	 destas	 questões a quem	 quer que seja e, Ari. 287.	 Ficam repcitados os direitos 	 dos actttaes
em	 tempo opportuno,	 as remetterá ou entregarí,	 em eu- docentes-livres, nos termos da legislação anterior a este
veloope lac rado, flO Presidente de cada junta examinadora regulamento.
e	 p'	 cile, perante esta, poderá ser aberto o envlticro, Paragrapho imio. Pa ra que possam, porém, gosar de
' w iucarem-se' os exames. Para cada dia e nara cada urova vantagens novamente estabelecidas, deverão sujeitar-se ás
'r;í faito sorcio das questões. provas de habilitação ora prescriptas, quando já não as

tenham prestado Sol) a vigencia de regulamentos anteriores,
identicos ao actual.

CAPITULO XII .
Art. 288. O Governo poderá fazer Iwrcnient	 o pro

Disposições 'eraes e traiisitovia
viniento das cadeiras novas, dentro do prazo de 90 dias, a
contar da data da publicacao deste decreto.

Paragraplmu	 unic.	 PoLicra	 igualmneiic	 nomear	 ou
Art. 277. Todos os regimentos interno 	 a que se refere conceder transferencias 	 de professores	 cathedraticos,	 do

esu , regulamento dependerão, para sua vigencia, de appro- mesmo	 ou	 de	 outro i :istituto	 o:ficial cotigetiere, para	 as
vação do Ministro da justiça e Negocios inferiores. cadeiras novas, ou para as vagas resultantes das mesmas

Ar[. 278. O regimento interno de cada instituto deter- transferencias ou de disponibilidade.
minará a fórma e os dizeres cio certificado ou diploma de Art. 289. As actuaes cadeiras do curso medico-: Phy-
habilitação nas materias do curso. sica	 Medica,	 Chimica Metica, Ilistoria 	 Natural Medica

Art. 279.	 As questõ s	 relativas	 ao bani fwmcciona- e Aiiatouiia Descriptiva, Anatomia medico-cirurgica e
mento tiosinstitutos, mcthodos de ensino, aulas, trabalhos operações e aparelhos passarão a denominar-se : Physica,
praticos, exames e administração,, não	 previstas	 neste re- Chimica Geral e Mineral, Chiniica Organica e Biologica,
gulanicuto, serão reguladas pelo regimento interno. Biologia Geral e Parasitologia, Anatomia 1 filmaria e Medi .- -

Art. 280.	 Os	 casos omissos	 serão	 resolvidos,	 de chia operatoria.
ac.cCrdo COlil O esnirito deste regulamento, ciii inslt'iiCções Art. 290.	 Fica	 c reada a cadeira de Clinica	 Medica
do Ministro da Justiça e Negocios Interiores. Propedeutica na Faculdade de M2dicina do Rio de Janeiro.

Art.	 281.	 Euiquauto os institutos de CiiSiilO	 I1O	 O- . Art. 291. As actuaes cadeiras da Escola Polyíechnica
ganizarein os SCUS regimentos	 internos, continuarão cm Trigonometria espimerica ; Astroaoniia Ilicorica ç pratica, e
vigor as di:osiçõcs dos actiiaes, que não contrariarem os geodesia; Mineralogia, geologia,	 noções (te metaliurgia;
preceitos deste decreto. Naveg ação interior, precedida cio estudo 	 de	 hydraulica

Art. 282.	 Os	 noo	 regimentos	 internos	 deve-ão fluvial, portos de mar, pliar(5es; Economia 1)olitic.i, direito
estar organizados, em Ca(ht insiihito, dentro do paso 	 de administrativo, estatistica ;- Historia natural, com desenvol-

Ires niezes, findos os quaes serão elaborados, 1)010 Depar- vimento da botanica systematica, especialmente do Brasil,
ta!Pento Nacional cio Ensino, e postos em vigor pelo Mi- passarão a denominar-se: Astronomia esplieriea e pratica,

nistro da justica e Negocios	 lnteriors, •at	 que, na fôrma geodesia e constríicção (te cartas geographicas; Geologia

deste regulamento, sejam	 modificads	 pelas	 respectivas economica e noções de metaliurgia; Portos de mar, rios e
congregações. canaes; Economia politica, finanças e estatistica; Botanica

Art. 283. São mantidas as actuaes rubricas de receita e zoologia indttiiaes, mnaterias primas,
do	 Conselho Suireriom do Ensino, que terão a arrecadação Art. 292. Os actuaes proessores de desenho da Es-

prevista neste	 regulamento . e serão 	 destinadas	 ás	 cles- co	 Polytechnica, que não forem aproveitados nas duas
pezas por clie	 creaclas. aulas creadas	 1)0 1 este regulamento, continuarão a reger

Art. 284. Os professores cathedraticos dos	 institutos os seus cursos, com prograninias approvados pela Çonrc-
de	 e misiiio	 superior	 poderão	 fazer	 cursos de	 aperfei- gação e aprese'ntados Pelo professor da cadeira a que se
çoamento, remunerados ou não, no recinto dos estabele- ligar o enino (te desenho. 	 -

• cituclitos	 officiaes,	 pata	 as pessoas já	 diplomadas,	 de efíectuados.	 a§ 1 0. Os exames de	 desenho	 serão .	n
accôrdo	 com	 as	 instrucções prescriptas nos reginieiitos mesma occasião que os das cadeiras e com uma só nota -
internos...	 ,.• para ambos.	 -. .'	 -
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§ 2 1. A' medida que forein vagando, serão suppriuiidos Guerra e da Marinha, em conjuncto, poderão ser adrnit-
Os cargos de professores de desenho das 	 diversas- aulas tidos como assistentes gratuuitos dc clinica os niedícos d
actuaes, excepto os dois, referidos neste	 artigo, e	 imicor- Exercito e da Marinha.
puiado O respectivo ensino á cadeira a que se deve ligam' o Art. 300. Eniquanto não se organizar definitivamente o
trabalho graphico, sob a responsabilidade do cathedratico. Departamento Nacional do Ensino, os serviços a sei; cargo'

Art.	 293,	 (is	 acivacs	 preparadores	 ou	 assistentes correrão pela actual Secretaria do Conselho Superior d

vitalicios,	 quando propostos	 pelo professor cathmedratico, Ensino, que será inamitida para este efícito.
continuarão ns suas funeções, mas não Poderão ser chefes- § 1. Auxiliarão esta Secretaria fujiccionarios da Dji-e

de clinicas, de laboratorio ou	 de cursos, nem substituir o etoria do Interior do Mitiisferio da Justiça e Negocios lnte

cathedratico miS seus impedimentos temporanos, notes, que pana isso forem designados.

Paragrapimo unico. Os que mião forem	 propostos	 i)e10 § 20 . Os actuaes funceiomianios da Secretaria do Coii

professor cailiedratico, serão addidos, cni os respectivos selho Superior do Ensino passarão a exercer cargos equi-

vencimentos, salvo o C1SO de Pnh1u1ta prevista no art. 149, valentes tio Departamento, cabendo ao secretarií 	 o logar

letra	 - de director de uma das secções.
Ant. 301. (i Governo auxiliará, de acctrdo. com as con

Art.	 94.	 () actual Professor ca(hiedratico de chintica .	 -
signacoes que forem iticluidas no orcaniento do Ministenio

aoaiytica e	 toxicologica e o seu	 suitmtuto	 poderão ser
da Justiça e	 Negocios Interiores, a publicação	 de livros

aproveitados nas vagas, das cadeiras de cluntica do curso
 de ensino	 superior, destinados a formar unia bibliothcea

medlc3, resalvados os direitos do actual professor substituto
. scienufica brasileira, mediante a COI1CCSSãO de premio por

de eh mm ica Medica. 	 - -VOlumC publicado, de accorcio com	 um programilmna tue

1

Art. 293. () profeSsor de clinica propcáemitica tem o
direito de preencher, quando vagar, qualquer das cadeiras
(te clinica medica, e o de patIilogia medica, a de clinica
medica propedemitica. O mesmo se observará ciii relação
aos professores de patimologia cii'urgica e niedicimia opera-
tona, quanto á cadeira de clinica cirwgica, e ao de obste-
tnicia, quanto á de clinea obstetrica.

Art. 296. Os estudantes dos Cuii'sOs superiores, já
approvados uï primeiro atino, ou cum algumas cadeiras deile,
podcro concluir os estudos de accôrdo com a seriação
actual das materias do respectivo curso, mas serão abri-
gados ao estudo e exame de todas as cadeiras actuaes,

ainda das cadeiras novamnemdc creadas, desde que estas
ultimas façam pai-te do atino posterior (uquetie ciii que já
tenham sido approvados, salvo o disposto no ai-t. 304.

Paragraplio unico. Ser-lhes-ão applicaveis as cxi-
gemas deste regulamento, quanto á fÃ'equci1ia e exames.

Art. 297. Os estudantes que já tcmihaui uni ou mais
exames dc pi'cparatol'ios p0Ck1'flo) concluir o curso SCCI1U-.

dado pela fórmna i'egulauiciicr anterior a este decreto,
umas serao obrigados ao exanie de Pliilosophiia.

Art. 293. Neste caso, para a matricula cm qualquer
curso superior serão exigidos lodos OS preparatorios
actualmente indispensavei s para os cursos de medicina
e de direito, abolida a diversidade de maiorias actualmente
estabelecidas, conforme o curso superior a que se destinar
o estudamite.

Paragraplmo unico. Os exames serão processados e
julgados mia fúrma dos arts. 271 e seguintes.

Art. 299. Mcdiante solicitação aos Directores das
vacuIdades de Medicina pelos Chefes dos Corpos de Saúde
do'Exercito e da Marinha, nos termos de instrucções expe-
didas pejos )1iiistros tlt Justiça e Neoçios Interiores, da.

será prvianiente approvaclo. 	 -	 -	 -
Paragraplio unico. .0 Governo designará ti-os cidadãos

de notavel competencia Ciii questões scientificas e de en-
sino para organizarem e cIirgiremi a publicação, pelo prazo
de seis aiinos.	 -

Art. 302. Os actuaes professores cathedraticos pô-
derflo, se o requererem, contar o tempo de semi exei'cicio
conto substitutos, assistentes, preparadores ou internos d
clinica, para o effcito cia WsponiEilidadc.

Art. 303. Nas Faculdades de Direito só poderão ser
nomeados professores de Medicina Publica os diplo-
mados cm medicina, sem dispensa, porém, de concurso.

Art. 304. A exigencia dos exames da cadeira de me-
dicina tropical não se applica aos estudantes que, neste
anuo, se matricularem no 6° animo do curso medico.

Art. 305. Até que tenham instahltçõcs propnias, a
Faculdades de Pharniacia e de Odontologia continuarão
conto os extinetos cursos, a funccionar tia Faculdade de
Medicina.

Ant. 306. Ficam mnantidas as actuaes subvenções
dos institutos de ensino secundanio e superior, sendo as
despezas novas custeadas pelo saldo das verbas dos re-
pectivos orçamentos e pelo augmneimto das taxas estabele
cido neste regulamento.

Art. 307. Ao actual Presidente do Conselho Superior
do Ensino fica assegurado o direito de aposentadoria nesse
cargo, em que conta mais de dois annos de exercicio (lei
n. 2.924, de 5 de janeiro mie 1915, art. 121), com as res
pectivas vantacns, contando todo o tempo que tiver de
serviços publicas geraes e fedemos, para o effeito de per-
cepção da pensão de aposentadoria, desde que prove inva-
lidez e fique camiceilado o seu titulo de jubilação, c'timo
professor da Faculdade de. Medicina do Rio de Jnej
(lei ii. 4.853, de 12 de setembro de 194
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Art. 308. Coiitinuam em vigor as dispõsições do de- TABLLA C

creio ri. 15.530, de 18 de março de 1915, que não estejam - TAXAS DEVIDAS NO COLLEGIO PEDRO II

em desaccordo coni este regulamento e hão tenham sido Tnx	 de	 malricula pttnt o Externtto ........................ 2IOO

por cite implicita ou explicitamente revogadas.
'laxa de InatÁctila pga o liiteritato.......................

de freqllencizL: Internato	 (em tres prestaçí3s zuInuae) -
-	 Art. 309. Este reoitlametito entrará em vi o or desde a Taxa de Irequencla. Externato (em (re 	 ietaçü.s aOtunLcs) . 1	 2z t1(J9

1.axa de	 laanderia	 (mensal) ................ ............. 1OO(X)
(lata da sua publicação.	 - '['axa de inripço	 de	 exame	 final........................

-Art. 310. Revogam-se as disposições em contrario.
'Jaxa de inscripito de ezeune de zulinsüo.................
'raxa deeertidfío 	 de exame ..................................

Rio de	 Janeiro,	 13	 de	 janeiro. de	 1925,	 103	 da 't'axa	 de	 transft'rencza	 ....................................
(tj(1:	 r;isa	 (por	 linha) ................................ SiOti

lnih'oendeiicia e 3 7 1 da Republica.
Certidão: hasca

:	 :::::	 :::'.::	 :	 :	 :::::

ARTIIUR	 E)A	 SILVA	 BERNARDES.	 ..........................................................
. OOO

JLkio Luiz Alies.
OBuz1WAÇÕ.

...
n	 se r((,eherzl por certidai, menos de 2$000.
b) Os filhos de fiwceiuj,aros j)ublco5 têm direito a 20% de desconto

TABELLA À na taxa do iialri pcc!zi cio letornalo.
e) Os íuneCkflczciio	 1,11 1 !icco	 podem pagar mensalmente as

DEPARTAMENTO NACIONAL DO ENSINO
bui x. ó ^-, 'dos filhos	 triccilack,s no Externato o iKi Internato.

Iio de ,lafletro, EJ dc jar.ciro de 125.— João Lei; A1.'cs.
Taxas	

- ,TABELLAD
1	 -	 Crrtidco	 do exame ...............................	 1OO)3

VENCIMENTOS
Ir	 --	 »	 iuiiuima ............................. 	 2O003
EI	 - 1gi.tru	 c(	 professei'	 (por	 niatecia)	 ................ oo' -	 -	 1) - D E PART A MENTO N ACIONAL 1'0  ENSINO

Iic, de Juiiir&,, 13 de janeiro de l92.--- JoZc Laia Alvos. CAIiGOS OIzDENAI)() (;fl,t111-I('.tXO TOTAL

TABULA B

TAXA DEVIDA NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SUPERIOR
Director Geral ..........

Director de secção.......
1 - Taxa cli' uiseri)çío para exame vestibular....... 120$000

II - Taxa de fctmec c'ec, p' anuo, paga cm (luas J»'CS- Primeiro offlciat..........

taçies	 sempal caos	 ........................... 4S0$000 Segundo offieial.........
TI - -	 Taxa	 de	 Inatri vula............................. 1OOOOO

1 \ - 1 :tzt de exame do ouiso, por zuniu ou materia de wu
Terceiro ofTieial..........

aluir, cio que teuba ficado depoccdnte o alumio 100000
-

Dactylographo..........
-	 V - Taxa de cert idão de c'xinc vst ibular........... 20.O0O Porteiroorteiro................

-	 VI - Taxa do Cc'rl ii lici de exame Iloicu hco ............. 50(WJ
VIL - Taxa de guia de transfercueizc.................. Continuo.................

VIII -	 'rzcxc de	 inse,'il:fi c ) O (XalU(', CIII	 (lefCSL de tliesc . 3000OO Crreio.................
IX - 'l'zcxa de	 t'rtitIcc de	 zcpprovziçio	 em defesa	 de

111vm 	 ....................................... 50$000 Servente................

X - - Taxa de reri iditc ' do fi'equc'iicia por anuo......... 5$000
XI - Tu xa de certidão de appl'ovação em rmcte»'ia de-

1ti:0008000

S :0008000

ti:400000

4 :500800(1

3 :tiOO$000

2 :-IÇÁ).S000

O :0018000

:6008000

3 :000$O0()

8 z0C(400

4 :0C('z00()

3:21)08060

2: 1-00-50(x)

1 :S00$000

1 2008000

3 :OOP(X)0

1 :50080(X)

1 :SX)$O0O

3:6í~00

21 :eOO$OOt)

12 :0008000

t).600&OO

7 :200.${M

5:4O(4OOO

3 :6w$000

9:0008000

5:1008000

5:10(J$000

3:GO0S0OO

pendeimi o..•................................ II) - INSTITUTOS ElE ENSINO SECUNDÁRIO E SUPERIOR
XII - laxa cli' ci'ii(liio Ili'í(c esl)c'eiíicada	 .a) Fz.:culdade d Direito

o)	 -- - " Verbo au 1 'verbum" ................... ios000
lá. - --	 Boi	 relatorio ......................... .0(X)

XIII -	 Taxa cio d,i1 ili ,na 	 de doutor, ................... 2008000 -	 -
\ IV Taxa cio dipicc:na de mc(lieo, pliarmaceutico,	 den-

tista	 ongercileiru)	 O	 bacharel Clii z4eieIlClaS j Uri- bircetor................
di ca.-	 O	 5(5'	 ............................... 150000

XV - 'F:cxa de iIIscripç:o em exame pata habilitação de Professei' calicedratico..

lcrcuí,uac's estrangüiroq , por materia ......... 008000 Secretario...............
XVI -- Taxa	 de	 c-crtidfto de	 lmaliili(açclo	 de	 profissional

estrangeiro ........................ .......... 2O08)OO Sub-secretario (1)........

XVII -	 'I'zcxa	 cio	 titulo de	 livre	 docente................ 1O]$O0O Biblkahecai-io...........
X.\'llI --- i'::xa cli' OunculSo jmra professor ou livre-docente 1008000

XIX - - 'F:cx:r de titulo de assistecite 011 zuLxiliar de ensino 3080(X) Sub-bihuiotliecario (1).

'i'zcxa	 (Iv	 1 itcllc)	 de oufermneirci-parteira ............ 0$000 Tlicsouxeiro.............
XXI -- 'I'zcx:r de froqiic'iu':t	 cio	 nmteri:i dependente,	 por -

: 	 IMO ..........................	 . ............ 60$OO() Amanuense..............

Notas: Porteiro ................

(1)	 .'ts taxas são icazrs, zml.j,t do acUo devido ao Ticesomiro Nacional; Bedel..................
l)	 \li't:ccle cjus 1 axzcs de c'xanws pertencem aos membros das mesas

0I1DENAP0 CU.'E1I'It'AÇAO TOTAL

- li :0008001) - O :0008000

tI :6008000 4 :,W.3000 14:4008000

4:800$000 2 :4008001) 7 :200$000

3 200$O04) 1 :0008001) 4:S00800()

4 :0008000 2 :0008000 6 :60(4000

3 :200300()
1	

:60080(W) 4 :54)08000

4 :500$0( )() 2:400-$000 7 :2005000

2 : -lOtJ$000 1 :2008000 3 :600$000

1 :8008000 90G5000 2 :700$000

1 :-lO5CCO 7C$000 '	 2 :1C08000	 -

(1) 04 09 reflui (lo s ui -sc cré z , rio e si c-hul ci iol bica rio soro eco ccc',- rodow
Rio de Janeiro, 13 de jane iro de 1923.— João Luiz Alies. 	 .	 em(luunt( for( 111 ex:': eid'ac ia1s nc,'tUiiCs servt'n(t.ains.



' Q,iiuta-fçlt'a t(.	 - dJ. T ./ ...j)lFlc!.AL	 Alwilsk 1?S	 IS5

b) 'Factiltlales de 31C4EC 4NIaí , h I'iaannacia e de	 -	 -	 d) Coliegio Petlr 11

CAUGO	 - OitI)ENAI)() GRATIFICAÇÃO TOTAL.

10:030;000

Profenr cdI1edratk1) 9 :U()3) 1 :S00))') 1 E :1OOOO)
J)irc(oi iht	 tres - .	 9 :000$O0. ) 0:0008003

I'10fe4,oi 1	 0D,))) 2	 )')JJ) 7 203»03)
•1'roíeor ctl	 Iio. 9:600$O0() 4 :809$000 14:400$00

Professorde gyinu;itiea 1 :0J390 2 .3Y)J03)
Profeor pri 6-EO0:)0) : :200$00() 9:60a5191 • -

i. -I;SOISO)) 2 :tØ3}3) 7:20.)$33:)
4 :QO$OOO 2:400R090 ..

Sccrct:trio.............. -1 :'93D93 2 :t03Y)) 7 :203$03)
4 :S00$0110 2-:4Q0$o)0) .	 :20$000. .

Assistente .........................

lhl)IlnthCCll j .3 2335)3) 1 t) h0) ) E	 () )0'))
-Sccrtario...	 .	 ....	 . .	 4 :S:S'),)$000:S'),)$000 -2 :400S003 7 :20O$O0

..

.	 .

..Pi-&p:irtdor... 	 ....................

......
1 i\.jitd LIIh	 (1	 J)tl)ltOtl1

'Mil) %CIPIII lo	 (Á) 3 2J3RXJ 1 (1t)O0OJ 1 SO')$ )OJ ctr 89)03 1 4J.)03J 1 2)11T3

1111)1101 Ii'& ii ia 4 300000 2:000$0010, 6 000$901 '1 hesoururo 1 OJMm 2	 10 )) ti 7 23 )3))

Sal)-	 ihIo1lu'eiio	 (1).. . 3 :20(W)0 1:6909000 4 :80O$000

Prerdo..................

CIife de 3:2J3003	 - 131JO)J .4 •S0133)
-	 .

-4 :S03300 2:1W.3090 :2ot-oo 2 :1D )') 3	 10jS033 4 :203OJDTlie'sourero......................

tnvmu( ns 2 tQO)00 1 290$0h00 1 6O0000 ') ))y) 1 2 )J1 ) 1 3	 ,) i3Oi)

porteiro 1 S(M0O() (}QQ$9J() 2 700O00 1aspec01 (le	 LIIIUI los 1 j3331) b.3'))) 2	 l01-)))

1 :1 4OS00 -	 -	 72Dono 2:10$00) ,kreliivis1.. ......... 2 : t0:)9J)	 - 1 :1i30.Y) 3

C0U1CR.Ifl............... 1 :600U(X) S00-5W0 - 2 :400$000 - 33i :330	 - S03)hJ 2 :l039JJ

___

Fiel	 ...........................

1 :3030)3 S)3)i.) :L0J$0J

(1)	 )	 i:i	 d	 t3: rt:Lr) c St b!i,h	 r . sr.i	 seo.rvacb& 2 :1030i) 1 :233on : :63O)2

t ir 1 u.z LJ (011.11 1.	 dj- p-1s teu	 'i V1.fltUdUa 1eelico 2 403fl3 1 2) )0) 3 fl1.h°))

Porti1ro.. ........................

1uidej ...........................

.-Ala...................... 2:t339fl .	 3)0)) 3 :t9J0U,)

LS°	 1	 ti	 1-t i	 Oh
Ajudti te de ilmo tufe 803$09 403.0)) 1	 2 )J 0.)

(	 nc.i
1 iifci itiuro 1 633"G )) 1,01) 2	 P1J- 13)

Poupeno 1 GJOrfl) SM '301) 2 E0J01)

Consei	 t lei SO)9Y) 40J93) l	 .Y))1 ti COS ORDF\ iDO í1 tTIrJCtÇO
Ajudante de lolipoil o SOJ01) 40 )0J 1 1	 2) )	 )D 1

Serriilc tjudnLe - 1 2030Y) 1 2iW

Director— - 6 .000$000 6 000$°)0) Co/l11hlro - 1	 ti )-iI) 1) 1 II hfl)

0ÍCL 01 1' 1150(11 lI 10.0) ') W)0000 ,4 8°)0000 14:400$000400$000 5 nente no Internato.—. - 1 2d3,0 13 1 23 )e93)

Vi iftir 6 4099t)0 3 200fl0() O G0Q)99 Servente no Externato .-- 1 4 ithO )3 1	 1 11303)

1 ip	 IOI 4 SOO)O 2 IoO000 7 200$000 Ajudante k. urlIill'ilo - 1	 2 )J.°)3 1 2) h)))

SeCI viario 4 SOOSOOt) 2 100.0X9U 7,200 hercnte macliirn-,ta -- 1 41 )0)) 1	 11 ))))

')U1,-S((IOt trio 	 (1) 3 20O000 1 G0O'O0() 4,800$1000..

lltldlntl,ce9i 10) Ái	 4 000$000 2 00')*t)O0 O 000$000 ck J inc to	 1	 (lu ineir) de 1921 - Joo Lu 03 iEi e

Siih bihuioI1icc'tu0	 (l) 3 2)O00() 1 (M)000() 1 800000

fhesouruto 1 S00OOt) 2 t0V00O 7 200OO9 1)1 C'EI	 lO N. 6 8i	 - ar 27 hr	 i 1u' ai 1025

Aia iIiiiCii$e	 Á 101)t1)) 1 2O'i0O() 1 600000 Approrei, O '" Crnileflht) 1)0	 1711)10) (filie 1(1 il'4IM.I 7(, 1 (4(11	 iihi
-	 -	 - -	 - -	 e '-neo-eo)i1us 4essPilIa e	 (II?	 iIIIL set0o-r,i1w	 ( flIei
Pai loito 22OO.íX)O 1:1005000 3 i000O0 e	 s)	 )) 11 U 0 oHslrue Á Cli.) ik	 )Ii1 It	 741111 linha

ii!, (	 (t	 O	 0(('Á0S O 0.	 1-'enta-ei 0.(t O. 1O(/lIai 111/1111 (1 	 ela linha
13ekl 1:4405000 72000() 2:160$000 11w a-L iujuuj

.	 - 1 :600$000 - 500001) 2 :400Ç(O -	 o	 1l0Sjl1110	 da	 Rfpi,11u1icn	 d'is	 11ao1,,s Unidos dii	 Ura-.Conservador .....Á .......
I'I	 'lii	 li)	 u	 (fui	 li qilil	 u	 1	 1	 01111,1111111	 1	 .,li	 iil ilt	 I	 III''
'(()	 1	 01111-111	 1	 (..i.jli(lO i	 li	 11011)	 1	 1)1	 t	 i,l t	 L-	 119111 111114 III 	 1)11	 -.1	 1-
dia	 1)111	 111íl((t()iIa	 1i1ii	 ii	 i11-,	 1	 ',li'ltIt	 11111111

(1) Os cargos de sub-secretario e sub-bibliotlieenrio sento. conservado. Art.	 1.1	 1iJ)pri)VClh),	 lin, - accõrcio eliio	 o	 lIOCLllIil11ll)
sinqunuto forem	 ereidos uelos. aetuals,sctventu'ulos 60C COlO este baixa, ruhuado pelo dii. ectúi	 do 1 '.pt	 (0.
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do M j nj ler jn da Vja .fio e obra.4 Pulsilcas, o o	 monto. na de poste 1ejgvapltieo. ilo ki•lomctro 35' .370 sul da linha 1t-
u11)oeia11e.ia fie ! i:OdI7GI (quarenta t cinco cultos sesenla raró-IIruuay.
' mii mil sctc'eeuts o ses5z onta e uni r(ds , para ciitrmao :Ar. 2." As des(eza cffeetivaniu1e realizadas.alé o uta-
-rio mais urna linha telegraphiea ('uive. as osiaç õvs do Pt'nt- xinio do orurjnto ora apprnvndo. i9 • O, ilopí'is de apuradas ('1H

4 tosa e a d, Jaguariahyva, da linha Itavarm-í T tugtmay. mio qmn	 tornada do	 iitas ieg1lai, levailas 1 cúria das taxas adiei-
(' euiopsienaria a requerente.	 iiaos a qu0, se refere a lo5rlaria de 21 mio janr iro do .192 1.

.rt.. 2• o -X,,, (Iesj('Zt(S realmente effect ondas até o inaxituo Arf • ..° 1 sara cone! usío das chias fiea niareado o,1trazo
dc' ormaiiiciiio ora aprovado, sero, depois do apuradas em de quatro !)czcms, ao wtow  da data ei quo a requerente rceber
tomada de contas lmguláo levadas , ú conta do custeio da linha iLol i itm41ÜO dotn doer( to.
(1 pet iva.

eonr1uo do ' set \ ICeS fie L 1flI Cds1 (5	 7O domwue. de 
i19CiLOI(IC flmdi do (lO 1925,10P da íiidCisCfl-

fIO (leis fli4O5. a voniar da 4h11 a em que fl reqiicrw CIe cem eimer 	 -
net ifiemqie do presente derreto. 	 -

)t!u do Janeiro. 27 do iiitroO de. 192. 104" cia Indepon-.
d'neia o ;7" tIa ltopuJliea..

ÀnTuni 4	 r-11,\-. J hItQÇ.mnnEsi'
1)1mflTi'I 10 N. 16. 875 —. r)R l't DE ABrUf um-; I92

AiL'Htfl fl_ iiLV_1 } :Em-mx\Iim s i;m4 • ..

2"s'wiCisc(J 80,-
-

I'raflrisCo Sil.	
(rI

filc1lEft, N. R.8I3G --. i'i it ii- irMtd or 1uIIt

.1s'OrO o projecto e ( o Ç( fliCfliO. 910 imj;o-itamieio de
?Hs1 Coflto.s (juiflhmefltOF, (1 5e(Cflt(( mil sc treeflIos

e ?1OVCflIU C deus ?(i5) , 541?'Ç( C I , X!1' CIhs CC uni dCS 4iO de
C1La)flCfltOS I°?C pú?tC itC(/rfipif.ÍCO i4? iiloinctí'c. 351.270
.Sflj o'ms iimhmm fi'mim-(i'lffJ4Uq( 	 -

() Presidente da 1hpu1'1iea dos Ts!ailos ïiidu do ln'asil.
1 rum ieiiclq ao que requereu a Cuipanida Jisfrada mie Fcr o

Pam do-Rio Grande. e ucessionariu da linha [1 rarm-Uc t mguav, o,
lendo em vita as informações resl caias pela tLtSpCC[(Li11 lo-

mias Esfrahms. em offieio li. Itu/R de IS cio fevereiro mil-
Lan. decreta:-

rt. 1 •" .L'team approvados. do acrôrdo com os (loe.mlmfllt(s
(1 11 0 voai este baixam, rutrioitdús jsclo director g.'s • aI 410
(IiL1(f4' do rmliiuslerin da Viação e obras Publicas. o projecte e O
,rmamento, na importanc.ia de 41:570M2 (quarenta e mim

4C'til(S qi iinheiiios e ete_iita mil sef.rmcenf Is ( noventa o (101IS
rcis' • i'aa eO11str11mi0 de uni (cvio dc oruzamnento provido

,4lsre. (40 1fj4(j8j9'jfl da j'444d5. o èvCditu cspcii d
IO:-Jh'7. )IUC ))cIi/1())?C91.1v cio QflP ( dei ulu e Iii). AilL'ktiU(? -
1 4Ií/1 F t0 I/,! I'cffi-l(( fli'mnmdão e Jsf/m-, (aamIulqj ,itiiii)to Tirou-
(/'f?. iioix mio fa1cidi' rioe-mi-nmieammte E m mt4rico A ugusto.
de Paiva- T14-oiu14o

O i)renhrite da 1tc'p111)iiea dos Estados Faidos fl( f fleasil.
usaucir da aul orizaio coni ida no 11. VI do no. 45 mia lei nu-
lacro 4. 70, dm 7 de janeiro de 1024, o fendo ouvido o Tijlswu*I
de Contas. na Côrnili de rogulameuto aiprovad s pelo doret o
ii. 15.770, de 1 de neveraliro de 1022, resolve abrir, ao Mi-
imisteie da i'nzeim ' ia, o credito especial mio 40:848*38 , para
1m1a mm'ntn 41v. (1110 4 devido a l))) Aslelaido Augusta de l'alIli(
31raimd5m o. istltiu- Caimtlidit iilviano Brandão, cm viii tido (i(
-rrivrn-s5u feita eia semi favor do incio sulrim. mlej'çamimi polo irmio
das timesnias, o vive--almirante. graduado, Franeiscc
Augusto CIO Paiva 1rtiuI5o.

lUmm de Janeiro, 1 1 (I( (dri! de 1925. 1040 da Indepcmn-
dencia t	 7° da Itepublica.	 -

AiTItUR ri. SILVA 1aItNARJ1.

.1 nn-ibal Feeirc (lei. I'uscca.

umspiisii do - estagio da arma de 0v02r1.

Carlos Z-iimnim. pedi-. dcm rLconsideraçao
do despacho.— Mantenho o despacho an-
terior.	 -	 - -	 -
- Joao Pierre de Souza do 0'. 1° sargento

da Policia MiPSar, pdinao dispensa do es-
tegio de uni cmii 3 ia crina de cavallaria.

O!aw Egypto da Ma, cx-praç da Pc-
lida Militar, peciindo reconsideração de -
despacho. - Mantenho o despacho ante- -
nor.	 -- -	 - -

Lbe'al,rcq--ercndo licença pata abrir
casa de eniprestitilos sobre penhores.'-.
CompareçmlV l)ircctoria da Justiça.

Minísterio da Justiça. e No'

ocios Interiores -
('o' decretos de 11 (lo Cireiif( mi,c
t'oi oonecmdih, um lL'm sc-luadmmr da icimu-

1 ' ] ico isa soe çso da ~çia. b 110 lia iii ( tmil 1'
Viimunu. a dispensa que pediu da ru111-
IICI55110 (1 1 (0 t1Creia lii) prm)ressm. do cimo-
de sedição oeejrisio no i:t tu de t-'a'-
dpe, cai 1924; -	-	 -

['ei misj .iamimi o Imacimniei P11 nio CIm'
t'nitas - '['ravassos, lsIueui;mduv sii Iiijii-
Mica lia sec-rio elo ii io mie ,1ammeiis , 1 1 11 111
4_'CicPC ocineilu comniissiio ;

['Cej iictitoijdo o 1 achatei .Iom,i tilit'
mi íi1Vit 111rU	 exc'oemer,	 illt(lifls-.

;flmlmie. o cargo de, iws- miurasT, 1 - (ia
Mica 11,1na sccã-o do Estdmm --do ilit dc J11-.

- .I'o j nonieamle - o T 'acharml Fiezin,. 3Jar-
1 osa do Valie jizmra o legar de MAM Uni(-iii o
do lida iedcl'al da 1 1 Vara. iicm Seceãu de-
.Eins (ierucs. por tempo do' seís :mmm aos,
110 Idrom (111-Lei •	 -

Fiscal OC,- Tliesc,ui&m Nacional oii Mjmm2s
iftt'Itm'$ ,laytiir. II i-lmas Naiva, e leite-lo tu-

cas pala o lo-gol' CI, alrnaia tive da
(Ia Moeda: - -	 -

:vui í ansfe-rítio Cm 20 eserjptmii'arin da
1 )lcgamiia Fircm1 CI t'li,smstr(m :5jO11Itl
fluI Allig(ian Antonís, Miguel . è x -
para mm 1 gar dm' 4° 	 da 1)e_ -
1 m:gaeja b'i-va1 do Themmirc ' ?,aej'uiai na
1altia 1 sir-cemm 1 mjit mis 1(1 meti' J 511114 jdlmfl- -

Imeo - legar na 1 )irCtOria de Esiatis? iCa
Comijnirrcial .	 .	 .	 -

- --- l'cj decreto dm gual (lata foi o
ramio a 1 oci ido. Fel~ de Sat a Cruzs1
Aluemi d5 cargo de alimwxnrifc mia Casa 4111

-	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

çz

Ministerio da Justiça e Ne

qocios Interiores

Dirá toría do IaLeior

Por portarias cte 14 do corrente ;nez
Concedeu-se a Alberto de Andrade Leite,

esripturamio do Instituto Vaceiricienko,
conforme requereu, e a contar de- 1 do cor-

-i emite 1nz, mim - annc de' Jiccnç9, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses.

Foram nomeados: 	 -
O ajudante dc-bib!iott,ecatio, do IiisUtuU#

Cswaldo Cruz. José Goinide Jui1or, para
exercer, no Instituto \racdilmogenico, o lo ar
de esci-iptaranio, durante o impedimento
doeÍfctivo, Alberto de Ancirade Leit.,
-- Amilciic Osorio para exercer, mio Instituto

Ovaido Cruz, o logar de atudan1 de.bi-
Pliotliecario, etuqnanto o cfrectivo 1 Jcsé
(jontide Jtn.ter, estiver servindo com eci-i-
p1iiranio do Instituto-- Vacinogeaico, -

- - Ministerio 'da Fazenda	
-	 Dit'ec,loria	 1ustiVa - -

- - -.	 •	 -	 .	 Rcqnert,sieilto.s (leSpOCJIOFb s! -	 - -
- P01' decretos í1' 14 mio corrente	 -

:Lol pvornc.viclo. porantigimicm.ie , a ter-	
-	 Da 14 de abril de 1025	 -

fira esri'ipl-urai-ic. ela1 )irí'eti 	 1	 ]'q -
1 -r-	í-u	 ;-	 ,. - - . -

	 -, - ' - -- Oswaldo	 os Santos Mala ex-praça Co
t.-1 -.1	 immex riam O t Muio . i nI	 C

une. lucra;-	 -.	 . -	 -'	
'	 orpo de 1 inbciros, pedindo reforma.—

-	 ...	 -	 Ijiti- ferido. -	 - - -
- 1 orara nomeados 4° ese.ripluraril-s- da' 	 Artitur -1ibeiro de -Maga'ties Pry, ar-

Esfafis-fica io;nsrnjaJ f( i° 	 i'e1eaia gemito ajmmdamtie tia 1°I10 Mihtc r; p'cti-:cio
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— Por outras de 15 cio corrente mez: 	 ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL	 nheiro, de substituição, em janeiro e ,fevo-

Cor.c2deu-sj o titulo dcc1anlorio de e?-
dadio braiIeiro a L0i7. Nougucs, nattiral d
N9va Cal r'ónia, nas ido a 24 d setembro
de 179, filh9 COJoão 1Iippolyto Nougués
e Maria Rosa aravaiii, casado, ícsitIcnt
no Estado de S. l'a lu.

Foram naturalizados brasileiros

-	 4 t II 'J LÃLLUUO ,

Ofiicios:N. 1.471 C—D 2UO, a Matioci l'rauciico•
N. 546—Ao Juiz de Direito da comarca de

S. João do Piauliy, no Piauliy.- communi
coa-se que i nc:essario que o escrivão
henrique Coelho, encarregado cm 1924 do
archivo ele torai naqilehia comarca, requeira
o t ag limi to da giatificação.

N. 547—Ao juiz de Direito di comarca de
LíLagarto, em Sergipe, coinmunico-se que i

uccessario que Jo3t Lourenço de Jesus,
CIIC 1 regado do arcliivo clëitorai daqueila
Comarca, requeira o respectivo pagamento.

N. 5-;- -Ao Juiz (tei)ieito da comarca de
S. E)ouniugos do Piota, em Muas (racs.
CO co.-se que e nocess.rio que José
Maria de Castro, encarrcado do arcluivo
eleitoral daci,e1Ia comarca em 1924, requeira
o respectivo nagamento
-N 551 - Ao juiz Fedctal na secção do

Rio de Janeiro, -sohicitiratn-s lnfo.'maçs
sobre a naturezi do serviço commet i,do ao
oflicial de justç t Aribir D.itrj de Andrade.

N. 552 - Ao iiiz d I)ircitO da comarca
de L2opoidiva, em Alag(as, com nunicoti-se
que nccesszria a aprescntaçáo ct tu» re-
querimentu solicitando o pagain'nto que
compete 'ao es:rivb Benedicto L u'i.aro de
A1buqierquc Sobreira, encarregado em19
do arciii	 eleitoral.

Ant rijo Fraiicisto ilelu, natural de Por-
trigal, nascido a lO de fevereiro da 1877,
filho de Jgiiacio Francisço I ia e Joanula
Maria, casado, residente no Esla:lo do Rio
Janeiro;

Brai. de Aorcj, naura de Portugal. nas-
cido a 1 de j;oieiro de 1903, filho de Ranto
de íbrcu e Maria de Jesus, solteiro, resi-
dente nesta Capita'

João Mari i 1cbc!1o, uaturjl de P.irtcgal,
nascido a 22 de tneiro de 1887, filho de
Fu ancisco Ma ia Ree.Io e Rosa de Jesus,
tasado, re,.identa no Estado do Pará;

José Maria Marques, natural de Portugal,
3nascido a de agosto de 1889, fi l ho de jão

1' tiro Marques e Maria do Carnio tia Sdva,
solt i o, residenta no Etudo cio Pará

7\iãuioi1, Tcixëir. da E'icarnaçã, natural
d cESortug1i, nascido a 5 de maio de 1806,
lilhode T!ujwiiz Ttixdra • d i En	 iirc.rçàoe
Luuiza Auguust.i de Vas.onccltos, 	 oItiro,
reuuideuule ncita Capi'ai
• P a :ido ttorelra 11:í c) natura 1 de PO--tu-

	

nacd ,	 de fevereiro ci	 18-35, filho
de Arq o-io (ionu s J'lc rCira e Rita da jesus
Moreira, cas.du, resid :ntc no Esta,io do
Pará.

Reine teratu-se aou governes dos rkspc-
ctivosEst.idos a l)ortarns dos que aliu ra-
sitie in.

V. ,/iI,a'iflu'oI,,x ii.'.s'jwi/idt,

Dia 1,4 dcabr 1 de lJ.5

José Mgaihãe de Sotuzi, residefite nesta
Ca'ital, so!is tandi) natal ahizaçã 	 -o. A're-
sente ovas iqibas corrida; d s j.stiças
Ioc ' Á e	 dcaI. ......

Ros i Furhnia,'n , residente hcst Capital,
solicitando naturalizacão. - l)cclarc a'sua
actual te ideacia

Castor CifLucntcs, reside U cio Sabaiã, rio
Estado de Miiias Gera s, sohiL itauido nata-
rad'.açio— De1are a dati co seu ri'sci-
niCitO e n'nCiO;ie a, riróle, cspec?lican `10-3,
si h	 erouv	 de iegiti y.o. .qiisorc O;.	 -

1)1 r((iOrit (Ia (on(aJ)j li(ade

-	
•	 Prinuiirn oai5i't -	 -

AC FOS (I) SR. MI 'ITRO

E.rpiiiuz' te 1í .dcal',il de 1925

Avisos:	 -
N 1.44-3-C -- Ao couiunindantc cia Policia

-Íli1iti'r 'CóunuiunVouse que Íicoa rasrvao
o 'credito de 70: (XJ0,, para actUiiçào de

- automoveis -	 -
1 .44i-C - Ao 'MiniLerio da Fazenda

solicitaram-se ii formações, si os' teiursos
udo T 2sonro Naciot:a 1 . comportam j aber-

tura do credito CSpe - iii de 3030'J3t., para
execução do decreto i. 16.782,' de 13 de
janeiro- ui2iiUO..

-'-N. t'.4-O----A) ulJCSilIO minis(eiÓsohici-
- tarain-3e identicas informaçõessobre n'abir-
turãdô Cfcdito especicil de 50O:U0),para a
iifí .sãodo cin;i n o pritnario nos Estados.

"Z .1.4,!9-C----Ao Tribinai tia Coitscouii-
mim C3i1- que ficou reservado o credito de
74}:Ou0.,(, pa(a,a- despeza com a acquisição
du automovg!spira a-Po-fçiã	 - - -

•	 Scganda secção

• - CTÚS Do SR.

txvcdico,L (te 15 de ar.1 de W2

Avisos:

Au Tribunal de Contas solicitaram-se pro-o.
videncias afim de que sejam pagas. no Time-
sotiro Nacional, as seguintes quantias:

N. 1—1432 C -- De. 7u ,c, ao Dr. Oiy&ipío
Oliveira Ri b&io da For ca e 1) ilunir,, da
Rocha Murce, assisrcm11e enfdruuiro -do
1iistitiuo ()sw'ido Cruz.	 -

N. 1.-4 61 C_1)e5i05, ao adjunto de assis-
tente do luistitoto )swaitlo Cruz 1)r. 1 lera-
cli'Jcs Cesar de Souza Arzwjo, de trat fica-
çãuu qne I tue compete, uni 'vçreiro e uuirço.

• N. 1.4(O C, '—.  1)e 1:95135, Ce. forne.a-
nientos f..its á - Secrõturia dc Estado, eia

- iiiato ultimo.	 -	 - -	 - -
• . N. 1 439 CDe 54$386, ao 1' suppicrutc

• de pretor Dc. lternard- Jacinthlo da Veiga,
da folha da p2ainent que lhe compete em
urino l imo.	 -	 -

N. 1. 16• C--Da 56 IS 166. ao 1" supplcutc
da p;emr Dr. - Luii. de MoraesJardim, de
substituição cai março ultimo.

N. 1.437 C—l)c 536636, ao 1 supp!cnte
de pretor 1)r. Oclavio ti i Silveima Sa-les, de
s1;1)situçõe3 cal março ultimo

N. 1.-66 C—De 24830, a Mattos, Pra-
gaita ÇCoiiiii., de.farueçiuuentos; cm março

• ultimo, ii. Secretaria de Estado. •: -
N. 1.465 C—De 197:6 8 12, O Fornci-

mlut')s leitos ao li(,spital Nacional de -lie-
imados, eu; ia - eito ultime.  	 •	 • -

	

N. i.4t1 C-Mci	 i6iG3,- ao D'-supiiute
de pretor 1)r. Carlos Rol) itard de Maiigny,
de substitujçõe, e 4 ummaro 111U1110.

. 1 .43 (—De 7I7203, ' ao 1 1 suppbente -
de pretor 1):. Saul (mu,smnáo, de :ubstittmi-
çõcs co; março tm1timn.	 1 -

N. 1.452 C—Da 25, ao director i Acrino
da Colonia de Alienados, no Engenhuo de
1)antro, Dr. Plinio Clinto, por Stll)t.hiiiÇão
em março ultimo ;	 -

N. 1.470 C—De ti4Os, ao guarda civil de
2'clasc Mano Viei a Cortei, dc sub3tjtui-
Ço, ciii janeiro e fcv&ro íiuidos,	 • - - -

N. 1.469 C De t)O, ao e5:mivão cfa-I'o-
11m u do Distru.to Ft,d ia La idalo jo, ,té PÁ-

... .... .... ."..me a, p.iJ ter, LUZ IdiICIIU ( JeVei e j i ti

lindos, substituido o taltponista effctiv
da Repartição Central da Policia cio )is-
tricto Federal;
- N. 1.472 C—De	 2i153, de forneci-
nientos feitos á Casà de Corrccção, cai
verciro ultimo;	 -

N. 1.173 C—Da3Or. a .ui". 1'caia &
Conip.. de fornecimentos de gelo i Secreta-
ria de Estado, em março til ti ai o.

N. 1.451 C—Ao coininauudamitc' da Policia.
Militar do 1)istricto Federal cmii muitimicui-se
que devem ser iutcluidas em folha de paga-
inento as coiIsigi1açõe a favor de estahc e-
cimentos dc creditt s, desde q e tenham sido
apresentados contractas ou documentos uri
gmnaes ti s Cmuiprestiuu.s.

N. 1.455 C—Ao director da Casa dc Cor-
recçfco lransniittiu-se (1 icLluci'iuiieiito da S- -
cicdade Couperativa de Rcsporisabidade Li'
militada 0 Credito i'opul ir .

ACTOS ii) 5. IIIREC ii i (ERAL

Additarncnfo () ii'/;c(/it',u/c dc 14 de u/'riI i
1923

Oficios as. 543 e 550 — Ao secicta,o do
Tribunal de Corilas trai mi ttiraiu-se as se-
guindas vias dos reiidos ris. 7, 79 e 76..

Montepio:

Ofílcio ti. 40 - Ao  di r.. dor da 1 )cspeza
Publica, no Thissu:iro Nacional rcstittuhu-.,c
t, processo de Maria Luiz Gilziraliá e Jul ita
?truuiada Guaran . 	 ,,	 -

IP'[htI1Iulllo \aieioimal liv
•	

-

	

Publica	 -	 -.

DIRF_CiOki \ m)&tS s'EtVIÇLS S,NI rAuLs riu-
ISTRES 1)1-) 1)mSrkiCT,) iEi)ERAI.

Exjuctüciz1e de 14 de oljril de. 19'

Rcuiucttauit-se :	 - -
N. 75i1—Ao Dr. director geral,  hiformado

pela luisp.:ctoria O Fiscalização de (icncros
Alinienlicios, o otiicio li. I)(i-077, tia 'lhe
Leopoldina Railvay Coinp:uiy, , Linuited.

N. 754—o 1)r. inspetor dos Sejviço
de I'ropliyluixa, o reqileti incnto do ii a xi ljar
de cscnipta Antonio Rayiui uido (iomnCS, abiui
de WI'Clll prestadas as inioniimações tic tiic
trata a circulai' a. 2.035, deita directoria.

—Soliitaram-së nr,id'iieiIeia;	 -

N. 755—Ap Dr. inspeclo; de Engenharia,
uru sentido dê ser cuiiittido lurccr suh)u'd as
iistallações satitarias e sv:emna de veo-
tilaçtco cio Cinema Caimitohio, sito á. Avenida
Rio 1raiico n. 246 e 11c111 , s:-i tu i 11mrin;mr a
estt drccooria, si Íoralu; approvadus o
projectos de constr(icção, de accordo com o
art. 1.237, cio m'eguinmeuito cia Vigr.

—C,'mn iu a nica aut- se;
N. 753 — Ao 1)r. scc et ir o geral, a apre-

seu;tiçáo, naquelia sccrt'tarit geral, do
3" oííicial, Raul Rodrigue ; 1 )hs.

N. 75—Ao 1 )r. imispactor da Fi Lz;itjio
de (jerucros Aluneimtic.o , -que da accõrdu,
coma a iui'oruumação prestada pela inspactoria -
dos serviços de rroplmyiaxia, o autounuvei -
de qtr12 trata a rcdlalnaçã) do Dr. cli2!fc da
Serviça de Fiscaiizaço de . 

'
Leite e Lacti-

ciuios, está emcouccros e que, será eu-
Iregue dentro Co poucos dias uiq,uuella repiur- -
uiçfuo, cilli_oadiçõaS de l):'e.tf ai ida Uo,.s
serrcços.---	 --	 .:	 -• -
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Ns. 7571762—Ao director da Directoria da N. 	 1.101-163 - Castorina	 Celesiro.— Pos	 deCiÇo c3iandc

Re:eita PubliCa do ThesouroNcionil, que Sim, p r 60 dia3. .
a Inspectoria de	 Fis:atizaçao	 d	 &enerós'
AIImL tiuos	 im poz	 a, sguintes	 multrs

.	 .	 .
And tam ata ao r'p'du'n(e do dia 13 cc abri

N. 390—S. Satos& Fi1ho.—Rgistre-se
N	 633—Maia & Silva —Registre se
N. 2.t;1	 - Nascmeuto	 Olivcira.-.-Re,De	 a Ae} Antonio idrigué, está- .	 .	 d	 J925 1.gisLre-st

bekcido a rua Tore3 Homem ri 	 32	 por
inf a:ção do art. 612, do	 decreo ri. 16.30) 1* Comm - nicou-se ao director, da DJre:toria N. 2.023	 Alvaro Ribeiro Alves. - Ré-

de 31 de dezembro de 1923 ; - da Receita Publica	 do	 Thesouro	 Nacioa1 gistre-se.
2.07 —. Joao Vicente Carvalho. - Re•N.

De 20, a Manol Martins Souza, esta'e- (ofíi:io ri. 751) que a 10.Delegacia	 de Saude gistre-se.
lecHo á aveni a 28 de Setembro ri. ii, por impoi a Antonio Tste Parreira, CflCOfltrddO
infracção do rrt. 	 992 bira c,	 do	 mesmo á

	
rda D.' Marianna ri. 160, a multa de 100, Posto de Vilia ProJetaria:

decreto ;
Da 209l,	 Mao1 Fontan, estabelecido á,a

por	 infra çao	 do art.	 1.034	 do	 decreto
ri. 16.30), de 31 da dezemro de 1323.

.	 -
N. 649-Lourenço Jose Rcbello. - Cer-

rua S. Francisco Xavier	 ri. 372, por iufrac- '*fique-se.	 -

çaa do art. 776, do mesmo decreto ; - Posto de Baii ú
D2 200, José de Souza 	 & Comp.,	 esta- INSPECTORIX 003 SERVIÇOS DE PROPHYLÂXIA -	 -	 .

N. 583—oao Euge";o da Siva. —Jcdef-belecidos	 lua S.	 Pedro	 ri.	 168,	 por	 iii-
fracção	 do art.	 865,	 item	 l u	 do	 mesmo

-
Exrcdic,it. de 14 da abril de 195 rido, visto já haver	 ecorrido o piazo regur

dcrato -	- 	 -	 -
Da 1:0)0, a H	 E. Mo ler, estabelecido

-,-,	 .	 .	
-	 -

lamentar.
N. 614-- Delfim Fr ctuoso. - Permitto a

ra da Assembiéa ri. 121, 	 infracção	 do Remetterani-se: titulo p:ecario o !uuccionair.ento do rcgcie,por devendo a	 intimarão	 n. 91 Z8	 s:'r	 cum-art. 391 00 mesmo decreto
De 1 :0)0, a -arIos José Fenandes, esta-

b21ecido á rui Marechal FloriarIP Peix 'to
11.' 172, por infracção do art. 897, do mesmo -
,decreto.

Ns. 737 A, 753 A, 75) A, 760 A, 761 A e
6' A	 Fo-am multados:
Em 2'J0;, Abel Antonio Rodrigues, Manoel

Mar1ins de Souza, Manoel Fontan e José de
Souza & Comp., cm l:O-J), H. E. Molier e
Carl.s José Fernandes.

Requerimentos despachados

N. 1.037 A - Laurentino José Cortén. --
Daerdo.

liip:toria - de Fiscalização de Uiieros
• Al'ln?nhicio3 :	 -.

N. 1.017-1.076 - Antonio Mottá, p. p.
--leda erido..

N. 1.02-1.103-- Antonio Fernandes Bar-
tha. - Cettifique-se o que constar,

N. 1.0)5 —Agostinho Felippe da Costa.
pôde—Não  ser tomado em coasiJeraço,

estereurso, por ter sido interposto fóra de
prazo.

lnspectria de Hygiene Industrial e Pro -
fissional:

N. 719-7) - A. J . Pinto Ozorio.— Defe-
rido, não palo fundam :utos da patição,
mas por não ser a rapreza a causa dete.mi-
rante das inuridaç62s dos terrenos vi-
sinhos. -

Primeira Dalegacia de Saude:

N. 1.0310-108 - A'mibal Rodrigue dos
1?eis. - Deter do, devendo Cumprir as
exigeucias, de que agora é rispeusado,
quando occorrerj a primeira vaca icia do
predi.	 /

N. 1.031-115 - Virgínia da Silva Cainacho.
—Deferido.

N. 1.602—José A. do Nasamanto.—
Deferido, á vista do officio ri. 33, da 1 1 De-
legacia da Saude.

	

Quarta Delegacia de Saude:	 -

N. 983 —José Antonio Teixeira.— lmidç-
ferido.

N. 1.038 -- José Jorge Merhy. - Indefe-
rido

- N.. 1.033-147 - Arthur Soares Rodrigues.
—Deferido, súrnente quanto á prorogação
de prazo por 90 dias. 	 -

N. 1.097-148—Henrique Corrêa de Mello
e outros.— Deferido. 	 -

N. 1.093-155 - Oscar Ribe:ro de'Medei-
ros.— Aguarde o proseguiniento do pro.
cesso de multa.

N. 1.09-156 A --Joaquim Caldeira Fon-.
seca FiJJio.— Deferido, por 60 dias.

N. 1.100-157 - S. M. de Miranda.-.- De-
ferido...

N. 377 - Ao Sr. Dr. director do Hospital.
S. Francisco de Assis, tendo oSr. Dr. di e-
ctor dos Se-viços Sanitarios do Districtç Fe-
deral, resolvido permitir que o administra-
dor de desinfeetorio, Argeu Xavier da Sil-
veira, fique, sem prajuizo das fu .í cções de
seu cargo, encarregado da fiscalização das
oaras de alaptação do Laboratorio de Pes-
quizas Chimicas desse hospital, cunipr-nie,
por isso, apresentar-vos o referido fuuccio-
iar lo.

N. 378 - Ao Sr. administrador do Cemi-
feno de S. João Baptista, informando que
foi satisfeito o pedido do Sr. Dr. AU redo
Henriques de Mattos, pari iras adar o corpo
de seu. fi h Altamiro Flavio de Mattos, fal-
lecido da tubarculosc pulmonar em 26 de
março findo, do carneiro n. 8.909, do Cemi-
terio de S.João Baptista, para o carneiro
ri. 678 F, da mesma necropole.

N. 370—Ao Sr. Dr. sacretario geral,
communicando que o Sr. Dr. Alfredo Hen-
riques de Mattos, vae pagar no Thesouro
Nacio;ial, a quant a de 20, para occorrer is
despezas a serênN feitas com a desinfecção
do carneiro ri. 8.00), do Cemiterio de São
João Batista.	 -

N. 33Q - Ao Sr. Dr.- director dos Servi-
çosanitarios do Di .tricto Fejera', resti-
tuindo, devidamente inforni ido, o requeri-
niento de Manoel Antonio Bessa.

DIRECTORIk DE SANEAMENTO RURAL.

Serviço nóDistrcto Federal

fleqi, cj,i eutos (ICS))(iCJt(i((?)5

- Dia 14 de abril de 1925

Posto de Madrraira:
- N. 240—José dcs Santos Martins & Comp.

—Cumpra as intiinaçõs rezeias.
N. 650—Belmiro Conto. —Ce tifique-se. -
N. 651—Luiz Antonio •Tei ceira. - Certi-

fique-se.	 -
N. 1.176 - Maria Joaquina Pinto. - Rc-

gistre-se..
N. 1.20) - Bithençourt & Rezende. - Re-

gistre-se.
N,. 1.263 - Franc:sco Fernandes. - Re-

gstrc-se
N. 1.753—Delfim Raniires V:eira C. eJosé

Baptista de Vasconceflo .—Rcgistie-se.
N. 1.787 - PereiN C. Bento. - Regis-

tre-se.	 -	 - -,
N. 1 .814—Cantidio da Silva Pozes. - Re-

gistre-se.	 -	 -	 • -
N. 1.825—J. Silva & Pinto. - Rgisre.se.
N. 1.835.--Orlando da Silva Pozes.—Re-

gistre-Se.
• N. 2442—A. Martins.—Registre-se. -
N 2.774. —Agostinho de Souza Monteiro.

- Reistre-sc.	 -

prida dentro do prazo fixado. Registre-se.
N. 1.214--jurcual dos Santcs. - ReÊis-

trQ-SC.

	

Posto da Penha: \	 -
-

N. 653.—Fernando Jorge da Silva.— Cer-
tifique-se.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

Expediente de 14 de abril de 1925 -

	Actos do Sr. director:	 -
Em data dê hdjc, foi admttiio o Sr. Ade-

uno Dias de Freitas para o , logar de warí-
nheiro das lanchas da Inspectoria de Saude
do Porto do Rio Grande.

Otficiou-se: •	 .

N. 5)0 - Ao director geral do departa-
mento, devo1veno o requerimento que ao
Sr. ministro da Justiça dirigiu o Centro de
Navecação Transatlantica,-. sobre a sus-
pai.são das visitas aos navios depois das 20
horas,e dando as devidas informações sobre
o iues'o.	 -

N. 591 - Ao mesmo. remettendo o officio
n. 254 do Cirector technico da Companhia
Lloyi Brasileiro, sobre apresentação - de
cartas de saude.

N. 532 - Ao secretario geral do depàrta
merito, 1 emettendo as folhas de pagamentó
do pessoal da inspectoria do Porto de For-
taeza, referente ao mez de fevereiro ultimo.

N. 593 - Ao mtsmo, as folhas de paga-
anen'o de janeiro e fevereiro ' ultimos, dos
quatro m arinh airos di extincta sub-inspeo
ct iria da saude dos porto do Pianhy,
transferidos para a inspectoria do Ceará;

N. 594 - Ao mesmo, as folha de pg -
mento rc1ati'as a janeiro e fevereiro ultimos
do escrioturario-3rchvista .Brauuo V.a-ina,
transferido da extiacta sub-inspactoria de

- S. Franchc'j do Sul, para o Cear..
rs 5)5 - Ao mesmo, as folhas de paga-

nient do guãrda sani ano Euvaido Rodri- -
gucs Serra, da, exlincta suh-nspectoria-de
Saude dos Pártos do Piauhy, tansferido
para o Ceará, rei tivas --aos incas da ja-

	

neiro e fevereiro ul .imo ;.	 -

- Coniin:inicou-se :
N. 533 - Ao nicaino, que a 8 do corrente

rnez, fo. recolhida á Alfandega de Sant3s
em pagame ito a quauia d 20); pro-
venient da multa imposta pela Inspectoria
de Saude do mesmo porb, ao Sr. Steinimoy,
commatdante do vapo. inglez Dovemy Hall,
por intra:ção do regulamento sanitarmo.
- N. 5)- Ao mesmo, que á muona alfan-
dega foi recolhida a quantia de 200$, pro-
veniente da multa imposta ao Sr. M. F. de
Souza. cnmmandante do vapor,, nacional



Quinta-feira 16	 DIARIO OFFICIAL	 Abi1 de 1925 9191

N . 63 .- lil'iii. idtii. d08. Pa
ilii(Iit() aL' di einhaiiadui Lyndiiu Cei .-
-i' (hi '1'1iiIla1I(

N. C' - Ilciti. i1'111. ii(i(i. pagallien-
to a li. Fraiieisca Mut'íu dum $aiitu'
1Iai ques,

N.	 - Ilim. idrn. 15 :6000 aga-
TuPli!(I a 1).	 ?%11'ii Hez'ira	 s1.1I!i1J(il.

IX. Cit - Ideia. itl'iïi. 3 15$320. paga-
113(9)1(3 a Ant o nio , 1 )jíaIvi	 J'-iii'iIa

IX.	 - Ideni. idem, 3i0$. PagdI11Cfl'
It' a D. A.tiial ia	 :aiiht. 11iha

IX. CA, - ldin. idui, 1 :5i li6iÍi. ia-
(i fuma	 \t't'•iie	 1:un LC a	 IS.

(u),I(aldl[t
N. 70 - IIem. ideuii. 1	 )n4ai3Pt

	

a iti1iOl1(Ii() 1I('t1'(II11I1	 itI e	(_o-
v11]Vi'S.

N. 71 - Ideni. ideia. 603. pagulilento
is(	 J'Oi! i' (91 1 i'ii'i 1

IX . 7	 - Ideia. i 91n.	 3iiu'.	 jaia-
raíiuto a Antonio I'UliCf' de L(ão.

IX. 7J - 1(1(933. ideuti, 1 :Ild. papa-
11(33k) a Urbalio (lacuil (IIít'allIPIailil

IX 7 . - 1dei. 1(1(1(1.	 13900 paga-
a 3i\(ani'i' i Fiai}i iis Liuiiited

IX. 75 - 1dm. ihai. 1 :300. Pa-
o	 a	 jiil()TiiI	 ltiIt'il'(

N. 77 - ih'nl. 11cm. 554355. joga-
a	 Jtli!t'cII	 IitIíiii'i'iI('I

IX. 714 - PIam. lilem. 7C0ite agauieu1-
1. a AI J ii da Silva IX

Idmii.	 III' ('01111)	 lI) 
4jl() alerte pelo	 11. 16.3t(U.	 (lo

1(1 do ii.uilw de It). pala iaaue 1I 1	 ii

1. Loureiro-
N. 7tl-1 - itt II. pti' ('aula da \-i»'lJa

27 - lIxercueis Fiuties --de I21, AI;-
jl ei'iO	 ( 'Iii	 1'azeiiia. 15(I. para laga-

TirntO 31 ;Ju'4	 Filia dc AI'uii.eS (.o1m
12,933 - .ltii, (arr'a de Araujo.

1('Ii ii ( l () f'xlclliS1I di.' til (113. - Duija-
1,3'	 'l(l'('ii('(.	 3	 SI'	 t'l	 ii	 (II'	 II	 33.

N.	 d3.IIL'	 -	 1.
da SiRa. 3 ((1113h' l'(Vil'U"	 310	 SPU

1 ;(11'''(s'	 (e	 iiioiit 'i(	 11	 III'!'

3)

	

(houiin , ont o 1h . hill ia('	 ''('

í'	 íus !lt(lI. aIim It.' 5(10111 aI00-
hul	 -

Dk'e(-oria da Contabilidade

1.)o 1,11. 1\uxusTuO

P1 c(!u(!rjnu'iT(os despachados

Dia II de .abril (1' 103

IX. '!3.07) - Ltiiz Vaile ti(' A1iiti1a,
11(111113) 1-Pstifilição l!(' miei 011)' 11(5 ('(1513(5
di' (liii p301551	 Ii' r111irauli2a	 ('x('1titiva
('(Iii! a 11. M .	 Rah	 l,	 tl)flij) . - A'

do	 Pa. VV C e reS, iIUlOtf'.'IlO.

1)iu

IX. II ri 	 - Alutoliji lh'uga .	 f:t)ruiI'..
1 )1'di ido loIllstitiI1) 31(3 apoIie. -

a exigt'Ii('ifl (10 jl1(I'('('t'1

Iet'rI)((toria IO p:i rk1l() Federal

I 1i';D1EXTE De 5((u • l)uilI:1'J.'o[i

ida 15 de aliril de

neyUerimenfus '1 .'j'ii eh udas 1

'Sire (oulw'li. - .At.R3IN1 O	 S,','lvie
4o1j ip. - I'1U('1iIi 'L' 1)SC1'i1)iti, (loS
(cimOs do pare(-v.  1iuu''lio a multa de
1 POS'. ImilIlIliJO, da lei.

01 iiCi	 TI. 481i, &Im '.l'I'gacia fiscal (lo
']!l('':1ro I\acnnal - :i,tPi'.	 o! i.cuudon

Suii{h Aiï'i'ica Liuiii t ' 'O .	 -	 A'	 21
i'3'uII-(lii'eci01i3( para	 1leVi(lUS fiii

Offieio ii. '18'), (Ia Delegacia Fiscal do
'Tli''iiiü Nacional - 21aehinas Cot-
bus 1..iflhit)3l . - A' 2' Su1J-d11'cto1'ua
pala (5 devidos fins.

Offieiu ri. 485. da Delegacia Fiscal de
ThCSOUVO Nacititial - Singer Nving
1Iat'1iitme Colhi) . - A 2" SUIJ-dire(iLOria
para OS devidos fins.

0í.ficio a. 486, da i)cgacia Fiscal do
1'1iCS0tiu'ü Nacional - JJark of Loudoa
& Soiut ii Aniei'icu Ii nu cd. - A' 2°
Suh-diu'ecloria para O : Jev idr	 fins.

,Qfficio ri. 400 da T)eli#gacia J"isc ai do
'1'1ueuiiu'o Nacional, Augusto ConsL".nle
& CanO . -- X 2" Siib-directoria para
ow devidos fins.

Offirio li. 'dc!. da rc'hgaeia Fiscal do
¶J1cs0111 . o Nacional. Per" 'a Carnc uu'o &
(lotei - A' 2' Sub-1irctoria para os
devidos fins.

Cui1 anuncio -. Cunha & (!ouneS . -
.Previauu('flte (liga a 3' tuh-directoria
otian lo ao a liegado na pe t bjiio em rui-
i!(XO.

Ordem n. 8& da r)ec{oria da Re-
ceifa 1°uIHi'a, Wilsin i3aker de Araujo
Costa. - Restitua-se. iul'orrnaridn

S'm numero - Ei i10 Parisio r]Í
Rido I\Iaia . - I'Iuu!rccu.'-se. de ac3'ou'do
(('lo (' Palrei', a quau 6,ia dc 2U0, elas-

' s t1Ca11(.I0-5	 31 dcpezm pelo iflO(lO intli-
CflCIj.

Sem nuilneh'o - Oscar Vieira & Cemp.
- Lxp'n-sr' ix'far'ia

5i.'rn ia uniu - Oscar Vi'i 'a & Cornp.

	

Expeça-se j.ioi latia no	 sentido	 do
11(3 ('(ei.

IX. II! - (uaIve & Elias. .- O'..
t'I"!'ilO. (li.' a&''uilu ('ilImi 1	 parecer. AlI-
11(1 "-(' 3) CO IiiiU('l'C 1(3 	 ib'	 ).u.'Ili(lliS.

IX. 16. 117 -. Mie It i o de Janeiro
Tiaril\vav Liglu 33(13! I'o's i' & Corri,). -
Luieamninlmp-se.

Officio ii. .567,	 da	 Tuipí'etnria	 de
e EsguIo ... rua Miiii'i!v li. ti. -

A' 2'	 nb-ctiu'crtejja I'3(i: 	 OS	 dev(cs
1 ifl'.

01 fleio ri. 74. da Juripren'a Naiona1,
Sui'-rliicctou'ia rara Os devidos

Sem flillÏlCrO - Mam, M'adu'igi . -
Eiic'a liii ri! m'-c' (

Oflivio ii, 552. da J.)cligiu' ia (k'i'al i
J I iI1U 5 ! i salive a Retida - Siiveim'a & li'-

-- ' 1' Siih-dit'ietoL'ia P1Ua is de-

Officio li. hS 1. da Delegacia (lera! Co
Juiipoti Solte a .I tauida - ltayflhIllTde
(losfa . - A' 1' SuL-du t'ccturia 1)3(113 Ou
devidos fina.

.1 'fi'i, li. 550. clrt D'legacia 	 ('i9il (II)
,,IluIli(ti ' 'slir a 1i:uda' _1' )c!aviauuu
l'into Lupas Ribeiro. - A' 1" Sul.-dil'c-
('1 ul'uil Ilha 3)5 Cl(3Viíl(I5 fins.

Seio hiumuro - Conijianhi ia do Fia€'i'io
(,' II'('('i1l1')' Silo São, - (:ul.mie-u ' (1 11)1-

	

m'uuifauuio	 ;) (ll'slial'llo	 cli' 20	 do
nau IU oroxini fluido.

A. 213.070 -- Cliarlc1,,. .\ .o Popa. -
!uiifci' j do . Por ter i't'ilu declara'ilo iii-
m'xacia. iim,pauiiru a i.1lhimt'l's A .. PopO a
'iiiulta de 1 00 113 . riiiniiíio tli l!'.i .

IX . 23.21	 - 'FhLi'eLa 1'iiitiI (Ia Ilo-
( l ha, e- Reduza-Mi pata 810, 1105 L'I'lil('s
do laie]c m' parirei'. 	 tiUlitiva-si.' a
1 il'il, de Mias ft'iutlu 110 iroÇt'ssf, a

.1 qu
I ,se c'ancellau' ..,	 . 1
\ 2U.7 0 3 - 1 Ii (	 Iui '111 don -

'IlilUil uIlIÇI (1 \ 3h	 101	 (3 li	 op' mIe
li('cill'1io rollg li liii,tilum (3,0 piiti'1,3

IX. 22 .3u -- 	 li uiíiu. -
1',iliflI('i'dI(l o VOSlí'ativt de 1 ;((c((1u400!(.

IX. 213.6113 .. A. AIlouiú MeRa. -
Alants'n!xci o	 alor local ivc, arbitrado d

:000€l.

Sem numero -. Waldcniit'o CIO !cl'a11j'
Leitj . - A' 3' Sub-dii'relw'ia 1)11113 (IS
d3''ii105 fins. voltando o,uii seguida.

Seu 1 fltuIllCl'O - Oliveira Ai iii t'ado
&.' Counp . - Lun faca (10 j)ltt'OcOl', no lia'
multa a iml'Ôr. Recorro c.c-officio para
a superior autoridade.

Ou (Icei ii. 163. da Director ;a' da Re-
ceita Publica - S. A. Counmmiu'ciai dos
1 hau ffetu 191 do ltr'asi 1. - Aiinotado o'
processo, ardi ive-so a ordc'uri

S'rii liii udo - 11h ser Cruz. .- Eu-
u , egiue-se ao I'L'{l iui 'ri'nto a (flJlluiti',l (la

1 250 13iassificandu-se a despesa pelo
fluIu) indicado.

Seni numero - Deodora Luiz (ia Sil-
va l'&'ssila (' outro. - Entregue-se ais
i ' PíI IICI't' ulti 'S a quantia, de 350' i , classifi-
Cauido-ae a dcspeza ipelo niodo iiidiClld1P.

A ii(os ((C iflf) (u'r()

IX. 35, lavrado eia 20 de 'fevei'ei o do
1025. coa! ia a (IorIipanIna lIiii!1Stl'ial
Alegria, - Offivie-so i'i Directoria, ula
11ect'ita, relucUendo (1 processo

IX. 184 A. imvu'ad;u t'ln 6 (te 11maio IIii
1921. cunl 'a Pereira & Gonçalves. -
J'n!rcgue-si' 	 a	 nii'i'eadoria.	 cuul!'tl'iuo
)i'O!iÕl' O pal'ecm'r_	 ufi''ianilo-se	 à i\l-

1auidi.'ga d'sia Capit lii	 11'latiV;lilICIltt' ao
ioi'ni'i'iieiito das ('ilt3(S iuldiditdllS 1)ilF'
o vohn e' 1 longe! lo.

	

N. SI, iavi'ado	 p ai 26	 (lo mui i'o (tU
1 P25, coud ra Mai'eiln ,luuo'n' & Cole i , -

	

Jlnhl'eglIr-s' ii iiieir;tilrmt'i:t, 	 Inlciik'uli.l(l-
Se (',(iulft) rim 3 3) l ifi l'di'('l'

Auto li. 700, dc 192, .couutu'a a i11-
1)3(1111 a Corvejaria Uu'almma - Pilo, tua-
(I33,riICuiIiiS	 L'oustlmu)l('s	 da	 hi'i.lhO.,p11lia

1. i' cópia. iiru!i'I'ida,	 no	 auto iavi'ul
(InuIra Fitiering & (Suup . (I)ioi'jo Of(eiol.
mie 27 de unaI'mu da 19251. e, Cil1.i()
5'iiid ]11'OCeSSO ('01)51 i!iie ('lISO 51'Illi'lluflhil('.
julgo illI)i'mO'Ph'llR' o anlu ic lis. 22 e
II'	 ira c,1'-uf/'j('io para a i ust umIlc ia su i -

1' 01'.
Feitas as devidas annot.aes, pmr't-

(1 p1'OC('SsO ú Diu'cctom'ia da Ri' Ma
:Publica.

Js:Ci15)IENTE DO FOi. AJUDANTE DO Du:et:'rl'R

Processos (lI:'SJ.u('hiallo,(

N. 1.831 - Augusto de Oliveh'a ,1ua-
1)5. - Transfira-se.

N. 5.303 -- J'ls! i 'ij hauua Muitiz . Brmpl.is-
la. - Transfira-se.

N. 1.4 ló- Serapliimn Soa is f 3 a 'boso.
- Trans fi

IX. 21.625 . - José Pinta Tj'airqlueui'iI
- 'I'i'ansfi tei-st'

N. 13.394 - Mal'eel i (O l\li.ht'l(l de
za .gi,uiai' . - Conipiel e-S3 II lain:aucii 1 (I•
offieianilo- p ;i 1 )iI'i'cImu'ia (ia'lt'e'ta
005 (('FInOS do im i'i'i'ar . 1n ilaililhO 3( 11)311-
Ia (te 20$, Ininiula (11) 1(11.

St'ui anuncio - P'u'eim'a & 'l'mu'res . --
De aeecil'mlo CCIII O ian'ceer m' 'Iii vista da
informação. ai'cimivi'-se, P01'
te. a irmtimacão junta.

N. 5.411- Tlieu'aza Maria l"ceuandes
- 'J.'r'aulsfira-s('.

No(ificação

42, de 2 di' unau'co de 192, co1u'a
Auilonio (III Costa l'iIllu('iI'O, a !iI,3.1 lia (l(!
150$ e inal a 611$ de efliOlUlflCIltOS de r.'-
gís!l'o.

N. 9'17 - Alvaro ]iimI'I'OS & Comp. --
Di' accôi'do Cont o parecer acima, rc.,'ofL-
iiii'o o dí'spaclmo de Ps. 3. Para 101'-

uial-ii di' nudin (uíl( 30. visto estii"':in
pagos os efliulufliCIlIOS de reis1r'a r''e-
rtivo, e imponho il firma vint,i ('icata 	 11.
nnmli.a do '50$, n'iniuïo do, rt. 28 CIQ
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ereto ii. 111.648, de 26 de jaoeir do	 - Sr. delegada do t'Iiesouro Brasilei-	 Inspectoria de Segtmiõs
1921.

N. 812,— J. Vieira & Comp. - Oifj-
CiC-SC 1)0 sentido LI)) l)ri2CC1'

aU. de 25 de março de 1925 ' cnn-
ti'a Fernando Joaquim Pereira. - A
iulta de I50 e mais 100$ de eniolu-

mentos de registro.
N. 76 - Contra Monteiro, IJtmão

Comi). - A multa te 150$ e niais 300$
de emolumentos de yegistro.

N . 625 - Manoel Pereira e Manoe1
,Jesus Perdia. - 1)e acr'rdo coma o
parecei', nada lia que providenciar.

N. 3.016 - Brisa Lydia do .\riiazunas.
— Transfira-se.

N. 5.268 - Joaquim Pereira de Mou-
ra. - Transfira-se.

N. 6.266 - Adelino (representado
por Adelino Lopes tia Rocha) . - Trans-
fira-se.

N. 818 - F. Larica. — De accr.10
com o parecer acima, da 3' Sub-directo.
ria, e tendo em vista o 0 fl ' consta íiii
prole'ssi). re )nsidero 1) despacho do fi
3 pa 1 irnal-o de nuilo effci lo, por si'
insubsisi ente a notificação de que o
mesnio prosem. Note-se e ardi ive-Se

N. !&S -- licor de Andrade Souza ou
Itogerin Goriçalves. - De accôrcio corr
O parecer da 3' Sub- ri rctoria. e rui
vista do n lormadi, mantenho o despa-
cho de fls S.

N. 706 .To' 'e Sõnza Mello. —
J)e acc'rilo coro o parerer, imponho a
José iii' Souza Mello, estai)l'li'l'idi) á rua
ti:'. Gainier li. SI. nesta cidade, a imil-
la do IOOSJ ej-vi do arik 32 do decreto
ii. 1k .713, do 8 de março de 1921.  In-
tinie-s i'are colhei' 'aos cofres il psta re-
eebeori 1 aqli ei Ia i n)puitanc ia. 110 pra-
zo ic 30: si não o f;zt'. i:rornva-se a
cobrança CXC'Ui iva, ficando salvo O (li-
reil o d' recurso, Ij1IC póle ser interposto
dentro i h quinze rijas, na fói'rna tia lei.

Le1ejwia (eril do Imposto sobre
l i'IR1à

ro em Londres:
N . 672 - Responl'ndo ai) seu officio

n. 1, de7 de niarçi oroxnio
- Si'. srci'etn'ii) .ila Associação do

EirlJ i'egados III)	 5 0)) III rei o
N. 573 - Reinelienlo recibos de de-

clarações.
- \Vesterl1 'l'i'1'i iaph (51111!). 111.
N. 574 - llesijondnio ai sou jfieÈO

11. 696.
- Si'. ii iicctor da Desp o sa Pililica'
N. 575 - Sobre informação de 'aga-

inenl OS

- Si'. directo:'	 (letal di) TliesotirO
N . 576 - Dtuvilvendi um 1 1

ina do Delegado Fiscal do Amazonas

Memoranda:
- Heis & Comp.
N. 21 - Sobre sua informação de

pagamentos.
Ranul l)un1oj

N. 22	 Devolvendo unia carta do
Alva!') Maia.

- Si'. delegado fiscal em Cu rilyha
Telegramnia o.	 1 15 - Solicitando

uma informação.
- Papeis despadliail)s
Antonio da Silva iomcs. - Fa ç a de

-claração do i'emidinientris, eoiiio exige o
regi iiauiemitn . -

Alfredo Joaqui o! do Siqi ei ia. - iii-
liferiiiu . Yeiu fúra ido jinazo rrgua-

meni ai'.
Mano de Carvalho & Chio . --. Inde-

ferido. de a('eài'do i'uin a im)t'ur.'l)aç1()
,Jiií 'L'I)i'i'lli . - Indeferido. Veju fó-

-'a do prazo regulauwnta i'..

Inspectoria Geral tios Hancos

EXPEDIENTE DO SI). INSPEITOR (JE[1SI

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOLI

I)ia Ii de abrilabril de 1025

(* ) Portaria mi II) - Designo o Sr.
fiscal de seguros Edmundo P'rry par
exercer junto á Ciunpanlua lhe Liveu--
tjool an 1 London an 1 Globe Insu rauc'
Compamiy, aeneia da Companhia Ital-.
Brasileira de Sc2Iii'os (eraes e agencia.
da Cõmpantna ni'aileira de Segu
nesta capi 1 ai, a Fiscalização preveni i vi.
de que trata a portaria ti. 28, de 3 dn
agosto de 1923.

.Ré?(jOiSJini"liI) ilespacli (110

Lti iW s 'fi iiUt'o & Conip . , petição de 8 i lr
corrente,	 siimcitaiudi sejam salvaguar-
dados os seus interesses quanto á
lice n. 3.031, siuiislm'aila, por oc'casião d
levantamento da caumãu tia Conipanhit
Portugal e LII i'amar. - Junte-si' ao
pi'OeSSO do liquidação.

Imnpreisit Nacional e 'Diai'io
orYicial"

i1XPED1E:.TE D) SR. I)uFCTH GEItAÍ.

Dia IS de cibi'ii de 1925

Foram •xped i los os teguinles olti-
cios:

N. 773 - Ao Sr, 1h-. Secretarie ria
Piesidencia da Republica, sol ici uniu
empenho uru 1 lespza

N. 776 - Ao Si'. P. I'aeli:'co 1ilo.
informando sobre a rem,­ - — e oh r s a
venda na 1 In-suui'ai'ia desta repartição

N. 777 - Ao Si. f:'ancisco Bonn,.
Piem, idf'mn

N. 778 - Ao Si. a-iminisiradot' duu
Correios dr, Silo Fatlo, infot'rrian:lc so-
bre a reIilessa li) DiOi'() ()fficint.

Y. 779 - Ao Sr. a.cnte tio Corei
de Lavri miii as, fiem, ii leio.

N. 780 - Ao Si'. João Baptista,
 idnin, idero

N. 781 - Ao-Sr. Jor, Custodio Pi-
i'es,	 idi'mii,	 il'111

N; 782 -- .o 9a \'va!dernar (5,nie-i
Riijoiio, idí'm, ii irni

N. 783 --- Ao -Si'. delegado -ficri 	 dr
Tliesoiiro	 MIcional (;T1	 São	 Paulo,
idem, idein.

Dia 13 de obiji de 1925
EXPEDIENTE DO 1° D6I.rG.DO

OlIucios:
Dia 15 de 'ubiil i/c 1925	 ) ii'e'ti' tia Im)1I)1ei)a Nacional

'ffieio N. 290 - Remei temido a estatistica
bancaria relativa ao mez iti março ul-

5 . . director Ii)	 it'vnu do 1 iI5peCiai) limo afim de ser publicada por conta
Foniemito Agnicolas :	 da. Inspectoria Geral tio Bancos.
-v	 '	 il-',il	 o Ii i't p iln	 1,	 Ii..	 ,-,_	 ._ ,	 , . 'l'i _,..,,-.

-	 -	 ''clam:acão .
-_	 1()	 UII'L'Iii 0L	 CiiLi	 (lO	 1 IIU1LI o	 ,u- -

1_lona	 . llejureiiai'fltos despachados.--	 SE , 	 i n)inanr iii I r	 cio	 cm	 i a- or- N.	 291	 -. ltelnetti' p ii) 0	 Iul.oceso	 colli
I(	 léo»-)C	 110	 «m	 u'i o	 requerimentoo 	 daoi ud iii	 Bimivaua João	 Anionio	 Garcez	 r)ullia	 13	 ui	 '

N.	 565 — Remnetteflíl) -iecihus de de- Minas,	 S.	 Pauló	 ,'	 Rio,	 Limitada,	 sou- da	 Silva	 Tavares.	 Flavio	 Rego.	 Iticaili
clarai:fio . citando	 ai))rizaçãu	 para	 alirii'	 limas llenei-lict.iu	 dos	 Santos,	 Jupyra	 Lobo,

-	 "i	 diii dou	 ril.	 EroIa	 '\q ag1ncia	 ti 	 ~Pra, T;PuIo de, am TIti odor	 Cabral	 --(1)111)

I'auilo Jlenm icue	 F' inu a	 \'	 'enrtr	 de	 Is-
fleneLLeutIo ri'i ibos dc dc- li sumnpção . ---Sim, om termos.

dii ai	 ii) lkqu' juji' d10	 d~00hajuso Celastino	 'i'ti1)i 1	 da	 C )-t 1	 --	 1,1

liii do	 d	 UcLi 1)	 lona do Di Ptlt	 0	 t	 1'.,\	 III)	 iii' s	 'ubi iij	iti 'tr	
scmitimemllo	 iii (v o	 do	 r	 p cti	 o

4	 1	 1 11 de abril do 1923	 - 'k,	 0114'	 de- 1
N	 - Sobre;	i)	 TC(41i1 1 miiiç'mtÇo	 (f'c

Ti)"	 liii	 Iii
juadlio	 1

13 mii) ilii ('r eriuto (b 1 tI	 unfin marS.o dL
—

1au'i do	 iiortizaçao

\	 ah8	 -	 "Olili	 O	 1)	 Juli 1 1lij iIl)	de, 11	 ul	 abril di	 1025	 --	 Juiutt-c
o Lop p s	 Brandão	 .	 4 onisir Iii cilaroar ão	 ue	 \1 ii 11111 mii	 131 au13o

1	 lio	 o	 13tniano	 1 ii	 til o	 m talml	 ruimitra	 ,de
1	 11)11 '.TE D) 611	 INSPECTOR

'-'obiN	 Som -	 i	 o	 ii qu i u1)t,n o	 (lo
Ai li edo	 Joaquim	 Ii	 "iI1uLU a - O	 t	 Di	 imipt i lo; gemi do-, Bantos	 /Jia 1	 d' abril de 192

N370 - foi	 mlii mulo	 o	 nnijii	 do
do-,	 'tjito

'ari'i, )egntiit	 ti	 pCi1)	 O	 1	 èht-
mn'uil	 onrtr	 com-j	 cimento	 d	 di.- N	 10-\í - \Eau mi das Dou e	 la r--

r'Oulii mbuirite 	 1 umz	 1 ci cmi a
1 c,hoa

pq ç
b	 çt	 í	 yoctui.nto	 eu mil ailÔ,	 pi lo eemo	 -	 \o	 -'i	 corretor.

- ti-aii co	 e	 i eq y .1 'r	 o	 cjul.	 jlml'it	 a 1)	 t1l	 do N. 32-11 - II nm ique \ ou Ttrug m	 —
i	 1	 ,—	 i	 ii LC or	 ei a	 o	 ie-,ou o	 a- si u	 dii oitoS	 »	 1 Deferido, * i!,,, u io m lo com	 o Parecer.

cmoila -C .	 A.	 1)rqíe 1 i-Tia1a.	 col'1'ili)i', reque-
N.	 671	 - Sobre	 a I'epresenlaeQ	 do u - jmento	 de	 15	 mie	 LW)'il	 do	 1925. por	 ter	 Sido	 polui-(	 )	 lleiwoluIÁ-Se	 lu

Circulo	 dos	 •Officiaiis	 Re1órmdos. Scicnte,	 archive-se.	 -	 . cada Comi)	 in1'orPecÇõe.
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' uvest cc.	 Exiir-a-se guia.
N. 216-A — Aiit''itic ' Catiiaeioiii. -

Expeça-si' gula.
N. 247_A - Asç'ciaiic C:c'mn-rciai

da Bahia. — tsfcrhlo.
N. 38-L .- J4eonar(la Gentil t:c's!a. —

_Orupa1 cça á ciiret ('i'ia
N; 83-$ - tt'eiedacIi' (Ir Seguros Mu-

t uns i1f1itP-i'i9 da Faniiiia . - 1rirido.
N. 66-0 - Or,ziini'u Muna Barreto

311 nií 'i'. -- i)rferiiic,
•	 - Ui-ozinibo i'1uniz 13a'-reto

Juii li r. — 1_efei-jdt'
1V5 25-A - Affoiio Alves Beljiaao.

- $atisfaça a cxigencia.
N. 57-F - Fernaiu.la Abares de Sciuza.

—	 cl alvará
N. 171,A — Alvaro iloclia. ..

 o alvará.
N. 9-C -- CUSLOdIU Guimarães. —

Compare,-,a á corretoria.
N. 29-8 — Seba sdiau Arnaldo Penjijo.
(uinpia-se o alvará.

N. 189-A	 Antonio Jcaqujiti
mandes. --— Ardi ive-se.

N. 230A — Associação dos Mpintei-
ros iXavaes. — Archive-se.

Dia 16

N. 08-]1 - 11'ianocl \Ic'ieu. — Citin-
pra-se o avará.

N. 68-0 - Olga Cai-doso Vieira Bra-
ga. - Coinpa re(:a liara iselatec im'ntos.

N. 132-M - i!tixilniano Ei -ví- ir AI-
nielda . --• ~Mis procelindu-se de
ai-rã a lo it re o oa ri e (ii-

N. 2 11-\ - \ lvaio da Silva Freires--
Ciiini','a-sr o alvará.

'.N.  IOt'-!t - iti-giiiaida Esecis:-da da
Fio i4era - - De for! ' . procedendo-no
ui'n as 'o rui! idades legues.
N. 59J ---- F"riiaiidr Alvares de ouza.

— Uuioia-se o alvará.

ste10 da Guerra
- Por ;c'rfaria ih' 15 do corrente:

Foi declarado qui- a S'&ie la Coiluis-
ãii dc Avaliai-ãci das lhiiiiist-ães MiEi-

?. 2072J Joi fina (iei't -o'! Ficiitner -.1-Por trN IriuZer ao- encadernador de 2
classe da liapi-ensa Militai Fernando
Manoel dos Santos;

DP accárdo cotir o jiesnio c]i'cruto e
exii,, zo 8°. 11. P01 tres mezes. cai •prcro-
aac-ão. ao aprendiz de 1 impressor de 2
classe cia liiiircnsa i\1 ililar 1ndalecij
Jns Boi-boca.

E\I'E[j15çiE 110 SIL MIXISTJIO

Dia S de abril de 193

ALI Sr. director do Coilegio Militar do
110 de Ja mi lii, declarando que 6 trans-
feriria laia esse erliegio a matricula do
nilinluo cio de Portu Alegre Alexandrino
lainm de Alencar.

- \r Si-. mui rnaiiclant e cia :V Região
Militas declaram.!ro que continuam á
dipci-ão cio cominando cia Escola de
Aperfeiçoamento de Olfie iaes as mes-
mias unidades. que au_iliaeain o insirti-
t-çãi do dito et a] olecinientu. no anuo
findo, sendo a 1" C. M. P. substituida
una 2°. -por sir a titio Si' acha mais per-
to da referida ',escola. -

\liiiistcricL da Guerra - 1114) de Ja-
flOiro. 8 de abril de 195 - N. 35.

Si-. director tio Mali-ia! Beilico -
Em solução a 'vo-co iffic-io ii. 810, de
23 de marro findo, vos declaro que, em
vista do que consta do citado officio,
veda doa UNHO providencias do che-
fe -de Policia s- cIo prefii tu do Districto
}'eliral cl.'re a designação de um fun-
t-c-iUlial'io para, julifament{ coni (ffi-.
ci,es dc, Exercito e da Missão Teclinica
de Polviras e Explosivos, fazei-em parte
da coifimissão que deverá estudar as
bases rcfereiites - á ereaçiici de urna ia-

uec-ca(' dos estal,eI,ciinentos e cleposi-
los perigosos. analuga á que existia en'.
França, durante a guerra duropa 2 ao
serviço allt existente cm e':uo 1e pai,
sob a jurisdic-ção cio Serviço das Palvo-
ras.

!aiide e fraternidade. — ,Setem bruno
de ('m'iulbo.

Dia ii de abril de 195

Ao Sr. auditor da 6" Circurnscripío
Judiciaria MiliLar, solicitanck iispensa
do ConsIho de Justi, para o qual fo-
ram sorteados, do nia.jclr Rei-nai-cio 1'ra-
goso, 1° tenente Alcacyr Soares :tlai-ioig'

:1° tenente n:eclico Dr. Antonio pinhei-
ro Gai-vailines.

Ao coininanciente da Escoa de Sar-
gentos de Infantaria, iniicL' dc mari-
cular zle5ia escola duns trgcnu (la for-
a poliria! de Alagoi.

Ministerio cia Grerra — N. 20 --- fl;o
de Janeiro, 11 de abril de 1925 — Si'.-
di ice tor de Sa cicie cia Guerra - De-
clnm-ws que ficocs aite fte,ic1 a
dar abrir concurso j:'. o preencliimen-
lo das vagas no 1 POSO do ni-nlicc, do
Exercito, Pelo prazo legal.

Ontrosiin, vos declaro que fica alIcia-
do o art. 1° das instrucções, a que ria
refere a portaria de 19 do o: arço' de
1910, para a admissão ao V . posto do
mecliccis e rbarrnaccuticos, passando'.a
serde 28 annos, 110 matmo, a idade
'pala a admiscilo ao concurso de medicos
do Exercito, Saude e - frate'nicIacic. -
Sele,nbrino de Cai-valho.

ilque-,-ia1cnlos despachados

Alberto Silva, 20 tenente, pedindo jia-
San ento . — Não pôde 5 'r atteiidiiio,

Aniphiloquio Niuics Pires, jiecliiiciii in-
- elusão x.io Iminero dos segundos tenentes
ceintuissonados, - Não pc"dc si' atten-
diclo.

A ritonio llasii io da Fonsema, canil ao
relurinacio e tenente-coronel linnirai-ic, -
pedindo que lhe sejam cuncedidas liii-
ras de general de i;riada. — Não iiid0
ser a! tendido, visto 11u1 0 satisfazei- ris
exigencias cio decreto a. 3'. 055. de 2
de clezenibro -de 1019. ilceori-a, tiiei'eii(lci,
ao poder legislativo.	 -

Aiçliiiiiedci Fri-ilei-iro Kiappe da Costa,
liubini, li: ajor reformado, ped mdci nu-
llioi- i-oli'c;cação no aluianak. - Nada lia
it- ciefei-ir, visl o o requerente já Ar

recorrido ao poder judiei;ti'ici, cu,ta seu-
tença devi-.aguardar.

Cai-los lEi-asulo cIo Serqu eira o- Silva,
capitão, i ediiidu cativei! amen 1-o de nota

teres passe a e m , na Capit'	i-'al	 'dei-al, ,f j _ - -' Indeferido, de accôi'cl0 com  aviso da
i'and,"	 assim	 alterado	 ti	 art.	 1 0	cias 31 dc dezembro de 1910.

1 iIrç-õec	 baixadas	 cuni	 'a	 101-latia	 de - 'i
-

Ministerio - da - Guerra- Riu	 Te
(leinenlino	 Pai-ana, 2° tenente,	 pediu-

de a~ 0101921.	 - fl	 ii 4'.	 -	 ii	 iii	 Ct	 • -°	 -	
,1

do	 Juento	 — 11' duma pui 	 exerci- i-	 'u
cios findos, ondeado.	 -

1-urina	 'monri-ilitia-	 lá-coças	 lial-a	 tia- Sr.	 clirfe	 do	 rt 
	 ....

d..o	
. P....

es-Depaamento  J)elp]iina Luna Ferieira, pedindo- novo
t (liii rIo	 de	 'iudc suai da Guerra  - Existindo tinia vR9 R cx'uuc para reservista,  dc seu filho,-

- di:-	 3"	 sai-gi,1itl veteciliari	 da Escola	 de Deferido.
1)i'	 ac-c4 ciii	 comi art.	 17, jat-agt'apho Ae1-fd-içcaIcntÓ'	 de	 Officiat-s.'consull -a 1	 -

Flavio Queiroz Nascinento, major, pe-
1', do	 decreto	 a. -14.663,.663,	 d('	 1	 de	 feve- O eoniiiiandan!e da dita -escoht , em offi- dinclo	 constar, em	 seus,	 assentamentos

 o de 4d) "	 p01	 'ai »	ino,c	 ao mito- cio Ti.135	 dc	 cio Íe	 Ci eito ultimo	 ao SCI\ n'OS que 1)restou, por orca—ião da
lista	 da	 Eslação	 de , Assistenciu 'e	 l'x-u- elo-fi:-	 do,Es ajo, 'Maior. -se 	 pdçlO	 preen- revojta do couraçado 8; Paulo e no foi'-
p'liylrixia	 itliiitai'	 Lã-	 Al	 es - -	 Peçatiia. oii'r a mesma' vaga,	 noiiioy-'n'cli	 ao i'e- ,te de Copacabana. - Averbe-se, de ac-
Uii	 (iie i 'ar li	 de 30	 O	 4' (laat	 tio Agac'- ferii!i	 l),diclo	 ci	 calo	 \ ei el-mano	 Pedro côrdo coma	 - inlorii'iaçao do	 coinnian-
na! de Gut--i'a do Mo do Janeiro,i-espç'- Antonio	 qiie	 eiuljoi-a	 sai isfaça, i i	lispos dante dei forte de lopacabana.

Ii	 iflidflti	 Pedro	 \ nu t	 uiitiiilio	 £ ti	 riu p'iiagtodto	 1	 do	 a0 21	 cio
	

p a , lddio Ferreira Leal	 fszeiiclo uni Ciii!-
lii III idfUC	 1 (tu (Rio	 Mo	 BtS ,	 au	 c úntj- 1	 ul iinc ilidi	 pai	 t	 o	 i	 jii, -cli	 etqi tua suiLi	 1— Este mmistei lO	 lido i.	 01	 10
au,	 do	 me nau	 '11 ,8011,11	 Eclu ii cl,	 Allinii" lia	 (	 c! r i a '-i	 ntal1lialieto	 1	 1 consultivo de pai ticuli es
iIt-	 San-las	 e	 ai	 sPi'veiil-	 Mo - I)eparta- Em solução vos declaro que. no casa Jacob 	 I;IÇ.l	 filio

i
''de1111, 1110	 da	 (ind-ri-a	 Manuel	 Oliveira Iiãii' tst-trata - de	 ata	 direito	 adquirido; provas	 apresentadas pelo ' requerente. -

fie	 irei	 tir '	com 	 (4	 iiiC	 neo	 dcci c tel	 e
coo ,ni 	 -o	 ik jii c hcacic	 do	 p'ir'igraplio	 ,
do	 dia 	 'li t i.i	 Pelo	 que	 1	 \ a,_a, (ciii An!o	 i -	de Oli tu a	 pitlo	 pc-

arisó.	 1 1 01 Ii illd'	 20	 1 iiiih, iiip 11 i	 'a i- quc	 o {k	 i	 ei	 pit & a liii! t	 quaui-
Ai	 do lii rui 'u lia 1	 auenlai - aL	 do	 paul

  (ie\ encloJ)O1	 sei.	 i e/ra	 — Deferido,iiil	 'i	 clii	 liii,	 ii,rui1	 Ou	 & pci Oi 10	 (14 ('10	 PI	 & 1	 iiiiV!	 1 '-dl( t5 (0	 pÓi'_ icecii u	 de	 iccui do Cdliii OS '1 P-	 80 e 8 li'li	 -a	 dii	 ii	 itadu	 u	 ii il	 \01i1ã0d) ii iii	 1	 110 1 iii tI o	 ii	 £"t 1	 lii'	 4, cim1ii do re2 uil'iuiento pai u o corpo de oh icnes
deuii/'i i ilCb. 1-	 111	 u	 e1	 (l iii	aio,'i -4da 1 rsc is

li	 'ici ã' do i ou	 o	 iit	 8,?	1	 Ido meu- lii	 !Pe 	 m	 i !taji t	 ttst?i	 ' José ( ori'ics	 dc	 Macedo	 1 0	-argento
(liii ido	 ( er	 eh	 lii	 cliii,	 fli( f	 un pai	 uni	 Cci	 o	 dl?	 Ii i4i	h	 iQi i i	1 dindo 1 eiiit c gi orlo do log'i u 	 auxili ar
proicigaçuo, ao auxiliar de	 1' classe	 cia aflui	 de	 mui-sal'	 a	 Eccl-a- ,flegiiiient-i.	 - de ('scrijita tia 20" Circuniseripç-ãci de Ite-
i-'atir-ica	 cFc-	 C~Chos ci	 Ai-t-e1actos	 di- , Saude	 e	 frat-ei-nida-c1,	 — - Setenibrino c-rutamcitto	 —	 [ii(ieferi(!o,'isto	 estar
Guerra Ceciliano Franco de Oliveira, e de ~VOU- -	 - - - completoQ quadro cIo auxiliares de CS
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errnR da 20	 C1JLuuhuJpeO de fleci- N	 50	 - floco	 V, E	 ,	 diiie abcito pelo dtii Lo	 13 991dede
taiiii!o	 { ordenar	 a	 neceai ia	 pto idneia ja:i	 ii o	 de	 1920

Cí)lfl P tili) 1	 11 can ic	 (' Til P01 tadora de ai irn	 i1 o	 que	 no	 ' hc out o Nacional, N. 509 — 11 oo i \	 Ó d	 n
S.- J)J]() 	 pedindo licrilÇa pa raa iniporta seja	 1L1acJona.ia	 t.	 pa,a	 por. £.xLClCJOS tkiiai	 a'	 a' t	 ai 1 t	 pío	 ic]tici	 1

. um a, 	 m€ti a11ití1oia	 Vicker-Bcitiiier» findos , a Jair Rego Ale Oliveira, a quart- ik	 (int ,	 )&)	 1 I1LOltl	 'aciún'd	 sejav_

- _\ w litsde ser ittnihda fla dc	 10$	 Jativa	 i	 ij ifít	 uça	 do Iacionath	 c paga	 por exei C1CIt	 fjuiin

:	 J.adislau Amar) da SiIv€.ira.	 pedindo aigiiieiito	 provisorio	 q ue	 lhe	 foi	 C()ilCe- (u ilI1f'I1uf	 Bapli s ta	 da	 Molta,	 1 raI)-
ilosligainento	 (k) a1uuno	 dei toiieg () Ali - - d;do

' 	de	 accôido	 COIJ)	 O	 LIPLI'PIO	 mune- 1I!a(IUP	 (lu	 2	 ciae	 tia	 4"	 diviã	 (ia	 E-. Mar de,	 Porto	 Alegre Luiz .	 Nazeazeno, ro 3. 990, de 2 de	 janeiro	 do	 IO	 e traila	 de	 I'tji'ro	 CeritiaI	 1n	 Bra s il,	 a.
Cei dcii o da Costa.. -	 1)1) 1 O" o correspondente  aos mezes	 de setembro quarilia	 tln	 1 i7 $	 relativa 	 d i 1 1	 i ( ii	 t

.	 -	 . .	 dezembrodaqueile	 anho.	 coiiforiiie se% ' ai1gniú j)1s)ViUiiO que lhe foi CO n-
.	 .	 . verifiCa dos documentos juiltos. cedido,	 de	 aici'i.iíIii	 com	 o	 decreto	 nu-

.	 -	 .
lvi inisterio da Viação 	 Obras

A despeza, quando corrente q exerci-
cio,	 devia	 correi' por conta	 tio	 crediTo

mero 3.990, de 2	 In •janeiCo de 11)20,	 i
ctirreijoiicIeiite	 ao.	 mezes	 de janeiro	 ae

- aberto	 pelo dreto	 n .	 13 .961,	 cio	 3	 de d'z'ibro	 #]e)	 ii4ino	 anno,	 coiforiiie
janeiro de	 1 920. 	-	 .

verifica (I()	 documentos juntos.

Publicas	 . N.	 505 — Rogo a V. Ex.	 se digno
A	 145)ZLi,	 (!iiaIil)	 corrente	 u

.	 .	 .liii cctorht	 Gei ii	 de	 C()I1(bu1[d	 Je
o1'(1(iiar	 - iS	 necessacias	 iiidv'ibncia •

(1ev ia	 co rreri•ir	 1) )t	 conta	 do	 cccf 1 i t o
( II)	 1	 13	 061,	 di.	 ti

(liii	 FI1Lt)tit()	 N acional iI
Primeira •secção seja relacionada e	 paga,	 por, exercicio	 • N	 JO - 111101) '	 V	 -E	 '	 1'

L	 IPhi	 ix)	 fl	 \J1NiIFtO
findo s,

	

oDPraflod
s ifiii proiiknci)1(111

Avio do Biai!	 i quantia de	 5$03	 vticJati ada	 i	 ia;	 iii	
-

lacion	 l)

Sr. niinistio	 da	 1 'i7tfl ti llt	 eca	 do	 augnientu	 j)13\ isorlo a 1h ai	 1 Int ii]O 	 trabalhador	 d a 	5	 Ii-
N	 O 1 — hugo a V	 Ex.	 se	 digna que lhe foi concedido iii' jctjt lo Com visão	 da	 Fstra da 	 tu 	 Ferro	 Central	 d ei

01 dciict as -	 1lLci.a1 i i	 prov idencias iii ui lo	 n	 3.990,	 dc. 2 de jane iro de Brasil,	 a quani	 i.	 do	 109$800. 1 cl	 l i'	 t	 1
afini de	 ju. , no 'Ihesouro Nacional, seja e correspondente aos IILOZOS de ja- ítiffi'rr'na	 do	 augiiieuto	 provisoriii	 que
relacionada	 e	 iiaga,	 pn'	 cxercicoS	 lia- 11.111)	 a dez e n ibro ulaquelie anuiu, conlor- lhe foi concedido, de accôrdo cõni ii de-
dos, a Antonio Bcrnab. trabalhador da se	 verifica	 iiú	 iIiiCuulIiCiit)S 	 juntos ciclo ri.	 3 . 990, dc 2 de janeiro de	 10211
51 Divisão da Estrada dc Ferro Cn1ral A despeza, quando correuile o	 exerci- e correspondente	 aos	 mezes	 de jancip
do Brasil, a quantia d Á, 10$800, relativa cio, devia	 corir	 por	 conta	 do	 credito a dezembro	 ttaquuiiie anno,	 Confornle	 s
á difíerença	 do	 aiigniento	 provisovio aberto ipeio decreto	 a.	 13.OoL,	 de	 3	 (10 verifica	 111)5	 iI')CuiluieluIOS	 juntos.
que 11u	 foi concedido, du accordo com o janeiro de	 1920. A despem, qunuidi corrente o exerci-
decreto o.	 3.990,	 de 2	 ce	 janeiro	 de N. 1 506 - Rogo a V.	 Ex., se digno cio, 	 devia	 correr	 pie conta.	 do	 cri'difi
1920 e correspondente aos mezes de ja- ordenaras	 necessarias	 providencias iibi'r!ii	 pelo	 decreto	 a.	 13.961,	 de	 3	 tt.
neiro a d3zemhro do nesmo anno, coa-
forme	 s p 	'u'uiie	 do	 i cUnlCfltOs jun-

•afim	 de	 que,	 ruo	 'iliesrn.iiu Nacional;
sej a	 relac ionada  £ paga,	 por ('e1C)CiOs

janeiro	 ilii	 1920.
N. 511	 Rogo	 i V. Ex	 c' djgiui	 o	 -

tos. findos, a José Ferreira Penteado, opera- (lunar	 as	 uiecessaijas	 providencias	 afini
A despeza, quando corrente o exerci- rio da 11, ii iviso	 da	 Estrada de Ferro de que, ruo -i tuesniro Nacional, se l a ri'_

cio,	 devia correr	 por	 conta do	 crcdito Central doBrasil, a quantia de 219$300, laciiiiada	 ti	 paga,	 por	 exercicios	 fijilos,
aberto pelo	 detido n.	 13.961, de	 3 de e1aliva	 á	 differenCa	 dci	 auiginenti)	 pro- aBenedicto	 \lanocl, trabalhador da 5' 	 ti-
janeiro de 1920.

N. 502 — Rogo a V.	 Ex.	 se	 digne
visorio que lhe foi	 concedido,	 de accôr-
ti) com o dec.reton.	 3.990, de 2	 le ja-

v isão	 Ia	 Estrada	 de	 Ferro	 Central	 u]
Brasil,	 a	 quantiade	 81$60t,	 relativa

ordenar	 as	 naccssaria;	 provid'maias neiro de 1920, e correspondeni o aos une- uliffCrPiuç1l	 li)	 aui,niento	 provls)rio	 (juil

lhe foi coiicnlido, de accordo ruiu	 d-( -iafim• de que,	 no	 Thesruuiro	 Nacional,
usejam paes	 p01	 exe ro	 u5	 1iudo	 a

zes de janeiro a dezembro daqueile au-
110	 conforme,	 e verifica dos docuinintos c.itfo	 ii	 3 990	 li	 2 de janciro iii	 lO	 ii

Sebastião	 Pereira	 de	 .' vellai,	 carvoeiro juntos., ti	 cv r responilimnte	 aos	 mezes	 ele
a dezembro olaquvilo, anno conformode 2 4 elas'	 la 4	 1Ji' i'io da Estrada cio A despe/a,  quando coi ente se
verifica	 los documentos juntos.Ferro	 Central	 ilo Brasil. as	 quantias	 de cio, devia	 correr	 por conta do credito des)e/a,	 quando corrente o	 excuri-367$998, 400405	 e	 $$332,	 relativas,

respectivauriente, aos dias utei, augmen-
d)Prto	 pelo	 decreto	 ti.- 13.9(51,	 de	 3	 de

de	 1920.
Cio,	 ilevia	 ci) ul , t'r	 foi'	 conta	 tio	 cri'itit-

to provisotio e domingos e feriados cor- N. 507 — Rogo a V. Ex., se digno dí'i'rto a.	 1M161, de 3 de
janeiro ele	

1920.de	 julho	 a	 e-i ei)oncl ent( 	 aos	 mi ii	 (t ordenar	 as	 ncc.0	 at' is	 pio idencuas a V	 F	 se zembro ele 1922	 em q'i	 eft' e lieenia-
tolo, conforme	 60 \Li ifi	 t dos docurnen-

a um	 de	 que	 no	 1 hc.uuu o Nacional
ord enar	 'i	 IILIF	 rias	 PiO\ id iii!

tosjuntos
seja relacionada	 1	 1a e paga,	 0	 ¶c.rciclosn
f indos,	 J QS(i	 (,oflii s 	 aj ud ante11111	 d2	 2a

a miii de	 qui	 im	 rim	 touro	 '\acmouii m	ei
A dspeLi	 na inipo r fancia	 total	 d e classe	 cia 4	 dii 1sr	 da l'sii ida de	 For- relacionada,	 1)a	 1	 OC	 e'iercmcio	 J i

Bernardino8a3$73a,	 piando	 eomro;1!e	 o	 exerci- ro	 Central	 cio	 Brasil,	 a quantia de	 réis os.	 a	 .lnse	 da	 Costa.	 íi.u-
cio	 dev ia 	lei	 'milo	 1'	 ii))	 e, se 	 ij ti 17 11 .1 750,	 re lat iva, 	 i	 dm1 fi i eum	 ,. 	 au- d iate de	 2 1 ( lla.	 oa 4	 Divisão da 1 	-
rada	 t67l9fl8	 u i con	 .,rlÇu	 «P	 -iai» gmínlo	 piovisol iojue	 1110	 foi	 L)meíil- Irada	 de	 1 i ri o	 mitral	 do	 1 i uil	 u
— 4	 Diinsao — Locomoção __ Ir mu1 1 do	 ib	 ucôrilo com o decreto	 3.9901 qu antiainlia	 dc	 OOS	 ii lii iva a dilfi li nça	 1).

cli.	 Vi rha	 6	 ai t	 C	 (Ia	 1€ i	 orça- tio janeiro íJ	 1 92i	 e C1)iit',i)O11ICH- auigini mito	 1)1 li lii ii)	 que	 lhe	 lui	 cmli L
tnen0ria	 '	 19	 400$ 11 0-3 , n lo cii dito te	 mi zeS iii. janeiro a dezembro	 lo. aos (1110	 d	 ii Corilo 00111	 o íiecrr lo num i o.

aber to' peio	 íeirt	 n	 13.96t,	 de	 3 mesma	 atino,	 comitoimu	 c	 \C ifira	 do OOC	 (li.	 2	 cl. j uiiciio	 de	 1920	 O	 -CO
O	 c.	 1)	 ..	 (4	 i (iii	

)
i()C11	 011105	 juntos 1 C'1)ofldCfltL	 a)	 niCles	 de	 JOflc.il 4)	 i

à abe 1 	 e
frmiids0do k	 iepe/ 1	 quanO	 col	 ole	 ri	 i	 1	 1_ agolo	 ilaqueli	 alui)	 confointi	 si	 \

0	 Bo	 V	 -	 ' cio	 devia	 correr	 1)01	 colO i	 lo	 iulitu 1 ifu L	 Io	 do uiini iito	 juntos
flesneLa	 quando conente o	 cemei-

1 asderial	 Tece., iat'a,	 rsm&nmI
's

11 ")'.(-' dl,.	 h	 3	 doabemtopio deuclo ti
janeiro c1 cio,	 de'ii'i	 correr p a r	 conta do	 noditot1	 que	 no	 hsouro	 cional eO pelo decreto mi.	 13.961, de 3	 d: aCionada	 e paga;urprn' e'ereicíos 	 finrJos N. 508 — Roga a V. Ex	 sri digne or-. Jni iro	 lo

a Antonio	 lemete da Pecha	 trabalha- neceat ias	 pi os utoncia,	 afimíli nu	 as	 s 513	 --	 ])iuuai -vos	 idcuiat	 qumi	 11idoi	 da	 Div isão da Liii ada ria	 14110 de qur	 uo Tia aouuro Nalmoilal 	 . eja ra- '1 ilesOim i O	 'Sarmoul ii 	 sej a	 relacionad aCentral do Pr tii	 o qu' tI ia a	 1 Sa 0 f Y lacionada e paga	 por exercíc ios  lindos,
ruga	 p01	 exe1uu lo,	 fn1cio	 a	 Cipu mau,relativa	 a	 duffci onça	 i'o	 auiamento	 ilo- a Taar José lthuiro	 offiuial	 &ipeiailõ iii Joo	 da &o la	 ti iii ifliador da	 1	 J)u' iavmsorio que	 liii'	 foi	 core	 um	 te	 ceoi -

do	 ropi o iicreto n	 3;2 0 0. rio	 i rio	 ja-
4	 divi são da Estrada	 li	 Ferro (entraI
do	 iasiI	 a quantia de 2l9300	 uilat iva Estrada	 (ir	 iri mi	 (entra1	 do	 lii 1111

ncmro iii' 1920	 e courep')udenu e aos m- a diffeu ença cio aiigilwilt()	 lii OiaOI lu)u(ue i qua,ul ja iii	 lí)5 ) 00	 reat4% a	 i	 diqe-
ze q d »	ianruro a rleLP"nl. o	 do	 mcmo lhe foi u'iuiccltdo	 lo accormio com o	 le- renrui	 cio	 wgmii 1)1(1, pifli 1or IQ	 que	 Pi
amuo	 cónfoumi	 se	 -,,(,:-:fica	 do	 do- cii lo ri	 :31 .990, tk 2 de	 j	 cc uro d	 jjn Iot LlOnCduIJ(iO. di 	 acu mdo 3 couii o	 icc.uLrc
cqmentos juntos i Cifi 1 epordcnte aos mr/r	 de r	 S. 99u)	 tq	 2	 di	 ,anmi j	 dq	 1)211

& rlu'ieza	 quando e1 ente o exerci- dezemáro	 do	 mi sino	 aiiiio, , linhol 1113	 se Cori PapOflil	 umli	 iii'.	 iu1Pa(,s.Çu	 anq1riu	 1
e o'	 devia	 coei ei	 por	 mIa	 do	 cm.edtlo 'i ciii ida do,	 dolunieuItos	 JuiloS agosto	 nituhu o	 t	 ii /i initio	 lti	 fli(sllli
aberto	 pelo	 t! a,ei'eto	 n. -13.961.	 de	 3	 do A dcspcza, quando corrente o exerci- n	 e -mino,	 conforme ,	e veril'íca	 dós' do
janeiro de 1920. cio, devia	 correr por conta do credito cumeatos juntos.
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• A (leSPCZa. quando corretit.e o exerci- fl	 3.O9O- (10-2 dç Jilfl(1to de 190 e cor- lhe.Joi. concedido, cIe acõtdo com o de.cio.	 c1eva	 correr	 por	 ct'ittu	 cio	 credito resrondeiite	 aos inozns de março a rio- irek, n.	 3.990, de 2 de janeiro de	 192O.tPWO	
pelo	 cli'cteto	 li.	 13.901,	 de	 3	 ck' TmI11'o	 taiiue1!e anuo. conforme se ve- e correspondente aos mezes de janeiro a

jauiro	 (IC	 120. rifica dos docurncn[.os juntos. dezembro	 dacjuellc	 anuo, conrorino:
N.
	

5I	 _L• Roxo	 a	 V.	 E.'.	 e	 digne
'

A dspeza, quando corrente o exerci- verifica dos documentos juntos.	 •
4)T(leflar	 as	 eiearia	 providencia-,- . CIO, devia correr	 nor conta do	 credito A deieza, quando corrente o exerci-
afim dede (II1C,flO T11(SOI11t 	 \a1i()I}a1 	 Weja aberto	 Pelo derreto n.	 13 .t)t31. de	 3	 de cicio, devia correr 1)OL	 conta do credito
velacionada	 c	 paga,	 por	 exrrcicio	 fhi.- Janeiro da(juelle	 nno aberto pelo decreto n.	 13.961, de 3 do
dos.	 a	 T • i!rÇIiIIn	 Miranda,	 trabalhador	 da N. 51 9 _ Ilogo a V. E. se digne or- janeiro de 190. ,
h* D!Vi(	 ria Estrada de 	 Central denar as necessarias providencias 	 afim

,
-	 Rogo ti 	% . j_X.	 O ulgile or-

Ao •hi isi	 quantia (lc	 27600	 1 ei fli\ 1 dc que	 no	 1 heoui o NacionaL seja re- afim,O\!lCI1L11S

t	 ri	 ff'	 1l( •l	 4	 i	 IIICT!1(.1I	 O	 P1 O\ 1	 (II j() 1 acionada	 t 	 paga,	 1)1	 ( \eI CIClOS	 fin.
A	 £	 1	 r 1 IL iona	 exercidosfindos,paga,	 1)01.

(IUC	 lhe1 i	 C(tfl i (	 11t1(,	 ik	 it ( 1)1 (10	 ( 0111	 O
('O	 P.	 &It 1"	 lolileb	 cofleel - a	 Francisco 	 di	 Cruz	 '11 a iii i 	 t rabalha-decreto	 o .	 o. 090	 e1	 '	 de	 janiii	 d' tador ( a •i	 i\ iao ia Estrada ue,.jejl o dor da 5	 Divisão da Estrada de Ferroi9:O, e	 aos nieze	 • (le OU - ijuerai (lii	 a (l9aIitlade	 1i*.00,

dtI\ l	 à	•difforença	 do	 au,Inenio Central do Brasil, a quantia de 109$800,
liilu'i,	 a	 (I'f.flhI(i	 dacjuelle	 anil(').	 coil-
forme

pio-
'i&flt1C)	 flflP	 11i	 foi	 eonçdiiIo.	 de	 accor- relativa i differença do augmento provi-

e	 ï'r ifa	 do-'íli,curnenfos	 jun-
U o com o c1trreo n.	 3.)9Q, de _ de ja-

sono que lhe foi concedido, d 	 accórdo
de.	 .

-	 A depf7fl. • qu a ndo horrente o eerei- Z)OifO (C 1.O e coiresiondc ne aos me-
ianeirocom dccreto n. 3.900, de 2

de 1JO. e correspondente aos mezes 	 dci
cio	 d o v1.919	 (.	 '1 1 ( 1	 I	 e	 id i	 (10	 credito)u

7C, íli	 IIIC II O	 1 dezembro  claqueile auno janeiro a dezembrombco daquLil e	 inno,	 011-(3
ih& i lo	 pt	 lo	 n	 13.961,	 c1 t1L	 50 verifica	 dos	 documentob formis se velífica dos documento	 ciii-

_1i	
iro	 o'	 1920.

1	 — fluoV. L A depeza, quando corrente o exerci- A despeza, quando corrente o exerci-a	 se digne
~vir

e o 	 devia comer( 1	 POt conta tiO	 credito cido.	 Wnia	 i oi 1 LI	 JiOl 	 conta  tio i i cd doe	 r	 np1	 crii	 pi (I\ 1(11 ncias fn pelo Meto n	 13.961, de 3 de aberto pelo decreto	 li.	 13.961,	 &	 3 do11iI1	 (c	 1(1	 '1	 Ii(r)IIr (	'c(Ic;Ij	 si-• ,ia janeiro	 daíluvile	 aiino. jandi-o de	 1920.110o	 a	 At(Iii1()	 (111	 flík.	 nffirial	 ('1'1'a- 0	 52() — 9etiluii í	 honra do solicitar N,	 526 — 'ïetilio a honra de solicitar
ime Q P	P DKAMk da F[ iodo do Ferro a.	 V.	 En	 as	 iioeessarins	 pmvW"pjng a \'	 Ex.	 as	 necessarias providencias
1 Otili ti	 c'	 C rasil.	 a	 qu t riti t	 de265 1 00 , arílti	 cli'	 'TIO	 flo	 rlieoui O	 I\a( tonil	 seja aMn de	 tiO	 1 IICSOUIO Na cional, seja,que,

-	 1	 liii'	 dii f	 e 1	 do	 neo! o	 p1 o reTauinnada	 i,	 ii q 'i	 pnr	 ox prcic ias	 fin- relacionada 	 paga, porexercicios findos,
\ 1(11 lO	 q ii	 flio	 foi	 1 (III	 li lo	 d	 c'	 - 1 1 0.	 i	 Ao bom —Maria	 ri	 mí	 iei	 coneí'i - i 1 )ofli Ifl(JS Pereira, da Costa,	 OpeI ii 110
«icíto	 cre	 o	 direto	 71.	 2	 '190,	 di, 11i(lor	 da	 1 ,	(Jj\jdj0	 (9j	 E s ! raíiíi	 cio	 Ferro de P classe da 4	 ilivisto	 da Es! i'ada do
i~01	 d e	 MO , l	 ('l)i'('(llii(j('flie	a (jnt,•nl	 floj1	 Tjjijiitja	 do- lD20O. .[ .'erro Central do Brasil, a quantia de rcis
,tll07.i'	 dc' ,ia ru0tl	 o	fevereiro 11 	 niosina rola! iva	 ii	 di ffer p nca	 rio	 angu menba	 pra- 292800, cela! iva a clii lerença de auginen-
-aliou. vInpifl	 que Ilir'	 fnj	 concedido. (11' acc'i"ido tu	 1-trovisorio	 cicie	 11w	 foi	 concedido.	 do

A	 tieijic'a.	 quatiuici	 u'iurrt'nle	 o	 i'xem'ei- 'rIul	 o	 (leio tu	 li.	 3	 990.	 rio	 2	 janeiro accôrdu com o decido n. 3.990 de 2 do
(ia	 dmOs	 tet ti r	 li	 mil de	 190 P r~SponOnte 'lo', nir', p '.. de janeiro de 1920 c. correspondente aos me-
'ibm tio	 j((b	 ilo (-relo	 o	 Jj	 Cq do	 :i	 (Ic m'ipr	 '1 dezembro	 mí'_tiiçi anno, ron- /i	 ilu janeiro a dezembro tio mesmo au-
,ía . mti . irt t	de	 1 p 20. lirmue	 sia verifica	 1n	 . íiocunim'nbo	 iii mitos, [10. CCutii'uinic se von! ica dos documentos

N 	 NIE •__	nI-O)	 i'l -0	 Iv	 se	 digne A	 rlrspeza,	 quando	 enriemil e	 a	 exarei- J mitos.
erchimai	 1iccs.iaH	 -proviiint'ia cio. r9'v j	correr-por	canta	 o	 orou lia A despeza, quando corrente o exerctoo
li liii	 III	 (!.11"	 lio	 IR	 ouro	 ti	 iulii q l	 H 'ile riu	 iu10 tiverrio	 o	 133% cliP	 3	 de de	 '1	 ('Cl icr P01	 LOfl i a	 do	 ciiduio	 'iliei-

iriuliarmi	 pag a.	 1( 1 1	 4'XOiO j tje4	 fin 'laqtiílle	 anuo. lo	 iei(i	 (IOCIÍ_lO	 11.	 l. .31)1,	 ii€ 	 3	 (te	 a-
tio	 P	 ir	 tij	 1 Miin	 Vivira,	 opera- '	 1	 -- fluo i.	 V.	 r\,-	 s e, i1i11e	 fui 11011(1

1toat't	 t.	 V.	 E\	 S(	 di	 turia	 '	 Jfluiiu	 (li	 Esi leia	 li	 Verti,i' qtiiaiaias
Iii	 1	 II	 1	 1	 i	 qiu	 (til	 tilt	 1	 1	 011

ordenar as necesarias provideias afita

ri	 iii	 liii ((III	 1	 II	 4	 CitO	 ntu 1)	 0- 104 1h	 P'1'i	 001	 ~Mios 	 fIi141t( ti o	 (Pi o ,	 110	 Iiietuuiio	 Nacional,	 soja,	 ii-
l'ic'ioirtil	 lindos

\ Irlr1(	 l_1(4f Ple	 foi	 vollendido	 ii,. O(-- (II	 \lnu ih	 li 'lh 094-
1tr	 í'FForl iv'	 ia	 0'1	 1 visDi	 la	 ESI paui:

1	 p'i,, i	 I	 e'	 ir	 cins
a	 1)4']	 h mni	 deOlu '((lia	 Filho.Itu.	 a,judaiti t

41(1	 ((((0	 i	 .!em't	 4)	 II.	 2lo	 •J lo Forro Cetilrai	 do Brtii. a quantia do de 2	 classe da 2n ])ivisao da Estrada do
110014	 Itt	 ».	 4'	 t'IUt'P5ll ! tluuiilt e	 a	 I110 I-iYisfl0,	 relativa	 :	 ii ffiii'na	 do	 au- Forre	 Cciii cal	 t1	 iliasil,	 a	 qitani ia	 do
7.05	 'de	 :nnm u-o	 a	 dezembro	 ii0(I1tiO ~liii jIrovisOelo	 que	 1U	 roi	e.nncrdi- 1 49OO.	 relativa	 ;'i	 differcna	 do	 au-
animO,	 C( ' itI'JiuIe	 \41'JU1C1L	 iii)-)	 da- li,	 (k ,	rum	 ut	 lilerlilI	 ri.	 3~ gnwntu	 provisorio	 que	 lhe	 foi	 IlimeCtil-
it'iimtui'idt'	 junis. Ii'	 2	 til ,	janeiro	 do	 1020.	 1'	 C0i'l'l'lPt(fl- (III.	 1111	 accôrlo	 ('4)111	 o	 decreto	 n.	 3.99.

A	 tles'(/t,	 lilitiio	 I(Iii4111?	 o	 ('Xirci- 41(11!'	 f((15	 IrdY(5	 tio	 janeiro	 ii	 iloziniliro tio 2 40' janeiro de 1920 e coircspondento
(414,	 tl'vlzc	 criei	 ' Uor	 cdi	 lo	 p rOl! ' ii	 irutsntiu	 nono.	 000lilrInr'	 se	 veiifi'a aos iiiezts de janeiro a dczomhiro claquei-
i1(4'I'llt	 i t t'!'	 P1,1-10	 Ii. 	 lo	 :i	 ir dos	 (iiu(ufllOnlnS	 ,jwilcus. li animo. confmnie	 si'	 verifica	 dos do-
(1' di	 ir'ii	 (l n 'luil0	 (til!.	 ni	 ci	 4 \Pii 1- curnruilos juntos

N.	 517 	 Tenho	 a	 111(11	 ci•a-	 1	 tt 1	 . -ilmial ilt	 ii).	 deviaVil	 co irei	 pou	 tonta	 1(1	 eru':I til 4 A dc'speza 	 quando corrente (i exercido
a	 hei' 1..	 dii t	 1	 11(11 aliem-lo	 pulo	 decreto	 U.	 13.961,	 do	 3	 da devia correr por conta do credito abei'-

1111	 4 1	 - ( t U	InoItOliLy	
,	

Li01!ii.	 se. JII(fl(i	 d'uniu	 1!	 '111110 lo	 it	 o	 chcerclo 11	 -13	 9u1,	 de	 .3	 de	 ia-
Ja	 i	 ta,	 po l,	exereici o s	 1111(10',	 Ii	 ((0

N. 522	 ligo a V . Ex. se digne or-
di,nar	 'i »	w	 u	 1H 1'.	pi u	 ith mmi ia '.	 'iuiiij

de	 1020
N. 528 — Rogo 't Nn Lx	 se	 cligmictor	 uPereira	 unsi	 t..	 1	 ese iptu

.1 ti Ii	 (Ia'i	 C i	 isto	 da	 $11 e a u	 uL	 io
de	 Qii(	 1111	 LII	 "001(1	 \ (ii 'ultd 1	 se ii	 II arO iii	 IS iiecc'scai ias providencia 	 afim

'('mli	 ti	 dum	 Liocul	 i	 ttai	 iii	 ç]t	 S')	 'i 1
l'1rmon cOo	 e	 pi.. 1	 por 	 ti_tu Io	 junto'.

Tos	 ilut,	 1114,	 -I1ritilm	 "01 \( 1110	 cl 0	 (it1	 1ff	 1 itt sotuo	 Nacional.	 soja	 ire-
1	 Imito"tcionith	 pi.,i 	 Por	 ceicieiÕsrelativa	 1 tlif	 mmi t de	 \cn( niienlos	 en- .?	 ela,	 -e	 tu	 '1	 I)i '.ttt	 li	 1	 ii	 tit	 mli ci. 'uiit	 104p)	 de	 Iiuhitm	 tiahalliutiot-	 itt Os ei'.o, tio P usem phum imio P chora 'í'i mio	 ('iulu	 ii	 lii	 rIta	 ii	 t	 quantia	 I1P cl-i	 2	 Divisão	 da EsItauli til	 Ferro	 (cri-,de	 'tC( ii	 interino.	 diii (iilc'	 OS	 ifl(.ZC	 ili 'lES	 ioi'iimv'i	 1	 diii	 tuii	 t	 do(ii_i(i( IiFO ii ii	 lo 13viil	 1 quantia de	 110$500-,	 ti-itiltilui (4	 '1	 uIí /euId)Itm	 ir	 1.923.	 conforme p1 tR i',tii te	 que	 Ille	 11(1	 1 1,1(11	 titio	 de	 '10- li! 1' 1	 t	 dii lii cm a	 do	 aUfltcntO	 provi-;st.' verifica t.lo	 docwnenhis juntos. ruruln	 com 	 (1ii'rt'tO	 '	 3090	 ° Sono cjtic'	 lhe foi	 concedido, de accôrdo\	 clespc. t	 quauiclo	 coni enIr	 o	 orei- 1111111( 4	tio	 '	 (4)1 10	 i1thtitlpti ,	 i	 2 de jancii oelo	 devia (((1111	 711 	 conta daeriusu	 na- 1111 lI '.	 cio	 janeiro	 '1	 (lii 11:110	 1 	 dezembro
di. 1° O 1 correspondente  aos incies do410 «Pi tSr'	 »	 2	 divisão «1 r'iiego — i- iiaimioilo	 anulo	 tnfoi itie	 si.	 v	 1 ifuca	 do
janeiro '1 dezembro tio rnu..snto	 moo	 cmi-Cii pturar!(I	 ---	 9. t',iilados».	 da	 verba	 (ia,

91 tia lei orça uiicntaria	 do tixercicio
tiocunieni 44S	 jiiiiPtt.

tC1)(Zt.	 quando	 (.011 til (.	 O	 € xcrct- fctimc	 se	 verifica	 dos -documentos juri-

c'1 	 1923.	 - cicio,	 devia-	 correi	 por conta	 tio credito '	 -	 -	 -
'	 i'518--	 mtmu a	 LX.	 si migue ar- ilici tu	 pelo decreto	 ii	 13.901, de 3	 de

.
'quandoA duspc/'i	 corrente o cxuctuo

.
eimar	 'i	 uro c'.c'1r1'1i	 pra" uclencia,	 'ifini Janeiro	 d .-	 t°°o

\	 523 W— Ruo a \	 F	 se dine or-
devia correr pui	 conta do credito abor-
lo pelo doadoii	 13 91)1, de 3 de ja-

411	 que	 notu	 01110	 \ 'ICIOI) ii	 Soja	 ri- din ii	 ts	 iic	 ssai ii.	 jI o' idencii,	 afi oh neii o de 1920
lmlclrinaca e paga, por excrc-uci-)s findos, a (10	 que,	 IIO	 rIi t ec( c1 r )	Nacional,	 sela	 re. N. 529 — Tenho a honra de solicitar

i thuii	 C,im	 lira	 e	 cieentc'	 (li	 5" 	 1- lacionado e P'u8'1	 pai	 eeccicios findo a V	 L x.	 'iS	 necessarias providencias
sao da Lsfi'ania- de [,'erro Central do lira- a Joaquim Gomos, trabalhador da 5	 Di- afim de que, no Thuesctui'o Nacional, seja
s.-il. a quantia de	 137 ç'.300,	 retal iva ;'t dif- visão	 tia' EstraJa	 de	 1"eri'ii	 Central	 cio' relacionada- e paga, por exercidos findos,
ferenCa do-augrnentoprovisonio que lhe Brasil 	 quiantiade	 108i3(iO, -rt'!ativa	 á . a licllai'inino lgnaoio da Silva, aprendizoi concedido, de aecói'do Comi o dé. e .rialiii diffeiença do augineno	 prmtriom-i-o que - de 11 classe- da e Divis q,	tri&çig
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:Fcrio	 Central	 do	 Brasil, a quantia d	 • 1	 anno,	 conforme se verifica ' dos do-
.	 -

relativa	 -àdirftrcnca do	 augniento	 pi-o-.

8t5O, relativa	 á • difIerena	 do au- cuïnentos juntos. viswjo cve	 lhe	 foi conc(cIi(Io, de	 ace-
'o	 decreto	 39OO,	 de	 2	 deth	 com	 ligmento I)r()Vi0I10	 que	 i1ie • foi	 concedi-

o decrelo n.	 3.990,acôL) com
A LIesl)P:la, quando COflIC	 )

devia coi'ei	 1fliL 	 conta docredito a1)e- janeiro	 ()c	 1 9(J	 e	 cor,epoiident	 .Ros
do,	 €1i	 li
de 2 do janeiro de 1920 e correspondente E>,10 decreto n.	 13.91, de	 3	 de ja- inezes	 çle	 jaiicuo	 a	 kzeinIjiu	 tIaqueI1t

aos mezes djaneii'o a dezembro do nws-
dos do-

J1eI() doqueile' anuo.	 .
: •53	 -. Rogo a V	 Em	 se digno

anno.
n	 . desI)eza, qiando	 c.orreiile	 o exerci-

mo anuo, COflfOL'mE3 se verifica
cuinentos juntos. 	 - oritna'	 as	 i.eeesaria.	 in,vidcncas . do	 de-ii	 ~rer por,con!a	 (1)	 er-

AlIeSl)e/a, (luafld) corrente o exereiHo aiin de que, no T1ieiuro	 aciiHlaI, seja Mo alieIE() PAVIO	 li'ci'eto xi. 1310, de 3

devia correr por conta do credito abri.- relacionada	 e	 paga,	 pot	 e.rteieifls	 fio- de janeiro	 (te	 192E.

to pelo decreto ri.	 13364 do 3 de ja- dos,	 a	 Bento	 (onça1ve3	 1+'	 Oliveira, N.	 50 - ltogo a V.	 Ex.	 se digi

fleiL0 de 1920 op'tavio	 da	 11	 Divisão	 da	 E.traia	 de ordenaras jcessarias providencias afira.
N	 530	 'lenho a 1Il)flPa de solicitar iC1TO	 Central	 do	 .flrai1, a	 quantia	 de de que,	 111e)uro Nacional, sej1	 re--

.	 H•
a	 V.	 Ex.	 as u.esai'ias	 providencias 2198300,	 relativa	 diff'rtna	 dl)	 ali- lecionada e paga, por exercicios finio.

afim de que, fl) 'Fi1tSOUO Nacional, seja gnenLo	 provisOrio	 que	 lhe	 foi	 coiice- a	 Ileiuiqtie	 de	 01 ieira,	 guarda	 ia	 5
ireaciona'ia e paga, por exereieios finitos, ílijo, 	 de	 ac(Ô1u10	 com	 o	 11PreL()	 nume- Divisão da Esftada de Ferro Getitral

a Antenor Fetnan r tes 1)ias, ajudante da to 3.990, de 2 de janeiro de Pus e cor- Brasil,	 a	 quantia • de	 107t00,	 relath

1	 classe da 4	 Divisão• da	 Estrada de resoonderite ao.	 nuzes de janeiro a de- i	 difFeteia	 do	 augmento	 iovittri

Forro	 Ceni ral	 do	 Brasil,	 a	 quanLia de • zeinbro • do	 nesflio	 armo,	 cúnforine	 s que lhe foi	 oncfiido,	 I	 accôrdo . cotu

183$000, relativa	 á	 iiffeieina do au- verifica	 dos	 documentos	 juntiis.	 • &ICC1CLO 	 li-	 3 .990.	 de	 2	 dC	 janeiro	 (1
de

ginefflo 1)1\i5()1iO que lhe foi concedi- A	 (lespeza,	 qiiatulu	 corrente o	 exer- 1920, O C()}'ISpOlBl('11te aos rneze,	 j-

do, 41e acc(Lto com	 u dec ré 10 li.	 3.090, cicio.	 devia	 correr	 por	 c()n!a	 do	 cie- 1100)	 U	 (lCZ011lbP()	 110. 1ï1Cfl1O	 aflitO,	 AN-

forme 	 se	 (lo.,	 i1uciII1ILn10\rÇ;P
do 2 (IL	 TLflP1O ik 1920 e correspondente Jilú	 ulw r íq	 I)€Iu	 dcci ilo	 ii	 1310,	 do,

aos nez ps ítejaneiro a dezemb ro do ines- 3 de janeiro de	 1920. 
Itugi)	 V	 11x.	 digno

juntos.	 .
tiespita	 quand ) cnri'nte o t\eIL -'vcLlticamo anno, conrornio se 	 dos do-

curneiitos juntos.
N.	 535 -	 a	 se

od(Ia	 as	 n('cessarias	 I)1OV(IOr1CaS ilevia	 correr por	 Cufli a	 do	 cie	 I
.

A ílespeza,	 uaiido cori'eiita 'o exorcio afini	 fie	 que.	 tio	 Tliesouro	 Nacioinal, aherto pelo dercW n.	 43.1Ci, de 3 'te-
janeiro de 1920.dcvhi correr pir conta do credifo aber- seja	 relacionada e	 paga, por	 exereicios 1 -- II }O a V	 1to pt lo rici i to ii	 10 90, de 3 de Jd 1Ii lI	 t	 Bem citem	 D Iii 111h 10	 1 iaballia- rias 	 ii mi	 de	 que,	 nu T1 i-'-, --providencias

neii o de 1920. o	 i	 1' si	 a Id	 d	 1.1110'Ioi	 da	 '	 1)ivu	 l	 ii OUI O Nacional	 -'ia 1$ 1 LCinlid(Lt c.	 t	 i
N.	 -	 '	 s

renti a! do 13m isil	 i quani ia d	 1 Oh$800 por	 e'L'c.lcií s	 findo	 ,
oi deu ii	 as iii CLs-U ris pi o	 itleuieia'	 tliin rc 1	 t	 V	 1	 tI'	 1á	 1	 1	 ci &	 i	 i	 'i1I1ÏlCIt	 (i	 pro-

iIic	 lei	 (.0T1LP1 i lo, 	 rio ij	 d utie	 *9'10	 Ijs-	 t f'- ci i	 ti
de que	 no 1 heoui o \ ucionai	 scjamn 1)1- ow ,	

'tiO	 com	 o	 ti	 0 o D	 ií	 dal_ 'tt 'til i	 (te1 tire	 t i nu	 d	 ti
S"l'	 1)01 exercícios ~^a	 utouio	 _ '

janeiro	 (lo	 1920	 correspondente	 1105
Brasil, a quantia d	 183	 i	 l'tt lia	 i tU' -

vos do CarinoN	 ,uat (la 1101 niitou ii) da
moi'	 do	 ri 1	 a	 tIeziá dwo	 ilaquel lo fei ( tiça	 eu auginvi , ro previsorio	 qitc	 lii.'-

gunda Divisão da Estra'rla cio Forro Ccii- .s	 jaite
',) 	 v erifica	 dos	 do-dliii')	 conformo

'ofoi	 ,onreçI i tI,m	 do ac(-'rdo	 rui it	 o	 iRe"c
trai do Brasil, 'is quantias de 0515$00d Clilili nto, junto,

ii	 3.990, di. 2	 de	 íle,	 1920,
e	 310f)j	 relativas	 rfsfectivainente, correspondente	 (es	 1tC/,	 de,	janeirolO
aos	 seus	 vencimentos correspondentes A	 clespeza,	 quiiindo	 Corrente	 o	 CXCI'- tlezcnubio	 cIo	 iilesuiio	 atino.	 cnn [mine	 s(Y
aos- mr'zes de marco a dezembro de 1922 cicio,	 devia	 correi'	 por	 ourutri	 do	 eredi- verifica	 dos	 documentos	 juntos.
e da di11erena da	 diarma a lncori)H'ar to aberto	 pelo decreto n .	 13.961.	 de 3 : A clespeza, qu,anul rj Correnle o	 exerci
do inez de janeiro dc 1923, viu que c- ti(, 	 de	 1920. CIO,	 devi-a	 correr	 por	 conta	 do	 eret!il&.
teve	 servindo	 nas	 fileiras	 tio	 Exercito N.	 53	 - Jlogb a V. Ex.	 se digne aberto. pelo decreto li. 	 13.961,	 de	 3	 ci
Nacional,	 e111	 virtude	 de	 sorteio	 mili;te, ordenar	 as	 iueLpssaria	 providencias janeiro	 Claqiuelle	 Luino
conIemo	 se veriluca	 dos	 doeiirnen10 afili)	 de	 que, 	 no	 •Thesoum'o	 Nacional, N.	 542 - Ilogo a V.	 Ex.	 SC
JUnhir. seja	 relacionada, e	 paga,	 901'	 exercicios' ordenar	 as	 neíssarias	 providencia-

di	 Pc a	 na	 irnpm lancia Io'al de 1 indo,,	 't	 Bt nc licLu	 Fi aoo	 trabalha- afim d,	 qne	 nu 1 besouro \acion tI	 'nt
1:546R000,  ivaiido correntes os expiei- dou da 5' Divisão da =VIR.'ida dt	 Ferro lacuo tada	 e	 paga,	 por	 CiC1LIL iú	 Vá-
cios (O via lei 	 sido aimn	 e cri ifur'i't i & cntal do Brasil, a qu'intta de I09$800 do:	 'i João	 tIL	 ilii	 OPCIdUO	 i 11c't 1'
11513$000	 901	 cont'*.	 cli	 consigeau 10 ti 1 ii ii a a	 dm1 1w n.a	 rio	 inginenlo	 o- de 21 classe lia A , 1 >ii isao da 1	 Li ich
"Pessoal" - 21 Divisão -	 rrafego - viSutio	 que	 lhe	 foi	 concedido	 de	 ar- Ferro	 (encral	 tio	 Ur-asti.	 a	 (banha	 'i'
,jOl n'ilciu o	 i eu hi	 au i	 03	 da	 lei	 ou -, eortlo com o decreto ri	 3.99R de 2 dc 9 19$600,	 re lativa	 t	 di 1 tcxt or i	 do	 ui-..
çamcniaua de 1922	 e 31000 por conta j'rneuro	 de	 lo_O	 r 	 corres pon dente	 aos gm( nEo J)l o\ ioi me que lhe foi concedi,Vi.
do ci 1 dito	 ii cito pai 'i paamt mito da 'lii ;neus Vio, janeiro 	 a	 dezembro	 cio	 rues- (13	 ad' ii (ti)	 Cliii	 1	 (ICei elo	 ii 	 3.9110	 1
ferença da Aliaria 	 incorporar do cxci- mo anuo, conforme se verIica. dos do- 2	 de janeiro	 teu	 1920,	 o	 eoi-respnnc1cnl.t-

'Cicio de 1923.	 - juntos. aos	 rmivzcs	 do—	janeiro	 a	 clezen h o	 ila -
(IceIle	 atin',,	 coo [urine	 se	 verifica	 d

N. 532 - Rogo a V. Ex.	 se- Li :m A	 riespeza,	 quando	 vorro,nio o	 oXCl't'i- documentos ,jlliitIls
ordenar as liecessarias providencias afim cio,	 devia	 enviei'	 por	 vertia	 do	 cio- A	 iespza, quando corrente o
de	 (Jui'.	 no	 Thr'sourro Nacional, 	 seja re- dito	 aberto	 peio	 decreto	 ri.	 13.901,	 da cio,	 dei ia	 correr	 por	 conta	 do	 .ci'eii o
]aciop-aila	 e	 paga,	 1)01'	 exereiCiOs	 findos 3	 rio	 janeiro	 rio	 1920. aberto pelo	 dcej-eio	 ii	 Iti .961,	 de	 3	 de--

Marques	 t	 b ilii ido» -	 'i Tintura II,	 solicit ar janeiro tic'	 1920

5	 Dn isio tia 1 sti a la dc. Ferro Cen i 11 a	 V.	 Ex. / t',	 IIP( esal ri,	 1)t0I lencias 'LnnhaN 	 51J	 Iir'ii'i de	 s'ul c't'V
do Brasil,	 a quantia tio	 109$800,	 relafi ... afim	 de	 que,	 mio	 Thesouro	 Nacional, a , 0 	 Ex.	 as	 imeeessai'ias	 !luV iieucia
\ a	 't	 tliftci á_tu 'i	 itt	 aunicnto	 l)	 Ii) la	 muni ida	 e'	 pag 1	 901	 xci	 it io-, 'ifiiii	 de	 qu'	 no	 1 lit -ouu o	 \'icm	 o

que um foi concedido, de accõi'(io com fiflloSÇ	 ii	 Caules Jo	 do	 Soiuza, ajuttan- seja	 reIacierada	 e	 paga,	 por	 cxj-ci,ir

decreto n.3.900,	 de 2 'te	 janeiro do te	 410	 2'	 e1asSu	 extranuimei'aiio	 Lia	 ' hn'tn., »	 Manuel Pereira. pralicanie	 do-
1920 e- CIII 1 cpoiidcnto	 ('Is mcies Li	 - Dii is'io 415 E ' i 1 ad i iit	 1	 i ro \ en t	ai de macli iiiil t	 com	 eei Cii irá	tio	 ,	 Dt	 )fl
lleii'fl	 a.	 dezembrociaqtiniie	 nuno,	 -'_
foi'iiie.sc verilica	 dos documentos j~

fli-asi 1.	 a.	 quantia	 ,.1c'	 140$750,	 u ela! i .'a
d	dit' feTeTiCa 	 atigmtnIn	 prOVisOLiit

s 1,	 ile	 1'	 1)ivtsão	 da	 E trada	 (II'	 F'oirr
Cei,lrai	 tio	 Brasil,	 a	 civanhia	•J,,	 lti5GC0

los.	 .	 ' '	 que	 lhe	 foi	 COncedido,	 de	 aceôi' j o	 coe rlat iva a cliflereoça do ruguienLo l)iO-

-	 A desieza, quando corrente -) exerciei) o decreto ii -	 3.990,  de 2 de jancuro	 (ia visorio que lhe	 foi	 concedido.	 áj t	 .'uct',r-
ilo	 o secreto o.	 3	 de	 2 d,	 ii-coni	 .1i3.devia correi' por conta do credito abu'u-

to	I)e1	 decreto II.	 13.9t1-1,	 de 3	 do	 ia-
1920 e correspondente aos rnezuis di' ja-
iieim'o a dezembro do niesmno nuno. noivo 'te	 1'J2), e COiTOSpOP 1 0iiie ant '.,ni--

iiL'ii'O	 de. 1920.	 ' forme se verifica dos documentas jen- zes	 de	 janeiro	 a	 deru'ibo	 dii	 Í)iOiii-

N. 533 - Rogo -a v. Ex.	 se	 tli-n [os.	 .	 . anIitu. c'oiilornie	 e voriflea dos docuumn:m-

ordenar asas neeessarias providencias ai?irn
dc'

A	 desUeza,	 quando	 eoi'vciuilc	 ri	 exerci-
devia	 correr	 por'	 conta	 0,ei ('dito

tU	 jiUiiO5.	 .
A ~~0, quando, currorice o

que, nu Thesoi'iro Nacional, seja re-
lacionsua e pag'i	 pot	 evelcicios findo s aberto	 icIit	 dcci eto	 n 	 13.961,	 de	 3	 de cicio	 devia	 0I1U	 1(11	 riita	 ti))	 ('ii iJii*

a Bernardo	 \Fai'qties, guarda-camicella dá; iafleii'o	 'dLLqtlPilci	 anho - i1t'r!	 1mb	 i'2reto	 ti.	 13.961,	 de	 3	 10
J 111) iii)	 de	 JL 1

2' cl'i,c Lis	 1)ivi,o	 Lis	 Esti ad t	 te
Ferro

N	 53u	 - fogo	 a V	 li \	 se	 iii
asrhccesarius	 pI'OVilIci(-gne ordenar •	 , -	 J onIi	 a	 honra de solicitar

Central do Brasil,	 a	 q uantia	 i
1O9CC	 relativa	 i	 iii [forem 't	 do	 'iii- eia, afimic que, rio TIie'suuro Meioual

-
l'	 t	 nott	 -au mas	 91 (Ov id''nci e

mnento	 P1 0% iSorio que	 ilu	 foi	 doni scJa	 m ebu iou ida	 e	 pan	 p01	 p iei 1 1h05 iftiii	 (li	 liii	 itt)	 1 lo suiio	 Nacional,
1	 1ii	 tui nada	 e	 p'ia	 or	 i'xci ciá lá ,	 iii-do	 deaccoidtj coto o íJe	 eto n	 1 000 lindos	 i	 }ferii ique	 r ou U'I	 ti 'ib-illiadoi

*15,	 a	 \1iiittel Joaquimrcrnaiiles.	 [fi-
ie 2 d janeiro. de 1920 e correspon-Leitt. AR 5	 Divisu 1a Estrada de Ferro Coo-
aios fumes de janeiro a dczeinbi'odaouet- trai	 do	 Brasil	 maquántia	 de	 1795013, cial de 3	 classe da	 1 1 Liivio da .E-hra-
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a José Alvos cia Silva, ajudante de 21 elas-	 Directoria Geral' de Expediente
se da •  Divisão da Esteada de Feriu	 .	 -
Central rio Brasil, a quantia l 147500 1	-	 rei'ceira Seeito
relativa (i differena do augniento provi- 	 EXPEDIENTE DO ISR., MINISTROsurto que Iii .i . foi concei ii lo, de a000ruo
com o decreto ii, 3.990, de 2 lo jaoeii' .. . flequei'tmcoto despachado
te 1920, e corresponden te aos ~= lo

•ipncirp a dezembro 1h) iuesriio anuo, ema
l'orme se verifica dos documentos jun-
tos.

A dospeza, q uando corrente o exereicio,
devia coroe por conta cio) Ci'C' lito alert 1

pelo decreto n; 13.9(31, de 3 de janeiro
de 1020.

N. 530 - A Estrada de Forro Thtre-
zopolis teni necessidade de adquirir ela
firriia M. A lii ioida & Coinp . , representa n
te exclusiva da Tua Mel ropoliiaii Carrige.
\Vagon & Finance C.° Ltii,, Londres, bus
carros tia passageiros de 1 1 classe, pelo
preço total tio , 5A8404, l)Oi' conta di
reedito aberto. pelo decreto ri. 1O.510 do
23 de junho ria 1924.

Para ri fim tio questão, ltnlio a honra
do solicitar ilc V. Ex. as neccssai'ias pró-
virlencias, tia fói'nia pi'esci'ipta 1011 ar-
I igo 2:12, iai'agraplio uilicl.t, let[i'a b, 3
parto

l
,

Tier,
do Hcg'tilanienttu de Cuntabi iii lado

l)ii 	 nn'n crio Q00 omiti lo o

da do Ferro Central do Brasil, a quantia
do- 3* relativa differença do au-
gnlent) p rovisorio que 1h e foi concedido,
tia aLOôitlO 000) o torreI o a. 33 u11 de 2
tio janeiro de 1920, e correspondente aos
meios de fevereiro a dezenibro da mes-
mo anil), cinfornie se verifica dos do-
ei iiiioiif OS juntos

A ilespeza, quando corrente o exerci-
cio, i.levia correr por conta do credit o

abert o pci) decreto ri. 13.9(31, de 3 IM
janeirolaqueIle arino./

N. 515 — Tenho a honra la solicitar
a \. Ex. as nec'.ssarias providencias,
afim de que, no Thesoiiro Nacional, seja
relacionada e paga, por exerc ic io5 fio-
tios, a Manoel Wcrneck c13 Oliveira. [ra.-
halhador dc. 2' classe tia 4' divisão da
Estrada de Forro Central tio Brasil, a
quantia de 183$, relativaà clift'orenç.a
do ai igmento provisdirio que lh o foi coo-
cedirla, de acrôrlo coto o decreto n. .3.990,
tio 2 de janeiro rio 1920, e eorrepondvti-
lo aÔs:meze'i cio janeiro a dezembro ilo
mesmo nono, eco forme se verifica rios
docuinolito ,s juntos.

A despeza, quantia eorrc.nte o axet'ci-
cio, devia correr por cena dei

aberto pelo decreto ri. 1 x960 cio 3 l u
janeiro tiaquello nono.

N. 34(3 — Itogo a V. Ex. se digne
ordenar as nrcessarias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
l'olaci)flada o pagfl, por exercicios fin-
dos, a i'tlanoei da. Silva Amaral. aiu1aiit,
lo 2' etase, exl railumerorio, da • d (vi-

são da Estrada í li Forro Cc.ri Ira 1 do Bra -
a quantia de 1 (t5, relativa à lift't'-

rei i ça lo atigmenl o provisorio pin 1 tio
foi conclitici, elo . accôrtlú com o dcreIo
ri. 3.990, de 2 des janeiro do 1920, e cor-
relspunieiite aos niezes de janeiro a
7.tliih)P() ilaquel lo atino, •confoi'niti Se \e-
ri fica	 oS tjcttnitttos juntos

A el pspeza, quando corrCntc o exerci-
cio, devia correr piar conta do crobbi
aberto pelo decreto o. 13,9(3 t, de 3 d
janoilri do 102n.
• N. (37 -. liogo a V. Ex. se 1i.iie
ordenar as neccssarias providenias,
afirode c:r ir', ~~Nacional, seja
rela .riotiarla r paga, por exerci,'ins fin-
dos, a Sebasl ão Ferreira, trabalhador ria
ii' div i são tia Estrada dP Feriu Cnral
tIo Bi'aii, a quantia de 111$$30, relativa.

li Ffti,nça do augoirnio lrovisorio
que 1 he foi coricdido, de acrõrtio 00111 o
dcci cio n, 3X00, de 2 de janeiro de
1920, e ('l,rrrnt'oulonl ri nos meias de •ja-
n'ir a. tlz'iiilii'i daqitehle anno, cotifor.-
fluO se verifica tios 'iuciinientos jiint..;

A despeza. rtuailú corrente o exerci-
elo, d e svia correr )01' conta do ri'.»flh,
srijeilu p e lo decridio ri. 13.Olhl, de 3 de
jair'iio der 191).

N. 558	 Titi lió a tinia de solicitar
a V . Ex . as ii'ctssarias provi Icocias
a tini ' te que, no 'I'hesouro Nacional, seja
relac ionada e paga, por exei'cicios lindos,
a Itayrun rido i\l 'tetos, trabalhador da 51
Divisilo da Est rada (lo Feito Central do
Brasil, a quant ia (o 109$800, relativa
tu lfeieiita lo atigitienl o pi'tvisorio que
) ire foi euneid ido, de accôrdo coli) o de-
ciclo tu, 3.994 de 2 'lo janeiro de 1920,
e coi'rcspunlnl e aos niezes ele janeiro a
dezembro daqucile atino, cunlotine se e-
i'ifica tijs tioeuineiitus juntas.

-' deçpeza, quando eorrenti o '.xereirio.
devia cotei' 1)0' cOn Ia ti) ered iii aberto
pelo lci'eto n. 13361 de 3 de janeiro
de 1920.

N. 559 - Trilho a honra de solicitar
a V. Em as neccsarias providencias

I nfini der, que, nu 'Flieoiti'o Nacional,-seja
relacionada e paga, P01' exercícios findos,

Terceira secção

EXPED1ENrE no su. miloEcTuil
])ia 15 de abril de 1925

Otficios:
Si'. i uspect nt federal das Estradas:
N . 68 — Ctmi'iiruiuuieo-vos, para os fins

('ítJI\uriui,liI,'s 1' 1)111 solução ,aio, vosso oIli-
rim ri.  1 . 193/5, de 1(3 de lezembro do
amuo 9i'oN itIlo linclu, que ' Se. ruiinisti'o,
por lISpacti.) tio 17 ile ]nau'» ultimo, i'e-
sol V1)li appiovai' ') cml carlii c,iehm'a tt em
22 de irmiveudtrn tÁ 1921 iimtre a u:onhl)ml_
111111 l'sti'alt de Feito	 são	 Pamml,-flío
(rainle o a firma. C. Neti) & t:'iinp;unlua
Limitada. ex'tin'taloi'a 'te iuialii'a iti Es-
tado (lO P,u'aiiií e ~Al~ de imnit oe-
cinema serraria ria lirmlua de São F'irimieis-
coa para o fortiecimenl o e riceuilaçiio, a
1111111) PIecal'io. tias linhas da Roídos do
Viação Foi-rei', Paraná—Santa 1 at hai'ina.
de eiu),o vagões ptalalorinas,elo) tuiesini)
typim e las mnpi'egailos na imitei la r,ide,
elovtunlO-s,r para 15 tias o ln'azo l'ia&lii
na t'iausula t3' para o retorno os va-
goi3S.

N . 69 - COtniuuitnco-vos, paraeir fins
cunvormient es, (1110 ii 'Si'. miii isti'o atl ii-
lendo ao que l''qu''rimt a. São Paul) IlIlil-

SVUy Cuiii1)tuii3', i. de 1IL'C')Id) cmii a itt-
l'oruiaçiío contaiule (lo vosso o1'fijo itit-
time to 277/S, de 19 tIo março findo ,

veu approvar o cotitracto, pata a immc'or-
poraçijo, a titulo p ivecada ao material da
uiesmna esi rala, 'lo seis vagos tanques
pci't e nc eril es .i. Th esti 1 a lii' ir t om mi pa o, mia
eumit'urniida.lm do aviso mi. 1 28,. di' 1 de
outubro lii) 0111111 pi'oNIiflO tiassatei, qmie
muodi [(cio a Condição 19' tio aviso e, 111,
do 23 'te inarço de 1920.

N. 70 - Comtnttiiico-vo.s, lima 05 de-
vliums et'feito, que o S e minisli'o, aI temi-
dom mil, mo qu ei i'i'uiimuiu'eut a Sã' Paulo Hall-
'vay Comupany e ia arcórlim coni a infui'-
mimiuSo comistato 'lo vosso oflicio riuinu3ru
218/5, de :t '13 mnaico ult ituio. a l) pP,)\ , r1 o
cotili'ac(o para incoiporaçü.i, lo 10 vagões
"la Siieiedade Anooyma . filei nst tias Reuiii-
das 0 I\1ataiaz,o ao i)iiitt't'ial m")laiite
itaquui'!ia l'I)tuiptumiiiiu, ' Ir' aCl'"t',l,) ('1)111 O
aviso o. 128, ' lo 1 de outubro do anii'i
MO qu e in,tel it'i'im 1 a i'onJiião 19' tio
aviso n. 114. de 29 de liiaI'ço de 1920.

Officos
V. u'i pertii' gepl ris Correios
N. 44 •— Alba de ser eumpi'ido o

despacho ele 12 da 0')I'l'efltC file/,, exara-
lo pelo ri imii.t 'o nos papeis refe-

retu [es ao rect i i'S rl in torposi O 1)010 pia-
I.icanto imil '' p ino !a Adminisi tação do'4
Correios da Bati ia. Orlando Moftira So-
iliO cle .\i''_riio, t I tio imifooiastm's no of-
ficio ri. 8512, o'e 22 do janeiro u9 iran,
femibo a Ii,imm'a d e passar as vossas uuiãus
o procoso destr slim'erlot'ia geral 2-0-2'i
e 257-25, a000upantual,) dos respectivos

iiüIa's,
— Si'. ]'I'eiiilte cio Genui'o (1) Com-

J)lei'CtO e 1 ntitmit! 1' iii tli )lia  de .Funeiro
N	 — A','mianIu o vosso offii'io nu-

itioro 1,027,  l. O Án i'tverii'o prox (trio
passado. cabe-oje Ii'itnsiiui Rir-vos, de ou'-
dciii do Sr. Oii1 j sI 'o. as iitfoi'imiai'ibs ijtu:
. Iflsi)eclemt-ia t'tI'iaf de Poro, ],ias '

Cmtuia.s pcet 011 ti') ' tfi'ieio jiucinsem 1)01' cri-
Lua, a j)rril)ositO das descargas mio inur-
,'atbuiias iniporiadas o destinadas -i esta
praça.

— Sr. di rt,,e tor • ia 1 niprensa Nacional :
N. (8 - 2.' itilem do Si'. nunistro,

togo-vos tI ucis d' providenciar ria sei'-
titio de serem irruprr' ssns 'luzentes	 fi)-
lhelos com	 ti m't'gimlv,ini'nto co Serviço Ci-
vil de ITtaliot elmgra'aiva o ltad iitcleplto-
nia. que saliiim publicado rio Dio,'io ()f_
fj r,j tia 1'1. do ml.',eiiuhuro tio 1021, cucx
u'xcmu pIar ii c ^Í re arímruipanhia

1)1 I'('('t oI'i,i (irreal dos Correios

Por portaria de 14 do coirctttc fOi exoime.-
i'ado, a pedido, do cargo de ajudante da
agencia do Co reio de Catagimazes, no Es-
tado de Minas Ocracs, o respectivo sei'ven-
tivai'io, Augusto Fonseca Netto.

Por outra de Is co corrente 101 dispen-
sado do lagar de carteiro, interino, da
agencia do Correio de Ponta Grosa, ea
Estado do Paraná, como iucui'sq rio ar-
tigo 505, mi. ii do Regulamento vigente,
Francisco de Souza Nunes.

Es'tida ile. 1/trIo Ceiiti'al 110 1i'asi1
Por titulo da dircctori.1, de 14 da corrento,

foi no ' endo cscr1'cntc da 31, Divisão, Uc
accôrdo com o art. 103' do regulamento cifr
vigor Oswaldr Icrreir: da Silva Sai!tos.

Dia 15 de abril de 1923
• . Luiz Liberal, pedindo seja firmado o
verdadeiro alcance de uni despacho co-
teror relativ) i juernissi'ío dada ao suip-
plicante .13 irradias' annuncios e rena-
lUeS Cuilim.crciars do t ine trata o § t
do art . 51 do tegijlanicuto do erviçc
Civil de fla.iiot.'legi'aph ia e Radiotel te-
ph -0ni a, approvalu 1)010 decreto 16.657,
de 5 di njveiuluit cio 1921: «No despa-
Ph y que concedeu a pei'niissão de que
trata o requerimento, não lia duvidas a
esclarecem flefere-si CHO ao art. 51 dc
regulanicuto e não a qualquer de scus
paragrapluos, o que só se faria, conto dii
regra iiiiimt ri coiilujla, por iitmflção es-

A d!tfusüo de annuncios depen-
do de perm lSul) 1 ,xpressa, (J1Jt3 só pode-
lia Ser dada, aI ;S, a titulo precario
Pata as cunlições dessa Pe1'Iflissiio se-
lã) expdidas intrucçães. tspec (aos e

cliva	 a! 'pi	
1EM`EMEMEoo se DIOLC rort

mocho 'Ia D,legacía rIo Thesouro Naci-	 Dii. 15 'te uI,c'il de 1025
rial naquol lO capital, coo! ra a apreso R-
eão dos m'esIuoe'fivos ,locuniíimlns I( 
1)arujue do iliesiflo mat erial.
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-	 que n7c, pode er'cu!ae, e cwtfjniiu com as suas c#ffirhms no
Relatorio apresentado pelo engenheiro Joaquim de Assis Ri- "°(! elwlo (interior.

beiro. sobre o projecto das grandes officinas de reparação 	 Si 1010 sal) reparados, esses carros fitrini Ifl11fIila(lOS pela
do material rodante da Companhia Ferro-Viaria Ëste aciiio cio tcinp; veeni as bootus e noas ac.quisiçue le itiate-
Brasileiro	 rial rodante.	 -

1
Ainda nesse ponto as palavras dit Mi Caiau itc s'io ap.

Exmo. Sr. - Dr. inspector federal das estradas de ferro:
Designado pelo aviso ii. 38, de 25 de julho do corrente

nuno. do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, por
proposta dessa inspectoria, para "examinar o projecto das
grandes offtcinas de reparação do material rodante da Com-
panhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro, e dar parecer a respeití'.
npresentando, Si julgar mais acertado, projecto sulit itulivo
ou modificativo cio da coniparilila, assim como pala examinar
as machinas-ferramentas, instaliações e feiamentas existen-
tes, indicar o meio de aproveitai-as mis novas officinas e dizer
sobre a opportunidade e a. mais conveniente situação (lestas",
enIio, agradecendo a confiança de V. Ex., apresentar o re-

sultado desse modesto estudo, esperando que elie possa ser
uti 1 para a solução de tão importou te prol demo.

Para que tal estudo pudesse, metliod icarnenti. dar , cum-
primento ás determinações cio Exmo. Sr. niiriitro da Viação
e Obras Publicas, foi cite dividido nas seguintes partes

1. Inirodiicção.
ii. Exame do projecto apresentado.
[Ji. Projecto substitutivo.
IV. Locação das grandes officinas constantes cia clausu

Ias 39, lettra b, tio contracto appiovado pelo decreto n. 44.068,
(te 19 cio fevereiro de 1920.

V. Oppoi'tunidade cia construcçiio das grandes officina
da Viação Bahiana.

VI. Organização do serviço de reparação do material ro-
dante da rêde.

Vil, Exame das maciiinas-ferranienlas, iiislallaçães exis-
tentes e indicação dos meios cio a1)roveital- t M nas llOaa ul-
1 ir irias.

VIII. Condições financeiras.
IX. Conclusões.

PRIMEIRA PARTE

JNTIIODUCÇÃO

()bscreaeões çeraes - Classificação das officinas. Facto-
res que influem rim locação, proporções e disposição das dif-:
fererit os ilependoncias de lima otfioina para reparação do ma-
teiial rodaiitc de estradas de ferro. 	 -

- Observações geraes.

Uru das nuns drstinctos engenheiros da Arneriea do Norte,
spceialista em coostrucção de olficinas tio estradas de ferro.
ii. V. S. Caiac'iste, em urna conferencia feita no Central

Railway Club, sob o titulo

'iV'ltat Shop Equipineni illeans to a liail,oad

mostrou a influencia que exerce em urna estrilda de ferro a
falia cIo officinas convenientemente apparelliadas para atten-
dai' á reparação precisa cio material rodante 	 tocowotieas e
carros	 . e disse:	 -

"Os recursos reclamados pela locomoção são mi geral jul-
gados excessivos, e na falta de um planoplano gciai de organização
que permitisse os melhoramentos em differentes annos. o
que reclama a locomoção é adiado, á vista de serviços jul-
jados mais urgentes."

Aqui, em o nosso meio ferrovrario, 'o systerna é justa-
mente o mesmo. No é rio hoje que. ColhI, chefe (lu tracção O

sub-director, tia locomoção da E. F. Central do Brsii, lenho
reclamado melhoramentos 'pai'a as officinas, sem um resultado
atisfactorio.

Em 1919 fiz larga exposição ao Governo a esse respeito,
consegui um credito especial ' para diversos IW"'loramentos;

mas a baixa do cambio impediu que fosse cuitrido o pro-
grarnma estabelecido. Continuaram as officinas tia Central déi
Brasil rio mesmo estado, sem poderem attendet'. á conveniente
reparação cio material, ficando locomotivas e carros' aguar-
dando reparos.

Não raias veze a essas faltas de organização de serviço
se junta a falia de mnatei'iaes. Foi esse o motivo pci' que eni
1923 a Central tia llrsil chegou a tem' novecentos carros aguar-
dando reparações.

-Deante dessa situação affiictiva veem as concurrencia-
para reparação em officfnas l)a j icuiares; e, corno_ já tenhc
dito mais uniavz,é nccessario'que a Central do "Brasil

j)11(rU' L'IS	 (U J,Jaii

- "O dinheiro distmndido pelas estraí1à, de letra wii
mnelhrani pnl os tiC ufficinas tem sitio lancnt avelin'ihs.
fóra de proporção comparado cnn a soruma dlnprc-
gada cai locomotivas, carros e v óes. resultando desse
ciiierio a insufliciencia de apparclhtamc'nto fora os
concertos e ouiros trabalhos de remodelação.

A razão disso deve-se provavelmente ein parte
maior facilidade de se obter auxilio financeiro lnr;i
novas arquisições,"

Saltemos que em nossas estradas de ferro, que não po-
sueici officinas para reparação cio material rodante, lia loco-
motivas encostadas, aguardando concertos e outras, rerenie-
mente adquiridas. despojadas de algumas peças, retiradas
para outras, que aguardam eneommendas de sobresalentes!

O appareliiamenfo das oflicinas de estradas do ferro deve
acompanhar ci desenvolvimento do trafego. Devido ao nu-
gínento (leste, crescem os pí'sos das locomotivas, e, como sa-
bemos, locoinul ivus de tamanho e peso fciia cio pio torção com
o apparct harnent o da otfic ina, dão cm resultado, não scinunt e
um aiigmenlo de despeza nas reparações, como, o que ó mais
importante ainda, grande demora na volta tias locomotivas ao
serviço do trafego.

Na minha carreira de serviço publire, si'aneiitc na E. 'F'.
Oeste dê Minr. tive occasiãc de orgart1.ac' uru piano de me-
lhoramentos de officiiias que foi cumprido, e licije está cru
pleno funccionamento, devendo-se isso a ter sido executado,
por conta da verba das canstjueÕes.

Em um paiz como o Brasil, onde o carvãoé adquirido
por prrco elevado, deve haver o rnaximu mi cresse em iriant ek
cru boas condições as locomotivas tias estradas de ferro, afim
de que seja utilizado o ceinhusi ivel curti a ?n(LsLma ef[ieicn-
eia. Isso jódle ser mais claiaiiiente deriruristraclo, si tivermos
em vista:	 -

1°, que urna loéomotiva a vapor só utiliza t /c  do volor,
caiorifëi'o cio combustivel;

2°, cine a dexpeza de conibustivel em uma esltiuii de ferro
é geralmente de 25 % cio total das despezas gemes.

Em 1917. a despc'za de conibtistivel na Central cio Brasil
foi de 69 2 8 Mc cio total dessas despezas!

Na Companhia Este Brasileiro, a clespeza com o comiusti-
vcl. segundo dados por dia fomnecidos, quando apresentei ao
Exinc. Si'. ininist ro da Viação o estudo referente ú flhiliZaÇãO,
tio coi'eão nacional de modo cfficic'nte, foi a scgrintC

191') ................ .............................. 1-is
9"tJ ................ .............................ii 8 %

1921	 ................................................'9
t922...............................................

Esses resultados são real mente ihdxos. devidos talvez ao
modico preço por que 'é adquirida a lenha nacjtmeiia estiada.,
Mesmo nas estradas de ferro paulistas, que sio muito bem ad-
ministradas. em 1922 essa despeza foi de:

27,9 % liara a Mogyano. 	 -	 -
3'i,7 % para a Paulista.
32,3 % para a Ingieza.	 -
Na Oeste de Minas, onde a lenha tan.ei e i'iui[cr mais ba-

rata, a clespeza de coir3)ust ivel foi em 1921 de 17,9 Ç/c do total
tias despezas gemes.

Na Rêcle Jiahiana a actual administração tem procurado
obter economias consicleraveis no consumo de combustivel. E'
assim que em 1919 a clespeza, que cm 'de O réis,362, passou

1920 ............................................... 6.203
1921	 .................................................
1922	 .................................................-	 4,0í9
1923 ...... ............................................ 3,563

mas em 192-i, devido ao airgrnerito de p 'rçõ cia lenhã, a (lespeza
tem sido de 5 réis, approxirnadamerite.

Para evitar perdas consiiiemaveis no consumo de con'ibus-
livel, é necessario qnna estradas de ferro tenham suas offi.
cinas appareihaclas convenientemente, afim deque as-repara-
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- 	 épocas 	 .-	 ,'-..,...	 .)
çes ejaiu	 em epoca proprma, caia
€COJlf)flI ill.

,\lr. laraerkLa dií. P0' ase mml iVi). ÍJUC unia	 'alia'. Já
COO Vf11 ient '1001111 purallt'iti", que ailqu ira imova locouiotiva,

seu aijpara lIIUIl)Cfl[o na p1'o1)'ir";-	 dia-
gi'anlnla ( d esen ho  ri. 1

Pai' C451' liagramina, veiO 1'iCtmflh') que II [liii o-trada 'ia fprr
que tom iiiizoinas (200) locomotivas cio sapviaij, deve possuii
Uni appai'eliianieiito ÍII officinas no valor de

200 x 9.500 = iI .'jtio.000.oO

Si ea estrada adquire mais vinte (20) locomotivas, para,
ai tender seu au-ui'n tu de trafego, deve mcltiúi'ai' seu appai'C-
iliame mio, ii 151)101 lenil')

20 x 9.250 = $185.000,00

Ao irambin actual, poderemos (fizer que só para innler o
sal.'vio dessas 21) locomotivas novas ( iuelmiiva ~os, desvios.

a e.t rada deveria dispender segumainante cerca de 2.000
COntOS!

Pai' esse simples exemplo, tia augnm'nto tio 2)) ]ocomnot iva-,
vamos pião OnSiIt'i'aV'iS são as despezas para melhorar- o ap-
parelhaiue.nti de i moia esl rada de ferro mio mnimeutu actual, de-
vido i'i, sittiiiii ti) camimbio

Si essa esti-aki, em dopOlO1) ' dez nnni, tem da lu-
plicam' s'im material. com a COUsI 1') iCiã) de iam~ vresan-
tandi miiilham''s de kilomuctios, clii))) ii o caso da E'ste Ilrasi-
loiro, a i Iepeza a ser feita seria de

200 x 7.00) = $1.500.000,00

Si considerarmos mais que a e-traia lu ferra em questão
não possua appare11iamiinto conveniente para. o serviço actual.

que A neccssario uma reiuode1aãu completa, a depeza total
seria tia	 -

-	 '-

.\s al'fieiimas de 'si m'adas tis foro pulou 'ser clasifieadu
cmii Itus grandes grupos:	 -

1 grup) - Officinas para cun4 m',m't:i'o.
Ii	 i-u tio - Ofi'icinas pala m-'1am'a0o

Na sítunção ias esii'aIis hm'asilaii's, o i)i'inei0a1mnani,
para II tas) da Este, não ncces.i 1 amuos la ol'ficiiiin, cspT iai's
io 1° grupo.

Algumas el nadas, como a Companhiaia Paulista, E. 1-'.-
Ceni i-al do Brasil, a Companhia Mayan, a Oeste de i\li mas,-
e ti itiinamenh a a Rõde Sul J liii na. iam construido carros u
locomotivas nas oi'ficinas l reparação.	 -

As ol'ficinas Ato 20 grupo polcin ser divididas cm Ires (3)
gi antes cIass'

1" elas,s'a - Ol'fieiimas cciii rijas para i",liula'4 l'elat'aiit's,
sil malas em lmlitO convenillmi'nmante l's'Oilllmi), dL iiiuilu a pu-
lei' ai!'uioi' ai material de lula a

2° "(asic - Offieinas para repar'ai's g'raes tio material
de uni ramal do Certa inijum-tancia, q .mm mão pôde sim' 'co-
nomnieanmemmto reparado pela officina eenim'iti, oii (l'i'icinas
para rt'pam'açSo tio material nutante de rima estrada de pe-
'!uT)a imnpoi'i alicia

31 classe - I)epositos de loeimnimi iVas, providas de p-
limianas oi' fici mias pala reparações comi- tes.

Sendo o inalarial rolante de unia f'm'rovia eornpolu Ali , ]o--
a on' iii vm1, carros ia pas sa g' i m' ut a carris 1 ma i'g'a, tu ' ages.
as iml't'icmnas das classes 1 0 e 21 d'v'imm possuir as si'miiiml es
.J0p'i)IJiicja5

A - Ofl'iai,mas pariu reparação ii' l'a'ommiitias:
B -- Ditas idem ideimi de carros_do jissag2ii-o:

- Ditas liam ilomn lan'a vagõ
ii
's, ou carros ti' cam'a.

Nas oi'ficinas tia classe III. as m'apam'at:õas deas são
feitas por turmas do conce,-(mlw-ax, qi.' procedem O i'i'visI:m
dto trens, lot'oniml ivas, etc., e oxeciflain que Iei-imiil-
lemo a aontimmuaão da cimvuhaçã) do nud ai'iah

lia, m-aus aspeciaes amo que as ii'l'icimmas ilo carros e 	 mi-
- goes sai situadas'II) palito 1itferant' ia las ia reparação 41a4

hmt-onndivas . Condições es-p''ia's tilI'mm j nai'(i) eisa i-:'jam'a-
,au, a-ilani)-so miassas eonii:o's a 1 :iimtaiilmia l qiiili.sta v a.
Esi rala ii' )'t'm'i') Oeste tia \l limas, que 'oiIo'ai'arn as imt'l'u'nmas
la r-'pat'açiiu de carros a vagõas ''iii (mmmi pinto de hiaãi, à-
duas !iitias.

Nu gei'al, 'mitr'ta,mln, a n'a ia ,u' ' 1--un a'nrmsr'il ia'ar''-
10)0) '11)1 iiiii sO local de tolas as 011 1tliItm5 dum grandes repa -
rações.	 -

- j'iei,jj',	 í ,te imm.flueoi ,u, (omiti	 il,,. 'iIíi'i-n't,-; »)'f'J.o' -
e dtpu,siçoes mIm.m di)'fer&'mla,s il, j ii'ji,l?ii'it.',' 110II 1/ar

au!! i"i/lii J)f1i&( reparação do mii t-o'isi cala,, te de uniu es-
irada Ia f',','u. Xi, incuti da ,naclmtaa-fei'ronienlas.

•0) x 7.'e00 = -$3.0'10.000,00

f'sa iepefa na «'poca actual repr'seni ana approxiina-
t1a1110n 1 e 30. 0J1 ''tu lis. Yão fica ah i a despeza de appam.'ehiia-
nmeiml o ne('essarjt a asso ri'ia fem'roviar j a - D'vemos a-u'a coil-
siderar o appiu'elhamento preciso para as reparações 'ia carros
a vagões.

- Si a - infitfirinos l in v para e trafego da-a ati'aiia são
9 i410, 5 - 0005.000 dalToS a vagões, achaianius que a despeza tia appa-
i'ehi)amnent) iiavei' 	 sai' le

5.000 x 05 = $325.000,00
Eon 1 iiagi'ammiinmt, í.i'a:alo pai' Mm'. I2am-at-m'iste_ para 1 nosso

eau mOio mepi'esemdará v'i-iode, se nua augmnmtarmnas o fiou,
mimai'mlmimmo, .i'peza.-i tia alfandega, etc.; por nutro lalo, devemoster'mim i - isi a que ehle se i'efi'i' a matei-ia! de bitola miorimial -

Volt aIr0mnos a este assmmmqpto,- quando Livel-tuas f'tuiae1) a
sltlmal:a I) h)m'ovavel tia Es(m'ala tio Ferri) Esta Braiteiro, tlt'pois
1' comicimilias as' i imsirlmcjiu.'s,.ti,ti-jnljiuIas pelo leci'eto nu-

1n'i-o li .O8, de 19 da fevereiro de 1920.

Tudo quanto temos (III), tive s'r 'nteníirin corno rafa-
tenta a inslallai»Ses m'ommvtmnie.m1temeimIe- .aiipa rei lia,ias caia nua-
climuas-icru'amuentas la mnaxinia efficioncia, ii'-viiamiieute asco-
1h lias

-	 xitnm'ia -la umuaelunas-!'erramn'imfas antiqmiaias. 00/i0
dar em 1-asu11a10 0 aug-nmm'nii L'OuSiIlu'i'a\'h imas 	 ii'p'zas ii
rvintraju e do lm?mmmpu mmmc o material -fica I' l)i'O 1) -' y t",itO tio
trafego.

I)iscut i milo as conchusõ's de Mr_ Caracm'ist', \i m' . E. L.
\Voaiwai-i citou O seguinte ext'mnplo

\'lllj uhiiinajmicnte unia off'icina que til ihiziu um vmmlima
lanmio para lum'n p rodas mumol i'izes, Senil) o ava!m(O ia 3/1 O
j u ohl-gaias. iipIIl';xiflmâiaiflcmite,	 uri cada i'eviiiirija, levando o
ttu-mo sele /',o 'u .	 )0i'a preparam' mirim, pio' de rollas :-	 antro-.
tanlu, mliii lonimt mmmiai'ui jail'i'mí	 cru rnOçha ti-ar uumm pai', de-

pm'ounpl a e111 mcim hu'mi-. -,	 -	 ' -	 - 	 ...
- I 1ans, não ser n'cessam-ia 'immsitií' 0)015 111 -asuniplo. para

ju1slfitar a rmeaassilai,m- de imieli-ioi'ai' o appareii'umentu 'das
I!N5;1 , ait1:atts_ la ferro.

- (x) E', iate o caso dos velhos - tornos existentes na Es-
trada de feri-o E'stc i'i'nsjlajm'o. 	 -

A. - Luca','4j n'is

A locação tiOs lias classes de ol'I'iO nas n'fei'idas mipenia
ti1 CU1ia'iiS) estudo pl'Vi) tias t'oimuiiçà '-'s 1taaas, iuipmm'lamu'ia -
ia 1 ralago, -niiições do operam-ia lo, romitiaõ.'s ti) t.ei'm'm-.mi, ex is -
tcimeia de, 02101 polaveh suffici p ilto pai-a- talos os Sei'Vim , S, ''X--
toieia de fiI'ça pata maviinemib ação idamiiaoluinas-i'cnm'ammiemiias
e gu atas4-''.s. p reços li (.eni'rmm ii' 1., ala.	 -

N'o geral, as' itíficinas li(" 	 -Ia--m são colhi ralas mm
CC1(t/-t,i tio l ra['tJ'), e não tiaparte cmi 'ah da i-àde ti.' viaçã'.
visto 101' o inO\'imiicilto O mais iinportaiil O em dt'tei'iuiimu'ala

parte lio,sa i'ttia
,'tlais tarda ti'alaremnus da tetam'muiinação desse Ce,ili'u 11,
atj o.	 -
As pices das nu[m'as Pias 'la-'s de ol'iicinas sã o W

l'm'mnInatas pelas t'omidiçãt's hocaes de caia n'de, p'i'cmmm'so íi
lo'umtivs, ele, Em geral, as l'pasil ' ts le l ocomotivas, pro-
vidas de p'CJtmuumaS ol'fim-inas, sã) localiza/is a uma ihimilancia.
aipm'uxiiattia 1' 2.0)) a -300 kilimimuml i'OS eni , ro , si, pocielith	 xis-
ti' jY'!/uii'Ii).5 tllirPijos cmii poluias int,'rnm'iiamdos mm ponlis i:la
enti'aimciumui'imlo de i'aiimaes, CIi 	 s'i'\ eni j'sii'a ,p('ilmaumas n'vis- -
tas tia hactiim,tivmts t' 11om-mmiit&im'i 	 lo l,'al ia l.rat-çao, e amida
lia dcposil os iH carvão, caixas d'agua, Oe-. 	 - -

B - 1 'j o co s das du [t i	 du p iitiu O ui ile'ui uma af/ o

(imiaius nmmli-íínmemmlm pala, pm 'a t i",	 tj ' i'm-ouds aslaitt'leeai.'
O-, prnouvç oes que devem exislii dve as liv' i-,'iu Cli ps mii o-
cias ia 'unia Offmu'iuma pai1a i'')ai'tIçii) ii mimati'ial i'tutianla tim
unia i'strmila ti f'ai'i'u, de, modo a não, haver fula de espaço,
11'-!)) ( '-p04:) pei'lidi_ No aimti''taumla, O eunv'muiente nolai' (lUa

pratica moderna acoiiselhia não reduzir milit) o espaço dis-
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inie1' iri co ás niaeliinas-feriaineiit as. locomotivas e carros,
t. a este respeito Mr. Walter l3erg diz.:

More at.lenI ion is also being .paid in recenl. virara
tu given mure freo working sparc arounti cngin's and
niachinery, and atso to provido muni and systeniativ
(Iispoitioii and sturing ol dismaiitied parEs

Examinando as p ro porções existentes em diversas uffi-
cinas bem montadas ima Anierica do Norte, 30 Boi conegLuu
inriicar as seguintes proporções

Offieinas de montagem ........................25
íPitas cio torneiros .............................35
lilom de caldereiros ............................22
11cm de ferreiros ............. . ......	 17.5 %

Nas mais nic'lernas as officinas de aon1agemn, torne!ros e
eoLieiros (inclusive 1iuievs) , são localizadas mi inesnio iili-
uno, e as proporções são as seguintes:

()ffioinas de mnon 1 agem .......................	 NOA 0
Ditas de tornei es .... ........................ 	 /1_),.hi	 .

icieni cio raidoimoirus ...........................•J ('

100.00

'.Nos Pri 'qii.c !tej;wIcr. ns . 29 a 33. a Dáles liemnent l'umind
Cy. deu tios 3 , lypi is iii Fforentes de officinas modernas in a
reparação de inatetial indante (locomotivas . e por PlOs jei-
iiimn dizer cpu as Ilipnii:ães mais IC accôrdo (uni a piut ira
actual são as sgiiints:

Offieinas tio miuuutagmiu ......................IAW
Mas de brumuiimuus o ai.iussiirios............... 1.5 — 2.0
Idemu de cakli.ii'eiviis e tendeis ................ 	 1,0	 1.3

de fei ívi, podemos classificar as offieinas de '1 1 clae e 24 dó
seguinte nimio :	 -

s todas as dependeneias são grupadas ao longo de um
rarmul ão 1 1anpor1a iii (/ians[er bule , . ou alg umas (lepen-
deneias glulda,hr. Ciii! morei 5es i ranspc.'rtactores independentes
lia cala Cmii Uns grupos;

b . niUMINI., {iepenilenmmas sumi gimipadas ao longo do car-
rtài, tramij,iirtailiims t' outras Sãu cuitiicaitas no sentido lua-
gmtuclinai; mii) ial. o disjiesit ivu iiingilndiimal 0 mais cumpre-
acio laia as uti mc mas di meliacai:ãu de emircus mie carga;

O) ii emirmil au h10 Is PoVI ai 101-  O orninogario; mas as loco-
riiul ias s5ii ilisii-iiiuidas pelas valas por nulo de guindastes,
que jmdcnm ranjismaNas inuimus subi-e às outras:

t/ o ei-milão O smilist Ou hio por mmmii girailom, e a distri-
Iimiidii se laz tio miiu'io de iimii guinilasti. E o typo da otfi~
cimia miiiteina (Ias esi rodas tO formo di Cii te:

e) a- lociiinmt lYil	 ''mitrimu ítiriutaiimente mias oftiiimmas o a
O lua pol , iiii'iii iii' guindaste.

ii imimiítõui tmammspniraiic eia ui inclui pi - in-
lililil para li liCi l ' iiiiji!(('ijij miii utijios j iivn uns ilpimiilimiii	 de
ii o ia	 ciii mi.	 uma.	 a li mi	 (te	 Im , rinillil . a	 Im'il	 ((mii mmiii iiiimii'ãi	 Iii 1 ii

O ainda	 me)l iiuiimuiili' ('iii iiFtiiiias (li' sogumumila ordeiri.
.\'! mimulmmieuili. u iiuLiuiitumcmãu flos podr , rosos guiimuilastis cl-

cniiIuus. itIJiitZi'S III' ievliuutai- lumolulul ivn	 de 251) tmimmeiamlas e.
O	 l i Iii ii-:m	 peia. \aia-i do- iepammuiàn vii ii	 mli! li íiai	 (,- ílmu-
pl(liuuii(iull' (iS tlis1iii5il iVli.s anli'iiiuui's, pniuuripatunent 	 nus oifi-
minas de mniutmugiuii e, (otide.iueiiii..

r\O livre JIi'ibuiiij ,.i/lnJ, 111) tu dei,, Ii'miiii

H nwy iii sait lua tliat liii' intuiutiuuliumm &iF cio-
cl ini aluiu-a! ius mmiii) liavilhng (ruimos. teol )ucr \\itt (

te	 tu'	 a'i	 liri\vil	 liii is a uni mliii iii mures mmd
honivir luar lii um	 iinis \Vl lii luig li	 iei'iI si iii. lia Vi'	 iecu
tio liroluiriluu. l'eatuues in liii 	 ividmil mi (it ltii	 mmm iI\ ay

ii mnu'm	 liii	 limuiani 1 ei' Hw eon'i mui!) iy giuuvi ng
(mii! co iinwi'm- an i l iuuiiiimg orluipmneni

/

5

Essas lnipiim.s partem da existeneia de urna ária iiu0-
viaunemmii fixada	 li u/iU da officina de ?nofl/aIein. on
som sufliclimil o )iai'a attimuiler á 	 reparações cia quani iuia liuive' 31
locomotivas mia est i - aJmr iii ferro cio questão.

l'assin os poi s , a mmmii mar os factores queservmn tia i-'m
fi Xii	 o ii uuii Ciii O' ra41x li me. atração

Mm'. II: 1— Cite, chefe da 1cunomnoçãu da Iuudioiu Slir/
I,tuulivays, diz:

(1) em muna ir[Fiiimma bom mnontaula o com boa uiganizaili
(ti sel\ii)!i. piiIi'imius Ohm li/lua beco?ulOiiVa reparada flui' iiu t ii e
por ii(lZ ou 12 M~ Nas por anno. por vala:

1)) (iii uiíi'uimiias de minitições regulam-es, a iiroduccãi div-
ser de 7 a 10 li 'miii mmiii l\ as por vaia e por anuo

e	 cmii effiminm .i mni apitiureilraulas, a producção caiu' li'
5-M lomuuiuuihi\ 05 iii i' \aill e ))0l ammno;

1, ema uttjiimmus mmiii appirellmailas e mal orgammizmutas. mi
Jucicueção dis	 a 1 — 11 tuuuuinuut ivas por vaia e per 'aluiu'

Exaunimiamoliu o i-e,,Ljlliiio obtido emu grandes offininas dii
Estados l.nnies lá .\mmieria, clii'gnu-se ao seguinte:

O mimuumrn ii-	 mulas que iimna oflicimia tive lei. O igual a

	

— 1(upor munIu do nmimuuieo de locounuilvas no bule iii 	 ..
iOdo de vimo:ãuu para o qual vae ser montada a ot'finlna	 .\	

mm	 uittmtuuins tmu piiunemra mlmise (-nulo a (u

~Àuni ii io	 lOi e	 IO\(fli( mito da uindiçni 	 Ii	 ii	 P1 iii mn	 i U iui	 t imc	 i u I iii iuumm_mtmulimi diu mmli

410serviço,cii	 i uniu Ir s i eclmmii as da immilia 	 que Um um mui mmliii 	 liii l	 ut Huui) ii lii	 ri iii (Iii ii i ti	 i	 i (cmiii n\ l 1

1ui q i&ii(	 OU iii mliii	 atu mio m2teIiai iodaimli	 (Ofluuu 1 \l	 i	 lii	 ii	 iii	 Pari — d , lei	 riu duvida	 i que o itmiiut III	 li

u ia d	 cuia	 iii	 til is fortes mamila', esta lo cii	 i	 i n em	
1	 ii	 cii	 ii 1	 P (ti l inc ii	 i	 ii	 iun_uluuuiuu ii	 uiili ab u	miii -

tia	 limlia,	 em . .. O 1-	 . -	 •	 u.uit m.mlu:'i's.	 liuim'u	 uvilm,r	 uu	 m uu:liuiluumuinl es	 aiuuiumiaiiuus

Eia mumOilia. iuil,'imOs iomnbr 8 9 1do mmIirmuro de imiinnmul i 	
Pio' ourarão dacuinsb	 mu 	 das	 rmumiitus iiffmOumuils ou

a.i ('Xisteflli'S mmmi i Ole liii qursiàu; 	 1!fi'e0i'hhi1 na 	 usi mai'lmi ' i.t i	 teime dii Esta:tuu. mcm Ciuiiu. (mmi 101i.

	

iuidiu airui:' i' a m-eoie dispõe de, 1()211oCÕfljeti'H	 iu!-'m mi (Mo u	 nomi'e	 imita o iumicieit u .\ Nitos Uimunmul i'u_iimil

_i'mv1çrl, n irUiu tu-	 i te valas será de, 24	 lo	 ii	 mmiii	 i(iit ii' ii	 im' muni iii (Oli liii 	 k	 (moo	 a ri ui'	 'tu ou

Se adie mli um	 i jue um \ o m\ iL da M~VM dP i n	
1 liii	 ii	 Ii
	

~U uni Cimil ii	 um '	 li mu_ ml nu) iii ii ( o i oiro

1' que as vaia	 'i,pa(:muias ãi')mui00 de ei,xo a eiu. ,u mima 	 (o,, cm i Lit i ! IVO fi!uk\eNmli.

tia iufficiiia de ujiiumlugemm sorO de. 	 (t i o ost tuiiuuui	 is tn' iuJ i m tlls 1 - oscuivemu que t:ssi

	

-	 ''	 m,ultih,im	 e	 v{i	 1izumeVl1sui qui, iui 'i l ' está mcuuislu'uniuu

- 21	 is	 u	 SO	 c1	 II . 1	 uui' uni sou traiaitu ('ruetou',io 1/ti iiicoliciiceml
/jl9/-/iii	 ri)	 iSul(i/Julfi( Ilé , polir ./ie/i, inolii . a as \ muimtaguuis liii

As ciujia,54,t[ i'i'um;c	 prinipaes'dVeriiun	 iir as aeeunmules	
iji' 1 ;ili\ i'm'smii. e de 'mui-nau imiiudiu Pr. W. liulti. clii	 mmssíu'

armas:	 '	 r	 -	 '/um	 -,,-.'	 sm	 c'.j;u	 -

(,	 7_

4)fl'io1uias de hiI'm(i;ulS 1' mu,cCsOl'ioS ......3.8S8-5.liií
) j tmtu de	 ..........	 2.502 —3. 309

-	 Jj))iii)j os ;:	 (f'_LJCndC(içiUS (li ?/'TI(c "

limInt ivanhi-il i'- á i'lisimosiiíir'i (ias differem'ut's -dc'penuleneias
Üe uma oliuciata ulti reparação d4. material modánte de estradas

,\	 imiim'ilmmuiãri 	 cliis	 ili(uhiil ' '-	 iuiuiupiuiuti'uiti»r	 pmmmmu	 inibi	 lula-
mliiimi-!eu , ummi'mimm	 1cmiuii u l	 mi	 1111,111111.aniculos 	 imL's
itispiisuus	 iuili111a5	 ulmis	 iifi'iiiuias.	 i'acilihmumidiu ii gmluuauiintu
ibm-	 mimuiliumm,i--. ti m'u'mnmioumas siguuuui.ti 	 os imaliLuilil .us ittmi	 lias em-
uudmuoi	 i	 mãe O'liuii miii) ugamneuuto gi utuadas elo /uuiue/uiiuli.s-)iislt-
/uis 1'

Pule	 gu tip'.umut'iiIi	 niiiituu'uiui.	 li,	 ia uupiuis	 sOei	 mibiula	 te-li'!-
limu les sgi miii tu mi suiti momo mmi dl	 serviço. de mmii ci mi simm e	 1
muumuimilis is ii'amiuuiiis numulis 	 commsmgiuiuuto-si	 ,isimmu ctimuuiuim,ijm
miii	 ii iii mm i i ii cilsio das i'euaumLçl,iPS

,\uhummilmuuuihi 	 i(5 msllecmaiustas isti 	 iii' tuei' tu tIni' i	 01-
(lisli'ili lil' i jo(I;mu' as otticinas ruiu	 gmmuuiib	 [ii'l'\'isãil	 mi--li' mui-
ilui-i	 mia 1 109n o ,00 miuulilmida os u'5iOOíiS nuresuuumuus Jumm'u 	 im
1 Um-mis muuuu)uliaçOos	 mitos qmn	 O !ii''teii\'ei cli'stil.'nli'i 	 miii »o'-
iil,-iu'iu uuuu/I ' ieur. ai imo d(-ob l i , r	 nu	 fui mmml.

\ii	 _iii'ii_ ii	 i m'íicrilu	 devi	 suu-	 ít'jiui	 ili	 nmuiulo liii' 	 iii	 Iil';if,hi
de il-',: afuron limo -ijmu iir l amiimuitmu qualquor uiauutim'icmuiíuiu

— The cJ'ill'iium,ii liv w'luiii mi stuupi itosigmm is tmmi -ii 'is
Os i ' aeuiily um' ui,u u'uimom u anil ils rapamity (ou , il'tnm'iiul

mmj uini'ni to sul\ice lo uni rum mui mmmi ii iuuu.'

=P luavisI imuiiliiuiplmmmils 1mev vem- hi.nul ilomiiuls
flui'	 sviuiu	 til'	 ii'ui.-	 ii'i,ruummuuhivi'	 'iii liuug	 siululi	 vdli

	

t i'mivoiimmg cm - amiis i'ur lii't iuug cuigimuos u\ lI	 r'amt
ol liii'."	 -

O'	
' A' ii,imit uçm ' aum'ei'it'mumio mucuulr,rna conlimiúa a indicar esse

OirO 1
!ManemU f\ lis liemmii . nt Iürmd Cy.. agriundi' (ateima

das mais perteitas niacliluas ferramenta para oflicilimus teimo-

D
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emprego de officirmas do typof longitudinal, seimi , u emprego (ii
carretão, ou >'Io menos que o varreliRo só seja empregado en
imiii dos extremoS das linhas. No ladj oppusto, as linhas mle-
vem ser ligadas jiw' meio mte chaves a O mai:S intima-
mente possivel ligadas ás linhas de tl'l)0.sitO de carros que
aguardam reparação.

Para as licqm.wnas reparações, silo e1)pregaclaS linhas pa-
rallelas 1 galas mias duas extrunu lad's 1' ligadas tamniemn ás
linhas de i iej osi lo de carros que, aguardam reparação.

As linhas e reparação 1 lov"mmi ser dispostas de mLo a
lerem de M.00 - (ini 3 OO de eixo a eixo, para facililai' u
niais possível o trabalho. 	 -

1) - Nu mero mie 1(1 ec Im in vis-/e ira ii e tg

A ipiiiii'jo ~~Me a. ' ) iimniiim'mil o e tine flS
officivas ile estradas mie ferro vlev'mn estar apparelhadns de
mudo que as locomotivas e carro.s fiquem o menor tempo
fóra 41) serviço do trafego.	 -

Afim de aI ender à média dP 8 a LO locomotivas repa-
ralas por anni e 1)Õr vala, alguns especialistas aci'rmsellmamn
que as ofílcinas ~~tanibemn ti - 8 mnaclminas-I'erran-memita
poi, vala dr, reparação.

o livro I'1i1wa S/wp Up to ))u/e dá a relarw das macId-
nas-ferrar'mmlã S  miccessamias para di ffrm''ntm's officimas. mie
curdu com o numero de valas 1. 12, 15 1 21 e 4), e imilici a
seguinte pv'rt'rn agem do total das inaeh i na-fei'ramucntas se-
gimmmdo as classes:

sta foi collocarla em edifício proprio. situado em posição
conveniente, para at t en&ler tanto ás officinas mie reparação T
dl locomotivas como as de reparação de carros e vagões.

No edifício geral acima indica 	 leve i mi ranineim ser iisa -
ladas as (1c'penJeneias de tenteis, Limbos de locomotivas e de
superaquccelor, ele.	 .

A officina de fundição não tem uma ligação tão •:Precta,
com as outras já eitala; mas é nrm'terivel não a afastam' muito
II, a-limo) mrineimml ele 1110(1) que 	 ser servida pelo car-

um'mie i	 ou] ..............................  ..	 iO Çtv,
iii ling	 IlIlIS ......................................
i'illimig	 boIs ..... . .............. ..............,	 11	 ''
iseellanoims lo1I ......-'	 ':.'• .. .......... ..7rimmIiimg	 Luül ........................................., /c

.
jelil; ou guindaste'transportador. ;\lguiiias osti'adas amimer i- NUMERO DE MACnJNAsFERRAMENTÀS DE ACCORD COM O NUMERO

—na pre te mcmii ter mima fundirão geral, pa ia ri forneci meu to	 DE VALAS
a diversas officinas da réde . E' assim que em lVolerclict está
imislalla a a fmmnlição de aço, e dalmi são fornecidas as poças de	 -
aço miecessamias a lia a lJivião de Saraln8a

Almmi do que já licon dito. as o!! icinas de coldeii'eiros
devemim e-1 ar i mmli mima! rient e ligadas á de nuontogcm, de modo que
as cali li' imas possam passar facilmente de uma pata fluI ra,
coni auxilio do umu'smnmm guimilato. No uU uno lypo mie iffictmias,
apresentado 1)01' Mi'. Caraciiste, essas facilidades siu com-
pielas

A mtííii-ioo mie Çer,'eis'os deve ser colloe;mda quanl o possivel
mias proximidades das de caldeireiros. 	 -

O J)cjiíixilo (;eivmt mie JivIeriucs, que é mimo facími' impor- Bm
banI' mli 1mrmilu'ção de mmi mia grande offic na de meparação, teve P1
estai localizado comivenimnitementc, mie modo a ser soi'ido pelo S
cari clã) OU ]i'lmi guindaste trallSp(mi'I 1ador, e em localizado em - SI
relação ás dF'jiemmdcmmcias do conjunto das mifficinas em pio- M
jectm .	 mmllocado ao lado do cai'r,etãi ou gim indasle, e couve- D
mmii'mit emnemml e torimlizaulo em relação ás mlepemilencias, O Deposito - O
Gei-'ml mmmiii ii te a lar ii distribuição lo 	 mnatei'iae	 pqr todas M
essas mII!pemm(tencias, sento esse ei'vço leito com presteza e

miecu'miiva .	 -	 -
A lo'alizaeão dessedm'imosito deve sal isfazer a cumdião-

mie fac ii m'rcbimmemil mm dosmnatepiaes e facil distribuição por
outros pontos daméde ferro-viaria 	 -

	

() Dem.i(,)t ele locoiuolimtis, providos te pequenas offi-.	 -
ouias, iimmdm'nammiente/ são - imist.alimdjs em rotundas, que trem.-	,	 -	 _. ci-L
nos fundos mmmmma pequena ofílcina, cm relação com o numera 	 No novos typos de offins Áildicadós pela Niles Bemeim
ile lm)rOmnmtlYl5 itua sabem diariamentemtmai marnenIL p'ivt o uva 	 ,0 ?ond L' os nurnero das 111 acumsfertamnentas so as eumntcs
trafego.	 -..	 1	 - -

\J J',ovju $ Ib po lii n20 de \ iles H niuit Poni	 Para lttendÀ a reparação de
encontramos es mi is1mosi 1 i\ os para tvpOs desses - deoit@s o -
mmfficinas, 11)111 relação das ummacliinas-ferramentas-ainenl as nL'cessarias11,para aiar jubile de:	 .	 . - -	 .- -	 ,

i) para mais do, 75 locomotivas pr dia.
1) para 'ii) - 75 locuimiol ivas por tua, O
k) para menos de.íO !ocoiniilivaspw' mliii. 	 •', -	 ,	 -	 -

	

~~a, examelas disposições lli i(epemlencias de	 - i,	 - 1	 :U)mu v/'ficina de repom'oç-/bvi mie carros e maqocs.
Nas o1'ficnm3 ue reparação de carros mli imassagcirds. °pu- Torneiro 	

1 19
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, .....	 ,	 32 .. -	 .,.,- - 23
demos dizer qum L o e180  em que 1 mjdo o epem. mil i l 'i m sI o D vercs	 122	 1 o4 
#te accm'do iiú emprego do Cari'~ 1 Pai ispi)rtam for. émmli,cao 	 -

	

as oftmcmiri, de pimittivi .. Si -, mli 1 ('p11 'P 11) t)mmplmqnmeflçe	 s"m iIJI flm3í) - Fim	 II;'w; -	 --muI as. Ammnexas licam'ao as (1111 ias depenm1t'miema ml(YcNsarmás pata 	 Tdtae	 -.	 26	 ''	 - - 13	 -	 -	 42 -1a reparação de carros desse Lypo.	 -

	

Nas ' te reparação mio canos de carga oim vagões, l)OstO	 .	 .
que haja pcfemlas divercncias, 	 lenilencia actual é para o

Qiinta-feii'a IG —	 IMAR10

iarias, publicou uma série de artigos escriptos pelo e.nge-
ilietr..V.. Z. Iaracris1e, em, ILU(- esse distincto profissional
311(1 ica O lyp() 1 iiiisversal eyiiio o mais C011VNliCfltC. O 1 YI).O
indicado é o iiunu que já havia sido empregado em 1016-
19I7 na 1)c!ewnic .0 IIviLs.on Ilailway -. Swatoya Divis(oa
lt'ol('TVILCt Tcrin inat O .V. T.

Em 1916, tive nccasião de exaniinar a const rucrão .Iessas
beBas offieiiias que, no entretanto empiigava o antigo dis-
positivo de ),(c/!uzax peSOdhJS e flL(1C/Wl(iS leres.

ilelaLivanienl e á preferencia entre as offici nas 1 rausver-
sae.s e longiludinues, a pratica americana tem sido a se-
guinle:

f) em offieiiias de reparação com o niaxirnO III' qnil?zp
o cam'retão transportador unico, servindo a tolas as

depemiIleneia, é o mais aeonsrllmave.l;
q) nu nfficinas de rifltc é cinco valas o lypo Iorigil.uiii-

Ilal é mais barato no custo de instal1aço; mas nesse caso a
ofi icina de torneiros deve ser disposta de ambos os lados das
vaias de reparação;

h) para as grande.s officinas de mais de 25 valas, o sys-
tema transversal é o preferivel.

Pasenius a examinar as disposições (1(15 (1 )CfldCliCfOs (1C
v »ui n[fícinQ (!C reptv'r7Ção dc 1nro,.'otieus.

Emim unia offic lua dessa natureza, de aecm'rtln com a r-
lira ni terna, as Ânstailações que bem mlialujr depemiIericia
4'ntre si, ieem ser grupadas em um só cilificio; essas imisl.al-
laões são: i,wn1ajem, torneiros e caldeireiros.

Na grande olficina de, \Vatervl el, incluiram lambem nesse
g ru po a nffieina (II' ferreiros; imias nas nu mias construccões

estabelcem.' o -Seguinte-Seguinte quadro:

ri,

Machlmmas-ferra- e,
e,
' a-

mentas -
o . e, 1-r., ;-, e,

ithes .............. . 3.925 47 60 94 iS
875 - 10 14 21 42Dring \tltls............

uieras .............. 12 15 24 48
JpCrS.. .........).. 5 00 6 8 12 24

..
...

453 6 7 ii 22ottus.............
iller .............. ...

1..000

375 5 9
nus ................. 1. 033 13 113 26 52

666 8 9 iti 22,rinders.............
iscellaneous.......... 708 9 10 17 37,	 -

Toles.... .	 . :	 . &9.0 166	 . 145 230 450.

-	 75lOÇOO; 14i500 lqomo-	 1ocnio.
Ferramentas	 -	 fivas	 tivas	 Uvas- -'

(45 valas)	 (35 vai3s )	 (28 valas)
',	 -	 -
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1	 ondem a.E. 	 iiuxne os eo i( :p 'X	 grandes officinas riao te érjç ter tan t as valas reser-, •

vadas para pequenas'tepa'c'(;es, que devem ser feitas nos
. r	 •	

•	 ' feirnnentiS por va la (70 locomotivas) depoitos dislribuilos pela rêe de viação.
5 ç) vtcIuini - fri 1t1l( rir is por	 ah	 (500 locomotivas) Vi j rica inoS mais ta rde,  que csa are 	t. maior. do que a

• Q1,	 I irtcI1inas-fePI:11I1(fltaS pur vala 	 (300 Iocoinotivas) iecessaiia .	 ...	 .	 .	 .
..,. 4• --	 Pela	 prnporcionaluiaíle	 que	 deve	 xis!ir	 cidra as	 ;.

A	 Ií'nclencia	 ó	 de	 au°rienl.ar	 e	 jne1horar	 o	 apparelha- d&penc(encias	 de	 unia	 gratlf]c	 ufficina.	 para	 que	 dia	 possa	 •.

monto de offieiiris 	 emprega ndo 	 ixi'i hin-fei i imcntas	 d d ar o m q xiino i endintcnlo	 ii ( t de 	 co ltleireiros dever ia ser
maior	 e1íicieicia	 con)	 o	 t111j)re90	 tia	 altíi	 veIoc)((açle	 c	 aÇOS de 1 -- i ,.	 CLCS a ai ca da wu1cije»i .
Pspeciaes J)I 1 1(,1 1 'II1I	 ri! as	 o que le' mttte	 iignientai	 consi- Sendo 	 arca de v o1aUe,n de 4.087 n	 no projecto (lis

1	 ' ví4meiile •i 1)1O(lUe('ãO 1)01' macliina-f erra ineiita .( ei a i as	 de	 (a7ila8sar1J,	 deveriamos	 encontrar.	 1)ClO	 111c1108,111c1108,OS,o'Ificn

Ma i.iU invt parie 1 c11) grande influencia no rendimento ( sa arca para cal(lc!1 cii ü3	 no enti etani o	 o	 11Ll-)roJeeto	 n-
de um t grande ol 1 ia ni e por isso no livro lculu ciij Sito»	 p

d
i ca unta areade

lo Date r)ocIemo	 ler:	 .:	 •
sórncnf e i arca-	 .	 . (10 rnonl ageni	 (2 . 923 n12) ; iiias, s endo assim, nada Justificaria	 •

Consiilering tlie various fac(ors in o1 cd iii 1)10- ri presença deuma arca de 2	 iii	 para jn (/VeII(I( reparações

ei 1	 IM 0h01 Liolilfl	 tini' (kIYLt tnu ntq	 w (I II	 ic	 thc coo- e pintur a  em UIfl 1 O! 1 1L1I1 •l de g randes repa ra(  01 '4

:-lictiuns	 ifketiiv'	 Ioeomoti	 e	 i eiii	 w oik,	 it	 nia	 1)0 ''"'	 d i sso,	 ei ifi ai enios	 quc	 o	 nunitio	 tio	 tI	 i eei -
jip t1v	 aicl	 t lial	 lie	 size	 afl(l	 taiiding	 cajacity	 o!.	lie vaclas para a	 gramies reparações	 (21 )	 e iiisull cjcn!c para o

-	 irecEiiig	 floor . does	 no!.	 1iinU	 flie. output	 (If	 tite	 slioi, flUIfl(']O de locomotivas flUe (ICVCJIIOS prever.
Tliis	 Iiinit	 is usually	 the	 inacliine	 space	 and rnacliiiie o	 A	 ania	 da	 tltpenkiicia	 de	 torneiros	 t,	 pelo	 Ztlll i-
tocil . eqnipnwnl. atui by naking t110111 large in propor- pL'Cjc1lO apres(nla1lo, de -5 . 630 	 111.	 ou quasi	 (i 	 da arca
1i011	 to	 tlie	 ercC$ ing iloor,	 a grealer	 nuiber of	 loco- -tle 1 110111a,, eni I)1ur)ri(!nenLe (fl a . 	 Poderá sei	 cJ)jeca(l() que foi
n1otives •niay	 Le	 i(pairecl	 peryear	 oi	 cacli	 stancling

•

p rev i s to	 espaçoIlecessario	 para	 atlender	 á	 reparaçao	 do
-	 pace tlian could luineci out otherwise.	 - material da linha. COMO está indicado no anLi -Lrojeclo.'fie aniounL ol . vork wich ciii be cbtained from Na verdade; no entrei anto, essa arca foi assim augrnenuada

cine locomol ive slanding, or. ercctnig sparc, 	 is depefl devido a um engano no calculo do numero de tornos necessa-
deni upou lhe number of mon employed and lhe work rios para o serviço das officinas de ('omasscirlj.
i	 floible	 If	 lie	 inachino	 space	 and	 equipinent are ,	 •	 -

mi. l a r°e enou°h to incei	 tu is deinand it is impossible Eassim, que na j ust i f icação cio anti-projecto. 	 ServiralO
1	 .	 -	 i	 di fficull	 . -	 -11 O\ WA1.'- f
i
l e

-
ile base para a cleterrn i nação do n no lelo de tornos para rodas- e carros os Seguintes dados: 	 -

Feita osla napila exposi(.,-i(i dos fatres que influem na .8 dias para cada
o-yo ?uode,no, oito velocidade, preparar

fil ,--anização	 do	 prc)j(^c!o	 de	 uma	 1s11c liava o torneamento	 de oito aros	 cioInalevial (Ias Ostmilas (10 ferr o,
iodo	 o	 das	 Es tradas	 pela carro ,;.caIrsom
Companh iaii	 li (	 . essas b	 Clnu-e a delcimunsi 	 que pais	 um-	 - -

-
effect ivo cic 190 loccimol ivas e 2.000 micos e vagões, as of i-
01110$	 (/0	 ('oniassmt/	 liccçssiharia	 do:	 -

-	 Itu -D& P 'A I'F
-	 -

Seis tornos nimlci,ios	 e iapidos, pelo	 menos, lala eixos
-- 70011 Lados	 de	 loCoi	 01 ivas;

•	 EXAME	 O PROJECTO .AP11ÉSEN1ADO Seis tornos, idem. idem, para eixos montados de guia de -
locomotivas:

(Desenho ri. 2) 14 tornos idc'm, idem, para eixUs montados dc cantos, e

Um exame rapino indica que o dispositivo geral do an il-
inforuiava-se	 m ais:	 -	 -

-
pi ojc	 lo si? esenl	 o psr a a	 &i snc e	 Oíficins. de Coniossw li

-	 -
As (/ iwnlulíidí's pi (C( deni,	 se ndo n 1	 01(0(10 deeSti	 Cal (ICSRCCC1d(l dOu	 Chi.ILtSI todos os. factores referidos an Vil? estudo	 Cm1, São qilWitiiiu(Ie$ 10 mimos."	 .m iornlente :	 -

,	
--

•	 1	 --- O grupalllenio das ctr'penilencias nflo perm	 ateu	 coro- -
municaçiici	 opc1ci	 e	 oconomica	 entre	 115	 (lel)efldenciaS	 rinin-

-
StSmenl e 111(10	 eSa	 unI eniii	 de	 tornos e para a collocaçao

eipaes : montccqem, (orIO-'iii)S e ccddcfrei p os.	 - de iodos a	 nica síi'ia	 consideraví'l.
(l	 carrelões iranspnrladovcs uflo representam o papel de As	 ultimas i n formações	 do	 'Niles	 Bt'mCnt.	 Poníl	 silo	 ciue

distribuidores	 do	 rnat(-iial,	 pois	 que	 os	 edificios	 não	 estilo os fornos Ip7'0 -/1)1)	 jd (iliconi oito (liXOS montados em 10 hoa.	 --
i-upiictos ao lono dessis rairetões.

-
e os do typo 10r i fão 20-rixos inoiiladcs rara envios em oito

A ofílcina de eoldi,'ci,usiiõo está situada em posi ção que horas!	 -	 -
permitia	 o	 lacil	 transporte	 de	 caldeiras	 da	 ms locomotivas	 da

•
-	 - 6.0 A depcudoiicia de [or,eiios e	 moios leio	 no	 anti-pio-

officina de monlat,,-,n	 au	 m t iclla. ; além (listo,	 a officina de jecto uma arca de	 4.11	 ni2.. que	 tanihein	 exaggerada. ma ,,,	 -	 -
eildeireiros propriamente di l a mio dispõe de guindaste, pala

--
aqui em menor proporção. O	 pnincinI d'teito dessa ,ofíicina	 -- -

facilitar ci	 serviço.	 -	 -	 -
- 	 cio sua locaçiio. Urna offieina de ferrcios	 para	 uma

A	 pu -o to ds offici ri dc frn abu os (Ias do ?a o ulcicm c. ,i sníl-	 ot íi tua	 qiji	 deve attender	 'Is reparações de 1(COmo-
4,`aldei)ei,-0s d contraria à pratica de officiiias desde mais de Iir.ç, carros e veaões, cleve estar localizada de modo a pci-er
23 snnoa Passados, nicmo em offui ma	 d	 'gunda 01 dera 'it 1	 nlc i	 aos	 doci-	 i 1 \ iiOS	 (((lii	 1 apulc	 (((0071110	 Esseporque	 essa	 disposição. daiS	 Ioga i	 a	 consicle	 vrael aumgento a-õtoi	 uSo	 foi	 consiiteiaio	 por quem	 elaborou	 o	 ant..i-proje-	 -. -do custo das reparações, pela mvuineiilaçiioçe peças lesadas CIO - dasofficinas	 rio	 Cainassarv, factor	 esse,	 entretanto,	 (1110pelos nicios 91101$ 1 udimcnlai es tini siclo con s ide rado  Não lmpi t	 nl	 que no proje cto  (Ias 1i 1-

Ei	 icL as otficinas riais ii iportsnte	 a	 que	 influe m 1 is	 ofi ic irvis	 da	 'r iis	 C iii tu	 10 '	 P ic liii	 l,,	 s	 oflicin	 s	 de
10 i enili mrnl o gei ai cl iflo	 mm	 o-.ii	 C tiol	 'e liiii(o mui IÚ P 0,180fi l ie	 O P1 (JOt LO	 deve 	 'O1	 1 Cli IL (mIO	 i	 i	 almeute	 li (itO1?(lO-.SC

fei , eu	 lou suo	 dispol s -, 	 iin	 fot Os	 di	 1	 tfnui	 lo	 qui ,	unvc
icc pru/uctra offucdia de (aos :pro4orçoes IjUC SC1U estabelecida

par te fic asse	 Ii 'ii', riro ,,ima (LI li £Ç i(	 iii 	 carros & 	 vagõe s.
70	 A	 íuiulit-üo	 do -• aol i -i noi ecto	 li	 ('amassa'IJ	 feia	 unia

0111	 00-580, 2)aL	 •	 -	 - •	 -	 -	 :	 1
2	 Pua	 lotlizac io	 dos—Colificio s .,iilo 1 .l'oi	 l f rpví arca	 rio	 5.610	 1 1 ,21 .	 o	 que	 5	 nt o	 exaggei'ato.	 como	 veremos	 -	 - -	 -

Ilenilum	 d	 eni oh ilnlrnlo	 iutuvcr	 a'pez q c	 dtp pie ncoillllço
ia	 is	 farde	 ima	 pi ojeuto	 sult il ((tIl O	 POIlItIO	 pe lo	 F1T(0 So
iiiini-tio tia Viação, ainda flJfl() inc luindo uma fundiç ão decxaggeradas alguias de.peiudcncias: mas isso 5	 levi(iu a erros .	 -	 •	 -	 .	 -	 -	 -,,1 U\ e' nos,	 li elilm	 aa	 tlocluc	 io	 das	 iflilClllfl'IS	 liii q -,nien1a	 1	 1

80 O dc pInho de viatc e0( $	 st c flui cchh'voho pa a alten-
'- Sqguiidq pSdaoS annexos a ftdnta das ot'rieimuas.

dei	 (010	 fJ( 111(1 ide	 is (lii ei 'a, dPl)clid(U( ia	 das	 ol1icuna
-	 -	 •

-u c a cU oflicin	 Çt	 m)ioqf1agcm e fie 2 92	 m	 ala'	 dc' oinhs1
.•	 --	 •	 •

Alih cii"o	 si	 attendct atos qm	 o	 s' -temos	 k	 ti tuisporto
augnic u tai	 a o	 a	 'fi	 -	 pelo menosa nie -t -iíle da 'iii a r sec i 'liii lido para	 o	 nistei 1 ses	 1(91	 d	 Unia	 liii li t Dc caui ii le	 P0-
vasa pala 2i Ijoc1l il	 i'Jlraçães	 e	 pmniurtu:	 ........ doa/os i'erifiiaj	 111150	 iil'() íucanit o serviço do. distribuição do

Nuulo 111 flUi LO	 .*'s mli!'	 de sde	 -v andes officin » in tLOi mal	 em nua i	 otfiin t	 tio	 uinpoi tanto
Leni	 e".c d-fI ((ti -jil 1 miii	 ui 1	 l)lilt iii i	 €IC	 1í'coiic'tii a

'Sondo	 tl'l	 iii? itlt s'u. Int i I	 da	 111011 a I)eiu	 pde 'ei	 ai	 l i qL i Vimno	 ('J1fl	 filie	 'is	 (iLp(nliPtiC ia .	 mli-	 offic una	 de	 i e-
da em li	 i 0 11i. i pai a ic flê locomotivas aio esVio dispo s ta s de acom dc com

1	 2 o	 1 sol orea	 umudmc,mrlos	 pel a 	 prat ica 	 mnod	 Liii	 i1iemc 	 para	 Ol-	
• 2.,1)2: 10	 ----4	 087ir 1--------- -•'; ficinas de 20. oidemn, e - pocldmiuos	 concluir qu	 conjuntoe.. 	conjunto das •	 --

-
•

olficinas de ( ivioS tc ii, não 	 'a1ihiz ao	 cicie foi determinado,	 -
-*	 -	 -	 -	 .	 -	 -	 -	 -	 -	 -.	 '	 -

mefi o	 27 'mias
rio contraio, 17001, dcv	 tifazcr - aos	 n1cres s er cia Çompanhia

quaJi adq	 para	 cio ccpn aço	 sendo 21 re- rei i ovmiii ia L"te B''i1eito, pos tUO determinará o auumento
$en\ada' pata guúides reparações e sei	 para pequenas. do cu s to das 1epraoeb

-	 -	 -	 .	 -	 -	 -	 •-----•• -	 -	 ,	 -	 -	 -	 •	 •
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LAn domais, ri aint i-prr)jeeto incluo, eobc,'Iuras, r'lai1jeris 	 No cliii) rir' carros existe ainda uru grupo rio li[
evai	 os eari'eWes t ranspor'tarior-es cmii unta	 arca	 tola!	 ih,e	 das irr'ia	 'xi r'i'Iriri;iÍles, que 5t'i'\'rl'á pala as peque.

/1
1

.,.í:30 ir?, o que julgo cr5I(ersariO.
Continuando o exame IIIJ uni i-prrj'cio. estudaremos as

depr'irrleiwias para reparações do carros e rarloes.
9° Pelo	 iti-p!'Ojí'Clri, nada podr'rá $r1' Úilj(CLfl(1O quanto

ás 1pc'iideucias para reparações de carros de passageiros.
A pratica iuodrrna irirlica paraessas effiriiias e disirrrsi

4 ivos tio carretão transportador, 'como esi á no uni 1-projecto;
Vara o sr'rvieo rio vagões, o anti-projecio Pão satisfaz.

Os vagões de mercadorias são hoje reparados em offi-
duas do 1 ypr; longitudinal, 1 todo as unhas ligadas entre si
e providas (los dsvio's (tilvagões que auarriani reparatiio.

10. Nu dr'poito de nralerirres Ira para as •dc'peudenc ias cio
canos e veqJes, pnto que de menor imprirtancia, os mesmos
inconvenientes já indicados para a secáu cio reparação te
locornol ivas.

11. Para rodas e aros Ira uma arca coberta de 2.515 1112,

tlUC (' excessiva.
12. Ainda na secção de carros e vagões foram considera-

das erriur) arca r'uhrria as duas arras ocrupadas irei rrs corre-
tões, ('III IIITI total de J.016 iii, O quo julgo ciesnecessario. -

Asiirr deante rio defeituoso dispositivo das nfl'icinas
prineipuos - montagem, lorfleicos e co!tlereiios : deani e das
4iifficuiciarir's rie cornirittiika;iiu entro as varias dependr'ueias
une bem ligações irunirdiabas entre si; deante da falta cio
im'jrrrr'r'irrriaJirhade entre as arcas rias dii torentes deprirdeucias
prineipaes; deauto da excessiva urra coberta artopi ana, Jrrin
oqraiureni e lendo ciii vista que a irilir lua foi calculada para
uni rffrct ivo inferior ao adoptad o para o lrrcrjeeto 5111)51 itu-
1 lvii; .leanite da pessrna cniiiircai o dii rlr'poilii tio materiais
diante da difílculdarle dos trartsporhes iidrrrros, ele., ele., sou
de )R t,j i'r q ii ii ali ti -p ri i ,j cc n) INS (,rii ii(es O/fie Ir ILS de ( 'ri -
rnesor'/, apresentado IwA Conrirairiva Ferro Viaria isLe Ria-
iieiro á inspectoria Federal de Estradas não seja approvado.

TERCEM IA. PÁit'i'T'

PROJin;'t'u sL:USTITUTIVO

Cumprindo as dei ccliii trações do aviso rIo Exmo . Si'. mi-
nistrrr ria Viaidiri e Dirias Publicas, j á etadu ardes, veuiur
airicsentmii' ri dispositivo cjrio irrigo conveniente adoptar para
unia ~iria ida pi pon'3es que se ptr:tcirnic con.-31ruir pala
a \irirõo jialiiana ,

Não apresento o projecto cru rirlalhe, porque isso exngri'ia
liiiiitr) ie.rirprr, não sr'i para o l iroi re t o rio iodos s ediírcro, corno
para a n'seidita vonvenienú , de todas as irnrrcliirras-ferraiiwnitas

AeCIr'SCO ainda que ar.lcaut o opino pelo adiamento dr'ssa
crrristrucrõo, que rio iuonrenbo actual representa vultuoso ou-
cairierrio. A iscoilra de muachivas-lr,rrain p nlas que cheguei a
lazer, e occulralia tirais vinte paginas deste iiiiiilisio 1 t'airaiito.
não leria oeuhunrr valor futuranru'nte, si cr.,usir!erarrnlr,s que os
gn'aurles progressos rrtifidos de ailirrr' para aluiu na coinstrucção
itr'sas runcitinas, determi trariam unia alteração ciriupleta, rio
Jin'rrzo nr j rrinro de dez annrrs, que r, segundo penso, a época
pc rvavi.i rio dai' cunuptirneirlo a letiva b, cia0 iria 39_ do tie-
udu tu. 14.068, de 19 de fevr'ri'ir'o rio 1020

Apresentarei, pois, apenas o au? i-pi'ujr'cto. COinni liii feito
pe1a Uinirpanmhrbt E'stcr Brasileiro, O darei a minha modesta
rilriulári quanto á solução nnas conveniente no momento aiim
lo que a coiiipiiiihi ia possa eu idar ricvirianreut e ias reparações
ria bucorniotivas, carrs e vagões. ~quanto irão forem coni-
si ruidas as grandes officinas previstas 110 (i)fll cacto.

I)oq.iisi/ico j eroi do ju'occio sub-stitutivo Y	 -

(Desenho ii. 3)	 '	 .

riras liga
nas repa-

i';iríir's,	 i'5515 liirlras exist.uiit unia i'irlierl rira ligeira, par
i'ji'uribt ir ri sr'rvrco rios ri j as chuvosos o ddefinte calor.

As ir fiei rias esi ão reunidas ii 1110110 (iui3 seja evitado, Q
r.Iirrrirruinlrr ao niiiuurri, ri 1i'ansort 	 cdonratei'ial

Juntor ás o ti 1r.' i rras de reparação está a secção ria rodas
i te carros e vagõesvagõesrc'paração te trrrelcs, ei e., secção (1U, por
sua vez, se acha jrrox i rira rio fcrreiios, te onde recebe iraio
pirite do um~ necessatio.

.1 Ludo á pirrtrua ' rievorão ficam' as pr'cluerras oíficina
neuraraçi'w deitu eier'biica dos carros, preparopreparorio tiritas	 yer'
runs, co r'r'e' ir'cns. cin:eicrilores, etc.

O frinosi!r if noticrirres ficou sib uanbo cru posição de ond
pôde servir facilirietite a todas as rii'petrdetteias..

O dispositivo geral permittc futuros deenvolvirneritos
1 O e'i/ificjo ccnii'ai nnoutageirr, tiit'rieir'os o caldeii'ei-

rdrs) t irrite rã ssoraug nireintadu pala 1) lado som miei uchcai: dual-
quer' i il allaçõo

2	 A [e,'i 'Or'iri perrlei'á, sei' ampliaria para o lado do (lCpO-

sito def'iirr e chapas
- A [is rr"iiiudi moi lerá si't' augmi'nt ala para a parte prido

está o deposito di' caixas.
4 - A ur// jcini de carros e vagões lambem poderá seq

angi.u rrt uda
Para attiuiln'r ar' serviço do descarga-1 , transporte do um-

ir'riai's, laIcos cl rodas, síicata de berro veiliri, etc., (te.. fo-
ra

fo-
ramiu'r'vislos grritrnlastrs eier'tr'icos i'omrendrr 'utre enhficio
e palcos.  O dr'srnitno ir .Uci completa e c-r-har'ecc eorrvenienle-u
mnnrmirte ri ntist)oSi l vir adujrtailo

I\[irnit arla a id'fieinra 1)110 inoihri quni' agora prciprifl(os, e]li
ficará em hiras euuibçôes rio sr'i'viço, irin pelo menos rui niurtr
inin,lhniti' 	 rio qnmi' está b ii ' i rirC tanla cu	 ('r	 rniu.rse/. -

Erin sigurirla examinaremos sepat'adarrri'nitr as divcrsis de,-.
peudc'iuci'.is

()ffieirrnn de ,neridcigr'r,r - Para poli'rrnnrrs avaliar a impor-
lanuda nessa officina necessitaimros conhecerconhecerquantas locomn
uvas estar'tirn viuviusel''r ir na ipor'a viu qquer?il;t br'rr coustrrniila
ou ntepriis (1110 est ivei'enn coustruii.iasas linhas previstas upelo,
cunt tacto ria r'rrflitianlua

Pu-r'limnrinan'rnnr.'ntr', Podemos estah,eh ''ccc que a Estrada rio
Firro (rnii 'ai do Brasil, em 1921, ti'ililn) 1 .297 kilorrrotros, mi-
tola rir' 1 rniMl i, i'rrrrrr'gava 168 locninnrnit ivas. tinha (lioc, 1 	 por.,
Jtilirit,el n'e: noinilI i iiini	 que. n'pois	 ias ligações e coirslru-

a Ibnlr	 liairiaira ir q ilenharios 3.1)011 kilirniielros 0,luc. II)
por' kiloniet no, o nruriiei'o rio locomotivas seria igual a 300.;

Visi'j fiqrru'nnos isso dado. tenitni i'nri vista O ilesenvolvi
pient,nn do. trafego nos annos anteriirr'is

i' eguridn dados que obtive na 1 inspecir 'n'ia Ferli'ral das Es-
tranhas, o desenivolvinu'uto do ~W)~W)tinir	 lo o seguinte:

REDE BAIIIANA

Transporto
cm toneladas

exigido.ra
a-

Annos	 ,	 'g
o.

Cn
,'.	 c)i	 a)

=	 ,ai)	 .	 ao	 ' 
A	 E	 bl.;	 '

CZ
o	 -	 -.	 2

E-
a.. o

B'	 .'nl'côiLifl	 criou	 O	 qnní'	 indicamos	 no	 r'prreipio	 liste	 pa'' 	 .	 -	 '
,'i'ei',	 wboplanros	 o	 iiisimosjl ivo	 cia	 niisiriiruiçãr	 das	 iiit1 Ontni 1-	 1911 .........	 88	 95	 15.Ú)6	 1613	 1	 80
\as	 10)1'	 Jrir'iil	 i	 O	 Imssani es	 gui uru iast es,	 qi me	 mioi'cirt'l'anrt	 ris	 r,ffi- ''	 1912........., . .	 114	 8)51	 -. 16,.b03	 .	 ,	 .187	 1 .4iJ

nira	 rir	 nioflloij	 iii	 lei 11 ( 11 r	 n	 caldeire iros,   a	 ri u (La 1 iLdi 1 liii 	 1913	 129	 1. 213'	 25t	 r	 213	 2 0i
1 .123	 2,78.234.	 248	 2.299i'i-'inuni'ias	 em	 uummil ficio	 ceritir1	 1914...............121,	
1.

iomasca rir	 reparação  rir	 iijroinmo/ri as 	 carros r	 vagões.	 1917	 -	 1	 1 0ü7	 414 1813	 3b8	 3 6b5

As	 dede fsi'tulir/oi"s e	 ferreiros	 f icariam	 'l'nrarias	 lat eral -d, 1915.................114	 151	 200.643	 .,	 252	 x540,
inienitr',	 istaurio	 a	 fc,'i'arinm	 em	 posição	 de	 ai tendei'	 facilmente	 1910 1.......114,	 1.127	 92. 1 37 ........34S	 3.440

As	 officirias	 de	 carros de	 passageiros	 fritam	 nlisi)o'$as-de,	 ................ 120	 -	 1. 10a. . `.', 320.107.	 . -290	 2.667'

..

modo qui	 'i-	 iii	 reparaçãoTÇSO 1)101)1 ramnerute t1ita 	 e 'IS de J)rmttUl 	 1919	 '	 '	 114	 1.082	 414.348	 383	 3.635,

.

V	 ir ('e,'Or nr)5 "i Iam!	 'ot\ i r iis 1)01	 tini carretão iii ti ibumdoi	 dc	 1920	 117	 1.152-	 434.376	 .394	 3 883
carros e mirmuteilues,	 '	 ...1921	 ....	 117	 l.14)5	 374464	 327	 3.20

As rio reparação nu	 vagões ficaram ~Mas iateualrnetite 	 19°2............. 1 24 	 1.224-	 413.973	 338	 3.33fir de carros de	 pasageii'os,	 proximnas da secção de 	 vnii'pinlei-	 ..........................
294O deposito do	 imi.i,deo'rus,	 e além disso ligadas ril-.

pn'r'tamni,'tite ás linhas de deposito de carros rUO aguarcianni re-
pui'açüo.	 .	 --	 -	 -
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Pelo numero d toneladas transportada , c	 iino de
1213 a 102, iiotarnos que o trafego leve tini aumento de

ci'.
Vamos admiltir que, antes tia rtêie Bahiaoa estai' com-

pleta, o desenvolvimento m l aca na mesma ioici': SntitIo
rssiru, cm 1931, quando provavelmente t'staiãt' coiutil í 'tas as
cntruceoes. O flUindo de toneladas tiansiorta l as será segu-
ramente do 653. 000.

Atimil lindo 4.000 toneladas por locomotiva, o numero de
IQc'ojiotLvas será:

653,000
=163

4.000

Depois de concluidas as ligaãe o rimav novas cor-
rentes de trafego virão ajuntar-se ao existente. Como unia
vflmcina deve ser projectada de modo que no prazo tio dez
aunos im5c neeossit' de molifieaces importantes, para deter-
iuinarincS o mumomo totnl de locomotivas a que a grande offi-
ema deve attender, devemos ajuntai' ao numero já encon-
trado (163) a quammt idade correspondente ao (IU(JIfleflIo prova-
VL'L elo trafego.

'Na Central do Hritil já temos voii ficado augmenlos de
100 Ç em dez tinimos: mna como não queremos exaggeiar as
jr inrcos das novas et'fi i nas, tanto tunis que já prevemos
a pi0iIída i Ie de desinvidviniento á proporção das necessida-
lO A futuras. cai 1 ogar de tomarmos 2 x 163, tu 326. adopt aro-
las muemn( o numero já estabelecido, isto é. O0 1omocotivu

Si partirmos da peleti isa normal intIio annual cio 30.000
kiloinitmos vir locomotiva, c' admittirmuos o mesmo (losenvol-

imu&n1 anteroi', cliogariumos ao mnesnic numero já esta-
heleeiln

,la verifiranios que a determinação (Iasproporções de
uma grande otfivina parte (ia base da otfii'ina de m,mon1a(Jem
vinvis 1 amolem que ow Oficinas bem organizadas, em mmmidia o
nun'oi'o do vala- leve si' 8 Çc tias locomotivas existentes na
estrada cio terei

-endc assim, o nhlmiciu de valtis será

:uo x 0,08 =

Ido cl isposi iva que alopt amos, o elifiio dá para 25
\ . a Imis ama grau Is ~ração e Ires vaias pala lciuena_, que

immmpamn a rolirada (Ias locomnci ivas e a movimentação do
tiitttt'i'ui 1

-enito assim, a aia tilierta será

3 (l'( x ii X 6 = 3.5131 ar

\ o/ficha de vi ci faq'nm, que constitue a parte principal
fle tinia l, ffícilia de rpara,'iío tio iocomnotiva, deve rc'm' pro-
vida iii' Ma- as fac ilimlaites para a rnovoneiilaçi'io das bromo-
ti as. rodas moi rues. c e . , e por isso nlmu dos possantes guin-
dastes de í'l) 1 onladas, devi, possuir outros do 10 e cinco tu-
leIa!mN. pata a	 Ir'ca	 r'iui'es . Almn disso, algumas mua-

1iiui	 'speciaes lerão guuiiknts proprios.
ofíiein a de /o,'i'h', - No projoci o suJo! tut ivo. essa

efifcina Irá 5.848 mmm c. aia vsla que está dentro dos limites
et ideleIds antei'irirment 1'.

A nica cio lo,r'h'os e turce s -orios poderá ser futuramente
augmimentada, Corislirúnovav galei'ias nos vãos extremos.

Essa oficina clave sei' disposta como aconselha a pratica
americana moderna, gupanrIu-se as ferramentas de accrclo
com  Serviços:

1°. 1 iXO- montados:
0)0 inelmnvautas. I,m'aenmwns, hastes mie valvulm'&', etc.;

(aixu- de vota s notrtzo, cunhas e telha,:
4°. cyl indros

0	 uibulos o liast as de emniulos;
60. jaialielos;

cinzelas;
r:io . valvulas de distrilimmieão e pertences;

• tt°, ti'ciJ	 ;
violas e arcr' ssm'is rio freios:

11, vaivulas ele linz' e aecesscrios;.
'1, fv'ic	 \Vesl ingi mor se:
13, reparação geral em peças l'mmnclulas;

, i(ca f~as diversas, pinos, ostaeo etc.;
IN m'ncaiianmenl os:
16, quarto das ferramentas.,
Et calcou .
Esoe grmpamen!o das maeiiinas-íerramentas pc'im'ttirá

,ihirluir no minhmno a movimentação tias peças, reduzindo o
custo cio iroduccão.

E' 11-ti corrente hoje fazer-se que os pequenos dr'parta-
Inn1os' tenham sempre ,s(oek de peças preparadas, afiro de
evr'mn Igo fornecidas, reduzindo-se assim o temuo mmc a

boeomuoiiva fica parada e lanibemmi o custo de pt'cclucçãc; Com
Css(' f:'jii, t e ioc1u enc dt~amenios (l'Vetim achai-se appare-
llmailm .. ccn'veimi eni emneni e'.	 '•	 -

Uni nhmmimem'o iiisul'firiente de' niar'hinas-forrann'ntu cm
tuna serão pdcle entravar cm andamento rir serviço cti outras
SCCçi,e.

Pomo essas i'ffieinas não dessaníos utilizar as o~nas-
ferrainenta s eeçisi emites na Rédi , Baliiana. r:n'qe são todas
muito amit ias. de pequeno inu'md e algmunas cnn pesSIMO
estailo : por eeotmemia, posto que não seja inuilo convtimienit',
poderemos aproveitar as mclhics iio dt',00mlos de (oconmo
1 (vos. que Im'opom'emos em segniila .

E s sas ofl'ieiimas devera Ser apia i 'ellmail as corri rnaeliiiias
m'nas, de alta iim'odncção que latiu a vantagem de diminuir

ti niumeu de niaclmi oar-ferranmc'nias. O 1(01' conseguinte (i nu- .
111O1'O de opc'm'am'ios e im custo das i'opaiaçõí's

Nossa' fl'icimia, alm dos guindastes elecii'icos já citados,
mu i las nine hinas-ferramontas itevoni ter guindastes niaimuaos .

Off'ieina ele IT'al(leim'ei,os -- Oeeuiai'm'i a am'oa restante do
ís'] i fino reli! mal, que ' de 4.032 10 2 , essa moa está de acc'õrchc'
('(Ou o que estabelecemos na Iiitioelei'0u deste trabalho.

.1 'tua. ofl'irina tio calhIcil'ohTos para reparação de locimooti-
vos deve r'st ar appmu'ellmada, iiuiei só irira pequenas reparações, • :
COMO para a reccirist i'ueçãu completa do caldeiras.

Nos (l('pos jlos, e'omm serviço tio reparação (leVo ficar limi-
latia no que a locomotiva reclama tara continuar  Cru serviço

ea rijiota tia reparação geral lia grande ifficina
Aciolitanlus unia disposição que permiti irá a passagemn das

caldeiras Corim a niaxinma lacil idade da offlcimia de ?ilovto,ient
]ara a de n'ildeim'eiros, ut ilizamido-se (1 10(5100 guindaste do 80
toneladas, que servo liam'a a distribuição tias Iocoinoi ivas pelas
'alas.

Essa oficina deve tem' unia distribuição conveniente de
ar comprimido. A tirai ica americana c'stahielecc' que uma ciff-
cina ('i jimui a qu' est amos pro,iectando, deve lei' uni compres- ' • • -
Sor capaz de dar 125 1 2 (lo ar por mim rito para cada uma das
valas do reparação, ou 125 X 28 = 3.500 p3 itt' ar 11(11' Ifl j -

Como a oi'firina deve servir pala ri'paração de cam'ros
arousi» lhanmos íIis c'llnlpreSsrires do rhit'Smiihl lyli:a lava lodos
os serviços. Elia riivossita i amubeum do pcqucmili gu imdasl es,
jiara umiovinicnlaeác, cio I	 e aiiparollmos

,A nuexa á ra Fdei,'aria, devemos lo' unia secção irnpou't.arit e,
para (1 preparo elas 1 ul iii- das caldeiras e supri'-aqi iceedores.
pro\ ida do todas as p iam In luas, vira 1 irmlpc'za, solda, etc. Esa	 -
install;('ãa pôde si'u' dotyp indicado lotos fabricantes, ,Jo-
mmiii 11'am'on & San, cal s'u Bel/el iai o. 19,101 . Jlgjersoa Flue
.'/i op 7T j r, ipiac'nt. ou da .4 pjn'ic''ml hmn and 3íaiiile'i,ai,re of e/lar-
tool ii'On hOile)' IP As - Tu » Pa'/'ers buiu I,'om, ('y.

Essas (iffirilmr,5 (ievinl estar providas rir' instalações com-
pletti g para solda eleetm''t a uxyílo acelylenc,

No dispositivo quv alitIanios, ficou rosc'mvaílo uni 'i °-
qui'no Valraço pmiu'n o ai'muazemiamuonl o de chapas e' o lil ros iria-
liv iaesm eei'ssfl ias no a ndamnrnt (1 Qscl'vi çi . AI rini ii is- ci.
muI ti à fem'i'am'ia iraverá uni «l'amcízemii geral de chapas o ferros
diversos

Úf/fciiurs da fmrmiiçõn e fe'iai'ii - Não estando dim'artri-
mnmfrmte mia depenohnc'ia das outras foram essas iluas offii'iimas

P

ilocalas teu edi 'ie lo eparados. mas cio posição de j'mmii-
ir ti t'acil iorniiiuuiuto do utai eraI 1i'otlllziiiu

	

lh'vc'nd'i :f'u'mm ii:r pinas para as m'cpauaiõc's etc' lorinol i- 	 -
'as. carros e vagíO's, foi a offie'ina de fc'i'reii' .,ss coliocacla cntr

essas o t't'iemimmis
A che c'alelemm'ej,'os ficou tambeni o muni- r-u'eximo possivel

tia tio cmi rios.	 -
Ma- tuas ('ffi(' ' (flaS devera firt c'cevc'nieriti'mneuutç' ampa-

ralhadas i'imui ruo ii °llos desde duas t on'larlas atri 200 kilos, foi'-
mios e fom,ja apem't'emçoadas, etc., de modo que a iiroclucção
cja a miee'esa 'iii o' a co lo la 1 NU.

E' preciso 1 ermos oro vista qw' o salario bai';eo combinado
tomo	 rei mcmiii am'ipam'ilhiamnnmhi da of'fic'mna, pócl 	 riam' cio
lado eiS/o d"' pi od,r,i2a iii(is elevado do que em officir'ma de
salmuimis altos mas d"viilmmmnant 1 appai'elliaila . E' assmr que
nas 't'eum'ai'iris davenmo diminuir tanto quanto possivc'l o ser-
'iço nimaiival do forjas.

Na officina de ferreiro deve ser instalada unia secção de
imolas. pelando ser acloptcidri o dispositivo o ai'pami'lltamiien'to
1 odicaifis mio ll'lleliai mi. 20.201 liyerson Spm'ing • Siiop Equi-
jinient - Twci 1-'itter 1'urmiace - pata o Ji':'jai'c de molas lora
1(1(011 iol i VOS O carros.

da tio fini.iliçici, deverii ser pi'evislí, amue SÓ os fornos para
fc'mr. Colilhl umconversor de duas tomi,'1dmis, Imira as 1,c'cas do
at'ci. Essa ol'ficina lerá no vão central um .gufoIaste c'lectricw
que possa sair fira da officiiia. affin do cicpcisitat' nos 1i(itt"OS
as VPças j'r.aradaS: e apanhai' as caixas ncud'c'ssarias, e bem
a11i transportar de mcdeladore úoz 	 rmecesarios ao • - -
scio%'iço da fundição.. -

1	 •	 ,	 -	 -	 ,	 • '	 ,	 •	 ,-	 :',-.	 1,.	 -	 "	 - '
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N-.- çlc'ii- 'vi ,. 1alt-a » '. i'IJÏ	 ipi	 in'faTliilc'	 o- soe-

	

ili\4Iit iii' iiii(ii'&ili'	 guséows pequerica.
li	 ftli1Itii.

JttiiIii às í't' fitiiia-	 It iti'P itt- v . fiii0ji	 ('Xi-t ifi'
material 111 , co w sauio, ao	 do niula-

ria cili-uciio dessas tffieinns poi, um tempo m.mne.m inferio"
a tu ttnu . Pit' ulcasuni d_i pcoj-cto (lefinitivi, triui emo-
lhilias as niaclunas njl1iuris, iiiIicadas pela experiencia, (te
acri',I( e('ni o progresso verificado

(,f/'iii41il	 /	 l'i,,i,,iii',	 — í:,;	 i'	 1h11 (14 1 	 ai,l'emv . tlat'	 O QUMIT;À PARTE	 -
t,lm	 ial	 iii''-t'l	 xil'Itt' itj	 s,ii',,!o, tivt'	 si'	 in-tailaiu
URI	 laitititultir'.	 tini	 le'lin	 (-	 Uni riarIcIlu, que	 leIlilta	 velas J,',;.t(:,i(	 fl5	 ((ji5	 OIi-'1(lNS	 C('NSTSNTES	 DA	 CLAUSULA	 30
niinar t'--'-	 itint»rtni .

lona	 ofbinn	 3- . l1' . sofltara grande	 ecímirinta na	 cuRsei'- I ETTMA 13. JiÕ 4iINTlt,CT(J AI'1ilítVAO(i	 PELO DECRETO	 U1EI-tO

\fl:6	 (Ii	 iiiahi -iI	 ritamite
14.068. DE 19 DE FEVEREIRO DE 1920.

(ffi 'iii, il' Í'O i'i' . f ('((Iii. — E,sa 4)1 i mia 1	 ~aradacada
pama alioii,l't- 6- i opa I-a t6	 d,	 LflfIii (ruma 4' \i4i''. \ de
carro . - (14, lisa'ttu' li coIlurada jtiliti	 Ou	 t'i-i'16) dtiit-

	

niihr, olo iit'ilr, asorvida tatiilimt, peli,	 uiiida't' ilist
i ' miidrii - d	 irtat'i-ial f-ov(micmil	 tio il'1it	 ''t-al (li	 ulite-

(j	 ('o,-J)h(1r'ro.. E' iPrC(7,'iO la ri 1414 firOi - i4tu eOItViTiiieii-
1ti'ittu (iiI'sfa	 Ti(1i	 'ii-Ot' Ofi ' itiItii' ii 'vi-iii) sei it'ovilas
wie !tI11I''	 l4Vflhitittul'itl0, cai-ti-, iianspui'ti' de

 1i(i('1., IMUIMrIV domii luas Ima o llssit& I iltu
itil ri-jal, 0''.c1-s ti'' mtia'lii'a kul a e t-,nvnhiltt a('lila'Le-
liag('Iii

'4j . Jt(I('I(ll r'hlit' bati' qiirit 1,sivi1 ii aitilainr'iito
ví-nlai' (li, .tiai 'i'ial. desolo o m-,'ç'íPiiioiil', i r. l' itt 'u e iinr(gu.
siti 1 IaiL4 t,,i'Io L itttilois.

A rfíu'iiia Jv rodas. 1,'1,'-1,'.. -ixus , ai-'	 ficou situada
ti fi'I'a4 ia e 6 li l' i I,(macii l ni' Vartim,' leve sei' servida

jilo iii,'slir's (t-ii1'4il4'» da 1- rJaraço dê (arcos
Ttti'ir a e'la 111HUM utfi,iiia Mo lati'' de Piva 11311-

tdo. art e, etc.. (''ti Mnn 	 iiiiila!' &'lcci p iea que smobs.
1 0 para ilv5carga f, ad utiiuíçí' di' jial°t-iai:
.''. t t'aIiJi(ii'Éc d':í juatei'ial para a offiuimia

II't11 41i('rle dt miatei'ial i t'i'i' uiarlt ' nas (i ' iIi'iItitS, 1' (jllC
41v, li- para o si'viu de l~nas lelaraijtis ti ('RitOs e

Jmtiiic ti offiri . 11,1 do jintuta Covem sri- insLalladas as se-
itíiii es d(iin&liit-ia»

1, iliitniiuic6	 r'iicti-ia
101 paro, (te linfa- e var1izí's;

/4" , (tLlthti's

,ltmuli. ' ás	 ,- .,iut'ta ~~0 tio vago, e-'lii_
j miilic'rido i,.iltt lI(ltIi 	 de linli', qi,' s!vir6. lia'' s6	 o

o (ir' CU1'I' 4 . i.;i'tni' 1011 a ii' i í'tlttcmia'4 i'i . lti'aiC	 que lia
-'\ igimi ( h levantament o, ii' is vage

l'ui''m laeililat- ii Fot'iiriuioiilt de 1IMoriaes ti- iliffl'etlte-A
1 tiritaS de OtitOl'tuitli,i'o	 'iict'.-i''gatitts Jc's°a'	 P'tlU'11íl5 l i a -
Iaçitiii, ii'iiüitlt	 lt!ti disposilivU iiut (11 . 10 existemcaimiinlis ir

U( St liam 	 luteiai-, luas tatuiicmii na pariu
"'nt mal.

O material imts°i'vi vi retirado 4: 's carros e vagões. e bitu
assim (1 I i t(VCitttIt I (' da [EIr(t'ill. ('oIllCi,'(,'i,t. 1'Iti'i'o,i, ('te.,
ele. 4:' ('iIliieail) mio i'a_ (Ia i'viIa antes (li riu i ai' para a la-
1 nu rt(eii 1

O nialei'ial d, 1'i-i-o fuiidhk apuIrá dii'cc'latiinle pata a
lUfldi(tl

j)c'poit	 qi'iol (1,' /li(l('ijOP,t - Esse íl,io s il, litoti silunibi
,jitrilii ti'.' i.iiiiniiiiiii'' 	 lil t'ii.iidoi', queSolVi ii taliil(t ao pilhou
4 italiiial jt-ali .	 \Itt nesse (I(l(ijti	 ii vila Sei
4 -'lvi», ~amo tatu'' ~o ii''sivel ( i- miiuhi'jO	 (ILSI
1tai , 5 -n locoatoiira d ' is tt,'stimiailos a ('aros e i'11113'.t.

.\nmtr\i, d'v,i'ú ser juhallu'h,' titti ai-iIia y.'ut de luii-iCt&'ai-
is.	 oitos	 de	 jnti-tt.,	 Iç,'i',,omi',	 vir..	 (''itt	 ahilttI'elliahiiltto
!VpO JfIi(',¼P,'. 141'i,l\'id(I (Ii' l'''i4tl(i( 	 ~Umbilaras ('''iii iiiiiiiihi'-
i(', ele.

((iO foi	 local,.	 o (hi'i,i'sii'	 i,'tinjtiii-4:	 ii	 faril	 n'crii-
3temiio (ii' maR 'tal, a oxl,eihii'iii iii' imiat'i'iaos haIti (5
jos de l''''owo/ji'u e a 1i-trit.'iiir6'' inleiria pila (IiV(' psas fin s
('11105

1	 --- Vt.i llPVi5i'	 tttut( itt » í:tiia('íi(' l,iuu'tl lavagem do ia!-
d'ii-a	 i'lo sysi',ttua t o ag!ta (l ttt. ' iiti 	 utilizando-se (I s i-tiduos
4,lit	 Stt'iiii'Ia -

20 -- i"oi pievi-ta Ititua i'alttti('ti paiu d'lci'tiiinaíit 	 (lt''i
1.o ,os lo iOi'iilTO,LIV'45 E tal i-cs -

- J,"orafl( 1(reV j -i1m	 itisitlltiei),'s simnilai'ias lavatoiios
ai'mtiiêi'i(' 5 ffli'il l'i'liJ)il. r'tti dill'i'i''ntts 1s,lmutt.

- Pai-a gfli'ajttia th sorV!Ç'o di , 4listI'Illmtci'ir( rir' agua.
Ç(i'tfl4 utu-tailarlas Otiaim-o caixas do 100' cala nina. Dehixu
las CO)Xt14 .lo igUu _ri60 construidos Iaiilir'im'oS lama (' I'r'-

-

	

	 ímiu ,ki c1io. deixo do li-a c-cm'o\er aqui a lista de ma-
1inas-1'errarh(4ntas, já organizada, p01 cipinar pelo adianiento

itnpi'e que for j)ttSSivel E' (oiport 11110 reunir os serviços
de 'tu ai-aç lo limita grande Mia feji'uviam'ia cri) uma nI'fi-
ruia j 'uitieipal, ctiivenicntemnR' appareiiiada, é dever da
adnuiuisti'açiio nío demorai- tal pi'oviIeneia

liasi a citar a cumiclus6es da A iie,'ican 1l(10(lI1 Jíasfer
Mccl (tfl ier tssocjotiott. de 004, iYas ai 4: hoje conitilil tililefli e
do acci'ido com a pratica mudei-na. Iiai'a justificar essa pro-
yiciciic-ia

"Tltr iinpoi'tance of e-cal ralizing lhe work o!' lieav'y
rej iairs in cite ar munir' lai'g' ShOltS ou lho sysi ('II WCP
0(1 11 ipid t'ur doi ng suei i w'ork (iCOltrifli ira1111 Sli,tultI nol
lie iost sig lit ol' - lleavy iepaim's eotulucicd iii smiiali and-
impi'i-t'ect lv (quipeil smops -no!. mily cosi itiii'i t hait ai
tlie inain shops, iiut ri,'quire tiiore liimie and hecu 1111'
cng inc out cf service for a longer pciioci 1 iiaii IS rIr'-
cessai'y.	 -

Til uct i ng repai i' w'ork twa i miiiirt au consi-
(lel-atilta sliruhd ah\vays be kept in mmd tio atual (((SI
( I f tio i'ritairs rind 1 ite time emigine is kelit of ser-
vice iii tnakiiig tlien"

Ali la cii que as grandes officinas de reparação 1 ('tdiiiTTl
uma di4,ttsiç5o conveniente, de nodo a pei-inilt ii' tidas as la-
rililadi's mio serviço, d aclualmocute mais acertrm' escolher
tei'i',no pa pa adaptação do projecbo do que projecto pala uni
t€'i'renu Ila(l0 -

O local para urna officina :Ie inipor'lancia da que cstt'm
sentir estudaria para a II4:de ]3altiitna, deve sei' cuidadosamente

seolIiidi. afim de que essa officina possa attender couvcniemi-
tenuenh e ao sei-viço futuro.

1 ),1,ois de couclindas as li gações coni Tremedal, cjuanlo
a tinha Pci i'olina-Thorezina estivei' terminada, a situação da
llic' Bainana se modificaráficarú eoimqilei amneni o.

O (('((fio do frttfe io será deloca li; nfio serácertamenta
Caivasa i'y. Desconheço quaes as justificativas i'ai'a a escolha
desse hall tu, indicado 110 contracto -

Vamos procum-ai' determinar o centro de trafego ila fuI ura
Bôde de Viaçitu Bahiana, at'un (1.0, altenlendu ás e-anil ições
loeaes, fixar definitivamente, o ponto mais conveniente para a
coust i-ueçio das grandes officiiias (lesta Me.

Cotou a iinpori.amicia do tia lego ó ~Mente do numero
de locounul ivas cai serviço em cada ti cc lio, p4 i leiiuus, Ia ia (10-
lei-minar o cenl-,'o do tia! eyo, applicai' no nicio das distancias
dos diffcienies trechos de linha, loiças que i',pi'eseiiltiii o
nunlemt' de locomotivas nesse 1 ccc ho fazenilo-se a ComI isiçau
dessas torças, ar liaitruos (1 1) 01110 p41 oii€te passa a rt'stiht ani e
esse pondo será, o centro do trafego.

Os unI i'os factores jácii adtis tird ermminarao dcfi nu iva-
mente o local onde devem ser consti'u idas as uffir mas cru
(JUL'sIõ.o

-- Essa repi-esentaçõn ( perfeitanenie exacla.
- Si hemos urna est i'arla rir' ferro ligando dons pontos iori-

giquos, e sendo o ulovimeulo (te trafego regular entre esses
poiiio, 4: evicleni e que o ponto pi'opi'io deve ser iti'Ltctui'alo nas
prtxiniidades de uni local equidislante rins dons pontos ex-
trcuiius : d (liii (IUr' passará a tsullaute das duas foi-ças, re-
presentando o numero de locomotivas destacadas nesses pon-
to ('xl 1,0105 -

Ti-alantio-se de urna rôric' como a l3ainana, coin muitos
pan ia es - lo m nuv i me o lo de li 'afogo (tu ft'ere mil e, tI cl erxmt 1 nar-cu o
as Loiças que devem sei' applicadas nu meio das linhas que
ligam os 1,0111 os cxi tontos desses 1 ice-luis ou raniaes, e CUIDO
essas Antas assim m'ejireseiii adas serio p-ai'ahlelas, iu'liiemiios
dei ei-mi mia!' o ceiit,'o dessas forças pai'allclas, pelo nmel 11(4410
analyl uru

Et,i o nosso caso especial, Pão necessitamos sináo de
duns coordenadas.

Na planta (desenho o,	 esliii i'ejti'eserulado OS 1tonlO
que rtel('m-miumiam as secções de li-alego, e ])emassim as forcas
que indicam o numero de locomotivas empregadas em caia

\ tieterminaçiio do numiiei'o dosas locomotivas foi feita
do seguinte modo:

.16 verificámos dlU(' a ¶f((1t' Bauiiana deve ler em sor viço
300 locomotivas. Nessa' occasiii1 podemos coma segurança
admitI ii' que a disIritruiçw dessas 300 locomotivas se j a feita
do semuilvio modo:



/Quiitta-feiiI	 MA1ÏOFF1CIATJ	 '	 Abiil de

Q,loc..19 por kilornetro para as linhas Pertencentes. ao	 Etes dados foram cbtiïlbs, c1 t, accôrdo com flS cli	 ei

Deposito ia Bahia;	 fornecidas pela Inspectoria Fçderal de Estra(las

0,10c3 1 1)0r kilometro para as linhas prmfleipaes)
O.loc.0.1 por 1ilometi'o para os ramaes.
,sendo, assim

1 .- Pc,'iotto
/
i seeio: 0,Ioc. 18 p01? ki101114!trc

JTi1onietrs Locomotivas
/

Bahia - .laomlias............... 	 123,130	 22,IGt
lgua Comprida - 13111-anlLeln	 51,863	 9,33

J3u anliciuj - Coneo içiio	 52,380	 0,128
1 Conceíção - 8.	 eIix , ,,_21	15,335	 2,760

'l'ola's	 212,70	 13,687

'	 2 5cCçã0 O,hoc. li por kilometro

t AlagOinhas - Tinib5_	 )'

Tiinlol	 -- Pnpriá ................,.:.. • .
'.lagoinhas - Bii'anlieni
'8. F'p flx - Paraguassil .........
1L1guaS,i1

4QuiinilinI,as 11011-1	 Jesus.
'B.imn Jesus - Ti'oine.lal .	 .....•
'Ala,oinlias - Trará.	 ....

-	 .13i)IïIfiIll
- .Eaziio.

Parauas	 -	 ...

Tolar's .	 2.1l3.91.

3 secção 0,loc. 0•'i por Jciloirmeti'o

JÇilomcti'os Locomotivas

	

170,000	 6.800
4m11 .Jis - (:arinhaimliq.......... 	 326,500	 13.060

-	 93,602	 3,717

Tul aos	 500,162	 23,607

\ n'la nc'ta •eroão deverianios 1i'1ui a ligação com a
Nazarotli;	 as. esse sei--viço não está resolvilo:

.Uímdc	 bit lana	 ...... -
'-' Xiometro.

flaliia	 Agua Comprida .....	 . 28,00
;gua Cumprida	 Alagoínlias.. ..... 95,139'
\laguinImas - 'j'imbó.	 ............ ..:.i -,	 83,000
TimnhS	 -	 _i'aeajú ............................. 22'm.03(
..racajá -. Propriá (inclusive R. Capclla) 131,893

865,053,
IN

Água Cumpriria - Bui'anhmom.:......._........... 51,863
liuranil omn -	 Goneeição......._...............,.. 52,38i
COJiCP j eã() - 8.	 Felix	 . '	 15.335
Alagoiultas	 Burarmimem ................... .......... .t	 ,003
Entroncamento	 -	 Conceição. .........
.\lagoinlias -- Entroncamento	 (Irará) 11 ,,siO:

Eut roncamenl o	 -	 Bomfim.......,........__ ......, 269,173
Bomfimn	 Joazciro 13I,027

- .

Bornfimn - França (inclusive ramal Fum'mnc 	 .-.. 181,12c),
1-'i'aimça	 Paraguassú_ ._......, ........_. .. . 170,375.

1• !-
351,501

8. Felix - Pam'aguassú ..........:'-'•• 162.909
Pai'agmiassm'm	 -	 Queimadimilma ....... ,,....,.	 ...	 ...., 80.509
Qw'iniadmnha - Bom •J'5US......•1..L .......... . 250,G9
Bom J'sims - Tremneclal. ..-.	 ... 237,000
Bom Jesus - Carinhanha	 ............ :126,500
Queimadinha	 .. 170,000

'1 .227,687,

Caras-Mias - Presidente l3ueno_ 	 ..:.:

Pi-esilemito Bueiio - Arassua1iy.... ........ 	 341,693

Procuremos determinar as coordenadas corres poa deu les ao
centro das forças pararelielas, que representam as locomotivas ei
serviço cm cada trecho:

Sabemos que essas coordenadas são obtidas:

(F + F2 + F + ........ Fn) X=F1 X 1+F2 X+F X+ .....FnX,i
e

(F1 H-F.2 +F3 + .......Fim) Y=F y1+ F2 yô+Fj Y2 + • ...... Fim yri

jilomelros Locomotivas.

.1tf,1J23

116,003
»i2,000

8 0. 590
25 0, (197
237,000

1,810
2(M), 5 73
1:31.027
351,501

8,011,

16,169
17,919

8.865
27,571
2(1,071)

12
11,113
38 ,6G5

232,53()

-.	 .	 .	 .
hmlomet.ros Locomotivas

Donde
F1 x1

. F'lix -	 65,00	 2,60
X e

1-(a	 'Éitribimi1?iio	 foi	 frito.	 sohre	 2.916	 kms.	 700,	 dando .	 F	 r
um total de 299 luc. 801..	 .

-	 . F1

Não condlem'a9mos aqui a i'de da antiga flrm/mja e JJjnas, Applicando as formulas ao nosso caso especial teremos:
jom'qIi' rum	 a miuva orientação dada ao serviço, a ligação nám, .............Dados para o calculo de X -m t	 í	 i a	 mm	 Tremedal, e	 assim	 st mi lo	 pm	 f i	 cl	 'lu'	 L
linha Inha ofEirina pr,pl'ia, enio já fui 	 i'csolvido pelo Ou-
viii..,,	 appi-uvmmmmlu,	 p'lo	 dl'('m'Oh)	 n.	 15.516,	 de	 3	 cio Ordenadas Forças .	 . .Momentos

nu	 o de ofimi mas LIII 1 adam1m	 kilonicti li	 1 ml
5,0 F1 3?, 61 F1	 X 1 21	 bG 784(11

X, 4835 F2 9,t30 . F.2	Xt . 4.465,0050
• X. 40, F13 .. .22,164 F5 •. x1 10.354,9160

11 - Pciva'o X 1 =	 40	 O L 16 icO F	 X 1	. 7 532 4169
X .	 44),0 Fa,. 21,523 F;_,	 .)Ç 9.663,8270-.

m	 ciili'am-nmis	 roimi	 as	 locomotivas	 necessarias	 pt1ma	 as X. •	 443,0 F 1 , 3,747 •., 1.671 ,1621J
lmnlm	 qui, devid evern ser c ommt c umias no 2 per iodo, 	 po,mçi	 Ia-, X 205,5 F, 29,61j2 $	 F7	X 12 049,473(1
0IIIITIUS liSo sejÁ muito alterada;	 nosso raso,	 ter'm0	 10,11- X.1 =	 467,0 Fg 4,599 p8	 X, = 2,147,733U
Lr ar	 01	 i	 1 gmtiiit.	 dmti	 bui	 io,	 'ilun	 da	 que	 j m	 fui	 1tita X, 338,5 F. 14,413 F4	 .X	 - 4 878 80J

Jilomjmetros Locolmot)vi x 11
314,5
383,0 ..F 1,,

F10 . 1
l7,9

,,
_	 .,.F. X

13.320,O52
6.862,977(1

X 1 ..F42 .814,6375
Fmnihii - ' . mtmmmnlitm	 320 000	 , 1' hOO, X 13 -, 26,0 F. 27	 71 F1	 X 7 252 7510
'dono	 1)	 Imipro	 88,400	 353m,
Pro).uamtmenIo	 Itiacimão Barra. .'...,	 270,000.	 10,800

X 1 201,0
270,0 Fn

2t3 079
6,80

F,1	 ?ii
Fim	 X 1

5 240,0700
1.836,0009

--
X 15
X

=
162,0 F11	= 1,030 Fim	 X 1 . 2.1I,72ÕJ

foaes	 ...	 .	 67$,400,	 27,136
Totaes _S_= 299,804 .	 S	 - 113.671,3645
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Logo « ' quó	 ae cQmear a prestar servicos ao fim de um prazo

•
•

X ----------
113.677,3645

- 370,1722
tão longo.

ít o	 justificaia a construc	 de uma officina com ca-
299,891 pacidade para manter em bom estado 300 locomotivas, quando.

. ' j	 'Io	 e s tudo j1	 feito;	 só	 ao	 fim	 de vinte	 aniios	 terá	 a	 1t-j

Dái:os 'para o calculo Cc Y - ' Haitiana esse effcctivo [te locomotivas em serviço.
Actualmente,	 segundo	 dados	 da	 Inspectoria	 Federal	 de

=	 3,5 V =	 39,451 ,	 F 1 v 15.30,5Ç'85 Hstradas, cc numero cio locomotivas é (lo 121; mas devemos iio1ac

Y., 317,5 ' =	 9,130 F V.	 = -2.893,7750 que nesse niunero esUío locomotivas que não poderão entrar,

=	 283,0 .	 .= 22,164 - F 3 v 5.933,9520 inai	 em reparação, já pelo estado cm que se acham, já pelos

2G6,0 F	 -= 16, 190 F1 y 1	 = 4.624,3310 tyjos n'muito antigos. e que merecem ler baixa.

25,0 21,523' '	 F. y	 = 5.503 8839 esa r'de, as locomotivas presentemento utihizaveis estão

239,0 F C. 3,747 F y	 = 1,082,8330 disti'iliuiclas do seguinte nodo:	 '	 -
'Y. =	 355,0 T, 29,612 F v

"
= 10,819,3309 .	 .	 i	 ...

Y,. 301,5 E.. 4,59) F y 1.400,3955 Linha S. Francisco:
=	 457,5 F,, 14.413 Er, y	 = 6.533,975

337, 0 F1 =	 33,665 Fj y	 = 13.030,1059 Em'	 serviço...................................'..	 63
-	 - -=	 257,0 F 1 17,919 F11 y 11	 = 4 635 1830 iii	 ep'ii acio	 7

y. =	 243,5 F. =	 8,865 F12 Yte	 = 2.158,6275 A g uardando	 reparação ............ 	 '10	 OZD
--	 IÇO,5 F 27,517 '	 F v	 = 5.253,410

' "=	 £9,0 F 26,070 F = 2.580,93 Liiih,	 Central ria 1aliia :	 T	 • -

	

= 255,0	 F j; = 6,$09	 1'5 Vj

	

= 143,0	 F 1 = 13,060	 Fie yj

	

Toacs • S = 293,304	 S
Logo

85.429,9475 
= 284,9526

1.J4,UJ[JJ
	1.867,530)	 Em serviço...................... .............

	

•	 10	 - -
	Em ?'eiaraçâo................. ....... .._, ....... 	 2
	85.429,9475	 Auurdand. re paração .. . ..... . .......... •. .,. ......,	 5	 23

Total	 ......	 •10Ç

Aiplit'aitd&' c'c's i'c'sultch':'s na jianta. acharemos 4'juP o
cc,itro fI(S forço. ' b,e,' llelo.é o lauto "C'

?Ças 1l'(Xi1Iiit1a(l	 (II' "G devercini gs jrc'ciirar Cm 1o'a1 que
xnai eou'(mu para a localização das gnnlles o1'Iiciitiis cia Itmcte
Ilaitiana .	 .

Si ciii rmss'u,a's COM 1. i,comnc'tiva ccrrc'Si'iúmienuc'S ao 2'
jetiodo, iioiici'ian10 ucirai mi ponto correspondente ó locação
das cffic'iiias l:pc ,'is' do, c&iiiii'i a	 a	 linhas cia rel'ci'idt iOde

Essa nova posição iitiu attei'aiú muito a posição actiailtt,
lauto mais que t'nt m'aimdc'' t'un 1 os Outros factores que cletei'mi-
liam a escolha cli' leal das officinWs. seremos c'ltigaclos a de-
tocar o p oniu e,ic'c'ni ia ' ii pala a miia1em ria linha em trafego.
•m essa 1'1uca:ã . so-nido pus. deve sem' frita pala uni »onlú
.ei'dom'et, com boe oral voto 'ei.' e 11: qual 1a,ia epacu suffi-
t'ic'iit	 l!aI'ít a loa clisr,siriio lo- cdi fieio. etc.

Pelo f . Xame qIlt' fiz IIUS ti t'ft'eiiti' 1 i''L'llUs da 11011
\'iii'ia E'ste •IIi'ail.'ii'o. a locação mais conveniente c'm iclação

a umt o "ti" «.tú nas irixilmIidad!s de Conceição do Feia.
Nossa lc'i'ilida':l' lia espaço sul'ficic'ntc'. qnai plano. o

1'! [1h O t'eii1entc'. seg undo liii iii fc' rn,adt : lia agua hci avel di'
1t113 1 I'1('l' qiiiliiaic', e, al'ut di sso. nas pi'o,rinmidades ))OSSa (1
lia/tu (/0 tI'(IO ( IIissuio (ii:' [( 't il 1100 (1 c úl tale (la Bahia.

'Nãil 56 '  1.or 055'', ij(tive'', ('orno pia ii'tdic'açiiü cl' ('er'i'o
(io lu'lft'f/(', penso que as gmamid's offir'irias dc'\'enI ficar eni
leal eonveflielitomuc'mIlm' et'lIiii&. ni pi'( 'xiiuiale de ( 'oncei-
•ui ' di' F'c'iuu. e não em ( 'uIus,1u5m19j, eomc' e('ibt a do cinti'ac'tu

Não é. pois, õpporlu no despender 31.000 contos cio offi-'
doas com capacidade para conservar 300 locomotivas, quando
só existe um el'fectivo cio 103.

E' conveniente notam' que o trafego da Rêde Bahiamia, aI-
1 eimdc'mido aos transportes mie inanganez, madeiras, etc., exigii'ma
maior numero de locomotivas; mas mesmo assim, empatam' um
capital de 31.000 contos inmproduc'tic'antc'ntc, durante tão longo
1 cuipo, é perder o tros 31.000 contos correspondentes a juros
(lesse capital, e ainda mais a dcpicciaçé7o correspondente ás
machinas-ferramentas, eriifiios, etc., que não terão a devida'
cOnsem'vação -

Alóm disso, ao firo de treze annos a officina, que deveria
sei' unta officina Up to Dote, já teria as suas rnachinas-ferra-
mnentas, posto que Sem uso, sem os ultimos progressos, visto
que cm treze nonos o aperfeiçoamento será considei'avel. W.
bastatite citai' o facto de que os ultimos modelos de tornos pata
m'otl imionlaias mie carros são garantidos pala uma pi'oclueção
de 21 lates ele rodas, (ba tido O lypo anterior apenas dava O a
1arí'

Examniimaudo-c a situação das officinas actuaes dEa'. F.
,E'ste Brasileiro, que figuram no inventario com um valei' do
6.872:172$65?, verificámos que pelo diagramnma rio 1h'. Ca
i'aci'iste, o valor das imistallaçOes deveria Ser de

121 X 10.010 = $ 1,319.360.00, oi

apjii'oxnmiadamcnte

13.000:000000.
Q[1NL\. PAItTE	 .-.	 ' • -

• 'imji'c'li,znionte,	 pelo	 exame	 que	 fizemos,	 devemos 	 concluir
('11 ('IITI \ 11' li L Li	 ,c'\TiiI -4	 \i	 1'	 (li	 i'L-'	 OSTIGINAS	DA eia	 i	 ac luaes o!! lemas não polem "tttendc 1	 'lOs 5Li1 os nt -

•	
'	 mLm	 D.\IiLN r'c'ssaiic's pata	 a	 boa conservação do	 material	 existente,	 são

• 1	 •	 ,,:. cc.rrqletanmenl e defeituosas, sem possibilidades mie grandes me--
1

f.	 "ranih'	 cffo'mias 1,i"\isl a	 no cciii raci o auPi os au.	 pe'o lhoi muto	 srmp consti ucções gcre	 e providas de tu 'telimnas-.	 •	 ..••	 ,	 •

d	 mci" n	 Ii	 0(8	 já	 cmlii	 c raio ele't	 a'ida	 4	 P , 11!	 1	 u
•
t 1 1110111 'l	 md iq um s minas e em mao est "tci	 1 041 55 'is	 ffmci nas

11110	 c	 \immicmuqw	 segundo o i liot e cio Lo	 J.	 1 0	 C ani ia-is O 10 teeni forca sufticm ente para movimentação  d s nua-
cimius-euqmcnta

d	 mi sri	 tIl	 m	 9o41	 181
Pe lo ,; mil! m moO', cl ic10	 (J1l( 	 ob tive mm 1 fl..í [0111	 II	 1 1 c,mieijso	 dizer que a unica que fa z,	 \cepio	 m	 'i dc Ara-

'1 ' ti oh	 '.	 exc luindo — 	 'i	 110d	 1h	 JSimht ia	 c,	 ',1l 1'l	 O	 niii q ,lo	 0, co m	 Ll"t 1cm boas machinas-leri 'imnentas	 uns	 'ilgtmmua
como 'i ph'iin'i	 o lOto pala chapas 	 etc. , são machimnas que

jt, (FICO	 per iodo,	 ii.	.i aiide	 Cl i'ichi i" Ii l'lfli	 1"	 ltiNltl(	 '5 11111
1 r iI t Cl (10	 300	 lç'ebiiÇr,rs	 Sii	 ik	 2 Píb/	 i 'aÉ 4,010	 LIII C i!"

lcim'lhll em relação com o appai clim-utientmi restante.	 Coro a
dc

* ittm m..sm moo	 Cclii	 m	 hi..'ia	 o	 'Pi NãZ I11M11. 	 ae'ki	 ii	 O	 u0l Id	 dli
economia	 m cultani e	 encoinmendas	 dú,	 mnaclimuas	 mas

ada s. '1 offcina de	 41 odal( poderia	 sei 	 consideradaapropri-
Iii	 iii	 i	 de	 e 	 e o 	 cli	 cl t	 e	 de	 loromi' IR 'i	 de 2 'or	 bO como ol,?t)flio deposito (ir lmicomotI Um' 	"1	 não	 ai nda:

1 t li-ti 1	 1	 ii	 u	 1	 s	 no'	 pi c'r ni cio' mii í	 ojeclai i	 pett ai	 locação da lotunlil	 muito p1 ouro . do edil moio
'5	 1	 mli	 i 1 ilt 1 i1C'	 (te 5	 niiti	 cclii fizemos.	 11	 501	 ó s	 thr 'd'il' L( 1 -ml	 (i qi,a	 nio pci mui timi i cornplct'il-m	 ouso j á ci 'i necessa.
\t ii iiiicnto' -i" h fliculri"mdc de es g otamento do gil adoi-

Smir.io	 miei imalrii'cm'ilc'	 "a	 i»'li.'	 cmii	 Ii'af'g'o'	 cio	 1 . 1 11 Os .818, ( '	 Ai;o'/.a'' dessa conclusão a que chego, de que a Estrada do
m \C luicl &	 La) m i c	 limA	 pai l qu	 fiquem 	em	 ti aR e	 d°' / ]	 I dl	 Brasileiro  n'io possue officina	 pai -c -t reparação

,! O di	 700 d, mie 'jii{lim'il rodante,- das razões anter iormente.  expostas	 1e'.c-
\d miitJ	 1111k .	 que	 o	 miii mtÇiLtil(	 (is-,	 (.011	 ti UCLt P!4	'1 l'i	 (Ii, mc''- concluii	 iria 1001)7)0? lunulculc da corm,strucçZto	 das (i an-

ioo	 t..mlc'in'	 i c'	 nor '(	 1(11	 ui 	 40	 '-'tti	 , ir 	 ve r Ifi- / 1Ict	 f/tcmima	 r	 estudai	 ouvi solução usais 	 omp'itmvcl coro a.
1	 ris'	 que	 d	 U Ou	 4111110	 mmli	 ii	 cit'ii	 1p4 tM	 n°'	 de situ'u ii	 lmnauceira actul, e coto o fui ruo di Ré de Baluan

'	 .IiC 1111105 laTO	 tecttiinar iiS ec'mistrqcçõ,es cio	 1" pei'i,c'd. •	 . 	 Grandes 'Orficinas são encaradas como i)OflOS de coa--
Po'Ic mno	 pia..	 ,i eimmiii mi'ii liI( ai e	 d izer	 que	 nãoQ	 ojjioi - cru! w ao deem 't iços de-reparações.Isso seria saiu a jo go pai .Ç

.Ufl0 -0	 'u1'çãu do uma officiiia no valor de 31. COO :000$, a Rde Balmiana, Si elha já tiveSe d('/dSLtO de	 corn	 à^W, qu

•	 -
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hão pudessem, p'li impoitacia dos serv iços, fazer a\ePar?_ '.Na bitolaetiita tia Central do Bra si l, com um numero
üe	 rlecë	 aii	 niis esse flí)	 ti ca,() - total	 Ii, t)j	 o es tado da	 1ucomu1i	 t;, C O	 0UInte

-	 a Central do Brasil, iia bitola al ém de Lafayelte, come-. '
anios p€la'construcço dos d.eposilos de locomotivas, com jie- Boin estado	 .,	 (t

quenas offiihas para reparações correntes'	 só agora pensa-. Ttegular estado	 i
anos em Con ce io frar as grandes officinas, em as iiovasofficiiias •Mão	 estado	 ............................................... 1.
le Belio Horizonte. No ramal de S. Paulo, um elos mais im-: En	 reparaçãe...........................................
ortautes, só ultimamente,amente 	 depois	 do alargamento	 .bitola
té a capital do Estado, construímos , as officinus dó Norte Sendo assini, a porcentagem não excede de 12.0 %..

necess ita pelos depositos. (Ia loef^-;ntn
dc I)cpci'sto'Sde moi	 xi

de executar as reparações	 das loconidtivas	 destacadas	 nos pubo SC Lei tu! 10.	 -

niesinos. Mais tarde	 passados pelo menos dez annos, quando ;N a exposição que a Companhia } ste Brasileiro fez, civand
o numero de locomotivas em serviço fôr superior ao numero: apresentou o projecto (lO tamassary, podeiiios ter:
tio 163	 lixado anteriormente para a época da terminação da «bentIo ei effectivo de )ocouiiohvas em colidições de viajai

onstrnceões do 1 0 periodo, então devemds pensar em dar cun em numero 73 nas linhas de Baliia-Alagoinhas, Joazeiro-Pro .-
1rimeiitd ao estabelecido no contracto. - pria e -Central da Bahia (1.515 kilomelros ém trafego) flcank

-Admnittamos por um momento que estao construmda
apenas 4'	 unidades, em	 iiiedma, para satisfazerem a t o-dos os
serviços: abastecimento de lenha, trafego o lastro; como, 'po

Grandes O//mevios é nau existem	 os deposilos de locoinouuvas rsbn, os pequenos reparos por ocdasifTo tios serefrc's	 sôo 7P101(^
(como actualmente). 	 offrendo uma locomotiva urna avaria numerosos (mais de 1.100 em 1919), resulta (jue.O numero der41C -qualquer natureza, teia que ser rebocada 	 ato as grandes loconiof..ivas realmente .em circularão não altinre a 30.»
o1limmna, ou p e lo rimeoos ate um do	 abrigo s, e ahi aguardar a Segundo d ados que	 1 obti ve,	 eieieiit	 ao	 uiino	 de 1922 -2jreeltida ás -oficinas iefei'ida.:reparação tia p eça, que -sem	 m ei serviço de reparação. de	 lõoiioti,'as	 foi	 -feito do scguiimluy
Dahi i'esultai'à aI'a4amnento de uma locomotiva do serviço dq modo 
trafego, a elevação do preço do reparo.'

-E' neressario que os Depositos	 possam fazer, mui qual- Aniios......-	 Gi'an'jes	 fleparações-	 eqmena
quer caso, as reparações correntes; as locomotivas 	 ó irão ás -	 -.	 reparaçoes	 nisdmas	 eparaçoe	 1
grandes ol'ficinas nara as , reparações geraes- .	 --	 -

Além disso, não estando codcluida a ligação das linhas da
fq.	 ir	 ()	 .	 o

.............	 51centrei da 'Bahia com as de S. Francisco,. a Grande Offiimia .	 .	 .
não podrá attender ás reparações das locomotivas . daqueila
parte da	 c	 la imana.

,

-t	 esse elevado numero ilo pequenas reparações-	 . . '(imiferirnes a mim conto de réis) é proveniente da falta de appa-
Penso que não será necessario dizer nem mais unia pala- i'elhamnento das -officinas existentes e dos insignificantes re-

vra para justificar a inoppo tunidade da consti'ucção de que se cursos de que dispõem os depositas ao longo da linha; asrepa-
trata, mesmo nãõ entrando com a situação financeira actual, rações imperfeitas fazem que as ibeomotivas voltem frequen
que reclama severas economias., leniente	 ás	 nffieinas.

Em	 tu relatorio-jiimo ai) processo, j á o Dr. J. Licinio do A	 itemço afílictiva assim esboçada irá peiorando ele dia.
Almeida haviaAlmeida havia chegado á mesma conclusão.	 - para	 lia; si o lG ,ôverito ruia tomar muna, providencia, fluC nao.

-	 - - pouleiu ser demorada por mais da dous animas.	 .) que terei sal-
J'assam'emos a apresenlar, posto que nao pedida, a soluçao vado a sitemação, neste ni-onuento, é o forneciiimentcv	 ie n-ova.4 lo-

que nos parece itiais conveniente no momento..	 - - - comotivas por conta das consi m'ucções; mas, qiiamido	 'ssas
- nmtivas necessitarem de reparações, a sil ilação terá attiim'gid

-	 - -	 6' PART1 04) maximo de gravidade, e resultará no prejuiz	 para p tra-
iego.

Ofl6ANIz.\Ç.O DEFINITivA DO SERVIÇO DE REPARAÇÃO Dei -MATSHJ.0 -

-

E', pois, urgente unia soimião- no sentidoele serem ttado
I1ejpi'E NA ESTRADA DE FERRO -rs'm'a niISiLEino ós recursos para a reparação do material rodante.

oxpo-s i,, ão feita pelo J)r. J	 Luimnm0 de	 4lmeida, lemos
t is 	 tlocomotna, pasareietl)1d 	 tuP seguinte:

-	 i,	 porém,	 tias	 condições	 teclmmiicas	 das. linhas	 d .	 1f[ec.(io lp ?n a terial circulante cm dezenmbto de 102
uma réd'i, e ela intensidade do seu trafego, resulta uma -.	 .	 --	 -	 -
média de reparações variavel	 entre 70 e 80 %,	 pal a Em	 Aguar-stado	 -	 E	 - Aguar-	 Encos-

- bem executa 1-as é tairmhemii umistér que as offiei 	 sejam
J,cm	 apparellmadas. 	 .	 --	 .	 .- -

-	 -	 . 	 -	
-	 -

- --
	 -Bom	 Regulai ,, reparo. - dando	 tadosTotal

Na	 \ maçãollaiiiaiia	 .cm ifica-se	 o contrario
olficinas qus servem á Estrada de Perro Bahia ao São Ca rros	 o.o	 -

-	 Francisco e seus ramaes. excepto	 as de sracajú, passageiro,-, -	 aO.	 _8	 - 12	 58	 - 21	 1h)
providas	 de 1aido	 m	 machmnismos	 e	 ainda assi	 ell'm' '\ a go e.	 em	 1

conjuntamentO. elevam 	 seu coefficieimtõ de pro'eicçã,, geral	 ,..	 -114	 2 5j 	2	 215	 203..	 1.171
i tinia  media de 77,12 %	 qimam	 o imiaxiino	 admmttido — '	 -	 -

' Para mmmii bem uppat elhamento J Ot'tl	 -56 1 	 2b	 Jti	 !.7J	 28 i	 1
......

-	 ......-;

........... _._,,. ...
-

Actualmente, como se v, a companhia se cncon- .
tra, em relação ás officinas, emlimites escassos de pos- Carros 	 ci o 	-	 -'	 -
s ibilidadez,,	 JU 8 tiricando-se	 o	 recurso	 excepcional	 a Paau1OO	 - 22	 Zi3t	 ii 14	 O	 ifl	 lii)
o1l'icinas	 estramihas."	 .	 '	 -	 - 'V agões	 CntI--,m	 ''	 1	 ;	 '.n-I)Ii1J'l

-	 -	 -	 --	 ' ,Li123-	 ,;43Sifuil	 -'s2	 --:'	 110 1, 1'.-417,	 11	 -
O et ido d't	 1oeomnoLi a	 mia companhia e o seguinte	 14	 , J4)lLl1i_	 1 i..4.-_L	 1	 -'1S'	 \	 1

.	 -	 lido estada-
Total	 .	 254	 - '8L-	 3. ;-]

/	 ri	 lÁ	 i ti	 ii	 III	 1

-	 l3onm	 - Regular	 Em	 En-	 '-	 -	 -Anuas -	 estado	 cstad2 reparação	 costadas	 Total
--cc 

Itcparos e	 ccivados em -IV'-	 --- l icIii -j i	 ei-
-

-	 -

,	 '1 '	 ,i	 -	 1	 -[J	 .	 'rl(fli).';l	 )4'1l 1'--- .	 .'	 --

1922	 34	 1813	 11+30 Carros	 de	 passageiio	 jtl	 4)	 Ii	 ti IF'-'	 'II
'.m80±0 '-17,	 -	 7,	 1 1+30.-	 -  	 -	 -	 - - 	

. ....................... -	 it»	 ---	 -	 -	 .	 -.i'andes	 reparações 	 ..	 ..	 -	 3fD'--	 ' 	 - 	' 	 .	 ' 	 *	 -As tr in ta 	 (30)	 locomoti a	 enco-.tadas estao dependentes 1)	 -	 ,,.,.. -	 -	 -	 -	 -	 ('r"	 -'
,	 eqmiemia	 ri p ii amoes

de exame pata bama ipatai oe	 eo cgie,	 -
- Vemos assim que de 76 e- 80 locomotivas	 estão em muáo

estado 23 e 25, o que, iepiccnta 30 %	 La peicintagi mmi	 é

etcessiva.	 -	 '-	 -	 - -	 --	 -	 -
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ges Cli O	 dipõsitus mais urgentes	 s5o	 os	 de Cuiçada e	 Para-
para os quae,s devemos encotumendar as iiiacliinas-fer

• (1uiu1'	 r . oi'açis ................................... 2 p1 ranuntas que serão iqdicadas mais adeant e.
til	 Pl	 1

-
1ii a	 dcpo itu	 de Alaoinhas c 1)olnflln sLr LO aprovei-

p
1 1(1-1 '.	 a	 mar liiiris-ferrinient Is	 c\ftt.entL	 no	 dcpo°itus

• acluaea encominendando-se mais as que indicaremos adeante.
- Futuramente, montar igualas depositos, por conta

.............................. _.• dos ramaes em coiistrueiio, cm Qucimadinhas, boI Jesus e
1ij'oios	 (f/f' Chi	 10	 e,,	 J2: i'e )i'(Iii/ ..	 .	 -

- Melhorar o apl ,arclllaIIIento da ofilcina de Aracaju.

1 u	 passageinos, adqIi]rinhi-se	 seis	 turnos	 pequenos	 e	 LIIII	 elemento	 \Vestiii-
gliuuse para a casa de força, não podendo eSc melhoramento

(iandc• s	 rc'paruç5r	 .................................. e 37 exceder de	 100:000M00.0	 (cciii contos de réis)
l '(' i l ilI 'fli I s	repiIPaÇ(í"	 ................................. 5 - 6°	 Adaptar a	 ad iiaes officinas (lu S. 1"t.l jx para repa-
1l'jiaiaçis	 c('r.i'(lnt	 '	 ................................. 2 3 ração dos carros e vagues da Ccntl'al (/11 JtOlfla, despendendo

no maximo 100:000f000	 (cemcontos de réis)
Total........................................ $6 Examinei o projecto que a companhia organizoupara os

m(llLoramrl!It OS	 de	 S.	 Felix,	 com	 tini	 orçamento	 Superior	 a
\'a'es	 ('III	 geral : 5M000$000; mas não posso aconselhar tal despeza LIII uma

ot'ficiiia que é colecta pelas aguas das grandes enchentes.
01	 leplI i'arui's ...................................

1 4i'itii	 '0 1I	 10111111(0....................................
-
14.) 7° - Const rui e quatro abrigos de locumotivas, de accõrdo

114']	 a1'a(s	 (oilWl te	 ................................ 861
('0111 O 4 lísenlio u.	 7,	 tocando-se em	 condições de	 sereiti	 au-
gini'ntads de futuro, nos seguintes pontos:

1.270 1°,	 Cio
	

França;
°,	 (III POW O iiIterIflelliIj entre QueiIfladiliitlls e 13ui JCsUF.

l0'14 ' (pUI(ITO junho Vo'iiio íjilo_' liii 1923. ('III WIl total (l
1..", ;0 rarros i \ ages, csl.,ivaiii

.\.l;ii 10(1(10 g i'Jilu'ar(io. 116: enew-1ados pala baixa. -iS-,
(10 (liii 1,10/ 1k' 600 corros 1' vagões foi 'a do

11- AS jÓ não roosidrr~ iropi'eslavi'is, pelo tempo CIII
(1111' Islão,il oi'tonalns: so	 pl'1oviol((1e1145 ui'giiilcs iã:	 urdI!
'110110-,	 1 I lii'i'i 1 ((10' nh'iiIfls eoiidiçõo'-.

•\ 110111' 11(iiiili1( lerá 11111 papel0 	 ilI'J)uI'tlOflI jSji!iO na viação
di	 lroi-i (1(101 » qui , ('lIV(.'I'('IIL conclui Ias a	 ligações 1llle1'ILa'
('III	 i(i( u iIillo(IIlI.	 I'iiiii'	 (]iI(' ('''II\(''	 tt'riro j iiaila 11

.J l 'ilI'. 11'(ulI'.	III liiiii:. iio ('(liii a	 .','"aI tt'('sIel'o, etc. Ni'sa ucca-
« 1114' 1,1001 (III'. ;/,Iirofe.	 (l//l('i(o/lS situo tanibeiii inihispmsavo'is

(/"/0.. i/oX 0/' /(if'f4(((i)IiL'((5 que ad ualilii'nl e proponh o . Mesulo
III rI;iu-ol1I 11i 41	 'uil 'III ir do , fe'ero'ii'o	 tIo' 1920. í.t5'_ Iii'l'\i'-

1/4 . /u,,,,eIi,'at, tjii;tuto se diz:
« \ (-1101,1	 diviiiiiiii eito sei'çíii's di' 5l'i'V çí oh' bromo-

2', o	 ]'i'curul-»'.	 '101;l nina dessas secções. unifoinu-
LII' li- i'(fldi(O'o'"	 'iliii iL'iIS (II'	 noto a effectuai' ini']h,oi' co au'o-
'ill'u'uIi'o do lnt-i;udo- iiiroIoi'('», sendo essas Secções 11Ü1(,(1U5

/,0l l( Io,',flhllIj('OIS. c,11veItil'nIí'lllO'ille appal'ethlIlIS
111111 ii l'\t'''u:;l	 li' p('Eur,'t(:e;	 'i'pai'a2S.>

'I'd1id( ffil(' ;o'IIililoe'iII(', colil (I 	 ole milar t5o avul-
1 li'-p:'y.u'- cílil 1t' ,/(',loi'/pS ,,f[i'i,o. i''tiiti	 11111k' 11111 8 1)1) 11 -

liii 0,0 Ii' o f11:- i' a t'''- o1i'po'iilus 01,' 1O('(')IUOI iI'a,. para (1UC
4'!!'.	 ['('--11111 i'.ol'-n'r\'dt' o tuil'ria1: ruas quando tivermos de

-o ir lI' oIue /,' .'	 ,/f(f(((O'(, (Io'',enIo. VI'! irai' CSi,'5 €'leineiitos
'llI	 imo, ;I'	 lO a' ofI'icina'. Essi' pi'oeedimeiilco ,l1'i (I

l'.o',''(ii' Ii'',)', tl1IiIlillii 1O(l(.l'iZlI(, l)1'l-) derreto ri.	 1 11.77. ii
4 . 01(11 o!.' tio:', a u'iliiiiçi'1l iii' Algumas IilaclliIas-i ' el'ralnL'II-

IS	 II	 ('4 '111h	 4105 (/4 lI000/dS o/fo"i000is
0111	 4' coiiveiti('nle desp€'ndr'i' neste inu-

l)lI'(IlU O • O((1 ('Oiflhi(S ('1)1(1 ('5511 rojist r'ucçÕo: iitu,"l i'art'nius ('III
(Iii quioI 4 ni v O oh' agniarlar a oppo/'(flIOOdif(/e (1es(0 (('40-

/i'oil''r'f	 lundu 5 companhia os recursos iIect'sSitI'ios pala 11
II,	 ))00('I'i11I	 loIlrLi(k,	 (lo'spdn(Io'Ililu	 mtutu	 iii' 1101'

1)1111! Ii. O O'l(lj ,II'L11111(lf 	 (is	 liii loiros 1 titilicos em ilisi allaçõo's
sr'So lito)- lII('SilI(f di'piis ii' C0iI't1't1iolht 	 115 oo'tond's ooffi_

O O 00(5
1911(01(0 (pa , ('01 1(4(111!'	 ls gi'aiiiles, ('fficl1la	 sejam ('ff0:'-.

'41001-1' 4'. s,'iiili'	 ser\	 'os:

- ()iii' ;I 	 11111 oflicilia do P'(ip('!'i seja i'esí'i'vala 1111111
10 ('O') '(0001° d'. '. 'Ul'I'C,'Ç fIO' /)(issll(/'(r(OS. luo'lhoi'audu-s('UII'1 Pli('0

(til" SojO ailluit'ido liii! gI'IIpO 1,t 1'OotOI'l's "I)io-
1	 01 II . 0. i'allo u'IIL, (''01 lds (0,7 acee.sorios. canaliza-
elo. ; oSo o,l'ni!o	 esse' irllic'i'ainentt's c'xi'edc'i' ok'

.'0O:'°(H'5oO(O	 filizi,filos (OfloS LlC i.ihi

- •\t1i'o\ o'iloi 11- (iIt'i('Iir1	 ok ,ll'001h-Ci l 't1 para a l'elaI'açi(l
4h' 5 ii1lo' de Ii0'rCadf O i'!aS, C0'iIS4'l'Va l,lOil,-sC a]li 0	 111 IOI'Os- "1 Ole-

iJ)'liltIiIlP45, 1' I(to']lII't'1LIllli-S' tlOilllii' .iil a ser1'a1'ia,ii	 ('I'Lit'-
lo-o!''. ot 'iro toh'nl o a oh'sp'zii &'i' sujo'i'iur a 300U00$01110	 lre-
.tll'T(l,S ('1111105	 9 , ('515	 o 1	 -:

-\Ii ,o'i-íio c0ffl'0'rV',101í1 ri-. instllllações -de fei'rai'ia-callei-
-no ria e parte dir offirina iila('ai(ica indispensavel ao serviço de
'L'11i'10, iIi('lllSivO' 0 fl1lV' tino' para rtdas (te carros, tilt una-.
lo ('1110' L'Il('Oil ineiiílao It

- c:'i o'iiei;Õo do , qual '00 I lvItusifo z de locomotivas, do
(tj l 4' jiilji'a,Ioi III, (1e5('IllIoi II. 6. situados; 4'?'

ri  (aloru1a ;rlalija);
eia Àhao unhas '	 • -
(01 hi1if	

1	 1 1

4°, cio Pnt'nguast.

e a lIli000S (lo.' ('01151 t'uCçilo ti I'genie, e OS outros (10(15 l'tit tira lilelit o',
a saber

3°. liii J)011tO iut€'i'nieoiioo culpe 140111 Jesus (( Ti'c'lIledltI
/°. em Ent i'oncatnent (1 (1 I'IIPI'L)
Posteriormente serão determinadas as outras officinas e

abrigos, do' accôt'do ('uni o do'senvolv i incuto otu 1 t'a fego . Es ,es
ah i'igos. que terão ad ualn teu! e capacidade para quatro loi'iiiu-
1 !'vos e ttoi'niitou'io la pa o pessoal da tracção, tlereiii so'r lo-
ratho is Io' (urdo a serem auigmentaolos para doze 1ocomoti-as, ii
l r ! - oiou'çS o o das necessidades do ti'a fego

O ooi'çatnr'nto dos obus abrigos mais urgento não (leve
exccrlei' de 1 .10:o00.15000  (cent) e quai'ent a('(nt o de réis'

-Na organizarão oitos serviços que ora i0u'oPí')i1l. pr('etlo'ei
(liMtrilHiiI' as loo'oruiotivas lo' 1110)61 equitativo pelos (EifferelIt('s
ilepos il (os, e o resultado foi o -seguinte:

(Jrga;liaeiio dos Çerriços (11' troceoio (lI 11or1(IC JJ((!(j(tOf.
/,'j1oio ('(001,5	 300 loo'omo',livas

1 -- J)e»osi7o (lo) Bahia - To'i'S a seu cargo- as TI 01010011-
vas que lia fegalo IIOS seguinlo's linhas:

1 ii elO ('li'OS
1-4a]ija-\ltoíhi lia' 	 ............................ 1 23, i:ioo
:OluOhl Cuiopi'iola_i»i . J'o'lix ........................1 19.578
Coneeição-li'ai'S	 ................................	 ff3668

3:16.376

Si	 to'oi' eons!i'uiida	 a ligação	 oTe	 8. Felix-Nazau'el li,	 teremos
ole	 angeio'nlai' 65	 ki-loiueli'os

A	 ('Sse	 di'posi lo	 competirão	 as or'quenas	 1 ,4'! oai'iorão's	 d1'
'47.!ni's. '13 'o.	 coi'n'í'pondenl es	 aos	 336.loos.376, o'	 mais	 as	 que
forem	 necesarias para	 a	 ligação Naz',oro!li, 	 o	 que	 dará	 um
total	 de	 511	lrocornot 1 vas .	 -

11 - 10'roosilus de Alatjoioo/uos - (ouoi,iute a	 eS!e deposito
a	 o'(!o'eu'vaçflo	 das	 locomotivas	 qIu' Lu'ate-gam	 nas	 segui roles

,E'iIoiin't i'os

1\1hOgi'Iifllias-'ríiiib(S	•1	 .	 ............. . .......... ..-
..	 ..........................

Aia(1oinloa'-IicnIfi-iIl	 ........................... 105,Oo)(I
Ala(1uinh11o . -Bni rroiitieni	 .. 	 ............ . ........	 110993 

O (9U' dorl'e-poiu(le a 48,loc .289.

111 - 1)eposi,Ico de Ao'oeajo'i - Esto fICllOSi!(O, já construido,
nec'essit arú de pNf-utencs mo'lhorainr'ntos, para at tend'u' ao
LiPSeflvOlVilllCfltO fui uro, e (levo'rh'I cuidar da conservação tias
1 'colou! ios cm 1 i'afego nas linhas abaixo

I'iI1S.

flai'i'at'ã o - Ai'aeajú ................................170.0(10
A1'a('lnj I I - Pi'oioi'iíu .................................13 4,893

30 'o .89:1
loc.	 -

O que c'C(l'l'estjonite a 33.5:18.
. 2" 1'i'io6o este deposito terá mais 320 kilOifletl'Os. o

que 'coi'rdponde a um, auginen!o de '12,800, correspondente a
i'ai'oial 'dl' Siul'mboí, o que perfaz um total d& 46 locomotivas.
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11C - Deposito (?C Bomfini - Deve attender ás repara- Assini, sendo, futurameilte de 	 O o numero	 lo locomotivas
vs das locomotivas em serviço nos seguintes trechos: da	 rol unta. de	 Calçada,	 deveremos	 projectar d€finit tanieiit

- pala 25 l i n has; penso, entretanto, que para o in'ijiciil o aul tUt
hins. elia não iev	 ser construída com mais d o-10 tubas, que serao

auginentaias á proporção das necessidades.
Benm_—	 \1agoinba	 ................................ E' ni'cessario, pois, que lia escolha (19 lerei .ejam prcrs-
Bomlim	 - .Joazeiro................................. 13 l,0 tos Os íU1ui'0s desenvolvimentos, afiia dc- não 	 ucccdco', o qu
Borefim	 -- .I'rançà..... ........................... ...l8l,l,(j J~ w~ observando em Ao'ncajá.

468,43(1
'

onfire se vê do desenho is. 6, o	 lispositivl:' que mucoin
1v' 50 ('i)n1)Oi'á (lo	 um girador do18u400 de 	 liamf'tro;LUna l'I'-

o que corp 'sl)ondc a 51,528 1 iiiidi. que IIO momento ac tual deve	 ler dez linhas; uma i lIS-
1 aliacan para retirar rodas de lueomot ivas ; uua 	 ti ir una i'

V .. Deposito de J7(jwssú .. Altenilerá á conservaçãou ni'jJa de	 guindaste de 13 tona em um vã.'tIr i6iii.00, l)ii'I(
tias locomotivas que trafegam nas linhas abaixo: íicaro	 situadas	 as	 macliinas	 de	 M'rviçl)s	 ueni	 pesados;	 a.,

hmm instaliação	 de	 força,	 que	 deverá	 ser	 serviia	 Pelo	 nmsiun,
guindaste;	 um	 pequeno	 alinoxau'ifaio; 	 quarto	 tio	 ielTain'll-

Paraguasu - França................................. 170,37;, las,	 te.
Paraguasui - Queimadinhas ......................... 80,590 Nu serviço externo devemos 	 ter duas valas rara liIllJUït
Paraguasú - S. Felix ............................ ....162,900 e revista lias locomotivas.

Por economia,	 presont eined e, einquunt , c' serviço 	 t

queno, as linhas da rotunda imitem ficar sem valas, sento a.
lüc a revista feita nas duas valas externas, bem cimo a limpeza.

o que corresi)onde a o serviço do lubrificantes e estopa, etc., haverá uni
- deposito com reservatoi'ios para uivos e bombas typo BO\V50I.

No .)o perodo terem	 isos ma 88,.í00	 correspondentes	 ao (3)ln() já disse, os depositos mais iirgeiite 	 5H' os	 la Lei-
loa. cada o Pcnogpiassuí, Para cada um deRas	 IevcIacs eilcolnnlaii-

morro do Cliapi • o, o que exigirá mais 3,536, ou um total geral Ilul	 as	 seguintes	 macliinas-ferraiiiejitas
loc. Relação da.s xn-achinas-f'ri'anientas para urna rotunda

de 1010. estrada de ferro de bitola (te lm,00:
1'! - l)eposito o" Queimadinhas - Compete-lhe a -cen-

.servaçãu das locomotivas cm trafe go nos seguintes percursos:

Queimaiinlia - Abrigo ............................. .125,000
Queima- linhas - Itiachão...........................,- 	 170,000

293,000

o que correpuaute a 20,550,-

\j 2 jioriedo terá a auginento de 270 kilonietro, de Ria-
loc.	 loc.

chão a Bacia, ou mais -10,800, ou uni total de 31.350.
VI! - Deposito de Rant Jesus - l)everá ser cdiíícado

quando aiii vOgar a construcção da linha, para attcnctev aos
trechos seguintes.,

!oni .Je.sus - Queiin-adiiulias ....... . ................. 	 125,097
nn Jesus,— &ariiulianlia .............................	 326,500

-'i52.t07
loc.

que corresponde a 28.88(5.
VJ[J - f)ejoasi(o de 'J'icsueoktt — Ali enderá ás locomotivas

1raho na linha.
Ki ns.

Trm.eiia1 - Rins, Ji',u, ..............................-	 327,000
lia.

o que corr'pende lambem a 26,070.

Na mi a couistrucçiiu deverá ser examinada a cbnveiuicncia
. Si-!' i'.hi ficailo 11) cumt ri) 1) 1 i'ecii,j, visto que se pensa em
alterar li2açãii da Unha Bahia e Minas foi Tm'emedal, a l)O
ISSO tãài lia vantagni Ohn coliocar-se o deposito mio cxl mImo.

.-iiita 1	 lC)5 lo e,'nsi-,l,rar um dpoi(n pala a linha
Nazameu tu, caso seja rila encampada, ('1)10) prv( o contracto,

Deposito de locomotivas

(D'salto II. 6)

TJrnn instal]açãn dc pequenas offleinas que porro ii tu' fazei'
volt ar a locomotiva ao s erviço no menor l'saço tio 1 eiuipo,
contribuirá para o baia t eameiito do custo dos trans!) (ri es.
Para isso. o deposito deve estar provido do mnacliinas-femi'a-
montas modernas, e de uni guindaste capaz Je levantar as
peças mais pesadas que devni suffrei'. reparação.

Coinniwnente, o Deposito de, Locomoliras, aI i m lias valas
de Ji;npi'za, tem ires valas para as . i'eparaçes, ficando uma
sempre livro para as rparaçães urgentes, sendo as entras
duas msei'ia'tas para as reparações mais demorarias,

Xá geral. a rapacirhude lia rotunda i .leterminalla para a
d miunfler, Je JOÇOMOtiN gs cxistcnte Um secção que alia
Jee ServL..

Espccifi'oiões

1. 1 plaina com dons cabeçotes, 30' X 3(" :< 8'.
2. 1 uma macliina 38''--íï', $ida lleat Btng sumI!

	

:3.	 3 1 olmo, 17", Engirue latiu, oJuatl'l pés.
1 torno, 25", talhe, seis pés.

5. 1 uma maciiina de fumai', qu,atu'u u. Balial Pm'iil,
6. 2 duas inachina5 de furar, 28 pés, Ve'tiuu! LIrili
7. 1 unia machina, Tliruat Pitacli = 2-'i'' . 	 -

	

$ .	 1 ama macimina Tliroat íliear

	

9.	 1 tona machina, 18, Slol 1 'e.
10.- 2 dous appareihos completos, 20 )< 2" 1,2', Eniv

-	 wlieel.
11	 1 uma l-rcnsa, «l3uctiing Pm'ess»

	

1'.,	 1 mis a h)1 larel tio 4Vrt. teci	 aiit	 Di'mi	 grinderD,	 de

1 urna mnachina, 20", Shiper. 	 -
1 unia machina «Universal Mihting MacIsiic.	 -

	

13.	 1 uma serra, Power llaei- Saw.
6, 4 forjas Dov-Draf, Bufl'aij Cy., type TeR, eowpt'tas,

como ventilador e exaustor e eh;itniné, de 10,00
de altura e tubulação para. assentrunento.

	

17.	 4 bigornas- de 500 libra, pala l'oujas.

	

IS.	 1 machina Landis, pata ata .i'rachai' po-cas e paua[us's
até 2".

	

tt) .	 -1 maeh i na - Landis, vaia a tairacima r erucananlc'imtos, III
2" de dianietro.

	

20..	 2 Jous inartellos, Bradley liaminem', °nic uru de 1 (4)
h ilogrammas e mml me 'ic 200 kii'_-r-emmas

21 .. 12 doze tornos paralielus de baumeada, ty10 Bulldu-, Ou
corrediça, 7" x 7".

	

22.	 1 appau'elho para tornear ryiindros de kccmot \-as la,
bitola de 1 mii 3 O0 até 20' de iliameru, movio por
motor de ar d'-Iuuupiinuido que deve ser fornecido

	

22..	 .1 aj-pai'elho para aplainar valvulas de	 locomotivas,
(Slide Valve) , 18'', aevionàlo por :not''r de a;-
eomçri unido- que deve .'r formiccitk'.

Um desempeno, etc -9' ', :30",
1 uni nppareltuo para r egular a clitrbuiç'o Ias ioeo-

motivas da ;)ih oh a	 c l,i 3 OiJ,	 loca ot iva	 i'a Ivo
-Setting, movido- p	 uumotom' eleu rOuupriililo.

	

2.	 f escala graduada, Starr't. giaduateci - Lei21 8t ia huhit.
E'iges.	 -	 -	 -

	

27.	 6 crinuhasso-s, s&'iid,m Ires para nielidas ~rim e [n'e.
-	 para medidas externas das diiT11Lts 9", li"

e 20.	 -	 --

	

2$.	 4 compassos de centro, -1", 6'l, 8" o 10". -	 -
	20. 	 1 ciiull comi	 dt, nial-cima ruiu tuda	 as	 leira—

incutas,'-',	 -	 -•.	 ,.	 --

	

:uo.	 1 avu l a r io duplo 'lo LeIta 'la amante para- juttrto - de 4-ei'-

	

- - jamentas, de 311m,2() x 2ni3O1) x 1 re.00,	 u' ruiu
as - diniensões de 0;om,23 dl! anum e um, iS dd

-	 -	 largura.	 -	 -	 -
30, - 1 aminario para ferramentas. (Cutier er...-

	

32,	 .1 rumar/o para brocas. machos
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-. 1ItflL('ixa	 (onh11(tla.	 Sel. ii.	 100	 T)Oubk 	 Dia SeriONVI 11 tsE 	numero. de reparações representará 801	 (i't	 exis.
Ilates.	 pag.	 140, cat.	 n.	 11,	 Pratt Wil iíncy. teiiia de Iocuin1 i as (no nlaximo 200)

1	 caiR	 couhiiiela.	 Siandai	 ltcm(l	 lieaitiers,	 lisi	 411,
at	 '.

1	 (ll'Ci iiial	 gities	 \iastor	 \ie'Iiínío'	 . 7' P.\111'E

iG. 1	 IIIII	 (0111(1	 1)(Ii'a	 iX0s	 (ir'	 taii'i	 Jo	 bitola,	 cio	 lO.
1	 i.iii	 1(11110	 mii	 n	 'nu	 id	 i	 d	 IOIÁI1IlOII-para	 si

L\n 1i	 M V1IIAS 1\S1 \rr \ço1 SEI rRncMrvrs r\1s'1LrTs

a	 e car7n	 do liii da	 d	 n,Q0,	 com	 todos os F. IN1)iç.\Ao DO MEIO DE AIROVE1TAL-.\s EM AS -NOVAS .01'J'I-

a i 'iFelioa rnont os. (. IN A S.	 -

3.
-

1	 lima	 lizeá	 iXUS	 :ld	 0(11105 o	 locomotivas.
4j0	 jon'	 aios	 de	 lui:oiiwl ivas e carros	 de1)1- oífieiiias	

u cmos	 as	 niacliinas-fcrramenças	 tias	 flf1wentvs
tola	 iii'	 tm00 .

li, 3 ~waRUSQ paca	 obus	 1t1rificantes, rio 3m400 T	 Offivimis de CoIfiula - A planta, di'soniio unifloro 8
ni.,I(y	 1111.00,	 syt unia	 Ho'i'ser.	 providos ti	 ti disliositivo uns peqioi?iss mias e imperfeitos otricinas do

- rada	 ((lo	 ubo	 flua	 tiiiniiia	 (?,it	 1	 e	 d 0 	 dispru,iti\o Calçada.

u''41'eiat	 fl(1I1,	 (i5('ULI	 (105	 ()lO,	 ele. c di] lelo	 ums	 Com 'c.xeopçíio do	 abrigoimra rau'ríis, til-
14 1 . (0.	 tola	 de'	 lio,OO.1	 iiadoi'	 ii'	 no	 1	 iu

-
Ilnaliielite	 (oliSiiUItii	 m	 ssimi.	 acha-se	 fio	 Peas	 colIiIieios	 1111'-

capaz	 rio	 '((ppflri ai' 	 tieniTiol i''is	 eoni	 um	 peso 1CCCI(iluu	 iflOSilin	 uic'iniul iç3r .
to 1,11	 ci'.	 130	 lunuladas. p e q uenas ofhiiiis COiiiP0ii1-SP	 de um ediFício, em

•Iu? . 1	 ap(a rel1iii	 Ilam	 ardar	 i'uita	 rio	 locomotivas. Intiitiu	 lililcu	 c.1aclm	 moio	 estilo	 insíaiiaijas	 as	 m;ic'iiinas-fe.rra-
li 1	 1.111110	 -ti	 iI'i	 ii ((0	 1H!	 1	 ('11111	 Id III	 ('1	 15	 Iuiieiii1'i 1111 niáls.	 irín	 1110Ii	 í1ui	 i.	 (lo	 uma	 COTIU III	 muito	 minpe'ttctt

coou	 bons cariotíSos cio SOu'	 iüiib	 cala	 um. paia	 aluligo	 (U .,.1	 iíucunuinl.mvas.

40 lians	 di'	 flil(t'(i(0S	 i' i(	in~r	 ('(Ti	 co- P1!% a culisi PIiCi'mu (li) 	 )po,ti(0 (70 Ltironiotivas jiI01iuS10
l)U Iiiiii i	 O urra	 'lo	 10	 1 oiiacia.s	 cada	 macaco. 1 oliveniemil e	 que Seja	 adquirido	 mci	 leciono..

115. 1	 í011Ij'rosSlu('	 lo	 ai.	 buuiiuuiitiil,	 d 	 tius	 u;Jt1i1ilrÇu3 *
, pcip	 Jjj (115	 lo	 III'	 por	 iniiiiilo.	 Cdli	 i'0ci'i\aliuiiiiS •

c	 ali:icu' h li n s	 iiiI011!YuiitIC( i S	 0(11(1	 o	 S('i'vftfi	 de	 cal .. -

.45.
dviviros

i	 Pl Up oli	 tii	 inlnii	 Dii:so1,	 jiro2
. M	 macbiiiias	 ferri,minfas	 s5i> a	 soiiits

(liii.	 Ciulu	 eilariti p	('i('l(lIl'US,	 L'11(ii(.i I/.Lll(.11'',	 CIC

Pnia lii (11.11 ros :inis f)c 1 j g ~ cio oeo1,1o/ j-eu,( - lloinfint
?alr,uio 1 i(iS. ull'vumi(i-(iIril\iltar	 (15	 (li(il'ii11104 fu'1'11tl(li'flIfl'i

•1 1 NJSl('Il11-. i-u'ciTiinbu-su um Alagoinhas as nnuInnas. titiO viu'-
11111 pala a cuiiciul raoiio	 itoe!etu mi. 1 . 05. de 5 de abril cio

3	 X i 'OI-i'ilu i I1Cis Ioi-iuo para iea 	 (1	 cactos, ('iX( i s t(
.irnpo de iiotc'iui	 i)ies'l, tino iiovi'iii ,oni.inuiu ena Auo,00i'i.

i'tr:i vsfos &IuiIiS ilj]iOsjtiv(cs ilC\l'ili 50'' 	 enCOiiuflhucuOlUiJas
'111115 (II'	 í'i.iiiil r'	 (lOa'1! ivas-ti'iaro.onlas, laia cala uni uie1iu'

3 reeivat ti-los pai a obeos lubri Fieaiil es, de 33n 00 x
1111,50 x 1 ii,fl0. 5VS ('fii	 íOu"SlJi,	 pi'ovi los,

vada liii,. cii tinia 1ioiïitui Cvi ,i e do dispositivo
(laia uli'cnui'mi (1(15 01005. 410

1 gir(ill'i ii' 181110 de uliainotri. lofola do lm,Oi). ua
di Siippi)Har liii'oriit.ut.ivas cmii uni , peso total

li'	 130 1 (i(u'i,lfl'4
1 íliilli(i'011Ii(	 ti' (idl'ia(' 1 uilas cio boco'notivas.
1 giiiiiiI:tIu' i'lu'i ii'uu do l 	 iuineiaiIls, 00111	 iii'US	 car-

rolões de .5 Is. cada uni.
4 laivs de iililO(10'5 para livantai	 lo c omotivas	 foroa

tu' (o	 valia uro
1 u'inon 'ssum	 li	 a',	 liui'izunilll.	 d	 ilrins	 cyl iiiIii',

i .000 liii 0 .1 do ai' pc;i' iniflUto. ouro UCSC'iVilídl'iluS
e 0[itiaiP111lI5 j:iieuiicatior's, pala O SO1'ViÇo de cal-

grupo de rbnus ircíitic'es q] )iuil», cio 150, lii'.	 cada
uni, com giiailwes olecirico% caiialiiações, etc.

4 forjas, 1 ((('lvii 1P-aí  lilit'ítiici 4y.. lypo )1F1, com-
1uliM. volli volli ffiador extianslor; chiaminn( do.

-IC;n.O; ube.
2 1'o 	 UPy iiaiiilir'1 ,	 i'iniiu uni de 103	 kiiiicrariiioas 11

otr i ' ibu' .'00 kilngiainnins.

i\ :-

	

P'1111('-	 1i((i('iliu((l5-FtirumutC1ll(is 	 seríj o	 escilhiulas	 r'i,iiri
51 fluiiltOii'5 iLi' ai' tii:tcs (illl('-ii(iiS, uioiio	 j á 	ubissi	 ;IfltOl'iOi'-

ueii li'
1'lu c u €'irlii. Si'.	 Pr.	 iiiiii'c'(i 1', iJiluu 01111 ('.5u'S elciricmtus

al (un,utiiiliia .E'i o 1',r,sile'i ir' 	 rrb't3 iiinict' oro liuni estado
as 2(1(1 lucruiOotiVliS (l

u
( , v i la 	 (j((aiidbo et iveimo fritas 115

(ansI 'miccC-rs do	 imcira período
u 'ju iui os

Aili)j j ltiIld(' il(i f ' ('(Id;] T)cjcv.ilii (b L(euiuiuu,/irnS possa re-
param' duas iciu 'n ir'] 1 vas i '(u'i isa til ;c'nt o. ah'cin das rcpat'aõcs
iiuii't'mit'i, secaji	 ('u.t;.ir(iilusti(tli(lalliui'iI!O

Elil (IbI:;t(la ............................	 21
.\IiiiiU;i(liiIS...................... 	 2-1

11;iu	 .\m 1(1(1,10 .......................... 	 21
3'ut u	 I5(Iicti;ui .......................... 	 21
Lo, l4at!iullaslfl'I................. ....... 	 21
.]i_1t( Eiiiui .l('$(IS ........................ 	 24

.........................	 24 -

.............,, .....	 lOS:.

I. Uno ]mia iuriti CIO ('aIPOS e kucomnuit ivas, rei iludo ultima-..
'iuiitl' di' .1 rruuiuuurp,	 -

1. ina1i Ii;i dcc 1m1111 ut 6 50 mil/in . Ai lii ia 000 ni/rn e d ianiot.t'c
'Li insa 051) 111/111.

1 dita Ii i i'((i ai ," 12 ni/to. Altura 250 mim.
1 iu'i'oiu ]iulu'(l(i'ii&i do. 2110 humo x 2".S00	 -	 -
1 101110 10(101 de 350 iWin x 2" 1 ,500. vi rido do Aran uai'y.
1 1 ijutautur uuuiljU) (liiIiquJ 35)) miuím > 300 m/m.
1 forja inamin1.
1 pai' íiu' c;u aluies de monLicu'ni, (lHe lüvantijrn ai ci 11,501),

O Cmli cii pae cIa ii' do 7 toneladas.
2 ti 11115 ini'ntadns ciii um eau'iïlõo.
1 icIiculuu tir' uiiuieti'O (lo 1"',(10 X 200 ru/m de' i'spossnra

() miolor existeuft, de 35 kv. porlenco (1 Gomnpnolu ia, bern
cinco uni 10110 novo de 157 m/m x P1,500.

.\s niic1iuuas antigas eStilO ('rfl meio estado o Silo de pomiu_a
effic.ienc ia.

li - Of(icincis do' PPuIp'ii - (Dosenito ri.- 9)
Ma u,i'íioi,ri CuJiIl(u'-S(' de Um cdi Cicio cie mnontagoni (B)

tinia caldu'h',i'ia (À), uma ferraria um eclificio para pintura,
(C)	 :\]n iiXni'ifacbu etc., mas 'esses edifícios necessitam do-
ninule,s r&'1ca1aões.

.13 ic(iicuJiir,s o nodo de aproveitai' esses rulitieiucs Cm -i1-
quanto não (mciii eiunstru idas as Grandes Offieivas.

*
* *

AS mnucionasfu'rramentns Silo as seguintes:

secção (IC lo(nr,s:

4 Ioinr-n para i-oulas (le locomotivas e carros, muito aniiUos.

1- du' :i',000 x 1 "'.900
1	 li'	 011 x -1 "'(00
1 de 3m 000 x 1.450.
1 do 2",500 x 1",360.	 -

3 tornos grandes, fluUito (infigos, sondo:

1 uir 5'".00 < 430 m/m.
-	 2 de 4".00 x 350 m/m.

O tornos mençim'es, muito usados, sendo:	 - -

-	 1 ult' 2"'.0í) x , 37() m/m.
1 ube 2 mM0 X 225 m/m.

--	 1 de 1.70 x 250 mil/mil.
1 de 1 "50 x 125 111/lO.
1 'tio V1 ,70 < 200 iu/in.
4 de (1'",O&) x 150 m/m.

4 linoucior coro ciii'so (li' 1,00 e fliCS(1 do 35ji--(4O0
2 1 o0iuuS ptliiulICi(1S. SCfluiO --um tle25O rci/rn e uutro de. bUO -

111/111	 ..........-

17

48.

19.

:53,

51.

MG.
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2 machinas de- aplainar, iuuit o antigas, sendo:
E do "4111000 x 730 mim.
E do 1n1,500 x 550 m/m.

maeliiuias te atarrachar parafusos, ambas de 1", com curso
te 100 mim.

2 machinas de jurar, com 100 brotas, tendo unia a mesa de
30 mim, e outra. de 600 m/m.

machina de contornar, com mesa de 600 m/m e curso de
7 lo) tu/ai.	 -

1 machina do .fri-'.ar, com ferramentas, ttJpO efl(if/O, tendo
1 m.00 x 350

prensa Itydraulica, antiga, para quatro toUela(laS
.Jreii sa para buchas, pressão 1.000 kilogrammos..
inacliina de furar, manual, inutilizada.

1 appaidliit lli[d.) para pedra de esmeril, de 300 m/m x
-	 >( 37 m/m.	 -.	 -

'Secção de caldeiseiros

1 ralo para chapas de 15 m/m, manual, de 1.800 de coniuri-
I tjj' ((fltifjO

denpeno circular (te 1 in,600 de diametro.
.- inacitina a vapor para fura 	 Cortar chapas, podendo fu-

rar ató 25 mini, e cortar até, 18 m/m.

Sccço de tr comprimido

1 eompri ,s'oi'. i)iid0 dar 2.000 litros por minuto.,
niaeh i nas de calafetar.,

1 dita tia ciaVmã)-
1. dita de furar.	 -

Seeço de ferraria

1 malho a vapor, antigo - Peso, 400 kilrgrammos
1 sitio ii,iitiflzaio-.
1 tnahinO de furar para o serviço de molas.,
1 Vel)tilti'i')l' inutilizado.

10 forjas do alvenaria, muito antigas.
A caldeira é de propriedade da companhia.

Sceçíío de serra,i'

1 J)alicoz tio Serraccular, sendo:
1 de 1 m,Ot'.	 -	 -
1 10 Oh) tu/til.
1 de SOl) m/m .

31 tatu nas de surras circulares
36 ditas 110 ditas verticaes.

1 engenho dc serra vertical, 700 ui/iu X 1 ni,200
1 1 anco te, serra de fila ruiu polia de 300 m/ui.
2 plainas para madeira.
1 gitin'lao ubre carro.
1 esmerii para amolar laminas de serra, com o diarnetro do

25) m/ro.
1 dito para amolar i'taval lias de plaina.-
1. dl para anodar ferramentas.

torno para madeira, 3111,00 x 400 mim

Secção de caso. de [orça

1 caldeira antiga. eu) »CSSIIIW estado.
1	 achuina fka,18. hP;-, 0111 anIl) estado.	 -

Pata substituir esta, a companhia montou uma semi-fa
de 50 HP.	 -	 -- -.

Sccço de - IumidiCliu -

- Afim de reunir viii um só ponto a secção do fumn4'aa
toda a &trnia, a cuini,aflhi ia está or-a nzanda vin Periperi a
rep('et iva uft'icina_ - Esse servir,, pície con(inua.t' cli,, está,
.'It.ó a cOt1s'iruea') das grandes officinas, pois que essa fundi-
ção Já lIrO I l m iziui .176 toneladas de peças em 11)23.

A i ttI aliaõu consta do segmi iate:
1 frnu do fmmii'liõde ferro (11 sitias t.ollelas,1a3.
1 li[., ídi'ni, -l'm de unia tonelada. 	 -	 -
2 maciiiva-s xÃo - moidut'' já enconimuendadas i'r cinta das-	 - 'J,'tlt(IC	 o!! iciflaS.	 -
1 gtmimilastc manual radial de cinco toneladas e cota um raio

lo 4in.500. -	 -	 -
-- - Na eiil inibi das 'officinas de Periperi existe um guindaste

eonsrui.lo com trilhos vItais, onde furiccionumti Ires talhas,
sen:to muna 'lo seis tons., outra de nove tons., e a ult imija sie 12.

Para a ufi feira de fundição, faia Iilfl ventilador a uma
c.Fm'fo.	 ,	 -	 --	 -

- As inaciuinas-fr'ametilas sõo de typos muito antiqo' e de
psEYlt]Ona efficiemicja: u .s,utretapto, corno nues.iida s'te ecs,ilomnia,
prupm.mz 1ft.lO sejam aprovemr .das nOS w'posi(os de locomotivas.'-

111 - O[ficinas de Aramory' .-- O í1eenho n. 10 ih% a
planta dessas ufficinas. 	 -

Nestas ofíicinas só o edicifio das ol'ficinas mecanicas, a
officina de serraria, o novo edifício dos'motorcs "Diesel" e
almoxarifado que tecto algum yalor.

Os restantes são barracões li ge iros que poderão- ser apro
ycífados pata as pequenas reparações de vagões.

Alni das maolnnas-ferranieiil as ultimamente encuilmnieli-
.dads por conta das grandes offíeiias (rlaçõo' junta ao pro-
cesso), existem as abaixo indiemlas:

Secção de lo,'muz

1 do 4,00 x 350	 Til/111;
1 dc' fm',OO x 260 m/11);
1 de 3°,20 X 450 m/m:
1 dc 2',50 x 325 . ru/m:
1 de 2,50 x 260.	mim;
1 de, 2,'50 x .?25	 tu/tu;
1 i lo	 2`,00 x 350- m/to;
1 de	 2".0() x 323 m/m:

.1 ile	 2`,00 X 260 muito:
1 de 2`,00 x 225 01/miE
1 de, 2,00 x 190	 iui/mn:	 -

'ide 1,40 x 225 m/m:
1 de	 1" 1 10 x 325 ai/tu;
1 til,,	1 ',10 X 185 mito.

3 m uachinas de parafusos, sendo

1 do Si) m/m	 Curso 400 m/in,
-J  de 25 moiro	 Curso íOO m/mo;
1 fie 25 mn/ni - - Gursu 300 fluiu

5- limadores mecanicos sento

.1 'lo 750 m/m X 500 m/m;
1 tio 550 mim X 380 m/m:
1 ile 500 m/m X . 380 mim;
1 de 400 mn/mn X $00 m/m;
1 de, 400 m/m x 300 m/m.

6 tornos pala rodas de locomotivas e carros, sendo

1 te 2".700 x 700 111/11),

	

 de 2',500 X 850 11)/111;
- 1 te 2",400 x - 750 m/m; 	 -

1 o te 2m,400 x 700 J))/m
1 dt 2"1,000 x 950 m/m (cse está dcmonIai,t
1 t J  21,000 x 550 m/mO.	 -

3 ' plainas inecanicas sendo:	 -

1 de 3m,600 x 800 rn/mn; -
1 lie, 1".$00 x 650 m/n1
1 de 1',600 x 650 m/m.

maciminas de contornar, uma com diarnetr'o de xuies
de 630 mim e a outra. de 550 m/m.

-í inachinas de furar, sendo

-1 de siiairtetro de m°sa de 1.10 x 1,00'
1 dl) diarilet ro de mesa de 1 00 x 750 miro:

iti lia me ti-o cl e mesa 1' 600 1 o/ai;
1 de diametrn de mesa de 500 mo/ro.

- 2, prensas lmydraulicas para eixos (10 carro e hocomno? iv
- Pressão. 200 tctneiadas. 	 -	 -

lei
- 1 bomba iiydraulmca manual, para exJet-irruciltar cal--

dera 	 -	 -
1 ap iiarel l to manual para tornear cylíndros .	 -
2 ap l)am'ci lues de csmns't-il, ih i pifis, para arí!ar lei-ia-

montas.	 -.
1 ir'holu de 1",00 x 200 rn/nT. 	 -

Secção de calde;'rchos e fem-rcio.

-

1 rimacisina de furar nJiS 25 m/m, e mesa cio 5O ai/m.
- 1 dita de furar chapas aI & 25 m/mn

-	 1 si da de cortar chapas ai	 15 muni. -
'1 i-ólo pala vii ar chapas it ó 15 in/in. com um coinpri— -

UleilIl) tio 2°.00.	 -
1 1(110 Ou' virar chapas - eylinJt'	 te 3m, 'o, c1cinont.ar1o_	 -
1 forno para aq uecer aros-. - - - - 	 -	 - --
6 forjas tio 1 ,200 - 	 --1 "',OO,O .'	 -.	 -	 - - -

ditas em itihs -estalo O 1.200. x 90..
-4 inacluina- de furar, ar
1 dita de rebitar,. icls'ni isis'jsi. -- - 	 :	 -	 -
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1 ei nipremr de ar, pequeno
2	 eiii ilalotes
2 locomoveis, sendo uni desnionlado, iiiIo de Titnh, de

12 hP.
2 iarlehhus a vapor, sendo 1 de 500 iil s i. e culPo iil--

cessila de ieparacio.	 -
1 iiiaeiiina 01e estampar, IUpo	 iiiJo.
4 forjas Opta, de I",00 x 2,00.

Secçiii de si,'..iria

3 serras 'veiticaes.
1 niachiiia de furar madeira af6 •iO in/m - mesa d

500 ni/ni x 500 m/11).
1 idaiia para madeira até 'tOO ji/ni de lave-tira.
2 plainas de quatro taces
1 inareeneirci univcial
5 serias circulares, sendo:

J de 850 mira;
1 de 050 um/ia;
3 te !aiiminas iiii 1$ iplas

2 serras do fita, sendo uma de nwsa ile, 750 nh/ni x
'	 7:30 fluam, e outra de mesa de 1.100 x i ",OSU, lei) oio
1c51)ectivamuucnt e, polias de 170 tu/nu e 025 nu/lO.

1 mnacli lua ele respigar (desmuuum ml ada
1 lanco de serra.
1 aliam rei tio de esmeril para amolar serras ver 1 icae
3 1. viu os para madeira,e ira, sem ido

1 de i:io mn/m;
4 mie 225 mim/tu;
1 de 300 mim/ia.

1 apparetlm) pari4 rebolo.

nua de f'i,'i,t

1 locomovei, :;o u, pie lilfk irirritina
1 1 urhiima iiymlramihica, (ine mmci uainieimft sú sive para o

ahastecinmmmio (e aguma
1 hiumha para torumeeimmumml o li' agita
E iuuttr de 120 hP, pemtenem'mmir 'm cmumpuimia,' utilizando

Ou)o cailciu as duas antigas I)ll1ujy
1 inmI,or. F't) 11 1 1, parti a serrar,
2 cttlmli'ii'tis para esse ihiol b.)L'

	

Socç1i4P vir	 li 1h III

1 inachina lava am alt 1 I)I'il';tS.
1	 (lia tmthrmt lim par, inutimmal.
1 guindaste radial de 5 mn,00

.Sercviu dc [utmi7o

1 fviimmo pequeno iam fui).
1 ditii	 li i i , a 4ileii, }ia ia	 iurommze.
1 mmi o mh rt 1 ik em ia prcimarmm r a Leira cc fi um o li
L PCIUCIItL Osi mula.

! 1' - ([(j(,ip.,s ole .4ivmei,jú	 i)cscnlmo a. II)

Estas	 Iliiimms sã	 as miteihmotes da Itdc ltmthmiamua.
Elias leni una limi oflicimia de reparação tio locimuud

as, mmmmma rui umida. unia sirmaria, unia ioumia lunlirã, tulmm;t
calo lei raria e imirtrimu, mkliImllxOmitm.ull) e tmiiia cobri tatu mmli lura-
mmmcmii'' feita tara as pt'queim.us me l )a u itl:õts	 (tu vmmgvs

lttmeti já disse, si não (Ora a mimá 1>sieão da riO munia 421 a
má esvolha lias iuimuehimias-terrmumumenies essas ul 'fieimuts striamum
Ulim Cs(lieii(J j lJr) DCpiitio ele LhOtIIOIiL'(t.

_\s mmmc hiuns fetiammmentas são as seguintes.Lis

Cri vm vim	 / o iiq

3 calitirtus "tl,ine".
i gui 1)0 rice( roemueo \\'el imugt mm imuiu, 2 muI um'	 02 1v -

25m) volfç.
1 l.'011191i'55ll' fie tIl - Bmmry ()mI)pressor - Cii)aCid;idC dc

10.000 litros ,ur iiiiuummto.

Secção dc vçjosfvivloi'cs

1 prensa liydrauiica.
4 iiiacaris de co humana para lcvaiii ar locomimul ivas - altura

1u450; capacidade, 7 toneladas.

Secção de torn os

1 apj iii mel tio "Ummd.umvood" para tornear pinos.
1 i1(pmlrel11) do esinevil para aiiiohmi' íerranienLa
1 niimriuna tio rnlmrmmmur 920 um/ia de (iamne(Co.
1 rmlgelmlmr) de lurar radial - lnm,30.
'Edito, iderilvcrl leal -. 750 ni/m.
1 dito, miem	 siusitive".
1 guindmusti' nianumal mie 500 kilogramnmruos.
1 dito 1 , 11 ,efrico 411, 10 iimeiadts.
1 1 iuuuador mnrcmummicu de 1.600 x 220 10/01.
2V nuaciuimmmis dos aiarrachau, sendo unia de 760 mn/m e 6nfra

dos 380 mim/mim.
i ituimun grafite, moisa de 5111,00 0.90, C)mii Ires pnmta-fr-

manieaI. ",F' tinia inuichina de ilimnensões cxaggcra-.
ias i'na eta offjciiia)

1 pmoua bivli'tmmuijiti puma eixos de 1Úouuiot ivas e catros —
300 toneladas.

1 seria parti ferro e iço - 610 mui/ia.
1 irmuo reviver Nus J1muiemul -- :150 mim 	 230 mui/mim.
1 dito Piou - \Villmerry - 21im.700 >< 210 fluiu.
E dilo Nflcs Brmmueuut, 2un,600	 < 320 mui/ai.
1	 liii Imoruzuutmmt N. 8. 1 mum.60t) \V 630 111/111.
1 ilibo para eixos mie ijeoiuiolivas e de carros, N .

2mn,500 x 270 mil/mui.
dili) toma mulas ilemiu, kl!mbm.N N . II. -- 21iu,000 >< 651) m/mn.
ilPo grani'. N, B. - 3miu.100 x 190 nu/mim.

1 dílo \'Oltmuul, N. Ti. mumesmi de 1 mim.50. comi itimas íemmaiumentas.
1 ido, lv i , ) ammiiga \ imito li , \umhnaumy - 1n L200 >( 1110 mm)/n).
1 hiunaIr mmmod?rmuo, curso 260 mim/lO e lmumgmmra. mie 1 muu.700

Sieruu de /ir,i'm e ctbJii:muit

1 iii para virar ehmapmms. 1 ty] bilros - 3m,1 (10 < 150 ai/ia.
1 mppn rI luo pa ra 1 immipar 1 ubis lo rali i mii para 1 imanictru

ImutíXi 11) 1' 100 ra/nu.
1 dilo (ama mqhm'e ir OPus.
4 inmj:ms. a riem, iiiiimmiei ro. 1111,3W, mmiihfic;mlas actutmimumcmit

jara 0 czumvitm.
1 nuatilio lunemumnai mcl) 1' 12'. 	 i3ç, 1.100 libras.
1 muimurimimua di' furar e Corlar rhiumirus
3 Offia para criar lulas de miimliimum.
1 fmml(o litura aquecer itmhos do eaii'iu'a.

mm rimimma temrmu caibam' 1 nimis de eatiiium.
1 ijim pala virar chapas, 111 1,900 X 10) 1111111.

Serão mie [tuilívio

1 ;imii'elOb' de Laiiimuimo
1 iui,iiiili	 t	 mmg'rimmmugiii letra 200) (lias
1	 i;mimimmll;t	 mulítmmmma 1.
1 1 imiha lo ohm cmii.
'1 luuilrm 1,ama berro - 2 tonelada-.
1 gim imliasiuu m'mmlitui para 2 tuucltmdas
1 rltoiu imuplo li) esimueril - litmmmlcl.i) 161) m/m.
1 \ mui ilair tir pressão intra mus loi'mts
1	 liii	 ibium fuam'tl o toummm tio fmmmuh'ãi.
1 fumam lhama fuuilim' lnuuze, emmllr'g'tuIitm oi'im comii[ust ivel.

.ccção (e SCI'I'mm,ii

1 nppnr'l luo de an .,olar serras do Ma Ci 011 esmeril do 200
InilinieIros por 15 mn/uu.

1 dilo mura ;imndmur ...um	 tomo rim''> de 750 m 1 n ,e e$-
mmmril lo 350 mui/mim x 30 mil/mim.

1 liliuimmti do , M" >< 2 í".
1 offia ti' " )< 12".
1 muincliimimm	 desbasiar li' 26" x 12'.,
1 dita. iitii, til_mim	 lv 20" x 7".
1 iliba, ilmmi de 10" x 5".
1 dila de imiimiamui) de '180 m/mfl.
1	 11dm ti' fmmmtmm'. dupla.
1 erra do (ii a lema dosiolt'ar mailima : diametro mtti oo]ia

'1 muu.2'10; curso au(Onutmtirm) - 7mm$()0 x 11010-,
1 ,1 .1a vircular. 9 20 mil/nu X 3 um/um.

ti lia ii teu i au.ui oitual ica, 	 usei tio 851) 1)/um).
dii a te fila cmiii polia de 930 mui/mu.

1 im'mO) para mumtiiteima 2111,800 X26(1 nu/m.

1:sIum Iliclima 1-ti(ia iui)\'iria lar mOeu) do mii(uiOt't'S elec(r}-
ris iuimidommies, senda 1) da siu'm'a ti' fila de 75 HP. A ser-
u'am.ia O moovitia por mimo munir de 501M 1)0v imiOjO de trans-
nliS,04), íi que cumusi ii.u' itrufuili, Iuot'lul'' a, mC)Vifll('il(tiçãl) ia
niabira é ciiflicultada pelos cavalietes metailicos da trans-
missõO.
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I3t	 io lia as scgii mies ferramentas

dpparelhü etnet'il de 500 m/m >< GO ni/ni.
t dito idear, duplo, N. B. c/7 pc i'as pala aiiirdar as

raioçnlas do torno de rodas.
Si n5o foeii ciii ou ircudadas niacliina (rim (iilIlii1iT.c1

tão grandes; cri i a cctinoluia n'aiízada seria posive1 ailtju li Ii
ttiii1c: pequenos que (5l ÜU IU/Cfl(tO falia ao serviço.

Esar njL(Ii lIas-ltrILaïJielIlas Cine estão f6ra de propinç5íu
jodrrã se rc'meLiidu Tuturailiente pala um tO)l(lCS ViR-
'jias.

- (.J/[iciier de A1aCin/íts (DesCiil,o ii. 12)

Essas officinas são composta ,, de:
o, uni deposito pala locomotivas U canalá iriuntados e ai-

iut ivateriae pcAitllOs;
li) OiÍiCiiiL	 iicauieas;
C) UIII ,, oxarifadu e escriplorio;

-	 tlj gil-adol e abiio de locomotivas ir caixa d'a.'ua.
Esta, officina estão em pesiIiias coniiçõt.
a -planta 12 \. islão indicados os terreus	 Usiou\ cis

por-a a cOntiurçãu do novo JJejaoitu de Lueotiitco.

As inatr iirt.-1eriaiiientas são as indicadas a r eg un

1 niaP ina de furar á[é 50 m/m.
1 JPltL!ilil IJIr llit,21 X 5 ' ili/lil - curso 1r11,200.,
i i atado- IiltCil lilC(i, mesa de 350 ru/m 1322 11/ 1H - cui u Ui

250 fluiu
2 tornos lucrar uru', sendo:

1 de 2uu,iu'} x 250 ai/tu
1 de 2lui 3 O0 x 200 lo/ia

1 seria circular para uuiadeiia
1 appa rei luo (Is	 esuieril pa ra 	eiraunen 1a, d mmcii o

SUs uu/uul.
1 ei tio tio relj-uI o, de luu,00 x 2OJ tu/HÁ

1 VCIILIIaIIOr pua forjas.
2 lirjas Ir a!vu'rlaria de tijolos..
1 1(ii:'iIliOS ei, 3 11 11.

1 Iyruarno laca ~autuação,
1 -1)tlIiiiJU "iJuilez para lavagem de caldeiras.
1 macaco do alilai' rodas de locouriolivas.

U[/ieineis de B u m[iui (Desenho n. 43)

Este abrigo 1150 tem recuisos para reparaç&es di' 1-ri
uvas,	 uuutaItat, no abu isa de	 junto ti (15i;ul ri.,
Nesse puriro d n pe'isario uni Deposito 'le Locom o! 'as,
Jeia att.inlcr d- reparações drs IlicoIrI-otivas destacada-,ai
fiei-rios de Joazciu o e França.

As niacluinas-ferramentas silo as seguinte

1(10110 fliOtfli) d'ri III'	 iii. 1) j 200 tflffli,r.
1 nuaeluina de furacfura até 25 nu/m,
1 julaiiiii rio 331) 111/li) X 250 flh/fli

1 dita (incompleta)  de 220 1 11 ff i 200 m/m,
1 turaclu iia (Ir ai arracliar ( i flCOfflJIiCta)
1 J)equerrru to'aiuirvel de 5 1111.
i I'ctoio de liïu20{) x2CO m/m.

VII - Ab'iyo. ii' QUcifllU(liHliaS e JJa"ro Vc,niei1,

Esses abri gos apenas toem uma machiria de furar e rim
i orno de bancada.MOnada devemos fazer; cont intiarSo
earno se acham. até que sejam reclamado melhoramentos fu-
turos.

VIII - ()Jjicinas de S. Feij (Desenho a, fl)

Elas offlcinas estão ~das na margem do Pa,a'iw.st
C CICi niviil tal tu ir' são ai ti ngidas -pelas enchentes desse rio:
por isso r ('Tisn que Tiãr merecem grandes melhoramentos. A
'ian!a a. 14 dá a disposição dessas officinas.

-Essas dcpc-ndencias são as seguintes:

(i abrigo -para reparação de carros e locomotivas;
b) riÇfjcius ruier'anieas;
e carrol fio transportador;

- -d) girtuhor;
e3 -abrigo cio locomolivas;	 -	 -'
f alnuoxarifado, eserupt.orio. et&.	 -

As mniitinas-fe1rauuLtt1s-. ,ão as- seguintes:
2 tornos para rodas de locomotivas e eat'ios 1 ' seiidu

1 de 2iii,31J x -1180 nu/m.
1 de 1 ui,80u 530 riu/au

ti tom nus meca-nicos pura di f(cueiit es 5rl\içOs, zSendi.. -
1 de 4m_1021 iUfJ ia/fui.
1 de - 2iuu,SU x :roo r)u/ai.
1 -dc 2rn,23 x	 - ui/uui -
1 de 1iu.'iii xiOY 111/a.
1 de 1 rur,:ro x 1 Si) 1n/'i-
1 de 1 nt,0l x 150 iii!

1 niacitirra di alirui toscas	 23 ni/ir, curso 300 un'rn.
1 dita de couululI-Iril', 1 iui.$(i() x 900 jim/lui
1 plaina d 8' nu/Mi x 23u ir/lo.
1	 rirrilir rt'artic, di' :tSli m/fiL de rurso,

tu ira li- iii riu rrt	 21 mi/na.
1 dii ti	 idu'iuu radial ai ( :tu	 ir/O i -
1 (ld de rmar v iririr chapas:	 luta	 ald 10 rir/mui e

.15 au/riu
1 \eiuti t tdor ''F ol', tara t'iibiii__l e forjas.
-1 di
1	 lula ri	 u.	 tu-SI de fluir) ir iliugrruiuumruas.
1 prensa lvliauIru: de 1 iiuitilatias. i uni guiuidate nt 1 tu-~ a.
	 -.	 -

Iixru'.	 Ir' a Voluatia
ii m;	 ! 11115.	 -

iI1tl-	 r, iii tut'i- -
1	 li-tu, i	 ti 'tiaS -
1	 ti ui'	 'li ,.	 uri,iiuflij di' Irnrrtt' Cii cadinho.

iii	 ii ii	 Ir-ri. entrar ii ali' 	 ti	 1 ruruclada
1 i.r II ri d'SI o ik caipacidade do 1 tuuuuelaitrt

!u'vantar Itu:ruuoltva. aluiu-a 	 I	 -Imihu,.
1 e:rii#tiri u	ara-	 lisi ri} u ur f:a)) de uacrtu, sui ' \ ruIns a 1115) 1 .	 N,;4#

O	 1	 x 1 10,111 de e;mnpr i unO ri.
-1 gÁMOMP ir vapor, Catl luCriaClu ii. 10 I(i11)'ItldaS, cru rri3c es-.

Ii lii
1	 'iiit JIiuI'a	 r(u:I-r-a_

-tu r-priiluricu, :jrdvu-osal
2 5j	 r-aireiuitu;
1	 iiii'I'II	 a	 Lui)i).	 til 119	 (iftiritras	 .
1	 lilu)	 irtr'irr, -2',' 111 1	(serraria,,
2 t';IlrIr'irrjsNAbas	 ir' trrturituii ii tu-. qru' riroilii,:cma \a-por pa'.'a

1 fililsflhulr'i 1')!	 iii rard'	 '-11010-	 -
1 nt rp (1 ti, (It f ­ flivril itt li anti rI	 'or:'Cs inutilizado,i1izaio
1	 a)iiarollrn i!-luulUiuI - nururri liurrinti	 u'yiirrrt;'u;
-	 rldi, i1uir	 rir-ir,	 tiirirrur-	 :riiii	 d	 iuiariiv'lIas
1	 ti t ulo iii' 1
1 hnn1ui-i lryrlrniiuiien pata r'xpi'r'inu'ntar cnih'irau. -
2 ha1arrca	 Au rr-y. sunto:	 -	 -

1 para	 3'	 1: iii gr-rr riu tais
-i irura 1.00C 1ilii.rrriinruurus.

J rl('-r'l1ii)íYi lrruiiljzlrrto
- -	 1i	 t	 iitit'' [(IIIlias itrai'tirtts-hrri 1uuiu'r'iOs CXISÍOI1tP'i nas

	

Itt otirprruiuia uleutirrOs erunr'lriir 	 flhiC	 não ccmvi'rn
rilr'c'vu'iltui-ius Ilis (1r-riudr'	 (Oficinas. Por errIluoruula, pro1riirha

SC 111 1 00\ r'itr'rut
P. r i ns elfiniris d, r'ufaraçãi de carros do passageiros de

Fel-ri Cii
'2' iut rio ra-' ' ruação -di' vagã's clii .\rrtrnary:
3 1 , rias di' repni'açiii de carris e vagãlrs era S. Fe1i.
4 1 . (:5 Vu clã c i'.s (i('edu 5-, - eju-j"Iriil; - flf'S I)e)tflSilOz 'O'

T,r,opunof rrr	 Ji Biea/ iii, e ,4l,e,oi,I is, mutilo que neste ultimo
de'ern ser api ivei 1 ad'a	 di' 1,10 fi' Cio ia as inacli i nas-ferra-
flienia qilu' viraulu 1uarru o reflui: 	 (d'creio ri. 1 4.757, di-' 5 (1(1
curti do 1021 - curti 'xc'uçruu das qur' são inrlispr'nsaveis ora
Ai aniory. eu,rui-ru sejriirl 	 ~o dPco-rias de carros, tornõ d
CiXOS e i'upi' do molr'ru's W~' -

S

(fiNi)IÇãES I:uN.crEit1ua

Pelo retatrio da íninmissão iii' Pai,rinionto, verificamos
que o valor ias offieina da R5lo Ilahi lana, excluída à Bahia
e _Minas,  segrini lo o inventario, d a sci4uíruto
Officinas de Periruei'i ......... . ..... ....200:000*000
J)itas ar' .lagorir[ias ......................132 :0-OUOOO
1) i Ias -itt' Ai'aeaj a...........................2.90% :C00$000
lutt'jui, tOcai .............................3 :600000
Ditas (te S. Felix .......... ...... ......../j3O:í5OrOO(
Ditas de Au'amry ...........3. 3.142:1220512

Total ..... ...........

	

.•- ........-	 -
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E' cunven!ente notar que ciii ibdo com, a iesval)riza-
'Çi) dessas ifi'icinas o valor ccl nal nflo poderá ir alam te
4:000 :0ol)0Cfl; ema xcrpco das ii' Aracaju, tolas 05 ou-
tras eStrU) IJU iii iiias e necessitam de' coas) iuco's rompi-
1 as. Accirsce que o ., abri gos de IJimfim, Queima ii ulias
Barro \' prncilin usliio incluilos uess ol(aiml1l10 e eHPs
]lüo 1 m valor alguiu quami tu á recursos de reparacãü do nia
tonal rodante.

Contoiine já vimos, tumnantri-si' o mititmiero ii' locnmoti-
'as que coiml a lu statisi ica da lnpehi•ia Federal dai E-

traJa.s - 12 -, e appiicanI) os dados do diagramnmna da
?lr. V . Z . Camacnisle, achamos it i le o Lj)jaUllimlen o ar-
cc,:anir 'para	 a	 iiseiraçiii	 iiesa	 liewwt ivas será (lO

12t x lo. 0 .'d) = . 1 .319.300,01). o quermseatai 	 CIU 11053)

pais ~~Pi Oue 13.000 :0U0iH)0
.\Imil 1 imolo-se que mio monhnto mi uci o apparelho oxis-

teu) e lia ildie Ilaidana 1 ivesse mima vaie do 6.000:000$000,
von fiiai 1 os que appro.eimwlm ii ente as 1 isi ai1aões de repa-
ço Jessa tido esiáo com :mn tNfaique de 7.000:000m000.

E" eiveflh1iit( notar que nessa iijmoilaiici flii) inclui
8 pa II O qim ilem'ria erisl ir iiark a reja aã dos cmriis e va
Oõcs . Assini procedi porque o niuruto actual é de I'ifJo?O-

si elomi, e, aldui disso estalos es) doa h) uir'i saliçiií
que IriniI la adiar- a, coas) rucco das (.'tmlcs O(í icnas (nua
occasiãO mais opport una. c nu' rouvrio dispentier stio eu
obras ideis o' presente i no [1 nO

As of(icinas de carro g e vagões 'serão prvisonialilen! o
instai ladas Cli) . Petipeti, A railaly e S. T'oiiv, onde já exis-
tem  serrrios m mi laias e onde coa desp'za ria ii vaiam) e
peíjil1c doderemos aguardar a eoflsftucçO') das G randes 01-
licinas previstas no contracto.

Já veiticanos que as (Imoles 0fficiima, levei lo atira-
dei' à reia.iiii de 100 locomotivas e 3. 000 canos, impor-
tariam prcsei(wnentc nu

O hmio s ilos necessaniH para as lindas :m constrt1t'io como
deniosiram as parcelias adéantc :

Céramba IJÇÇICIias .. ............ .........fi:	 :000$000
e momliIraiimenlos Prolislosi.	 (;.81 0 :0008000
o os (3) ' ................... 	 ,	 6.000:000$001)

Abrigos:-, 1 ) ..............................280:000 $00

Total ................... .......24.686 :U0O000.

Se o Governo autorizasse a consl rir) das Grandes i')f
fios nosO, immiinl.i, e deixas,,e os Ipositus (10 locomoti-
vas e aiiigis para o £ul.uo, temia de iespo:iJer 37.000 :UOO,
~MIAM que essas obras lii tiras fu, j ii leitas pela meta-
te ii omainnl o actual.

ii /ia 'e: verifico/nos que não d opportuna a cojis
(lucro) dos (,oic/s Vf[icinis ch' (.iissary

Epmro que o Si. 1)r. i Ispel r Julgue  conveniente ado-
ar a solu çãoo ti o	 1 p01/i/O, In / sOl . ar 1)11 ira C representar
as oOi es da nipaim ia Irsi o Brasileiro. A
esta crio p1 lá apresentai aia ~nojo OS projectos dc-
Ijitil iv IS t05) O 1 loverno mm approve tila parecer), dentro
10 l'Ianmiut 1 iaaio, sINlI a JilIiiliiirã) Ia efficiencia dos
frj;.siIvs 'te !Ocnllivs, e sial txe:l"l o total previsto pir:L
as imsje',.a, W0 le (1.910:000$00 	 sis i o i 	 oitocentos e

O vontos de réis), time Jevefio ser diNididos em dous
wçanientos:

1°	 ......................................4.O00:0O000l
..	 .. ..	 .................................	 2.840 :000)00

9 ]'A1tFl

(;J'I_aIsIjis
300	 x	 8,500	 82.550.000.03 .

1 OCO	 x	 6i3 =	5	 201.003.00
-

J	 rias	 canis	 expostas	 111	 li	 Pt't.	 'leste	 1 nabalhi.
100 ileVs) sei	 a h] ro'ado o Projecto apesentalo pe a Comiipa-

Total	 8 •	 751.01)0.00 m!,Immi	 1 c'/o\'iania	 Este	 Brasileiro	 ã	 Iilsp)Ctonia	 Literal	 de)'stna Ias de	 Fel.,	 para	 a	 ernst iueib)	 ias C,'an.cics	 (i/f'ieinas
1 litilio	 totii	 fl,	 transportes	 mUi	 Ilililo-	 ul1I_tO	 CC	 r' LI	 L

00/	 o	 li/li) acima!	 essa	 lPS)CZ.i ido fiará muito alUefli LI, 11 - Mas razões apli .,n 1 ala	 na IV	 parte, fica ei 1-
''OU.	 O	 O	 001 ilPnLlalil'	 113	 iJ//lPssury	 fluo	 e	 o	 podo	 e')iveIil(nte	 para	 a

oniainmnt)	 tias	 oltici nas	 ' de	 Co fltasSe	 c1eru-s	 a local ização ~R as Grandes Offirii,s.
31.817:230775.	 .	 .	 , 111	 - pela, razoes aprescitaias na	 Parte,	 ilmlgo ei-

Pelos	 uremimnentos	 pmovisomins	 1)00	 organizei.	 as	 despe- cliejali	 ii	 'ai é opportupu	 l f sp.m1)3C :11 .0)0: 000$000 coam
/ l	 II	 liii) 1/ai)	 Vi	 III	 01h10	 deverão a	 Lohtlul	 li	 li	 uma	 (1111)0	 ai	 niiipdlihl t	 cilada.
der a	 seguinte	 mmnm taica. toil .	 ' IV — pela s razôos constantes da Vi	 Parte, penso que a

solucao mais nnvn j anl) será adiar a ris lI ce al) das Uro-
2	 di poi lti	 completos;	 (	 li	 ii	 1	 li f/eS	 ,)/nas,	 substituir   essa coust ru2eào '.lispemrlioa 1	 1fli

0O0AO1	 1 utiliulaui	 O)	 no/li mito	 o lima],	 pui	 1)	 poIos	 cIL	 Iocoao(,
2 d i t os:	 IIonIi.o	 s	 t1aiJ i. fl/l.13 .	 Edil, icio3	 (1 providos II	 pequenas lifficinas c ei nvemaN tin~o	 iPpiH III

tiaclnas-letramnoiilas	 .	 .	 .........2.000:000$11 00
da, de niolo a	 tiuderem alteiler ás reparações das locOno-
tivas destatatas nas	 liifemen!cs	 srn)Cs	 de	 tiarCuio2 abrigos: 	França. 	 1.	 111 ii nwl i/o	 140 O HJS000

...........;000$00()
e	 mirres-

tu um	 Mesmo	 quand otu	 1)1	 julgaria	 oppoi tuiyt	 'iMeiliramemitos	 emiti	 Aracaju	 100
liii	 ml	 Permprri ....................200:0031000 Coml5triiii	 das	 ;wdt's	 Of[iciiu.s jJ1'evistas no contacto.
Idem	 eia	 Atanary	 .......................300	 000$0

,	 egund, 4	 que	 fiCOu	 exposto,	 p3115)	 pia	 devemos	 fazer
os seguintes srvios no prazo	 te drus amuos:Idem	 em	 .	 ].,'e imx	 ......................10)) .000Ot) 1'	 :onI •UI'áfl de	 (lou	 J)?/)OSi(O.Ç de. Loeon,otims 	 Poi

Tojal	 6.840:000$090 
(cI'ailr	 e	 Pen,tj uas.sú, de	 ai)Cnuiu Comas	 ml iL'aÇõeS	 do	 (e--...................... senti mi.	 c, e Comi o	 apimi t elhainonto que si	 encontra	 a pa -

L'	 solar esta base	 3./e	 livel	 ser 1 'mios	 os ])nji3C1o5	 1'- ginas 52	 e	 deste pa/erer.
2° - 1 lsljte5) de dou	 Jkjusilo.s de Locomo(ivcm	 cutfniil	 vsilsas	 oiii'as,	 que	 jogo	 iilmsl'mtsavels	 11)	 flilll'ld4i, 4lij1in/s a iJoo fim, de accôrIo como o des3nhio a. 	 (1 o eamiie poderão O\ Ia	 a, tiespeza proposta pela uonipanha, mi) 	 vii- o appa iie)l/am l eluo indicado á	 pag.	 51	 e apioveilanoimto	 das1w	 II	 :11,847 contos. 	 '	 .	 .	 ' Ji]acl1iias311aiiemitas 	 existentes	 I/	 oJlj•jas	 actuaesrjespeza por	 flui	 piupoli	 reprosento	 1)015	 1) LI',	 O- 31-1)fl410iÇ ii)	 ii	 dons al,j q0	 pua	 tOiOluOtlii5	 til)1 tU	 ilu	 das	 (.1 mie.,	 O1twini	 li	 1	 fli	 u França	 ii polo	 (e,	 (1o	 )	 mili	 o	 I,'(Ifll!(l	 ríusse autorizada	 1 coa Li/li	 to	 li	 (J[fo	 ti di	 ( mis- UM, de li	 mio mim o desenho mi	 7	 ii punia i ii slu isary (3! .817 comitis) , caPa/ elo C'il5n\';)e 300 1~d~ 	 0 total	 ir a]	 a	 de	110: 0000C.0	 (cent	 e	 qi maneiO a contos de3.000	 Cai'i')S	 43fla	 fiCaria pio	 0)05	 de	 tii'z	 aiiiius	 CO/li	 a	 sua i'tis) .	 .

capaeidale reluzida á mobile. 	 ..	 ' 1°	 Melhorar	 ii	 apparcl lia ni'nl.)	 Cl)	 Deposito	 de	 tiPoiemmios nusmno 	 dizer	 que 31.R!7 — 6.810 = 25.007 rijO,	 il .illiimiiili-se	 O	 lóriikjà	 1)elii'mlos	 e	 ir.	 elemento	 \\e!-
contos ficariam inmpiodu cl vis p	i	 sIaci)	 ir doz annos (liii- iug'liiuse igual aos já existentes, não, p i e laudo esse melhora-
po	 mi/mi)uno	 que	 mu.duiomiio	 para	 o	 mimo	 li,	 1	 / 31/li	 Olhei- mePto exceder du	 I0j) 00IJ0OO	 (cru cont os. de III'
i)i)	 1 Sendo U,lJI 	 0 ii juro ii .,s	 i imu t ii dará pata	 1 tfl- 5°	 \dat,lar	 a	 a tuae	 1)11 lC lma	 dei1" / /»CH	 (depois

m uOcsio SI 1	 ti tu imia	 iL ,,	 c 1 di	 LOfl( Iiiit )	 1) di pos/Lo	 ti	 lai	 ti tI	 P	 5	 t	 m LEal o lo	 ml.	 ai -
iinuI 1 indo—.,c	 que	 O	 /1iil	 4	 lidi)mi)	 10	 iiuri	 .	 a	 mii i os de Paae iios	 ml Iliou tu lo-., 	 a	 a, is e a dquirindo-se

1934 oHe si ja iA 46200 pio 	 loliam	 i	 1	 lm ia d	 '.'	 .	 7	 iO 0V um grupo Je ious motoro	 ' Dii'l	 ti	 .0 li 1°	 cada,  uni	 Ou
se rá	 í »quival"n e	 a	 11 .566:800$000 	 Lua	 mornos,	 ja	 mnetai.lu	 da todos os amem e o is, 'ianat:zaçao, i3tC;, iii.) podendo esses mie-
dospi ia	 liii O itui.t lii 	 li/e	 ii iliii0.,	 1	 ii 11prainento	 ex	 r O t0 'ii ido 12001000,000 1 Cduzesteys tantos

- 	 25.617	 contos 	 qwi	 11 1 )1 ( 'Op. li	 mui	 4	 ]ui o	 ', d	 m Ll)
do c ipi lii	 mnjjal ido	 iii	 ti /	 milo	 ii mio	 ,ql 1 ilifli	 a	 v au 4 . (	 -	 idaptai	 as	 'id Uih	 o1fiimna	 '1	 Á aiim	 j pai i	 as
i.oii	 l iiii	 ti	 tias	 /	 ,auls	 (.1/tle/las	1fl	 1110	 li	 ii	 ciuiihi	 mjio", 1	 fl1 ai1 ou.,	 li	 vagOA de. 11/Li cadom ii 	 omi'i	 anlo-	 iii	 o
ti mlii	 tttmji,,ido	 ao	 qii.	 ailinUMos.	 1.	 ,a as ioa.,	 um Li io	 , niutoru.,	 Di .,ul	 jáintailido,	 o	 'J)ii)	 tom)	 tl	 rodas	 do
foi um	 um 1 a	 Lobo c-ptp O	 nui	 o	 o'i cm ti	 ti	 oa,tl 0111(1 C lii os UMAS Itu anii ul 'is m Ilcl}-pelmJu. is tio si 	 di. ri.-

1uetl	 1ficimias,	 comnu. os	 1)epoçltts )apos(os	 Qúe serão pam'aa.1 do	 vagues, melhorando-se	 tamliimiml a 8emuna cii..-
iuiurajneiitc	 iniJispcnaveis;	 como	 ainda	 tcuLbein	 os	 uutro tente.	 -
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Este serviço será feito logo depois de monlailo o D . po-
i(o de Locomulirás de Atagoinlias, não podendo a despez:i te-
a1 de apparlliaincuto ir além de. 300 :O009000 (iresCiit is
mntos' de

70 - Adaptar as actnaes officinas de S. Felu' para o
ervio de reparação de. carros e va gões, conservando alti o
ibri10 de 1()eoul ei ires cam o apparelhame.nto exist ('((te

Essa officina conservará os carros e vagtes da Cenlraí
Boitia, att que sejam eonstraidas as Grandes Of(u'nuss

Essa aclaptaíin (leve Sei' feita logo que estej a niaitiado
i Deposito de Loeoinoiiru.ç de Paraguassú. e com cita uuin díve
ser despendida soninia além de 100:000$00,0 (cem contos de
réis) .

1,' - Á' medida que forem sendo terminadas as runiri-
crões das linhas novas. devem ser executadas as si'giiut»s
t'bras:

- Construc(io de ires (3) Deposites de LocowoI"z
cm Queimadinhas, Buui Jesus e. Tremedal.

20 - Construcãu de abrigos pala locomotivas e111
Vfli interni dio ('iii ir' Bom JeSUS t' 'J'i'euii'dai, e outros 1

furem fixados nas	 ile Barra e Caiinhon/m.	 -
Talvez que pala Irará seja pos,$ivel o aproveitamento dos

abrigos cunstru ldo sai Cuneição, e que, segundo penso. tiiut
prestarão alti serviço algum . Depois da ligação a lo ,nn/i 'au.
4oneeiio serct um ponto de passagem, e não necessitat'á di'
abrigos, como não necessita hoje.

VI - Afim de que a companhia disionlia de ottit'iiias
que permitiam a conservação do material rodante. liii j'in»
niaximo de clous au nos, •iriqxuiliu o seguinte Itrograluhtia. 'as
seja este paec'r apjti-ovado pelo (nveriIo 	 -

1° 01(11(1 - (II 025 — Construcção dos l)posii os di' Cil-
çada e Paraguassã e e.neommenda das maelunas-f err',oueni os
para os mesmos. l)t'sjem niaxinia 4.000 contos.

2 1 cume - (1 9O) - Const ruc'ção dos eclifie ios du 
sitos de Bomfim e Alagoinlias e enconuiieiicla das ioio'Iiiiias-
ferramentas que faliam: assentamento das que (levoul Sri'
aproveitadas de nutras o ftic' mas.

Adaptação das oíI'ieiiias de I'criperi, A,'amw'y e S.
Tara rearaçãti III' ('(n'J'(iS e vagões.

Const I'ICÇSO 'tiosal,rios de Franca e interincdiu rui ri'
Qveimwiinhos e IJ.,t ,Ieus .

tDespeza rnaxiitia 22 .810 :000$00.0.:00O00O.

vir - As maliinas-fcrranitiilas existeiites serão couve-
nieiit-e.mente dislribuidas :

— Pelos dep	 itositos de locee't ivas de iJo-m[im e Ate-
fJoial,as.	 -

Pelas ofílrinas de ceita i'aeãt de carros e vagões ões 'd
l'i ri)eru, Aruowrgj e S . Fcti,í'

VII	 l'- m'a biri aval ial'nies a i nipi'essão causada pela
diai'auuua de 5h'. V. Z. Cai'aei'ish', citarei as lu-ases fivaes -
de. ili' . E. L. \Voodvai'-d (daih\'ay Slccltaiiical Engineer)

"Ei i pio piei a que es te inc me 'ia 1 do Si'. Cara-
crist e tossi' le	 i'vado olnnosco e •est u mdado co grande
atiiia, âo, na esperança de cpu' todos nós JJo-5ainoS
conte'ctu'iuti'i' do modo mais emnideto rIcardO. impor-
tante ó e Factor do .ftniceirivaineiiio da ofljciva na
;i'auiza:flo da 'si i'ada tio Lu'i'o, e não nirnos'iiniior-

lauto a iuilueiu'ia '-directa que 	 xe-.ia' sobre a 1)t'oS-
jicrilacte r'ouiunei'i'iaí do paiz 'ni geral."

- () (1(1 0 trio saRado e trafego tia Ilâdo humana é o foi'ne-
einir'nto ci'- tconuot ivas. canos e vagões por conta dos tio-
duos noves. f\iio fora esse auxilio, e já eslai'ia esse traFego
exti'ani'tliiiai'iaifle)ito sacrificado, em pre,iuim do gi'aude Es-
tudo da (tatua. Pata nos rei'tiíicau'nuos disso, basta eoosidci'ar
que, pni' t'alta de ot't'icin1u.s eouv'nieiuternc'ute appai'elliuiia. luzi
V111 inactividade •$ loniniolivtus, sentiu 30 -pana baixa, e (iOCi
ian'u'ts 4 vugôs, seu-lo 'iS	 I''( baixa

iiuuittaiutos titui' ' 1 00 carros ficaraminutilizados j'elo
atianditini, clviio á truTa de cern uSOS na offie.inas. e Leremos
a i''ist 'ar iritu lul'r,Ju.o de

00 x 12:0010,M02.'u00:0O0$000

litf'tizuienle não lira aIo o ,ipjin',,o : te, curtes (lu(
agtiat'iatu u'rpai'aijã' m''ln'e soiitarn segui'aunc'nte urna p'u'da do
COO :UCOSOO( i , auunalnueiitc. na tenda da estiada. e IS iec'ouno-
I iva' tguziltiit'otr aiiai'd 	 i'audu eparacão i'eiircentuuu, sem do,-
'ida. ou tio	 11(11111 itt' lei ii i,zn . 	 -

s t ,cita ' que t'st ( e4iiile iinliai'i'ial 1 laga esulai'eu'imonlos.
(li iumto (-l iii ' o Si', Li'. iiisperliti' possa t'esi'ilvei' (mui ,jiist Iça
a questão das 01 t ' iu'iuzus CaRt"tte 1-ta!uaua, não em ),'neficio
da Crruitaiutna Esli' E'ti'asi ciii. mas em	 prol do clesi'nvolvi-
muiitil cinunii'i'i'inl' elos" Estados 'tia 1atna e

l'.bt mie ,iane'o, -1 1 di' n,ivetiittnt ' t	 , - .Itiuqo-io, de
Jibei,'o,sul,-itji'ectomi' da	 ° I)i\'isâo da E. F. C. 11.

flispectoria Federal de Portos, Rios; Foram dispensados: 	 -
-	 e Cauaes O nicosageiro Lacro Ora'.ti.	 por	 ter pac

indicado o trateco;
FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO O mensageiroOscar	 Lamino, da eitação

Rcque,'imcotos	 despachados de	 Porto	 Aiere;	 por	 ter	 prejudiçado	 o
trafec;

Dia	 15 de	 abril	 de	 1925	 -	 - Aigusto Ferreira, do logar de atixLar da
Costa Cunha-& Coinp., datado de' 3 de estação racho de Porto Velho;

março	 de	 1925, referente á
	

armazenagem loão da Silva Matta, do lo ar 	 de auxiliar
paga	 no deçaclion.	 116,08	 deste exer-- de estações, interino, por abaídoro	 do em-
cicio.—Dirija-se á Conipa'iha13rasl1era de freno;
Exploração de Portos. A	 pedido; Galdino Monteiro	 d	 Barros,

Dias Uarcia &	 Conip., Adolpho lng'acr	 e do logar de nien'ageiro da estação 	 cciítal;
1-Ihschfcid &	 Comp.,	 solici'ado	 dispetua Alcides Latue t ,	 do	 logar	 de auxiliar dc

• de armazenagem em que incorreram as niei' estações,	 interino,	 por	 aat:dono	 de eia-
cadorias	 despachadas pelas notas numeros prego.
19.628,	 23,531 e	 136.658, respectivamente. . Reqiieriniii10	 (!CSpGC/lt1('0-

Companhia	 Brasileira	 de Minas	 «Santa J .	G.	 Pe'rcii-i , &	 Como '.,- oediniio i'csti•
,I	 .i	 1	 .4,-.	 ..,,.,-,,	 .,-,	 ,.,-,.. f ,iii'Sr,	 ,'la	 ,-itk'',-i	 iii"	 •ii-'.',ir"a'O»flÇd1rI11

A. Ctttiidu' E. \i'uitms (2 i'r'qimc'_
t'imT'u('iitOS: 1' ( it'ei'ntualgti amol ti'vt'll Ituiti-
liii' douuuj,:iii', Linuted . - Lavre:rc O
1 t'i-Iut t

fu,mnpriolua S . K. F. iI	 it,'p sil S. A.
-- Jnnl í'e - ao i41'oL'('sso, puitt it'andu-se.
il(1\'Rfl'lOfltl' a (lese ri li(:ã4,u . 	 •	 ' -

1)l'-. iom'o \iitoiiía. - Selie o recurso.
Ru'nidos \rnil 'mis 1 - Lapom'l

- •( ' m'eqnc'i'iuïii'ntos) . - lnCeft'u'iu!o. - As
lliitt'COs titeni cc'usisth' enl - lei tias (juta
i'e' ist aio fi, u u ' iu' ia distirteI.ia .' 	 ,

Pliito de uloposilmi domi'au'a e-tadual
• Eot'nitit 'l'adrtc'i, da • n'1ai ' &' a 4OliosiuiiO-

rima- goiiúl», , a dist ingnir' .ai't igus da elus
- :t", (Ii'poittt mm. 7.226 -do Estada , de São

i'rumde,—lmud't'f''ido, -pnui não lei' si(- 	 et'-
fu'rlimrotct	 o	 cletesito dentro	 ele)	 prazo
legal .	 -	 • • '	 ' •	 ,-

Âtfl LtIlILtC » , UQLfltflJ uC	 II	 ti'.	 4IIUfl_U	 ti',) LUA -	 ----------	 ,'i"	 -.'---•'-.-'.".-'''.  	 -	 .	 • '	 '
rente	 atiro, sou	 utinmio di..,pensi 	 de arnia-	 como g'irant i dc Suaei opo'i 	 d- oi uicci	 —	 1:,! ii 'iii)	 ii	 lt 1'.	 111 O	 'i'-	 Jui'1lt '1»	 1711	 1-
zei agem em que uUCC cm ei ani 82 voltinies, dc 	 alento de nitd1zaI - D_c ido	 -	 num 1(11 1	 ii	 '35 007	 t 35. 715, c"n	 ti-
pa hados pela rota 	 livue ii	 1,,203	 do	 cor-	 ___________________	 If	 (l(	 1011111(01 Iii	 it	 1—3X9 	 (10	 l ' iii	 "ttl
mente	 anuo	 —Indeferido	 Lii tu lmm(t viii '1 	 ulu	 Ia	 Pr opriu ti	 1 ndn	 '-,cl

J	 W.	 Camões & Com ,,).,	 ditado dc 19	 e 4,	 4,R	 1	 1	 1	 ii	 itt	 P( 'mli	 XCI'fll' iii	 (1 ,1	 11	 15'
março de 1925,	 pedindo rctcv içao d	 arina-	 JYJ HhisterliJ	 da	 AnuItura.	 tom	 uni 'ai	 i	 um	 io .. clest i	 mmii

zuiagen	 que	 ncoimeuani 1 as	 nme,rça t o ias 1	 ,	 u nd	 iiti_	 Co	 idas pai ciii' acnt	 a

e	 0 (6i deste cxercicio —Concedo 'mi	 ndustria e Comem
despachadas	 pelas rotas	

'	 (ins	 54 470	 0 6 i	 1	 L	 ,	 '3e	 ,20	 a ao podendo	 t pr i-
''	 lietidi i - pli"mtoimmct mo 	 ajip t-

pen c a	 da	 au unazemgcun acre cida	 ,	 ,	
-1	 1 1	 ( 1If(.	 III	 1114,111)1 o'ii '10 	 C	 1 umiu i r' cIãs	 por,

'1	 m	 se um,,	 1IJ tatoi 11 (iii I	 O	 Pi OJ)I Ii ¶hte	 is 6o2	 di'	 Bct mia	 e	 i-
Bepa (teo	 (	 ti! 1 dos,	 Teeqtaphos	 Iiidt'is(i ittj	 tl(f	 I;1 (l1l( t	 elimunit ii

SUB D1RELTOR1	 DJ)XPEDIENTR	 ExpF)mr\'1I	 11(1	 Ii	 IJthlH 'i''i'. 	 icit tcP	 /	 C't 1 A.Ik ia•	 -	 1------------------• - mi	 ', ',••,	 . 	 ' ' '	 , 	 - mi	 , 	 •	 - '	 .-•	 1,	 -	 -'''	 -	 --	 -

Despachos do Sr. dir ector.,.	 1	 uje,e 1454) iitús-.ik	 paç1qo-k,	 ---- Wou ii	 la tnheuu au	 Iii	 ad 

Forani	 o'-mcedudo	 ao 'iumtirmr d. estações i	di	 ti tiiit	 uim	 ia	 811	 ' 	 11.81* >	 de
Jo0c A qeora	 da	 Lei	 ',	 s	 clot,	 d. 1iei 	 Dia	 li	 (4,	 Iti ii	 íI	 1)a	 -	 t uni	 11 nuO	 uto a'	 /i'1(	 e	 4i 1	 (Ii	 (pi 1-
com dons terçcs ca diii ia, para 	 Jiistufii ico	 ' 'Ii idirti	 Leluthoff- 1%VyW,	 Dr.	 Afranio	 e'. rlitca	 'is n	 1	 't15 a 1.420 mctoiçlos

• de faltas.	 ,	 -:	 •	 ,	 do'Amaral,- ]ir.	 Carlos Osborne da'Co-sia,	 rua ruuesma uo,tificução.:
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SECÇÃO DE 1A'1'EN T ES- I)E INVENÇÃO gr nmjrn,	 tain1»m de aro, 	 I.':tIo de Por- -artiguMas	 ciasses	 3	 e	 4$	 (((eposit'
.	 .• (At .	 'do tgI1lUli1l()	 111jfl	 flO	

. J)(!j()	 IJ	 tdCl) de inatIeiit, ou de nutio
1);I',aJ,	 1)ara	 11)ca(JJ	 na	 t)at(

•	 ii •	 . 27i,	 li	 1	 lJl	 )ljj	 it	 11095)	 : 	 •
na ca'tcteris(i-.cie1n	 li,	 1 I) . 20 'i,	 de,	 19	 d,	 lizinhr an 1 ijIi 	 , ti 	 dos	 auloi-noveís, ca	 «Ciii u'	 1 iai	 ».	 p	 i("	 ' a	 íts,	 paradc	 It)J)	 ... tiPtO	 l"otcJ». ~e si ra- lsíiiguit	 rni	 ciiri	 iIia	 a v

t
Ue	 de	 seu

caraz..lerislivos	 ( I:t	invençãon	 h)
\1)	 n$	 iluu (	 uiio-

teepi , O	 JJI)qUL.V evitar que	 c	 JuLbLe o
1 thi	 tu	 iiIjiui	 ici	 aiet	 qit'	 jo-

t	 varial. de,Uiru
4.ufl!	 )1I)L( •• fl	 de	 f11)I( 3( U)	 tos	 & )t1)I_ SMPO	 de	 iio1s

i	 'i	 t	 ji'	 'i(inuii	 11:11	 r	 coninacl)	 'I(_)	 sulluts'iiol, -......_. 1IL(ji(iI	 .pai-a	 a.	 . ijiI	 1)tIiu	 privilegio	 le 1t,
1 fhilIli)it .-\\	 ld	 (U 1H1:ilhi	 n	 1	 li i,	 '(

..	 .(a!ac(p	 1 I Iea	 (lo	 I)	 lidO	 dárAltos
.

1)escr ipç ão	 l14 de fllflil de	 1925): ~UMdc 41()dltIas It marca	 piii	 qiu
ESMO)	 a Co ,1 1 1)alïh ja	 S.	 K.	 E'1	 un	 1H (	 1	 ••,I)	 (If	 fuji it	 t iu	 1	 )fll- «

	 para
a	

O) O 'u.	 )a
.

'Ú	 Brasil,	 cli	 l iii	 a	 trtios	 elas-inat3c'	 r:!'gann-lI1ta1licas 	 !	 stilttr'-
1101,o	 (I L	 iOH1't(	 fl( j lJfll nhi_	 ('ju

•	 i	 iia' •	pu a	 a	 qual1
pediu	 privilégio	 •'L 	 invenção	 o	 1)t

,0'
9	 :	 5	 6	 7	 8	 i

'	 '	 'c())1)iJ)a p	i	 in	 a1	 1I13I i11	 CO	 84A115 7 1 , 11	 ii)111a OSI)c1flC	 ia	 Gosta	 (dep	 o	 uu-
10 	 17

o,	 2.	 Étas	 a 'e	 l '	 2lfl')Iccula	 do	 iioxydianhid)aJ'nn1)i'n'zI'nry, • hh11o)	 1 . 176, 	 de	 11	 de	 1l)rJ1	 e	 1	 ).j) : ,
25,	 27 •	 ).	 W. .11,antes	 nu	 ii' oi	 Ia	 1 i infi na	 lo	 ii	 li't '	 °°	 '	 fllCt	 dt.	 (JU(	loi p	 ,	 'g	 o	 ii( p)	 U1f1L	 Lijil '.,.t Vil! L	 pelas	 não	 liao	 será	 applicada

1i
,	 5	 ,	 4-1,	 1th	 54)

1)	 J)i()L t	o	 reivindicado	 1	 n	 1	 o j)É	 t	 ft•ll1ï1LIUU
1UI1hi	 ii	 Fil

J( [tÉds	 a	 Ii	 c	 l	 e	 f	 (f	 1	 ,,	 •,(11	 Consist2	 (i)	 Iiatar	 uma	 )11u::)	 U :	 a	 inei ale	 setu	 -4in 11 ( Djio.si ?o	 n .	 2. 2:J•	(Z(	 7	 tio	 ibiI	 d' •
p1 041111 lo	 O gan-inolaIl RO	 441)i 11)0	 pela 1.	 p141	 1(4	 superior	 do	 corpo 19)3)
ita r ção	 t

io sal	 nola]) iro	 ori	 o	 'ir, no.- '	 1 É	 .1 19) 1 o id i	 nak partes	 gunil LI -,
1.o /ri	 ),	 Plaio	 rnUliy1üI-iiIphiJo	 iii	 -odin 1	 10 fflhl	 11h 1 04	 11111 modo pra- COfl1i0	 0111	 14011.	 il-.I1FL	 é111(1410	i)
'1047h)	 O	 1. ritam000 Ir) 	 o0I)iph	 aiJo	 Pela ICO	 (1	 1 Y	 1014	 ' '	 11r	 varias	 vezes. -ve a represen aao de uma roda dentada.
- .	 41,4	 )c.00]	 iut t1) É neimada	 pelas' paR rIs	 Itotai y	 1ub,	

4)	 o'o	 o-u	 iot1iJ	 oin	 1-	 o1 cita	 na	 l.eeelaeni -eoI)1I)iflanlo-s, 	 ajl-s
o

1, destacando~ 51 4)410	 referidadOrida roda, ap-
-tpwl	 )1iitC em 	 põi	 OS	 l	 lO	 011 1 O	 p1dr44i11Pjfl postas entro os i 	 'ii tos o os raios. a	 pa

171	 I O	 11)1	 dl)	 1)1 0)17	 4)	 ,u) Íi.i	 P11)
41411	 1'Oo	 lc.	 fabricação  	 (ti	 i)I)1-_ -

lavras	 Ro) ai y	 1 utí 1 na) 1001.!	 solad i
o moa da	 outra,	 ficandotio	 c primeira,	 111))

1)1J1aiO)s	 4'3aflO-i1&ta11iCa.S	 ar.c- -! P',
.\iSLc., tU	 1)0	 tI1CS	 DC	 i\D1	 'III 'S	 E	 1) 1, parto	 5(17)01 401	 (11	 roda	 e	 '1. segunda	 lii

no).	 o	 una)	 consisto	 oSSPi)C1:llfliOfltP	 ('10
Co.\IN MG1 o IlUdO	 iiirerioi'	 cla	 mesma.	 A marca,	 qiio

000dllnam'	 CIII	 elilerel o	 nii'la]l 4c)	 sol.mvel (it..	 1)1,	 do	 reglmlanmemI 4)	 1(l111L''(O	 ao
pódo	 variar cni coros. dimensões e dis-
'f)i)síçi)	 sorve	 pa'a	 distinguir	 (45	 artigosO,) 1)	 1	1)1014 LII] 	 do	 '1 I4Y} ii iamoloa,	 no- decreto	 li.	 16 .261 ;	d (j	 li)	 dc.	 ILLc.1L 1)1.0 incluídosilo	 11 cs	 classes	 1	 2	 3	 4henzano, .171)05 014 depois de ti'ansforniada ue	 1921) .
(1	 7	 8	 9	 10	 II,	 12,	 13,	 1 S.

em SlllfaiSP;)o1
5	 4)	 ))I at .	 1	 1	 IV) 111)40 um 	 ('nu 1)	 '	 ilca	 PiI	 flue	 1)1.4)1- -	 '	 t7 '	 1	 '	 19	 0	 '

li1qual	 4	 41)1	 4 m4la1	 unia	 0)414	 40	 0 rani 	 ti	 041)1)	 lc.-tio	
6 1(	 í,	 o	 b	 21	 21,	 2,	 20

28	 '1)1	 31	 12	 33	 3,	 35piohi, ti>	 4 1 ,.,ano_lnJ 1 .1 lic.o	 4)1)) 14)0	 )14 1
reacçãoreacção(11) i)il-1r0t;) ii)r'lallmro s14)Ire o ar-

mli	 1
- 1.	 1	 4

a	 1.	 li L44	 t8 ,,Çt ! 41Poito2.271.	 O	 abril	 um	 'J.-0) 37	 IS	 .J'J	 10,	 11	 12	 1'l	 4 1
SI no1)í oh	 314)	 ))	 lo	 11)	 1 ht	 nl 0)11)11 iI	 d,

.
Otjni	 t	 (.111	 umo) ii)i	 ii 1.lIu411l1l

ç,	 47	 - .18	 19	 õO	 loilras	 o,
b	 e	 íF	 e	 /'	 (J	 14	 i	 j	 do	 con-i--504)4)	 500	 i>	 4)	 ti'iltanICflhi) 	 )11 11)1't1io

.10	 .iI lo,	 foi moado	 e	 duplo	 111 OIO,	 011)14) ïo 'cio 4)	 dnoil 1.1)1	 1.
dpela	 iiiô	 ) alcoul	 41)0) liy)ieo: OS	 IjUOCS	 (301-1-0111 	 Si O)CIiteS	 IJU	 pai-te	 de --.

1)	 processo	 reivindicado ,	('7)1	 1	 o baixo	 lc.vi 11401114	 1.411 \ 4)	 11,1	 parteti	 (Jc.
qual	 4(14)	 is)'	 4144	 til) l	 1)	 l 11)4)1) 1 os	 j, & 110).	 1.111 iholailo	 mi	 ai Ie-n	 e ili	 1) n- J)u	 (iOI i'	 4	 (14	 Coiitbilitt ldC.
mil I1)S	 4'iuL	 prisc:Ia	 do	 p'opi-io	 si ml iD ao centro uni escudo e neste uro. 1(11-
Seilo) 1141Culfl	 Círculo	 coni	 as	 i1Iiiacs	 F.

,.
1 1. 4111011 a 	 scao

1	 4	 P1	 Ll'	 O	 1	 1	 1414)40 4.4)4) 	 ('fli	 1, hhlhl	 _)h	 (b)	 1. 1.1.t(flU1O	 (.11- vo	 ii 0' ir	 1)0	 541	 )i1'.1Tr1.O	 -
quti	 cimsist e	 01)1	 ti-ai ar	 urna	 di1ç)
])1-odIl14)	 ))Ig000-imio)allieii.	 41)1 ido	 1i1-4

conÇiaii)-se :	 liexagonoum	 cheia	 ecu-1.10(0,	 ('III	 baixo	 4'l'lC\-O	 1.	 X,n)ura Dia 14 de alril de 1925
)V'4I 14)	 do	 chiou	 lo	 do /IOC)	 -11)4 4	4) 54 m) fli-t L legenda Ofenné Liquido, Aviso
SPiIIiI 4010.011), 	 ))i'10	 miie	 liyliiisilplm ii o	 da e	 4)5	 CS	 - Tinge	 ia 1)lcllflleO te	 cm N. 1.541— Ao Sr. numisti - o -preside nte do
'o	 tio	 11114) 	 4)	 ii	 ii alui 4114)	 II	 11I 	 4	 11.(L 3 todas	 a',	 oi	 c.abclhj-, 	 c.	 liii bi	 Itio Ti banal de Contis
1)cla iiCOiO do 00/4)1)1 meu~a 1)0	 .Jaiiii-o. "	 - nSol citando providencias 	 o sentido de ser

W. o processo reivindicado	 (OU	 1.	 o -	 moarer,	 circula	 gravada	 a	 fogo	 e distribuido	 ao Tticsouro Nacional o credito
4)4)01	 con.si.4) o Nu pôr 4)5 chioreipi til , iiii 1mU111'eSSa ii 	 tintas	 ciii	 eircs	 o	 tamanhos de 4;000$ para atiender ao pagamento dos
co iiu presnça do propi'io sulfars.''iol \'tllIOS	 (CIOSSO	 -'i8)- -	 - - vencimentos coe comnpten1, 110 penedo de

0°	 i)tltL0	 mfluilI)	 dl)	 pôr	 clii	 prol loa.	 o - 1 de janeiro a 30 -de junho do corrente atino.
i)mOcesso, () qual consiste em pôr as CDIII- DPSCipP5O	 ji	 111	 Pediu a razão de 800$ nuensacs, 	 ao mnspctor1
1)111 4)	 0',	 o1.gano-mu) 1allic.a	 tio	

110\\ - ie iLi o	 i	 (i C n°ah	 mnd	 Iu	 çll	 R, add do, do Sent iço de 	 Protecção aos lo
411'lIIllil)) ii sCiIl)l)Pfl/( lii) 	 (.111	 liii 'Pio. t	 dc. 1)L'l	 t.oI1Ip'1m)1	 I?lnlh d	 (li	 - dios, Framicisco tio Borja M'uudacaru Ai aujo
4.114) 1.	 soltit ao	 aquosa	 41	 sulfarsoliol. jIgos da 11'b-4e­39 (ih P0 itj ii' 2 272, ir10,	 1111111	 C01flllil)ittti) 	 oraiiu-nieI ali ca do	 1	 liu abril de	 1923)	 -	 - -- -	 Dia 1J
de	 Sul fai's'min1.	 iii)) lIJI	 1azOn(10-50	 ('011511'	 - IOIlsi.sl.o	 oti	 polavra	 "Liiiirn'i-'. -Ao Sr. ministro 	 presidente	 do	 Tribunal	 -0111	 sal	 ulotahili')	 SnlliVCl	 suhm-e	 ii	 1)4014)-	 -1.014	 11e	 dio	 dllllllJ,01i bi nbi 7)/0110 A	 marca,, rji,ç	 pÔde	 varLlr	 cmii i typos, de Contas

li.	 unia	 combinação	 Um ,.amiI)m1i4,t'Ill o' t,	 dniienõr	 sei	 i.	 i	 d ', in- N	 1.5.48—Solicitando 	 providenciis	 no
dmstnihtmmdo 	 Thesour	 Na-1í	 suhlai	 L114i1,	 1.	 91111	 con',i,lo	 Clii	 4liC4J

ii11	 .11	 U) 101(l) ',	 )1c.	 ipi m	 i'm,.,
,,litIi-pL1Cl1	 m	 balala	 I'1	 '1,	 da

semmtmdo de ser 	 ao
' cmon'ml	 o credito de 2:880$, paraittemidei 10sul 11.1	 i mmiii	 -12,	 tinia	 eulllliinacaiu	 organi)-melah,lea 1 la) ii	 a, 'lo	 e	 conuiui	 dat	 1c.d,1 1 au te i Collectoip'uga alento,	 por	 Intel mncdio	 (11-i--	 - -_.._	 -	 ------- Federal da' cidade de Campos, Estado dode	 sult'arsenol,	 a	 qual	consiste	 4'U11	 C1.- -

dlnio	 su1l'ai'eiin1	 :	 ,..	 -
.	 -

-	 iOi. r,lP 1.; i r . iLit	 iarc&	 Pa1'	 - Rio de Janeiro, das qratficaçôes que	 como-
p	 1rs adjuntos de professores da Es-li 	 unia	 i üii)Ii1ii lo	 Oug1.mlO-iï( ) ).1l1j re&'tô ;ttt41k 1tu	 1*'8' c.0.1 dc

tnma
'1Apieadizes Aitihces	 10 Estado do

que 00011iII1ia	 1h41.' .miiolouila de, aiss,10 sorai-s,101144(3s ii,)',	 d1,4eS	 3	 )'	 8	 ('''i'°-il»	 Uti Riod& 1 aiieiro durante o periodo de 1 de1)011/,114) 	 uma	 111)11 a	 cadeia. mnr'I li) -uj- 1
di'

23	 dc. 14 dt,. abril dc.	 1925)
ComisÇ(njIa	 donoioiÇaeõo	 eiim-ais-

j"tnmr'&i31 de dezelobI o 	 mie	 1925, '1 razão
pli.omiada e uma ti, iiiolc.'ula	 .iueta.1., de	 O$i niemisae, -'a	 cada	 um, por serviços

Po'utos	 cat-ael 'P151 4,0)5	 ]t	 invI'uc1.o
fica	 ','Jhracmjtis",	 eiitm'o	 aspas,	 uma	 dL	 -

su'i	 iin	em''iiu	 prk	 a	 peihc	 il4Pit7t

-
prestados no cimrso nocturno de aperfeiçoa-
mente da mesma escola. 	 -

«4)ol't	 auxiliar	 1 (11114 	 para	 Ulti3iil,4?\ ii 1 tbro O	 4	 &'I(4	 eu -iS!m 1msfro	 das	 Rc1'içes Eteiiorcs5
espoeialiiiente	 cai-vos	 Foril»,	 P1'a,.!1).al, -A	 m p/ea, tiqu eoi .pq) icl	 yu'igi.	 ç. N. 1.55. 1 - Tendo a Uni5o - Astronomica
pediu. privilegio   o 1)i	 \1 auto do	 \in -
'ii	 1.175, 	 di	 Wi

ii	 din € P'ÕLS	 541	 p	 ,	 ditii- lotei nacio-al, de que Ofcm1inentc faz parte
i	 (k Po1l O	 li.	 Ii	 410 -li mr	 4104	 i'd\ft	 \0fl1p1 oh	 tfso' t	pa o Brasil, expedido	 convite	 para que nosso
(lo	 19) '4)	 C	 3	 h	 l pamz se laça repi escutai i a assenib'c.a gelai

-	 Uni jogode folhas dIlatas,	 lO aIo, ai-ti- -	 - __________ - 	 --)	 -- -	 , -	 44eu] iii )'	 4	 POLUI \ a ' l q	i 04))	 1.4)1144 'Ji lai) J)c.c.i ipu lo	 da	 una 1	 parti411.	 quepi 4) iu )	 11(	 ptol iiiiil	 por	 t.c.r	 sido	 pUi11i.
pala	 baixo.	 0' 1)1e5flS .côlrc - SI 	 0I'	 UU1 regisi'	 Clotilde	 C.	 Arnu,	 destinada	 a cada	 COfl)	 .1Il cor i'4'i'l,)05.	 .-	 ,.-.
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*.reunir-se em julho proximo na cidade de
Cambridge,finglaterra, e rão dispondo este
miniserio de verba i,arrt oscorrer ás 'despe-
zas provenientes dessa . ,representação, cal-
culadas em 21:003$, papel, consalto-vos si,
por conta do orçaine to do ministerio a
vosso cargo, poderá tal dispendio ser atten-
•dido.

EXPEDIENTE DO Su. DIItECTOII

Dia 14 de abril . dé 1925
O2ficios:
Sr. superintendente da «The Rio de Ja-

neiro Trainway, Light and Power Company,
•Ltd»:

N. 1.539—Tendo presente o vosso officio
de 18 de março ultimo, cabe-me'vos declarar
que o desta cirectoria, a. 687, de 20 do
mez anterior, teve por objecto obter dessa
superintendencia o orçamento da despeza,
a ser supportada pelo Governo, para o for-
riecimento de enerf ia electrica e de luz ao
Posto ZootechnicoFederal cai Pinheiro e
Curso Com plementarannexo. 	 -

No sobredito officio declaraes foi o as-
sumpto ah cuidadosamente estudado e,
assim, espera o Sr. ministro que possa ser
com facilidade satisfeito o pedido, que ora
vos reitero, relativo ao envio do orçamento
de que se trata, independente da conside-
ração do consutno provavel.

- Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional .Technico:

N. 1.543 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que, o Sr. ministro, de accôrdo Com O
que propuzestes em officio ii. 444, de 4 do
corrente, resolveu ajitorizar-vos a adquirir,
p. ra ser m distribuidos pelas Escolas de
Aprendizes Artifices a cargo do inínisterio,
os livres escolares constantes da relação
annexa ao dito officio,c cuja escolha baseou-
se principalmente na lista apresentada pela
coninlissão pelo mesmo Sr; ministro des-
gnda pala resolver sobre a adopção de li-
vros I1CSSS educandanios.

A acquisiçâo deverá ser feita directamente
aos ediores, ou seus representantes, sendo,
assim, dispebsavel a coacurrenc'a, de ao-
côrdo com oait. 245, letra b, do R. O. de
Contabilidade Publica.

— Sr. delagado do Thesouro Brasileiro
em Londres:

N. 1.550-Peço vos digneis de informar a
esta directoria geral qual o saldo do credib
distribuido, no aano proximo findo, a essa
delegacia por conta da verba 22—Subveri-
çes e auxilios, consignaçLc-1—Auxilios;
etc., sub-consignação 1—Para manutenção,
etc., art. 174 da lei ri. 4.793, de  de janeiro
de 1924.

	

Segunda secção	 -

EXPI:DJEx'rE uo SR. DiIUCTtjÍ'.

Dia 13 de abri1-de1925
Officios:	 ,
Sr. director cio histilutoBiologico tIo

lesa A gricola: '	"
N. 349—De ordem do Sr'.'minisro, fiedési

autorizado a entregar á Directoria 'S'r'
viço de Inspecção e Fomento Agticólas»me-
diante recibo em duas ias, uma r das qua
enviareis a csta directoria geral, pniatéí1'1
indicado no vosso of[iciÓn. 335, d3Í'-de
março ultimo.

Sr. director do Serviço de loseço
Fomento Agricola:

N. 350—Commnun co - vos, para: os devidoS
effeites, que por cíficio desta data .foi o di-
rectordo Instituto Biologico de Defesa Agri-
cola autorizado a fazer entrega ã directoria

IJIARIU U[P'1CTAL

a vosso cargo, mediante as formalidades re-
gulamentares, do material solicitado no vosso
olficio a. 1.203, de 2'3 cio março proximuo
passado.

- Sr. director de Contabilidade do The-
socro Nacional:

N. 351—Transniitte o processo de com-
provação da applicação dada ao adeanta-
niento de 13:000, recebido do Thesouro
Nacional por Leopoldo Corar de Miranda
Lima, auxiliar technico da Directoria do Ser-
viço de Industlia Pastoril, em virtude do
aviso a. 2.033, de 22 de abril de 1924.

A prestação de couts não pôde ser are-
sentada no prazo legal, pelos motivos Con-
stantes do aviso dese mainistero ii. 4.059,
dirigido ao Tribunal 4e Contas em 10 de se-
tembro de 1924.

Abril de 1925 —

aimortncia total de 971$500, a quese re-
ferem as facturas e pedidos antexos, prove-
r.ierte de torrecimentos feitos a esta dire-
ctoria, no corrente nano, de accórdo çonn a
concurrencia administrativa de emergência,
préviamente autorizada pelo Sr. ministro e
sujo processo foi transmittido a esse Tribu-
nal com o offi:io n.' 1.027, de 30 de março
ultimo d sta mesma directoria

SitO-consignação 1—Objectos, etc. - 55000
Sub-consignação 7 — Automoveis,

etc.............................	 376j500

.N 1 .119 — Tenho a honra de communicar
a V. Ex., para os fins convenientes, 'que
por ter havido enuivoco ouantó ao tome do

•Ua 14 '	 ' redor de que trata o pedido ri. 39, de 23 de
março	 ultimo,	 na	 iinportancia	 de 4:S00$.-

Sr. seretario geral	 cio Conselho Superior cuja	 2 via foi	 remettida	 a	 esse	 Tribunal
do Commercmo e Industria:	 . com o oflicio	 desta	 directoria a. 970, de 26

N. 353—Em solução ao vosso olficio nu- do dito niez,	 foi	 o mesmo	 devidaiiiente re-
mero 1.384, de 19 de março vitimo, commu- ctifirado para A. Botelho Filmu e não Botelho
nico-vos	 que resolvi	 ceder, a titu'o provi- Filma Limitada'.
SOnO, a essa secretaria geral 	 o niimeogra- N. 1.120— Rogoa V. Ex. 	 s	 didue de
pho	 Roueo»,	 a. 43.3?4,	 lypo	 16	 o qual providenciar afim de que,	 noThesomumo Na-
devera ser	 entregue' pelo	 rorteiro	 desta cional, seja paga	 aos dois credores nonlea-
.Secretaria de	 Estado,	 mediante recibo, em — dos na re'ação annca,' ri conta di'vcrba 14
duas vias, a devolver quamido fôr restituido —Serviço d	 Industria Pastoril, consignação
o. mesmo apparelho.	 ' Material, rubrica 111— Diversas despezas.
- Sr. director secretario do Tribunal de e sub-consignação 17— Despezas	 te1eplmon-

Contas:	 -	 - cas, etc.,	 do	 orçamento	 do	 Ministerio da
N. 334— Tendo o director da Estação de Agricultura para o exercicio 	 vigente,	 a im-

Pomicultura	 de Deodoro solicitado as te- portancia total de 1:66i53i, a que se role-
cessarias	 providencias	 rio	 sentido	 de ser 'em as facturas annexas, cia numero de ciii-
relevada a multa de 1 % ao mez 	 imposta co, provenientes	 de	 fornecimentos de gaz,
por esse tribunal ao Sr. José Romeiro Pires, luz e energia electricas, 	 feitcs	 a	 esta dire-
apicultor	 contractado	 da referida	 estação, ctora	 e	 suas dependencias 	 nesta Caita1,
por ter	 prestado	 contas, - no	 prazo	 de 90 durante o mez de, fevere.ro ultimo.
dias,	 que terminou eia	 6 de setembro ul- A despeza,	 prëviamentc empenhada por
tino, da	 appiicação dada ao adeantanrnto estima,	 foi deduzida,	 parte (1:51546) do
de 12:700, que lhe foi entregue 	 pelo	 The- !ca0 ri. 2	 e parte (5!$105)	 do de ii. 3, nas
souro Nacional em 18 de junho de 1924 	 em iniaortanemas 'respectivas 	 de	 19:0000 e
virtude do	 aviso n. 1.858, de '8 de	 abril do cujas	 segundas 'vias foram remet-
mesmo anno,	 comnmunico-vos que os do- 1i.aa a esse trlounat com	 o meu 0íjCi0 nu-
cumentos em qumstão foram apresentados a n:ero 4-47, cc ID do referido niez.
esta' directora geral	 no referido da 16 de 1.121— Roga a V. Ex.	 se	 digne de
setembro,	 tendo	 esta directoria geral em providenciar afíni 	 d	 que, no Tlmesouro Na-
oficios ns. 585 e 587, de 17 do mesmo mez m0na, Seja paga a El, 	 Flununem;se de
coramunicado	 essa	 apresentação	 aos	 d- 1-orça e Luz, á contada 	 verba	 14—Serviço
rectores da Contabilidade do Thesonmro Na- de. industria PastorJ,	 consignaçào	 Mate-
cional e da 1' Drectoria desse instituto, mal»,	 ciobríca (li — Diversas	 dsp2zas,	 e

Em	 vista do excosto	 espero que o pro- sub-consignação 17—Despezas teleu houicas,
cesso seja novamente submettido á apto- etc.,	 do	 orçamento	 do	 miniterio pra o
ciação	 do	 Sr.' miuisto	 presidente	 desse 'xrc1cio	 vigente,	 a	 importancia	 tol 1	 de
tribunal, a	 quem	 SQliIt0 a	 relvação	 da 1SW0	 a que se referem as tacluras an-
multa de que se trata. 	 , texas, proveniente de fornecimentos de luz
- Sr. 'director da Contabitid:,de do The o energia electricas, á Fazenda Mpdelo San-

souro Naciónl:	 ' ta Monica, durante os. piezes 'de janeiro	 e
N. 355	 Transmittc ' o pmcesèo de com-' tc,v,ereiro ultnios.

'provação do adeantamento de 15:003	 rece- A dspeza, prévamuente empenhada por
bido no Thesouro Nacional pelo chefe imite- estima,	 foi deduzida 06 talão r..	 4, na immm-
rifo da Estação Aero]ogica cia Directoria de 7:5C,	 cuja - scgqnda	 via cc
Mcteore1ora mEnée Di4	 Cbrdilha	 cm Vi- acha' archiada nesse tribunal.
t- de do a?isodste- mhlisterio n. 5.186, de jN 4 :14Ç, —De accôrdo com a competcncia
27 de setembro de 1923.	 ' que	 arme	 foi delegada	 pelo	 Sr. ministro da -

Agrici1tma, e constanç do aviso n. 4721 de
- 0 d 	 fevereiro ultimo, ,ctmragido 	 a esse Tri-

Plt(el(kl'i11	 (J , bci ,l,.rogç a V. Ex. ç e digne de provden-
(leiudnsl ci	 afim de que,	 no	 Thesotmro Naciommal, á

conta da verba	 14" - «Servmç	 de	 Industria
nl l:'ii1	 ._

-'
Pri?, consignaço,Pcsoal»,r brica IV
d)marias,grat ficaçoes, etc., e subconsi-Dia 6 dê abril de 1925

,. 9aço.2	 '	 Ajcdas de custo, etc., do orça-
')	 ,,. plentQ 1 Q	 Mimiisterio	 da	 Agricultura,	 pama

ministro	 preidente	 do Ti 	 upLiç o	 ÇCcirente: , exe i:cicio,	 seja	 prga ao enge-
Cpo4s :	 .

- Rçgp.a V. Ex. ,e1 c1ipedç
1iio,amoel	 Victor ca	 Fonseza Galvão,

director	 da Escola	 Permanente de.Lactici-
pro4nqir cfilc 1qu, nios de Barba:ena, a importancia de 1:500,
çiona-1sqja pj1gfJ n,ia9 a , ç. ueç	 refere a inclusa folha de ajeda de
ã conta da ve-b,a	 4n--. tUO 1çleIndmria c1msfo, que	 Si	 ministro lhe resolvei con-

.ceder	 p or! ter	 de ' seguir,	 em conmmissào,
Materal permanente. e	 ob-consigna5eS para o Estado de S. Puulo; ach ndo-se essa

abaixo indicadas, do orçamento do Ministe- despeza	 devidamente	 empenharda,	 coa-
rio da Agricultura	 oura o exercicio vizente. torlue talão ii	 22179 annxo
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- Sr. director geral de Contabildade: sitadb	 da	 Tribunal de	 Coatas,	 conforme foi nomeado o	 ajwla':tc	 dc?Sa	 inspeCtoria
N. 1.123 - Comrnuiiico-vos, para 	 o' dc- olficio junto, por cópia. João B. apUsta	 Zoliiii	 pari	 cm	 cotnnhissâo,

vidos fins, que o Sr. Betiedicto	 de Moracs, —Sr. director geral de Agricultura: exercer o cargo de d.retor da Estação Expe-
nomeado por portaria de 31 de mrço pas- N. 1. 122—Communico-yos,. para os	 de- riniental do	 Algodão,	 e, tinibcnu em com-
sado, para exercer,	 interinamente, o cargo vidos fins, que o Sr. Benedicto de 	 Moraes, missão, exercer	 o	 cargo -,1	 delegado	 do
de	 vcterinaiio deste	 serviçi,	 tomou pose noinea lo por portaria de 31 de	 março	 pas- mesmo serviço,	 nerccbeido	 a	 gratificação
e entrou cm exercicio em 1 	 do corrente. sado, para exercer interinamente o cargo de mensal de 5O009.	 -

N. 1 .124	 De a:, ôrdo caiu o disposto no veterinario deste Serviço, 	 tornou	 posse	 e Sr. iuspectr agricola (to	 14' districto:
art. 261, Ictiras a e e, do Regulamento Geral entrou cm exercicio	 em 1 do corrente. N. 1 374	 Comiunuico-vos, para	 que	 o

•	 de	 Contabilidade	 Publica, peço-vos provi- —Sr. director geral 	 do Serviço de	 Esta- façais	 ao	 Cani ç o	 de S2 iientes do Lorena,
dencicis aflui (te que, no ThesoufoNacional tistica que por avso n. 82, de 3) de março ultimo,

conta da	 verba 14—Serviço dc lndust.ia N. 1.131 - Communico-vos, para os de- foi designado para servir, atá	 ulterior deli-
Past&il—coiisignação—Mtri l—rbri;a 	 11 vidos	 s, que o W. Angelo	 Pinlie:ro Ma- bcração e sem outr::s	 vantigens	 além	 dos
—Material de coasurno—sub-:onsignação 9' chao, 2" ofticial	 adctido,	 dessa	 Directoria seu	 vcncimeats,	 na	 Es:ola	 Superior	 de
—Medicamentos, 	 etc.—art. II	 da	 lei nu- geral, cm serviç	 ncsta	 repartição,	 coinpa- Agrkultura e -Med.ciaa Vcterinaria, o meca-
mero 4.911, de	 12	 de	 janeiro	 uitiaio, seu rcccu regularmente ao serviço, durante tcdo nico agdcola daqel!c co upa Antonio Coa
feito	 ao	 veterinario	 de. ta directoria ge ai, O iiiez de março findo. çaives de Carvalio.
Dr.. Ruy Perera Domes, oadcsiitaniento de - Sr. detcadofiis:al em 13e1!o 1iorizonte - Sr.	 inpecor agricol:i do	 P districto,
1 O0D	 para	 ser	 d-spc idido c cs tu 7S de N	 1 132 - Cornmunico vos pira os de- Mairlo	 - Ani /01 5

maio, junho e julho deste anuo, com ucqtLl- vidos	 luis	 que	 o	 Dr.	 -Manoel	 Victor	 da' 1:305 - Re ativamente	 a	 reiresen-
siÇao de material destinadofibrcação dc Fonseca Galvão	 director da Escola Pernia- taçao feita em	 vosso	 t1egranima ii. 51, de
vacenas	 e	 do	 qual prestara cit1a: dantro ncnt	 de Lacticinios dc Baróaena	 Minas 16 de março de l93, sanre a cobrança pela
do	 aj	 marcado	 no art. 293 do ,cerido (a ra 5	 compc CCCLI tegula menL	 ao	 ser,- Alf-indega de Mi Vt i 	 io	 i i,1ors e fabri-
regu!ainecuo. viço durante todo o mez de março findo. cantas	 de	 quei j os	 de	 um	 imposto de iO

-N	 1: 12a - Transi 	 inclusas,nclusas, pata - Srelorreios de, che da succuraai dos C
pelos	 productos	 que	 exporiam	 COIII11IUU1-
co-vos que	 teido ctirectoria	 soicitado1 d

os devidos fins, as seguudas v'as das cilitas Vila Izabel: a intererciicia deste ministerio	 janto ao da
de Pr--do Lopes	 Comp., provenientes de N. 1.133 -	 Commuuico-vos, para os de- Fazenda no	 sentido	 de	 ser	 sustada a co-
fornecimentos	 feitos	 a	 esta	 u ectoi ia, no viclos fins, que	 i	 e qualquer correspon- brançt do al!udido iinocsta 	 eia	 soL!cãO ao
ioirn1	 i ira	 ia	 importari is	 to' tI	 de
O1ioJ) cujo paganient	 e n.sta dati requi-

cicnica expressa, dirigida 	 a	 esti	 directoria iv 80 li. 180 d. 23 de maio do mcsiio anuo

s	 a	 o	 ci	 nuaCont - on,oiiu•	 ,o	 ,
geral,	 púde	 ser	 entregue,	 nos	 domingos, do Sr. ministro da	 ,r;cutura ;'tquellc	 mi-

GiiiCto junto,	 0. COtI.
feriaios ou dias	 de ponto facultativo, entre itisterio peo	 aviso	 ii. 43, (te 17 cio	 março
10	 e	 12	 lioras	 ao	 porteiro,	 Antonio Jose. do corrente anuo, dcc'arou haver sustado a

N. 1.125 - Transmitto-vos 	 inclusa, para. Torres, que rncra em um dos edificios da cobrança do raígrido imposto, por se tratar
os. devidos fi s, aconipaiiha1a da terceira via repartição, ao	 qual	 já	 dei	 as	 ue:cssarias de p, qacuos criadores	 que	 faDricain o seu
do	 empenho	 da	 respectiva dcsocmza, a se- ofdeus UCSSC sentido. prodti:to	 no	 inierior	 de	 suas casos,	 sem
gunda	 da fa lia de ajida cl	 custo co'icc -	 r dicec om do Serviço de Povoamcnio 01)0 -licor	 IPII	 s	 com	 pssoi	 (13	 stia

r	 A ousodidi	 'to	 veLri	 arco	 deste s	 i o	 - i j 31 - Levo ao vosso cn	 mhiecxei lo amihia '	estando IS liii nas	 conoições	 cxi-
Syivcstmc' Schar a de a	 o do com a co ruiu pa.a os dido, uns	 ciii	 o	 Dr. João F'an àS p	 o iii	 12	 kt i c li do	 regulamenta
niCiÇ LO CO lst'tnt	 do VOsSO	 (ii	 O	 1	 Lios, cisco de Soui, medi o	 do Patro iato A°rt 'mi C\0 ao dCLIC o	 ci	 14 bS	 de	 20 d	 ia-
de	 21	 de	 março ultimo, na m.'iportancia de cola Barão	 do	 R o Branco, designado pira cieiro da	 1921
1	 5 )),,	 ciclo	 ç-lriill	 nto	 ,oi	 io'iciaclo	 00 s r	 nesta	 diiccto li	 geral	 compareceu - Sr. director cIo Instituto Oswaldo Cruz,
l rbinal de Coiitso, coaforiiie Oiíi'elOjiiiito, regular niente ao servço durante todo o inez Manguinhos, Distracto Federa:
por cópia. de ma	 o fi	 iIÇ	 tiL O• N. 1.379—Existindo grande quantidade do

F. 1:127	 Transmitto-vos tu-lusas, 	 para cobras, bastante	 veneiosas,	 no Campo de
os clevicos fins,	 as scguidas vias das contcs Da 8	 - Smentcs	 de	 Itajahy,	 deste serviço, no Es-
(ta Soc ; été Anonynie dii Gaz	 e The Ro de todo	 de	 Santa	 Catharina,	 cocisulto-vos se -
Janeiro T. L. and Po*er, de fornccimentos

,
- Sr. dir;c or da Despeza Pub 

.
ca	 do Thc- poderá	 cssc	 instituto - fornecer	 ao referido

itos a esta directoria no corrente atino.lia souto i\aci	 iia m : campo	 111113	 duzh de doses dê s(ro antibo-
importaiici i total (c 1:30$551, 	 cujo	 pau - N. 1.150— Tendo sido trausícrido para o fhiropico e outra cia sôro antiophiclico, assim
Inent) é nesta data	 requi itado do Tribunal Estado de Minas Gcracs, -por apostihia de 31 como duas	 agulhas	 de - platina de 20 centi-
Cc	 Coatas,	 conforme	 oíicio	 janto,	 por de	 março	 passado, o auxiliar	 de 2 classe metro;	 cubicos,	 afim de serem alhi cotnba- -

lè	 cópia.	 - da Inspe:ção de Carnes e Derivados no Es- tido	 os	 m:iles	 causados	 por	 seinelhintcs
N. 1t128—Sabmetendo, 	 por vosso inter- fado	 de	 São Paulo, José Soacs Vieira 50- repds.

mcd o a desphcho do Sr. mil- isfro o incluso
requdricuento cm - quê o veterilario deste
-rviçó Tivicreeo L ujcune de Barros pede

cja concedida a • ájuda de c-ssio regula.
nien.a-' p0: ter sido transferido de S. Paulo
fiara .1 Rio (Jattde do Sul, cumpre-me infbr-

- ue o requerente exercia as funeçõco
c vvt'rrarb da laS-pecçã.0 de Carnes dl)e-

itva.hou nei liiorifico dc Oe isco da Cciiiti-
miemitil Producta - Compar.y cm S. Paulo, e
'ii:e por portaria de 4 de niaro ultimo; foi
tranferido para identi as funcçõ s -b Es-
ido do Rio Grande tÇo Sul,- pacedendo-mno

tJ -te em ca'.e uui regucicuenuo ue1e -serviço
iic assiste dreto á ajuda - de c•ito - rene

rida a qual póda sr arbitrada Chi-trds trez
zes cidvemicimentos.'

N. 1.129 - Commumiico . vos, pardos•d
di(los !imis,que o 1;onle do credor a que 'c
refere o pedido ii. 974, de 26 de rnarç til.
tiiio, na importaucia' pe 4:300.; cuja11via
foi rcmnettcia, a essa dircctoiia com-o ôfíicio
ci. 30 de 23 do dito mcx, é A. BotelhoFilcic
e tifio Botelho Filin Limitada, cçihl3	 dt
equivoco do cii smo consta. 	 '' -

N. 1;13) - Tra';sru.tto-vos iiiclua,'5ara
,--s, devidos fins, a scganela via daconta'da
Ecnprcza Flumineimse de Força e Lti, prde
niemite de fornecimento de luz e energia á
Fazenda Santa Monica, cm janeiro e feve-
reiro ultimos, na-: iniportanca total de
1;O13, cujo p. giniento é nesta data requi-

brinlio, peço vossas pravidhencas no sen-
tido da lhe ser extrahida a respectiva guia
para. a Delegacia do Thesomcro Naê onal eia
Minas Garaes,coasideraiido- a. pago de, seus
ve:icinieiitos at 31 cio umez paralo, -isto
ter assumido as novas funcçõos cmli 1 do
corrente.	 .	 - .	 . -	 • - .

li	 2 1
Jliree(orimi (10. St'rvi.o dm
- -	 4 jifljfl(9() Atjiicokis''

•	 ffIii'j;.	 -
Secr, tarma

nxr'EamENr u 1)0 SR. anlEcTuil

1 ;4U141 £;mn	 IIHI 9h
Oficios:
Sr. direct'rtiral i de'contablhldrtd'dt
N. 1.377 Reinettçt.yo, para o; devidos

fins, acouipammlmada da terceira via do respe-
ctivo coheciniento de empenho sob úi-
iit&13-J11 desta dataa folha de opia-
rios e t-abailiadores da Estaçã de P?t1id4
tii'ct&Dtoro, rcla1iv'2ao mci dc- imlar!ço
ifIti i1i)d u t pÓrtamiS tdtâ1 t da -1 i':81 (J
seHd361t1l
:ø5Çb' &üjtjiméiito p	 oíiôÇ) 6r te-

iiequil
sitado o pagamento ao Tribunal *tio Contas.

.-,SI-. inspector - agricoa do 18' disti-icto:
N 8 --Conimuciico-vos, para -os devidos

fins, que por portaria de 31 de março àado

Dia 11
-Sr. presidente do Tri:cnal cio Co-tas:
N. 1 .385—Solicito vossas providencias no -

sentido de, no Thesouro Nacional, ser paga -
a ii1 . sa conta, devidaaiente processada, de
Paiva & Comp., mia imaiportancia de 3:030,
proveniente de carretos (:ff ctuados no Dis-
tricto Federal, eimc proveito deste scrvço,
mio mci de março tiltinr, de accôrdo com a
concurreucia administrativa do ins:ripção
realiza-da nesta director! :, de conformidade
com o qLIC dispõe a lcttra a, § 2° do art. 739
do Regulanento do Codigo de Contabilidade
da ULião; Com as normas cstatuidas cm
seus arts. 757 e 7tfl; com a autorização do
Sr.' ministro , conícritie officio a. 5 54, de
1 de dezembro cio animo findo, e coca o

edital pÇoljcado mio Diario Ofj7cial de 9 de
f.cv4ei9	 192S

-jçwt9 j ys envio a cópia do respectivo
cjq inscrfpção e a 1° via da Lmnica pra-

pq4,,prsemitada.'
11 Çoisom.ntes dtsppsics cmn 1v,igor, , iufor.

amo-vos que o pa ganic do da conta supra
corre por conta da verbo 5 1 , art. II da hei
ti. ,k .' 9 1 E, do 12 cle 1jartira de 1025, comisi-
giiaçãõ Material. 111 - Diversas dcpezas
stmbconsignação 12' "Traimporte de material
e àninm s,' .cuja dCspez, fõi empenhada por
esti,Siativa 'nv respdctivttsubJconsi$naçfío,
coíiforme o 'tditíccímnccttia jwton. 941 !5t1
25 de março ultimo. - 	 -
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Superin(endeiia do Serviço , 	 osa inpectoii para o fornecimento	 Dia
do Altio&io	 ao diversos serviços sob vossa superrn-

lendeieia. no corrente- anno, recusando-
EXPEDIENTE DO SR— SUPERINTENDENTE 	 se reiro ao proçeo pelos seguints

	

Dia 13 de abril de 192	 notivos:
a) falta de juntada, por copia, do

Cartas :	 -151,0  ministerial autorizando a abortu-
Ao Sr. Jose Rodrigues de Araujo, Geni- ra da concurrencia administrativa;

papo, Picos - Piauliy: 	 ) idem dos requerimentos dos cnn-
N. 124	 Sobre o iornecinfeuto de dados currentes, solicitando a respectiva ia-

estatisticos.	 scripçiio:
- Ao Sr. Dr. J . Reais Velho, Itabaiana—c ide m dos documentos reltivos á

Paraliyba.	 idonei lade (]os
proponcnf es

N. 213 - Idem, idem.	 Ihitero-vos os meus protestos de es-
- Ao director da Companhia Minas Fa- ., liiït e consideração.

bril, caxa 35	 Belio Horizonte:
N. 212 - Sobre a nova remessa em re	 Dia 5

gisiro postal, de uni livro de t1ões e. sobre-
cartas para as respostas de referencia á sua
fabrica de tecidos e artefactos de algodão.

Oficios

- Ao director geral de Contabilidade:
- N. 695— Pedicdo providencias no sentido
de ser autorizado o Sr. joaqaitu Silveira da
Costa, despachante do ministerio, a retirar
cla.Alfaadega d.sta Capital 120 tambores,
com o peso bruto de 6.810 kilos e o peso
iiqiiido de 6.033 kilos, contendo 6.000 Mos
de verde Paris vindos de Londres no vapor

: Sgmili2 e cousignaios a este Serviço.
—Ao administrador da Fazenda de Se-

mentes d Uberabinha, Minas.Ueraes:
N. 696—Transmitto-vos, pf cópia, o in-

cluso officio da Inspectoria Agricola no Es-
ado de S. Paulo, no qual se U que já fo-

ram tomadas ás necesarias providencias
qudoto ao despacho dos ptivcrzadores des-
tinados a essa fazenda.

—Ao delegado do Serviço de Algodão no
Estado da Bahia:

N.637—Sob,e o abono ao administrador
d a Fazenda de Sementes de Entre Rios de
unia ajuda de custo na importancia total
de I:633000.

—Ao director da Estação Experimental de
Pr.tcicaba:

N. 698—Ccinmunicaiido-lho que seguem
plo Correio os tres livros para a escriptu-
ração dcsra estação, de accórdo com o pe-
dido contido no mesmo olficio.

—Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 639 - Pedindo-lhe providencias afim
de que, no Tliesouro Nacional, sejam pagas -

'as inclusos contas, de que é credora a firma
Henriq.e Ve1hoc C0Lup., provenientes de.
rnateri. 1	 expediente e ObJCCLOS para cc-
criptorio, necidos a esta superi ntendcncia
para Secção. de Classificação do Algodão, de
accôrdo com a concurrencia administrativa
realizada em 21 de janeiro proxiwo passado,
cujo processo foi enviado a esse instituto
com o oficio a. 18, de 4 de fvereiro
ultimo,

Sr. inspector agricola do	 1)islri-
cio neste Estado:

j\, .71 - Inclusos vos devolvo os do-
cumentos enviadris a esta delegação com
O VOSSO officio ii. 102, de 14 de feve-
reiro findo, relativos á concurjenria
administrativa, aberta p01' esas imisime-
dona, para o fornecimento dc material
de expediente, necessario mio corrente
anuo, resolvendo-se 1150 tonmai- conlie-
cimu'c ni o do processo, p'q te, do tele-
mran11lma do 12 do janeiro miii imo, do Sr.
director tio Serviço de Fomento \,-
ri-cola, junto ao vosso officio ii. 74. do
7 de fnvçreiro citado, autorizando a
abertura de COnctmrrefleia adrnin istral 1-
và para o fornecimento de diversos
grupos de material, conta a exclusão
tIo de expediente, parecendo lei' a Di-
rectoria cio dito serviço se reservado á
nequisição rios -artigos ((essa iespecie
lama ser feito por eila propria -o seu
tfomnecimento ás inspectorias agricolas.

N. 72 - Inclusos vos devolvo o do-
cunuentos enviados a esta rlçlegação com
(1 VOS5O Ôfficio a. 100, de 1.14 de f-
vereiiç, findo, metal ivos á concurrencia
realizada por essu mimspecloria para for-
mmeciniento ilu •divros arti gos no Cor-
rente anno, cleveudci ao q mesmnos - ser
-aunexados os Utu-mimeutos relativos ii.
idoneidade (lo urmic'cm crmncurrente iriscni-
13(0, afim de poder esta repartição de-
liberar a respeito.

- lr. diràetor da Enferniaria-Tlospi..
tal Militar da guarnição do Bella-Visla:

N. 74 --- -Inclusas vos devolvo as fo-
(lias para pagamento do diversas mas-
sas desse estnhelecimnmtml,n no anuo pas-
sado, enviadas cciii o vosso officio nu-
mero 27, do 4 de fevereiro ultimo, re-
cusando-se registro ás respectivas de
pezas por não terem s ido . as mesmas
trolhas -confc'nidast Ipola Delegacia
cal mies te Estado, pui'	 iii termneçiio	 da
qual devem- ser presentes a esta dele-
gação.

Si, delegado -fiscal cio Tliesojro teio-
ral neste Estado;

- N. 7 - Inc-lusó - vos - dec,vlvo o pri-
cea - - submettitiu a esta delegação
como o vosso officio n. 45, 'do, 12 de te-
vereii-o ultimo, relativo á conta da Comi-
parmimia Burroughs do Brasil, IS. A,,
teeusammclo registro á respectiva desp&a,
na imnj3ortancia de 200$. por não constar
da 1° via, do empenho competente o re-
cebimento do nmateriai a QUC se refere,
formalidade essa exigida pelo § 2° (10
aut. 236 do 1teu1amemito de Contabili-
dade.	 •

Reitero-vos os meus protestos de es-
tinia e considerado, 	 -•

— Sr. coronel comimmandante da Cir-
cumscripção Militar neste Estado: -

N. 78 - incluso vos restituo osro-
cessos submetf.idos a esta delegação com
os vossos oi'fieios as. 94 e 99. de 2 e -
do fevereiro passado, -relativos ás contas
de José Dulce & Comnp., ç Saravamio &
'arofalias, -nas imnpom-tancias do 420$, e
237$, proveniente defornécinieiffi., de
passagens de ordem dessa circumscri-
pção, recusando-se registro ás respecti-
vas despezas por falta de sua classifica-
cão, m'unfornie exige a iettra b do ar-
ligo 258 do Reguiamrmento de Contabili-
dade.

Dia IC'

Sr. administrador cia Mesa de RendaS
de Poito-Esperança:	 -	 - -

N. 79 — Inclusa vos devolvo a 2a via
do eommlmrci mnento de empenho sob ri. 7,
enviada a esta delegação C0fl1 (1 vosso)

 mi. 45. de -10 de fevereiro ultimo,
por-faltar-lho a forim'malidaclo preseripta
pelo § 1° do art. 235 do Regulamento (10

-	 -	 .	 -

— Si'. chefe do 20 Ditricto Telegra-
phico neste Estado:

N. 80 - Inclusos vos devolvo os pro-
cessos submmiettidos a esta delegação com
o vosso officio ri. 15, de 3 de janeiro ul-
1 mio, relativos ás colmcurrermeias abertas,
por esse clístricto, para acquisição cio
material necessanio no corrente nuno,
deixando-se cio tomar conheci tuemil o dos
mesmos porque, sendo u'ealizaveis mc'-
diante adeantameiitns as despezas dos
Telegraphos, não estão sujeitas ás uni'-
mimas preliminares de concmmrrencia de
qimalqmier especic', segcmclo se dejrchencle
dos dispositivos do Regulamooiitn te Comi-
1 abilim.Iade e assim temo decidido o mi-
lendo Tribunal de Contas, com'no se -,-é dc'
officin a. -1 .652, - ao chefe da delegação -
tio EsI ado cia Bali ia, imiItIiCç1(t I I n Djcrio
Offiio1, de 24 de julho de 1921,	 -

—Ao director geral de Cor.bbilidade:
N5 700 - Reniettei.do-lhe as 2' vias das

mesmas contas.

TRIBUNAL -- .DECOTAS.
Dlet(aio . do Tribunal de Contas

no Estado de Malio Grosso
•	 -. Expediente do me: de março

Dia 
SI iiispector cio trseiial de 1\Iariniia

deste Estado:
•N. 7o - Inclusos vos devolvo os do-

ewneiilos relativos à -eoncui'rencia ad-
nigistrativa de emergoncia, aberta pela

Dm0

— Si'. ('oronel roiunlaictlanfe do {7
- batalhão 4 cio. caattoi'es:

•• 7j Inclusas Vos devolvo as se- -
gundas vias de ç'mpcnhos enviadas com

- os vossos officios na- 115 : e 116, de 29
tio - janeiro ultimo. recusando-se - arclii-
var iaes • documentos.- porque, de accôr-
• dá rom a leltra h do iteguiamento de.
,-Conf.hbilidacie, os em penhos de clespezas

.sónmcnte po(1e11,1 sem' -I'eil OS pelas irutori
dadcaque- tem creditas á	 disposi-
ção,	 tratando-0 ch dc jme,à (u
11 anpóite . de çpos jiarec rios cajim'r i
a- , autoridade para 6, z'du cmjenlmn ao'
conimandanto. (lii. Cireimmsçi

 se
ip,ção	 Mil

lar neste- Etado, a não	 que 
seja deerado o contrario, pelo compe-
fonte acto ministerial de accôrdo com
o ai-E. 264 do citado regulamento;,

Dia li

- ' Sr. ministro-presidente . cio Tribunal
de Contas:

-

- N. .82 - Cumpre-me submetter a
V. , Ex. e ao julgamento desse collendc'

- Tribunal o incluso - processo, cnn uproba-
brio cia ajmlicação do adeantamexmto cli'
112500$ feito pela Delegacia - liiscal
nesse Estado, em 22 de outubro ultimo;
o Dr. Joaquira Amarante Peixoto cio

Azevedo, sub-inspector sanitario rural,
• respondendo pelo ('xpeclieflte cio Serviço
de Saneamento e Proplmvlaxia Rural ites-
te IsIad o, imam-a occc ' rrer ás rc'spcctiv

• dc'Spc'zas -no 3° trimestre do anuo pa-
• 6adc'. -	 . -	 '	 -	 - •	 -	 -

- I)e- conforniiddae 'c'm -reeolrmnEenda-
ões desse egreic instituto, exarei !lO

clit o pnocesct parecer fundamnent tido -
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itie o seu julgamento, após a diIigenei
- ori ti'nadu 1501, despacho íie 0 de fev'-

jeito passado, elo virtude tia ina1 acpieiie
e1'viio foz anuexar ai) Ilvocesso os do--

((III lO 111 OS comprobativo- da observa aci
(lOs forttialítiacios pstal)E'lecidas pelas itt-
;tfl1cõd's do, 18 tio junho cio 192 11, cio
Miniterio da Jusi ica, na ncquisiçto do

iat.erial pago ú conta do a(.leantanlentu
eia apreçO, e, outi'osiin, cai offic io iii
mero 50, do 27 cio IiIOZ passado, informou
sobre O iversas irregularidades notadas
tIOS 'folhas ,Ilinlas, 1 aes Suo

(t) o abono s lintiltaneo cio dia rias em
17 e 20 de julho aos substitutos cio chefe
tio el'ViçO tIO Pi'ophlaxia neste Estado,
quando, dadá a auseticia (lesse chefe, um
Noz; seus substitutos tieveria achar-se á
Lesta. da repartição nesta Capital e, por-
tanto, seio direito ao abono de cliaria:

li ) a inclusão em folha de diarisla.s ;ia
zona sul, cor cinco dias de setembro, do
li arista Nu no tio M cio k inça. (p11' 'lu ou-
tras folhas percebe corno cia zona norte.
('onio de facto deve sei', pois que reside
nesta capital;

C) a inclusilo em folha de 1 rahalliaclo-
re. das senhorinhas Marietta e Dirce dc
Litua Jiastos, facto gio me parece irre-
go lai, porque na cit egoria de trabalhei-
f lores siio coinpreiiend ictos sónw.nte ia-
ililiulos de tralialini luraal, ruistico ei!
vozes tio oficio ituecaitico e como tatu,
tufio posse ronupreliotuiler duas senhori-
iihas do escól social desta cidade, irín5s
do suih-inspectorDr. At haycle cio Lima -
J4at os, encarregado do poste t.Ie Prophv-
laxia tio Pociinut , irrug(laridtiíle tanto
mais notavol quanto, dizendo o dito cii-
fic io tu. 50. que citas SurVOil 1 0111 PuiOni

, zona norti) . figuram, entretanto, tua
mui sul, íuiaiidc (1 certa ( (file tOSIOCIl 1

Iuut a capital, occorrendci, pois, uni casa
fla,gl'alito de proteccionismo (10 11e1 ,oti.-
11(11, \t(it) que IlitY extirpar III 11(150 ai-
li tI) Is! i'açiin.
Asiuui, glosadas da cu i mlurovacuj o. ' as

iulp.il'!autcias d esses abonos tfio iirt'gul-
lares, acho que o processo estará no caso
ii' ser JiIgaulo legai.

Aproveito ti ensejo pai reaffirmar ti

V . Ex. os protestos is' uutiniia rtspcitoa
i (iR e subottliIlação.

Dia

Si . Dr. . chefe tia enfermaria-hospital
X3,1 guiai-o içãus o: iii tar de Coiuinbú

8'i - Contestando vosso uffieics nu-
1(1010 33, de 20 de fevereiro ultimo, no
. u a i sol icit aos reconsideração do acto
det a de legaç ão, que recusou registro ás
du.upczius de 300$, Feitas por essa enfei'-
Icimaria, coo: o enterro cio um o i'ficial
e de uma praça, baseando vossa solicita-
ção na exeusa da inobservancia tias nor-
mas regulamentares na e ffeetividacle das
ditas despezas, pcI 0 facto de ter ficado
essa enfermaria sob a gestão cio 11111 me-
,l i( . () civilOu mui e as operações cio guer-
10 til) sul do Est aslo, cuilipre-nie decla-
iar-\os que esta delegação sórrente po-
terá tornar cCln!l CCII (lento do pedido cio
reconsideração de seu despacho, quando
aconupanliado do processo cio que se tuii-

tgiiia o mesuuo despacho, convinulo assim
fite sejam	 sprescntcos l)rONSsOS relati-
vos ás 1,'L tu ienriouaolas olospezas, pro-
ti FOI tido,por&n, essa eufern: arfa corrigir
qu:Iesqllei falhas tio formalidades no cine
Pie ft'tr' possivci. pois, embora justifica-
das pelo vosso citado otficio as altos que
motivaram a negativa do registro, este
X111(111 não poderá ser concedido sem O
pueeneh imetilo das exigoncias regula-
jiuthtares. cuja (lispensti escapa á aac1a
de qualquer autoridade.

-	 -	 Dia 16

Si' delegado fiscal do 'fuiuesouro I(t-
cionr 1 neste Estado:

X. 7	 Havendo esta delegação coa-
ii tu em diligencia o julgameifia de
eprecso sLibiLlettido a registro com o

officio a. 48, de 17 do fevereiro ultimo,
do coi11 p 111nd 1 do 10' regimento de caval-
latia independente, aqivattclado cm Beila
Vista, onuiceinetute á j,utleunni,'ação das di-
vt'lSas masas respectivas (,, til 1921. para
o fim de secou u os doeu i ziuentos desse
proc5s0 conferidos e classificados pela

olt g acjit Fira l neste Jst otto, de con-
formidade coa: o exigido oeio regula-
tu uí'nt o tio teu! alui t idâu lo relativamente aos
atica uut autuou tos, poi que a fsui'mu por que
tia se offeci tuiii'aun as ulespezas ou: apre-
ço-de i ndc'uun izaç ãu , não dispensa a for-
mal iuliiule (te StIR conferencia jírvia pela
Delegacia Fiscal. em vista lia distribui-
ção rias massas inclusou vos transm itto o
alluidido processo para o fim menciona-
diu, cm vez rio (tevoivel-o ao commando
tio ii)' rs,idtneiuto, titula a exiguidade do
tempo u-est au tI para o encerramento do
uxere ic io tio 192.1.

fleilelo-voS OS 1)10115 protestos cio es-
t itr. a e consiileraçiio.

Ida 23

Sr deicgasio fiscal do Thesouuro Na-
cional nisto Eslado

N. 03 - Incluso vos rest 1 iuo o proces-
so sulumel tiO 0 ao j 01110 nuc'ntuj £1051 a de-
legação coto o russo otlicici a. 101). de 19

1 corrsiutu, relal 1 viu, á comprovação Usu
contas da import atucia ilo 778628, en-
1 regule pela Alfandega de Corumbá, por
iuutoiiaçiin da vozsa Delegacia Fiscal, ao
taplilio de corveta Iieturiqiin de AlailIu).
de,ti;uttia á cu)luupra clo generos ai imeimt.i-
rios para a caixa cio economia tio aviso
Oujaro'ek, deixando-se de ton ar conheci-
moa ti cio 1 luoruíu processo, por não ter
sido a despeza pi'éviaineiit e registra,dla.
P ),1 s Silo posteriuumente,devenllo Sua
oiut rega ter sido feita por uipprirnento.
cio acetuicio com a letra a) cio art. li do
i lecreto o. 13. 177 • de, 10 tio frvereiru do
I¶)1!), e fl. IV do tI. 121 cio icguia-
i ento baixado com cu decreto tu. 15.770.
do 1 de novembro doi 1ç22, escapando
dessa arte á formalidade do registro
aróvio e inciti 111111) ('1(1 pre stação de Voli-
lar por occasião da tomada de contas do
respolusaVel.

ileit.cro-vos os meus protestos cio esti-
flltl e consideçação.

Dia 31

Si'. smuh-iuspectcr de Saudo do Porto
i,1ui rtinlue

N. 110 - Incluso vo do:olv o pra
cesso relativo á conta riu' Nicola Seafíti,
na importancia cio 499$500, snbmett ida
ao registro desta delegação com o vosso
officio tu. 43, do 28 de fevereiro ultimo,
ri'ui snudo-se tal registro porque, 1 etutio
sitio a riospeza empenhada a favor cio
Arsenal de -Marinha do Lariario, em cujo
nuli no forairi' ex! caiu ides os respectivos
couilu'c.itllelutOS de empenhos, anuoxos ao
ptOeesso, ct em nome (lesse ostabeleci-
111( 1 1110 que devo ser ert.i'aii ida a conta,
COul0i lambem deve em seu nome ser
feito o pagamento ou a furlecionario qcrn
a Inspectoria do Arsenal indicar a essa
sul)- inspectoria-, tudo tio con foi-midadt
COla (IS dispositivos constantes (ia Si'-
crão III, capitulo L. titulo 1V, do regula-
nieitto do contuhilidade.	 -

I)ek'qaio do Tribunal tio Coa
no Estado da l'arahyba (10 Norte

ACTA N. 41 -- luEuNtuu Eis 25 011 M'll'O
ni; IE)25

Picsii/cacio til) Si'. de!ceiu/o-ehefe, rei.
rico Serzc1le110 31(Ic/uldo

- Com a presença rios Sr. delegados Er-
nesto Paira e Eu rico 1 tlnoeiro; sírviiito
t tili iiïuo como secietaijo, foi aberta a

sessão, lida ri ap i uio \'a ul a a acta da sessão
anterior, Sititisi relatados os seguintes
processos:

P (,lo Sr.  cieltgaulo Ernesto  Paivi
Iti li 11 ist d'lo ria Viação e Olwa	 Publi-

cas :
(JffIcin Ti. 32. de 19 de março do 1P2.

ria'isealiiação do Porto, suil icilau;i"u
consideração da rlscisiio desta delegação,
de 4 do t,orieute, cjun' deixou de julgar
legal a auliulicOção dada ao adeantuumr'nt o
de 203:028$589 entregue ao Sr. Ro.le --
plio Ali pio de AIo Irado Espincula, escri-
pt o t'atio-ptigadruu das Obras do 1'ttrto, cru
22 de outubro de 1921. - A de!'gaçiho
resolvei? manter o sua - (loCisilO aiuterioi-,
ror subsistirem (is motivos em que a
iuesnua se basenui

Offjcio n. 321'i. rio 23 tio mtirço (b)
1925, ria Delegacia Fiscal. eneaminilanclo
O processo cio Comprovação das despizas
offeuit iaias ColYt a iritporiani.ia de rói
4 : !r5Oi{i35, erutregiun como aulrantamentt)
ao pagadcsr do 2 0 districto da Inspectoria
Feuleral de ()iuras contra as Sc'cras, Sr.
Carlos Rocha, ema 30 do dezembro de
192 11. - A cIs'iegaçãu-i rusuulveu, do au'-
cãirlo com os arts .30(1 o 903 cio legt-
ianuerutcu Cera! de Gouitabilidade, julgar
legal a al)fulicatlãt( cio mesmo ti4eant a-
mento -,'r vista dos respectivos clocuimen-
tu)S comprobatorios, para que seja (aula
a baixa ria resllonsiibiiid000 s'to conta
vorrenif, de cotei-ido paga lot' Sr. Carlos
Itoc lia.

Oflicio a. 327, ute 23- de março rio
1925,  da Delegacia Fiscal. 01110 ltl O imarult
o processo do conuprovaçáci cls dospeza
realizatias cem o adeanlamonlo tia quan-
tia de €1 :U37$5t)u), entregue elo 23 de de-
zembro til t ií ao pagador da ínsje.ict oria
Fedoral de Obras contra as eccas, Si'.
Ubaido Bezerra sit' Mello. - A dcdcgaçii's
resolveu, rie - accõrulo com os arts. 301) o
003 cio Regulamento Coral de. Contabili-
dade. julgar legal a ttlupIiCaíã0 do flues-
ino acleantanuento

'
era vista tios respecti-

'os do':uumontos (Oitïuproibatolios, para
que seja dai-la a baixa da responsabiti-
rla(le em conta coi'u'ent e rio refriricio lua-
gador Ubaldo Bezerra tio Mello.

Ministerio tia i'azonrla:
Officio a. 318, de. 20 riu' mal-lIa tio

1025, da Dele gacia Fiscal. euuuarniiuiiantjut
a demonstração summaria tias operações
tio receita e ciespu'zg d0 iníz de Janeiro
tio corrente amuo cia Coliectotia Federal
em Magoa Grande. - A delegação re-
solveu devolver a referida demonstração
sumniat'ia tI Dele gacia Fic'al, por it6u'
constarem das guias (le seilo por verba
as respectivas jlnportanclas paras.

Nada mais liavemurlo a tratar foi enco-
rada a sessão. E, para ronslimr. cii. Eu-
rico Limoeiro, secretario da duulu.gação,
lavrei a pu-esen! o acta aos vi nt' e e iiuc
rijas rio ruuez de ;uuaiço do nuunr, ule mil
novecentos e vinte, e cinco, fi l ie vao iuo
todos assignada.

Ejpcdicuu(,7 do iiue de uniurço	 -

Jia!

0ff' cio Tu. 85. do 2 de n-inr ço ti 
tia Commissão cl, aaeamento e Proplu



gues da Silva;, pára rcquisi'cir .ndcauia- 	 '	 Dia 6
rontos p01 cont'i dos ciditos da %erba

'laxia Rural, rernettendo urna folha cio
paament do pe5oa1 do Saneamento o
Propltylaia III ttal na' capital, na inipor
taucia do 11: 3,1, -5 611, referente ao inez
de fevereiro ultimo. 	 -

Offtcio it. 22, tio 26 do fevereiro d
1923, da Fiscalização dasObras do Porto,

niet.tendo uma folha (lO pagamento do.
auxiliar de campo 1 )itvid Calvão; na im-
portancia de. 90$P 0, referente ao
rodo de 21 1 de agosto a 21 de novembro
de 1924..	 ....
• Oflirio o. 33,. de 23 dc fevereiro do
193,. da.Amninistraeüo (ios Correios, se-
lii j ttiiilo o i'*.gistro. de, iluas requisições
'lo ul pl' imeim tes,. pela Delegacia .Fiscal
úqui3Ila a1mniiiisl.raão, na imf)ortancia
total do 220, afim do. occorrer ao piga-
JilelltC) do. .alugm.wL.de cisa, etc., por con-
ta tia yerba	 "4OLieios", du exercício
de 1024;	 .................-
• Jtegistrem-s. . .
Ufíicio u. 203. de 27 de fevereiro do

95, da Delega ia -Fiscal; remettentio a
rlenionstrroão . mnin.aria da receita o
despeza da CoIectoria Federal cm S,iu-
ta 'ltita,. reÍerent 0.0 inez do dezembro
Ultimo.	 .

Otfieio n. 214,. e 2$ iie.fe'vere
.

ro do
1925, da mesma dekgasia remcLtcndo a
iteiuÕrst,raVão sumiparia, da. reti O,
:isspeza da Collectoma Federal em Areia,
ceterent.e, a mcx do dezembro u( mio.

ite.ineUaw-se ( Delegacia. Fiscal, para
ipio sejam registradas, nõs respectivos
Livros, do contos correntes.

N. 176, de 19 tio . fevereiro tio
1025, da delegacia fiscal, rcmeitendo a
e )tnprl)vai:ã das 1espeas. feitas pelo
Sr. Ji Camargo Cabra!, •director da Ea-
taíio' Eperimnental diPenrlenei, por-
emta tio a,iemiLaixinto de 4:10M que
Ilii foi onLi.egue iiola, delegaria fiscal..

Officie-e, olieilanci.j i cumnrimnen-
Lo da exig•neia proposta , em sessio tio

'19 l' tleztjmljr do ,1923;'.como pra..
uõc o'rclatoL'.	 ,

2',. do. Ministério da .Agricultura,di..
frijiuitlos à .delegacia  fiscal, neste mes.
me Estado.	 Seient.ifieudos os Srs
delegados1 arelmivc,se.	 '

N. 262, do 1.í :dt . feverejro 'do 1925,
tia secretaria tio 'Trbunà1 'd'e Contas,
cummnOn icantio tine aqdeU 4'ibunal' rc-
solveu, cio seãodo li de janeiro desto.
anuo,' julgar, legal a applicaçüo dada ao
'aeanhiniomlo do 1.800$,	 ti

fiscal,	
gue, pela

delegaria fal, neste Estado, ao agro-
noma •José Caniargo Cabra!, director d
EsLàão .Expui'imncnta do -Pebdencia, em
12 C0 julholo, 1923.. - Cornmuniquc- -
se á delegacia LiscaL ncstø Estado, lia-
ver. o Tribunal do Contas julgado, em
sessão do 44 de janeiro proximo findos
comprovada a appiioação dada ao aclean-

• tament.o de que se trata.
. 207, tio 27 de fevereiro de 1925,

Li delegacia fiscal, remettenclo o pra-
cesso do cornprovaçao das despezas ef-
fe-etuadas • pelo . Sr. Lycerio • gchrciner,
encarregãdo das Obras • de c.onstrucçãó
do edifício da Escolado Ajirendizes Ar-
tifi&e iieste: Estado, por conta do
adan1amento cio 25:510$000. - Offl-
cio-Se, solicitando o cu.primento das
exigencias propostas -pelo Sr. delegado
relator'. •	 - ,	 •	 '- '-'-

21G, de 2$ d- fevereiro do 1025,
da delegacia fiscal, remettendo o pro-
cesso do ecmprovação das despezaa cf-
fectilada4 pelo Sr. .Tosti Augusto Trin-
dade, director do • Patronato - Agricola
Vidal'do Negreiro, .por dónta do, aclean-
Lamento d. 34800$000 Officie-so,
para quê scia cimmpriih - o disposto na
circul

'
ar o. 2.739, de 29 de novembro do

mina passado.	 ' , -	 • -

N. 91, de 6 tio .mmrço Jc 1025,a Cõni'
missão 'da SareanÍeiito e Pphytaxia
Rural, reniótteíidõ' uma folha de paga
3Uento do imes ,oal dos postos ruraes d
interior, 'na hnportane.ia do 8:852$72%
referente ao mez de l'cvei'eiro proxiui
findo.

N. -48, de i de março çle 1925, d'
4 o Jiistir Lo Teiegrapii'co. remettentt)
uma futha d pagamento do pessoal Cott
exercitio nesta Capitar, na ' imuportime ia
do 12:36Rl8U, referente ao mez de íe
vereiro li 1131110. - Registrem-se.

N. 227, do 3 êle março' de 1925, «da
dcltgacír fisCal, 'commuunicando q113'
Tribunal' cio Contas,' tendo prosõnlo' (')
o1fiio ii. '405, do 13' do jn'ho do 1924,
daquetl'a delegacia fiscal, remettéimdo o
pioeesp rtd ativc	 rnr ao le.vaiitaento (Ia
fiança dei 5:000$. prestada por Pank
do 'Albuquerque Lueena, para g'arauti
a responsabilidade do Sr. José, Fabió cia
Costa Lyra, mie cargo ile p'agadõr do eu-
tiió, 4 1, Dist.rieto da ]mipoctotia Ecdera
de Obras contra as Secem, rsolveu doi
xar do autorizar ti 1evan 1 rnento clii
fiança. par depender tia tor)la d cÓn-
tas do FcspomisOvol de que' se•tra!i.1

N. 229,; de 3 do 'março. , de 't25, - c1
delegacia, fisl, eornmunhianti quo ' o-'
'J . i' j buiial ' 'do Conta,' tendo Pr sento o
offie'iõ li.- 021, da dt,1egàeia fiscal	 Já -
11 de s'tembro de 194, enviando ó 1)d-
cesso relativo ao levantamento tia ,fian-'

'ça' do M00$, Iiresta,la •pq' Amitoni
Dantes ViJlar, para garantir sua re:s-
ponsabilidada n° cargo sie Pagador do.
então 4" ])istiioto da Insncctoria,Ec.
micra! de Obras cõnra as Scecas, ,rOsol
veu deixar- tio autorizar.,o levantarnemoii

- tia fiança, por —depender da toniadíc. d
ronta.A do responsavei de que sei trata.
- De aecdrtlit com a decisão proferida
pelo Tribunal tio Contas, em sesiio ,(li
28 dt jaueii-c pi-oximn.o finda, arcIii

Offc.ios-:
N. 62, de 7 tio març.o de 1025, da

Ai fan'iega da 1'arahyba, con'irnunic.ancli,
que, conforme solicitação desta delega-
cão o inspector tlaquella' alfandega de-
terminou ao - atlniinistidor das Capata-
zias a 'F-ot1il lEnir no ser.dcb desta mes-
nia t1elcrzaçãi, o seiv'ent 'e daqu'ella -.
partição Tu una'z 'PeÕa. pelti cmprga-
tio,de -igual ' 'eat1goria João ,1 ?elippo •
Sau!os.

N. 'J5, de 21 dofevcreiro,. dei 102;
da 1' 1)ireilaria do Tribunal de Comi-
tas, rcnlettem,l) -a cSj)ia da tahell'a cbi
distribuição de credito-da verba 3
vigente orçamento do Minist.erio	 Li
Agricultura, devidanlente registrada por,
aquel,le ).rilumnal. -	 - -' •. -	 -

W.- 170,- do 25 de -fevereiro de 1923,
da mesma procecleneia, remetiendo •
ocipla tia taltellh 'de distribuição 'dei era-
ditos da	 rha 3' tio vigente orçamentei"
(ii) Minisleijo tia' 'Viação, 	 devidamnemilti
registriitla por aqueilo tribunal. • .:__ Es-
t'ipt.iirPfll-so wy iivi'i)	 J  ,c:redittis,

cOmm11mmni0Uc)fl-s-O ' á Uo!&atiia fiscal.
N. 231, de 3 de março de 1925, - c1i

deiltga, ,da . fiscal, eommunicando Alio. - 'o
Tribunal de, Cottta, tendo presente.,
i)CCSO tl( ievamitanicnto da fiança- dt
.10 Daviio Flores.. remetUdo jelt .o,f-.

-	
' 1) ía	 3 . -	 ,	 ' -	 '	 '	 •)i 

Olfirios Or!os:	 ,
N,.	 215,	 'lo	 28. tio fevereiro	 ao	 i Viá,

-
'N. -91, de 3 da março tio ' 1925, da

•.la	 ioltgaei:t	 fiscal,,	 rcwcEtjicij	 a	 dt . Comnmnissão deSmineanieulo 	 e	 Prepliyiii-.
nqns1raçiit	 SUmnnuia	 ia-receita O (105- xia Rural, rcmett,eimio duas	 folhas	 de

liza da - CoilecLoria Federal em Üuara- pagament-o do hospital Oswaldo Cruz o
.l)ira, nelerente ao moi do dezembro-. tio l)ipenario Epitacio Pessôa.	 na im-
J(emnet(a.'so á delegacia fisemil, para que portancia total de 5 :492$3G2, refõrontc'
seja -. - i-e'gistrada	 'no	 • respectivoii'vro ao mcx (1a fevereiro ultimo;
do	 '	 '	 ,	 '	 ' N. '25, tle 3	 tia	 ThaCÇO dõ	 1025,	 da

10Õ,' do 2 do março do 1025,	 da Fiscalização	 tio	 Porto, rrenlel(emldo	 Uflla
inspectoria Federal tio Obras contra as 'folha de l)atanienhi 	 do pessoal diarista
'	 t	 i, i t mm 11 enílo	 loili	 do pabarnen- datineil &	 1H? ti l/ it 	 o	 Iii	 1011)01 t.iiieia
ii do auxiliar diarista encarregado — fio- de 4&2$,	 rt'l'e,ieit	 ao niez de ftiverciro

ervieo	 Fiuvi'tnietrjoo,	 IIa	 impoitancia - ultimo.	 -,	 --	 ' -
te	 (iii5,	 1e1ente ao mcx tio janeiro ul- N.	 .'i,	 lo	 iTaIn	 -	 "	 pi-oce1oria,

-
 •
	 ..	 -	 - i-e.niettendo	 ,utia ípllia-	 tlei	 pigamnento do

X.	 101,	 (13	 de março d	 1925, do gratificação' 'de	 cargo	 til)	 pessoal' Leoli-
• igual - p'oONIei)tia, 	 •reniOtlenclo	 a	 folha nicO daquelia fica1ização, na importan-
d e .rtga,itiento	 tio	 uuxiliar . ,tj ia-ista	 Raul eia d0' 010$, referente .ao mcx do Levo-
Vi nulo de Freitas, na importancia -do 1e, j rt)	 jili mm.
-12051,	 refememito	 ao moi	 de jeveroiro N.	 26, de 4 dei março do 1025, 	 -da
prtixinn findo	 ' mesma	 pi'oeedencifl,	 rcmcttei',tlo	 lima

X.	 87, de 2 de março	 de 'J925, - da folha do pagamento tio pessoal diarista
• Combiissiío do Sanemuuemito e Prophyla-' do	 Porto d	 ,Cuhedello, na	 importancia
xia	 itui-al,	 renctttmjdo	 a	 folh	 uppld- de 3:!)24$, referente ao mcx do 'feverei-
niemi,tai'	 tia	 sédr,	 do	 serviço, ' 1m	 inipor, ro	 lilI mio.	 .-, ltegistiern-s'e.
tenda do 181$5GO, referente ao mcx do N.	 208,	 do	 27	 tio	 fevereiro	 tio	 102%,
fevereiro	 proxirno	 findo.	 1tegis. da	 delegacia	 fiscal,	 reniot.tenio	 o	 pra--

- epsso	 dei	 comnpro'aão	 do	 aieiií'ml,aniemito
,d	 5 :67,5$,	 outreiluo,	 pela mesma'
gaeia, ficaT,, ii	 Si'.	 J54	 Leandi-o Bana-

•	 ,'vi5O	 ri.	 55 19—41e.	 11	 de	 fevereiro	 de culin., encarregado 41aEst.açiío do ManIa
t925,	 do	 Minis [crio	 tia- Agricultura, ' dt-

-
de PontiCti, em •1 	 dei novembro cio l2-í.

claramida	 tue, rsol\-eu -delegar	 comispe- -	 Offieie--se,	 solicitando. os, -esclareci-
f,ej cja 'ao ,Jciogado tio Setviç,o do419,o-. moidos indispenaveis aojulg'arnenLado
Pão, neste Estado, Sr. Alpheu Dmin- processo.'
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fioio a. 048, do 42 de setembro ultimo,
da delegacia fiscal, prestada para garan-
43a do q ua responsabilidade no cargo d.e

agiti1or tio entilo 40 i)istricto da Inspe-
t:l oi'hi Federal o Obras contra as Seo-

na importanria d 8:0G0$, repre-
sentada por apolices da Divida Publica

caderneta da (aixa Economira, resol-
voU deixar de autorizar o le\nrltaIncnto
'la finura, p01' depender tia tomada de
e4411L115 do respeiisavtii do que se trata.

DO ;icetrdo roiti a ttti.t ir;ferída
quito Tribunal de Conf a, iin ssiio do
dia 8 410 janeiro proXiiflO l'indo.
Are] t je-sè.

N. 2.26, de 4 de marro cio 192, da
delegacia fial, reitioltendo a demons-

.ra:iu SIUI maria tio receita e (le5pe7.iL

i a (o1 lí,etoeia Federal cai Santa Rita,
ifOr0ute ao 11Ci (lo ,j ttuei L.O n110100.

N.	 'de 'i de março dn 1925, de
çi ai 1 rníietleneia, rrniotl orttin a le-

itiihaçío StliïlITiíIVIiL (lI. receita O (105-

10Ia da collectoria Federal em S. João
do Cnriry, reVerente ao atei tk janeiro

Visem-se.
N. 228. cio iva1 data o procedencia.

ruMUttendo a 'd'rnonstraçiic' suinrnaria
(t ieaeilit 1' despeza da Coilectoria Fe-

otsd ('TU I'ienhç, reoronfc a, mci tio

janeiro ultimo. — Vise-se.
N. 2ad, (lo ¶, de itarço cio

(1 delegacia fisoal, rernet.tcndo a dc
iunsLrat:iio 51I1((U3itt't da ree:ita e
vaza da tolíeotrria Fc41"ral em Piculr

nu 1L1. de OUIUiW(' ultiniO.
ttruoU a_se àtlleiuieia fis'nl,	 (pC

:tjR registrada no repe:t IVO lt'ri O
dó o/o.

(ii fcio •eirculai' a. 1. dci 4 de maro
(113 'iO, da D',logaeia do Servi:o do Ai.
gfldOo, ((1i4fl(UflitlUdO ( ÍU O l'c' i i nstul 1 u-

dct TtlItÁCliIt tf\co O que	 uritilz a n-
:. 'ecPí da ine'ino O íc. Alpiceli ))Orflifl-
gie; da -iitva. -- -. fl i.ionda-se, agt.'ade-

Orfieio ii. 203, (itt 27 de fevereiro de
t0i. da { 1jiicctorin do Tribunal itu
onas. remettc'iido a cópia tia ta1c11a

de itrihuição de credito da verba
tio vigoute ()PC,áTIMI nto do M ini . f cri r) da -

greulQtt'a. d0itiii. 1 1 ente registrada p0':

aqtielio tr-ihunai .	 Escrip[urk-se 110

e,pt.etivo livro de credito' e c11111-tunl-
$0 i delegacia fiscal.

Lia to,
( )lïieio r; . 405, do 5 t_ic T .L1trt'O (lo 1020

da 1 ap itania (II) I'Ot'(o, ~~ 3,  (1

: ntitnierto da cançiio. no vate': de 204,
tIo posi [orla rut delegacia fiscal, ij&'l0 Sr.
lu'io de Hun os ?t[oroic'a, roatractZtmlte
.rio foi 1eeincentoS do 'cornbustivel	 a, 1 S

tio roarititia 13 flR\ 105

de t'qc adro para ga.ran Lia do sou ro o -
i:telo lavrado nacluelia	 apitanbt.,
.'mtitorizi, o levac1ainentc.

f)t[icios:
. 254, ti O tic. março dc '1025, iia

rot euo ia ícnl, ronelterido. a de-moeu-
atJ'ild fíi' S1 li O L1t1'ifl (Ia receita 4) dcpezrt
t1 '' ! IPOLOrUI Vedora! (011 Tip01'flii, te-

ao flce-7 do jancirr findo
N. 55,. tIo igual data e proeodeueia,

'euotl endo a dtononstraçio swnmaria
ila -'ceita o (l\)eLa da tioltectoria Fe-
'lct'a em Canipi nu Orando, referente ao
noz d 1to	 'OSI O (lO anno passado.

Vi7.ern-e.
.i0. de (3 cio nlaI'ço (lo Lf-25. d"t

1el. gana fiscal. cornnrinieaiido que e
raia i Ice tia La'.e'.ii1a dele'nt o re-.

iucrimento cia firma 1rando Caval-
canti & Comp., Ltd., proprietaria d
empreza de energia eloctrica da cidatie
do Patos, solicitando permissão para re-
colhei' á coliectoria local o imposto 00
consumo de energia eleetrica.

N. 240, de igual 'data -o pr000(ieueio,
eotnniuniciindo que o Sr. ministro tia
Fazenda Ueferiu o requerimento de Josd
Paulo de Souza, proprietario da Empr.-
7h cio Luz Eteofrica da jovuaEo de São
:\tLmetie, solic'jtiuido p4rIcticsüo para- r°-
colher á (toliectoria lecleral de 'Santa
Luzia de Sabugy, O imposto tio consumo
dc, energia elcetrica.

Seiecttificactos os Srr. dele-gados, ar-
cli ivom-so.

N. 21i4, í113 9 cio março (10 1025. di
'lelc-gaeia fiscal, remottendo a c]enlctrt-.
otraçilo smtinuiaria da receita e despe/ci
ia Coilectu pia Federal em - Santa Ri!,,
referente ao moz de outubro do animo
j)aSadO. -- Consulte-se, cio accrtlo com
i parecer.

nfricTos	 -	 1

1V. 754. do 11 de marco de 1P25, da
Administrarão 'dos Correios, recuettnu.
do nirOm requisiçrto de suppriuncnto, iela
delegacia fiscal £,quolIa administração.
na importando cio 10000% para paga-
mento de vales pcstaes e outros clopo-
silos.

N. 2G2, de 10 de marco de 105, da
(iOlegaCia fiscal, remettendru a ieitton.
straeo summaria da receita e deSpcz
da dolicctora Federal era Guarahira, I.ti•
fci'ente ao mez do janeiro ultimo.

N. 20í, do 40 do rumrço do 4925, tia
iielogíwia fiscal, ronicítondo a dcmo-
struçiin suminaria 'Ia receita ci desjezo.
cia- 01!Oetorilt Fedcrl er,i Marnangfla),
referente ao mez (lo janeiro alPino.

N. 20, de 10 do marco de I923. da
delegacia fiscal, 1-ornei tendo a
slraçilo- Sllliirnai'ia da recclta e desirit
dr Coileetoria Federal CIO Gicui'ai-d 'a.
referenfo ao tiez do fevereiro ultjnau,

'15010-Se.
N. 2tiS, dc 10 do n.nrço ao '305, da

(!rfõgaci'a fiscal, remei tendo it de-mor-.
sucnrnain da receita o

da Co-liceforia Federal 0:11 €4uaicthira,
refc':t'nto ao -mci do julho tio nono pro
.'LLUI passado.

1V. 21, do 10 de riareo de 1925, tia
(ie-1et;ac;i fiscal. - remei ieiion a docn-
d ieiie StuIíiTiiaria da receita o despcza
'la Cuiep ]çria 1'eclerai em Cina:'aijia,
rofore-cu 1,', ao moi (itt narato de -1924

N. 972, de mccl dal o (urooPdeneio,
i(l içLCtIendO a Cituflcuislrnçuio SumrflCri;t
da r'roila o ilesLieza (ia Cclloetoi'in [?c..
dei'al tia (luar.Je mt, .refec'nle ao moz
dc ,jutnhici ciii 1t!í.

bit-id tato-se á delegacia fiscal, r°'n'a
q ue, srijoni registradas nos resl)eetivcs
livros do o/el.

•	 Dia 13
Officio n. I08, cio 9 de marco tio 4925,

'la Co pita ida dos ['cri os, pagumedo de
'2 -iS03 ú Y:niten do Trncçíio, lu a As
1t ' t'ca, -par fornerinceictos de luz e-o, dc-
zitbro tIo atino passado. — Registre-te.

- Dia te
eito-alor dc 2 de março cl' 1920 tia

1 'ol p racAc> iP, l'rihurcai - de Coulas 110 Es-
tado do Piaucicy, conmunieando que ii
Sr. Bttwclie[o - iones Coelho Tiantas.
assumiu tu cargo de chefe da- clelegacíto
do Tribunal de Contas naríncile Es1mJ4.
- liespontia-se. orradecendo a gcntileza

- da roliinátinicação, -	 -

Officios:
N. 15, do '14'ceniarço do 1025, iia

ice'aeia do serviço àAlgociáo, re-.
metítittio, 101 Cópia, as instrucÜes e-
peilidas pelo A1inistero da Agricultura,
tara execução dos trabal1103 referentes
a» Sorviço do Algodão. — Scicntifica-
dos os Bis. dcljgatlts, archive-se. 	 -

N. 299, do :-t do março do 1925, cia
2, 0 iiireetturi:t do Tribunal de Contas, -
OflUi] nu leu 11(10 titiO ct tribunal rcg1str01

a •imnporianria de 1-1 :080ft6-i5, á conta cio -
nrdito aberto pelo decreto ri. 16.326,
de II) tk, janeiro de 192-1. nora paga-
acento ao capitão voluntario tia Patti,
.ioís0 Crunpello de A1bucucrqne Galvát',
J;t' I ,Vei,i011to (1(1 tiiflercntia do çi1do vi-
tal-leio a que fez jús do iíJ6 a 1019.

S. 1h 1. tio igual data ti 'procedencia -
c.oruiniimuicattcju titio ci tribunal registrou-
o credito de 1:633$324, á conta da 'ver- -
la 5, ePensionistas	 1. Autigàs cano h

do orçamento tio 4024, ineclian- -
1(1 atmullaçíío de.igual irrtirnrtancla na
])é,-legacia Fiscal no Pará, paro pa gamen- 1
lo da pensão que compota ás DD. Maria
de Castro Pinto Silveira o Maria da
Penha Silveira, nos niezes cie junho a

— tlezcmb to tIo atino l'assadn.
1,cript-Ilrern-$4) tIOS l'esfioOt,ivfts livrcai --

de- credites o distribuam-.se á delegacia -
fiscal.	 '	 -

X;279, de 12 d marro tio 1225, (Ia
delegar ia fiscal, rerri1 tendo a demon-
stração SIlnLflialia da receita e dopezti -
tl: (lulloetotia F'cIe':i em tanftt Rita,
referente ao moi clii outubro lui tiio

1V. 201. (te i) citi março de 195, tia -
dele-goela fiscal,remoiteado a (10111.311--
sItIteilo sucomaria da receito e despeza
da Coileetomia Jodema! rim i'i1ieiicoid ia, -
referente tio mc-, da janeiro - do anuo
proxinio p-asstidc.	 1-

N. 274. de -Ii de marro de 4925, tia -
delegacia fiscal, rornetteuido a
uititiíii .sunlniaj'ia tia receita e (1t?Spc"a
ia 1ji]eetoria 1c41orn1 ouxi Ucr.ljuizoiro,

refe-reuo tio mcx 'lo lI'.YCILILi'fl ultimo.  
á (Ielcgaoa fiscal, rara

qie sejam registradas tios rcsijectivo -
Pvro (lO ele.

1V. 252. de 9 do marro de 1025, (111
delegacia fiscal, i'emelttiiidi a deunomu.
ctrarãc si nmueia çla i teci Lo - e despeza
tia - (:,llccicria Federal 0111 Alagta Nova.
ieferiLo ao 11IO1 tio janeiro ultimo.
- N. 257, do irnal dota e protiedeacia,
rernctten(lo o theicuorms tacão Surninarla
ia receita e- dos.e'za (lO uuIecLorja Fe-
dera! eni Espivii(o Sacto, referente ao
fl èz d, janeiro ,	 1925.
N k,N. ':00, de -til de nt;u'c' cio 1025, da

fl'l';Sflitt itroe-etieneia, 1eniettç11d0 a cio-
Titistrattíjo i'Utl)Ili[lria- da itjcadta O (les--
Pr'ra (IaColleol:oria Federal cm Prineeza,
roferei.Le ao moi tio janeiro ulLirno.

N. 2P2, cIo 42 cio março cio 1025, do
igual rroe-ecIcncia, reme(ti)tido a (10..
ito'nstraçIi'i suintiunria da i-,'ieeita e 'los-
pe'ia da Coliccioria Federal cita Santa
1 azia do Saitugy. referente CO mcx do
janeiro ultiiïic'.	 - -

1V, '83, dó igogi daí-a c procedencla,
rtmott endo a dcmonstraçiio summarm a
cia reoc,i La e cic3iieza da Ct' llc.ctoria Fe- -
tieral em Misericoerlia. role-tento ao mc
do janeiro til tinto. 	 -

1V. 281, dii igual data o proce(lencia,
1eIïietteli(lO a (lernonstração suciimaria
da receita o dospezu da Coliectoria Fe-
(ieL'flt (ttfl «Brejo cio Cruz, referente ao
r,ie-i. de janeiro ultimo.	 - -

\'fzem-so.	 'J
N. 752, do 13 cio niaro cio 1925, '1a

Adia in istraçán dos Corretos. - sol id tand
o- registro da dspeza tio 3:0-iOíi', para'
pagwm	 -Sr.ento ao 	 Anizio iilathias d6
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OIveira, proveniente dQ matcriaes íor
neeidos Júliti , 11a rr'parlrr'5()	 *

N. 1?7, tir. :3 de março de 1925. da
Delegacia do Serviço ir' Industria j)p_

10111, solicitando 4) l'g'kt II) tia i1ispei.a
t1	 197500, para pruarwnlo no
Solori Sá &	 onp	 l'ornre itfl'ttt)S
fe i to.-, aqttr'lTa l' r'l)fl i ' l IIl)

N. 5, (Ir' lO (IC mar)) tio 1925, do
70 i)istj'iclo 'I'elegi'aphieo, solicilanio o
registro	 do	 adeantauii'nto	 de	 r(,;
1 lii :8(J1l . listra Scr Plifro,rgun, ao es-

gador	 daqitelie (ILsiriete,
ijarhaiol Eiesio líenriqites	 11 a 	 Silva,
para Itreorier ás l'spe!:) (4)Tfl
mitr'i'iai, Ti0 ineies dc janeiro a março
i() ('or!'Tlf i anno

	

Dia 17	 -
Offi'ies

	

:11, de	 14 . 11	 niarço de	 19.?.,
da F'is'iitizac'iu das Obras ilo Porlo, -e-
Iieia I( ]) providencias no Sentido de "-
rr'Il) jectifi.'adasas seuio1as vias
(!IrljWflh(O l)I1 115 17 O_18.  (laladas de 22
de novembro de 1924, i'r'rerentes á for-
nc'cimCuto fei(r's ior Soriza campos &

1 n fis'al ização . - firti -
Que-se e icgistrt'-r, de al'CClit.IO com	 a

1 'Cr',4 Il	 Irh!'i(la elti	 ',oãj tio Jht	 li
414) e)r:mlle fliPZ

0ff iP

N . 227, de O ir' março de 1925, da
I i) lIl1 l'ia _grivt.da tio	 1 )istrivto.	 r'1
vilOnio o rt'gisl p0 lii nilanlanirnio
ile 2 :5OoM, a sei enI r'gue. j'la deIga'ia
fiscal, a, S '. 111volicilo Mariz de Lyra.
a,judaill.c, daqriella n'par! irão. para lazer
lace ik	 Ií'siiezas	 t'Ohii	 1 ranirtonle
pes!a1 v 111111'Iiat. 111)5 nioze.s de	 imaiço
a	 lilail)	 tio	 t'l)lI'llI If'	 110)11)

N. 81, de 2 de inarro de 1925. lia Es-
rola de Aprenit yrs i\Iaiirilieirus, solici-
1 ando o 1''gisl'o d	 adt'ari 1 ame ti 	 de

	

671 , a ser Ii? l'tl!e,	 pt'la	 d'legacia
fiscal, ao 2' flflente conni4íssario 	 Ia-
l i ncha	 5(0111,	 Sr. .Joi'ge	 .\layen'itofer,
sendo 1:02 [ para ('oiiipr'a de ven'(luIas
e frurtas e i0$ para lavagem de ronpa
ija enfermaria la vscola. tirante 4) 1'
IrimesI 'e do coi'l'eile UnflI)

N. 287, de Li (ir' Iflal't't ob, 1925, lia
liei('garia fisval, rentii'I tIniu. (!e\ - ilianleIt-
te vorrigida. di' accI'rlo ''III 145 exig
cias íit'la deleganão, contidas 11(1 iiiTivin
li. 55, de 27 III' jailei))) ultimo, 1 1'
v ia ria ('ImIta do Abasl'cimen(o do Agua
tia Paraluyha. lia lml)I)nIaIR'ia de 2
mvOveuienl e do fllroenimentotil' agua

áquelia repartição, nos 1fll'Z4'4 (lo l)IItU-
rO tI LICZPIUI)iO do anuo i)rOXifliO pas-

sado.
Sem nu brio. III' 20 ti)' janeiro Ir'

1925. da 1 )ílegaeia flg lona! (II' 1 miSJ)('CtO-
via di Bancos, SI! ir' ii ando o r't'g isI i() de
" Í6$ 500, a sei' paga á litina Paula & Au-
di'arle. proveu jeim Ir' de l'orrupr'i iiit'nto ile
material de ex 1)c ( iiefl te áqinelia reparEi-

flrgist'enl-s'.
rreIoglalÏifl1l o 81, ir' i I, de março

de 1925, tia SI)I)eril1tPlItiencit II() Serviço
do Algodão. ('OmflhulUI(icafl)JO que Ii 4101-
gado do Serviço do Algodão, Si. Al)Iieu
Domingues da Silva, esh 1t(tturjzado a

'
1jrir concuirrencias adininisti'aÉiva do

cmergencia 4' Pen'manent p Til) rrn'ren la
a1no. - Scin'n(i!ieados os Sus, delega-
dos, archive-se,

,Officio:

N. 2iS, de 18 d' marco ti' 1025, da
Tuspcetoria Agt'icola dl) 7° disluicto, so-
Jioitando prnvidetcias no S'flt ido de
.per sustado, pela	 e1egacia i'iseal do

The .Tsiniro	 aeiora1 n»te Estado. o re-
CIltil i1titi)t li	 (tIL	 iIiilt)l'tlti1r'il 	 ('(ll'I'PS'JOlI-

:k ti alias r'n''huias a mitas flt'll)
lljlltIallllr 1 1t(liI f '11a itl1)lC'tlI1'iU, _gr'oluI,l1t)
JIIvenei (1 Lr'a. - .\uIa lia quit movi-
tlt'nciai', ciii vista do que foi indicado
por esta chefia.

N. 100, de 9 do, março oir 1925, da
Escola 11 1! 	 pui' uitlmze	 Mai'iitluiiros. StIli-
cilanlo	 ii	 m'('gistm(, tia ds1lea dl'
493800. a '' laga á Em ) t 1 li'(' a Tracção.
Lux r' I"oiça, 11(1' foruen'itmtnlo	 áli , lmtz
tqniel)a repartição, 11tt5 lII('z'5	 de	 nu-
x'iu1tro i' tI(/('IlIili'() niltiiitú. -- )1'i'irit-
se solivilamudit 4K eselarecinicutitis pI'Opl).S-
(os pelo r''l:i (tv.

N. 277. ii' II ti' mareio de 1925, tia
delegacia fiscal, r'm(il'It'(tlo a lulIuplIlva-
I'Ci das disiovas fitas 144)1' Ct,1lt1 dl)
anleantanient o de . 10 :680%, enl i'egue. uca,
1ilenia ilult'gacia fiii'al, ao Sr. (eLui! iii
A. Iezer. rh'F' nt' (:niit urras 1111 1'aiemitla
de Si'tt'miI es	 I'enmt''nria», eiti 3 de mi'-
zi'muhro do anuint 1t1oxn10	 passado
Officje-se, lilt seili itili do sl•' t'riIt([ll'illl)
4) (lI I ' mIeP'rituimma t> art . 32í do Itrgmmla-
Il1('lltl) ( er'al (Ili Goilialpilidado.

Dia IS

N . 2 89, iii, li tit' mitarro de 1925, da
rieli'gatia fiscal, reineI tendtn a llf'mon-
sI ração simmnrimaria da 1'lr'ita e dt'speza
Ia (ollectot'ia i'eniii'al ('mii -tonct'içãti. II'-

j'i'mr'mthe ao (4)1z d(' iiituiiiit'o 411)1111))
prt)ximno filho. - itennet la-si' á delega-
' j a fiscal, jiai'a que Seja registrada no
rt'spec Ii vi 1 IV))) de cc.

Teht'gr'annna som uni ruem, de 17 cio
marro do 192.-P. lia 1' E)i m'oc lúria do l'i'i-
itrimal dl Cruta, comunnnmnicaudo (I ii ' O
'I'tihunal m'lgist 1 ,111 04 seguintes N'editoS
Ia vei'ha 3 - Tt'legliaplios. dio urra-
incuto tio Mmm isl erro tia Viação de 1925;
ii. 75 - 4 !Itl 1 ficaçi5t's aos glarllas-lios
- 783!i, 86 - .tixiliarr's .'- 21O e 90
- 1 )iaiislas iiiVt'1'SO5 -- 1,:600Y000. -
Ecr'ijitr t e-se mio mespict ivo livro de eFe-
diFos e r''nmrtinmrmiqoi'-se á delegacia fis-
t'aI

'	 Dia 19

Officitis

-N.  290, de Ii ir' marro ili , 1925, da
lilllegac ia i'iSC'1, 1'I'Ill('lt Imolo a dI'nlOn-
sI mal'iio Sri mnmau'ia lia revel Ia e dcsp('za
lia Ciálietoi'ia I"eI'ral	 t'uit	 Conceição,
i''fi'i't'uile ILØ 1111/.	 111 muOvi9iuJil'u iiltimiio.

N. 292, de igual tlata e pm'oct'demu'ia,
i'emnellemmito a tll'mulmllTSl ação smmiuimuinia da
reevifa vi tit'peza ila 1 olllçcI n'ia i'rdera 1
cio Saida Itila. i'etrrí'rite ao milez de se-
t('flhi)m'li	 iii 111111).

N. 293, rir' igual tia! a e pl'oeellcml[ia.
m'euiell cumio a nIl'rmioust la p ão slmiimumamía da
rvecifa e ilt'spi'ia da ti,jIi'C(to'ma 1"t'cit'ial
4111 Caiçara, r'r'fl'm'emll e ao mci. de I'evci't'i-
1 , 1) uult 11101

N. 291, do igual data e procedi'rieia.
remeI 1 t'fldo a lleumtolmst n1O.'Sl rui minaria da
receita e despI/a da lnlleelui'ia l"ntiri'al
t'itu Magoa (b'ammhli', rtfl're,itc ao miu'z de
i't'vem'ei II) li! limo,

N. 295, tI' igual data 4' l)l'ocr'dr'ticia.
ieuict 1)1111) Ii lil'li(llulSt m'a('ãhl smunniari,'i lia
m't'ct'ita e ll' s l)l'/a tia (Sdlt'cloi'ia i"l'(kal
('mi' i_tOhli/t'il'ii, j't't ptnite III) lii'z de ia-
i0'ii'O 1111inio.

Officio j. 298, tu! W) de 14março de
1925, de igual Itr' lced eIicin: u'iutuiitti'udo a
IIeul)JlSlritçal) simulouial'ia da ç'ereil a e les-
pela da •lollcm'lum'ia i'''iera 1 vin São
tu' Pirauuitas, II' teme mito ao mimei, de jam,eio
1.11 immio.

("IrCf) li. 299. tI' i,ia l data "
tll!mtla; m'eituillemiik, a	 ,'4t3)i5jl'a'; stini-
rinai'ia til) 1''c"i la e (l')c./a

ria Federal t'mil 131'i'jo tio Ct"iz, m'ef'rmte
Itt) 10/.  'J l ' 5I.'tviiullli'() nU uro

'\ixt'mim-sr.

))ia 20

OfFiei-) ii. 71, t]m IS d:' nam'çti 1' 1023,
(II) P11t1'(1nato .gi'ii'ola \illat ih' Na;'ci-
nos. AtIranlament o de 18 :000$. a si'i nn-
I.i'egUe, Pela 1J'iegacia Fiscal, ao Sr.
1 .au tu I-O',n'ma ill)1tt enu'grti. aUxi' iar-
agm'onommlo ia imellc 11111 ''(IlIltut. para O-
correr ás li'slll/as mio primeiro trimestre
di clht'leint' limIto.

Jfficio ri. 258, de 18 de rt)arço 1I
1925, (ia Irisj.leclorIa Arict4:a do 7" ims-
1 r'ito . Ai it'amm Ia ut'mito til' 1 :000P, a ser
r'mil m'egu e, li i i :t 1)1'i 'gaim a 1" isca 1, ali la-
rlii mel II ogsmt.s Cal da, 1 11s!)cctor agi' i-
rola do 7' liiSt'i('Eo. pana o:'-roi'm'er 1S5 les-
pl'zas ('Or'i 1 mansputtes e lavagens de loa-
liras, nos n'C/r'S tie uliançul a maio do cor-
m'enIo atino.

Itt'gistne-so

Dia 23

Officio mi. 306, de 18 de março (le 1925,
tia Delegacia Fiscal; remeI teutio a de-
li iOriSl m'açãt 4 511411 mimam' ia lia Ilre lia o des-
pela ila Collrctor'ia 1"etici'aI em PaIo,
referente ao nIez de fevereiro til timimo.

Qffie jo ii. 310, tie 19 de março de 1925,
tia Delegaria Fiscal: remei-tendo a (te-
mtloustm'aeã() sunmtaria da receita e les-.

.1)0/a (ia Coilect.oi'ia Venera! em Souza,
referente ao mcx de janeiro uullmo.

Vi'zemmi-se.
Olficio li. 288, de 11 de março de 1025,

Ia Delegacia Fiscal: reineI 1 enrlo, nova-
mente, a demonstração sumniaria da re-
ceita o des teza da Coileelotia Federal em
L\JiseriCorriia. i'efei'entri ao riiO7 de maio
iill imo. - Ohfiei p-so. solicitando os do-
etimentos exigidos no parecer.

Officio ri, 316, de 20 tie março ti p 1025,
da Delegacia Fiscal: remel.tendo a de-
itmnnslraçiio sumnumaria da receita e
peza da ICoilectoria Feieral em Pianc
i'eferete ao moz fie fevereiro ultimo. -

Officio li.  320, dn' 21 de mnarço de 1925,
tir' igual procedencia; remei-tendo a de-
4 (rtmtracão 511 nmntiam'ia tIa receita e (leS-
il e za da Collect (iria E"r'tleral em A lagàas
tI \llnntmim'o, referente ao mez de no-
Vem) ti)l'o riu li 1110.

Vizem-se
Offíeio ii, .261. de 20 (Ir' marco de

da inspcelLIu'ia Agnicola vim) 7' tiistm'iclo:
remeI tendI) mima ('(luta da Ct,unuiamiliia
Nacional de Navt'iaçahi Costeira. ria iii)-
itoi'laiut'ia	 ir'	 Si it7 1 i,	 pm'O\i'Iiil'mlli! tlti
1 mItpji0l'IeS neai,a' 1 l)s CIII 11(11)11 lii) ila-
(4U1IlíL ropu I Iça 4

Officio li. 2015, de 21 ' T e março de 1925,
dp igual prllcedc ite ia: rl'm el t t'1l10 a ('1 iii--
la tia l'azeii ' ia lt,b1it'a Estadual, rua iii-
perlancia dv 1 :200, P1'oV t'flicflt 1' tit nUm-
glml'i do prnil in lindo, l'mummcriomia ajmit'l Ia
rI' plII't' i Çiin). ir' fere n 1' aos mi u'/.i's ti' SI-
teinl;i'tj a dt''/.l'utllm'o lii 1111)11) ilroxinlo 1):(s-

1.
Ol'firio ri. 265 tIo iguutl t'ala e 11'00 1

-demn'in : reune! temido urtta cmlii tia J:aYt0
tia Publica Estadual, na jnmmf)nrtan'ia di'

pmoveuiemul e 110 aluguel do ore-
dii . (lndC I'uneeiomia atiut'lla 	 W'P:m't ll'I.
I'l'l' t'I''êltl' lIlIS	 1(1(145 tt'	 iaml'im'u 14. 0.iiSIl4
t1i 1111111) pi'ovImuO i)assail).

JtI'iiSLr'Cin-SC.

Dia ?i

Offil'io n. 1 3d. de II de março de 1925,
"a 1 )rlr'gttu'ia rio Serviço tir' Industria,
Pastoril; jmiforuiando i i mi aes os jijol uvis
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.1

uc levaram o encarregado tia Estaco
de 'doiita de. Pombal a auginenlai' o pes-
oal assalariado daquelia estação, no

triezes do novembro e dezembro ultimos.
- urficfe-se. solioifanio as iuforniaçües
exigidas pelo relator.

Offieio a. 50, (te 23 de Ïliarco de 195,
da D~ Ma dos Correios; solicitando.
a devolução áquolia contadoria do ro-
cesso de lornada de contas do ex-ageiite
do Correio de lfmbuzciro, neto sf.ado,
Saiti.stiano CavalcanLo Correia do Melio

Devolva-se, de accõrdo com a sliei
tacão.

Uffíc.io a. 12G. dc 21 de marco de 192.
cia Cornrn issio dl' Saneamento e Pcopliy-
Jixia Rural; solicitando a entrega dos
'locunienlos dc iílt,noiilade de al guns iro-
ponentes imise p i tI os rua concu rrencia ad-
ninisiiat iva realizada uli inianienle por

!141ue11a coiiiiiiis.5o. - J)cvo1va-e, de
cont o ieililo

Offieio n. 117, cIo. 2 1 do marco de 1925.
411;1. De lega c ia do Sorviço dl' industria
J-iistor1l solh, ii ando o registro cio paga-
iieii to de 1 O5, ao jornal A União. pro-
venictiti' da rIt!i;l j(acão do o'litae da-.
tjiielia ilelçgaria no culta de 192.1.

() j'fir j o a. 13 • de	 2 tio 11(14) de 192!5.
da Fiscalização (fie 	 solicitando
regid ro da t!esjo'za de 21O. a ser pata
aolornal A 1 ,ioiti. jn , 0Vt'll ií'iit e d	 rui-
blil'aoa(4 (1(4 (4litnrs	 I1aIUPIIa	 íiseiili-
zaçiu. 11(1 anuo pro.xituo
ilegi'I trio-se.

4)lrii4)s
Ç . 319 V do	 ti do marro 414' ht_,. da

i)(logaoia Fiscal. rimuetl 011(1(4 a (10111011-

ti-a eu o si nu ria ria da reeo ii a e dvspeza
tia Coilorlotia J'edi'rai 	 .cri	 Àlagia tio
t1 titil eitO, 1('l1'I't'lr 1 O iii)	 iiut1 ii ., dezeti
liri) do atino !)assaIlO

N. 225, di' !:l do IIiar24. li 1925, do
1411a1 [J1OCt'lktIr'ia. P'Iu)4:1 loiitio t ilü-

1iI4(fl5t i'1t014)) 5lllIiitil (i8 da i-ooi' ia o dos-
peza kja C()i Iool4)ia Yi'iiora i (' : 11 Areia.
1 CIl'If'iitO ao un'z do jtliiil(l	 (LI	 aluiu

.X. :12, 410 W 110 março III' 1925, da
Iil('5tI(1l	 l(I'('4 '4 ltl('1L.	 1l'Ifli'11)'I(4iil	 a	 11e-
11(41 isi racã' tia voei iI a e despeza da Co!-
heI uri;t 1',', k'ral eni 1 1 iaitró. referente
a1, 1111'Z 114' tii itini, IHI 1111111' j)aS4a(iU.

N	 35, de 22 II' inarço iii' 1 12,215, Iii)
igual I4I'()Ok(i(lI4i11. r.ani'I teudo a de-
i)_i((ulst.l , i(iã1) iSlitillllilIIit (lii 1 ('relia O (10$-
j)i z 1 tia ( ( 411 o' tor i;u lei lera 1 iii Alagta
5j	 ir' ti' II 'TIl (' 844 II 0/ ii II fe vt'c i iii do

('0!'I0fl 1 (' alirril	 - \ 14011 1S0

Dia 25

lil'íir'ios

N. 17. iii' :.I elo , ,aI-ru di' 1925.. cia
i).'leaoia Fiscal. 10110'tItIf 1 44 a 41em(uI-
1 ratiio sumainar ip tia rocei t;u e ilesi o'ia

ila ()IllPl'loria Fi'tleritl CIII Santa 1 ila,
ri' lO i't'iii e ao urez (10 fevereirosi'ii U 11(111(4
- Vise-se.

N. 3. do 24 do ninu'et' tio 1925. da
Viseaizatiio (Ias (.)hia 	 tli'!Porto, 544h-
'it411t1i	 (4	 togisi 1(4	 (II)	 i>aaiiueiilo 410
1 ::itO$$, 84)5 515. E. ItailaIs & 4'iil)lJ).
'pi'tivoiiii'iili'	 1141	 fOIlIL'tlil000lUS	 fOifO4

aluleila fiseulizlt:iio. mIO llil'z ik' (141/.0111-
luto ti')' atino passado.	 Iteislro-se.

Itia	 6 /

Offieius

N	 2. de 5212 .1 iii' interno de 1025 da
1 )oiegar'ia tiseiul. mi'uieihtalt' a lio(I14411-
' l r:uüo i-uirnitiaria da i'eer'iIa 4
da Collcclut'ia	 'edi • tutl	 c-ij	 CaJ;izt'itts.

rp forctiI e Cii ' me/. dc, - oul Uliro tio atino
[)1'flXiiit( ) iyasacto

•N. 310, de 25 de niaric lo 1925, de
igual pl-oee(ionc ia, rei rol 1 ('III lo .a iii'-
111(41151 iacíio stirninaria (III i'ori'i la e do5-
'1 1°za da Co! lc [(iria Federai, vin, caiçara,
r&'cj,.'mito a	 tnez, de n:veliilou ulti-
21)0. - Vi

ol
sem-se.

• 72. de 18 do ilualco de 19 2 5 L. dl)
Jatrúuato .'tgrieola \'itIaj de .Nrgreiros.
s4.)iie. i1aur10 9 logistil.) tIO adl'anial,((,mlI(,

- liii. do 20 de ;itaito tio IO25. da
])ele..-acia (144 Serviço dl.' Industria Pas--
1i'i'i1,	 Iil)14'llCi14i4l	 i i i1l$	 'ia'	 (II'
11110). v111('Iii su1s1il liic:5o (lfls ,'t,iotiltidas a
esta lk-Ilgaçuo	 0111 :	 4141 jtllteit'O uiii
uno. - Devolva-se, dc accúrdo Coun (1
pe(iitlo

S. 237, 410 25 de :pario de 1925. da
Delegacia  l"i sca 1 * recue Ir mid ti o p rocis-
Si) tu' etn1pmovaeã, (114 ;~amoito
iii' 11:220$500. etd regue. pela Delega-.
via Fieal, ao Sr. Uhatiio J)*'zor'ta do
M('lto, pagador ia 1 iupcc1 oi iii Foi le vaI
tio Obras C0flh131 as $ecefls, 4)111 24 41(4
dr'zei,ii,i-i, iii 111)11') 14a'(salIo. - Offeii'-
1O, 54lliOlii4II4iO II 4 I iliil ) 1'Itli(11t(t 414)8
consiaiut 05 tio parecer.

N. 31 1, de lO iii' fliaiç(t tio 15)25. iJu
gual	 (1', *ii'i Foiicia , conte U11 iea ai k qu

terminoutioU 14 i)l'a/.l 4	 para apresculiaçÃo
tios	 tiuetutitoiil is	 ('ollipr.dtatt)rios	 das
do.spi'zasfe ii 11.4 por 1:011141 tio rdeauta..
uuiouilo de' 11: 545$637. oiit i'i'guio, Pela,
]kIogaeia Fiscal, em 

-15 tio deiisiulwo
ii)' 1921 ao Se. Diogo Gavalcaiil.i. es-

til;	 Svrviv..i 410
P 1-o pliy ia x ia tia Leji 141 (1 '1)4(0110148 V) 1141-.
reaS. - ílllj)ttil11a_s1) a mu lia,a, ilo a4'-
(() 1)1)4 (14lfl'l o a rt.  21J8, iii (45 tria 1114111(0
do Couit.ib iiidade *

Ti 'li 'gia 1(111(3 Selo 	 1 lu 111('i'O, de' 25 de
iilillO iii)	 1't25_ tio 1 14'iar1aritiintu Na-
cional de Saunlu, Publica. i'ijiiiIuiTiIliCaII-.
(III flue 	 CitOu' 410 5e1- iro tio Sanea-
li11'l1f41 RulPILI	 ii psli'	 i51111l(i 1)1 11 1 0 aluir
C)i(l43(lll'VllOill U41lilli4i vai iva 10(114 V(1
que SI' verifique a. itIl1l4l$ibili1Idde de
leal I14l.lt ) (18 (14 4114 ii ri'' tio ia publica. pala
'l))Vlllili l))I'flt II it' in(telia4's ato iefi'r liii)
serviço. - 1 )-se se.icnei.a aos $i-s. tIO-
105 .11(itiS, e au-cliivc -se.

Ot'fiIt;

N. 115. do 24 de i((al'Ç4( lii' 	 1.11
t114 iiá' AI t t''j iii ws -A ri i 1ï'es. ailean-

laut'iilo 410 1:9232100,100, :1 SOl? vAreguer
31) 2" l clIi'1 ii 0-01111111 ti 8/1 lii) Jorge May -
('i'IlufoL'. paia (IcçotreL' á$ despezas do

it'iitr'Ii'	 41,451;' :muui(4.
N. iS). do 20 iii' leialç.o de 1 (25. da

Psh'gaeia III) Serviço 4111 .Algodão, folha
III' jagalIleulo d 0 iiital 413411i01i8 (leio-
gana, tia iii;1ioi-iaoeia do 1:2711192,
fervido aoao lI)t'z tio jamii'ii o UlI 111)0.
flr'.1.isI m'('m-e.

	

.	 315, tio 27 (II' 1llill'C) Ilt' 	 1025, II.)
J)oi)ga):lIt	 l.'iseai,	 l')'Ilil'il('iittiI	 ii	 (leiloou-
stração 	 ti'j rcecita 4) lItk 3J11-

'L 4131 I:i)llCllilii'i34 i"edt:iai i'rti llaiory;tit.
lia, tClil'Ctltt' 340 1101/. 411 SCtdi(llll(t (144
aflito passado.

1N. 131	 ' 21 (II' lilanlo ii'' 1925, ii
:nen1n jiiuerieiu'ia, : » 'utel 1oiIin a de-
iiitiisti aÇiill	 l i lliullal'ilt 4111 14'CO j tlI II
4C7.it (ia Ci'iltttit'la I"t/tiOI'al ciii $íjl/_a•

1 ('iOI'l'1114 a o (14z ik' iI44)SI(i tlit 14111)4)
j)roixiinil liii),.

N. :307, de IS de liíarçii til' 1925, •i:
Delegacia Iic1il, 1 l lliiCttCiOiu li 'ieii;oii-
btraçito SU111IlI8I3 (III ('4'('1'ili( )'
i1t 14411)lltOIi1( ["0t1411';(l (')fl i'i:Illili i.iiiia
tio Saltuoy. L'4311'I'C111.0 il( 1 irit,i de teve-
lOiro rili iiiiu -

N. :3:15, di , 25 ilit niarço til' '1025, do
_, iglIlli J)l'llC.4'4i)'ull i iU, I')'liitlt.i'lIiIlu II III'-

u11o1rstI4çü') slu;11111;tiiiI lia mn.:('ita e des-pe/.a 
ila C4t110i?l(lrit( t'Clllllai 1111 _.1t'iit,

1Plilri'litO 'dO 1)11'z tit' jal.c ii'n tili 11444

	

IN. 	', tu, 2i, 410 1)48100 (14' 1 !li, shi.
i i;esi 1 a pi'0C04 ii' 114 1 114. ( elii:l !Cflt 111 a tio-
810115t1tIO5n 5L'llli?18ii11 1111 iO.Ol'IiiL 4'
p('za lia C(tll&'ll101'ilt i"l'dOiltI 411)4 1ia)li(-
i;eii'as, i.efiit:u(e 34) mic/. ' (lo iiey.e:n!jjij
vIl imo.

N. t)82, tit' 2i iic marços iii' I'.)21. tia
Administração Ill's C4ii'l4'iIIS, i'olii'1I [iii-
(lii anua requisição iii' 5uiqtIiI(i4'll1it. [011:
Jit'Le-'nia 1it-a1 , lia ilillloL'tilOeli( ik'.
10:004)',", j)i(l'iI 4)00111 1111' i '(5 I il )$i)1/_fl'4 ('1411)
o pag 111111)111 ii (Ia gt'31 ii' ira çiio p11 (Vi 51,1 , 1 a
( g O	 IX'5iI1tI	 lZIfl(14'lllt	 i((111I11115i rai' jio,	 II).)
cadente 1114/. -

I\. iW3, do igual 4 h418 e 9I0C4l1'IU' II,
)('Iilel.tllI(d4)	 1108	 1'(14IlliSiã(4 41(1 	 S11j4j1rL-
II 411111), pola 1 )u' li gae ia Fiscal, 113 iII)1) u u.'-
tan'ia de í(1:000 1,, , I)ai'a oti'or'LOr 'Ilt
ganlvnl () il'' \ilii'8 l451ii4'S 1. 41111105 410-
positos. . - V iseru-su.
III 051 na rei III I'Í iciI 4), . 1CI)(PIlt' III lo s ii' 1')'-
quisiceS do sIip[lrTnmni.Js. paria J )l'l)'ga-.
Ija 1'iStlaI ,ul iil l 'l11( alllllilliSt Ia('ii(,. na liii-
poriancia iii' 40: (1Js:j:; iiili'a_ pagalIuI(-
lu (10 diversas 1 k'spezas (1114111) 4 1111 P1 1 1131'-

I'N. 17, (l(' 17 de il l a rç o) li(- 15325. da,
1)olf'gacia do Serviço 41) Algodão, sol!-
citando j atieluliI81411'Hiu ih' i3 :75u), a
sti' entregue. p4111 Delegacia L'ica1, ai'
Sr. Alpino 1 )iuli 11gl1l1, chefe, datp icilo
sorv i41 1. 1)818 (i('41l) 1 1'('i'd ii	 1411 g anteuto
11.45 Ii1'5[)41'/llS ,iit 1' 1 I'j(OCSIil' do	 0('L'1ll-
[1'. ,Ufl1i'.

N. 130. de 2d de niarço de 1t'5. da
Capitania (III i'tiL'14). 5U11111t111141(l () 8)1 4-
aliIai(ilJiIin 110 5$. a ser citftt'guc, pela
Delegacia Fiseal. ai, Si'. \VaIi ieiii:a,r Ti'i-
guei('() ilt Iltitlo, 11441' j l'ilu loqmdo re-
pa M para urco Il'l'i'. 041 1 • 1 vimes-
tt'e do cou'ef';u( " 8111(11. 35 despezas rnui
das, e asswic, 11(1 ('3I,4.

N.	 31),	 tI''	 11.1111(1	 (1111,1	 1
10iJlltl('it(1)) a tlOull( l 1i-'iIdeii)4 sululoavia
ta receita 4 ) idSl('Za (111 C0114'l'tOl'iiI Iti-
d''ral *'iii Caçara, r)'f4rI3ilIl.' ;in linz dc
alu'iI	 ilt	 111111))	 jIits'8)i)4 .	 -.-

de lt25	 tia 1' Di it'.'.iutia, do Ti-iliurutl.
de (Mulas, rointituuuirniudo	 i a' o 'I'L'i-	 -	

11111 oU

	J)iinal lagisírtul o cicil III de ;IOU :4)O4i,	 AJ1fieio
dit iibtiiiio a lhiiogaeia Fkeai iiostu
Estado. à('oji14 tia 't'tit 25, «material»,
111 «I)ivor.as uie&l1 )t/.as4. 0. Para al.-
fende

r Ilit - 444i'I'olllC ltIlii)	 ÍIS $i)5[)/.i(,
(Ia 1 )0l4'g,a('I1 (1(4 51'rvit:o (II) .1go4iiíi). -

1 (('-SI)	 114, 11V 1(4 t i' 4310(11 ti tS 41
mCeniuniqiiosc u Delegacia Fiscal.,

Dia -17
Offieios:

DE 233, do . 1 1 iii' uI)8t'lO j)' [4,).,, Lti
.Delegacia lmsi'ai, 1011(41 1r11(ll.i a &ieutioui-

Iia)'u0 itinhuilai j ;i da iPOeill4 1'
tia CO 3 11v11ovi .a	 I-('lilrat	 Clii (a.jr/.(.m'as,
iciieuiIe 11)1 1110/. 4h' j811011'o uUdm.

N.t; (lO 25 de Jllai[4l (II	 U.'5. da
1i)rsiiit 1m'troilOnia.	 1i'liil-( ieIl)Iua tio-
lri))IliiIac.iil,	 tiii(inai-ia da 1)'eeita e tios-
i'i'Zt	 tia	 Ci)llerl,)Pria	 i((i)u'al	 ('iii
1.I4II)1S, referente 140 O)CZ (1).' 	 lc ti ('iO
tio corrente 101114)

410 40:550 R  a ser (/liilt4gu144, uida ~M
gacia  Fiscal, ao 5v. 'Larii-tt Jiezoti-a
i'duurleneg'ro, auxiliar agr(uumuo) .iaq iti-
lo latronato. 1 )1 ia (JO.1i ) i'1Cj fis tl€'1)cLas
til.)	 ' trimestre elo ruivo til e 81)1111.

'l'eiegraiiiri 114 11_ 4. iii' 05 (Ii 	 I)04i', 4

r.
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N.	 88, do	 10 cio marco rio 1925, do Officios:	 ..	 .	 . urna folha do pessoal diarista daquefla

Patronato	 # g1ieO1 L \ni(11	 de	 áNegreirod, N. 257, tio 18 CIO março O 1925, da t itpaitia, lia IflipoltiuN	 de ú55'	 c1-.
8ollcltaudo o registro de duas folhas do Directoria (10 Tribunaltá Contas,remoL-. rente ao mez de dezembro do i)24,
pagamento	 do	 cirurgio-dentista,	 da-. Lendo a tab11a do disLrihuio do credi N. 37,de 30 da marco de 1925, daFis-

uc11e	 patronato, Joaquim	 Florentino tos da verba 3 1 do vigente orarncuto do ca11zaao do Porto, reinetendo urna cofl
10	 1\1edoiro,	 na	 nnp.irtincn de róis \1initiio da Viação; R do C	 Ramos \ Comi	 na nioiaai
1 OOO, referente aioss fl	 i]17S	 '	 JlnCJI t N.	 291, de 20 dom"c'o do 193	 d p'o\'n1cnIe»c 1oiiiecimonLo
I	 fevereiro do corrente aluiu.. - 1Lgi- igui1 procedencia, remotteudo a tabelia feitos	 aciucila	 r(vart1cao;
trem_se : do	 distribuição do	 ore.dios	 (ia veria 6' N.	 360, de 31 de março do 402, da • 	 •	 :

N	 ¶M8, tio 26 rio m'uo do 1925,	 h do 'ittti oreamouto do
	

Minituio	 d s delegacia fiscal, lcmLttendo uma pIi C

. dniinistiaío	 dos	 Correios,	 solicitandA Agiiculttiia. '° br. Oscar do Lima Chaves, inspoLor -- 	 •: •
it C1jVoluÇo das sogundas vias do ctn-. Esripturern-saiio livro do cedios e • (Ia. A1raujga,	 ciii	 quo solicita	 o	 paga-.

monto (lo iOO, proemente de ajuda d
1)CllhOS	 li	 20,	 21	 o	 23 	 t

d 1e,ao,	 polo	 olficio n	 86,	 do
iincttam-e cópias a delegacia fiscal.

I\	 272, do 19 do março 01925, da LUSO 1 (JUO teve direito em	 923
"8 'do janeiro de :R)5	 - Devolva-se, 1UIU1. 1)1oce(lPne1, icineltuido	 tabel- "	 8 »o	 O do mar o	 o 192	 d

Fiscalização	 do Porto,	 urnzr(n1etten(iodo accôrdo como pedico.
N. 135	 de 28 do mar	 rio 1925	 da

dishibitiao do crdito3 da verba
181 tio	 vigent.o or(arnento do	 dinie'io conia tio C. Ramos & Comi)., na impor-

Cornmissio de Sancaniento o Propliyla- Agricultura; t).iia d	 2:771$, pr)vcllientc• de forneci.
41,t Rural, rorn	 uni tudo	 rn i 27, tIP 18 de m n ro íle	 925, d 1flC1)tO	 feitos	 qu' 11	 1 ep.rLio
ao	 olficio	 ii	 2 1(3,do	 27	 do	 coi ruLo U	 1,1oCeLIe11e1a,	 OJnn1ui11t.iif1u	 (lil(	 U Reitieiui-c

N.	 ,7_j	 d	 O d 	 7hU (O do 192, d1uc/,	 desta (lUlt ...Q lo	 quq	 L	 rnnpi O\ t
ão	 do despcza	 foitas	 Sr.	 DiÜg)polo

tribunal registrou  o credito Jt 600$000L
verba 3	 do Vig(iflte orçamento isoaIiçao 'lo Porto, solicitando provi-

Cavalcant i 	do	 -1huqurqu'	 eei pí u- do	 hiiiei 10 da Justiça, i	j)u a pagamento Ç1C1lC ias	r	 '-n	 SCIII 1(1)	 d	 ,i	 rect ificado 	 o
fl	 1-5, de	 de dLLLIflh O	 1u-921	 io-aic1iii-t 1	 dicju€i1repartição.

conta do	 idvwt	 L)	 ft

(.O11iU t	 (UJ	 t,Oflh)LtL	 (310	 O	 eito
U11110, ao padir. Antonio	 yrt s do Mello, unio	 pi O\iiirn	 nalindo,	 a	 111)1)011 ÀflUI

foi	 remettida	 dentro	 1'	 prazo	 legal	 • N.	 26, da igual data e procedencia, 2 ;931$, ctraludo em favor de C. Itainn
 Comi)., dcliuinilo-se-llie a quantia ci

Dcleici	 1i	 ii	 -A;_ru o i	 i	 rnesa
pela Delegacia Fiscal, do	 oo	 o un

eominuiu aiido que o tribunal registrou
O (1	 htri de 1	 2O0	 1 Cíliit i ri 1 VIII]) lOu', ficando, tUI1, O refer ido  empoo O
do vigente	 oicaincnto do	 Ministerio	 (Ia que	 já	 tinha	 sido	 reduzido	 da	 iflhJ)Ui'--
í1lfi ii, para pagamento cio C3 )1 ua (JUO 1 moia	 de	 GO',	 'ii)Iificaílo	 quantia (1
uuni)ete,	 110CO]reiile anuo,	 aos	 monso- 2:	 , 1Q0O.	 Rectifique-se, ue aciordo

- )ihure5 Walfrcdo Leal e Luiz Francisco COITI O pedido.	 -
Le l e3ralnma	 li.	 6-,;,do	 30	 do	 março allc.	 Pessoa. IN. 560, (10 12 cio inaro do 4,925, da se

410	 1925,	 da	 1' .l)irecftuia do	 Tribunal 1ser•p1urem se no livro de credjtos o. erei.aria do Tribunal do Contas, cominu-
i	 Contas 	 conimuiávaiiiIii	 tlui,,	o	 li iliti- distribuam-	 t tb II ,,acia fiscal '	 ando	 (JUO	 o	 tribunal	 julgou	 legal
o ii registrou. o	 cred ito 	(lo	 45O	 ditrj- N	 0	 ,()	 ji	 95 tpplieao	 cio	 alicanlami nto	 de	 3:500$.

l)iuido	 i Delegacia	 Fiscal	 net(	 3	 tt&, riek8al 1	 115.111, ieinetteudo a demo i Lia- tr	 iii' pela delegacia fiscal ao Sr.
a	 conta	 da	 \ ei lia	 9	 ieo	 li itu- . /io sunmiai ia da receita e dc.speia cia iuhie	 Doliiingues tia Silva, Cl10f 	 dc' cuL
ril,	 para	 graLiíieaoes,	 etc.»,	 roferenlo Collee. toria 1'odleral em Piane(	 ref2rento turas do Campo do	 enientes do Esiji-
áz3 gratifie.acue	 que comietem aos eu- ao niez de dezembro ultimo rito Saudo, cio O rio setembro dc 1923.---
e 01 Ibados	 do	 ai chi	 -i	 ei itiu ii	 M mb- N	 3G2 do i gu ti da m a	 pioee'lennia OfiiCiC-,Q	 delegacia fiscal	 dando co-
cl 1 ernandes e Joiquiiii Manuel 	 ltibeí- m.cttondo a demonstração.suiiiniaria da iliecimeiito	 da	 d's5o	 o.d	 Tribunal	 (1
io	 bau 1 O, do	 orçamento	 cl	 1021,	 do re ceita 

	 ciepo/ i da	 Col l eetoi ia i Contas proferida em	 ri11	 fevereiro puo-
tiinisterio	 da' .Tiistia. m Ilu1)ayanna, refere	 (3 ao mez do de- :imo passado.

1 elcgramnm li.	 20, cio igual dai. lia y.wnhro ultimo;..	 /	 - de 3J	 ri	 marco li 1925, da 
direeoria ao Tribunal 	 de	 Contas; N.	 305, de 31 cio marco de 1925	 (ia delegacia fiscal, remelteilllo a dlenloilSIra--

I)ommuniean1) que o tribunal registrou mesma repiirtio, rernolteudo o. ciOmons- :iio suinmaria da receita	 e	 ciepeza d
)	 credito	 do '{)O'	 a	 conta	 t1	 eiba	 ., fração	 suo m tri 1	 cia	 receita	 e	 (ie1)eza ( oliectoria 1 edni. ti emSão Jos' 	 de Pi1 i-.

'i1.xci'cicios	 findos». dl)	 orcamejito	 de da	 Coiloctorio.	 Federal	 cm	 Çanipina nliiis, referente ao mez do outubro ul-
92-1 do Ministerio da Fazenda, para ixi- 14raiido, referente ao inoz de flovcnibio

.rcuoen lo ao Su. Ososi' Lima Chaves. - ultimo;
)'seiiptuion-se ciii «sei» 110 livro tio era- _N 300, cio igual data-o proeetlencía,re-

deinonstraíi,	 darenietteiido a	 suminaria Delegação do Tribunal de Contas'litos	 delegacia:e	 COflIIJIUIIIIjUCIU-SO	 i
receita o (i)speza t1a Coliectoria 1'ederai no Estado do	 niazonas

•	 Offieios	 -	 -: 41111 Canipliia (rande,	 'eforeuit.o ao mz do -
ctembro ultimo; N	 3 . i - ItEUNLO COI.LEGTIV.\, DE IL

ou, 00 u () de março de 1025, dal?is. N.	 372, de igual data e procedencio, DE MR'O ou 1925
uihzacao do Porto, solicitando providen.. remetteiido a deinonstraçílo sunnriaria da

icias afim de Se] ci €luiida cia 'iimportaiicii receita e despeza da Collectaría 1 	 dei ii 'vos mize dias do 111°7 d	 março,	 do
klO 16:720$, constante do perliuo tio em- cm Piculiy, referente ao meã: de jullii iiul novecentos o viito o cinco, preSn-
I)enho li.	 Ii, de 22 de clezeinhio de 192-1, ultimo; tos	 os Srs.	 dtIeados Francisco	 Carlos

tra1iiUo cm favor do C Ramos  £ UOfli- N. 301	 cio 8,0 cio marco do 1925, di Lopes Lima, presidente.	 o Juvenal	 ci'o
paniva, a quantia do	 11:50 i, fleandu, nwsnni procedencia, rcmettendo	 a	 rio- .Oliveira	 Santos,	 servindo de secretario,

ie(iuzidooreferido	 empenho	 1 njunstjat io sumnvuia di ieceita e dc- loi abeuta aii	 '
N. 30, cio igual data 	e procíxiencia, 80-

1)cza da Collectoria Federal oro Camnina
Gu-aude, rofci-cnte ao niez de outubro ul-

- -Lida e approvacia a acta 	 da	 seSsaCi
licitando pu-ovidencias no sontido de sei' tuno': anterior, foi, em seguida, dada a palavra

1 dduzida tia iinpmirtancia dc 2:031$, con- -	 j'.' 353,	 cio 28 cio març,	 d	 022 5, da 00 Sr- Juvenal d	 Oliveira bantos, que,
stante do empenhou. 15, cio 28 de de- mesma repartido, romuttendo a denioits- solicitando pr&via autorização dos dele-	 - -
y.enibro do auno proximo passado, extra- tração summaria (Ia receita o ciespeza ria gados presentes, pediu fosse inserta iia
bido em beneficio ci-' C	 Ramos (% Couip, ollectou ia Federal  cio	 Conceição,i efe acta a declaração seguinte	 « goi a
a quantia de 00	 iieandj	 tsin	 ii	 cdii- iente ao me, dm dezembroiilhnie	 - c se acha com ci ni inda cio Rio de	 Ja-
iido o aliudido empenho	 i mmpoi t a'ieia 'J	 354. 	 igual	 clati	 o pioeod'neia mielro	 o	 ditiuicto	 coilega	 Dc	 ilbcte'

ido 2 :87fO0O.	 '	 - rometlendo o. demonstração Suinmar!a cio. Pai, em busca cio novos trabalhos no se-	 • -
llactifiquem-e de accoiclo com o	 PC- i	 it i e 41051Je7a	 1t Püllcctoi ia lederal cinto-da flOs	 Icpart14 w chefe - Ir;-

cuJos. cio Priuceza, referentb ao iue 	 de dezem- buuial do Contas	 t-nie grato, em sua	 •

Aviso n. 057, cio -10 dc marco de 1025, hi-o ultimo;	 • ausenoiii,	 COflSiSii ar	 nesta	 acta,	 lI)Ó	a.	 •-
'10 Mmisteiie da Agricultura, comniuni- N	 372, de 31 ti. inaro do 1925, da mequiescenola 1)0114105 t 	 tios	 Srà.	 deiei,u-

¶tuando que -o So. ministro da Agricultura mesma piocedencia, remettcnclo	 a	 de- dos presentes, o alto conceito de que se
deIegou compelencia ao inspector agrL • mnonsli-aoão suniniariá da receita c 	 dos- fez eIic merecedor do minha parte, mOio 	 --	 -
.cola cio '° clistricto, Si'.	 ))iogones Caiclas, peza tia Coilecioria Federal em íajnzei- 8	 conto funecionario do faii e aeeuta
ou ao SOU suli,titi. 	 hgal para i oquibu- ias, referente ao ni.i cio dezembro ul- cia	 interpretação,	 como	 de	 acção	 JCI 1"

,tarem adantamentos no corrente-anuo tinto ua oele\ada na  ieo1uo dos omiti-!,
inos casos previstos polo art. 207 do fio- \9sem-so.• :'	 -	 •	 •.	 -	 • plos e complexos casos que a todo 1110- 	 - - -•
lulamento de Contabilidade. -	 ciantc- Off lei o ii	 71, d	 27 dc ma'ço de 1025, mento	 surgem	 mo expediente da dele
jIicaosos grs. delegados. arenivese. 1iaU.iei	 '.ti	 PliiçQu	 iteujQ - ÍIQ Amazonas. -	 •	 .-- •	 -

•	 • '	 "	 •
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Tenho mesipo o dever de dar o meu
lestemunlio insuspeito, DOiS (Iclie mui-
Ias vezes divergi e .pop isso, aliego, com
inlfrpendencia eatísfaçio, o juizo, for-
itado seu respeito: foi esforçado, as-
mino, demonstrou )ara capacIdade do

i al<alho o administrato, desperfoi
profundo respeito e acatamento nos do-
mais CIleres di rcpartiün o dcsempc-
LII 0)11.50 COlfl tal brilho I1;1 iliefia, que,

i 1fit iii'nflt.e, será p01? OU tio sedun(iado.
J)eus o leve, continuo a guiai-o o O

narde». Continuando com a palavra,
relatou os eiiiiitr proce ssos:

Juiz federal do Acre:
Officiu u. 1 . 67,' de 21 li' novernhrõ

do 1024, solicitando pagamento do réis
:1:0OOi, a Jus Itosas Lemos, Irovenicn-
e de prestação de serviços. — Ie-

r115C'-5C registro ii dC9)OZa, por n5o -se
--liar 'visada a conta e por insufficicn-

eia de saldo na sii1-commsigito<50 respe-
diva.

.luiz de direito) de Tarauacm'i:
U1fiio n. 133,	 o de janeiro de

t)5, solicitando o Iaanlc-nto. de 580.
a J Florencia da (11 Rima. 1 )iO\Cfl i ente
dc publicações. — Recuse-se registro á
rtepeza, por se nüo achar arcliivada a
2	 ia do empenho, como determina o

3' do art. 233 oito 1tegd:mmuto do Co
1 go dc Conlabil idacto.

Alfandega (1<1 Mantns
()ffirio li. 73, de 10 de fevereiro cio

1 1;25, solicitarior io reei jli si ik ma<ii o de J
telio iUmt crior que recusou FP i1 ro á

dspt'ia 'lo 170$, a J. Soiues & Comp.,
oimveniento de foruceimeittos. — GOn-

• • <i'ío-s	 em dii gemia	 o	 julgauteoto
411 ptsIflt pelilrili, -p l e n5o Se acha 101)1

89 exigencias d, dIspacItO
eutl<etivo de 11 .1<' janeiro (ll 1921.

fri j ( h a. 80, de 1<) do fevereiro do
1 ),	 1Iitanlo i,co,nid.ra'íío tio des
JmJI1I() atitelir	 II	 teusoli registro i
<IIt5)tZtL <te '1 :50$, li	 P1'W	 11	 •T.
S< :es & Comi!9. . j;i-uvetiiontes de
1(1" iiiitut<,<. Cuti'ette-ic Otil <li 1 L-
.nmtcia o julgamnentt) do teci iii., de re-
riudderai;!iu, afi tu de que a ai fajidega
sirva-se do satisfazer a, oliimvaões do

arPoem.

(')ffieio n. 07, de 16 dc fevereiro dc
1925, solicitando) reeousi<ieraãi do des-
pacho anterior que icousou iegistvo á
41esi o eza de 1: 170&, a J. Soares & Cut<tp.,
proveniente ttc for;l°cintento. — Mao-
tlI1l-SC a llOMiSãO aimtiiiot, negando te-
.nstrçm á dcSp.za, por itão havero erector
-<i muani les 1 ado sul< te o fornecimento' do
tilIlsUl, (tfltttiit" <'itt t?tchmta aunexa;
pior (fltiuUR 1? i ntil teravui a ordem do
aganiento tio 1:1798, e não se

, ist&tla. por quem de direito a olassifi-
cação da (IeSfe.ia nu Verso da 1 1 via da
eonta respectiva.

lministra35c tios Correios (ii) Ama-
'onas e Acto: -

ffjeiu ri. 22 , do , 13 ole. fevereiro <1<-
i ii o iam 1< o )N ii li' tiu	 aga 10011 t. I 1

lo ri	 7OiI, a .1 E. <ia '( :aI <ara, 1r.)vtn i-.
tItO <te	 . — It((.(I1i'ii(1IitiL.

se o tlsi'act ti) <'te ti [ii janeiro) <'te -1915,
( aut Iiiztt.5O O t(tiSt ti) ila 1 105p17a, clr

pui de. PlllsSifiea4ltl. (1111 vista do otficio
<la a<tuiinistvaçãi' sul) a. 2 1S. do 21 de
;l'veteho	 h	 1'25. aililitjv, :1 11	 te 111-
31(11(4 211, supri-., 5 licitando te.ronsm&Ic-
3; rijo	 Iicit tol itt ci os ia clii,';

necirnentos. — liecuse-so fcgistro .
despein, por constar da concurrencla
arcliivada o artigo Clampada de 100 vo-
las», a 8$ o não 10$, como se acha ia-
durado.

N. 8-5, de, 27 do janeiro do 1025,
li	

s-
citando pagamento de 00$ a At.irião

Barroco & Comp., proveniente do for-
imci-mcutos. — 11 CCUSSe - registro ii
despeza, por coutar da cumirurrencia
o artigo «estopa», a 3, e não 5, como
se acha facturado.

N. 98, de 27 de janeiro de 4(125. so-
licitando pagamento do '1 ao mesmo
credor, pcclvcnienl o do fomueqimnento.s.
— Recuse-se registro á despe/a, por
não constarem dos quadros das CIU-
currermelas, ateltivados, os artigos refe-
ridos na factura,	 -

Dcicgneia Fiscal <'lo Thesouro Nack.
mil '110 Estado do Amazonas:. 	 -

Officio ' n. 238, do O de fevereiro de
4025, sobre pa(UflCtitO de - 56$700, á
t\tamios Tramvays, e comniti incando
não ser possivel juntar a primeira via
<'Iii Ompelili l) (st.iniat-ivo. (nt iflZãO cio
haver reine-Iticlo a mesma ao interessa-
do. — Recuse-se rogistmo á despeia.pur
se não achar visada a conta amun.xa e
não constar do l)toeesSo a primeira. via
de empenho por estiniativa, cotou de-
termina o	 2° do ari. 235. do Regula-
mento do Coci igo de Cou tal d lidzi lo.

Delegacia de 'Serviço dl 	 lulustria
Pastoril:

Offieic ii. SI., de 27 cio fereiro de
-1 92.3 sol ii'1tantO ioet<mtsi.lt q aãti ti) <'les-
i<aeho ali! criar <'pio lOCUSOIL registro á
ilespeza de 705I a A<Irião flarroo &

< <ni., i t'- -iiemtt e. de lornoeimneni fl
— Ma itt (o m-s'i o dIsparAto de 30 lo ii-
embio do 1921.  que reci	 °oii	 ti5tl)

úde.spcza. porpie. 511)10 a. rncmu'reneia
14< 1 8<11,1 Oia,i<l. ci<i catai--ler i)tOdflt lo,

<i?viant os 11151005 ar tm,l'a eia' a pre-

sente ordem de paga nicuto. sgi'ini lo a
mmiisprucieutua firrm'iada pek Fritimnal

de Contas.
inspectoria Agricula (16 1 0 Dis(ric(j(:'
Offjcin n. 103, do 18 de 'fevereiro tio

1025, so1iiLammdo roeonsjdtIWS1	 tiu
ih*-sj<aelios anteriores, rerusat uio.5 cio
registre. ao pagamento de - 21 Ç9ÍIØ, no
Lloyti 1 trasileiro, i,rov'nmcnto tit frei e
- .A - delegação. rtcomisideca ulo os ai_
tenores d t"spae-iios. tiucehl 4 reg'jstr
á cies j aia., do ac-c-àrdo com a elassilica.
ção Leita.	 - -	 -	 -

D-.legacia de SnrVieN de	 tniuf-ria
Pastoril:	 -

Offirios:	 -
N. 25 de 16 <li, incuo do 10

licitando paganienhi d' 150. ti Emopri'.
'.a itileplionica. proveniente <lo- servi-

- lterusc-sr registro á lIespo7.a,
Por infraccão do 1 do art. 23$. tld
Ilogniamento cio Codig-o de Contaliii-
lade.	 -

N. SR, de 1 tio marc? tio 1(125
(011111<10 -agamnento - de 8'L	 a Ad mião
Jliiiiuct & Ci Ilap . . lj1(S,fli'.11t 11 do' foi-.

. -.-- lteeuso-sí reg-isl -ii
despeya, pulO tu'. :tt°u<Jo a íilmmt'u rroneta
allega.da por	 i(),< v,ii<i<iti,	 Ivia ,c,	 <is
mttitn)os acompanhar o pmels o iN, pa-.
ganwnf.o..	 -

Coverimo''diO
'Ofticios:	 -

da Cota & Comp., provenientes de 1or
aic0iiuentos. — Não comistitudo tIos tiro
COSSOS elementos pmobamttes do itão cooi-
pi-tIce inieict-o	 (lo	 propojicntes "	 l I 1i-
me-lia coudnrremmeia do imiaterial tio
a[i1't'çti e, quanto á hiypol lmesc 1,rcviIa
na lei tru a di art. 2 116, do Itoguiamnem 1-
1-o Geral tio Ctutttbjhittide Pblied, tino)
podemio ser arceitavel por ser tio ex-
clusiva dl nlptttemu ia do Exmno . Sr. Pt'-
si k'mttim <ia htepubl ica, a <lei et.iat:ãm rcsol-
\l' uianlcr, i<ir Seus ítiflmIam C l)(OS lo-
gaes, a sua decisão anterior.

N. 275 de 16 do fevereiro do 1023,
solicitando pagamento de 1 :37-i$,a Jl:ij0
Ilapt ista do Carvalho,	 provcniel'mt 4° <II
ioint't'iinr'iitoS. — -flec-usa-e	 registro
á ttesji.'za. por imilpIlce cicio no;al!t';i -
ãits do lamecer da	 Contnliil junto	 doi

Acre e por falta de recibo mm pi'intcira
via cio empenho.	 -

. 97. <lo 3 de ,janciro de 1(13.e1i-
citaao ii -. paganumi 1 ile -110$, a \Iahmtmij.
Sa. provomiionte de iormmetirnemttosctir

ccusi'-se registro á iepeza. pom' im-
propriedade de classificação, de ac-cC't-
<lo CcItt ("i parecer.

i. tle 3 d janeiro <lo 1915. Seu-
eittmmuhi i'i'UIlsiuiel'l<Çáol do despli<-lmi<
anterior. tuo recu sou mt gisl p < á (1059 1 -
78 de 1110$, ao teltiltiO Jiis AffDilSO de
AzvetIuj, proveniente tio iliarias (IC SI'-
tt111'il)l<), (oflio (lete4.itttle auxiliar de. p0-
111011 do 'Ittmaiaeá. — Mamtt'itm-se (t -(les-
joiiio ;interior, por se tratar de raso
1<10111 iio aio CIII d <'5( de ::u
di (kzmtlI'rm (10 -11121. emitido no ofri-
ci o, ti. MIGO.  cio 10\0lflh tio Acre, e
etttoumlietti(o à-tiu-lIv, inverno, pelo ot-,
filo sui< li. -1-, fin, Ii)	 de janeiro	 <itt
1025.

A. -$6. <lo- :t di ,jauoimo tI<	 1(123,	 oli-'
Cii 11111141 	 I'e(lOflS i(Ierti(ãt i 	 tiu<	 1 iespac Im<'
tio haior, qime moe. o Sumi i< g is lir) á despI-' -
za ílv 1<tO. a iccutio ,Jnlio 1 lutei tio
4)1 iveira Vulto, dí, dilti_OtiS (10' stttemlnim,
41)1(l <Iilitah<) dci pol ic ia Ciii Purús .---

1 1 ai'' 111(1 ti '-Spa ti i<	 '
N. 4. 130 a 1 .'i1. lii j 7 cio lafletil)

t1	 11116. 0Iipila111to pagoioimit<s ii 1 ItIit
a oti ' l;t 11 -111. dois t eill'ntt	 I,'iimiiifliiu, co
v<'l1(nJ11	 1 igm tcir<ttt u,	 ,Iosi	 %ff'i imm»u	 <III

'i,t'i'tti	 ('.ítu,ti .11101110 iii' Oliveira Vi -
1111§. - ltPCt.iSit-5e. i'i"gist.rti ii
1''	 -t' raso lis' stii<stitimiuãn e não ti
(1 havias. ('01110 licito tIulibíra o emu 505-
saiu df	 30 .1	 (i(7<ttL'lIll<i tir	 11121, 54111<1 II -
c,ftiuiio ci, o (hverbu dl - At'mt'. li. 1. -ii;0.
cio ',1 ii' riovi'mmdno de 1911. já corninu-
nientio a(-) iiiesino governo. -

N. 1.301 a. -1.393, 1.393 e I.S(1S, cio
13 lo ilezombru do 1911, soiioitaol<c
it1gautleiit) di" 1001 a <'acha mmml) ilos 1<'-

itemit o-, Pedro de Ca An)

	

riu	 te itt 58. .1
Aflonso til' .Azllve(fct.	 lltl'l'utnso Leite-
Attuiuiia, 1!irinit110 (' ova Ictiimio tt Fi-.
gi meu'e'l u e. .T ão Dona 1< <lo Oliveira Vi -
lho. 1tio'vflOfltc' ti' diária s, par servi~
1,(!111 ((titio clelegaíins ai vi iar ' s .	 ti
mesmo ttepn(tlo omtt-tu'i 'r.

	

O a 137, de 3 <lo ,janoimo li	 1(IS,
$oltiiIaii'l<< pagtct,,,'ntuu tio 1l80P, ti catia
-nimm iii	 ieuiittss, Elhe.fomts,' Leite .raie-
lia, I < ultú <lo	 3tsti'cu Fittma, i:'irmiomt'
tasaI4.1amtte	 lfIgittliliilo	 1	 .Fu	 _,Ff'its'
cl	 .1/P <Ali, ptu<iemiiiti 	 (iii	 ii1t!tt	 1tt
s'rVmto tomo)	 tl11*i1ii4l&iS titixil iate,
(,) Iit('SIIi(I (lItStttiillI(

	

.Nmnhtt ala is haVetl'Iio a	 inla	 dcii o
pitsiilcnt (1 pior fim, is <is traiia-lIe'

( I<"vant-üii ti-Sessão. E, joI'a consta;', ('1).
Jmmveual ci' Oliveira- Stii,t<s, Stli'%iItiO 1<',
ser tola-ri ' . lavrei a 1 <is, iii ar t a. (11 1'
Vae Pt ti)dOS assigmaitla . , -
(?,,rio.i ío1 :cc rj-.	 Jifl..'2.hLt .tlr £L!-

-	 :

iNs. 160 a -162, tio 1 0 41	 ,jauOiVu <'li'
1 iCm. •	 =	 4',125. soliciittintlu - n'cousid<raãi 	 <'los

' N. 83, <te 27 de Janoiro d( 1923, só	 despachos reeimsai orio do) m'og'ist c - aos
1 iril anulo - pagautu-'ut o de - -i 16$ a Adrião. pa g antentw4 do	 1: 132$i30 -

t llarm'oco & Çomp., -prveniejt1 je, 1v-:: Z7ZJ .re	 mrti[ a ;4.huxetr



.	 1 -

¶r(s	 fluinta-feiia IG	 Ii1AFITO	 OFF'IOIAL	 .'	 Abril de I9?

•	
-.	 ..	 .	 :	 .	 .

.	 .	 : • 	 •• confiar a dircço do	 evio c1cI1yi	 Estdua'	 CÏicfe
'	 ...	 1	 -	 •' .	 •da CO1J)flhiSS	 Sanitaria Eederal otinesnio entregar toda admi..

.	 ... .	 .	 . . 1Istrai:o dó referido sbrvio	 Uiiüo. Nesta caso, a meneio-

:	 • 	 - 	 - 	 .--	 . uada poinrniss	 pasavá a dispor de todo o pessoal e respect ivas
\cflJas	 qiu.	 iiiu	 poderão	 ser 	 reduzidas ,na vi gencia, destt

.'-	
?.IINISTEIUO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES Nona, _-_ Fica es(abeI(cido que no casô 'de ser enLregúe a	 • •

adinhiiistravãii	 do	 Seivjço	 (te Hygiciic Estadual	 ao	 Governo	 •

Departak1eI1to Nacional de Saude Ptib1ic	 . da Unio, as desI)ezas não serãocusteadas pelos creditos fi-
.	 -	 -.	 S	 •.-	 . 	 - 	 - 	 -

xac10	 neste accôrdo e, assim sendo as nomeações, piouoe	 . -

:Acccirdo Cún) O Estado do Pará,para --cxcuçío do servico de edeiniss5es de funccionarios cstaduaes, bem como a' suppres-	 : . .
n	 eila	 vagarem,saeaiicfltO' ruii1 naqu	 região do paiz	 . sa o d	 q eos. iogarcs	 u	 eoqUnuaro a ser feitos pelo

Governo do Estado, mLdiantt.. propo s ta do cheio d	 Coxnin'ao
.:	 Aiis cpiatoi'ze dias (10 mez- d	 abril 'de mil novecentos

. coiipai tceu 110 Departamento	 ation1 dt\Sautl'lbtL (. IJIICO •	 -o Dep a rtamento -Nacion al d	 Si d	 Pública,
,. Publica, J)erau[(, o	 sciilipr director geral,, o deputado federal

COIfl	 l\	 d	 n oventat di	 )O(lC1	 j1

' 

entregar Os servi-i ') uiico & 1 iit'is Vaile	 representante do Estado do Paia e Od	 E stado 	 l	 da
Ôiio 	 podendo	 StiiOiLiliddiIcCaod	

uCC	 L-
iieclarou.que,tendo o mesmo Estado feito urna proposta nos 'condieõs.	

ç	 Os	 Le LrROS
termos do arLigo mil-quatrocentos e sessenta e seis, do jegula- . -	 .
]llefltO 1 P1) LO% ilo pelo deu.to numero dezeseis ni1	 tcsentos,

.
'	 Dtinvt PflJ!1c11't —	 . cOrnmiio suntaiia federal, com

d	 ( , p inta  $3 uni tio dez embro de mil novecentos e vinte 	 ' ti e 1 ré ' 1 1 autorizaçã o iz 1( •lo cl t dii cctoi vi ck.	 iiiciineiito Rural do De-
L	

e\eet1ç() riquel1a FC.,1íO do pais 	 por inturnoílio da Di- Pari menÇo i\ kc1oIi1 cio 	 iude Publica	 iio^Jei t	 cceitu quie-
recuria de Saneamento Rural	 dos trabalhos de saneamento quer	 tux11j()5 que .lhe	 forem concedidos	 pelos	 nlUnjcipios,

obate	 is	 pinlelpaes	 endi.niiasrura l, espcc iIpento os de tm i' uj manter ou aini .di n o	 serviços d	 hgiiiie municipal. 	 \.-	 -	 dos campos e, como haja sido ac-ceita a referida propo s ta	 as i- - -acc-eitaçao de toes auxilios, porin, nau 	 im emporta e	 quaJqier
- gna con o senhor director geral, com as testemunhas aba i xo cuIni)roinisso	 por parte da	 LT niãó.	 -	 -

indicadas, o presente accoiilo sob 'is seguintes condições: Declina segunda — , 0 Es tado Poderá, em cju'ilquei fcml)o
Primeira — O 'looino do Estado do Paia acceita t 0h11- L1( 11 flO\OS S\ç(Js srni[ Luo	 dotando-os com	 eiba J)1Ol)1I'iga-se a p romover a acceitação pelos municipids de teclas as e en tregando por decreto a sua direcção teclinjca e adniini's-

leis ssiiitarias, instrucções teclinicas e administrativas e demais liativa	 União.	 ..
disposiç ões 'do l)epartamenlo Nacional de Saude Publica	 re.-
1 u nt	 ãos servi ços sawtario	 ledeiacs que foiun executados

4	 -.•	 .	 -	 -

«cc111	 eiec na — '	 i.st1úo oeug'i	 c	 piestai	 todo o
:	 o Ftado	 -	 -	 -	 -- 1pO1) moi a	 £ tod as a	 precisas facilidades aos funcejonarios

iihc iii egoiu 'ti 1\(WU( do (lOs trabalhos.
•	 Segunda — A União organizará a exclusivo crierto do

Departamento N'iciõrial de'aude Publica os serviços sanitarios cim ae(,iifla quu4a	 de CUI1I I)r i l flento, por J)artc do
Iccei aes no LMado do Pará, levando em conta, p1 i1)Cl1)almeflti., do qualquer das condições a que se obriga pelo pie-tu
as indicações 1gicnai-s e estabelecendo de preferencia 	 os ser- 4(	 Ifl)l)Oiia	 fl 1	 I1iiiikdl iti	 rescisão	 (leste,	 sem	 ih-O Es tado a qualquer indeinntzaçuo e sob 	 li-qualquerviços j'elativos ao 	 aneainento e propliylaxia	 uraI nas zonas

--mais aLtingida	 'pelas endemias de. população mais densa e de
maior riqueza ceono iica J)ecun'i qulr"i — Quando o Lsladq iesolei 	 suspedei

Terce ia — Os sei ',-iços sanitarios instituidos pelo	 pr e- Osserviços 1 
f
ica üTii i,,ili, a notificar ihcai	 o Governo da Uni o ym

senti.	 iuc ,i lu sei io eccu ailos durante ti es 'inno	 a pai l ir	 k 1)1 miei	 i qu inzena	 d - qu ar to 	trimestre do cxci cicio anterior
iii que dcccao cessar os tr .abalhos.ml nàece.ntos e vinte €, & juro 	 sem intercnç5o de qualquci

iu1oridadc estadual ou municipal, pelas cominissães orgaui- l)ecina sexta	 Quanto ii Álespeza que cabe á União em -'zaclas pelo . Departamento Nacional	 de ,Saude Publica,	 sendo mil novecentos e vinte e cinco, para o Serviço de I'rophyla-
vedado aos medicas encarregados de taes trabalhos o exer- xiii çla Lepra e das Docilóas Venereas, na imjortancia de da-
cicio da clinica renunciada.	 -	 .	 - -entos e oitenta e dons contos qninliëntos e quarenta mil réis

Quarta — O Departamento	 acional dc Saudi. Publica faia (282:540$),e que f(7 devid nimente enipeninli 	 'correrá pel a
publicar boletins trimestraes do- todo o -movimento dos res- " Custeio(01iSig11iiÇao	 do	 berviço	 do 1, ai'a,	 lncl4sIve	 pessoal.

etc., (lá rubrica,serviço de Prop)ylaxia da Lepra•pectivos serviços renielteinlo ao Governo do Estado exempla-
ies cios rne.sjiios boletins, para eoiihecimeiito exacto dos ri-

e das
Doenças \ enereas, nos Estados, da verba vinte e um do artigo

-	 sultado	 e	 do	 colhidos.	 --	 -leneficios	 -	 - segundo da lei -num	 mero quatro	 il nvoecentos e onze ,de doze	 *

-	 -	 - .....	 .....................-.. -

	 .

-	 .- de -janeiro Llo mil novecentos	 . vinte o cinco.	 Ouanto á dos-
-	 Qiiiiira — A União distribuira á Delegacia Fiscal do The- peza que cabe- á Uniãorio cxerciciotle mil -novecentos e 

vi 
11[a

oino Nacional	 no E s tado tio Pará o credito de quatiocentos tiaraii 4	 O	 cu s teio	 d	 io	 serviço de	 saneamento 1 Ul -tI	 iii
;cineocnta - e	 sete	 citos	 quinhentos	 e	 quarenta mil 1C!S jmportaneia	 do	 cent	 e	 setenta- ë	 cinco	 - conto	 - - k	 réis
,(457:550 $000), sendo cento e setenta e cinco-contos cio	 réis (-175 : 000$)	 ino uue foi tainhe	 .devidamentc empenhada, cor- 	 -
- (175,000 $000),,  destinados -ao serviço de saneamento rural 	 e i-erá -pela sub-consignação 1111 mero duzentos e sessënta e oito
duzentos e oitenta e -dons contos quinhentos e quarenta mil ._ "Pará" — Serviços nos Estados da rubrica "Directoria do,- 	 -- -	 --réis	 (282:540$000), lima o serviço de PVOPIIYIaXIa da lepra, Saneamento Rural'. (verba vjnte e um do artigo segundo da , -	 - -
i nclusive pessoal,- custeio do leprosario do Prata e -auxilio do lei	 acima	 citada) , .	 -	 -	 -	 -

•	 ]lospital de Lèprosos de Tucundulia. O Estalo	 por sua vez.
onriga-sc' a contribuir com igual impeit'tm ia- isto	 com

.-	 .	 -	
1	

-	 -	 .	 -	 -
Dec ima setima— 'o	 aso (te terminaç io ou 1Celdo (1)'- -

	 quantia dc tiiiatrocenlfls e cincoenta e sete contos quinhentos l)reS0itc	 accordo	 todo o material- adquirido	 pira -os serviços	 --	 -
qtr,renta ind rM	 ( 157:5 40$000), fazendo o ici.olIiiininto das lo,sa ncainenin rural O pr opliyl rja mia lepr a o lis doenças ve-

-	 re	 )ectiv q 	 notas	 niensilruente	 -	 -
---	 -	 l	 '	 -	 -	 -. nereiis, serai dividido. Cli-! parles - Iglines, eni te a Uniao e o Es-

lado, a cru-crio do Departamento Nacional (te Saude Publica,
Sexta — As miporttnei'is disli ibuiclas pela. Unio t Deli- deixando (te ser p fltilhulo	 1)1)1	 i tonu i	 'to ,Lsttuo	 ou	 'ios

-	 -	 gacia Fiscal	 sei-ao applicadas de accôrdo -com os preceitos es- mniiiiicipios loilo o	 material	 aIquirflio poi' conta dos cm'editos- ' iabelecioos	 nç	 Regulamento Geral	 de	 Çontahilidadc	 Publica,. destinados aos serviços do Ilygiene estadual ci1 pelos auxiljos
approvaio-poly decreto numero quinze mil setecentos . citepta que fQrenl concedidos peloS 	 n;unicit -i ios.	 -	 -	 -	 -

li-es	 de oito de iioveiiihrode mil, nOvecentos e vinte e ilous e
liii 1 U1 (lOS dl)p1 0 \ achs polo ininisti o cia Tustu a e \ egocios 1i1

--	 .	 .	 -	 -	 -	 -
1) cliii u oit q '1 — Si iio	 uirnos suhsequen1e	 o Congi csçs

41101 O'	 Qu	 uto	 i, emiti diun oes	 lo 1st adi	 siSo e'm lIpt til a(1'i Nii.iQiYtl	 414 1 Vil	 de	 ot	 1	 fl	 ii elitos	 necess tu io.	 st,.	 qecui do
como depo'iP	 na Delegaci i ri	 tendo 't	 appit. aç lo	 quc sei "t i escindido	 s 01	 qu	 di [ii	 t Csultç	 qu iiquc 1	 oimus	 ]) -41-4	 a-	
ïnr julgada mais cotivenieriti	 pelo chefe da Cotnmissão Sani- L niao.	 --	 -	 -	 -	 -	 .	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

-	 fatia I'eicil. a quem caberá Prestar contas, directamente, ao
-	 -

T)eciina jirjia	 O presente accõrdo. - c'i ia minuta fni ap-	 -	 -
D jui lamento	 \	 mii ii	 de	 S'iude	 Pulliri	 inlependi iit e	 la JIOV id i	 pd lot	 iiiintti o	 di	 Jusi i, i	 e	 \ro	 loa	 lutei ioi ( '

- tppu	 a di mio 1 ulun'tl dc Contas 1-si	 iiti 1I't	 emI	 igol	 1, pui	 de	 1 €it i ilo	 peli	 Ti ibun-il	 do
Sol mia	 —	 O 1 dato	 111 Jd-S	 l)e1	 p1	 'ii	 accoi do	 ao (uni i'	 Ii 10 SI	 1 p51ofl	 uniu	 unici o ( moi no di União pci	 iii-

pie'irocimt	 la	 du	 iia	 ti	 conti alnd'i	 oni	 ii tudi	 dos	 arcou los di 111111/ o lo	 ilgum i	 si	 iqui Ile	 iust i(u[o	 (](,negar 1 egisti ) /
iii	 111	 iIi	 tia e	 que si i 1 iga em dez pi estaçiles 1U LiS, 1	 lor esi qi em 'i sim	 c	 d	 1 ou-se este teimo ('U

partir tIo	 mil	 niïocenIos	 e vinte	 e- sems •	-	 -	 -	 - udo Sr. director geral diu I)eparianiont.o Nacio-	 -
O lava -- Para ucitior o iii t'orni ilado' dos trabailis â cargo

-
na! de Saude Publica, tmlo - tepresen tanto do Estado do Pat', 	 -	 ---

lo D jiaitaiu ifltO	 iIC ujnal de Saude Publica, oftaclo poki á e jutas	 tet'nu'ih is	 inSo	 1. i1(lIel'ti	 do	 Ubuutuetwie	 Molio

-	 '-	 -	 -	 -	 ,	 -	 ---	 -
S	 -	 -	 . 	 -	 -	 -	 -•-	 -	 -	 -

-	 -	 --	 -	 -	 -	 --	 -	 -

-	 --	 -	 -	 -	 -	 -	
-	 \_
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: \Jifl ) l I t	 SI) uma (ia Volisoca. -_ Ca7r,.ç 71. J. drex C/wt,s. - 1'.	 ('(1 eetm	 tC
Eui'tcu 1"rj1us Vtilfr. -- João ('ot'o1enÍi de	 llniquei'qiu Meio.
—voo/do	 .oilotn II	 (1(4	 i"on,eco.. 2	 111111-Os	 (lo	 co g 'i iio	 pena	 . -o	 jiara	 iii	 ipiioiu.	 itict	 'o	 . . 330	 70i200

200	 mcl rtis	 di'	 cabo	 papa	 1 eli'jiiiiimii'.
((liii	 22	 llcT'nas,	 dIIJlla . .	 ca-

°° 7'600	 1	 2O,000i
UI\IS1 IIU() 1)	 VI-tÇ U) F ORfl 	 MOUCAS 2O	 k	 ih	 ti'	 'ii>dú	 13.	

,

preto.	 o.	 12,	 h ilo	 . 7500	 1:8751000
Estrada de Ferro OOSe de	 1ina.	 - 21.)	 kiio	 (II'	 filo	 i\Yaii p ieiiurI	 n,

i.	 E_	 5.	 para rosts tiicia,

Comi1 i aeío	 IH>l'Odo cofre	 catia	 Fpi'm't	 . ....	 ..duos.	 ......................i	 iii.	 Ii.	 lO.	 idimi.	
-

....... 20 1 flÚ()	 00500l)
os	 ciiitotes Mavriimk	 Veiga & Companhia: 1".	 H.	 ioiiit 1iiliIll.1 'o21v000 	 iJI"O00&	 Ciiiiipatilii'i	 1	 (liii)) 1illil i	 Nacional	 iii	 1	 kClmu iífr(rlt	 M.

I

112'1	 L	 411111	 1111	 III	 M)	 tio-
)I1d	 \\ illimiiimii	 \iiot	 &	 ( oiop uiliia	 i	 oinp

iiit1	 iii:: i1S	 Ii'i	 ii	 'li	 i0	 )úpt	 4	 '	 (4111 1s500	 288000,\ (oiliiYiniiia	 pli I1iltlti(cir	 faliu	 o	 uniu de	 mii	 flOC( 1)1(45 (4	 ntlrcinco li,, iim	 1:1 i000u

Aos 1 tese dias (1>4 li)i'Z	 4111 abril	 tio ai-um di	 mitil	 novt'er'iilos o
°	 '''n'	 ir	 ()

iiflkt	 .......... 15(4 ml)
iimlo	 ' cinco, àsi'i'so h~prescritos na Secrr'lai'ia tia .l':stra '°	 ,joiii'.	 Iii'	 11a	 de	 1-emiti	 Oeste	 de	 Mnias,	 cmli	 Beilo	 Uoi'izttmil p ,	 iS	 seiiliort's 4'.	 aula	 ............ 7oØ00doutor José, de	 Alimielda	 Campos .1 unior,	 ihio	 01'	 1a	 EsI ralo:
ii Ri imili	 &	 4 eimiipinlui	 V.	 tI	 \iou ii i	 &	 4 oiiipaiihi riiliIIil'	 LI	 ...........
CmiifiamtIiia	 Nacional	 lo	 El 1 , (- 	 i'iciikde;	 \[	 A.	 Coi'i'ia:	 \Vji--

--iitiann),avii'm' & Citmmipamihia: 	 EA(	 Comiipanhiia	 Sul	 \liieJ'ic-oI:a	 do ,
I.ií . t rieaia1i	 (i	 Ti,l ii,	 A p intindo	 & (oiiipamlitim). 	 mii'tticiaul 15	 CSl.[1- -
heii'cidiis ,ia" cirlade ' dt> Riu lu ,lamioico	 o	 Reliti	 Iloi'ir,onli-. tieslo '''il'))(i)i/lÍí(	 ' (4(j(i j i,f4	 (ir'	 F'1'c1eieii1tti!e	 -4
ad	 ii	 1 eprt''i'nlaiios	 l')'iri,['I'l i\'Rlili'lltO	 1)i'i0S	s('iiitom'is	 :l1tili1it,

,jimtt	 i)niiiinm,o', di 	 \ii ltd	 Fervi , ival l iiitii'.. 4	 11111114111)1) li)	 li	 II	 li	 t ontliiW	 iii	 1	 10	 tio i()	 is.!0001	 uiul Itt'I	 JOSO	 'd	 lItiti	 tia	 'il	 '1	 1 rttit	 mnm'iodo	 .	 ( ttiipiiiii .4)	 t'('ii\ liS	 eai'vai	 iiam1	 lynanili,.1ti	 i"i'i'naniii's	 (arria	 o	 Lol h	 ii'	 A/,Ovoiio	 Ciiiml j itimi,	 siN	 i-u'o- ii	 -	 )	 1-1/'	 imiti lí(	 1 iO0Utmim idoie	 i	 teli mttnitIi i	 abaixo	 ign>ia	 tu	 ri umi	 o	 t - .jO	 lulaS.	 01101,	 ih'iit,	 do2	 X 1	'Xfll)tii	 doutor t1er-tor que, por S(4i'('ni as	 propostas dos itifliti ,
>K	 /2	 1m:i l	 M00	 5 i00()senitu','s as miiais hni'a)as tii'tit ri' as api'' semitadas 	 ciiIieIicreflCitm .........	 ..	 ,	 .

.t),J	 111105,	 hono	 mitemo,	 di'	 Xi	 xpublica	 roalizatla	 tio	 li-a	 seis	 (te(tejaiieiro	 de	 mil	 iiOv('Cefl(0i	 e X5/t ,	unia lw00	 57$000viiite	 e	 cinco,	 para	 o	 fii'neiiiit'iilo	 do	 ai'ligos	 di' -r'!t'rii'iiiçIaii, ,,X	 .	 ..........
o)!	 111115.	 iult'mti,	 nletn,	 di-	 2' X2 'xmii'ressam'ios aos sei viços lia	 Es) iodo diirantr'	 o atino di' mi)	 iii'--

. !1	 (11140 '*500\Ci!i'ffln	 o vinte e Cinto. discm'imlliiiallils na clausula 1 riesit' eom- -	 .x	 .	 ,	 .....	 1-3/
...	

!.
........10	 lhla-.	 lliifl),	 mil-iti.	 de	 )(tacto,	 coiifoi'irro	 ri	 ('(141141	 1111	 $eei'eiam'ia,	 Wliilo'l'ii	 1 m'es. (II' ilezoii > l-oS	 1/2	 nota 1 W	 5 1 ÀO0ode	 dezeiiiin'o	 di'	 ili j i	 noV(4('i!fltils	 e \'iimte	 (4	 quatro.	 joildieailii	 i'mo .	 ....-

20	 kili,s	 iii'	 iiit	 ll}{lgmo-'Io	 mi,	 12	 Lmh $)8)4))	 170*000lhV(4m'SiiS	 lilll)1('1'(i5	 di,	 I)i(mti()	 O/fino!,	 t'nti'e	 outros	 em	 (1	 (1(4	 -
meio	 ii	 somiio 	 o	 tves, de	 vinte de dou	 rol): o do , uni	 iio	 ii mito 10	 flitos,	 idi iii	 mi	 15,	 ki10) II	 t))(i	 1 	 ( 4)0
e viole	 e	 (141111 '1>,	 1s	 pagimias	 nmmmeros	 vitik'	 ('	 5(411.'	 itiil	 ('(fiO	 O -0	 i)'as	 iii'	 1110	 Kolalile.	 ilmllOi'oiiil.
sessenia e	 410115 v reguiittes, '' 1>01)1 a-tsiIl) a acta (ii.	 processo d- -	 ii'(:aS de 250g1'aotilra. peça 108000	 -	 500s000
cnni-cim-rencma e as propostas lmihiicadas	 1>1.1	 mlii-'Silio	 í)iori,,	 ()f/;_ 2.100	 lIleil'ls di'	 tio	 duplo	 tla'li	 ~a -
(ia!	 nmiiiiem'o 1iI)V(', de	 1 iese (1.' jani-im'o de	 iiul	 I1OV('Ci'lilllS o	 violo, eli'1)itioiic:4.	 val.wailo	 i1
(- einr-ii.	

11,5 pagiiia	 umomieloS mil	 rli.i-uenlos e setenta (i 	 seis	 4)	 4'- 1O1'tac!lo,	 ,Jm'opi'Io	 pala
gmmintes,	 1,i'iti	 Cmmio	 dos	 pi'i'loS	 (1 ' '	 drst'nlpale	 resolvia,	 ('ml)	 vir- I114lil .	 miii'i	 'o	 -------------- S090	 i :i$0aJOil
tmitle	 da	 :mnt,om'izaçSn	 constani e	 do	 officio	 mil))(, "()	 li'í'emitos	 e 200	 isoladores laia 220 volt
1~ e sol e. iii' dcv, tio marro de mil novecomilos t' viitti' 1' diflC0. piil'ca,	 liliSie	 recta,	 tio

.do	 1 inislem'io da viação e ( Miri ra s Publicas. acceilai' as }o'opltSIOs - 	1j2 Ã,	 uni	 ------ - - ------ 2908000
dos	 m-i'fc'ridus	 s'-imhi-''s	 o	 dom	 t'ii''s	 cmii: ariíai'	 o	 ('om'mlN'imilonto luo	 ditos	 pala	 6.000	 volls,	 idrtut,
uliudido, rio ai:l-iim'ilo como as condições timfl seguida . iilommi,	 li(," x3/ ' ". um. — ;, :si RIO	 ~Mos,

Pi 11(1411 1 -- O	 contmir lamdt	 ohm m	 ani-si	 a	 liii miecom	 a	 t
m)i1ifl	 «4m i	 4 olmmod vt	 milita

b0	 1an1paila	 t'oniiiiias	 de	 vos-a.
1S1'iO	 1	 78O00o

1_lo timimio de	 uni fOV'O1'nl	 is e vimili' e cinco, os 1liflll'rilIl'S de	 50x224  	 i ypl)	 t/2	 \\ 1(11,
'ot:stantes das roiees abaix o, pelos	 preços. iimdii'atlits 001 valia .

(111411 '	
-

*0ofl	 1: 02500o
par-lia,	 tu'	 ic0i	 cucomp 'otosi as apPoseata(ilis ao	 resp'-d&) .

-----------------------aliO	 ditas,	 num.	 li-num,	 tu'	 100X220,
Clivo	 p''nct'so	 li)'	 )OilCij1'it'Ii('iO. - ohm,	 uma --- ...... ...... 2-ii) lO	 1: 'i550OØ

i150	 siiailu:''s	 ))11'fl	 10.1)00	 volts.

-	 31'uji'iu!	 \'qru & ('o,ojioohio como	 Poa,	 h-te	 recta,	 de
.	 ...... ...... 3.$iOO	 465-000

20	 C)t\	 para	 pilhas	 fa'ciamiclie, ummIImla ....................... 7:95O00
1104	 ...	 ................	 120fl	 -	 21x0011;

100	 :iit't miS	 iii'	 fio	 isolado.	 B.	 E.
meto.	 li.	 10,	 capeado	 (lO . .J,	 % -	 ('i,'pr)vt -
ela	 1h0.	 nie( co	 ........:15400	 1)05001)

2.000	 moi m'os de	 fio	 duplo,	 flexivel 10 hilos de fio magm'io 1L	 18	 kit> ;5$570 	 1 '&	 700
n.	 id	 mama 22(4 voils, iíit'io 	 SiSO	 000$000 -1	 kilos	 do	 fio	 l'usivel	 do	 lo ' ain•

50	 fiisivois	 li'	 rolha de	 15 amnpi'tt'es.-
S300	 is000

,	 pim-es,	 lUto	 -----------------
2	 ditos,	 ideio.	 de	 15	 aimipr1'm -i 's.	 iiht

t)*500	 38*000
9$15001!)$01)()tini................... 2	 dilis,	 iliPilL de 20 amtIp'm'es.	 kdo 1J*50() -	 105000

10	 mui-(i-os	 ltuaii'adus	 de	 1 il(l'a	 1O	 - .2	 dito s ,	 idem,	 rii'	 30	 a:opi'i-r's,	 Icilo 0*500	 ji)$000
latiU	 di	 1/61	 do(	 p	 lli a (Mo, idem,	 li	 50 -imimpi	 i do O	 040	 017250(h
nmelm'o quadrado	 ........(>54 00	 (j0'000 i 	 ditos,	 iIli'ul,	 li'	 80	 flltijli'l'i'5,	 hill 9L500

4.000	 isotallol't's	 Capanenia,	 >i.	 2.	 com	 - 50	 1'Ui\'eiS (te tolha de	 10 amnio-res,
oslo recta, de 5/8, 112" di, 01)	- ................... - .305	 1M$25(

- 1'(lSC a.	 com	 pomx'a	 e	 a m''i mi-lia,	 - 100	 d ilmis,	 idc'm,	 tIo 25 ainpni's,	 aio	 -- *305
ufli	 ..................2$02 1	 11:681 v000 100	 1uiveis	 para	 ai)areilirl	 1 elegi-a -

_ l>hi('hl,	 Tilil	 ..............., ii150	 1158000
fi li O	 ('"''a-lOi(lS	 t_Ie	 vidro,	 pa i'aappa-' 2 campainhas	 &4 4ir	 Ir II ntrnur os 	 um	2$000	 2008000 tium 700(i0	 5

- 300	 lauipa das	 l'i' ((ri 4)111:1' as.	 di'	 .t'r ls'a,

oriima	 Es.	 .	 13:0235000 -	 ri'	 2< 110.	 muna .... .. .....
200	 (lilmi,	 id&'iii,	 líii'Jil,	 de	 32X 11)»,,

1*218	 3(t5	 O(

UIIM(	 .	 .	 .........,_,........... 1l2l8	 2ifl)JO
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500 ditas, idem,	 iiJ€'in,	 d	 3(JX1 10, t iucío, '	 it	 ni	 lo,	 ' t	 pleno1 j tt- j to	 o	 inilopenolviiM

uma	 •	 I*:I8	 5Q9IJOO uinf	 :çüu	 tiuináriot a lSão 	 •j'id 1iai,	 liii	 ,Iia	 os

GOO ditas, i1ru,	 d	 loox 1 to, .cu!r	 j;iiIL ios a	 aI1rão	 t ahc1'	 ida IiaI	 iia gara iii a.

••	
::	

!8O	 :.!Ol.I()
•ditas,

•1TI
	••..•••.

1ji(flhl)	 iip c'.di'i • :	 i	 di!)I1 •o	 do	 1IZ	 iiiareadi	 no	 lioi-
I•'•_•& u

 AOS,20Q   	 ;L	 lfl,	 10o ' "
 t	 i	 ilii	 lodo	 (r	 h ) ii	 lei)luO	 a	 oplo

ii.uu	 i 4911	 ()IrJU).
:oo	 dii a,	 i&IiLQ,	 ilf'U,	 LU	 •	 J2 >< •120,	 .-

Um	 4	 J	 21	 ._ semi -- ara 	 o nti t da fu 1 wal uijá dPAPíiiI

200	 ditas,	 adí'in,	 Ji_j(1l,	 de , lUl!Xl0,-. eio	 ii	 ti	 itililit	 (IS	 (('1(1 'artaul es,	 auLis	 ia	 sua	 asiiiatti1i	 re..L-
tia	 .	 '2$8-,0 	 .00O tltottraria da vArada, as signini IS caíi's

200	 4_1tLa ' ,	 ilen),	 ideni,	 11i	 0X '120,

-	 unta	 .	 i2 i	 ':;00 \ia-1- j fl1(	 Vi	 : CIllIipaltliitl	 (sCi	 í111O	 f	 Cifleoí'fll 1

200 €Iitas,	 idrin,	 idriu. do -	 2x22O, mil ii.
- nina ..	 .	 1	 3i)5	 2d 1 SÍ 000

ditas.	 idein	 ilím	 de	 .
.000

V. 11. MitriiIfl & Companhia	 (fiienlo	 1jj rftjs)

uma	 .	 ...	 1310	 1 :30i iO0 i:nJtanitia	 jttal	 i!' 1ie1ririiaile	 (lei	 -mios	 e	 J1I'
- VIlIlI	 1	 tt i (\O	 mii	14i5.

'i :$902,) \J	 _\ .	 (it(ii	 jvosodos	 o,	 iivar'iita	 1'	 (iltiri	 mil
.	 :i 1500I1

-	 -	 - \Viilmuain	 Va	 jtr	 :(ntJ4u1iltia	 (diizPfllo	 e.	 vilito,
- iiiti	 mii	 it' 	-	 .	 221	 ol kI4

ti	 CtJiitj)(iit14 ia 1	 itutui1ti	 -itt	 4mui 1 Ildn	 iii	 1	 ti	 ti iu'l ttb

si	 mula e tfn -mil r(t.is) 	 . :..	 . . . .
-	

-

20 fuiveis (li" 	 de 80 an1pri, i ffli.	 mut'i	 &	 (iitipunliia	 1uttus	 e	 ItiVe -nnl	 -
um	 .	 2000	 -0O0I} •	 •

- 100	 lanipalas	 'inuilras	 li	 I4)$L1, -	 -
do 32X220,   1 yjtit	 1/2	 val L isas	 iaimeos	 não	 v pn'rüo	 juros,	 si	 li emiti	 fila
nula	 .	 iS0() -	 1891000 iliti!njj'u	 e.	 't 'j * ilem'io	 sor Ivatilalas	 iimioos	 de	 riutipli mliii-

04)	 ditas,	 ibm,	 tilmiu, 1ilitfl,ili 	 200X li' fNUMsh	 muttriit-o e liquidarias litlus as-	 _
'<22fl	 idi 111	 nina	 1 '	 >. -

	
)	 1	 )t'0)J0 mli i1	 idas.

100	 ditas,	 uiiw,	 tilent,	 (10 1 aol) ><220,
tih 10	 tini	 '7900	 7998000

-
il t'	 .. Os já c arnoillosso a rão	 I I' iiti t Iii	 tio	]noitada

300	 ti tl't',	 ti	 tu 	 illein,iii	 114,. 2110x. ~Iv. II. 1 hóiataia E ii ii	 bit 1 ii	 .4IIlt, ~Mal, Mii Mimat . 4	 -

1	 'tjO*) l OO ra mo	 l0t',	 a.	 ii	 liii	 Ii	 til	 ti	 v	 lii	 ii II	 (11(14	 titii	 liii

200	 ditar! .	 01(111	 114111.	 iii'	 2(l U)<i 90,	 - J''i-,iiiil(I'S('ltl	 iItiiU-t.i.i lYt iiO	v	 U	 VIieI l j'.ti	 Tk4ee s si,	 çlzi-	 f11r1	 uas

UrJl.i ........................- 1420))	 8	 'i))00 (til)	 t)11i(\ali1i1(10	 4'	 niitnhi1i(li.ie	 Ia	 st maila.-

\s	 despi ,za,	 titi	 ir	 nu	 iotiii'teli
-	

.	 •.	 - ('itdi	 eia	 vi'iitt	 ',	 ititsiiittç jitt	 ''lat	 IItII. 	 sul t_(tiIl5iI1kiiil
: tU .i,U04)

;	 ir'ji	 iiti'sa'is	 :1	 f'xitu(:âti	 iii	 Inuiii	 i''
•	 _____________-_

1tae siliir	 1,;ts	 -	 li'	 rtiliseivttiiiii.s'rvitiis	 ia	 st rada	 e	 i'
ti4tislU1lIt	 iht	 lei	 it.	 .191 1,	 lo	 12	 do 	 ii'

. e í	 uie,u 14. ia	 Rol	 .1 -IiktlieuUa	 dO	 Elce(,imicliu(í'
1 9 - .,	 ii 1.	 1 'i	 .	 -.

DeClIna	 -- - .0	 j)iP5O11(i	 citflt';ti'tii	 mu,1	 544	 t(ilJttt't	 i'Ft ' ii	 Iv''

101)	 14(4(4	 ii	 do	 ii	 ,(	 1	 para	 1 tIit}1.i.	 1
iii	 't'	 iii	 iii fititi i	 tiro	 Iti	 pJii iI\	 tili	 144 lii	 '4111(1-ti miii 	 da	 Viação,

tii	 Oliri '	Ji114lu .1	 1	 1411,1 tti i	ttli	 lii itt'	 mi	 ..iliiili	 ],i iri	 Tribunal
((lii	 111h	14	 1(1(1 4 )1	 mIl	 j	 iitJ	 1'u'ti)04)

1 iO	 i,i1ü	 di	 11(4	 iol ttt,'	 i	 1	 ,
tu	 1	 .iiili	 1i..lii	 '-4	 1'	 Pt	 tliilti loilii	 4	 4	 u\ (1 liii	 tti ii	 111111-

1 o	 ii	 1	 1 Iii)	 '	 ii)))
	

.........i00) / 44	 til	 de .	'lii.,(iltt 1	 si	 4	 itt ii nlit	 di	 r	 11

-	 -	 - htit	 ti)	 tOi''lUhi	 ei1tttail0.	 -.	 -	 -

4iflilflhi ........................1 :2i' 1J) ) j).'(jtiifl	 Iil' j flh(iIu(	 --	 0	 s4ili4-pli4i)( 4 1'1- i4 4 1tt1	 1141	 \itiOt	 ((i i	iii' t -

-	 -	 ------- -- senl e	 ritiraclo,	 itIiuIti!ii	 solori ,	:t	 j tiIu.ltailCil	 li	 (JI141'i111	 1
- -	 -	 -

ires confos	 so i5ri,ilts	 v	 iiltCiI i 'Ili	 4	 e	 410V"	 núl	 itivi i tt n .	 l'ill--	
-

-	 .&i(1i.	 1 J'llIOil(/O	 ti	 (i;0ij,Jj/t j4j iltOlilit	 Pti	 Its.	 i:t	 4tt495U.	 xPlair	 hill	 iii)	 l(1t)i'i:llil'lii ri	 i'iili-
-.	 -	 .	

-
-- e;utni1ii	 uda- iltiusila	 1,	 será	 ei,iut,hi4 'liii	 (nit 	 do a	511.4'

-	 -	 -	 -•jO)J	 laiijiala	 l'i i no,iilla.s	 de	 risca, -	 e
>(	 I2,	 titia .... ....i$:Jj7	 11 li-Si0O JtieitllL	 -'guniiii	 -.-	 lima,	 Ou	 t0V4tiiii.	 i'ii15't) l fld1	 til

-	 -	 -	 --	 -	 -	 -	 - sr'ti,w	 diietiii .	lia	 E1raJi	 lil ,	i''iiro	 Orste	 ile	 lTiias,	 151-
-	 -----------

-

.ui	 ii	 pi'ni	 iliriailo	 ili ,	rieiuhr	 (i	 ii;"s i 1m t	ernilmiimli.	 ind
}ii11Iilltliti'iiie	 (i'	 1141ii4	 iii	 ittl itl)llii1ii1,l4	 .jt'iliuial.	 tevíI-t	 ithi

-	 ;-	 - 1)1(111	 ns	 tofris	 flUi4hlroS	 a	 taiiriiii	 slai,ili'rtd;l	 iiata	 Sivi
1111h	 lI.	 (lISO	 05	 rotit tflLtt(1)t iS	 Se	 1itliSilluflt	 U	 (I.h1ili11	 a

i	 uni1 i	 1 ifit	 ti	 tu	 ia
	

q(IJ]tlii1ilo	 '	 b
ii	 diii	 (1,44(114	 nu

mal ''tia' s	 -tu	 feita	 itt	 ali) ii.xaii'ifado	 ui;t	 iii itti)ri.	 iii	 i :m1. J-,	 pio	 aSIlilt	 iitvi'i-ent	 aio' lati	 p	1 i'II'II1	 i(	 ' . 4110 i'aelait-
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uTnta-feiri ti	 -	 MÀflTO OFV11AT	 Aljríl dê 1f'25 923 f

s. 1.20O:000.000", constante da lei n. 4.011. de 12 de ja.
ieirct iie 1925, artigo 14, e registrada nesta data, sob ri. 2..

ioiitaltilidado da Estrada tio Ferro Oeste do Minas, Beilo Ilori-
i'.onte, quatorze de abril de mil novecentos e vinte e cinco. -
i)ionysio F. Silva. 1.• escrip [tirar io. Confere, 14 de abril dc
t925. - .1. Maciel Rodrigues, guarda-livros, interino. Visto,
14 de abril de 1925. - Zoroaslro Pires, chefe da Contabilidade.
Confere, 14 de abril de 1925. - Muno itmonim Morar.. acixi-
une. Visto, Ii de abril dc 1925. Ovidio de Andrade, mero-
(ario tia estrada.

ermo de accrdo transferindo da firma Oliveira Pearce e Com-
panhia para a firma Viuva 11 edro rIft,Jflia., e Filho. o coa-
tro10 de navegação do Alto Parnahyha e itiu Balsas

'Aos :13 (lias do moi do abril (le mil novecentos e vinte
íinec. presentes nesta Secretaria de Estatio, os senhores dou-
tores Francisco Sá, ministro de, Estado dos Negocios da Viação

Obras Publicas, O por parte do Governo Federal tios Estados
Unidos do Brasil, e Manoel Ji'ernandes de Sã Antunes, na quali-
tiade de representante das firmas Oliveira Pearco e Companhia
t Viuva Thoniaz e. Filho, conforme proeuraçes que exhihiu
t ficam archivadas nesta Secretaria de Estado, declarou o
nesruo senhor ministro, que, nos termos do derreto ii. 16.835.

de :3 de niarcu de 1925, attendendo ao que fui requerido pelos
interessados e tendo cru vista as inforrnaes prestadas pela
Inspectoria Federal de Navegação, ficava transferido o coa-
:tracto de navegação do Alto Parnahylta o Rio Balsa, ceio-
brado cm 20 de maio de 1920, em virtude tio decreto a. :14.009,
do 19 de fevereiro do mesmo nuno, da firma Oliveira Peareo
) Companhia para a fiinia Viera Pedro Thoinaz e Filho, es-
abelecida na capital do Estado do Piaiihy, assumindo esta todos

os onus e vantagens decorrentes do referido contracto. Por
assim estarem de aceArdo, mandou o senhor ministro lavrar
este termo que, depois de lido e por todos achado conforme.
nssigna com o supra referido representante das firmas Oliveira
Pearce e Companhia o ViuvaPodre Thornaz eFilhc, o senhor
])r.Manoel terttandes de Sã Antunes, com as testemunhas, os
segundos offieiacs Antonio Lourenço Pacheco e José Ferreira
410 Araujo, e conimige, Arthur Leal Nabuco de Araujo, 10 offi-
cial, que o escrevi. Secretario de Estado dos Negocios tia Via-
tão e Obras Publicas, no Rio cio Janeiro. 13 de abril do 1925

Fronci'eo S'í. —Maiwei Fernandes de Sri Antunes. -
loniu Loutenço l',ceheco. - J(sLí 1"cr,rnra da Araitjo. - rthur

LeaZ Nabuco de Araujo.. Confere,,	 Antonio IoureaQo l'a-
ciceco, 20 offieial.

Termo cio aceõrclo transferindo a The çS. Paulo Tramwa	 uify,Lig

& Power Gorupany, Limite() os favores de que gosa a Com-
panhia Brasileira de Energia Elcctriea, para o aproveita-
mento da força °hydraulica do. rio itapauliaú, no Estado

- do S. Paulo

Aos 11 diaa cio hcz de abril de 195, presentes nesta So-
iu'etaria do Estado, os Srs. Drs. Francisco Sá.. ministro de
Estado dos Negocios ,f ia Viação e Obras Publicas, pr parte do
Governo Federal dos Estados Unidos tio Brasil. (.liuilllei'zrn'
Guinle, presidente cia Companhia Brasileira de Energia El-
ctrina e Hdnry Ilorbert COUZCIIS, tia qualidade do representante
da 'i'lie S. Paulo 'l'ramway. í.ight & Power (lufltpahly, Liriitc'd. -
conformo procuração exhibida que fica archivada utit a ecre-
tarja de Estado, declarou o mitosmuo Sr. ministro que, nus
termos do decreto ii. 10.830, de :; às martu de 1925, ai Ice-
dendo ao quo requereram Tini São Paulo Tranivay, liglil &
Power Company, Limitei e a Companhia Brasileira de Energia
Eleotrica, ficavam transferidus á The Silo Paulo 'J'rauiivay.
Ligi it & Powor Compa.n, Litu ii cd, os favores co ilcÍ,t 1 li a
(luinle & Companhia, pelo decreto mi. 7. 05. de 30 de julho
do 1908, transferidos á Companhia Brasileira do liurin 13e-
etriea, pelo decreto n. 7. 156, de 15 de juhlo. de 1909, jara o
aproveitamento da força liydraulka do rio Jtapanhat, iii, n ' e-
ruicipio de Santos, Estado de Silo Paulo, tu mis pias SO. rt'fcreui
os decretos iis. 0100. de 3 rio setembro do 1908 tu s. 62o;. de
29 de março do 1911, que approvaram as plantas da linha (te
Iramismiss5o de ener g ia eleetriea aproveitada (laqu(ullri rio i'
da hitureaçilo dessa linha, bern e)!nO declararam de, itt mmmdc
publica as respectivas (líisa1)t)liriaçiis. Por assim eAm-e-iii de

cfcdo, mandou o Sr. miuif co lavrar este terno) pie, 'Jipois
(li , lido o por todos achado conforme, assigita eu nt is supra
referidos. representanies das ronqanluas requerentes, cnn as
tetemunhas, os segundos oflicias Antonio Lourenço 1'a:horc.
o JoA Ferreira (lo Araujo, e ecmnutigo. Arthuie Leal Nmihuco de.
Araujo, 1 1 ofl'ieial, que o escrevi. Secretaria de Estado da
'Viação e Oh.e'as Publicas, - mi Rir' d' Janeiro, ii de abril de
1925. - i"ianeisco sri. - (;t,wi,,ni,mc Guinlc. -- Firuny 11c7 -
boi Couzcmis. - Antonio Lourenço Pacheco. - José l"crrcira
(lo elrauio. --- i rthur Leu!. Yab eco de Araujo. ('out'i're . --
tiniu Lniiienço 1m.checo, 21 e. fjcia[. Visto. - 1!. de ijlircir.',,
rJjriito' &I( SUCÇfíO.

NOTICIARIO

7Ç0 T'aiaeio Rio Negro foi hnfem re-
eb ii lo pelo Se. ])r. Art hur fle citar los,

Prcsiilentu da Itepuldica, o Sr. 1)r . Es-
Ind o Coimbra. Vice-Presidente dajtepu-
lii ica.

() Se. Dc. Ariliur Bornardes. Pre-.-
dent e da Republica, rceelouri lí se-

iilior viee-irt'sidontt, em exeicit:1O II)
siado(ti) Marauliiío o s('gu1Ii1e tule-

gramna:
Maranhão - 'l'enho a li Ira ii' t'uiu-.

rmiiiicar a V. Ex. que temido o Exmo.
Sr. De. C,odufredu Mondes Vianua entrado
no goso. tu Seis niezes do licOnça, eniecdi-
tos pelo Congresso tio Estado, assumi

nesta data, o cargo de presidente lo Es-
Indo, na qual idale tIo vice-presidente
Alrsato a V. E.X. os prot'st na de mi-
iiha elevada estima e distiiwta cumisid-

.Toéo Vieira de ,S'mi:u Filio,
'ice-presii1cii te do Esfatio.
- O Sr. 1residente da Itopuhiica

Éueleui do Si'. Orlando Ribeiro, sucielarr
ia União dos lihnpregatb 's no Comnmner-

cio di Rio dit janeiro, apresent4liuhi a
S.'. Ex. csptiitisos cumpiimne.nior e
pratulnçiles, pela (lcrdtonst ração tI&t emitir-

e. cultura despo ri iva dos ropresen-
Jantes da mocidade brasileira nus cam-
00S Puampírus, representada pelos roul.-
Luliers paul islanus, ccii a conto estã, do
alto e nobre espirito do 5. Ex. senii,re
aMenW,A.s dciniiitsl.rnes dc gi'anc1za
que o Brasil experimenta.

Faculdade do Direito da Tnive,rsid-,
-tio do Rio de Janeiro - Exames vesti-
lumiares du 2 época - Nos oximies vos-
fibularés de 2' época. realizados na Fa-
culdade de Oireito da Umuiveesidaile lo
Rio de Janrui co, nos (lias 'i, 0, 7 e 8, fu-
F(iiii approvados ira segmumtes Srs.
,.slal1mrt o (IUiIiItU;iIuS .Eutaliy, Adhtrumnar

j t;iirmi Pinto, Almiriro do Lima Cabral.
Alberto (Ardoso de Almeida, Aleino itt-
beir Tinia. Antonio lielisario Tavtra,
Ant oito Iludia, Anal idis l'ii'eira Lima.
August ti [eivmt do Uterri. Cciest ino da
Silva iilhitu Alberto llidrigiies da Cos-
ta, Alfredo Thonié Teres, Antonio Ciii
1 olireuto -funiot', Carlos Alberto Mii-.
ra. Carlos la Récita (.hlirnam'ilfis, Ilde-
fonso ltodmgues tia Silva, José 'I'ixeima
htih'iro, Rodrigo Ferraz Àlv imn, Clenw.n-
10w tiataldi, miohleriiar safai e Silva, lia-
vid líagimimiaumer Filho, Eduardo Victui
tio J'arnari', Eptiiniiiontlas Auiaral, Cmi-
briei dos ~osos AI n meicla, Ev ora Ido Bas-
tes i?rtiniu Junior, Fabio Rocliin de Oh-
veia, l"m'aimeisco	 Caciltan de	 Castro,
Frani' isco Eiilalio <lii Nnscimncnt o e Sil-
va, 1'ei'nando	 Salamnamidr - fljbrinhu,
Francisco 'limiano Cttlii'al. (Icrailo Au-
tgust o de F'arma. 1_taptista, (3uillioi'mmw
Starhimig. IIaruldo'Ronato Ascoli, ,Jaciiitbo -
Lopes i'tlai't i as,. Omnai- V mmmc, Vicente
ti. Paulo Carnp&s. João Carlos Coimbra.
Zal tine l)ims Já ' Alfredo Catahui'João
4iiiedes Tavares, João l:amiiasceno Diiar-
te ti1Itu, José Segadaa Vianna, José
Maria Paehui'cr' . Luiz Au gusto (Iço Rego
Moiteiro, Luiz do Amaral Carola, Mano

-Pinto de Mello, Moaeyr Soares Pereira,
J\Ioilestci (lOmilOs Lima, &bastiili	 de

• Monta B lI 1 ii'iiuii't, - 	 de	 Almnitila
Paiva, José de S rnza Forreira Filho,

.Jsé Jumuiueirit ( birgitibo. .Tué N1,orio
Paes de Armirale; rmuii. Camididu Meados
de AhmomdtK álanvel de Cam'val Ii, 1ii-
ri so. 'lIam-ciau Alvos Fie ir', t crie
lImo II;i crosO. Mssiat I,u ii Alvos, 111100
o-ti cii ly (1€' Si 'ci, a. t'u t'nnn lo Fia ci i
Bati. Na recito do	 IJim ;lI'oz, Oswiddi,
ti lodro de lbiéc, haiti da	 Mutt	 'iiammi,
fl,011erto 11emi-iipi.í F'nlIer Sisou, flmmys- -
dccl dmi 1"oiisict Sttraiva. Syl viu Mulsim-
itu s1areonlcs	 itirhmtdo, Ileberio lmtmt .-
deira. Ao-deli. 1 )swmddu 1111miro 1:;, m'ii-
1h o, Pase lioni 0~ri a Mag mio, 1 tmt ei Vem
ruira Landim, lieginaldo 1"i'rnancies de
Oliveira, ltoi torto l'i i-agi bit (ia Foinsera.
Sylvio Alvaro uca,	 'l'crt mml limo	 1 )ci fi mi
.tuniur, Venitins 4mit.inlii, \Valdemuar
Selir.i.Ier Cultas 1 ~Mis Itenamilt de
Molho Muitos.

Nos exames de 2' época do curso des-
ta faculdade, foi appi'ovaclo o almirmimio
'.I'ari eI'NIo do Mello 1 a i-valli o, rim (lis-
tiiieçãii cio Direito Penal e plimmamemite
nas denlais caili,ij'as 1' quarto ittino,
nos exames a qi te Se submeteu 1(5 1(; -
de março ul tini, e não &flh) sahiu pu-
luocado.

A Congregação da Fa-ouldade de Di-
reito tia Umuvimsidal 'u mio lijo da Jane-
i'o, mia, semão de ti do cuirenti', cultivo-.
cala espemalnmn'nl o pcu'a 1 omilar omibu-
cimento da reforma ' lo enaio, e.ou.
lima (tIitiiiMsã(i para pr ti 50(1 regi-
incido de areôi'do com a mesma refcn'-
ma,. que jtí está t4(flcio alhi fic1riiento
ext'cmmtadtt. Não haverá. porérm,. imomnen-. -
çã.o de novos prufessi 'ee, o mme ci'rne-
1, á mr'sitm e-ngrcguãr por haver ex-
4'CSS) tios mesmos. ('ru virtude mia fusão
das duns aiui igaus TaujLadq de direito
lieta Çpiial.	 -

- L
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OIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo' - Boletim do Tempo- Synopso de
•	 tempo cm todo o Brasil ao moio dia de Urcenwicii (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 15 de abril de 1925

Zona norte - Devido a falta absoluta dos despachos usuaes, no é feita asynopse.' Zona centro - Nas 24 horas, o tempo foI
nieaador com chuvas e trovoadas, salvQ ecu Goyaz e alguns pontos d Minis e Matto Grosso, onde foi bDnl. A's 9 horas de hoje o

• tempo era instavel, com chuvas esparsal no Rio de Janeiro, e, cm geral, bom nos demais Estados. TeLn'cratur emdeclinio. Zo a
sul -O tempo, nas 24 horas, foi ameaçador, com chuvas e trovoadas em S. Paulo, histivel com chuvas em Po:to Alegre e alguns poli-
tos de Santa athariva e Rio Grande do Sul, onde era instavel. Temperatura em declínio.

Observações meteorologicas effcctuadas siiultaneamentc ao 112 dia dc'Oreenwich (9 lis, no Rio do janeiro) no. dia 15 do
-	 abril de 1925. (Resumo do Boletim organizado 110 Instituto Central)

-	 Observações do dia 	 ObsenraçOes da vespera
•	 __,

•	 Temperatura	 Vento	 Temperaturao	 do ar	 o	 Estado do	 do ar
lstaçues	 - •	 v,	 ,	 .	 Estado do tempo e pheao. 	 Estado do toni

phenomenostIc.-	 lo'

	

.	 1	 1	 mar	 mflCnOs"	
1	 diversoso_

•	 . 1	 Dfrecçllo	 '	 diversos	 .- •
ç	 I	

.•	 u	 -
	O 	 Ir C'l	 -

S. L. do Maranhão(X) -
Barrado Corda (X)..
Fortaleza (X) - -
Qnixeramuooitn (X)...
Natil (X).............
Paratlyba(X) O

Recife
Pão 'dc ASSL1CU(X)...
Aracajm(X)............
Bahia (X) -
Caetit(X)...........
Januaria........ 57.0 26.0	 .1.0 2 2 - B.	 34.0	 20.0	 - B. am. pimi,
flehio Horizonte 60.6 22.0	 -1.0 SE 2 -. 1.	 -	 31.0	 15.0	 - B.	 ara. i; c. pimi.
Thcophilo Ottoni 50.9 25.0	 -4,0 r4l - 2 - 13.	 32.0	 19.0	 -

B..	 31.0	 17.01	 21.O
13. ara. pra.

Uberaba ............ - 20.0	 -.0 0 5 T. am.c.t.v.pra.
Caxatnbú ....... 61.8 17.0	 -3.0 e ij -tio - 1.	 28.0	 15.0	 17.1
Poços de Caldas 62.5 18.4	 - N 0. 7 - 13.	 27.4	 15.0	 2.00. pra.

60.5 24.0	 -2.0 C 2 .	 - B.	 :	 35.0	 15.0,	 - B. ara. pra.
- 23.0	 -0.0 C O 2 - 13.	 30.01	 14.0	 -
50.0 26.0	 -1.0 C O - -. B.•	 33.0	 22.0	 - T. au:. b. pui.

Goyaz..................
Santa	 Luzia. .........

•
58.6 25.0	 -1.0 C O 2 - 13.	 35.01	 22.0	 - B. ara. pia.

CLmyabt...............
•Corunmb	 ..............
Victoria	 (X).........
Capital Fecc.81(Torre

Meteoro1ogica 63.0 21.4	 - W 2 10 Tranqmllo. 1. (i. maã)	 25 7	 20.8	 0.9 C. ao:. pai.
m	 ............ 62.4 25.04	 2.0 SW 2 O -	 .1. -	 30.04	 20.0	 - Ch. aia. i. pai.

63.5 180	 5.0 E 2 9 - 1.	 21.0	 15.0	 36.0 C. ara. b. pia.
Capos......
Vriburgo............
Vctropolis..... ' 63.3 17.01	 -2.0

19,0'	 .4.0
C O

•
1.	 .	 21.0	 15.0''	 24.0 C. am. cim. pai.

czeiidc	 .. .........' 62,2 C • O 9 1.	 •-	 . 28.01	 18.0	 11.0 C. t. aui. b. pra,
• CaboFrio' 63.6 24.0,	 -3.0 S\V 2 9Pqs. vagas. Cli.	 •	 29.04	 21.0	 - , ara. b. par-.

64.0 17.0j	 -2.0 •	 C O 5 -- B.	 21.0:	 15.0	 10.0 C. am. pra.
S.	 Paulo. .........., 63.2 10.0	 .3.5 SE	 •	 • 2 10 -	 - 1. (e. man1i)	 24.0 1	15.0,	 2.00.pm.
Therezopolis .........

63.6 20.0	 -2.0 .	 C	 - •	 O O - C.	 •	 24.0	 19.01	 3.0 Cli. am. pai.Santos ...............
Paranaguá	 ...........(34.5 22.0 	 0.0 C	 ' O 5C1mo • B.	 ,	 23.0	 16.0 v 	- ain.b.piu.t.pin,
Guarapuava ......... .65.0 15.0	 - - - 9 • • - 13..	 .	 23.0'	 13.0	 - 1. am. b. prn.
Curityba ............. 64.1 18.0	 1.0 SE. 2 9 -• , 13. •	 .	 •	 •	 21.0	 13.0	 - 13. aiim.	 cli.	 piu.

(54.0 20.0	 0.0 S 2 OVagas. ' 1.	 •	 •	 25.0	 19.0	 1.0 B.arn.pm .l'lorianopohis ....... ..
.

63.7 '13.0	 -1.0 NU 2 5 - B.	 •	 22.0	 11.0	 - 1. ara. c:.pmn.
65.5 17.0 -- C O 9 ,	 -	 - B.	 •	 22.0	 16.0	 -

LJrtmguayaica .......... 63.7 17.0	 - E 2 9 •	 _ 1.	 22.0	 12.0	 -

Ltges	 ................
Porio Alegre..........

65.2 17.0	 - N	 • 5 -	 -Moutcvidéo ..........
Buenos Aires ......... .

..

63.7 15,0	 - • NU 2 .. •	 •	 -

Estadodoco-.-e!nec1mOsde céoeticobcro: O,totaLnent limpo; 10, total .nente i;obrto.	 taia da tcnipc: II, bom; 1, incer a"
M. mau. E'hcnomenos diversos: C cativa; Na, neve; t4, nreiro de-iso; Nt', neva,-iro teaLIa; SA1 saraiva; GE, geada j

- 'l'r. trovoada com relamnpagos; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania. 	 •	 -
Os iiumros indicativos da forçado verito referem-3g 	 llttm) cln	 U t.ití,. A prs	 rnç1ç	 rQ:tL&i
a G Ç,,	 niyçl dç rur% rvldíinQrw?

•	 •	 ,	 .-	 ••	 O	 O	 •	 .	 -..
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Obsetiçii..s inetcoro1ogics realizadas cm alguns postos d1.ipiti1 h.dcri!

E	
¼

Temperaturas E Temperaturas
extremas

P0st35
extremas

Maxima ÍvUninia -
g

Maxima	 Miiiiina

Forte cie Copacabana (14 horas)	 —	 24.0	 22.0	 Santa Cruz ....... ........... .......-	 27 0	 20.0
Laugt	 Jardim	 l3otati jco ......................2.2	 23.6	 19.4

O	 U	 Isabel ......................-	 3.4	 -1itheruy ........................ .—	 28.2	 L	 vJ
Pio Comprido	 .................--	 25.0	 20.2	 Olaria..........................	 0.0

Ttiryas	 ...........................o.0	 23.5	 20.0	 1ca1eugo........................

(avc'. .	 .......................4.6	 25.7	 19.8	 Campo dos-Affonsos (Fechada)...

........................... ..0.8	 27.9	 19.0	 Jacarépagua	 ........................4.2

1ncantaao	 ..................5.2	 28.1	 -21.0	 IjaddockLobo.......................2.1 	 27.8	 20.6

Zieddoro .........................0.1	 2718	 Aldeia Campista..............-	 .	 8.3	 28.8	 23.6
Corcovado 	 ....................... .. O 	 19.8	 Madureira	 (X).......................(1.0	 10.0	 39.9

Nota: (X)	 Nãocio teIcgiiiiina.	 .
-As temperaturas e a chuvt foram lidas no dia 15 ;ís 7 IIort3. A mixinu correspndc a horiteru e a minjinia esta mpdrugada,
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-	 .	 Companhia Brasile i ra ' Diaiiiant iÇei-a. ............. ...........
-	 -	 -	 .	 Conipablila Nacional te	 ecicios Noya Amei-ica

140000
-	 - - CAMARA SYNIMCAL	 ,	 ()jiipa111ia Pi'greso Imidustrial .do BBrasil.. . . .	 3000

-Ilo!etiin da c . otação do cambio fixado pela Camara Sym1ic.!	 515cr	 da CAamya Syníliea	 Rio ieJaneio, cia 15 do

	

dos Corretores de Fundos Publicos da Capital federal 	 ,	 1L. -O. -	
'	 .

Piaras	 A 90 dias	 A' Vila	 / 	 JUN'IA DOS CORRETORES

wobro T omitas	 5 15/32	 3 27/64	 1 ()P\ti5l'', 1)11 1 AI r
(lbI( Paris	 178
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,00lirr llaiubw go Li eni-inai k)	 -	 22i0	 2242	 III 1)10
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,uiiie Icticiu-'iotaquit	 'I 10h10	 5(W3Q	 51S000	 -

obie Montevidáo ......................- 	 -	 i$877 -:	 .	 -	 -	 Saci'a
•	 SobreBucno	 Aires (iwso_papel).......- - 	 - 3G02	 Vendas ................- 7.1000	 -1 .000	 li . 11OLI
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iflntnii'	
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• 	 - 	 . 	
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p	
-.	 COM-	 't'EN- - - íOM-	 mOi
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tioiiccs en)pr' sumo I1UOICIPSI iii 1917 port	 44 '000	 slo	 1i0000 &00t)0 t.0D00 59000	 -

Apolices enipresi 11)1(1 nlUliicipill Ile 19.20. 1,01')	 1 37OOO	 'io,iilt o . .	 . . . .	 5i)iii)CO	 51)iCOO - 5i ) 30O - 58$400	 1 .000
ApoIice	 nipi i liiiio jnnnicip'il de 8 % port (de-	 '-arcos	 "iccos	 d1( lIs-.	 ut lo •ii.	 1 .933) .............- ..............

.
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..............'	 li	 lo	 .	 - -	 -	 i	 1	 -	 -
1 5 li))!)) tsi liii') 111(u) n ijrit dc 7 ¼ pol t	 (da-	 ii

	

ias 1.000	 11-000

- -	 recto ii. 1.1)99) ................'1 500&	 - -	 .Miicado	 na 1 . cotação. -estai-el; tia 2 colação, CllliiiO.	 -	 -
• 	 - .	 Apolices Pi-oleiliti-a de Nitheroy de 1 00$, O %, port.	 .	 -	 - - 1)isponivcl branco -crystal bonu, sacco, 62-e a 63000. r'

-	 (2h 51'iP)	 .	 .-	 ..............................- 
(i7$500	 - \tarcado.	 iaralysaclo.	 •-	 -.	 -	 --

	Banco tios45$000	 - -	 Venda 110. todas as qualidades 1.700 sacis.	 --	 -- - -	 Banco Pott.iiguaz dii. Brasil, 11010 ......... ....... . - - 187$250	 - O syndmco, J Sev.erino.

-- .	 -	 - -- J	 -	 - p1iite Braulio e o director da Secretaria rneação.de preposto de lei Ioiro. -Passe -sia -
.Dr. Isidoro Campos, foi aberta - a sessão, carta.

I 
•	

-	 .iluiii	
-	 -	 - -	 -	 • 	 •	 ;-,. -

-- -	

• ,ii	 't..	 • 	 - - sendo lida e approvada a acta da sessio. 	 -Da Antonio - Aniaro de Pinho, para ser
--	 -	 -	 -	 -	 - aiicrtor. - 	-	 -.	 - -.	 -.	 - •

leiloeiro.-Preste fiauça de 40:030, em di-
-	 --	 • 	 - 	

Faltou com cauza justmlicada o dçputao nhliro co apõlices e volt.
	sEssÀo Eu 2 DE !.B11L DE 192o- - - - - • Diniz:	 - -	 -	 • - - - - - - -	 - Dc Va3conce1os Couto	 Comp. Ahnied

Prr dent Conto - Director, Dr. 1'-idorG	 Requer mntos	 & Richa, Adolpho & Souza, A lberto de Car--	 -	 - - Cainpos	 ••	 - - 
• D A Anmuncmadora S. A. A Universal valho de Souza & Conip., Alves & Filhos, -

. - - -	 •	 -	 -- -	 -	 -	
- :	 Picture do Brazil, S. A. pani-archivanuiito Barros Moras & Comp., Constantino Gon-

•_Prcsns o presidente Coato, os depu- -de actas ordinarias. Aichive-e; 	 -	 - çaRcI & Coiup, David & Garcia, Dias & -
- -- - -	 . idos B.trlanaqum 1 ayao, 'bá) Por to, o sua- ---De-Antonio Pimenta Quiinatãs. Para no-. L!m'!. Fonseca & Rezende. Irmãos $ebàstiáG	 - -

----	 -	 -	 -	 ,'	 --	 --;	 -.\	 ---	 •	 •--	
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ilbril, de	 1925 .	 9287	 •-
.	

& Tasso, Irmos Fra,E. Corra & Conrn.,

-

De A. Vel16so & Cotnp., para transfe-

.

guidos e comestiveis, com o capital de	 róis '
.	 •;	 '	 Marfins & Ribeiro, Madureira & 'Lop2s, Ma- telcia de copiador.— Dferid i.	 . ;OOOOOO ;	 .	 •

..	 Tio da Costa	 Tosta,	 Pinheiro, Pereira &. DOAtcliers dcConstruction Electriques '	 De Madureira & Lopes, 	 firma	 composta
Cowp. , l'intó de	 Oliveira &	 Martns, Raul de Charleroi, pata annotação dos seus esta- dos socios	 solidarios Antonio José Madu-

:	 •	 Soaras & Comp., Raphael Farali & Comp., tutos de filial.— Dferio; reira e Manoel Seraphim Lopes, para o com-
:	 Nacif &	 Flias,	 Richard	 W.	 Fairclough & D . Oabrie1 Nascimento & Co	 p., para mcrcio de botequim, com o capital de reis

• Comp.Ribeiro & Comp. pata ar,Alcides ainotação na firma abertura de	 filial.— lo- 4:000030
•	 chivamento de seus contractos.— Deferidos. deferido pelo parecer. De Mano da Costa & Tesa, 	 firma com-

De Gtiinaráes, Pessanha & Comp., pata Junta Coinmrcial, 6 de abril 	 de	 1925.— posta dos socios solidarios Mano da Costa
archivamento 'de seu contracto. - Lde!e- O 3' official, G	 , Borba. Martinse Diogo Victonino Testa, para a Ia-
rido pelo parecer.	 / . bricação de	 instrumentos	 cirurglcos; etc.,

De Klein & Como., para archivarnento de Relação	 dos	 contractos,	 alt2rações	 e d12- com o capital de 83:030$000
De Pinheiro,	 Pedreira	 & Comp., firma

seu contracto. - Declare	 a -nacionalidade. tractos, arcízivados eia seão de 2 de abril
1925 composta dos socios olidarios Abluo Nunes

Figueiredo Foneca & Comp., para archi- Pinheiro, Miguel Pedreira, Antonio 	 Vicente
vamento de	 seu contracto. - Modifique a De Vasconceilos, Conto & Comp., firma Lopes de Souza e Aureo Augusto Pedreira,
firma. composta dos socios solidarios Antonio Ri- para	 o cotnmercio de café e bebidas, com o

'De Ferreira de Mattos & Comp.. Jose do; beiro de Vasconcellos, Leonido Couto Pc- capital de 8:00000
Santos Mendonca & Corno..	 Maccdo'Junior riquito e Jcão Teixeira Brandão e como De	 Pinto de Oliveira &	 Martins,	 firma
& Comp., W. J . Mc.	 Clelland & Comp.. cornmanditaro Francisco Ribeiro de Vas. cornposta,do;socios solidarios Manoel Pin-•
Teixeira Fonseca	 &	 Comp.	 Tannuri	 &. cocellos,	 para	 a	 fabricação	 de	 bebidas,' tó de Oliveirá e Antoíiio dos Santos Martins,
Comp.. Lopes,	 Ferreira	 &	 Conip., Cardi- com o capital de 500:000030; para o commercio de barbearia, com o ca-
anti & Como., Ui'ario Pereira Moutinho, De De Ahmed & Riha, firma composta dos pital de 1:500$900

'Murtas &	 Como..	 A » tonici	 J .	Ferreira	 & socios	 solidanios, • Ahmecl 	 Hinday	 e	 José De Raul Soares & Comp., firma composta
Comp., para archivnmenlo de alterações dos Richa Abd'Ahad, para o coinnurcio de res- dos socios Raul Soares	 d'Oliveira	 e 1-leu-
seus contractos. - Deferidos. taurante, com o capital de 28:0008030; rique Brito Borges, como solidarios,. e José

De Adolpho & Souza, firma composta dos Augusto da Silva, Como com randitariQ, para
•	 D&Lee & Viliela, Correia Leite & Cm p ., socios solidanios Adolpho Fernandes Silva e o counercio de seccos e inolhads, 	 com o

Cunha Pinto. &. Como.,	 para archivmento Francisco Santos Souza, para o commercio cnital de 10:030$030
•	 • •	 das alterações dos seus contractos. - Ide- de	 artigos	 de	 electricidade,	 etc.,	 como De Rapliael Farah	 Comp.,	 firma	 c,in-.
•	 ferHo	 pelo parecer.	 • •	 • caiital de 100:030.0 1.0; ' -	 - posta dos soCios Raphael Farah, como sou-

De Carvalho &	 armento,	 Casemiro	 & De Alberto Carvalho de Souza' & Comp., dano, e Farali Fretes, como coinmanditanio,
Cunha, Fruoueira Castro & Comp., Garizo

•
firma composta dos	 socios solidarios AI-
berto Carvalho de Souza e Onofre de Car-

para o coinrnercio de fazendas, etc., com o
capital de 300:000$0001;- •	 MgalFics,	 Cezalnino	 Mitonio ••de	 Mello,

•	 !osé Alvarez	 Oaria.	 Rochfort &	 Comp., valho, para o commercio de ferragens e ar- De Naif & Elias, firma composta dos so-•
Macedo' &	 Nunca,	 Aniza & Gorne, para marinho, com o capta! oc 21 0 ;003$030 ; cios solídanios Elias Antonio e Antonio Na-

•	 archivamento	 do	 seus	 distractos. — De- Dá A. Alves & Filhos, firma composta
dos	 socios	 solidarias	 Antonio	 Alves	 da

cif, para o cornm:rio 	 de artigos	 para fu-
niaites, com o capital de 25:000$000feridos. Costa Ferreira. Oswaldo Alve4 da Silva e De Ricliard Wm.	 Fairclõugh & Comp.,

D. Fcrnan'cs Cosh & Cruz.Simõc	 Souza Olavo Alves da Silva, para o cornmercio de firma composta dos	 socios	 solidarios,	 Ri-
& Comp., Kinpl Martinez Pinto & Como.. calçados	 e	 dial é s,	 com	 o	 capital	 de chard William	 Fairclough	 e 'Joacliim	 voa
A. M. Cunha & Irmão, Antonio Duarte & 80:000$OCO';	 •	 • • Ribbe:k, para	 o íabrico	 de	 productos	 clii--
Comp.,	 para	 rrrhivarnento	 de seus dis- D	 Barros. Moraes & Comp., firma com- mic-s, com o capital de 50:0008000,;
tractos. - lndeferidos'peo parecer. posta dos socios Domingos Barro ;Fe'naa- De Alcides Ribçiro& Conip'; firma com-•
• De Antonio Manoel Ferreir-, Arth'r 	 Do- des e D. Beatriz Augusta de Moraes, como

solidarios,eJoséTabordadeAzevcdoCosta,
pôsta	 dos socio3	 solidariós	 Alcides	 hino-	 •
cciiclo Ribeiro o D. 	 Francisca	 Diniz	 •Fon-

jiato & Como.. A. M.	 Fonseca & Comp.,
A. Ferraii'o'o, A. Miraues Borges, Barbosa

como commanditario, 	 para a exploração de seca oirao fabrico de prfurnarias,	 com-o
da Silva. 13rohac10 & Moraes, 	 Cançadó	 &

uma officin k de srralheiro, e c., com o capi- capital de 103:0038000 . '	 •	 '
Lima, Carlos Pavsi & Como., Eduardo Pc- tal de 100:0008000;	 •

De	 Constantin	 Gonçalves	 &	 Comp.,
Alterações

De Ferreira de Mattos & Comp., pela ad-
•	 •	 mira & Comp., F. O. Garcia,	 F. Vieira da

Silva, Guilherme Rodri gues Peixoto,	 Ho-
firma composta dos sodas Constantino Goa- missão do Sr. Antonio dos Santos Carneiro, 	 -

ilorio da Silva	 Batos	 &	 Comp., J . C.	 da
çalves corno solidario e Francisco d'Almeida como commanditar o, com 	 o capital de réis

oncca. j	 Oivira Pinto	 Loetfler & Silva,
Ventura, de industria, 	 para a exploração de

• unia officina decai pintaria, etc., com o ca-
150:0008.	 parà	 elevação	 do	 capital locial
a 530:000$, e outras modificações;•	 •	 •	 Lopes	 &	 Carneiro.	 Miguel	 Baptista	 dos pital de3O:000$000;	 '	 •	 - De José dos Santos Mendonça & Comp.,•	 Santos,	 Manoel	 Pedro	 Cabral,	 Maia	 & De David & Garcia, firma composta dos pela retinida do socio Antonio Duarte, rece-Cunha, Nabal, L'urenço. Franca & Comp..

-
socios	 solidarios David Fernandes Antunes ben-o 39:603$234, continjndo a - sociedade•	 Rodolpho	 Braccher	 e Samca'o Avelino e Ramão Toga Garcii, para a comniercio de com	 os demais	 socios, cõni	 o capital de.

Como., para registro de suas firmas.—Defe- pad 	 com-o capital de 40:000$000; 50:0)0$030 ;	 •ridos; D	 Dias & Lima,	 firma composta dos se- De Macedo Junior & Comp., pela retirada
De C. Polio, j. B. Pereira,	 Ovidio	 Col- cios solidarios	 Pedro 'Antànio	 Dias eJosé do socio Alfredo Carvalho Macedo,	 i'ee-

fltet de Araujo. A. F'igueireda junior, 	 Ed. Monteiro de Lima, para o coinmercio de bo- bendo 96:903$544, pela admissão do Sr. Ma-
• Eiscle e João	 Ltiiz,	 para	 registro	 de suas teciuimn, com  capital de 10:0308000; 	 • noel Ferreira Gomos Saavedra como sou-
firmas.— Indeferidos pelo parecer; • DeFouseca & Rezende, firma composta dano, com o capital ' .de n5:030$, e	 outras

• dos socios solidarios Luiz Maria da Fonseca modificações ; 	 ..A. Ferreir	 da Siva. pira registro de sua e Manoel' Soares de Rezende,' para o com- De W. J . Mc Clelland & Comnp., pela ad-finrna.— Modifique a firma; mercio de ourivesaria, com o capital de ris missão dos Srs. Jayme Rodnigues Pinheiro e•	 . De Maroucs	 ,Ç,	 Ribeiro,	 para o registro 330.000$003; Mancel Beleni de	 Figueiredo, sendo	 este
de sua firma.— Declare o genero de com- De Irmão Sebastiano & Tasso, firma com- como comnnianditanio e aquelle como solida-
merio; posta dos	 socios	 soldarios Antonio Sebas- rio, como tambemn pela elevação do	 capital

•
De Luiz M, da Fonseca. Manoel Affonso

tiano,	 Francisco Sebastiano e João	 Tasso,
para o cornmercio de metaes em chapas, etc.,

social a 900;000, e outras modificações
De Tanuri &,Comp., pela abertura de urnaRibeiro, J. N.	 Perpet mo,	 M.	 Pinto Neto, com o capital de 60:000$003 ;' - filial á rua Barão de Mesquita n.733, com oGuilherme Rodnigues Peixoto, Aderbal Mi -	 De Irmãos Faria, firma comcosta do's	 so- ca pital de 1 0 :000$00 3 ;	 • •rabean da Fonseca, A. 	 Ferraiuolo,	 F.	 P. cios solidarios Alfredo Estacio de Faria Ju- De Cardinale & Comp., pela elevação doGarcia e L. de Oliveira	 para canceilamento nion e José Estado de	 Faria, para	 o- coma- capital social a	 200:0308	 e	 outras	 modifi- •

de suas firmas. — Cai celle-se;	 • rncrcio	 de	 droga,	 com o	 c'pitaI	 de	 réis, -cações ;
E5	 L. Carvalho & Cornp.,	 para	 retirada - 100:000$003 ;	 .	 .

•
De Cruz & Moufinho, modificando a razão, 	 -'

'de contraco. — Deferido;	 - De L"Corréa &Comp, flnnicornposta dos social para H.	 Moutinho & Comp., como-
' De José Francisco da Cruz 	 Lemos, para socios Irene Galvete Corrêa, 	 como	 solida-

ria,	 e Jesé Abrantcs	 de	 Almeida, -como
tambem o	 socio s)lidarlo Marcelino Fran-
cisco da Cruz passa a comnnianditanio e ou-registro	 de	 autorização pana	 conimnérciar;

'	 Costa & Garcia. para anuotação' na firma
conimanditario, para o comniercio de liqui- tras modificações.

cxtiucção dc filial.— Deferido;	 ' • dos	 ccomestiveis,	 como	 capital de rJs
4:000$033	 ;	 '	 '	 •	 •

De Murtas & Cornp., pela admissão-dos
Srs. Oralda	 dott. Cesat	 e	 Ournio,	 o-

• Ozoeldo de	 Abreu	 Fialho, para	 ser no- De Martins & Ribeiro firma composta 'dos rado &	 Daldassini	 Limitada, 'como	 socios-
nicado traductr ad-/toc.— Deferido,	 asse, socios solidarios Domingos Alves Martins e soidarios'e	 a elevação	 do capital	 social•	 •	 se	 carta.	 -	 '	 •	 - - •	 •	 -	 '	 - Francisco Ribeiro, para o	 commerçio de li- 120:c,03030.	 •	 '
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Dc Antonio J. I'erreira & Ccmp.-pc1a te-
tiráda dos socoç Francisco V,igillo (Ia J'O.

-	 '
. - EDITÃES 	 -- dO:000$ feitos a Qpearios 0. pessoal Ao

Crv1) domestico.
cha Gicia ejuvena Moreira	 1a Co 11, r- -

.
' Todos quantos tenham perceblilo, cm

cebendo aquelfe 89:981$32Oc este 4:5587O, -	 . f9!,	 a -	 qualquer	 título, . reiidirnnto
continuando a sociedade com os denais so- ,	 •	 -- e1asifcave	 n'a!un1a das categorias re.-

- .	 -	 dos como capital de 200:000$000. 	 .. -	 ML\ISTERIO DA- FAZENDA: gtilaneiitare	 (is.	 1 o 2),	 sio	 obriga'	 -	 -
- Distractos:	 -	 - - &los a	 apresentar dcclaiaçao.
De Carvalho &-Sarmcnto,	 retirando-se o' Directoria feral do Titesouro - eLetcrino,	 Ooavido	 o	 Srs.	 com-	 - --	 -	

soco L"cio	 Correi Sarrncnto, recebendo - . -	 Nacional	 -	 - ssnmeriante,	 in41titvia,	 ('ar)iIalista	 'crt-
45:422500-' ficando o	 activo e passivo a - pi'egado	 cuilim- 'Lodos os que execereza
cargo do socio Manoel Carvalho da Silva no - CQNCSO I'AltA PROV1M1NTO DOS LOUARS iixia profiso -ou	 vivcrciu de co11ornia

,ator de 74:982285..	 - .	 Dl SEGUNDA ENTIUNCjSt pu1)ria, a virem a e s ta repat'tiíç 	 roce -
De Casiwiru & Cunha, retirando-se o so De ordem do Sr.- presidente" da com- her as fórmulas impressas, 	 onde serãocio Porph rio Augusto da Cunha, recebendo missão examinadora, faço publico, para feitas	 as	 necessarias	 (1CC1aVaC .	 -. -	 -	 16:918990.	 ficando	 o	 activo	 e passivo  conhecimento	 dos	 interessados que,	 (10 Estas fóiitwlas, depois de cuiapleladascargo do	 socio	 restante	 no- valor	 de rei spot	 rio art.	 2' UO pelo	 contribuinte, scríío ontregus pos-iO: OOUOO. regulamento approvado pelo decreto nu - soalinente, ou remetI idas pelo Guri-elo, aDe Fraiiqueira, Castro & Conip., retiran- mero 8.155, cio 18 de agosto do 1910, S esta -repartição, - - até, o	 dia	 -1°do jI.Inl)Otio-se o sr'cio Jose Pinto	 Franqueira, roce. acha aberta- polo prazo de trinta	 dia.- )roxiwo	 -i)cndo 19:541$436, ficando o activo e Pas- contados desta data, a iuscripço para o

-
Csu	 os Srs.- contribuintes cncontrcrrisivo, a cargo dos socios restantes, no valor concwso destinado ao provimento 	 dos - -	 -difficuldade	 em	 urecue-lier	 as	 fórmulasdc 16:746$167;

De Garizo &	 Maalliacs. retirando-se o
legares do segunda cnaneia dcstr lal-b

--nisterio.
que. receberem, devem dirigir-se a esta

,ocio Pedro Magalhaes, recebendo 7:0OO,
--

O concurso consar( das scguinjbs rn-
epartiriio, que lhes jyestará os , esulare-

einientos do que, precisarem, diarianiei--flcdõ o activo	 passivo a cargo do SOCio terias, conformo oreceitua o art 	 13 rio •s	 -i	 horas . -.	 -'icst-inte, no valor de 12:000$000 ;
i)e Mello	 &	 Bittencourt. retirando-se o

reguhiuento citado, ocripíur'ieio mor-
cantil poi 	 Partidas dobradas e- . appliea-

Findo o prazo para a cnticg 1 das dc-
socio Manoel	 de	 Bruni	 I3ittencourt, roce- da (i Contamliclado	 l'ubucp.; noçoe	 -

clarações,	 seráleito	 o	 lanenineuti)	 cx-
o(ficl	 sendo, imposta tambir a muita9 189$185 ficando o activo e passivo economia 	 e de finança 	 legi. dl ' 60	 'ohu	 'i impoit movi	 410	 mi-a cargo do	 socio	 restante,	 no valor de Inçuo- de fazenda e pratica de reparti- -	 -

20:264$600;
De Alvarcz G,rci'i	 Conip , reinando se

ÇaO.	 -Os candidatos deverão	 dti'gip	suas
1	 r rue e conftibun-

o socio Dainian Baleijo, recebendo '15:000-, petiçOes ao Sr. presidente da mesa exa- ei'°	 declaraçãoi	 rectificado
- -	 -	 -1k-ando o activo e passivo a cargo do socio minadora,	 acompanhadas dos seguintes

,
an d a i	 - imposta i 	.

- -	 restante, no valor de 15:000000; --documentos:	 - soli'i	 oiiuposo-	 piai.,	 --	 De - Roc'iioi't	 &	 Comp., 'retirando-se	 os
-

a) attcstado do aptidão para o servL
1Rio	 do Janeiro,	 I	-c ani IL uCi-J,

-	 súcios	 Vasco	 Ortigo &	 Filho, recebendo, 'ecebendo ço publico, pasaclo por seu chefe im- lO	 da indepeidencia e U 1
30:000. ficando o activo e passivo a cargo . mediato na repartição; '--	 'o.	 EIIlWO	 O	 (
tlú	 socio	 Robert	 Rochfoit,-. no	 valor	 de b) certidão completa tas notas que ti-
30:000O3O;	 -	 - verem no ponto {ias rcpnrtics em que- -	 De Macedo & Nuiies, retirando-se o socio servirem e tenI-iam sorvido; RCCellCtlOr!a -(10	 Ilisirieto	 Feticia
Manuel	 ou1ingiles Maódo, recebendo rcis e) prova do que- conlam mris do um,
45:416975, ficando-. o activo	 e	 passivo, a anuo dn cífectivo C.'ci'ciio, a partir do -
i"rgo do socio iest-uitç, no	 valor	 de	 n_is dia da posso e descontadas r 	 licença, 1)	 unl	 iii	 do	 t	 direchor.	 1	 flt	 111
3:769l95;	 -	 -'	 -	 - ftrias o quacsquer outras faltas de com- iuf-o	 ki ar( .	 3". ii'	 decreto li; u.	 1 1.	 de,-

De Arizi & Gomos, retirando-s; o socio
-

parçoimento justificadas ou não. 	 - 5 Ali' fevereiro 'li' 	 187. declaro que,t' ii -
1os	 (1otiis da Silva, recebendo4:24999, - S'ih do concurso. 9) de	 março	 de'

-	-
,	 S r.	 i'ailadiii	 Tupuuiinl'a.	 I1lltafl9	 -	 -

.ticdo o activo e passivo a cargo do socioiii - -	 '19'iJ)..	 O	 secretario,	 Olhar	 do	 Meu- -- exuiiui'aeão	 di	 1oar	 ik'	 iIciiarlian) e	 -	 -	 -
restante, no valor de 18:996 doura	 -	 -	 1	 -

-	 -- ticsta	 repartição. 'erao	 i('C(i)iil1	 lo	 a,
Rio	 (te Janeiro, 11	 de	 abril	 de	 1925.— -	 -	 /	 - ilutantu	 noventa	 tlhW.	 a	 i,,iilar	 dvita	 - -

O. 8arbcIo, 34 official .-	 .	 - -	 -	 ,wp S O SI) )L e a	 CIII a hta,	 ji1acq1 i	 r	 teclai ,1acõP	 LI'	 1 1 0 1 - - -- - - veifi uni lia ia t-untrn o	 m,,smo	 depa-

-
Em	 obecliencia- ao	 docref.o	 ii.	 1658t. hnnL.	 '	 --

-
RENDAS PUBLICAS	

-.
de	 do setembro de 1924 .1121.	 iuníljfjcadu
i'Olo decreto ii - 	 -16.838, (le 2	 ie março

--
	

---
	

--------
	

---
1'	 iih-ilit'tluria	 iS	 lo	 aI ' i'il	 de 

1 925.	 —	 O	 sijl,-direiIiu-.	 iiit'LiflO,	 ien-•	 - ile	 192,	 a i)elegaoia (lera!	 tio	 imposto jarnin	 Ittlisloi (lis	 i,fus-	 -	 - sobre	 a licuda	 iniciou	 110	 J)isttieto -1'e- --- —	 -
-	 -	

to	 F	
-

i	 cio	 flisti u	 (1
deral e nos	 Ekidu	 o reccltiiiieuto das
1IetlUW oes que icem de	 or-tt 	 fio b i

-
-	 -.-	 -•.	 -	 iCU')( (iOI 1	 doISi 10 (1	 1	 1

-.	 -	 -i • iiIt arrecadada de 1 a Pala o lançamento	 dos	 contribuintes
daqueile imposto	 no rorrente atino.

-	 -	 1'	 i i-oiItinToiu
-	-	 -,	 -	 -	 -ii	 Jt	 iii ii d	 I'Li	 O0	 l2"l

ariC(i(lui(ia-ciii 	 [0jllr'iiilii	 -
D,.	 iccoi do com o qui	 dispc o eapi- Toe ti	 tio	 (uu'l/ ,o	 ii ti iii	 pi ,	 lii i ' i ' -

-	 -	 -	 •(-,r	 -----til'	 abril	 tu'	 1,L.t	 L.')	 • '
1	 1	 14	 2	 1	 -.	 4	 baixouUO)	 LI	 úo	 1 Cl amt-rLLo	 que- -,	 - com o decreto 11. Id .51. de 1921 4, moiji- De ordem d' Sr. director, e na fôrma 
ficado pelo deereto n.	 16.:i8, de	 4925, do art.	 6',	 mi.	 20,	 do	 derreto ii. - i-'. 10?.

TU)ignal,	 lo	 i todo3 os bis	 pu'slddutc',	 di c-otres ou ti	 1	 di.	 maio	 ik 	 14L0	 faço	 ,,iihlir
19	 ,	 .	 .	 .	 ,	 961	 IO1	 ,5 ,,cron[q	 do soetet1adi.s	 ainon nsi	 cbe- para	 copriii(-vimei11-13 	 '-	 1 III í1 2

-	 . leS de llrnkLs conimereiaes, gerontes, 'ii- que durante o iiiti (te una todo rui n tIo
1	 if[ci 4 III 'I	 1), 1 ra	 'fl)'ii p, J)cilrltelldCntCS	 de	 estabelecimentos	 in- tono	 se	 ptoci-ílt 1 1 	 ativa,	 5( Ilt

elo	 1925	 -...........,	 -189 :2515 [-[3 slusI.ciaes ou Icommcrciae,s	 de qualquer ]Li ultii.	 1121	 taxa	 (li'	 410051111121X til14	 IIt1
- i 'pene,	 directorw,	 inpectores	 geu aos livilrtinu ti ti 	 relativa 	 iO	 1	 ei	 tIO-

ian eja	 O	 iø- (LO	 atier ou chefes d	 empueza de viação de qual- 'l111.	 --
itier natureza, fluvial, inaritima ou ter- Ouhosini.	 previno	 IN',onfCi)t-ui

NI	 7	 Dl	 Ipi ir ii.ti e	 d nectrrcs de i e.pi tire	 Imhul- i l ie	 n	tek i o) i	 Li xa	 iii')	 1 i'i	 iii	 114444	 1-	 - 	 --ltr tu1 t	 niecnhd	 110 dia 1;-) eas 	 presidentes, directores ou	 gerentes iÇ1flLil•	 lf101 I tiCL'Lt	 1111	 multa	 itigulairiiii- -_
III tIo	 coopei itu a, '	 udicatos	 lubs	 spoi - lii

-t	 1	 1	 •	 :218 , til o	 e outros , - são obrigados, sob pena 1'	1'ult-iliu Ut(I11I	 1	 ti'	 abril	 'te	 12	 _P (li	 zuultl	 a icniCttcr a	 ti icp'ti Liçio —	 O	 iib-i1ii ,'cttu	 III1H 111(1,	 1	 "iatLul(
-	 530 531iO9 ri1'10 flOmIli9I de todos os sons suboi 1

Tienila arre uiad i dc j dir' içios que exerceram	 qual-quer , ca -go
15 ii') corrent............ 	 482:2333O3 remmierido, se7	 qualquer denominação.

-
A1fandca do Ilto do 'aneiro

rn1	 igual.	 pe tttiii	 do anuo de 192 ,Ç	 d ici ii unando na m-
-90 581âOl '&ounaiao o nome, 	 ergri	 eidencia e EDITAL  £O\1 Mi .Mi ur 48 uorus -- -	 -	 • -	 -	 -	 -	 ,--	 --------- rendimentos' recebidos 	 durante o anno, -- -J)e	 OL'tleffl	 do	 S r. - Inspeclor	 convi-

A ifft-'ieru q0,	 nfliúr	 em NZ à o ol, ricti	 auo, porém, incluir nas re.
-	 -

ti iin-sc	 'is	 lirm i-	 tIni L0	 pai,i	 no	 pra-	 -[I ' t	4Ç	 3 4R.29g )nçio os	 ri'in"çntos	 ini.iio	 s 	 de	 mlls lo	 de	 'I	 Iltu -i-	 itt c'1iureni	 io	 ('tft e5

- 1
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da rJ)arf-iiio a impOi:tancia das multas
41u0 lhes foi imposta, sob pena de co-
•brana executiva.
4oares Sampaio & Cómp.41	•800

:Banco Espanha Biasil . .
À. i. llulter	 .	 30i300
(Cnftarlii'a de Di av ,1grsoá.a

Lloyd Bra s ileiro	 6:452550
Erico Ilagen. • •	 7$.00tJ
1tdem..... ..... ....... .......	 595oo

I a secção, 15 do abril de 1925. —Caio
Werneck.	 Servindo de, chefe, E.
,carvalho.	 -

Sentença:
Consta destes autos que no dia 20 d

eVei'eiro ultimo, por occasbio da saiu-
da dos passageiros do pcçuete l'rancez
Massilio, atracado no cáes, em frento
ao armazem 18, o ajudante de guarda-
nór em coir.nuissão, Sr. Jódoco Malta
J3luiniaríes, a;uxilir10 p e lo sargento
João dos Santos Barroso, guardas Ar-
thur José Ferreira, .Ericu da Oama
(3uim2rães, Carlos Lennliuff Brito e
Augusto do Jeleiros e remador Olega-.
rio Targitio Nunes, apprehendeii em
poder de Ires niarjnhei p('5 do citado na-
vio, diversos relogios de seiihor, para
1)11150, e (]UO OnaIli pelos 1)]C51flO condu-
zidos sob as vestes.

Este facto se passou quando os cita-
dos marinheiros atravessavam a pran-
dia, ou escada une dava aceesso ao na-
VÃO.:
• Tendo siou ns i.eforidos marinheiros
conduzidos para o potu que fica si-
tuado entre os armuimzens 17 e 18, foram
ali . .evista(los e dos mesmos retirados
os relogios em causa.

Trazidos mais tardo a esta li).z;pecto-
l^ia e depois de ouvidos declararam que

viauI1 assim procedidoa CUflmJ)nindo
determinação do 2 1 capitão do navio,
Sr. J)rchis Lantier (termo de appr-
1ieX)Sã&) Ii.) lis. :m a 4 V.

Ouvido () 2° capitão (lu p5ciliel p Mas -
tsilia, na naahíí do dia 7 de março pro-

• :im,mo findo, este contestou a aculaeão
que lhe fôra feita pelos marinheiros,
seus subordinados.

Publicado ainda o edital de lã (lias,
convidando alguem a apresentar defesa
neste processo ou o que entendesse a
33em dos Seus direitos, 1)i111LOII1 se apre-
;eiitou, tendo sido lavrado termo do te-
ye}ia (lis. 11).

Isto 1)051 O, e,
Considerando que e facto de ningueni

'eel.mar, nu prazu legal, os reogios
ai pielioedidos , coiistitiie iuna das pro-
vas flagrante &L liii ençijo de serem os

-	 ncsiïu os contrai anileadt's
Considerando que, at(entas as rir-

urnstancias de momento, esta inspo-.
joria, resolvendo pôr em liberdade os
kind05 nmarinhóiris não póde d*;ixar
de ' reconhecer ara que os mesmos
imaninlueiros. cunduetores dos religios,
)rocodiamu de má fé;	 -

Considerando que a accusação feita
- mo 20 capitão do navio, Sr. Darchis de

Laiitier eoumtintia de pé, moa vez que
t sua simples negativa não pôde des-
rnir as affrmati.vas dos aliudidos ma-
inheiros;
Considerando que, deanfe do expostd,

t	 modo por que eram a mnércadorias
ltranspo'tatlus. conduz IV ;convião de
pccultaeão doiosC, portanto;
- Considerando o dispósto no art. 630,

1° da Nõva Conolidação das Leis das
ifandegas o Mesas de Rendas;
Considerando o que mais co.nsta dos

-utos;
.Julgo' a npprehensão procedente	 e

jmponho ao ° piupitão do paquete Ma--

sitia, Sr. l)aiclmis de Lantier, e aos nua-
rinbeiios clo ieemo paquieto, 13tu1ot
Alberl, (3uithamineau Geôrdot o (ui-
lhou Charles, a muita do 50 % sobre o
respectivo valor official, na importaum-
eia de 16 :00O, além da perda da nier-
cadoria.	 -
- •Jntime-so e liquide-d, adjudiaudo-.
se 50 % do produoto ao - apprebensor,
audan1c do guarda-múr eu eommis-.
são, Jódoco Malta Guimarães e aos
seus auxiliares, sargento João dos San-
tos Barroso, guardas Arthur José Fer-
reira, Ejico . da Gama Guimarães, (lar-
los Leuhoff Brita e Augusto te Me-
(loiros, bem como rerrador Oleganio
'Iargiuuo Nunes; os restantes 50 ¼ de
açcôrdo com o art. 124, da lei numero
2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.	 -• -
Alfandega do Rio (lê Janeiro, em 	 de

abril de 1025.	 Lisboa Serra, iulsl)C-
utur.	 -

Confere com o original.	 Seciot-arit
tia Alfandega, em Is de abril de E125..

Josú dos Santos Leal, escrevente.

1fandega do fio dú Janeiro

,Sentença

Vistas e examinadas as pecas deste
processo, verifica-se que a C$CCiC ú a
eguiiitc:
No dia 19 de fevereiro do corrent e

anno, o ajudante de guarda-nôr desta
alfandega,	 -.m Dr. Alberto iluiz, appretien
deu, e- acto de busca a bordo do va-
por nacional Jtabira, entrado de Monte-
vidéo, as mercadorias relacionadas a
fis. 2 o classificadas e avaliadas . a fo-
lhas 18 a 20.

O protesto feito pelo motorista Ma-
nuel. Joaquim Pires, dizendo-se denun-
eiauute, não procede porque não fui de-
vido a essa denuncia que se realizou a
appriilieimsãu.

Neni a denuncia por oito levada ao
ajudante de guarda-mór .Jodueo Malta
Guimarãs foi pormenorizada, conio
affiriva na sua reclamação a fls. 10,
porque, em seu depoimento a fis. 16,
diz vagamrente tine o contrabando deve-
ia vir entre a carga, omu fenos bc,,i

fechados e cosidos, de ,no'Jo a não dos--
per(or suspeitas.

Ora, o contiabando não foi encontra-
do entre - a carga, mas sim riu tanque iia
prôa do uiavio; portant9, não foi a de-
nuncia pormenorizada, como disse o ci-
tado motorista.

Não pôde ser acceito conto dominei-
ante auelle que apresenta - noticias va-
gas o imprecisas; admittido criterio di-
verso, seria facultar -a toda e, qualquer
pessoa o direito de arrogar-se deriun-
ciante, pois é facil denunciar todos os
navios que eutrapt a burra deste j)01to..

Isto posto, e:
-Considerando que eShí perfeitainta-

te provada a tr'ntaiva de contrabando,
pelas modalidades com que se revestiu
o facto e pelas declarações do inunedia-
te do - vapor itabira a fls. 9;

- Considerando que a hypothes(,, dos
autos é a capitulada ixo ii. 5, do artigo
630, 31, da Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mesas de Rendas;
• Considerando que não tem procedeu-
eia a reclamação do motorista desta al-
fandega, Manoel Joaquim Pires, a lo-
limas 10, porque:	 -

a) não - apresentou denuncia porme-
orizaçb corno al1ea, (vi)L! como 0

semi depoimento iii' lis. 10 declara, lo
mudo ugi o impreciso, que o contra-
bando deveria vir "entro a carga, cm
faidos bem fechadosfechados o cosidos, de mod- -
a idio despertar suspeitas";

b) o contrabando foi enconi rude no
tanque de prôa, portanto - em legar heni
diverso da quclio em que o suppost'.. -
denuntmjaiitc disse deveria cm;eoni-n-ar--se:

(-) não foi levada ao conheciutTmntu 1U1
appreliciisoi' lUa] querIcimu Ii cio, tendo.
pois, agido este por inieiat iva prupria;

(lonciderando v.inrla que, pelo meio
•inv ' icaclu por Manel Pires. mon ito faril
ser ia a qua l i juvi , pessoa tornar-se d o -
nuuciant.e, bastando, para isso, lumnum-
eiumr todos os navios que ileu aum iant
isto. porto:	 -

Considerando emlim que ii processo-
Correu i't revel ia;

Considerando o mais (1110 'lua tLUtI).4
consta;

.1 111g0  procemiriul o a ajijIribensã	 i)ra
lodos os c'fl'eitos legues e niaumdo qui
.10 aj piou cnsoi-	 e	 auxiliares	 sejaifi
-adju11iotitos os 50 ¼ da priJuclu
venda eiii leu ãu das ln'rcal-9rias	 :ii-
prehendidas, lias quotas partes que poi'
lei limes	 C(IUI)em' 'mi). 	 iroeemlendn-se	 il
:tecôm-lu umui ii artig 12 11, tia lei nu-
mero 2. 921. do 5 de janviro dc 1923,
tpiaimto aos reslntcs 50 %

-Ciii umpra-se . 1 'uliliqume-se.
_\Jfand,gu de lhe de «laneiro, em 13

I1C abril dt , Lisho. Serra, ia-
51)00 ter

Confere cuni o original. Secretaria
da \lfamidopa. ou- -13 de abril de 1925.
- ,José dos Síwtos Leal, 3' fiiiial

.1fandeja 110 Rio ile Janeiro
Consta destes 03A O S u4ue 110 dia •)

de fevereiro proxin ii icisailu. oinve-.
1 igadui' da •P' Delog:.-Cia Ai ixil iam' 1ja I),, _

ii,.lii, ciii euuiii isãu lia J iispeel 'ria 11;

Policia Eterna da Cães do Porto, Si.
João Lourenço da S ilva ?iliiaimey, sus-
pcitando de- uui v-aluino sacoo , na uc-
casião em que era carregado da pia-
tal'ómuiia do aruimazenu lit do Cá ê, lo
'oito, pelo carregador n. 1 -í, de 11)11

:\ugllSt') 11i)iliiiiiii'_ ilcttiüui :t appre-
lic-nsiio d.o n)eSiïlo volumime Alijando et o
chegava á rua do Ar-ri mm. 20.

Nu seu	 Jopuiiimi'umto	 afi'inuimuu ii
carregador que aijuiclle volume lôra

- numniailo carregai d-D local já i olicamlo
])0l' Uni jndii(Iu-o, delie	 doseonlieciki:
que assini precedera cume carregador o
mia melhor boa f,', .	 -	 -

Eiio facto	 referi-lo pelo appreluen-.
sor do volume que o co.m:fii'mna tfoflias
3v.).	 -

Publicado edital ('0111 (1 prazo cio ii;
-dias e teumiu e.lo lizitio soe	 uro iilgueiu
apresentasse thltsa imcLe 1k'°es0 1Új
lavralo temrim ' di PoNc lia fis. 8 v. o 9).

Isto i)(Sl o. &i
(iijnsiilerandu (JUO- o mutitrabanlo está,

na Imypotimese, pei0'iitaumw4te caruote-
rizalo;

Gunsidt'rauidu que o cinduetor cio vi-
lume justificou esse acto, unia vez que,
no exereicio da sua puofissfíe. iuiío re-
velou, á vista dcste processo, culpabili-
dade dolosa cm- conduzil-o;	 -	 -

Considerando que o pm'oiesso correu
á revelia;	 -	 -

Considerando o hspisto no ort. &1
1° da Nova Consolidação das r,cis da

Yiifandegas;	 -	 -
Julgo a apprelmepsão pr.o.eoe1m te.	 -
Tntiuiie-se e liquide-se, adjudicando-

se .50% tio produdi mm mpprelieuiio1', Sr,
João Louremoo da Silva i\Eilanaz. mnves.

• -ïdt	 ;	 -;-• -I iii	 ',	 - -	 1	 -# ..	 --'	 1- - = :
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figcdor tia 4* Delegacia Auxiliar da Po- 1	 dito,
--- ,—

jtleni,

-',

íd0111,	 pesando 57	 kilos,
-	 -- . __:-	 •	 •	 :

1 sac.eo,. Supreina,cm numero, pean-em eomrnNsio na polici a Ft rua iJ(11111. do 37 1iiu»	 iolo
do 'Cães do Porto:	 os	 restantes tiO	 Si 1	 dito, idem idt,in.	 pesaiiib 3t ]ã 103, 1 sacro,	 uprenia sem numero pesan-
rIr accôrdo ewu o art. 1 24 .m  lei niunp idein. do 6Q kilos, roto.

o 2.924, de 5	 de	 ,j mcii o	 de	 1025 1	 dito dciii, jduii, peaod 7 kiio, 1 sacio	 'upt nvi,	 cni liuflicio	 pe1-
Lunipra-se. ideni. - - do, 132,	 kilos	 1010.

tí uidr ga do Ilio d(	 Janeiro	 em 6 de 1	 dito, idem, idem, pc-and,i 10	 Jï1I0, 1 sacro 'upi nia sem utunero jx	 fl
abril	 de	 l')25 - flboo Sana, inpe- ideiii do 67 kilos	 ioto
dor., 1	 dito, idcn, idein, pefandi 36 ki1o, 1 sacro,	 uprrma., rem numero, pesou-

-. idem. do 63 kilos, roto.
Alfandega do Rto de Taneiro J\C idem,	 pesaudi 6	 LIos, sem riumelo,

id do56kisio'
1 mi r 1	 dito ideni idem, pesando 82 kilos, 1 s'icco 'upieuri sem numero, pean-

Pela in[ftictiu ia desta ii1fan dea se faz
idelu.

i	 dito, idem, idem. 1)eSaad 75	 kilos,
-do 62 kilus, roto.

1 sacre. 1nip'ria1, Sem numero, pean-jiiibIio	 ) II 1	 onlii CJITI( niti	 IIW,	 111 (1 ( idem.
do 40 Lilos. roto.que furam descarregados paicta Idito 1(1cm id ai,	 peanc1j 15	 lu 1	 acco Imperial	 sem numero, pesan-

do	 eiii	 signaus
tií \	 udo	 seus

lo	 avarias -e	 de	 falta:
li,Ro	 ou	 uiniivitai

1	 dito, -idem, idrin, JUS 40 kilos. .	 imwra1, sem nnmro 1) e,
alq'esenlar-so ao pi azo de 15 dos pariu 111

1	 iit, iuern, idem,	 pesaiid:i 35 kiies,
do L ki10	 ioto

1 sacro, Imperial 	 sem numero	 pesatiprovidenciar a iepeitu : idem. do .32 kilos, roto.
Aimawni ii. 1. dia 6 do abril di' 10231 ti	 iii) o, ideiis idem, pesando 50 kilos, 1 sacro, Imperial, 54111 numero, pesan-

navio i,ítlaniox Alilobi, atracado 0111 6 41r iii'iii. -dii	 kilos, roto.
aliril	 de	 1025: 1 -UdO, idem, idonu, -pcsandi 14 kilos, 1 sacro. Imperial, sem numero, pesan-

E fardo, JVC, s'm numero, pesando 47 i ' li'iii . do 4.1 kilos, •ioto.
Mios. rotos. - 1	 diii, idem, idqni, pesand' 41	 kilos, 1 sacco. Imperial,. sem. numero, pcan-

1	 dito,	 idem, itl:mi 1	pesando	 49	 kilc, uilem. do 44. kilos, rido.
idein. - 1	 (1110, )(iCiTI, iiiem, pesand-j 45	 kilos, 1 sacro. Imperial. sem numero, pesan-t

1	 dito, idem iiloiii,	 pesando	 38	 kiin, idrui . do -i	 kilos, rolo.
idem. 1. dito, idem, idoni, pesando 50 kilos, 1 sacro. Imperial, sem numero,

1	 dito.	 idem, iMa,	 1)esand3 22 kilo, idem. tio 30 kilus. roto.
idoni .

1.	 O	 em, ido m,	 pesando	 31	 1iii'r'
'1	 dito.

4
idcrii itItui	 lwsand1 45 Mios, 1,sacr o Imper i al, sem Iii flh( lo	 CS rn-

1(1(111 111cm isir 01	 p4	 (1141 16	 kilos,
iclein id	 iii	 J)L	 iiul 1	 kiio' idem. sela-numero, pean-

il1'm . .	 - 1	 dito, idem, iileiu	 lieSauielo 421kilos tio	 Á) kilos, loto.	 -
1	 dito	 jtlt fli 1(1010	 p'intt	 ..,6	 it iii, 'iii iii l sueco, 	 eiii lllillhtt O	 OSO 0-

- -
I_10 39 MIOS, roto.

•	 1	 .	 o	 '1 dito. L: , iueru.,	o pesando 6.	 .i A1Jiial1i n.	 1, dia 6	 te a vil-de 1025,
.	 1 Sac-CO	 Imperial, seiii numero, pesa!1-

do 25 kilc, roto.1	 dito,	 1IJLIII.
itipno

14 (lii.	 pesando	 i,*	 k ilos, navio nacional ltecpertdy, atracado cm 6 1 sacro, Suprema, seio itiniern, ig esan-
dti --	 -- de -abril de 1925: -' do 32 bios. roLt.

i:iernidtinivati:lo 61	 kiio 1 sacro '(iampim ia	 s m ri unem pi - 1 ç acro, Suprema,	 m nuniero pi an-
oJ	 roto.iiiiw	 - - —,ando3 't kills, rolo. li1ci,

ideuL idouL pesando,	 m2 kilo jtkiii idem,	 p€aud i 38	 1 1103, N1t numero IX d1i-
iI&i tio 61 kilrolo.

1	 dito	 idem, ideia,	 posaml(i	 41	 k i los, 1	 -dito, ideni, ideum, Pesando 31 - ki1o;, 1 sarei). •Suipro-m, sem numero,	 esan-	 -
idem. - - 1(101(1. 1~,do 59 k, roto.

-1	 dito,	 idem. idem, pesando 4 1 '1	 'dito, idem, ideia,	 pesando 40 kilos, 1 sacro, Suipreiva, soai numero, pc-san-
141Pm. -	 - 111,10 do 69 kilos, ror,.	 -

-	 1	 dito,	 idemg ideia,	 peant10	 72	 ki1o, 1	 dito, ititini, idem, pesando 4-	 lidos, 1 sacro, SuI,l'elna. se-tu numeropesan-
idein. -	 - :1oui. -- Ao -15 kilos, rol-o.	 -

-I	 dito.	 idt'ni, idem, pesando 23 kilos, -1	 -dito, 1(10111. i:Ieiu,	 pesando 38	 kils, - 1 -sacro, Supre-ma, sem numero. pcsau-
-	 -	 iiieui . - -	 34k1111 - - -. do 50 kilos. roiri . 	 -

-i	 dito,	 idem, ide-ia,	 j)l,safl(l-	 CO	 kilos, 1	 dito, - ide-ai, idein,	 p0500110 32	 kios, 1 sacro, SuprC4Iba, sem litimero, pe-Sa!L-	 -
tidni . -	 ' i tii'iti. (1(4 51 bios.	 T0113 .
1	 dito.	 itiern, idm,	 raDdo	 56 ]ii os, 1	 dito, idem, idem, pesando 35 .1los, -1 sacro, Supre-ma, sem numero, pc-San-

idem. - - ' do 65 kilos, roto. 	 --1	 dito.	 idem,
-idem,	 pesandá 7-1	 kilos, 1	 dito. idem, ideni, pesand 21	 kilos, 1 sacra, Suprcnia;sern numero, pesan- -

idem.	 -- - jurou; do	 id1s, roto.	 --
'1-	 dito,	 idem, iilem, 1:esauid i	 70	 kiio 3

-
- 1	 dito, juleiii, ' iilein,	 pesando 30 - kilos, 1 soe-co, Supre-ma, sem numero,pes-an-

ideru	 - - ideiti .	 -- - (lo 50 IIUOS. VOtO.
-	 1	 dito,	 idn, litein,	 i p aii.il,	 80	 kilos. 4	 dito, i-iii'ijt, ide-ai,	 esaiaiu 26 -bios, 1 sacro, Supremo, -sem numero. pesan-

rL,
do 46 Mios. roto.

i	 ii	 Piem, idl'ri:, 1)P~ , 71. bios. 1	 (ttio, 1: ti'ui, i,li'm,	 csndo 29	 ki1o, 1 sacou,	 upre-lii, Seli	 mu-fliero, pesan-
-

-
1(10111. - - .do 58 kilos, rido.	 -	 --	 -

1	 iii lo	 udt ia idem.	 ic-oilul	 80	 kilos 1	 duo u1,rpnq idcm pesando 66 ki- 1 sarco,	 'U1 cm	 '0411 nufli(r4i pesan-
-	 i  1	 m.

1	 dito,	 idem,
-

idcuu.	 pcando 66 kilos,
lua,	 idem..

1	 dito.	 ideia, -id-eiit,	 pesando 56 kilos,
do	 57	 lilus.	 unto.

1 -sacro,	 iweiu1a, sem nun
-
ero, pesa)!-

ide-ai. do 30 bios, rol o.	 -	 -
1	 dito,	 ideia. idem, pesando 87 bIos, 1	 dito, ide-ai. iiic'rui.	 pesando 6i3 Mios, 1 sacro, Siipiitia. sei-o numero, pesan-

ideal.	 • -	 -	 -	 - ideia. -	 - - (lo 58 MIO m, rolo.	 — -
1	 dito	 IIL,, uiJem	 pesando	 50	 kilol, 1 1	 dito Itit 10 idem, pesando 61	 kilos, 1 rmacøo,	 upr'i ina	 SOnI ilIimL'ro	 possui-

do 58-bios, rolo.-	 -	 1	 0116, -iiiem, ide-m, pesando	 40 kilos; 1	 -dito. idi'i, à(lem.	 pesando , 55	 liilos, 1 saei, Skiptenxa, sem numero, pesail- -
jílem .	 - -	 - id-'111.	 . - -	 - -- do 58 bios; roto.	 -	 -

4	 dito,	 11100) 1(1cm,	 pcssn:lo 35 kilos 1	 Oito iib ai idem, peSanIN 17	 i1os 1 'à1 Cli	 -upti fft	 sem noniero, P' 'an-
i(hlIii .-	 - - 1:111111 - - - -_- do 67 kils. UO{O.	 -	 -	 -	 -

1	 dito	 ueli o
.

idem, pesondo	 11	 ki10 1	 dito uih iii idem,	 1)e(iidj 57	 ilo 1 sanc o Supu'ema sem numero, pesan-
-- do 47 1~ roto.	 -	 - -	 -

1	 dito	 id o idem	 pe'uic10 32 Mlas, J	 dito ideais. id	 iii	 p	 s'tnilo 37 Umi,
-

1 suem), $tipré,nia, SUO flulilIci O, pUali-
ideia. -	 -	 - il1C111 - -	 - - -.1141	 !IS	 roto.

1	 dito,	 ideni, idem, peando 27 kuio, 1	 dito idtui iiit iii,	 pesando 52	 kilu
-	 -

Armiie	 n	 2 —	 o helgo	 Pcr_
-	 •	 - idrui .	 -	 -- - -	 - - .ier, atracado	 m	 4	 de - t!i-1 dc	 1	 -- -	 -:

1	 dito,	 idem idem, pesando 23 kiIo 1	 '- )r'O -'-i1[)fl( ai 4	 e-}I)	1)4)1411 CO	 p4	 aii- "	 1	 4	 r.l1o'. 	 11 	 II)	 i	 i
54cm do	 6T	 ] . i'ç: io'o 18	 ' ionlc,	 1 IN	 ti	 6i,	 a	 ti i1i1O

-	 : - -	 -- --	 - -
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26 i'ia, VINS	 .000. avatiadas
1 ('i'4lU. FiJiitrili,	 11it,	 sc'ni iittinoio,

Pesando 	 1 iliii, ii'i, '':.iiI'i C aa1'ia,lu.
1 cf'sf(l, Tdua lilt4	 TU -vi,	 .I9l1 jiiii'rit.

pesando ia k liu,	 'i''ailii	 ava'ialo.
1 ('aix:i, í5C. ii. 50, j'sandii 121 kiIo,

r'i''&tala. avariada.
1r tnazi'in a.	 -.--	 V4pnr	 a}''niiú

F ( : , aI i't'a'Io r'iii O ite 	 :ihtiI	 1

1 caixa. ADC, ii. 7. ) lO, p('iflhT) 115
kilOs, tivai'itiila.

1 dita, CGGS, iiiiin oro 1.292.038, pe-
Bati Iii 89 k los. n'plt'gai1

1 'dita. (	 Iliiiii', itlIt ) 1WO 1.191,	 pe-
81I14I0 21)0 kiIi». i1m

1 dita, 11.1 OS, mmiro 1100, pr'andi
21 kilos. ideia.

1 cli la, (:4 :BR.r si,,nions flhllfl('N) 2.334,
pi ,satido 74; k ilos, avaILI&

'tIIIiazi'Iii li. 5 - Navio iI181i'7 .°'-
bit - I tai'aIo em 1 lo abri! de 1925

1 caixa U, ii. 292, pesando 17 .ki1o,
ii,'°q i la.

2 di) as ,l'PC, a. 9?7 .953, 111'5ando 10
kil,is e 11) graiiliiia, idelli.

1 dita, ltilr$, ti. 7. 175, pcaiido 30
1 i1ii, idem.

dita. 1	 J(:-200, a. 15.0:20 , wan-
4I(,) 5))	 killl4,	 iiIl'llI

.\lIZ III	 . 3 — Vapor f'iaii	 .'toi-.
1411 Jaui'jiii'hei lj - Àtracali I!lI

abril de 1925:
1 saver,	 I&P, Seiu 11t1tfliT0, 	 ji'.andt

23	 1i1ii.	 l'l'll II.
1 caixa,	 X.Ni 1 1 1 , li.	 1, 1li1t1di 5' k

rep rega la
1 dita. (:lt:, li. 415, j)tanhltJ 58 ki-

liii,	 ii Ii'lO,
1 titia.	 l.S, li. 0$:', ocii10 00 ki-

lo,,	 Iili.nii
20 1111:11, 811. avaliada.
.i'niai.ui n.	 — Navi 

j\l iauil	 'i,	 1 1 ele 1llitt) dos 1925:
1 caixa, .i-t:,	 II .:i:i. jci110

02 kiIIl5. tijiregala eavariada.
1 dita. 1)1>, a. 5, posando 181 ki!rs,

j'1(U1l ileni
1 ilita, FV(:, as. 11.031, pesanli 0

] itos. il4'JII idini
1 ti 1 a ti' li'ii', ,J E'\, a. 3t',. avariada.
1 raixa,a. 1. 117, jteaiilu

Ill k i liw. ri'prt'ga la e avariada
4 di) a. V---29I —8----(:, sin. 1,235,

pesando 10 .111 hilis. iIi'ni i'til
1 hait ii, SP(:, a. 10.029, persanderi 223

k iIo, vasaiiI. avariado
I caixa, 5.'IC, a. 1, , i ando 82 k i10

avariada.
1 dita. Si :, a. 1, 14slliln 71 kilos, re-

loi'ga it e a alia Ia
Ài'ntaz'ni a. 8 — Navio narienal

1 liaiiira.J-1lI35-----$. li.  1 5, piaii-
do P1 kiln,rJrl'i.alIa e avariada

1 fardo, w0111  1-4 :, ri, 211, peandi
- 223 kil '. ideia

.riIuizP1Ii li. 9	 \'aptr fi'ancez Jlc.-
.\tiacalt vm 4; di'	 iIIiiil	 do

1023:
t caixa. 111f.. li. 15, liesando 9$ ki-

J.), ll'IlIi't.'.lItil P UNarimia.
1 dila. B1.$(:. a. 3 , ii'an!o 98 1i-

14)4. idem jili'it
1 dita. (:F11 $3, Paulo, a. 28$, pesan

tio 28$ kit,s. hIi'iii 0li't)l
1 dita, (:IB $llo I'aoli, a. 285.	 te-

iiiid,i 211 k 11w, lula
1 '1jfi, 4I'11 $aO Paulo. a. 287. wsaii-

(li) 213 kiilH. 1114011	 l'f'Ill

1 dita, (:I'R $Su l'aiito, a. 286, pesan-
jn 255 h ilti. i411 , 11) iil'm

jPll)a/.0111 ii. 11), dia 1 do aluil lo 1025.
NaNi o P. (Ii 41,tv)plte pSC)? a ti'at'a ii) ('II)

3 tIO iibt'jIdt'. 1925.

5 .Stiieí' os lo Fiij So 811.1 , seio a ti a e' co.
pI'saIll4l ia, 12, .13, 39 e 40 kitus, rotos.

5 ePOs de Farinha do trigo $tiltaria.
50111 nhll)leio, pt'sanl 244, 22, 21, 19 e 23
Li ii', idoin.

5 ditos i.Ie farinha de trigo $ullana,
1d111, pesando 25, lO, 20, 21 e 20 ktlis,
idi',ai

20 ditos de Failitita de [ligo Sultana,
ideia, avariados.

10 111)1)4 lO 1 ' 'ij3o 811.4, ideia, ilIetil.
Aniia,c'al a. li;. ilia, O de alui) de 1923.
Na VII) ingloz 13I u moi, aI tara' lo em

de abril ik' 1923.
1 caixa Al'I' ri. O, pesando 103 kilos,

avariada 1' 13 liga la.
1 dita A x C li. 72, pisaiilo219 kik,

ideia, ideni
1 dita 1:\1(:	 lIRA) :t, posando 2.187

ti.	 'ti. 14)0141. idem.
1 dita }3E.%1 li. i .830, piando 39

k ilos, i l bfl), ileni
1 dita IJI V(: ri. 0.160, lesanli au

ki1)5, ili'tii	 11011
1 dita ilon ii. 11.010, pesando 26 kilus,

iulem. ideni
2 luas \l(:G is . '1 e 2, pesando 81 e

111 ki 1u, iil'iii. idein.
1 dita 11cm a. 12, pesando 12 kilos,

iIt'tfl, 1410111
1 dita, .\1 - B a. 9.970, pesando 1 'ti

M ios, ideia, idoni..
E dila	 - C - 11 - 100, ri. 1. 1C-

sa iilo 101 Mios, idein. ideai.
1 dita ideia, ti. 0, ii'anto 106 kilos,

ideia, it'iii
1 dita J'J(:C° a. 06( 1, pesanlo 25 Luas,

ibm, ill'I11
2 ditas biela sem 11I1fl1e.li , pesando 2!

4'. lO k i 1w, ileni, bk'iii
1 dita A —1'— C a.1?, pí'anlo 112,

3d liw, ident, itll'JIl
1 dita $ —8 --	 - fl ii. 175, Pc-

saitin 54)	 id,mi. iul,'ni.
1 cii la T a. :,8.052,pi-ando 30 hi los.

avariada.
1 dita \VS Evi liii. 1, ie'saiilo 50 k i los,

ii 1cm
2 ditas .F'OIID as 1.023 e 1.010 ava-

riadas.
2 (filas iilt'ai ris. .1.022 4' 1.011. ibm.
2 íJilas i4it.Ill. fl5. 4.018 o 1.0010 idelil.
1 li la 4 ;t'ii'i'aI Mel ores of Brasil 8/A

a. 15.005/1, idor,i.
I dita .\iiaistl'r	 1' W'.\R 15.00011,

ara riaila.
1 dita ideal ii. 15.02811. ibm
2 ditas SIA- VLTIIA as. :13 o

iboiii
2 ditas P0111) - São Paulo ris. 1.017

e 1 .(12. Ih'Iil.
2 ditas ideni as. 1.008 e 1.021, ibm.
2 duas iih'nt , as. .1.4)10 e .1.003. ibm.
2 ditas ideat ris, 5 . 111M e .1001 ibeiti.

1	 li ta (leneral .\iot 4)1'I'S o! Ri'asi 1 8/A
ri. 15.005, idem.

1 dita idem a. 13.001, ibm
1 dita idem a. 15.003, ideia.
2 liariis 5AM as. 9001 e 9.002, ara-

liall)s e vasando.

2 ditos ideia as. 0.006 e 0.005, idem,
j4l('lll

2	 dilo-es ideni	 a ' . 9.001 e 9.003. ideia,
iui'rn

1	 eutiya	 E(C	 ns. 352/123-3.	 iwanlo
136	 ki los 	 avariada e	 repiegada.

2 ditas	 l'011I)	 LIS. 1.000 o	 1.007, ava-
lia bus.

2	 dila.,	 ibeni	 as. .1 .4)20	 e	 1.003,	 1410111.
2	 ditas	 ilbI'lll	 ris. 1.016 e .1013	 ideia.:
2	 difas	 iIeai	 as. 5.4402	 e	 119,	 idelil..
2	 ditas	 iI,'ni	 as. 102 e	 103.	 ideia.
Armaz'iii	 li.	 17 - Dia O de abril de

11)25.
Navio	 amei cano .1 fllfii'ieíOt	 L PÚ íon,

atracado CII) 27 de niaro de 102.

1 caixa "_hilrac)-1—1$", li. 41. 109, pc-
San lo 132 h i los. l't'j)l'4'gildil.

1 dita A­zHC a. 1, [)4'audo 123 kito.
iii ,ioa la

2 ifilas (:ai!s .1. \VIll's)t. ris. 239383
239,153, )14ltl) :191 e 32$ kit, ara-

ii ad as
1 dita E. F'li''iIa & Co., a. 2:19.317,

l) l 'Sitl 4 It	 'til) k ilo. IV1IIilI a.
1 dita 'MM_.-Enu'oianieiicla I) lS—[)i-

i'et P ' sual, 'O'lIt 1111111010. l)'.'tfl I l I l 73
hilivi, l'('l) il'g').lul O avar iada.Ia.

1 dita b)io—(	 1 125—MVC, n. 1.071,
pi—ando 132 ki los. icj iegada.

1 dita P. P'ri''ira & C., ri.  2:19. 103,
i'saal 419 Uns, avaiala

1 dila Ibl\i—II'l[, li. 7.702, pesanIlu
113 lt iI,s. 1'ul4'g4IIul '. avariada.

A lua/li ii li. 17 - Na O de abril. de
11)2:

.Navio fi'ait'z 1111' Rio, aI raralo cai
O do, abril si. , 1025.

1 caixa _\lt PC. li. 118212. I)l'SUllhi) 6
k 1 las. reprgarla.

1 dita .\.l, a. 296, pesando 221 Oitos,
101)1'a la o ,	1\ ai' i a.l a

1 dita C CII.. n. 1.701, Ilesalili 18 ki-
a iLLiillil

1 dita 110, a. ¶416, ia .saii	 278 Oitos,
repigada.

1 lat'ule nt: ri. .3. 599, l'1I1li 8 O los,
n'lo

1 caixa 4 :141:. n.	 1.881.	 'stiiiti) 291
k ilos. n'prega la e avO ata.

1 tinIu 1)4)4:, li. 677, posando 29
rt o.

1 ililo i1 e 'Ti. li. 67v, i,'aiiI. 38 kilos,
rI o.

1 caixa T1IM. 11. 71, p'sand	 29 01145,
i'epi'l'git til O avutrala

1 dilá r)--1:HJ. a. 331. pesa aio 191
ilo, iepri'gatla v avariada.
1 dita PIA. ti. 11 .09911.  tisaiiil	 E3,4

ki los. l'4'(gaiut e ti\aL'i alia
1 dita ideia, ii. :1.193, pesi;111hi II) O 11)5.

re,igaia o , tv'.I'lita.
1 dila i ,l'ii,a. 11. 101, i>'i	 15 hii.,

110  

lIga] a.
1 ditt iIiii. li. À. 106, pesando :10 ] 	 os.

!eJl'giI la e avariada.
1 dita iiliiii.	 ii , in allll1('!', 11lflht)	 12

Mios. rvi)regada.
1 dila lC. a. 1.890 l' salto 250 i-

los. r' 1 lega la
l 41101 lT, ri. 2, I.eaflfr' 13$ 0111)4,

avariada.
1 'lilui FP(:—l'( . ii. 183. 	 ti 38

kilos, ri—pregada.
1 dita IAZ, a. i .7$I. p'sarlo 81 kiAc,

ropi-vgada e , avariada.
1 barrica ".E'. ri. 30.009, liosalido :110

111)5, 4	 nuga ii) ('avariada.
1 vaixa .\l.\l-122 ii. 2. l 0 5i111l I 75 Li-

los, rIr garis 1' 1 \ ariala
1 difa 11aL1'rttr'. li. 6.093, posalidil

II I) O 'los. r(Iil'gItul 1' aVulilalIl
1 lilti iiIli4. II. 6.087, Insanos 167 Li.

li. ri , pro ,galia 4' 1t\utt'111IU.
7 (lIluiS 81%. rtvalla4Ias.
1 larica ZZN, ri. (1$. t'allli 13 4 ) O

avaria.la .	 —
.Vimiazont a. 1$	 inlorlili , dia O

abril 1' 11)25.
Navio l' l'ahlc'/.JJ'' 41(iii g . ati'aeil	 'III 23

de alali:o i_li, 1925.
1 caixa A. 1 1 .  a. 191. l'allb) 116 O

las, aVliiail,I i i cI')IllgalIuL
1 dita (\V, a. 25.900, pesando 319 Li-

los. avariada.
1 dita ideia. li. 24.901, l'aalr :1:19

kiios. idein
1 inalo C]IN. a. 115.105, jsaii.i 	 59

kilus, avariado.
1 caixa CIB, li. 2. re sal I b o ol i l o tlI)4

flvull'i aba o 1.'' pregaia
1 lliitt .J8(:uJ, li.. 0.060, jvaa.b.i 13i

kilos, idoai ideal.
1 engradado Lisboa—l1C, n. Si. p'safl

do 10 kilo,, vazio. '

•	 2	 •\!'•
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ria de. Fazenda, de accôrdo com o artiga
15. cio regimento interno, marjdado , cxc-
cutar, pelo aviso n. 5.268 A, do 31 de
dezembro de 1924..

4. As proposta serão abertas e lidas,
cm presença dos concorrentes, nenhuma
será neceita fóra dos termos doste edi-
tal, o deverão trazer o preço global cio
obra o o prazo para a execução.

5. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas, documento, provando que
depositaram na pagadoria deste Minis-
terio, ató a vespera do dia da concur
reneia, a importancia de dez contos do
réis (10:000), para garantir a assigna-
fura do contracto, im9ortanciu essa que
reverterá para a Fazenda Nacional no
caso cio preferido recusar-se a assigna
o mesmo contracto.

6. As propostas deverão obedecer a
estabelecido nos nrts. 718 e. 749, do re-
gulamento annexo ao decreto numero
15.783, do 8 de novembro de 1922, fi-
cando os concu2lentes sujeitos a tudo
quanto determina esse regulamento.

7. O coneurrente preferido fará urna
caução cio 5 0/ sobre o valor total da
obra, para garantir a fiel cxceuo do
contracto.

idem.
3 ditas idem. pesando 19. 19 e 15 Icilus.

irlem.
1 dita (asado, pesando 17 kilos. idemim.
Armazem externo 1 1.. dia 6 de abril de'

1925.
avio inglez A'eatún.

2 caixas hotel (liotia; pesando 'IS e 18
kilos. repregaílas.
• 2 ditas 11M(, pesando 18 e 18 kilos
idem.

2 ditas idem, pesando 18 e 29 kilos,
•irie.rn.

Armazent externo (, dia 6 de abril do
'195.

Navio italiano 'i'omaso ii Scwoia.
21 hortiulezas S. Paulo. vasanrio.

caixas 1tornani-AngeIi, 25 o 25 Id-
repregadas.

Armnaiein. externo O. (lia 6 de abril dc

Na.vio ingiez Avoo.
3 caixas 1", pesando 32. 65 o 39 kilos.

'repregadas.
3 ditas idem. peando 9. 62 e 27 ki-

1s, idwn.
1 dita 11cm. posando 63 kilo. idem.
2 ditas I,iisitania' Storo, l)Candlo 20 e.

..	 i1o. idem.

1TNIS'fER1O DA MAI{INI[i

Directoria de Fazenda
CO31MTSSÃO Pfl coxut:RmUSNCTA

( De ordem do Sr. contra-almirante,
iitcetor geral de Fazenda, communi&
nos interessados que, no rija 30 do COF
rente, serão recebidas e abertas as pro-
•OOstas para a eõncOrrencia publica que

c realiznimt para a excenção das pbra
•iIe .que carece o tender Bc(monte.

A eoneurrenc(a será presidida pelo
iiee-direetor do Fazeuda e a eommis.

• reunir-se-lia ás trese horas, na
espeetiva sala das sessões, onde reco-

iier as propostas em trOs vias, sendo a
'priMeira soilada, com es preços por ex-
,easo o em algarismo, e sem rasuras,
mecias ou cousa que causo. duvidas.

J, Só poderão concorrer as firmas que
p orem próvjarrientc julgadas idoneas, de
n11 i.Str,nefiR le gal e luscri ptSs' na Directo.

8. As obras constarão cio seguinte:
Triis1ortoar o fundo duplo de A. V. cio
tender Beiniontc, em tanques para oleo
eoml)ustivelireparo • e coliocaçilo do
500 metros eubicos do concreto nos po
vões cio navio, e mais a) fornecer uma
bomba para a descarga de oleo o meu-
tal-a no porão M. 2, immediatamento
por ante-avante (Ia antepara do vante,
da praça das caldeiras, com 10"10"X
x 12'; b) canalização rara o serviço do
carga o descarga rios tanques com 0" do
dianietro; e) duassuqções para cada

nIaque com 0 11 : (1) (lons tubos (lo dês-
carga, um para cada bordo, com ú '; e)
im tanque regulador com capacidade (10
250 pós enhicos a ser montado no con-
v(z para o recebimento de oleo. Este
tanque será, ligado • á canaiiaiuio doS
tanques por um tubo de 8" de dianietro:
/' systoma de aquecimento, pelo vapor
.'e.s sucçóes. Este systerna • comprcLen-
derá um tanque de 'drenagem 'cern LUO
de uivei, que perriiitta que a agua ,soja
examinada untes de descarregada no
tanilio de alimentação; g) tubos de soa-
miagem, vento, etc., como usual. Os tu-
bos de vento deverão servir tambein de
lúbos cio escape (ladrão). Todas as
sucç;SCS terão vaivulas proprias—per-
reittifl(1O que a bomba funcciono para
determinado tanque. Das (luas sucções
do cada tanque uma terminará a 6" aci-
ma do fundo e a outra a 1" com — o flui

de perrnittir esta • ultirna a sucç.io, • da
ama depositada.	 -•q

Directoria de Fazenda. em 13 de abril
cio 1925. - iYclsoii Guimarães 1ionna de
Ijctrros, secretario.	 .

Oircctoria de Fazenda
coMMIs8o DE CONCtRflENCTA

4. Do ordem do Sr. contra almiran-
te director geral de Fazenda communi
co aos interessados que no dia 24 do
corrente serão recebidas o abertas as
propostas para a coneurroncia publica
que se realizará para a execução .das
obras dc que carece o aviso pharolciro
Tenente Mano Atues..
• 2 A concurrencia Eeri presidida pelo

ice-d1teotor tio-JazencTa e a ccramiií

reunir-se-lia, ás treze horas, na respecti-
va sala tias sessões, onde receberá a
propostas cm tres vias, sendo a primei-
ra seilada, com os preços por extenso e
em algarismo, sem' rasuras, emendas.
ou cousa que cause duvidas.

J. Só poderão concorrer as firmas qe
forem préviamentc julgadas icloneas, de'
existenela legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazenda, de accôrdo com o artigo
45, do regimento interno, mandado oxc
cutar pelo aviso mi. 5.268 A, do 31 de
dezembro cio 1921.

4. As prop,otas serão a.bertas o lidas
cm presença dos concurrentes, nenhuma
será accoita fóra dos termos deste edi-
tal o deverão trazer o preço global de
obra, e o prazo para a exeeuíio.

5. Os concut'rentes apresentarão, com
as propostas, documento provando que
depositaram na pagadoria deste mninis-
terio, até a vespera do dia da concucren-
eia, a importamicia cio dons contos do rói
(2:000$000), para garantir a kssignatu-
ra do contracto, importanoia essa que
reverterá para a Fazenda Nacional no
caso do preferido recusar-so a assignar
o mesmo contracto.

6. As propostas deverão obedecer ao
estabelecido nos aris. 748 e 749, do r-
gulamonto annexo ao'dccreto n. 15.783,
de 8 do novembro de 1922. ficando os
concorrentes sujeitos a tudo quanto cte#
termina esse regulamento.

7. O concorrente preferido fará urna
eauço cio 5 O0 sobre o valor total da
obra, para garantir a fiõl exócução d&
contracto.

8. As obras constarão do seguinto
nas privadas de officiacs o guarnição;
na iliuminação da agulha de governo;
no camarim de navegação; na estação da
T. S. F.; nas fasquias cio toldo; nali
protecçãcs dos gualdropos e tubo do va-
por para a machina do suspender; nas
tamancas dos gualdropes do leme; nas
lanternas de navegação; no arco de re
boquo; nas vigias: na caixa da. jarra cia
guarnição; nos xadrezes da popa e alo--
jamento da guaríiiço; na escada do
part aló; • nos gualdropes cIo leio; na
sala; na epa dos offieiaes e sub-.
offioiaes; nas • escotilhas da praça de
armas ' e alojamento cia guarnição;

• na , fachinaria; • mias embarcações; na
cosinlma; no paiol de mantimentos; tor-
near a valvula de garganta o a caixa;
tornear o cyiindro cio baixa pressão;
substituir o aro (Ia • mola cio embolo de
baixa Pressão por telhas; refrescar te-
rias as hastes; •ajutnmenLo geral de toda
gppai'elho do movimento; substituir s
buxas o ombuxar' as sobrepostas de to-
das as hastes; ajustagem dos bronzes da
eruzefu; enchOr o broiiz de xn&Jia pres-
são e ajuStar; ajustar os bronzes da ma-
niveila dc alta e haixa pressuio; eimclitr
de metal patente o mancal do 'escora e
ajustagem cRi mesmo; alinhamento da
machina; tornear a camiSa do eixo;
substituir a buxa; rcfrrsar as bornha
conjugadas,: de alimnçntaçâo e do porão, o
emlmxar as mesmas; reparo geral de
Jiurrinlio; reparo geral na ma1iiva o10
ctriea;, substituir a insta l laçiio eleetrica;
reparo no holoplmote e resistencia do
'mesmo; ,augmentar os vcntilad3m'es da
praça cia rnaçhina na parte inferior o
superior;'uporior toliocar uma grade cai cima
da caldeira; coliocar urna grado junto aoi
'funil ligando a outra; calafeto no r&lod&
caldeira junto á porta do visita; snbsti
tuir o estrado de madeira na praça da
caldeira; substituir o estrado na carvoei-
ra em parte; substituir o Tlango do tubo
cio apito para outro logar; substituir o
nmaeJio do apite ,por uma vatvul; ub4t-

iLTP	 tjiita4eira1	 I1TA1UO OFFICTAT	 -	 Abril de 92

4 caixa MBC—.700, n. 82, avariada.
1 dita MGB, ii. \243, pesando 173 kilos,

variada e repregada.
1 dita 9.698, n. 20, pesando 154 kilos,

!dem idem.
4 dita 1, n. 1.255, pesando 10. kilos,

kiem idem.
Armazem Externo A. dia 6 de abril

lio 1925.
Navio nacional Santarern.
30 caixas, casado, vazando.
t quintos, idem. idem.
3 sacoos, Sannep, pesando 75. 75 e 53

Idios, rôtos.
3 ditos idem, pesando 53, 65 e 50 kilos.

idem.
3 ditos idem, pesando 58. 53 e 68 kilos,

idem.
3 ditos idem, pesando 70, 53 c. 82 kilos,

idem.
3 ditos idem, peando 86. 67 e 78 kilos,

ideni.
ditos idem, pesando 70, 50 e 80 kilos.

idem.
• 1 dita idem, pesando 49 kilos, iticm.

3 caixas O, pesando 22, 12 e 2i kilo.
1'epreiaclas.

3 ditas idem, pesando 23, 23 e 13 kilo,
•idem.

3 ditas idem, pesando 19. 12 e 18 kilos,
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s molis. ÚQS apLto, edagem ger1	 VI	 fl Li & ,t OU 1U	 i	 ifi Li.i 'i do (jIli
.ie todas as.valvnlas e machos; coilocar	 •\	 d	 propo Mes	 r;	 f&' .i9I1IRaCtO&1(1 . J13pot.JiC uni qlj	 'rüj

•	 uma bancada com torno á .1313; repara ein jid j jula'1a prviairnute,	 retsudos.
geral im. macluna •çJc , suspender, reparo dc aiertas :i Lir'oflostas. As 1,roputa	 XIII1)0 flange.. do tubo do apor para uu.jos. autort não t jy iittï siiL p 10151111'-	 )cl,ini cio suspender; limpeza interna no 	 1	 idon& (1	 LJ	 11(1 	 fltJ )Pt(l (Jili forem	 (1 li 1(Iddt(
to1HknacIo1 , i €.cravar os rebites do LÔdO	 e tuj, i tsiiu p' d	 ai	 'l U(i 11 Li lO OÍJI LI 0	 II i1	 li
da _c.ildeirç a rÓ e aanto, Substituir 83	 plv\ i.Io 4 r II) 'i	 'inni 'nit	 1uIl1II 1 O
Chapa,3. ilo o&10 das farniIha, eubt-	 \ 11	 M o iiih .	 t&Li tdo pdo J ihiui d

	

cioú paraí'usos do cinzcixo; 8ubsti-	 •	 . dc Coiitas.
tuir um pirafisoao altar pela parte n . .	 i' r-ts do. P101 (4U1&1l(u5 JIiliPuIo.
Xerior..............	 iJOOCOS, serit, aberta	 llhas iI;i nt	 d1.,.	 .	 MV

01,ÇCIJZWIIIP iitos . que Sapi'osí'nI a-
Directoria do Fazenda, em _7 do abril Iiiii 'i a assistir a 'SSa foi'niaj ili;ol.de "1925	 iVe1so	 Guimarães YtIiiLU	 4iHIi4 1011.. (11(5 1 1i ' (LP I(L' 1Itr	 tibrieai	 fo-.

de lJor'oS, secretario..fr i a folha 115 IIMiq)u5i	 1 lo ttius	 o 1-
na lo't•sila-n.

/
-Escola Nal 8l

coN(;ur111u.'(:L	 PLIIiiC.	 l.tI1 •
j)J	 j.lCJJlN.1S .1'iJLl t,$, fflF1CI-\.\S ,L)I

1.t(;JIlri 13o.t F5(OL	 NVAL.

Do	 p Leal do Sr. rI ou ra-a1iii p I1l r
(.tirecto1 d'a 1'sc 'la Naval, faço 1)1bliec
para (lOrJI)OWIIINII()' dos iiiterossa•Ios quo,
no 'dia 7 do maio de 1925, ás 13 um-as,
scri'um lI ihida •p1'&(puia5 Jmra'i 11)i'flO-
einiri&tu, jio uorront o au (ImI 1 ¶)5, de
ina Lerial necossaliu para as ufficiiras cIo
1IlO(1ill[t.

1

Prorn e'iI rs ao fOrnecime1(.o IIC'VO-
rijo enIrent na Diroclúria da Eico!a
Naval, ciii eI1v.fh(ppms l'eeiiados II lacra-

as suas 1 
r 
reipp.,taÇ um ti-js vias, a

1 t p lf'10fl't( 41(1\'llI11)f'fll e sulia I;i, dalida.s o
a$si)iidns. ('Um indicação do local &s
r(09umi VI(S esal(ciccjnlenios (jU 1051-
tiC1IC1iL..,

Cada ul)\ ó11 Iro. com . .1.  J'WopoSta fr,! a
(1e'ver; i'ír .	 uI)I1)flhuiLaliI de outro, igual.-
menti ,te 1CiiiidíI, Criiit dato O rlO(1111101110-I
(1111 j' PIV('l}I 1 • 1411, l'i'Iad,(1oM i11.4'4PlmflCfl-.
t',. ((lJ)IciJ(ulj(I (,,5 entro rijos ii. coa-
trarfi 1	 eiuul, nita de' negociante matr'-.
4011 a. k as 1 1 1.111 a c i,e.- (ff1 ultima col 1 ecta
does j(Ihlm,I(,.1 a que rstiví'rciu -ujeito e
(}Uacsquei- oUtios' (I('T1 nintu, que abo-
n em O.'iJLE'CSSadOS. Am9'is 0.5 CI1VOIIL..
('211,4 1v1.5 , ) ('CPIjILI 'Àf- JIOP lúra (; IL')1l)0 dl)

1)	 54'l'l	 (I)I1I('(I4fil .

.I)ur(cwa	 .)sii	 (.10 IIPF(ClliílÇiiO desea
'lI CIII) O, 11105 será* 	 trogu o o e ei 'til' irui l
de ric(lhiini'n to á Pagadoria da i&pinlia
mia 'qtiaiitia de quinhentos itill I'L1'4
(51)1 4$) Ijtu- . Será exigida Como go rant 1
'ia assignatuit do' Colilrauto Cs)1U O COO--
'Uii'c)ii O (JU'' tiver tliiCio ai l'mu'ncck..

d	 C it ilIti	 40Li15O	 lua	 pagadiIl-ia	 tia	 l;ij'i- - ()s proponQnLs ao fornceimeni 	 deve..
)llia	 a	 ( l llafli,ia	 de	 um	 4144111 o	 . Ii	 ('mi5 ruo entregar Tua DirecuLoria cia Escola	 a-

\-	 IT opm'-'. in »	,._U lo, fml ('CO	 (II '.i i lo	 ",r li	 0O1P9000	 4.121	 dirili. uj. vai	 (,,, li	 ig\ eloppes fechados e 	 1 aci id'
cm nioed i	 l'duoanJ	 «uSo feitas a tjtiT' Essa	 41(1001 li	 iu	 pOUdl rá ja 14	 p	 -. as suas propostas-em,  Ires Vias, 1),'L-
preta,	 10 'tUl'CL pin'	 011	 a	 11(001' nu	 U III ato	 ml is	 IIIIIItaSatou 	 que,forviii nicua	 dc id umente	 sellada,	 datadas
PI'	 1	 4k	 O	 4'3X0 2? 	 e	 (' 'Ci ipt 1,	 14(1(1	 tm,i&l '	 1	 1	 11111)11 diii	 (nl(ntm	 (((lI	 )1	 1	 til	 (1)1(1 asigiud iS,	 LOJIl	 inclic iç (O	 CIO	 lo ii	 1
a	 cla;ia,	 'sem	 entotidiis ' 1)01(1	 i'-asui'as	 • - 0	 iJllp 14 1'tall:-ias	 114' ,	que	 f'Sr	 SIluril	 (j( respectivo	 estabe!cctnxcnos	 OU	 i'(iCi-
4iOV0hh' dtIClarar o'. nu nuru ' e 0	 tome (1051 lal(LL( la,	 5111)	 1111111	 í1i	 tatlIi&'illt,uIl' 	 411	 Ç011- tlCllÜlaSE
tu'li.u5	 úl'fcrecidu_s, . (II'	 ancõl-Ilo	 00111	 a ' 1! arte,	 1,	 ('11)	 (II (ul.suYqilcllcia.	 a	 Jie.'	 l;1	 to

1'elaç'tj . abaixo,	 0.	 CtÍ}	 algarismo	 e	 P() -' 1h	 (111	 1 OVIIP	 4105	 cofres	 't itil i l i ros	'.ul:t Cada r-nvolucrn com* a proposta folia
eXt.41SlI.- (I S	 ir4hÇO)S	 çlo	 unidade,' lo	 caTia ('IiutÇib)	 rilvskLfil	 .1 4010	0)'1UI1 ia	 da dever	 ser acompanhado de outro, iiint-
artigo, lie'rn. 1(55110 que OS pl'm'm90floiitC 	 50 .00';lu)	 dl)	 &'mmuitr;O'Im,.	 -	 .	 • incuto fechado, oonLndo os docurncuws

Jnlas$U1(1001141111 	 Ii	 te
'
	OS	 (1Oiií1I((O5	 io PrC- .	 'j-	 . que provem a idoneidade dos proponon- -

sente edita?, ldi,tt sendo tomadas em Cfl' '	 ',	 '	 . tos,	 compreltendidos	 entro	 elies	 o	 cor'-.
si(l'ra'1i 1.	 I.-5	 Jlh'((PhlsíiiS	 (1110	 ilibI	 tenham

,
Os	 f mPl(mCOtlOt'PS 	 sei5t'	 11(J'Iga'im is	 a tract) social, carta (10 negociante matui.

1)010	 tii(ib 1	metade	 &ltj	 liunjero de	 a:'li- 1 d'I ' 01(5(11	 (mali igí)S	 I101tilI)	 kt	 iI eulado, as quitações da ultima coUuuc(a
1405 subi'o,o	 qurues versa	 ceucun'rcneia , 120	 "lias. 'cotit.iiu10	 tia	 daia	 dii	 r(.'59m(0)1.i\. (10	impostoa que otivereir su,jeio	 e
C011	 O	 51)eCtiYo5	 ,IJtCç0S.	 . pcdi'tIo. 'sehtdi	 au	 el1ir4'aS	 fruas	 11:1	 hilL 'quansquer outros ' documentos que 'ahhJ-

v (1iL. Ll1Xl('dOS.	 s&'d, 'd	 Escola	 N;Lv;il,	 -	 ' iioin os iutcressados. ' Ambos OS rinvolti-.

-( r O) 'OCI, 'Itac	 toniito oe',	 e LI'	 P	 '
('LOs Lei lo	 e-ci 'pias P01	 1(1(1 (1 li) U(	 (Li
prop.ououk e o seu conteudu

'iSta5.' k1l4tq ed1.Lal iiOlfl	 Ildiulttido	 a 'uL-. Os	 contu'eí ulltoa -' IiCaral	 ' • StIjl1iO5	 - ,i
Ii 1t	 1)' 4) 1.	 1	 Xb,,LtU1 1	 it0	 saiu	 (i	 1.0 O_ 0111)1 1	 O	 01	 ulri	 ' 	 aio)	 m,1t,	 )i	 ii lo-

Ç0-	 d.t	 irr rvsL.	 14141	 t"ii	 'V 0('- (	 1	 4)	 fljI4,,,	1	 14. tI	 a	 1 nt i ,a	 Lcutt LJl4 Prti	 oraailo	 019	 aprcsent"e "o	 tte.e
ta'Ja"-(	 0' 4u1 1l 1ll (L l 111*- . -':'.,'	,	 '	 ,	 ,..	 . flb)5	 1),Q5	 tWUit1il),(JU,	 ld6. 1onne1Tt 45s -C1'Ii	 entLe,1,1

LI(ti!ellIi;ar;i.	 O;	 L y lUL i'Iil(IIP;; (5
(lm	 qualquli' lj lIr j s,)((. $iIl4	 0.5	 II1CSIII:IS,

• imhlieadas 101 liii egr-a.

,VJH

A uuiie 0111110 ia ' \'l'i'a 1 ii apolias 54(1J1')
1) preço •do u a ida lo elo aPi igo, rui a iid m a
4 rei ír( 110 i 11 a') 01111 Ir (la p' fl IIUSt :1 1401 IS
&'aata, jrni miainla pie s m ja. a liii (P4 fl'
l	 ihI(pI1 1v11a r'qualiJlIer (mUItO.

•	 Vei ili(-ados (04 JmI'liç04 titais 1e11cis da
Cali;),	 IlIlilIltIe, $tJ'ij, t ' ('t(J)'l,'j. Ifl.dt IS O

- 1 antes	 propoil e'tit I s a ;(S. i'g, aLI de CA dl-
. 1l acto deiitptj llfl j4J''/,O ili t,	 4-loro

&'I ( fliOilOS IhL J((I](limO(fiO. 	 l"Jta 0nI0tilfjil(i
1 1'l m ' 1I(1I1OII(	 que	 11511 50	 11,0
prazo 1k O) Jell'&lm 1 J11 	 14SS1 lia 1. ou (JI O 511.
J'ecnsar a assignar tI l'dSjlmCtIVo 'oll(la-
(1 1', U rI lerá	 Cal 1),54( . lhes 1 ad;'. iin ir-
N"el-ti.P.a (Til favo	 (11)1,4 pUblie)$.

Liii ('OS'( III' iguiaida II 	 mli., preços
5'(rCIri'i(IO ' 11.. (li) liuiiaiite (II' 141'4hlml1'1
1'l mtScrIfItII, e srvr(tanIeiilI', i((ai'(t' aI,;u-
ii,tl'l'Iltml. v . 'V('J'Ifiu;lLO 11lI\I muipai.', ('0-

11 ;rdfreiLeia 00 projimiviltV	 hP
4'Uj;L J(P44I(I4SIL 14(115101' jilail 't' nulI,mu'm 4
i11Ljdft(1lY5 111015 1)01-111 as. ar;'mtas

Ix,

li 1H (h' 1 iPIO IS P i0l)t)lluIIi Ia'l 51'l'm (II
('(,l,1t*,THj'(1l)lfli ((1)(( })mhIiL'mm.S artigos ou JmuI•
'4,111',) iitalqiiir numi i\ O il osisi ii-ein 'lo II_
L'(.jt.o (1111 . Jlll. ('111)1	 31,1 rmttriF'rm,'neia_ ti
l0'UeCIli),'lltl, 111.11,.a t'.1145,r1tbo1ia. jemI'i';
SOP u'olI'i}:oiiiio ai) m-lmul,lIri'eIlll' •jo'l'uj-iJ,
411; (lua JmPo4(mI5l;), m-uiisiat- Julho" fltll)((it'
.10 uij j dali' unais lm;ti-atas ele , dm' que

uímsi ii LIII ' 05 .54(15 1I( ( Um m S Jhi'I(04	 P11erum
lOOi•5 ,lmarlitlms sla(IllIlle4, IIIe. JII'$5(1 	 1(5(1,
i5ij pei d'rSO a	 .1411,:5hI .'' 	 ,	 -

-.

Para g1i1'lULlill. (4)1 eX(CI),5m4 (1(4 cOhliPa-
ei o, de , etila 41: (HP (11Pm ti lo so'.'á 	 i' ('(Si ia-

Fica P0l'ÀPFVO(lli ao Sr. 11(10 lsl co' o di.-.
i'í'ito mie l(fltl(lIhIr a (((i lei] t'lrll('l"i, si as'-
511)1 julgar ('('flVllli(lh(i 4, 5.01 que , O0

,J (1 ( 4 l I (Jfl&1IlQ5 asista () (i;P4 j t1) a qtIaIlI(II'I
1(elanuaç5m) ((o iuI t IeuiuuiiZam:i1.o, 51111 (11101-.
(ji 11' lii 11144. ii ivoeadm

.Esoia Naval. ilim, (lil .lanrjj'o, 15 ii,'-
tlirj I 'de 1925.  — O capitão (ll • 001'. ti ;
t(mn)JnisSaricm, ' Ju&11j0i141 .L'Illutli :dc 1"rei-
1(04.4

,lJ(((.'(jOl 1lO(,?.(SILriO jufla (Is offirina.9 1?'.'
in0eJtim'l, de L.4001a .Vorej

1 ma&'h i na siu íi'eza, aco 11 mil 0 I la	 jut
1(0)1(11' vivetrico, (0' iIJ 1 1 it1t m . 0011) 1(111(1	 lis
a(', 'PSSfml ll(	 pala o 5111 liiiaxuttiiaiitouti li

IlL(mlifagefll ii i'isp4cI ivas l'CI'i'iIlil('hll 05. -
1 ma&-iiitai d'u furar titú 1. 19'', tiecim.-

'ijau,l'a pmi' uoot.mr 	 4l(1('LiiCI.I,	 lOIlIjlig'(iIIhm.
('(01.1 fti'dmm	 m'4p550)i4(S	 f1)1'O	 O	 Sul)
1uIIeOl4111an011i( ( o 1hJ(miltag.'111 e l'm's.j)I'c( 1'!
105' fcroiirimiitas. .	 .	 .	 .	 -

'1 ivaehiva de aplainar, a 	 2 '" - '1"
extensão, aiCiIliiul(fi,L t(tJ motor , ('ICei 11(0.
i'tmnjiigado, II (III 11411104. as fOl1'14 1110111 as e
;trcesor-ios 1)i(iU a I'O,5110c1iV0 . 1)1(010-
geni.

t lUOLhIhIU 1' iICUhU	 00111	 mesa,	 .tc,
tiii,50 x 11I1,00.

'l' tinI ia.
'1 llt'Jehi 101 ml	 pi:tt-el]iai' e'iiu i urso,

dos 1114.50 X 1111,00.,	 -

Escola Naval - -

CONCTrnILENCIA PUBLICA PAIXA FO1iNlCrLFN-
!l'O liii MATEflIAL 11.111-10 L.SBOlt.ITIJ)IILJ L'I
CIIL\IiGA.	 - -

Dø ordem do Sr. contra-alinirarlte di-
'rector da Escola Naval, faço pubIio pari .
eonlicc imento dos iiiLeresados que, n
(lia 5 do mez de maio de 1925, á? i'J
horas, serão recebidas propostas para o
£orncejm'Ju[O, 110 corroute 'nuno (10 IC25.
de nmiriial' necessa riu para o'
brio de Cljimtca

-1	 -
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Quinfa-fena 1b i)T \HTO	 OFF'TCTiL Al)t (1 d 

{)o recolhimento t Pagadoria da Marinha X Escola Naval
cl'i quantia de quinhentos mil .réis 1500$)
que será exigida corno garantia dl as- • Para gaiantia ou execução do contra- CO\CRR1TCI4 PUBLICA PAR I. ron

-	 iiatura (to contracto com o conqurren tio. eto	 cie cada concurrente, será depositada
cofilóta  na Pagadoria da Marinha a

CIMENTO o	 MATERIAL PRA O LABOII. 	 : • -

'me tiver direito ao fornecimento., quantia de um conto de-réis	 (1 :000$).
TORIO DE ELECTRICIDADE

-•	 IV	 - De ordem do .Sr. contra-almirante dL

As propostas, cujos preços deverão se 	 -
emEdinhero.. responderá	 elo	 'ai
mento	 s multas que forem, 	 '

rectoi' da Escola Naval faço publico, parai'
conhecimento dos interessados, 	 que, no

cru moeda .nacional, -serão feitas a tInta
oreta, manuscriptas, ou a machina, 	 rn será ininiedíatamen' e completada comas dia 8 do mez de maio de 1925, ás 13 1w-
jiapel de O,33x0,22, c cscriptas com toda in	 ortancias de -que	 fór sendo desfal-

cada, sob pena de caducidade do contra-
ras,	 serão	 recebidas	 propostas	 parti	 o
fornecimento rio corrente anno do 1925 dea clareza,. rem emendas pcmrasuras cto' '	 'e	 em	 conseqcncia -a perda	 total material	 neeessario. para	 ó Laboratorjc.,-devem declarar o numero e 1 0 nome dos

itigoso ffeiecidos,de accôio coma em favor dos cofres pulLics da cauçiio ,deElectftcidade.
lação abaixo, e, em algarismo e por	 : prestada para garantia da eeLuro do r
tenso, os preços de unidade cio cada ar, contracto..

Osjroponenles ao forneéirienLo deve-figo, bem assim que os poQnente$ 50
submettein a todas as condições do pre-

"	 XI -ãc,1 entregar	 -na	 directoria	 da Escola
sente edital, não sendo tomadas em cor.- '	 fornecedores 'ero obriados a for-

5
Naval. em	 enveloppes	 fechados	 e	 Ia-

sideração as proposlas que não te9hani, necer os artigos dentro do prazo da 90
C	 sdias,contados da data cio respectivo p°

crados,	 as suas	 propostas em	 Ires	 vias,
a primeira, devidamente seliada. datadas

gos sobro os quaes
pelo menos, metade do numero de nrti-

versa a concurrencia d 	
' d
	 as entre as feitas na ilha da \O assignadas	 com indicação do local dos

ad' 	 sério da Escola Naval 1etClI\Os	 etabclecimcutos	 ou	 icsi-

• 1 -. ',-' --•--	 .	 XII	 - -	 II.
-	 condições ,	 -	 .	 .	 .Não serao acceitas	 oe 	 nao pre- O	 contractantes --ficarão sujeitos Cada envolucro com a 'poposta feita

multade	 O °°	 do valor dos	 pedidos, 'dedeviqú	 ser	 acompanhadovistas resto	 edital 1?e,n	 ld	 t1laOSa	 O!
fl caso não sja feita a entrega dos artigos - igur-Imente	 fechado, -	 contendo-	 os	 do-tu 1	 prévia uO aa41fl11

das piOpOS0S	 ratas areen- nos uraos estipulados ou sejam de crai - cuti enla	 quo	 1 o cio	 a	 iJom idade do-	
-auas na concurrenci	

-
ca ou `qualidade inferior á do	 que 1Õ troponeiites,	 comprchendidos	 entre	 ei-

-	
-

-
contractado

'
 hvpotliese em que serão re- les	 o	 contracto	 social,	 carta- do	 nego-

VI	
.	 -
- ousados. --	 .	 -	 - ianto	 matriculado,	 as	 quitaç5es	 tia	 til-

-

A	 idoneidade	 dos	 proponentes	 será
-	 .	 .	 -XIII	 .	 -

tinia coliecta	 dos	 impostos a	 que	 esti-
verem sujeitos e quaesquer	 outros do..examinada- e julgada préviamente, antes Os contractos que forem celebrados só sininontos,	 que- abonem	 os	 iiiteressdos.

de,abertas - as propostas.	 As propostas se tornarão effeeti.vos, 5iepots de appro- - A'-hos'- os - envolucros	 terão	 eseripi-es	 -cujos nutôres não tiverem sido cons'icle- vados pelo Sr.	 almirante m i nistro	 tIa por	 fóra o	 nome	 do	 proponenta	 orar103 idorieos não serão abertas, devendo Marinha e registrados pelo Tribunal d seu	 conteudo.	 -'cl iestituiclas, si assim pedirem Contas., III	 --	 ,	 VII XIV -	 -	 - Por, occasião	 da	 apresentação	 cleses
às propostas dos' proponentes julgacins rica reservado ao Sr 	 rrinislio odi- docuinentca	 S4iL	 entiegueoceiÍfirado

nioncoS- sei-ao abertas e '-lidas deante de -reito de	 annullar	 a coiicurrencia, si , as .. 1e	 OCO HinO
todos os concurrentes que se apresenta-hasim julgar	 conveniente,	 - sem que	 aos .s	 mil	 réis.'i	 --n 	 a	 quantia	 cc	 quinhentos.0	 s
rein	 para	 assistir - a	 essa	 formalidade'-. -  assista o direito a qualquer uo	 será exi b i. a corno gam an ia-
-Cada um dos proponentes rubricará fo- -proponentes

reclamação ou	 indemnização, sob	 qual- - rJa	 assigiiatura do contracto coro o con-
)ha -a -folha as propostas de todos os ou--- quer titulo invocado.	 - eminente	 que ,tiver	 direito	 co	 forneci-
tros, na presençado presidente, que as -	 Escola Naval	 Rio de Janeiro,- Li 	 de n'iento	 --.	 -
.iuthcnfmcar5. com	 n sua rubrica e	 antes abril de 1O5	 — O capitão dc goivetde	 qualquer decisno,	 ser.ao	 as	 mesmas
pirbimeacias na. integra., eommissario, Joaqüiin Pinto de Freita,s.. ---	 - -

-	 -
. ,

Matericml flcessarmo	 Tra	 irwoicoi As -pronrrias,	 cujos	 preços	 deverá
-	 - .	 -

(te CItVJIZCa	 , a - Escola	 a	
1

Sei'	 C	 ti-ceda	 ilaconal,	 sendo	 feitas	 a

A coneurrencia -versara- apenas	 'sbhr
.--

' 1 apparellio Neveu	 para fabricação de'
finta. preta,	 nianuscript.as,	 ou	 a	 ina-
cliiiia,	 em	 papel	 de	 0,33x022,	 e	 cscni-

o perço de unidade do artigo, cabendo a - .Oxygenio	 .	 - pias como	 toda a clareza, sem	 emendaspreferencia ao autor da proposta- -mais - 20'bastes de vidro. nem. rasuras e devem declarar o nuir.e-barala,'i-.ni' ulinima que seja a differeaça
ohre "Wi e qualquer outra. -

2 caixas- de	 reativos.- -	 --
1 -Jdló tio cobre puro.	 -	 -	 -	 -	 -

ro e o nome -dos artioso fíerecidos; de
accrdo com a 	 abaixo, e em ai-Vriticadus os preços .mais- baixos dE

cada unidade, serão convidados os res pe-
-1 eudiometrp com plaina, de -Bunsen. 	 T garismi-mos'	 e por	 extenso os	 preços de	 -
8 estantes	 tribos de ensaio..tiara

elivos - propontes- a assignar o contra- i rolo cia fita de magnesio. 	 -	 --
unidade de cada artigo, bem assim que
o	 proponei-ites	 se	 submettein -a	 todaselo dentro do prazq de cinco dias, con-

fados da publicação. Fica entendido qu
- . f fogareiro de magnesio.	 - -

i jogo de furadores niekelados, Mohr.
- as 	 condições	 do	 presente	 edital,	 não

aquelie que não se , apresentar no prazo -3 mesas de Wurt,z, de ferro, comniasta- sendo tomadas em consideração as pro-
postas que não	 tenham,	 pelo menos.'assignar.- marcado	 para	 ou	 que	 se -re-- -

cusar a assignar o respectivo coiitrarW, -	 lação	 electrica.	 -	 --1 pinça nickelada para capsulas 	 - metade do numero de artigos- sobre os
perdera a caução prestada, que reverterá.

-
8 pinças de madeira para tubos".'' -' quacs	 versa	 a -conc-ui'reucia	 com	 os

-	 -respectivosem favor dos cofres pnhhcos.	 - - -- i spectrosco.pio	 c19- deus angulos, Die -.	 --	 -	 -
Im caso de igualdade de preços .ser -,	 -	 trich.	 -	 --	 -	 -

–
- -	 V	 -preferida a do licitante que propuzer p01'., - 1 s'pectroscopio de tres angulos, Sab--

-
--	 -	 -	 -	 --	 -

escripto, e secretamente, 	 maior	 abati- -	 -	 ror. .	 -	 -
_	 .	 -	 -	 --

-	 ?ao serao acceitas condmçoes nao pr --
inento, e verificado novo empate, caberá '	 metro de tela metallica.	 -	 -	 -

-
vistas neste editat, nem admittida a or-.

i preferenoia ao proponente de cuja pro- . j	 duzias de tubos de ensaio.	 ' " feria	 prévia	 de	 abatimento	 sobre	 os,,
posta constar maior numero de unida-
dos mais baratas acceitas.

-
30 meti-os de tubo de borracha.

-
preços das propostas mais baratas apre-

ultramicroscopio de C. Zeiss.- sentadas na conçurrencia.
-'-	 -	 -IX '1 yoltan:etro de ileniz. 	 --	 --- -	 .- '	 vidros sortidos com rolha de esmeril.

Si um ou mais propdnèntc 	 'po - 2	 maçaricos.	 -	 -	 -	 -
.	 -	 -

-	 idoneidade	 dos	 proponentes	 ser
rem contemplados com poucos artigos ou 2 kilos de acido sulfurico, Baumé a 660. examinada	 julgada	 préviarnenle,	 an--por	 outro	 qualquer -motivo,	 desistirem 2 kilos de acido nitrico. -- 	 - tes	 cio	 abertas	 as propostas.	 AS	 prfi-
'lo ,direto que lhes cabe na concurrencja, - 2 kilos de acido chiorhydrico. -postas cujos	 autores	 não	 tiverem	 sidoo fornecimento que a elies caberia po-

-i-lerá ser retribuido	 concurrente pre-,ao

-	 .8 kilos cio mercuri 0 metailmeo.,	 -

	
--	 -	 --' 2-lmros de alcool 	 absoluto., considerados	 idoneos-nã.o	 serão abertas, -

ferido de cuja proposta constar maior -
-

O tos em U.	 -, 'tubos devendo	 ser	 restituidas,	 Si	 assim - pedi-
- - numero deunidades mais baratas, desd 6 lanipadas grandes a alcool.1

-que, este substitua os seus. preços pelos'..-	 2 escovas metal1ica.- -
precos	 mais	 baratos	 daquelies.	 qum,

-
6 trempes	 sortidas.	 -	 -

- .
'A$
	

propostas	 dos. proponeliLes 	 1'
-	 '71es36 caso. no nerdeir .a ea - 4 ,it.ne1i	 Bocte.rtall..:-	 -	 -	 - dos idoni SCFPQ a er as ,e 	 .ias	 ean	 -



Y7_ QuniLi-feira 1, D1ARIOOFt'1GPL ibiilde 1925	 92

de	 todo	 O	 cõncuirentes Que se apie- J	 XIV será provado com certidão de cdi 1	 ou
sentarii	 para-assistir	 i	 ca	 fointa'i- Fiei reservado aGministro o docuncn(o	 equivkntc	 que	 ow JUItO
dado. 'Ceda um	 dos	 proponentes IL'
hrica i	 folhaa	 folha	 as	 propostas	 do reito de annullar a concuriencia, si a- iprocedimento comprovado
todos	 os outro	 napiecna do	 presi- m	 n ejulgar	 eoniente	 soa	 que	 'io

proponcntpcs,	 assista	 o direito	 a	 qual- JIldlo	 folha CO1
(lente,	 que	 as	 aulhenticará	 corri	 a	 sua qucr, icciaruaçlo	 ou	 rndcxnnizaco'sob 'da	 i alt estaUõ do autõiiddo polih1
rubrica	 e, autos , de qualquer	 CeistO, SC c'uilquer titulo	 invocado. visado pela 4	 delegacia	 IU\IIIU1
iSo	 a	 niLS O) is	 puI)Itcadis	 na	 integi i Escola Naval..Rio	 cio Janeiro, cm 1-1 c'	 iieira	 de	 esetvisti	 ou	 certido

de abril do 1925	 - O capitão clí cai- de	 1iJimeutõ
d)	 al1etado da v'iecina,. veta	 eomimssarlo, Joauun	 1 oito

A	 Concurrenríat versará	 apenas	 sobre	 4'i'c(a. )	 roblislez do saude para o serviç à.
o preço de unidade do artigo, cabendo a -. o que será julgado pela junta de Saudp
preferencia	 daencit	 ao	 aiitoi	 i	 proposta	 n-iu
barata,	 rui	 ilunima	 a dilfe- lIat" mi nPcssa) io pw a	 o	 1 alwi .:twio

Naval;
Os cancliiato	 ipj)ro\ ad.	 pi u nehei	 oque	 ,seja

1Lfl	 sobro	 dia	 o	 qualquci	 outra.1
de Electricidade cia Escola -íVacai r

e
as vagas que -se derom- rio Coip o de Eu-

Verificados	 os preços rrian, baio	 de hiten'is	 da	 'icLumuladoie	 de	 cliuin-
ieimrifn	 se houcr 'ibsoluti falta	 dt,
auxiliares	 epcciaiitas	 e	 nesse caso	 °cicia unidade,	 sei ia convidados	 os 1

peetivos proponentes	 o
bo cada uma de 25 elementos, capa- pessoal que for adiniffido	 i-o-h r rioia	 assignar	 C011

tracto.	 dentro	 do	 prazo	 de	 cinco	 dias, cidade de 1.5 ampère?, hora. contracto e por prazo nunca excedente
contados da publicação. 	 Fica entendido i tubo Iloentgen para proiucçie (te raioS

X,	 macios, podendo	 supportar uma.
de Ires ánnos.	 -
-	 Ø presente concurso não obrig	 o go-que aquelie	 que	 não	 e	 apresentar	 110

niareado	 assignar, ou	 SO
inleisidade maxima de	 (i iuilliaÏn- veino a nomear bs que forem elassi	 -li

a 
prazo	 1ra	 que
recusar a assignar o respectivo contra- ieres sob	 5 kilowaites. cados, desde que não se verifique o ca-

tõ	 perder	 a caução prestada, que ce-
-	 .	 .i mihiamperemetro para uso ím cii cm. so anterior.

Os candidatos serão adiniltidos a duasverterá em	 favor dos	 cofies Publicas. to	 de	 raios	 X.	 Com	 escalas	 0-1	 t ccripta	 o	 pratica	 oral.	 —Em caso	 do igucitiade do' ereçus será 0-150 -militampctes. A prova eseiipfa versará sobre:preferida	 a	 do	 licitante	 que	 propuzer 1 galvanoinetrode bobina moveI com a	 dielado de um trecho escolhido pe-
imi	 eseripto, o secielainetite, n'alor aba- iel1io,	 grande	 escala	 e	 disqocli ia mesa;timento, o	 verificado novo,um p ate, ca- luminoso	 para	 demonstrações	 em problemas sobre as quatroa	 tneferenci	 ao	 proopente	 cj aula. oneiacães de numeros	 inteiros. fracções- cuja piopsi a C3i)s1aL' maior-. numero uo
unidades inaid baratas areeltas.

-	 -	 -	 lx
• Si um ou inaisproponentcs, por e.-
rem coiileinplado com poucos artigos
ou por outro qualquer motivo, desisti-
Um lio direito que lhes cabo na coucui'-
renda, o fornecimento ciüo a -e-lias ca-
beria poderá ser retribuido ao Concor-
rente preferido, de cuja proposta cons-
for maior numero do unidade irai
herr ias, desde que esto substitua os
seús Preços pelos preços mais baratos
daquelies, que, nesse caso, não Perder
ao a cauuo.

•	 .•	 x	 -	 -
Para -garantia ou cxeeuço do contra-

elo, de cada eoneui-ienle sení deposita-
da como caução na pagadaria d Mai'i-
iiha, a quantia do um conto de réis
(1:000$000), em linheiro.

Essa quantia 4espondeiá pelo paga-
mento das multas que forem impostas
e será i mmcd iatamen te completada com
as importalicias de que fôr sendo des-
'$alcada, Sol) pena de caducidade tia
contracto, e, em eonsequeneia. a perda
total- çm lavai- dos cofrcs publicas, da
'miiçiio prestada para garantia da exc-
eção elo contracto.	 -

XI	 -
Os fornecciiuies serão obrigados i

fornecer os, tios dentro tio prazo ele
12tY dilS, contados da data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas lia ilha
das Enxadas,. séde da Escola Naval.

XLII
Os eonttielanttis ficarão sujeitos - á

multa do 2(1 ,1j 1 do valor tios pedio,
ca5 1) - não seja feita a entrega dos arti-
gos uns prazo., estipulados, fl hj scijaiii de
jlarca ou qual iva	 inferior a do que,
fõr CDII txactanl,	 1131.lotl1C5e	 ciii que

sezão recusados.
-	 XIII

Qs coo! ra(t OS (100 forem celebrados
se tornarão etfçctivos depuis de ap-

provaclo.s pelo Sr. ainiirante ministrodr
Pctatiiuiia o i egisirados veio -Tiitiitcial :'e
Contas.	 1	 -

De ordem do Sr. ininisi eu da Mari-
pua, faço publico que se aelta aberta

/nesla repartição; por espaço de trinta
dias, desta data, a inscripçíb> para coo-
curso ele enfermeiros contractados. -

Os candidatos devem salisfcr as se-
guintes condições: 	 -	 --

-a) ser cidadão brasileiro, maior do ti
- e - menor de 30 annos 'de edre!e - e•	 -•-

ordivaria"	 e deciivaes, especialmente
syslema inc'tiico decimal; 	 -

e) ' dictaclo do moa oriÏiula pharma-
ceufica;	 -	 '• 

d) redacção de um quarto cio ' viglian-
cia nocturna do hospital, sobre mcsslim-
-pio narrado antes por um dos examina-
dores.

A prova pratico-oral versará sobre:
o)	 cuidados do medicina q ciritigia.

padiolagem, soccor r de uienria e no-
menclatura do mal criei mcd ico-cirurf
co mais usual:	 -

•	 b) noções de nntnmia e gencrali(a-
(les soh'e- physioiogia: - -

é) noções de prort-hylaximi o pratica cl
desinfecção: -,

d). noções praticas de colheita r! p rua--
(cria1 pata pesqui-tas do inuoratorio;

e) noções 1)raticas de pitarmacta.
1)i rei, torii do Soub' Nnvti U--ir' ni"i

(lo -1925. - Dr . Arf/st'r Cu./us ;\'aijl-,i-
chefe da T). R. 1. e 1). S. 2.

MINISTII11() fl,t GUERRA

iucc'rincÀçÃo I)l i'iIOPOST>,S
Na publicação das- prt,ttostaS aplesco-

- todas ao / ;r0jsptjitc 1'ernTnrn no O -1)11 1 (l!
Padas no i)Ulri() 0ff	 do 15 cio mate'.

• findo, (1 veiju sei' oLservad:s PSsegi ti-
tes corrigeniílas :- a ila 5. A. LII ho Tv-
pographta FI umi ocaso - deve-se 1 tir riu
aleari sino o mesmo prer'e fi co ' esi mí rnr.
exteiIs(( da fi la para umeli 1 mia de calcular
Bnrioialis: tio mirtipo ilos livros houve
renei liSo do colila eOrr'tuLe (10 pn1i;eitlo
oro diIzertlas folhas devendo lôi-se ese

ai-lig o uma só vez; depois do dIluto ar-
Ligo do grupo papcis» deve-se 1.)r N-
.13. as rçsmas de papel :-íio de quatro--
entas 'ficflias imilei t-e, 011 01 aceita'
moias follias; na de J. II. do Oliviia
& Couii , >lev>'-se lic . : depois de canela
de - madeira Eauie Pendi «idem. 1(1cm,
J. Fabei', seiscentos - r'i,Gt10»' «nnr
'e uSo i,t,tu a unidade de carimba ?i1 , iiw-
macha coa). almofada; «caixa» ,é 	 não

a unidade (lo clast icos - para_ di-

	

fi	
-

-ii tinira; • «em tico - •T'ai'agori li ibl>on»	 • --
-111h) JO)'tíe() Pctiotp-,n Jlittbon a' inonc -
-.!	 1a'ir-m	 :-!-b	 10

	

•	 ,	
1..

2 miii ianipercniet los 1 liCi'fl) laOS pata ra._
cliofrequencia, com escalas appruxi--
manias 0-300 unilliamperes.

-i niiltivoltrnetro ticoritcico com escalas
approximnalas 0-200.

1 interruptor \Viiuet, para intensidades
-	 médias.
2 -vaivulas transmissoras fladiotron W

202 ou equivalente	 -
2 supporteS para as valvulas transmiSaO

ras Radiotron \V 202, -oü equivalente.
2 rheostatos para os -filamentos das vaI-

vnlas transmissoras Badiotron \V
202 ou equivalente.

2 guiei leavages para as valvulas trans-
missoras, fladiotroii \V 202 ou equi-
valente.-

2 pares de i)hOfleS Ba1dvin 2000 ohms.
2 condensadores variaveis, 45 - placas

(serviço de radiotelegraphia).
2 variornetros Tenka ou equivalente.
-i instaliaço rectificadora do vavnla

para carga do accumuladores até 1
ampère systenia Variax, ou eqitiva-
lente.

1 estação te-lefunken. radiotelonhonla-
- ÍYI)0 pequeno.

TERCEifl SECÇÃO --- FARDAMENTO
- - De. ordem do Sc. capitão rl fragata,
director, previne-se mis Sras. costurei
ias matriculadas - na terceira cale-
gniia,' tio iis. -1 a 150, que na segunda-
feira, 20 do corrente mez, (.is li horas
o 30 minutas mis 14 horas e 30 minutos,
haverá distribuição ile costuras.-

Deposito Naval do Rio de •Tati'eiio, 15
de aliPil de 1925. — Joaquim Cordeiro
(;)ler,cI, capitão. do corveta, sub-dire-
cl »r.

Directoria (1') Saude Naval

Deposito Naval *do Mo de Janeiro .D!rcctoria Geral (10 (oIahiIidao1e



DIARIO OFFCTA' , Abri 1 do 1i32

ina arabica Src1in1ià.cno-idem. (dem cosftira para vapor e para	 a queiie;	 it). os prcos em conjunto daLavan.
::oianha O •utigø (1IO SQ beguo a fura- mco	 cotura para agua fría	 respecti. deua a	 apor', coa5tante dele edital,
dor k papeis; .!.29» o numerodo 11p1.13 vas vaIvuIa	 registros,	 jõeli	 s,	 lúvas, iiO poderia exceder de 60:000$000. 4-iin(a;.em algarismo o mesrno:peçc, que Uma caldeira	

vapor 

do • depeza' corrcrá por 	 conta	 (IRS	 "Eco-
tst i por extenso da ras,Lkua flocigei, alta pressão cio seis alhmQsr teria rom iiOifl1S licita&' do Conselho Administra-

ib	 dc osso
J)irectorrt Gsial (1C Contabi1idae da

lei incLios quadrados de	 i	 tfwie de J\O, O serápagi nesta ceoh i 'i	 a da
4»!uclra.Uu	 Io, abril aqi.eciwento, typo vertical, p 	 a alimen-

.iaío a lenha o oaevEocorn.to( )s os per-.
factura devidaitiene sellaíla, o confeiicla
CIfl ObcdidllCiL ao arL. 258, do referidq

J?1 cc;z	 czcflo	 cw	 Olive
i
ra, ..	 olíicril, girirnwies de caldeipi maoome- CO LlIgÕ de Contabilidade ih Urnio,

.l1tRj9. 	•	 : tro, indicadores d'agua, va1vtt 	 do	 egu- -	 • i)	 O material fornpido seiú recc1id0.'	 -	 .,	 _.;_	 :	 •-- •	 ;- -.- rança, apito, etc. Uma boniha 1 a aiimCfl- Por um, oomnhisso deignada pel&eoni-
P	 '	 •.	 ••	 - • 1	 Ç.	 1	 •	 1,	 •OIitI (LC	 l(1(L(	 ticita	 •,ILCCL	 •Uii

.tao e injector com pertonce Ma ti 	 endo o contractanto olirígadd
A iusLa1aço dos mac!Iini !mo	 sert fel- garantir oi bom	 funCeionarncnto	 da

( O\CLTiSO	 i: tJ1t	 MIDICOS	 DO	 E'LflCIT Ia pela proponente 4eceito M-o 	 dará espaço do tie	 ine7e
'	 .	 .	 .	 ..'	 .	 ..	 .	 .	 . funccionanclo, em	 m sa10 a	 eo1a, O qual lhe será restituida acauçO.	 .J)e ordem do	 Sr.	 LlrcotQr de Saudei 32m,00 'x	 71n,055	 cfm o '	 direio tI(3 fi'aa a 9110011b, (Te acôrdo com

•:da	 w	 auto.
''	 oml 80 e obedecendo is segu ates con- rt8O do citado 1odigo de Conta-

'urd fCOITI	 S jntucci3es	 publicadas a) o	 enproponente aprcstar'i tocumen- flYI1S iflfOiflVCOS iodoio ('s 1flno	 etim te Exercite	 ,e	 CO tos comprobatorios (le idoncidi ei'Csiclos	 Se	 dirigir,,-'iugir,	 druiaui r ltt	 aoUCsOflc1 ulaS {CPOIS	 ta pago' os impostos a que ei iver	 --- ilworiNdo d'i Escola Miljtt, da 	 U
oito, contracto soeni, ou quai lo some- 15 hori, nos dias uteisi	 diictu	 durntvinte	 a ins:

cripo pata o concirso de mcdicos adc anonyma,. estar constitui a legal- - Quartel cai Realengo.	 1	 cle.abril do
ircito. para o preenchimentó das va-

xisteiites	 iio •raferido quadro.
mente 11S	 rgøo decreto 11	 434, de

(O julho	 e	 , que ale.mq te cum- 925. —Luis da Rocha Oo,'dciru, capitão
iutendente.

Cada èandidaio -c1cvcr, para esse priu o ultimo contracto ou a iste, no
apresentar 'peiemo	 esmipta	 e aSiiiadi oao de já ter sido forneceocl 	 com. a

flcClaraOao da data de registro no Tri-
-

por	 ou	 roouaclor e oxhihir doeumen-
' 1ronucic	 (1 110 ( cidadão brasileira em hunal de Contas; e recibo de ha 'cr ecu- MIMSTEIUO DA VIAÇÃO E ORLUS

it lrnu	gero do seus direitos uonado a quantia de 1 :O00, pá i garan- PUBLICAS -
s aunos	 (aviso ministerial 	 .	 o, tia da assignatura cio contracto -

410 ii do corrente. Certidão do edade em li) as propostas serão cru t.re 	 vias,	 t
priieiraclvrdarnene	 c1lac1	 £4 n rau •-	 --	 -	 '	 Li-	 IflCJhnêti	 tic vip'ã'

4)i-ii1Ial).	 liploua	 do	 respectvo•
por fa	 ildatk	 ou C5OOiL oflicial OUccliii.

culeriwti	 de	 1 eservista	 (ou[)1I t(li	 e
ras, com os preços por extensa	 por al.
gai ismos, datando-as 	 e	 assiga ndo-'is CO\TC11flENCI	 P	 -Ul t	 AcQUIsio o DP TRI-

c(	 titicado -de. alistamento). com a declaração de comp1eta.s 	 )missão 1 nu	 S$O tios
l"i'csvará	 mais	 cada	 candidato as elausulas do edital e de se ru, 	 itarem De ordem da (lirectoria, faro pul)lic

pfl,U0	 i IJlt(VíÕ	 uudL e i oljustcznecos- a eauao, pivt execuc to do conti teto, da que no dia 25 do mez corrente,	 t	 2 h o-
p	 t o sci	 o miLitar cm tempou	 ui quantia correspondente	 .	 %10	 até ao s da tirde, no eseriptono desPi ltLdo

do paz o de guerra, senda que essa re- 'sob'aIor de	 0 :O00., e do 5 :*	 qual- io V,aão, Li rua sete de Setembro riti
jitisito	 SÜiá touiiiovad0	 . cai	 inspeeçao quer excesso; sendo rubricadas	 idas as niero	 ii, sobrado,	 serão recebidas ir°
'e "tudo nrs('t Capital,  nanto i. Junta l)ginas e entregues cm mvolu ro Ia- postas	 vu	 fouiecimentci	 t	 me tive

Nilitar de	 audc desta directoria. erado	 - &ie,	 dc	 1 í4 'kilorhetros	 trilhos	 (-
U	 intoie-s'uto, para urus mfouirieoe?, o) iiw serao tomadas cm ennsi craçio seus accc	 mios C 10 CIU7Sfl entos com.

'., ,ou• j dCriio	 dirigir-so a	 esta directoria propostas que contiverem	 OffeLi is	 ou pletos. dc Liccõrcio corá as condições qu
nos	 t1icf s	 clo	 se \ tem	 de	 Faude dm anPgens mão provistas neste cd 1 1 ou o eiiconl,rani, desde ji	 1. di . poWici cIo

apenas o offorccimento de' urna recta- intercssados,	 no	 referido	 escripturio-.
Plrertnrnt (10 Saude ria Guerra, 1.1 do cçao sobre a proposta mais barat,; ,t,uzeirri,	 lG	 do	 abril	 doiii	 io,	 - Di'. Piiulino Barceflos,
ipif lo	 o	 d	 p qbinete,	 mI0

cl) a concurrencia será prCSciu i poi
prdidcnLo cio Conselho dc Actrui ustri- iltu ülo	 ii.	 Campos,-secretario..(2.115,2%
iíõ desta escola	 na sala dos cos olhos, -

- FSctJFI Mflitr
no dia e- hora acima mencionacli 3, de.
vendo os documentos tio que trata a ali-

•	 1	 -	 •'	 -	 •	 -uIe QC %iaçao Sul-Mineira
-	 - ea a. ser entregues em involiicr	 sopa. CONCURRENCIA	 tAItA ACQLISIeo. DE	 CA1-

CoNfaJII1IEXCIA PARA	 cQU15t00 radcda proposta. para se proee	 r , de 1105, -- VAUÕES,	 J5.RTILDOS	 MET.iLÚCO5
rtlUCKSi \\POJI	 COM CIAPtCIDtDII aceórdo c01:11 d art. 750 fioiCII1

para	 cio Cdig
E ACCEsoitIos

P.i1t.	 MIL, 1 LSSO!S	 -	 . dado Publica;	 - De ordem da directoria. faço piiblic(i
l)c ordem do senhõr general emman e) o prazo maximo para entre a. çp .i	 dia 11 de maio proximo fu1ur-;

d'mie prcidenLe cio Conselho ciodmi- "h'inc1erri"	 constante	 dcto	 dita! '	 bons da trdc no eeupLorib dos-
nistração desta escola,	 faço	 setente a seril do quatro mezes a contar d 	 data tu	 tOdo de viacue, á rua	 eto de Setein-
quem interessar po'i	 que, de accrdo do pedido, que seM	 feito	 pc s do bio ri 4'i	 sobrado, sei te recebidas pio-
,com o ai ligo 738,	 1°, cio Codigo de Con- m dspeettvo registro de contracto, a	 Tri- post'is pira 1orneimcnto	 àmen-r
1ilimIidu1e da Lmío, no- dia 29 	 o cor- 1)uual de Contas; ILde, de cirros	 iu	 o4r'ulos rnc'ttI-.
rente, ús 13 horas, serão acce itas o aber-

-
() findo o prazo de	 uo trata a uau i11003,lrneks p	 c-cesoiio.	 do_	 aecrdo

com, a	 coadiço,erf espoeilicaçues Ó de-ias propostas para 	 o	 fornecimento; á
-4 ts dSLol i	 dc um' "Lavanderia a sa-

sida anterior, incorrerá o forneoõcl .r na
niulL'	 cio 10	 Ç	 sobie o	 alor to	 1

-
senho	 que se encontram, dcsrte ji ,	 '

• por", complta, coni capacidade para mil material não entregue, sendo o-con 	 acto disposiçuo	 dos intercsados, no refei-idc
.pessoas, e composta de chias machinas rescindido por simp10	 notificaç	 do cscrpto. o. .
-de lavar a vapor, com cylindros duplos, comrnando	 da	 ecola, uiitlependcn	 de SO serao aqutti1os nesta eencurrei- -
typo fixo, de reforçada e especial cnn- acção	 ou	 inorpellação	 judicial	 e	 sem eia aquelies que prdviamcnte exhibireii-i
struçção, coma capácidado exigida. Uxni que assista to corit.ractauic diritõ d. re- P'0 ?'. com documentos	 devidamente-
centrifuga (hydro-extractor). Uma ca- clamação rio sepecie alguma, salvei laso 1oaItzac1o.	 d	 que . San	 representantes
lauclra a vapor. Um tanque psa ferver de foiça maior, corno guerri, cltrcdos de	 fabrirmies	 te maioria!
sabão. Um tarro para transportar iottpa niufragio inecudio ou filiencia qe	 de- -('ru7oiro	 10	 de	 ")])], !I	 da	 1925.

lava.-Um carro para receber roupa das lav 1vamente provado, será subiu	 á -31urj10 (lo	 Caiios	 e.ereta-rio '
'	 -doras e transportai-a para a -centrifuga juizo cio copimandante c1u- escola, quë no . -	 -

e a calandra	 Uni tanque para agua fri a, cicia prorog'Lt o prazo; —	-
do chapas cio ferro galvanizado e coni ..	 ) fica reservpdo no Governo o di liLd s-	 -1 de Ferro Tlicrezoiiollscapacidade para 3m.8 com registro e vai- de annultar apresente coneurrenia 'cm' -----'	 -	 -	 ----------

SeorCtai'ifldo descarga. Trn,vula	 -motor electric que resto aosproponciiies dreito 	 re- --.-
de 7 JI1, com polia s, rlicost.ato- do par- clamaçi!o;'sentio que o e.úntvato á lavrar De	 fw(Teni	 do	 S	 thircct6i,	 fç.o	 --Ada. luvas, etc. Um quadro do distri. coro o proponente acceitó só-entrará cai bJic	 pari corliceimento - dos interessa-hnirto e tiinsmtssao complet	 om p0. vigor c1ejot	 do ijipioirlo pelo	 roinis- dos 'que	 conformo autor'izaço 110 Silia , pianrie, CIO, paua ligar e	 cio- tio da Ç,uoH	 'egttrdo po_i ui.wril iniiutro d	 Viio íO Ohrs	 Publicas'' .2-. D'iaeitij	—	 '-'cjsflmL cio ,pffmt	j-6 dJa4
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neiro do corrent r3 	anDo, da Directoria QLÜr!i, á rua do Uabueto n. 281, dentro rwa Iiditna	 ; 3, proprOdac1i3
4tr:U	 cIo	 Contabilidade	 rio	 miiiisteiio, do prazo	 do 30	 dias, a contar de.	hoje, de. Olyrnp!a	 BiUig

	
Borges,

será	 realizada,	 nesta 	 tio	 t113 afim -de olfeettuir o pagamento da conta siwviio executado	 no	 iaina
27	 co	 o,3rear-lu,	mci	 da .	 abril concerto d	 ramal d	 icnna de aua d	 abasiccirneuto na irnpoi
'13	 (trese)	 Iiijra.,	 (oucurerlea	 rJmini- por qi.ic é rospoasavel: tat]CJ1	 (10	 .	 .	 ;. . )	 .

trativa, ia fôrma do a:.3S. 	 2'	 t-
?1'l a,'4 -10 	 flu1unento Gol-aidc • Conta-

.	 '	 .	 .AViiiihi SI11)urhtfla n.?.t46, prope.
Rua, Pci'ora da	 iiva	 n.	 2.10

propriedade cia	 I)dllica	 do
,iIidacIo Pnbfica, !;ata o ioiüec . ;nwito a Jado.do Manoel Joaquim IUaiado, sorvi- Toledo i:'ranco	 Alvos,	 cr

esta	 estrada,	 durânte	 o	 corrento LIil r co CXfCUttdO n	 ruTrial da penna da agu cxcculado no ramal	 d
e,ptrtr cio 15 to m tio vindouro, (13 700 Sceção de	 E ped1OflM da1nsoectoia a.busLecimentona	 znpoitan
toneladas	 10	 crvao	 Cardifi,
iii Ites», nrni	 t «Coiva, e de	 3Ü) iOi

& Aguas e Esgotos,	 o abril Ar i'J2i3.,
'clero

CIL	 de	 .................
Rua c1n	 Pra?e1cs n	 1188	 pra

Pulas	 cio carviio	 CardifY,	 commuin,	 a 11	 o!	
çj0

prIe(Jade do	 Coado	 S. bal-
granel, do accrJo cora as se guintos con vador de Prattosinho, servc
diçôàs: Inspectoria do 1jizas 'e Isqoto executado 110 ramal de abas-

A conuiieucii	 qoe será realizada sob SECÇÃO D! "L?D' IWTE

tecimento na importancia de
1111a fomc' \clho n	 4,	 pro..

5O
I)resic](,,ne ; a	 d	 c'luiio,	 o	 CIO	 CU.'I

acto ao 1avrarfuma acta, que será por Da, ordem do Sr. 1)r.	 Inspector. Inte- ridadoCo Joaurn Coolhe
b 'iitmtodos	 assignada,	 vot'sarl,	 apenas,	 lre rum, convido o	 propriotarios	 P'

s iilota	 erviço
eecutado	 ia suhst'itnieo deproO, por tonelada, em moada nado- . dios abaixo a vivem cumprir aE intima registra do	 enn	 dai.ia	 na;a1	 mdi.	 umiri.	 Lias	 duas	 cpeu c	 e a pta	 a,	 multas por	 que	 ZjO immpjrtmnc;adocarvão	 mencionadaS,	 cabendo	 a	 ilrefi-

(j)	 direito, ao autor da.euein,	 proposta
responSaveis.

Estrada Velha da Tijuca	 1 61,Pt'O" Itu'L Pedro Amorico n' ''6	 "os
jriedamio do Conde	 1\l&I'sto, ti.

or	 ia que aei a lhí-ina;.	 )iara[;i, p	 mmm prlc(iacIc da 1hgenm	 (ürne1rn doa santos. Leal	 serviço	 executado	 nóerena entre dia e qualqueroutra. fita" Julieta	 Li.	 33, 	 propriedade do ramal do abastecimento	 na's	 propo.c las,	 (1 \C1aO	 SCI	 ipieeuta. 5 Liol li bo M in'iuo Coria import'me'a da	 •
da't	 mim	 qu i m o	 vias,	 seu io	 a	 pi mm' ir
'lovidaimiento	 cIlada	 e,	 cumo as	 cicmnois,

liyi Juhel'i	 »	 31	 Propri-n daJà	 di JLVI do fii1 ho- lo n 	 2J3
'
	)1 O-

ALloipllt) i\lariano Corra. 'Manoelpriodade	 de	 13'.	 1ias.(Intada	 o	 a.inada,	 cCill	 razuras	 ou
nmmm	 ''s,	 aptas	 cm	 pipo!	 da-	 iesp

,	- -	 •.,
'-e.CQ tu de	 1 xpcd emite	 da	 fpech,ri 1 a'rvio executado no	 vamat

do	 iinpOi.abastecimento nactivas casas conimerciaes o entregues r m de	 u ms o E'8gotós, (i de abril de.,1925. tdnm i	 d J)
'iiveloppes fee.liados e lacrados, com	 ii.. ÁUefldCS Campos, chfo da SOcO. rtua mio Aqucludo' ': 'ír
dicaçan, por Jura; do nOI1U do propr)ne;m- priodado de Maria Ursulinate	 o	 objecto	 ttt	 COflCIILTLI 019. 	 Ess ,,	e luspectotia de Aquas e Esgotos Monte, senwo executado no

eloppc.	 '-''	 flOfl'iT)1O1IQd0	 dc ramal	 cio abastecimento	 nanutro	 conte,ndo	 todos	 os	 Ilocul11011103	 (ta SECÇÃO DE EXPEDIENTE importancia do ........ 19	 íidneidado	 dos proponentes.
Ç 0 acto da entrega cios ciocunlentos ci

.
do Sr. Dr.	 nspector, rnt.)o ordem	 i flua cio Navarro n. lo?, 	 pro-

im1uic	 miam	 o	 pm opJmmnnt( 	 cln\	 i 'lo cxli;- rIfle, convido o in oprmc'ai ia do premi mo da pi icdade do	 LiiiIli9.	 M icedo
i1r o roeilo da eauçrto cio	 1 :000.3	 (uni rua Guineia a.	 121 A	 a	 comparecer, Portugal	 ifanzcccs,	 serviço
conto	 ló réis), em dinheiro 	 ou apolie pari cpl;esee, na 3' divisão. desta ia- execuLido no mamal do abas-
i'ole;aos,	 ao	 portador,	 que	 deverão	 ti- spctoria, á rua cio fliachuela n. 287. fccnnento na lnlportanwa de, $0i9

(\l'llflLIt[O	 fiO	 flicO 110 Nacionni, Secção cio	 Lxpdiente ch Inspcetorffi kCnida fl da ladeira cio	 ant't
iI;mmi	 de	 gurantir	 a	 msi bniLui1	 do	 m'jfl do Águas e, 1' sgoto, O cio abril do 125.. 'i kieicza	 ii	 propriedade19, piopedide
tracto que, de ilccoi'do com o art. 10 da -	 'flds Gani )O	 chfe cia sccio * de Abuda Aissen, serviço exrm-r1fl. m t1.ue(ão5apIro\adas	 por	 rortraia	 d £ cutaclo no rminmnl cio abasteci-
:dá-io	 d	 abril	 do	 1923,	 lo	 Miiiistci.'io	 di mento na irnportanoia de. ..
Viaçilo,	 dver(m	 ser	 celebrado	 para	 O Inspectoria de Aguas e Esgotos ,	 - -.	 .
tom-nejumeutu	 cm	 uproro,	 pr temido do	 Sr.	 in.speeto.

Lua do Laltete n.	 37, proprtc.
dado	 cio	 Pedro	 Affonsc)ropent(,,	direito	 á	 releritia	 caução	 3 i)o ordrm	 - intorin,

'lo	 fazer	 qualquer	 especie	 de oonvido o l)roprletario dopredio ai)a;xt ]Fa1OO, serviço executado 110
nierito	 't	 estrada, caso se neguenegue a assi- a vir cumprir a intimação o a pagar a ramal	 clo	 aJ)asteelmduto	 na'
mimar	 o	 referido	 contracto,	 dentro	 lo multas por que é rOsponsavol: importancia do	 .............
vrasoinxino cio Lrcs dias cj'ic lhe for ltu9. Ad'tlgiza mi	 3'	 piopuedacic de

RU j O Alegro»

- macorna	 iOu]c. silva,	 serviço	 executado	 noA quantidade	 cio	 material	 a aciqumi'ir Secção	 do	 Expediente cia Ta5pectora ramal	 de	 abastecimento na -pociorá ser nugmcnt'md'm Si '1,51111 foi 	 'IC' ,uas c Jsgoto	 li do abril CIOt 0 .o impoitanema de 8$05 .iccsaito	 aos	 seiços	 ou	 estrada	 'io.
rondo, porém, o mesmo preço da eni 31	 C	 •	 °	 ci	 ''a	 i o, o	 a so_ao flua ]3'raneisco Muratori a, 08,
euirnuea. propriedade	 da	 Cecilia	 Pa-

A ainistrae5o da estrada se reer-dm
eito

,	 i	 --	 m_nspeetol ia de Aguas e	 sotos tiomit Veron, serviço exeeuta-
xa o ilir	 do recusar o material	 iJImO. do rio ramal mio abastecimnen-
pela sua (1uali ':inde, Pão convier ao sor-
viço,	 devendo	 ser	 feita	 a	 entrega	 ci.

-	 .o ciciem cio Sr, Dr. mpector, )11
Lo na .importancia do ......

Travessa Santa c-hristina n. 23,
10$072

--	-
mesmo em Alfrecl& Maia 	 desmmarm'egario e termo, convido	 os	 proprietarios	 Jo.3 propriedade	 de	 Maria Luiza
depositado no	 legar	 para	 isso	 dosi- predios abaixo  mroni \ thcoi.rara, - Mcnds, serviço executado no
— nado. - sta muspeem ima, ram 1	 do	 abast	 ment

4.) proponente que foi' •acocito canela- mi. 287, dentro do 80 dias, a contar d importancia- do ...........
iarÚ,	 no	 rIlIlOSDUlO	 Nacional,	 antes	 da bo,1, afim cie , cffcctuamem o pagameo

lei o	 a uaes Ti-avessa Navarro n.	 457, pro-
- .issignatura	 tio	 contracto,	 para	 garantia
da execução dete, a importanola de réis m°1ta7m	 ya 1 Q'	 1 O	 tO	 1espon:af prietiado de Julieta	 (menor)

serviço executado	 no	 ramal
-

dO:000$	 dez contos doem moeda -
-

'de	 abastecimento	 11,1impor-
nacional	 ou	 apouco-a federoes, ao nor- Rua	 Cardoso	 3'uiiior	 n..	 153,	 •- taucia	 do	 .	 ................. 4$Ür
tador.

Na	 secretaria desta	 estrada serão,	 a
propriedade do	 João	 Lou-
roliço do Amaral, serviço cxe 	 - Colido	 -l 	 de Lae • n. ,5, pie-

respcitq,	 atheni-lidos	 03	 interessado,	 até
•L
edadecutado na	 'emQçio	 do	 i- i	 do AmehaAdcha cio

á vespera da coucurrenein. drometro	 ria	 imnportanoic	 - )U(JUciqUe,	 serviço	 CXi)-
mio ramal do aijaateci-cutado

fio	 de	 lancho,	 'i	 cio	 abril de	 1025 dc	 -	 -	 -c
Rua Mnoe1 Carneiro ns. 2 ,1 o monto na impoitancia do...

cl-iAb1a'	 31db, secretario, 20, iiropdcdado	 cio Adeliiii Ti-avesso	 i\avarro	 Ir. - 81, pro-
- - - - Marques,	 serviço	 cxeculadn prmedm'do de Albino Costa, ser-

-Inspectoria tio Aguas e Esgotos no	 assentamento	 de.	 duas
pcnrmas dagija na importou:

viço	 executado no ramal dO
!	 aastecimeuto -lia	 rmportaii-, - eia	 do...................-	 O01 eia	 do	 ...................... 4O it	 --

SECÇÃO DE • EXPEDIE.NT	 '.-
-

Largo do Boticario ti.	 2, pro	 ----- ,Rua- da (3loria n.	 48, proprie-- priedaclo cio Domingos 5am- -	 ciade de Alfredo Ferreira, ser-
Do ordem do Sr. Dr. inspector, intë. paio	 Ferraz, .	 serviço	 exe- - viço executado - no ramal 	 do

tine,	 convido o proprictario	 do predl(i iutado no ramal do •basteei- 	 -	 - abastecimento	 na	 mporLan --	 --
abaixo a vir à The,3ouraria l dega	 jcpt	 nanipo_rtanoi	 23j i&

- 4)..•	 -	 . - r-'-'-- -
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Rua Indiana ii. 3, proprieda.	 -
de do Olyrnpia I. Borges,
serviço executado no rama
tie abastecimento na impo-
taneia. de . ................. .

Boa Santa Alexandrina n. 357,
propriedade de Antonio Se&.
ra. serviço executado no ra.
mal de abastecimento na mi-
portaaeia de . ........ ......,

rut Come Velho a. 2, prci-
priedade de Alfredo Murti-
nho, serviço executado n.
corto da peana na iinportau.
eia de ......................3$431
Secç5o de Expediente da Juspeetoria

cio Aguas e Esgotos; 13 de abril de i25M
Jcw1c3 Canipos, chefe da

I1MSTERIO DA JUSTIÇA J
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

COCUPJtENCLt	 *

De ordeni do Si'. ministro da Justiça
faço publico que, nesta directoria, serão
recebidas, no dia 4 de maio proximo,
propostas para fornecimento, durante o.
corrente auno de 1925, ás reparLiçs de-
pendentes deste ministerio, excepto a P0..
iicia Militar do Districto Federal, o Cor-
.po de Bombeiros e o Departamento a.
cional de Saude Publica, dos artigos con.
(antes dos grupos: 13 - Material e ob-

jectos do electricidade; 15 - Tintas, vcr
uizts e artigos para pintura; 17 - Lu-
J)rificantes, estopas e artigos congencres;

- Louças e porcelianas; 22 - Ferra-
gens e artigos de ferragistas e 24 - Ma-
lerial cirurgico, de conformidade com
edital publicado po iiiario Official de 1
do corrente..

Directoria de Contabilidade, 14 de
abril de 1925. - A. je1t'ão, director c-
rjl, em commissão.

IPircetoria de Contabilidade

De ordin do Sr.. ministro da Justi-
ça laço pi!Iico que, nesta directoria, se-
rião reeebit.as no dia 27 do corrente pio-
poda para fornecimento, durante õ
corrente atino ile 1925, às repartições
dependentes deste ininisierio, exepto
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departament
Nacional de Saude Publica, dos arUgo
eonstaulcs do grupo 7 - Generos ali-
mentidos, de coiiJ'ormidaic cor)-1 o edital
de ti do corrente, publicado no Diario Of.-
lidei do 8 do niesnio niez..

Directoria de Contabilidade, em 11 dC
nhril de 1925. — Atum (jalrao, directox
oral, era coromissão.,	 - -

". 
Escriptorio de Obras

ACTk DE IfiIIETO E ABERTUliA DE
i') '4i,',5 i'_tfl. COM 1 1 11,.' i)J	 \1AGitiAS

J	 i:Jvr1xiEi4 QUE	 iN(:oNi'It.t.\[	 X
tTi ou oVEMB1W E%L QC1TIU

uc'i U\..,
Aos 1i-tjze dias tio mcz de abril d

19z15, â li liras, neste e.scrip(ocio (fo
4Jljca, di Miimistorio da Justiça e Nego-.
cios [ii lmiores, 4h.. aeciruIu i eu o aivi so

1.010 (j de 17 dc revL.,rciro de 1925,
a coitinássão composta ilos se-

nhoj ea , Dr. Armando de Carvalho. enge-

nheiro chefe; Sr Antonio Luiz de Lou-
reiro Nayoi', escriptui'ario e o -Sr. Fina.
cisco de Paula Avellar, archivista, I)ro-
tedeu-sc á cliaivaea dos concurrentes á
compra de machi-nas e pertences que se
encontram na Escola 15 de Novenihio, cm
Quintino Booay-uva. comparecendo os se-
nhores Albano I'essôa e J. Pintj de Azo-..
vedo, que apresentaram 05 titulos res-
-pectivos n. 261230 e 263228 (laladus
ninhos de 14 do corrente, de deposito no
rfhcsouro Nacional da quantia de 5O4I,
como determina a clausuja 1 • ilu edital
de concurrdncia, e lendo satisfeito as
mais exigencias do niesnio edital publi-
cado no Diario O/final n. 66. de 22 de
,inarçode 1925. a pags. 7.133. e aviso
publicado no iu dia 2M do mesmo inez
ii pags. 7.557 e em tuas stib.ritleiJfr5,
forTua abertas, lidas çmn voz alta, as suas
proposta, que foram rubriu-ada em
ua.s ires vias polo engenheiro chefe, e
elos conc-urreiit.es e serâ

iia integra do Ijiurjo Ofíjejai,
Escril)tOrio de Obras do _1iujsteria d.'t

Justiça e Nogocios Interiores ciii 15 de
-abril cc 19 95. 	 A t'oiEiiUlo tIC Cui't.',z
11w. - Antonio Lui: de Loureiro Muyor.

Francisco L1C I'UUlf( A ceilar.

Proposta que faz J. Pin(ii de Azoved.
negoeiau(P, estabelecido nesta Capital, á

Thnnphilo Ot.foni n. M. ao Esr:-
ptorio de Obras (Ministerio da .Fmistiçi'
para a compra do material abai'i des-
cripto de ace'irdo com o eiital ct
curreucia publicado no Mario Ofíicie
de 22 de, março proxiluo passado.

1 (uma) caldeira velha iceomn'e1 e
as peças desta locomoveI desiri.nt afio.
1 (um) locomovei montado coei trios

os seos pertences.
-M*Chinas estas que se eiwo;i rm na

Escola 15 de Noveubro. em Quintino
Locavuva..

Pelo preço total de t :50lO0,.	 (Lues
pontos e quinhentos mil r(lis)

Os compradores st sujeitam atodas as
clausulas cio edital.

-Ttl	 !rm .Tanoiro 13 de a'r1i .le .
1., Pin(o (fc Azeredo.

Albano Pi'ssOa vem propor a V. Ex.-
a compra de 11111 locomovei com loiliN
os seus pertences. uma eahiiirt velha e
pertánces, que se achata ou -
Quinze «e Novembro. ciii ou iimm mo lú-
cayuva, pela quantia de 2:610$ (dou,,;
contos seisroiilos e dez mil de ai-
córtIn em o aviso de V. Ex. nimniero
1.010 C. de 17 iii' fevereiro, puhheaio
no Dicow 0ff ide?, d 2	 h' iiiat'çu ti"
1925.	 -

Rio di' Janeiro li iC' abri!	 lt2o
- .4lbeu0 I'r'ssóa.

De conformidade com , que itis1.it' o
i. 8, do artigo 581. Ciii remmiamoento

,actual. previne-se aos c'tnl t'ibi,int o da
caixa beiiel'icaulc desta "arporaçilo que
perderão o direito a	 mal riviilix.'. se
não s-alisfi,,erein, 011 St-U5 lierdeii'tr; 	 as
coul i'ibi 1 iOes ai l'azada-4 'ii é o dia 3 1 'la
agosto do cri i'l'ro 1 e a, a saber A nto-
nio José de Alenear. Fel i p J)c (kimies.
Torquaio l3rae'a tia ItevIa, milenor do
Oliveira. José Ventura (ir rJttii. liermedi-
cio Navier d Carvalie llumiihertu
itt's Sagimif. Nelson Nm'	 rio Oliveira.
Dui'iuu Pedro Costa , .T'sé Nimui' s de.
oliveira IlamJni»a. Jmiii11u'a V , anc iNv o iii'.
J.arias. Jo,e Goulart L':aga, W'altiduiar

Faria da Itoclia. - Evaris 1 0 Alves doe
Santos, Ozorit, Alfredo da Silva, Mrnoel
Victorino cio N.srmen1o, Oswnldo de
Souza, E!pitlio 1rtis, da Cruz, Carlos
Gomes Barroso, Abi 1 i,j Cunha, Carlos
Rodrigues de Augehis, - Mamiocl 1iodiiues
ç J"eix L'iti-reneo.

secçãu de l'imõt's. co' 11 de atmi'' de
1923. - Antonio Veasoa Cavalcíum, ca-
piíimo encarregado da ncçimo.

Policia M Ii tai' (lo I)itrie( o Federal

SECÇXO DE 1'IN5ilS I).	 I:ONT.DJUA —
LUXA flENE!-ICliitT

De acr'u'i lO ('elO a resal miçáo (lo c,1! -
5lti() adntiuistrai.ivo t'Wiido Cdli S(.SSãO
d.	 P de nm,;'e'j finilii, io.'aot eliuimm oio

9 1tli1('1() (4I5 comiltmijiii ''e- d o co um,
na forma do artigo 60% da zaglmcmiío
ad tial, porIimÍI tt't'omïi jiO!J as Psf.ed i-
va	 eont.i'iimuiçt,es, tiniam)t,' mais	 de -12
nle/,e5, as ex _liraçils aha .xo iht'i'la !lduls

,Joaquim Paute ft'tdri gue. .ÍOSé Fina-
eieo da Silva. Antetu;	 Ferreiro tios
Santos, Bened ll 	 ,Tmi	 '.'icima ,Anas la-
rio Ja)-mr' tio Ca,'va!iic. Luiz luas dia
Castro, Atilonio ,Ehizit:'i-i 1,npd's, )'.gene(m
LopeR da Silva, P."hinrmirn rio Oliveira,
Manco! Antonio de Bar ---Junier. Ri-
cardo Pi atentei. 	 Atcobiaib's	 ltodrig; 1 eS
(hi ir ia, A rum i o de Poro ii) 	 ti e Ai reiiia.
Aeary Duqit'' Cozam'. Ci''lani' 11ihmm	 mlii
Pintes.	 Antonio	 Frir.cisce	 1 'u'doci.
Ai'cst ides tto	 i :OSta	 Ii !,e i'o.	 t1O'II Um
]"ernammiies flei,Antono fomes, Ma-
nOsI !u1arqmio de Barm'o, l"manei.'.»' i!'i
Assis Martins. (ialrit'l Ao bin ia iii Pai-
xão. Aggri I)i no (14 , Si mia e Silva e Saio-
11150 Li , ,cs tu' Sonza

Scc:iio de l'eiistk's. r-1 11 tio ah" i dc
-	 uloni,, J'eg -i,,., ('ucu.lcu-,mli, ca-

Pitimu eiicai'regailu da SCG'2ã0.

PoIiia (14v Disiricto Federal
INsPECTOlUA iii: VE1((I.,oM

E.u,filt' f/I' /)FI,/om'i,t!a
Cita ti inda j,ai'ii ii ii ia 16 do CoVI'4'flrl',

i'ts 12.311, lim'st a inslieetol'ia
Antonio Au iusti, mie Carvalho, Oscar

-.Barbosa. Av'ljiio Alves Pereira.
\lc mdi	 Guimarães,	 11aiiocI	 J'cri'eII'ii.

luiS Sutil os, Viu Ilarbosa, tanoei l"er-
roita Comi lo, \\ihi iam AI fi'ml ]iitehall o
\Vadi'ittii-'i 'j'eili's tu' T.,imios

'lut,n,u-.'i vppieinentor
.t;1tOim j (.l da Silva Munira. ,Tosmm Aleixo.

.J' ,sé 0—11— alijo •ia Silva, J)av,id de oh-
'v,'i ia 1bati'iãi ' . Antonio	 José	 Stiomar,
lhazi'hiiio Cm'iesi mim dos - Saiito 	 e 'l'ar-
guam 1 luar! r da Cunha

I'io-ra 2i,'al iCt1

effect.uados cm

(iS -
Parti Basi id', Manoel da Rosa l"ri'mei-
rim. Avelino Dias, Ajtimiiio Paes de Ma-
galhães, Jiti'g-i' ..\Iai'tp mes de Oliveira. lei-
tio	 St'ra-phim. .laynme tia	 Sila.	 .Ji
Ach ri-mai), hill a m'ií i A mali u, João Lt mmi moo -
co 11tmiinigmie-. Afiou Ii) Pinto de Mcliii,
.Ioaqi mim Ribeiro da Silva. Octavio de
Luras e .Ttmhium Eumgczmio Tavares.

1 utumbi Iii adums e reprovados - Màiniel
,lam-1 iu' P,'i'oira, Au1vaig'o ';vila.

Limpos, Maumnol Alvos. .Mimou'! Mo
4 les,,, Ai ft'i 'mio Sergio e Franci sco Gon
'i,ale'i Alt

de Vr'hiit'miluus, 15 de abril
mie 1 !r.!3 . - i'i'Imi imlsliocIoJ' geral. 1''. 1".
do Giuspidu L ia.:, sub-inspector.,

L'ouieht ,Iíli(ar (10 DiStI'iCl() F'edci'al lo-sullado:"'1''
slcm:Ão 1)1; PENSUES D.	 CONTAW)it'A	 1) t li tlii etui'i'eitit'

ciJX.t BEN I 1 u :vN'lJ	 1	 ii,,i ,,-,.i,,f,,	 ,,,,,,,',-,t'*,i
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Tnsjwcttwfa de Vehieiilos do. I)istri(10 Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 noras, para responder por infracções
tio regli aineuto do trasito, na co q orniidadedo art. 355, 2, os proprietarios e conduetores dos vehiculo; abaixo discriminados:

fn	
DATA DA INFRACÇÃO

ESPECItNOMES	
1)0	 - NATUREZA DA INFRACÇÃO.	 OBSERVAÇÕES

VEHICULO

Dia	 Mcz	 Anuo

J. Marqu:s d Oliveira .......... .........
E.Gi. Ava ez ...... ....................
E luado Fonseca Herines................
Nata:i SJ;ulm in.........................
João(jo es.............................
Ahro A balt .........................
A. Alvs Pereira........................
José dcs Saltos.........................
F. Ii 'ri Pere r. ........................
Ernesto Moeira........................
M. Joauiin Di,s........................
Dr. Jorgc c Araijo.....................
J. Oliveira Cruzeiro....................
Lourival dos Santos.....................
Luiz Boero.............................
A. D. P. Brava Filho...................
A. D.lgado Gonçlvcs..................
J . M. Costa Barreira....................
P. Andrade Meilo.......................
M. Antonio Velha .......................
A. Silva Pinto..........................
Camilio de Almeida.....................
Daniel Saudas...........................
Studebaker do Brasil....................
A. Gonçalves de Carvalho...............
Raytniindo D iinão......................
A. José Coelho.........................
Antonio Soutelio ............... .........
M. Alves& Coiup.......................
S.Sayão Guiri'arãs.....................
J. Vieira de Castro......................

José Zucarino...........................
. Francisco de Oliveira.................

j. P. Rocha P ranhos...................
E. Machado dos Santos.................
T. Ferreira Quiinarães...................
Victór Prez Triga7......................
José Joaquim............................
Ely c a Saroldi...........................
A. Antonio Saraiva.....................
Luiz Aitgust Furtado....................
Juan Scvero..............................
'fobias Fra c:so de AL.eveJo............
Mono:l Martins.........................
E. Racha MeFo ....... .................
A. Pinto Fousac Marques..............
J . Antonio de Oiv_ ira...................
Antonio Vial ...........................
Francisco A. de Melio ....... ............
Jcaq ' tiiu Ferreira........................
Antonio dos Satitos.....................
M. Jas de Paiva ........................
Stitachaker do Bra il....................
Tlic Rio de Janeiro Light................
M. DiisUircia.........................
E. Souto Maior.........................
II. Antu es Mo.cira.....................
Av. lino Rodrigies......................
A. Lo?es Mar aa.......................
Uziias Naionaes.......................
1 leurique Concciito.....................
Studcbakcr do Brasil....................

Autoniovel
58

	105	 »
556

	

61 5	 »

	

773	 *
1.031
1.318

	

.345)	 »

	

1 3:'3	 »
1.865

	

2.008
	 »

	

2.270	 »
2.3.,1

	

2.t5)
	 »

	

3 185	 »
3.312

	3.566	 »

	

3.56	 »

	

3. .91	 »

	

3.891	 »

	

4.168	 »a	 a
4.628
4.6)0

	

4.79)	 a
4.8)0

	

4. £63	 a
5.03)

	

5.237	 »

	

5.406	 »
5.516
S. 57

	

5.5.4	 »
5.117
5.55
5.756
5.80)

	

5.986	 »
15.191

	

6 72	 »

	

6.315
	 »

6.345
6.43
6. I3

	

6.648	 a
6.524

	6.83	 »
6.919

	7.240	 »
7.614
7.772

	

7.783	 »

	

8.0)8	 »
8.0:0

	

8.077	 a

	

8.126	 a
8.265
t.432

	

8.475	 »

	

8.5)21	 a

13	 Abril
á	 'a
a	 »
»	 »
»

a	 »
a

a	 a
a	 »
a	 a

a
»

a	 »
a

»	 »
a

a
a	 »

»
»	 »
'a

á
»
'a

»
»

'a	 a

»	 »
»

»

»
a	 »

'a
'a	 »

»

'a

»
a

a
	 »

»
	 a

'a

a
	

,

»

»

»
	

a

a	 a

a	 »

»	 »

a	 »

1	 a

1925 Contra mão ................. ..Proprictario.
»	 Excesso de velocidade.......»	 »	 »

Angariar passageiros.........
Não diminuir a marcha	 *
Desobediencia ao signal..... Proprietario.

»	 »	 Motorista.
Não diminuir a marcha .......

»	 Proprietario.
»	 Desobediencia ao sigual ...... .Motorista.»	 »	 Proprietario.

» ....... Motorista.»	 »	 .,	 a
» Excesso de ve!ocidade..........a

Desubediencia ao signal ...... ..Proprictailo,•	 Excesso de velocidade ....... .Motorista.•	 Dsobediencia ao sigual......
»	 »	 » .......Proprietario.

Motorista.
•	 Angariar passageiros. ..::::::•	 Não diminuir a marcha ....... .Proprietario,
»	 Desobcdiencia ao ignal...»	 » ........Motorista.

Não diminuir a marcha......
Desobcdiencia ao signal ......

::::: Proprietarmo.
» Estacionar cm lagar não per-

mittido ....................
marcha.......

..a
» Não diminuir a 'a

'a	 »	 á	 »	 á	 .........Motoristi.
a	 Desobediencia ao signal......
» Angariar passageiros...........»
'a	 »	 »	 a

a Excesso de velocidade 	 aa	 »	 á	 »	 a

»	 Não diminuir a marcha ....... .Prop1ctario.
•	 Desobediencia ao signal....., 	 »•	 Contra mão .................. .Motorista.•	 Desobediencia ao signal......

» ........Proprietarmo.
Excesso de velocidade....... Motorista.
A gariar pasageiros ......... .Proprietario.

»	 Desobediencia ao signa! .......Motorista.
»

Contra mão .................. .Proprictario.
Não dminuir a marcha ....... .Motorista.
Meio fio e bonde.............
[)esobediencia ao sinaI ...... .Proprietario.

mNão diminuir a archa	 »
»	 »	 á	 . ......

Descarga livre .................a
Excesso de velocidade a
Estacionar cm Jogar não per-

niittido......................Motorista.
a Excesso de velocidade	 »
» Excesso de velocidade 	 »

Contra mão .................. .Proprictario.
Estacionar cm lagar não per-
mnittido......Motorista.

a Desobediencia ao signal ...... .Proprieturio,
1	 1	 1	 1	 1	 1

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Fcde;al, no prazo regulamentar, farCobrança . executiva, nos termos do art. 364 do reulamcnto que baixou om o decreto a. IZI.614, de 16 de agosto de 1122.
Inspectoria dc Vehictilos, cm 15 de abril de 1925.- 0 inspector, D. Bcr,zzrdes.	 .	 -



ri

-	 - ' AlrIl Te -4925

parties publicas dos trabalhos que,
porventura, liara dUas tenham exe-
cutado.

.Nú secretaria desta directcra. E:ei'ií(ø

fornecidos áquelies,-tjno	 desejave1t,
gamento cio impostos fccleraeS e muni- mais ósclarecimontos a respeito.
ipaes a que estiverem sujeitos, provas 	 Ria de Janeiro. iii de abril de 1025.-

da exister.cia legal ci attestidos (10 re- - Sampaio Fc,'raz, director,
partições publicas dos trabalhos que.
porventura, para citas tenhiun cxc-
cuto.do.-	 Direetorki de. Mel eorolo9ui

Na secretaria desta directoria, serao
fornecidos áquelles que desejarem,
mais e.scicreci mentos a respeito.

Rio cio Janeiro, 15 (10 abril d(-4925 .
- Sampaio Fer,'az, director.

JIÁRÍO Õ'?ICTA

	

Studc	 2.000 cxenp1ares do moci. 855
rata).

1.000 exemplares dos mot:. 856 o 857.

	

rios nd	 Em erivoluero separado deverá') OS
interessados apresentar recibos de pa-

)o brdem dó Sr. Dr. dircetõr. fac
•aber que, de acc.ôrdo- com o art. 1.091
ito regulamento em vigor, ficam polgi
resente edital citados os responsaveis

pelos predios ns. 11 da rua Jiai'o cio
lntegipc, 530 da rua São Francisco
'avier, casa II do n. 19 da rua General

itoma e 135 cia rua Affonso Cavaleasiti,
t, no prazo de cinco dias, contados desta
data, comparecer á 4

4
 Delegacia de

tauc, sita á rua Maris o Barros nume-
ro 107 A, l u andar, afim do tomar co-
nhecimento das intimações ns. 8.161,
.005. 7.410 e 8.800, epoctidas para o
Jludidos predio..
íerctaria da Dhieloria '(Io; Servi.

os Sayiitarios cio Distrieto Federal, em
15 do abril d 1925. • loa quinz Vida1
certario.,

e-

AIlNITEIUO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA. E COMMERCIO

Jnuta Comnierelal da Capital
Federal

EDITAL

Pelo presente faco publico que em
.es-ãodcstt jiuita,le 13 do corrente, foi
npprovada a alteração feitaúo art. li) do
regulamento internujia Companhia do Ar-.
mazens Gemes dos Estados de Minas o
11io. conforme vac abaixo publicado. 1:
para constar fiz lavrar o presente edital,

será publicado - pela imprensa para
45 fins de direito.	 -

Secretaria cia Junta Commc'reinl da
4apital Federal, lUdo abril de 1025.
J Moro Uatn pos, di ccc ter.

• DE ARMAZEXS GEflAE
1)05 JOSTAI)OS .1) MMAIS, E 1110

RTO : ,Drj ixntno
fcg.ulamento inteiiw	 -	 -

(Alteração)
:erescente-se ao. art.. : jç r ceuintP
Na soruma das taxas, con1ae como

1()0 as fraec. 3es dessa quantia e si a
ites'Óa fõr inferior a 11000 cubra-se essa
quantia como miuimo.

(2.500)

•flh'ectoria de Mcfcovo1ojia
eoNCULUiENcuA nP 1cvr1mGTNCLt

"1)cvidamente aiitcrizado pelo. Sr. m-
:dstro cia Aricultuvn, lndusi.ria e Caia-.
mercio, conforme o n'vio-cireular wi-
'taro 12, cje 10 dc janeiro find, .puLdi-
4a(lo no Dierio Offiaial do 22 domes-
V110no míix. fato puiilieo que esta directo-
ria reQel4erá no dia 22 do corrente mcz,
às 13 horas, no 10 andar do Palacio dos

stados, propostas dó precos, em duas
vias,, datadas e assignadas, sendo a
primeira dos idamdnto sllada, com to-
4105 vs paginas das duas vias rubrica-
das. •neI.las declarando, por exteu.s o
em algarismos, o preço por (IUO Se
prop5i fornecer o material abaixo,
tendo sido dirigidos- coiivites is seniu
fips firmas desta praca: Jose' L. Carva
lhe, J.' Ii.- de Q1ivira .&. e lieh
ilque- Velho & Conip,- -

a

• CONC1iflI'JNG]A AnMINNTnAT:v
Devi dam enfe nutorizao 1)010 r. mi-

nistro da Agricu!tuma, Industria e Guio-
nercio, conformo • conimunicaç5o • ,ada.
erá oflicio ii. 1.000, (te 12 de rnaiço do
1025, (Ia Directoria Geral do Curitahilt-
dade, laço publico que esta duic-etoria
receberá no dia iS do corretito moz, às
13 horas, no 40 andar do Palacio dos Es- -
fados, propostas de preços. cru duas vas
datadas o assignadas, sendo a primeira
dovidamente seilada, com sodas os pagi-
nas das duas vias rubricadas, udas de-
clarando, por extenso e cm algarismos, o
p reço por que se propSem exerutar es
obras de adaptação da Torro I1e1coroIo-
gira. conformo as especificações abaixo,
tiundo sido dirigidos CtjnVil.es ás seguin-
tes firmas desta praça. Silva Santos &
Comp., A.I. P. Ciona1ve.s & Comp. o J,
Mourulo & Coinp. Ltd.

Fornecer o celiocar duas portas do
peroba, lustradas, d3 •nismo typo • da
existente (oslylo colonial), catre a to-
nó propriamente dita e a parte resideu-
dai. Estas portas terão {m,00 de lar.;
giva, com a altura total de vtio, cio chulo
co topo das sobre-portas do gesso, e a
mesma espessura da- porta padrão. O
vulo do lado norte será guaiimcillo inter-
namente por aliarcs do peroba. -

Fornecer o coliocár quatro porta3 dik
2m.20 de altura por ('in,7C de iargurm&
por trinta e sete miTlimetros dc gros-
sura. todas cio peroba, lustradas o no-
iiieSrOo estylo ria porta 1)adr5o e. com fer-
ragens identicas . de • metal,, da melhor
qualidade. Será fornecido o desenho -
rletas quatro porias, que 'se destinam'
aos viius ao lado da poeta pai.lrCo o aos
iip se counmuniani com a escadaria

Dorndtorio principal no lado Poro -
Fechar o espaço entre a tcrccdra Co-
11111111a e a P100d0 longitudinal existcnt
atum ao tecto, ,1iaur10 as sancas nos dons
1ado para uniturmizar os tectos, 'o dei-
mando abertw a para coindamicçulo con
o quarto coa tig-jo. . 'l'i-ausfoninação do
vilo com. tiegráos para receber porta do
2in,20 por Onn,' 0.

Dormitonio central cio lado, nc.rto -
(onstrucçnp de duas parcâne cio 15 em,
de.ospessura, até o niv1 dos pratos do
t-apitois, foiiïiauco pequi-na auto-sala,
do 1 m,20 por 2uu,i0, mais eu menos,
deixando abertura para coumiunicaçulo
cm o quarto acima referido. Toda is

crista destas paredes será cea aLó 20 em.
tio profundidade, para ferma	 .jardi-
neira.	 •

Dormilorio 10 iu.óo r.ordcste _% Trans-
formação dos deus viio Pxistantos para
receberem porias de 2m,20X0rn,70.

Lado sul .._.: Fechar com parede no
eixo dos arcos es espaços outro as co-
lumnas,' deixando aberLuras para portas
de 2m20 o Orn,70, entre as salas de jan-
lar e-almoço, sala de almoço o dormito-
rio, e sala de ai moço e cópa; a do dor-
leiloem alt inghú apenas o uivei dos pra-
tos. dos capiteis. Construir paredes do
15 cai, de espessura ató .0 nivel dos pra-
tos do . canhteis uma.tran.Vet'saI.. 1ei-

25ff	 üT-ëWti t

epartamcnto Nacional de
tub1iea

1RECTOTL DOS SEIlVI0S SANITA
T	 TO1Y FEDERAL

D)ircetor!a de Meteornte9!a'
CONCUnRENCIA DE

Dovidameno mitorizado pelo SL. mI-
nistro cia Agricultura, Industria o Com-
mordo, 'éonfurmo o aviso-e irenlar nu-
mero 12, de 16 de janeiro findo. pnl)li-
caao no Diario 0ff iciol de 22 do nior
inc mcx, favo pqhlien que ema directo-
ria receberá no dia 22 do norruate luez,
uís 13 horas, no 40 andar do lalaeio (lOS
Estados, propostas cio preços, em duas
vias, datadas (3 asiguadas, sendo a
primeira deviclamonto elIad.i. com to-
das as paginas das duas. vias rubrica-
das, nelas 'declarando, 1)01' extcns( e
01ff algarismos, o piocn por (l UC 50
Propõem fornecer o material 1tl)RiX(J,
lendo sido dicigidos convittuç is Seguin-
tes firmas • desta penca Salgado Gui-
mares & Comp., (im'los Piquct e Fer-
reiro, .Passarello & Comp. -

1241am111111as pretas, pari signacs d.
provisões do tempr.

tini envolucro separado . deverSo o
interessados apreseit1 ar recibos de i)a-
gamcnto de impostos i'ederaeí5 ci . nnu'i-
cipaes a que estiverem sujeitos, jii'ovas
da • existoricia legal e attestu!os de cc-
particOes publicas dos irabihos que,
porventura, para citas 1 (ndia(n c-
outado.

Na secretaria de-kt (l!rCetOria. serão
fornecidos úquellus • desejarem.
mais esriareeitaeulos a .iepeiLo.

Lio do Janeiro. 15 dc abelt dc. 1025.
Saiapaio 1"cvraz, dir-Iciur.

liirietorí1i de tiIetcoroloAh

(loxCL'nnaxrLt Da EICNO1A
Tcvidanente nuori',.ado rci. Sr. ff1-

1liírt) da Agrienliura, .1 idutria e Com -
mere.io. cnnfm'me o flVSü-(,1iCU!UC nu
meto 1. do 16 11(1 jfl'i('iOtinil", i)UbIi
Pado no i)iO??0 Ufficial cti 2 do moa-
mo mez, faço puh1 j o • UC (,., Ia ilircéto--
ri3 l'e.cel)Crá no t1ia 22 da cto"rontcioe;t,
as 13 horas, no d" andar do Palacio dos
Estados, .roposlas zIu. prcos, em dlur4s
vias, datadas o assianadas. sendo. a
primqiea clovicb-tmcnte seilrida, com to-
das as paginas das duas vias rubrica-
tias, felina declarando, por ete.nso e
cru alarisnos. , o preço por une se
propornIoi'neecr o material abaixo,
lendo iuio dirigidos c&nvite - seguin-
tes firmas desta praca: J. M. Lonreiro
Sobrinho, E. & Sarly o .1. Palermo .1.
Comp.

CoDeertar, lustrar P, empalhar 12 ca-
deu-as.
- Em onvOlUcrO separado deverão os

interossauJts r4.resenlas reciLo de • ia-
ganmnto (lO iinp(St03 fclem'aes e muni-
nipítos 	 q'.w estiverem sujeito provas
da extsenieia leva! -	 ait psad'is da- re-
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xantlo aljertiira para porta do 2m,20 por
Oni,70, e outra, Ior,gitudinal correndo da-
wimeiia Mó o extremo do edificio, no

alinlianv'nto do lado sul do vão existente.
Des [a corrorá parede idenbca, transver-
sal, separando a ccsiha do quarto de
mprigados, com vão para: receber porta

tia 2m,20 por Om,70.
Demolição tio tros côluinnas nos dons

primeiros dormitorrns e-iki,dos. Constru-
tçío de Wiis arcos fingidos nos vãos cor-
rospondontes ás demolições referidas,
abatidos em dvrnaria do tijolo com ar-
gamassa de cimento, ou em concreto ar-
na(1o, t ecnlha dos conourrentes.

fleomisiiio do ladrilho nas bases
das coluu'uias demolidos. Na parede aLú.
o tecto, eorrerio as molduras cm gesso,
idenficas às existentes.

Em todas as paredes baixas correrão;
110  tÔpo cm ambas as faces, mokhirn5
iguae tís doS praws dos capitais. Todas
as paredes Fero cm alvenaria cio tijolo
e terão rodapó cm cimento em øs cloii
ladoS, porfeitamont.e idenUo ao existen-
te. Todos os vujos destinados a receber
3)oI'ta deverão ser guarnecidos eoi
marcos e alizare do cedro mineiro:

1eiÓStimento de teclas as paredes no.
o qualidade das existentes, SCfl

as molduras o clomais ornatos foitos em
cono'qlwneifl das installaos de campal-
nlias e luz electrica, afim do igualizar
o	 iIunto

Pintura a tempera batida e escova
'(côr lisa), em .totlos os compartimentos
da residoncla e corredores de aoee;so à
torre.

Ehi invohlerQ eparado deverão os in-
tereuados aprcseutar recibos de page-
rnento tio 'impostos federoes o munici-
paosa que cstivrcm sujeitos, provas :a
,,xjt.eucia leal o at(estados de repar-
tiCões- J)tiI)liCflS dos trabalhos que, pór-

enLit na; para chIas tenham executado.
Na sr'i'Vctria nesta direetoiia serd

fornecidos i'tiiIehles que desejarem; mais
cscItn!u1moilt)sa respeito,

Rio do Janeiro. 13 tI(, abril de 1O .-.
Sunupoiu Lima, director.

(modelo Afranili da Karl Krause Aktj.
engesh1c1aIt (Leipzig), de sobresalente.

Uma reiloula para c1iebósytema Le-
vis' com 40 linhas em cm., redonda, 4G
em. 

de 
diametro, mediante as seguinte

condições.

Os negociantes do ramo de negocio' sd-
bre que versa esta cuueurrencia que de-
sejarem concorrer, deverão solicitar nes-
ta diretoria guia para o recolluimentç

uno Tliesouro Nacional, da importancia do
um conto de réis (1:000$), cm moeda
corrente, a qual servirá para garantia da
proposta que apresentarem-.

A eoneurrenuia Será presidida pelo
geoluizo Mathias Gonatvcs de Olheira

)s propononlus deverão aprescilta r, iio
dia o hora designados, em onvolucro fe-
ehiaJõ e lacrado, as propostas em tros
vias, ujevidarnente seflada a. primeira via.
Em outro envolucro apresentarão os do-
cumentos de idoneidade o conhecimento
do deposito cia caução a (juo se refere a
condição primeira.

III
(onstitnem provas de idoneidade, alóni

dos recibos tio pagamento da impostos
-Iedoraes e rnunic-ipaes, attestacios_de re-
partições publicas sobro a execuao dada
pelos proponentes aos fornecimentos qU
porventura tenham leito. 	 -

As propostas será) feitas sem mcu-
das, entrelinhas, rasuras ou resa1vas
c cunlí,n tlo hudero e o nome dos artigos, a
nmiitiade do preço por que se propõem a
fornecer, escripto 'por extenso o em -ai-
garismuÇos, não 'sundn tomados cai cozist-
dmrgção'ns quuflííO estiveromui nesaS coa-.
c1ic3. Peve pãd ser jubriea12.s eal todas
as suas folhas pci. s ProPOfltCS.

v	 -	 -
Os ,loemneiitos de idoneidade ser,i

xamuui11it11o8 antes da abenhira daspro-
postas. As propostas dos que não forem
011sidoi'au1os idoneosi não serão abertas.

No caso do serm todos os 'woponent,es
I)FêSUfltOS considerados idoneos, serão as
t'urorms[as abertas immediatamcnte, e,
1)e11) assim, si houver algum. que embora
julgado ijubloneo, não queira recorrer
dessa decisã). devendo fazer essa decla-
ração nor escripto. No caso do negocian-
te julgado inidoneo rfucrer recorrer de5-
sa decisão para o ministro. poderá fa-
zol-o dentro de 21 horas, solicitando, por
escripto, o adiamento da abertura das
i'PotaS receliidas que serão encerradas
em um emivolucro o rubricados por todos
es eoncurt'ntes • presentes ri pela com-
missão, afim de aguardar a decisão d3
mn iuiislro d'ei.lid a duvida, senti, por
r.1ita1 do Diante ()ffieiid; determinada a
hora ula al)erlllra das prÓposta.	 -

11.1
As propo as não poderão contót !-

não nIqP formu! 'í1 completa snbmissãti
ás cqndições -deste. edital, ilãO sondo to-
mat1s em consideração as que 'deila se
afastarem ou luaofferecerem rducção
de preço SOhrQ . a proposta mais barata.-

	

As propostas serão lidas	 vz afã
1-ia proseuça' d,e iodos Os que se aprese
taremu vara assistir • ,tisa fqrn-itIictach
u-i crãd pÏiva,Jas ta ialgia . htO 	 e
cualçjuer silução,	 .	 -

•	 VIII	 -
A concurrencia versarti sobre o pr éçéi

de cada artigo, sendo escolhido o que
mais vantagens oferecer. No caso do
absoluta igualclaclo do preços, será dada
preferencla tiguelle que em carta feelta-
da, effereccr pmaior reduccão

IX
iao serão acceitos os pre ços que

estiverem elevados cio m ais dó 10
preços correntes do mercado, consitietaui-
do-se nufia a pro posta nessa qart'

x
O cçuntraeto cio fornecimento só setor-

liará effcctivo depo do approvado polo
ministro e rcgistrãdo pelo Tribunal d

onLas.

O proponente prcfcrido que dentro de
cinco dias uteis, contados do edital dc,
chamada feito n Dicrio 0/'! icial, 'não ao
apresentar para assigna1 o contracto re-
spectivo, perderá a caução feita parti
garantia cia proposta, o que será rica-
Iluda em definitivo aos cofres Dublicoã.,

	

XII	 -
uma -vez assignadi) o coutraeto fica o

contractanteobrigado a fazer os 1uno-
cimentos no prazo do oito dias no caso
de existir na praça e sessenta dias si
importar do estrangeiro. A falta cicm fiur-
Tleeilncnf•o no prazo estipulado sah-u ino-
tivo do força maior, a juizo do minit-ro,
acarreta para o contiactanto a multa de
25 l á sobre o valor total cio pedido- cm
cada 13 dias nue exceder do prazo. - --	

:viit
A cõnemirrencia pocicrti sernnni-il!aia

pelo Governo sem (1110 caiba aos pro-
ponentes direito a ua1qIicr indemni-
zacão.

birec-ioria do Serviço (leologiecu e Mi-
neraloicO do Brasil, cm 13 cio abril cio
1923. — E-ucbio dc Olicciia, director,
interino.

Museu Nacional
cnimcvao PAIA o ctnco na PROMSOR

SUBSTITUTO Di SECÇÃO DE AN'ruaoroLo-
GIA E ZTHNOG1IAP!IIA
Do ordem do Sr. director do -Museu

Nacional, acha-se aberta na secretaria
do Muceu Nacional, a pa rtir do dia 1 do
niarço, a inscri9çiio para o concursq de
cargo do professor substituto da Sec,àtii
de .ànthropologia e Ethinographla do Mu-
seu Nacional.

O prazo pari a referida lnscripçlo é
de 12() di, Vnninando no dia -28 de
junho de 1025, devendo o concurso rea-
lizar-se do aocôrdo com as lnstrucç6cs
abaixo publicarias, qua baixaram com o
aviso n. 78, de 19 do corrente, da Dire-
etoria Geral de Agriculturas -

-	 Instrucçes
Art, 1° São eondiç6e3 para lnseripçã&

ao concurso do cargo de professor sub-
ziltute da Secção tio Antbropologia e
Ethnographia cci Museu Nacional;

a) ser cidadão brasileiro;
1) moraUclao provada por folha cor-

rida.
ArL. 2.' O prourso constará das se-

guintes prcva: escripta. oral e chias
praticas, que serão oxhlbldas pelos Can-
didatos na ordem em qua se acham in-
dicadas neste artigo-. 	 - -	 -

ArL. '9.' A congrègáo e1egr* uTn

	

cpmmniss exa toifl$dO	rark Orafti2aL

Di L'(e( oi'ht 414) Set''iÇ() GeoloijiCO,
?.Jincralogieo do Brasil

CONUIMENCLIL PCBLTÍ: rsru o rorl_ixjr..
.LE'fí} t)i .NtCi1tN5 PAR. tL .t SECÇ.o DE

J'I 1UJU-IJTII() DO SEILVIÇO UEÜLOUJCO E
3liEiL0u11:0 DO UIUSIL

L'ao itubli ,co, que, no (lia 1 do, maio
proxiluo, i 14 luoia, se receberão nesta
directoria tropostas l(ara p 1ornc3i

•	 milciutu de:	 -
Uma 'lOC(hI i na para impressão litiio-.

raphiea systciuia Offset», modelo 4:11u
ins da 1 ipz íger	 elinehlpresscn rahnil
Yorriials (hirrn pr. ONIOL' & SIein,(Lei-
pzig . ». Pama impressão em pedra e chapa
di) ,,iuci. 1 rumato 0.85 X 113 cii). com-
piela e os seguintes pertences: tJmij base
do ferro fundido com arranjo para ten-
çao -	 do chapa do zinco.

Ciii • ) O d€i mulos tio sobrcsalentes.
Um piuno de borracha de sobresa-

•	 lente.	 -
Uni 'pvebo poro transporte 1 ilImgraph i-

CO. 't'yjoKnaiiso (modelo M. 11. da Karl
Kraüse) Alticnesoilsda1t (Leipzig) • me-

• ido a no. Fõrmato 0.83 X 120 cm.,
para iiiia e chapa de 7iuCO COa) base da -
-forro fundidui com arranjo para tenção
dt c!idpa do zinco.	 -

Diia m acIuinpaa' cor.tiir rfuap e1 sendo
O con)prn1 1)10' cio coito lt 1Z4) LII) me-
vidQ a mão. 0a1. 11111a faca lypc Krause
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er pofQQ e dar parecer .obre as provas §	 4 °	 A	 rommissã	 apresentará á O'	 candidatos	 devem'	 instruir	 suas
praticas,, a qual	 eri constitu.jda pelos di- oongegafto	 na	 sessão	 de	 julga- petições,	 que	 serão	 dirigidas	 ao	 piei-
ector e deus	 rofessozes	 mais vota- mente, o	 eu	 recer sobre	 as	 provas dcnte (t Junta Comrnercial com ps doz

tios.	 - praticas de cada candidato. curnentos	 se,guihtes:
Art. 4.' Os pontos para essas provas Art. 8.	 Conoluida a ultima PrOVa. I'8 a) prova de ser brasileiro natoou naserão organizados pela cc'mmissão eia- unir-se-ha a	 gregsao em dia deter- turaliado,	 com	 certidão	 do	 registrarninadora na r,ccas1aoem que se tiver, minado, em aerao publica, para ouvir a. assentó.mentoa parochiacsde rea1!arcaa urna ditas, em presen- leitura das provas eserptas. 	 - anteriores ao mçsmo e para os iiat-uraa da oongrcgaço	 e	 por esta appro.
dos Art. O.	 A eongregaç.o procederá ao lizados da competente carta, 	 cm origi-
Art.	 A prova eSr!pta	 consistira.' Julgamento devmtjvo p0- votação nomi- nal	 ou	 publica-forma,

m dissertação sobre um ponto tirado á pai. Em prirneirO loger será julgada a
tiabilitaão	 dos

b)	 prova de não ser	 commercianto
sorte	 na oceaso e iealizada. no prazo candidatos,	 sendo	 exo

cluidos da class ificação ulterior os que
failido	 irreliabilitado, 	 compreliendendo
todo o periodo durante o	 podia oqualinaximo de tres	 horas	 Improrogaveis,

em sala a portas fechadas, sem o auxi- obtiverem maioria do. votos. A elas- candidato	 ter,	 de	 acc)ido	 com	 1 a	 lei,
-lio de livros, Tias- o	 quacsquer apon- sificacão será feita em seguida por or- exercido a	 profissão de eommerciante;
tamenfos.	 e , fiscalizaria pelos membros dem de merecimento: 	 -

Não poderão tomar parte	 no julga-
c)	 proa de não estar sendo p.aces-

sacio, não ter sido conjemnado; pot, cri-da cmmisso examinadora.,
Os ponLo3 para esta prova serão em mente. 08 mobros da congregação que me cujapena importe.em destituição cio.

numero de dez, e se deverão referir a tenham	 faltado a	 alguma das provao cargo	 I)Ul)liCO	 ou	 inhabiiitaçiio	 pára
assuxnplos geraes e	 fundamentacs	 das, oraes	 ou não tenham ouvido a leitura

das provas e3ciptas e o parecer da com-
.excrccl-o	 com	 certidão	 dos	 juizes	 das
Varas Federaes	 e dos das	 Varas	 Cri-materias em concurso., missão examinadora sobre as provas pra- rninaes	 locaes.

ArL. 6.' A prova ora! será. publica 	 O ticas. O concurso constara das proas oral
feita perante a congregação, durará uma

.
Art.: 10. Para preenenimentó da vaga e escripta, de cada idioma, sendo o cnn-.

hora, sob pen	 de exclusão, e constará será remettida ao Sr. ministro a propos- rlidato examinado sobre um, alguns, ou
um assumpto importante sobre 	 as ta do candidato classificado em primeiro Iodos ent que se houver inscripto.

isiaterias cm concurso, tirado	 á	 sorte legar. Em igualdade de	 condições ser Os POntOS	 das provas	 oral e escrij-ta
pelo	 primeiro cancliciato	 na ordem	 da preferido o candidato que já tiver exer- versarão -sobro assumpio commcrcial ou

/	 incripção, com 24 horas do antecedeu- cicio no estaboecimerto.	 -- de	 natureza juridica	 e	 Serão	 organiza-
eia, cm presença dacongregação. Art.. ii.0 rlireetor env1ar& 

ao 
Sr. ml- . dos momntos antes do	 inicio cio cada

Os pontos para esta prova serão em nistro, com a proposta do candidato, - a uma, não	 sei-do	 permitido_	 o 'uso (to-
numero de des.:	 -	 ..	 .	 . cópia das actas do processodo concurso- diccionario no	 exame	 oral. -

ArL- 7.' As provas	 praUcas s 
1 

erãd, rea---- e as Provas eSciPtaSI s	 r	 e;
 bemdformação	 a prova	 escripta será secreta 	 pu

li7adas perante a eom missão examinado- neiie occorr1ua blica a Óral, sendo anaunciado rio J)jarjo
rã e constarão de estudo e classificação-	 -	 -	 --

.	 .	 -	 -	 dMuseu	 Iacanai,	 .i	 ue	 eve Offic ia7	 o	 seu	 inicio	 com	 antecedencia
ie	 epecimenconucrnnte	 d3	 UU
inat.erias da secção e de realização do;

..	 .	 e4925. - Ociavlo	 a S.	 Orge, Pel
o	 s de	 horas.-

--Não	 será	 fazei'admittido	 a	 prova o
traljiilhos pratices referentes aos pontos cretario.	 -	 -	 -- - candidato que até a vespera de sua eia-
sorteados. .	 --	 -- macia não houver regularizado o pedido

1.	 O tem	 - des?M	 provas	 será -	 uu(a Commereiat de	 inscripção.	 -
mrcado -pela	 ccmmissão	 examinado- -	 • Concurso	 para	 logarc's	 de	 interpretes - Nenhum candidato, sob	 qualquer pre-.
a.	 tendo	 em	 vista as	 condições de conimerciaes das	 linguas	 franc&a,	 ia- texto,	 será	 dispensado	 da	 exhiliçãr

a exeruihi1ic1aoe,	 e práviamente au- - « leza	 aliemã	 italiana e)iespanhiola au- dos , documentos	 enumerados	 acima ci
nunciado aos candidatos.- ilo	 decreto	 n.	 14.933,	 dj cxigi cios -pela	 lei.

§ 2 .° Durante	 o	 tempo	 da	 pró-
a	 pooe	 o os candidato.,	cosu1tar	 03

li d0 agosto iIe 1921, e de conformida-
do	 Miniterio	 cl-

-
t	 para	 conhecimento	 ria	 brios	 os	 iii. - -

- iv os que TcCJWSltarem,	 exisientes	 na-	 . -	 -
do cora as inti ucçõe

rieultura	 de 17 do fevereiro de 1924, ti P1 s.ado-	 si.	 ulniniunica	 que	 o'-	 i cilue,-	 -	 -	 d	 ---	 --	 III	 -	 --	 ii	 .	 1	 Abi1.lioi	 n -o Museu 	 o.i OUPO$ uO sua --	 '.	 .	 .	 .	 -	 .
puib1i,ados no Diarw 0/flcal dc 23 do apreseniiclos	 diariamente,	 a	 contar	 do -r- c'p! ouc1r_	 ou	 faias,	 e	 servir-se	 do

wiaesqur instrumentos	 existentes nos
fevereiro do mesmo 511110. --t	 15	 do eorrCnte" das 13 ás 15	 hora'-

lahori'rrios da Museu,	 não lhes ssndo.
-

De ordem (lo Sr.	 presidente da .lur'-
--.	 - -

--açi	 p-ie,idente	 da -Junta	 Commcrcial,	 11 1)
entIOta:to.	 perriit1ido	 coasmunicar, com Ia Conimercial, faço publico que, tendo ecIi1cio	 em	 que	 luneciona	 a	 Junta,	 a
xii.SSOa alguma nem exaiusna4 as colie- s do augmentaclo o numero de interpie- a\CflIdl das i\'iÇO&S e que o pres€nte cdi-
ti	 ilo cbJabolacJnTOntQ 1c3	 cominerciaes	 das	 linguas	 f i inccza t's	 ser	 publicado	 no	 Duo io	 Of/iciol- -	

3	 Terminado	 o	 prazo	 da	 pró- ingleza,	 aliemã,	 italiana	 e	 hespanhola, -	 Dado e passpdo na secretaria da Jun-
va	 nrit;m	 o	 candidato	 apresentará prio decreto n	 1 1	951, de 17 de ac osto ta	 Comercial	 daCii» tal	 1 idcx q i	 -ios
à'commissïio o rolatorió escripto da res- - de 192-1, fica aberta, a contar do dia 15 O dc abril. de 1925. E eu, Carlos Torres,
pectiva prova, mencionania nelle exolu- do corrente mez a inscripçao para coa-

-
(te	 Oliveira,	 segundo	 t: 1cll .	 servindo	 --

sivainento a	 marcha aue seguiu nesse ourso	 dessas liriguas, que ficará encer - d 1 -	 secçelarlo,-o	 ecre\i. -- Cai-los	 or-
trabalho,	 abstrabindo	 qualquer divaga -rido no dia -15 do me?, de julho, ás lo rins dc Oiweira, -	 official,- servindo do
cão theorica.	 -	 - --	 horas.	 -	 -	 -	 - secretario..

-	 - -'	 i	 -	 i	 -	 edificio	 da	 escola para
-4 S COufl-(tC	 Preto os	 esIa rnesiria cidade, e dentro do- - prazos razaaveis, marcados pela	 diretqria	 deste	 estabeleci--	 -	 -	 -

EDITAL N. 2 -
-	 -	 mento.	 - -	 -	 -

'	 3 • No dia o hora indicados neste edital, os concurrenteshnrlA
CONeURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO 'Á' ESCOLA DE MINAS 	 i	 -rLJa, Ju	 i,	 ., -

DE OURO PRETO, NO CORRENTE ANNO DE 1925

	

	 as propostas, em duas vias, sendo a primeira- devidamente
seilada, apresentando em outro 'envoiuero'os documentos re-

Do ordem do Sr. Dr. dLeotor da Escola de Minas de Ouro - lativos á sua idoneidade, bem como o recibo do deposito-da
Preto faço publico que, até o dia 20 do corrente mez, ás 1 	 caução de que trata a primeira condição.
hova, serão recebidas na secretaria desta -escola, por uma 4.1 Sãoprovas de idoneidade recibos de pagamtto de mi- -
eenirnissão julgadora, presidda pelo secretario da mesma es- postas fecraes o municipaes o- attestados- de-repartições pu- -
- cola, propostas para o lornecimento de rnateria,l, durante o hlicas sobre o desempenho dado pêlo concurrente aos fornoei

oi-rnte amio, ficando a concurrencia subordinada ás -Seguia- mentos de que já se tenha encaireg ado.	 --- i -
Les condições:	 -	 -	 5. As propostas serão feitas sem emendas, entrelinhas, ra -

1.' O concurrente deverá solicitar desta secretaria guia sras ou resalvas, com o numero e nome dos artigos, do con-
para o recolhimento á egacia Fiscal do Thesouro Nacional, fot-midado com .a relação annexa, preço por unidade. por ex-
em Pelio horizonte, da importancia do um conto d,réis, em tenso e em algarismos, não sondo tomadas em consideraçãoi
moeda corrente ou apolice ao portador, como garantia da pro- - as piopostas que não satisfizerem estes r'eqiisitos e que nã
p.sta que apreentar.	 -	 tiverem todas as folha

'
rubricadas pelo proponente.

-2.' Os artigos são os constantesda relação annexa, todos 6.' Os documentos de idoneidade seroexaminados nntes
de primeira qualidade, devendo ser en[-rclJes na estação de - da abertura das propostas, não sendo tomadas em consideraçãO
Ouro Preto, vara os concurrentes de fóra desta cidade, e no as Dro4Qtas que tiverem sdu prntaa nor, prpPQuOnta%
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\a.4)s III	 \iIi0 J)tl)1'l'Ill	 101111	 o	 III,'	 lii

• ( v al.. ri. 8, 'Fite 1-it-ovu l.:)l1)o-atr1 — 1	 .11OIOS),

S5. (ali-lis hinn'lt, m. 1, para etti'tiis €10 cot-i'la, caixa.
813.
87.

	

	 ,t1\luoI&tl ra l''ri;iiii'' . \ 1tl'i'Il:ttiIlí.t. elrioli' 1,	 N (l)e
1 ii&'\ViI Corp.  — Ls Atighes, caí. n. 8,

1,0ht.'i para (IliItiitl4 1'	 t'tilOO (la 0:1-a 1)
roiia. 1'	 i)1'1ti'lIt).)	 13I) CIII.,	 e1tI CO1t11ll.'litiiCl.Itt'-,
lii lO

í9. Tflhilitla	 It(1l i a_ l11j . '(l t), ii'a 101'! ) . 'íI :)iO. f'f!tfl 2" pol!
1 1/2'', 011 tia RIUtI, rIiutiiees Ile, c''nto.

CO.• 	 1aiitiva	 i . ' t I liouas i,aJa	 igih'iia, 1111,0.
91.. .11111114 rlia0t. 1t11U'l'O. de 8''.
92. .iiiitt yruo- ii' llhas, 114 , 1 faces, iii lJ,20X0,10 cm..

.1 tnt;olri	 ti' 5 v.-la , ii tita .	 -
9-1.	 de 115 \'ol;l-Ç 10101
9F. i 01114,	 1 1 o'1l't, ii)' (mli) \t]as. urcr.

i 1110",	 ii 11", ii,- lO	 01a-, toco
1 t Ua", li;.	 1)1(0)4, ti l - 113 vejas, tiuta
M~1) de FIlIO cnit halo, CO?), torneira fl1eKeIO'J.,

1101 .

Li 11fl4 il)1li)0' CIO 12", tifliO
100. lul a *l 4 1' I!tI'IU 'Otilui, ti' i 2,ilit1
101. 1)iI.t-. i): i it11i'ltii. titalat, de

Wlas	 dv 7'', ii tini
Iti3 , 1)ilii-, rodondas tio ' ", tinia.
101.	 $)ilas ll'I:iIlgIii;iJ't'ti d' 7', rima.

	

• 1 a.ii t 11)10'- ti	 1 011 10	 '.118 14111tOIlt)IC1Á'l 111 ( •1t49/ 1 790. 'Eii-
rir OVI) 4 ' iijtút'iti o tu, 1	 4 •\iui-!I's , 0 LI-O

106. Mait'a,t'-i de -itaii (ti . 1 .198, \'idi'aria Yjoiauga, São
Paul;), 111110

107. i'tiaPa s o'lts!,'4 para Talitiulos' de 20 i.itl, Util
§OS.	 •'d;n'i 'li	 til, 3 -, - liaa 1n)'t'atlli')-', 1111.
.09. J til,,' ti3io, (1 '2". mal.-

1 .10, MOlin01 .l'eli-u'o. j\'­] o rr('(''-w'i')s ('ai. li.	 III. dr•
J24_1125. ia rasa 0. li. K',iipt'n. Iiir'io, i'n''-

'nl ;uia jt10s St'€ .- 'dti 'tIo l 1rl ilt & (tnup • — liul;
0111.	 .

itT . Xea"s'oivi,ts para atut1	 di' 1)41 4 a- nas-
112, Navalha ti,' i'8lêt,	 f i xo. litIlil (i4,4'1lt'Otl.	 '1111)
113 . Niel '-iii loi lia de a , • do a'o, p l ' i teto', para monfador,

01)1.	 •	 • • - -

Ii j. (U i ~VilIas 1)' ', itonde $4) JT)i)i. tiO (110111 il'O (o. e. Az,
•\t hti'1	 , 1111).	 -

•	 1 iittet,	 liii	 .1.	 Ii'	 (Itt	 01111.	 jl1'-1I111	 tiiiiiit'i'n,	 itlt'ii	 tllfl.
liS -	 liii '-,	 ib ,	NO	 111111.	 kn.	 2.5; :i,	 i't,i . •	 11111.
:1; -	 Itt ti, til ,	11)1)	 1101.	 11.	 2.531,	 idoin ,	 tini.

114.	 11	 ,	 ti'	 1444	 itiiii	 -'iii	 liii	 ii,	 2.14141.. \titit'f • . 	 ti til,.
ti.	 iii! t	 t te • itlll • I,lIIl.,	 oito t	 c lI.	 2. 512,	 1 13'tu	 iii, -

i: t ), lflait	 prelti,	 itiitti	 tlh)l'i'l)tl,	 130111	 ltt'"!L	 itl)'II,,	 • -
121. it1iti:i4 de gl'ahIi!Içiio iR'	 itt'i'isii. &l'	 imi si	 'tI, t

l-t'. (ii. 01;2, Fig, 1413, ist, AbriL. ituta,
122. litaN ti' 2 cc.	 iit''-ua ltllull'l'o. fi. ti ii, cf.- ,_ti 1)0

•	 1 1311.4	 i(	 5	 'e.	 t,ioai. - id'ritt, ii'itt . iiii ia.
- lulas do li) cc.	 ,ii	 4.33,, iio'stita l,	 'iii ), luta.

25. 113$ as (II'	 1) l'l' .	 (11. • - .: ; -,	 I,I'III, i,i'iii • li
1 '13 . lula s ii,' 25 ci'.	 a. 40; -; 5. j t 1)111	 it bit: . uma,

;. 1)11115 til' .50 ri'.	 (ii ,	40:0	 Itti, jtlt , itt • , lima.
12$.	 i)iI;ts ti' 10)) te. 'm.	 .1 .377,	 l'ni, ititiu • , 1_oi)o -
29.	 P;;-nomé , 1 ros ti,	 pl l 't l :) 1. 011111 1 il('l'llttili'!l) .) e $1111 pora

t'rteiit'r in. :1.1403, I'it. 	 513, cai. .dta'1), ilia.

i:; 1 .	 i'''-.'i-ii'na do. lOun a 10511	 (tle 1 l4 'i'ir. il ti . 11111,
1	 i ,	 iR-tt ''Itis . iii'	 itt',	 gi'aihtIti.ins	 ii)'	 544	 i'i'.	 (ii.	 -4 .111 -	 cal.

Arlrwtj - 01118.	 -
132. fluas, ditas ti' 100 cc. (ii. 0512. Val. Aio,!). fina.
133. Pipetas do SIas'i. 1~ ~OU .1)1 \ithI')) 01! jou,'it' itil'C-

(1) . 1.295 ?• 	\do'i ,	 itin.	 -	 - -
13.1. An-Aras dê liai ruI guaIJlicii)	 i • ittait'ira, tI.

pus.
•	 Jita, o. 40, 11018.
• i 'aj»'l 'de j'if110 s'	 ')/,s (n. , 111, INIsenx, PliqnVO

vt.'t'mehtia de 1.25- it1/in. it&'.
37. Iii lO, dito Ov 150 tu/ri, 	 1C

1:114, Pilo.	 glifil. tit. 1 14 .11 1/1 11 ,	 Ilai0t4'.
1:W. i)ii o de viiqueta hl1'lufIca (13' 125 1)1/1:1, jJtll')it
1 40.	 Ptiitelias a	 U&/ ti' li ('111., 11. ¶1.5,6. nula.'-
til! i'OiH'hi:ts ti)' Il'11.,	 dt	 20	 0)/tu	 I i,' i)l1l't'!i,	 :i liet -
-112,	 I'1II40L	 13 .	 i 't'i'i'o t io	 1	 ititi 11) tIO	 I'OIii[il'lil'lltti	 110111	 ti-a-

1l1(li))4 _)lt' l ' 11wl1is,	 111110.	 -
113. Pi-ovolas gra,lfradas ('(FOI liii ti l - 10 rv. ,. ti,	 1,:t7 1 —.

•	 Viilt'ai'itt 't' piraiiga --	 Petilo) ,
141. tItia", 1iba'., O''. 30 cc, (j • 3 , 131'tii, i'i:'n', ama.

-iS -	 t)iltt. 4ilt;t, 414'. 50 .'_	 (11024, itIi'tn, iIt'tn •
1 W. I''"os ii R'k'lalos di' 5(4 g r'j,t . a lii	 .. para itnititi'as

lii' titt,t1V)', 1101,1 i'aiXa -

117, Pialhia rtnçt'rI. ysl.r'rna von l'v(bOl,'1W (modelo Litil,:,
-	 11011,

.1114. l'iric'i w. IS, jiolio de ~IN UI U.
 4I) ,	 113 li, 1111(1,	 n.	 ,'(i,	11111,
ISIO, 1't-''i'ju cio itotai II. 	 1, pira l'rri[PlO1'iO,	 CIII	 (II.1

tit' -10(4, caixa.
Pio-os 1)1118 th'si'tihiús, uni.	 .

.1	 .	 l'-iiiiiri IIUIa	 11llitltUJ1L',	 (14)1.	 -	 -
53, i'i 't:	 para ltlOCII?1i'li, ('1)111 ,jt10 rio t'Ot'NX'1. 11100
51 - 1 1 i11 1:1 ti' ('OlitilIPt '','4,1IIíLP, 	 'íOïl aii;iptalot' e (-ti'í'tI'fld)	 1

pia!	 ís(p/:: .tiz, cal. o, 14 — 'Liii R. ('i}.,

.\ ltw'1(,S .	 iliji)

135. Ifui!t' di' \\1t'a"itute — Vi:it, IypeN Dial 1. & N 'e_
to 'o'-0'/3 . 9( ',tI, 'til' lrevn (i 1'r tiral Ou — 1,c, .rir:--

-	 le.,t - 111101.
1513. li"liit-(as th' go's, não laltiilada, do 500 cc. ( n . 1,1 11,

-	 ti, 177. cal .	 \000l , 11010.	 -
137. FI-ifas Ri 1 ,(a)() ce. iii. I.I .12. tn'siïia fig. 4 cat .". time
f5 é4 .•H'+u'ls itt. hiscmr, et p ili:iíi	 i1lt'ri0rlfl't1t4', st.'lll III-

i)1l1ai)tr, tb' SuO ve., ItIlta. 	 -o
49. 1ieíi'ig-'t'ntes de vidi'i; rir, ?)IitlIehleri!oh	 ti, 3.14137.

tIi,'t 3,	 111)1

• flI tl'la c' de 1 'i'i'tt ÍiiniIjd, paTa a gazrITtl rr
(i.	 t1is1)ti.4i1'i'iO ,	 111011.	 -

• ilOgita	 ti', iuo'rtit'lia lti'ota,	 55 cm.,-	 pata	 ('s,'''Ii)101'lt,

1 Ci?, JiR.00i I'Tfl "1' para t. l('S)'tilUl. 111110
-	 1l)-pt)tit5 IMIM hiit't'lt 	 iii' .Ielo', cont 1 . :tse	 lo	 9)1)1 fl

1. I2.20 V. 210 (0(1. AditOl'. il1',
111 .1. Sacro de 10i1'.t'aehi8 ,mte1'iur pala gai., 0'' 50 liLt'c-s ,ic co-

•	 1 iiciiati',	 11111,
1135.	 00111 it)1J0 18 (ti. 3.910. Cal. .Atbnci),Iim.

• supporin para 1 nus ciii • A . 12.2d8. cal . . Awieui Urá.
113. S0,'li1)I'illlt'ti'Il5	 itt ].JL'. .Eil)iiOlfl 	 (11.	 1 .s8U - \ lt:ll'1tlIa

	

11111.	 -

141h'.	 I01'êlin,ireSr i,yíuo t icrm jt'8. , IflI'?C	 OU I.,oi)ner,
r))t)) ti l'eS}WCl.iVI) l'SLOjt) niea1I 101), UI)1 -

-1 Ri, N'ri8 para. r,e(ai. ditZirI. 	 --	 . -'
i;o. '11111)14	 ir)	 puï'ceilaii. . ('411Iaita,Jos 	 ltIlt'I'IOl'ulOIlit,	 CIOS

-	 :15 ill/1P de -dinineiro interno e 1 luCho de coplpri-
11130(0, 111(1. - -	 -

1

um
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171. Ditos cHias de 43 mim de diametro interno e 1 rncro de 215. Vasos de 1)arernu, com tubo lateral 	 (ri. 1.52 - Vi
dtaiia Ypita u ía - S . ' Pau lo), um.	 -

172. Tuba de hurracha superior de 8 m/111 do diamet .ro ia- 216. Vasos da ~~do 2500, um..
1(1110, me10	 . 217.	 Lu tos, ditos, de	 ' 00 cc., flui.

173, 1)ifo dito dC 111/M, metro. 21S.	 Ditos, ili[o, de	 0) cc., um..
o	 n ,	 fiLtro1,	 Di	 (fito ti	 t) . 10	 1)i[os	 t1itO, (C	 1.00o cc	 UM.:

115	 rJ	 r'oineiro domaxjiva o miuim	 (n. 4.301, fig. 1.036, 220.	 1)ijos, ditos, de	 1 .Suo 'cc. .,	 uni..	 -
cat.	 Ailnet) , um.. 221 . J)iLo, ditas, de '2.000 cc., uni.

176. Tliei'monielru de mereura$, do O a inai 	 1o0, cai Vidro 220 Duos Je kcrs, ' (le vicLo Pytex, 100 mim (480/2. 027)' —
\'otc:o recozido,	 um. '1'h	 JLOVn Corp. - J.o	 An'cics, cai.	 ii.	 8), um..

1,77.	 Dito dito de 10 a mais 200'	 S.	 4.830,	 fig.	 1.90 1 , 223. Vidro cm baslcs pata itaq ruettas, de 5 m I m , lilo.,
ct	 í'nI )	 Um

1'.	 J)ulci d(	 10	 i nvtu	 0	 (a	 S3, fmg	 1.005, mcmo ca-
22	 D1o,	 tII[O	 d o O	 iti/Ul	 1	 lo
_25	 Dito; dito	 tk' 7	 ti/ai	 ikilo

-	 lolugo)	 ,	 . . 	 Vidto	 pala vicli'ii1ii,. &i IS"x26", caixa,,

A S.	 ito dito	 i	 10 a. mais	 fui.	 entale-
2?J. Dito	 ti	 22"x25"	 nixa.	 -
.'2$,-i.0to	 (	 2't" x2,'cnia.

go), uni.	 - 229.	 YeraIlio de taHio de IJ . , kjlo, À
iSO. Dito dito	 indrios a 1/20 do grão mais de 5 a mais 20, 239. ])ito'do	 J/2".1silo.	 e

imuis 2) a mais 115" 	 irais	 in a mais 00, mais (50 1 2.. t. l)itj de 1", Ldo.
itinis Si	 t i vu, 1)2	 IUOh 03 a rn IN 120 J2	 \ oltimcti o \\ co'i ('P'O/') S0	 cat. 	 ii	 8 - '1 tio biovn

(as.	 .i .?0S a	 4.703. caí.	 AtineI).,	 co!1ecío de E. Curporatiou —Los Auelc), uni.
IRL .l'n]ms do. 1\uliard . para dosagem. de ebloruretos, um. 233. Ckc do ïunrlicio, tonelada.
02,	 1 ,ii, çu z, s or tidas (ri, 322	 \dn"t) , ULU M O 	 unto tl	 ~W i.-i nu	 LoncLida
IbI	 Tillio	 do	 \ n'lo 1)"U '1 'Iii i1'.	 ( o rga r ica. 	 aberto	 nas	 dm5 235. Lrui CollcCçi() 11H Idas seguintes:	 2 kilos	 'e	 iiijo-

exi mlii iiIide, ih' 26 1111n1 (LO tilimiotro uitterno, coai- .	 maigano-i, 2 Li1os do cliromo-silicio. 2' kics de alu-
pii fluem) o	 1 ui,20.	 um.	 . niinio-silicio, 2	 kilo	 do	 lerro-silicio-a 1 malaio,

181. Tmfl) 	 t1i	 Eggertz, com grndtinc5o 	 de O fl 20 CO.,	 COR1 ,	 kilos de silicio-n'1auuinuez-alominio1 2 kiloa (10 SUS
mal lia tio cmcrml	 (n.	 4 ,AUI AtineI), una. cio-ciilcio-alunuinio, 509 granituias	 do	 ferro-meU-

483. Tuba tio Nss1cr, parti dosagem do Ani., com iraos (nu-
'

1ldCQu, 500 gununrulas de ítrro-vanadio, 500 grauimas'
(10 leii'o-tnntalo, 500 grairimnas	 da ferro-lioro,	 500lacro 4. 40. AtInei)	 1111].

.	 -
m-anumts do niclel-boro, 500 gi'amrmts	 do	 ferro-

r'4 80.	 Ia unefaliuca de lerro, metro qundrrtdo.. uranio, 20 gramums de frerro-ecrio, collecr6o
137. U~Mo de ferro (as. 1.1 LO o 42.111, Adnet)' urri.
188.	 9oranimn de colite para gaz	 (n.	 42.t47)	 Arinct, urna.,

e,,,	 •	 -	 ,	 ..
du1c0 do	 epcciacs seguintes. 5 kulos do no de,

1	 a ,ircuert t rio	 j 't	 icem do	 1'	 'i a cr?ametro	 mima tUflstCniO	 o kulo	 de 'iço molubdeniu 	 5 1 ilo	 do
ao de eslanho, 5 kilos do ao titanico, 5 Mios 0u100. Tubo y coes, para (]Osuige(mi d	 tbcmsphoros por centri- aço-vana tito, 5 k~ de muço-aiumtnm, r1 kutos do aço-1mtgaio	 (tis,	 100/3.008)	 •- The Brovn	 Corpera-

.	 - uimanaucz, o	 Mios, de a ço-siLmcio, coIlcao.tio 11 - Los Angeles), um.
Tubo de Walter. ron	 tubo (Te	 ogurnri, rivar curvas e. ?37,. AlziebinaS do polir \Vysor, j. 407 13,	 119 v. A.

Cmii os St,Ll)lfl[CS	 'iCCL'OflO	 1' 3S?,	 1 -Lmuy
inni ).'i a tio (o	 1 iii - Vidrar  Ypiran ra --- b'jc

-	 , '. J87.	 1 [.	 .lewclloc	 S.	 I(0u80;	 /i. 38,	 G...Povs,1er,P51110"	 1110.	 ' Tripoli Powdcr; 4.387, 1. C.	 Roda de carijurun-
1 C2. Tuba (10 s(curaflCo. tom liolbo e Innul êm,	 hrnir de S ((ti- -	 dum grosso,	 Abril	 iracic-40--30-6	 uinnicu'o	 i/

mcrh 1	 Viliparia Ypit'anga — 5. Paulo), uni., SV	 4.287,	 f	 j	 (1C mi 	 inédia,	 100-3,f)
40 lj't ; ])?í Jo \ m lio verti° para afl'ilvc or'mn1ea	 (li. 11.716  - (1rtmctro ^;/à C9)C sori	 4—387,	 M	 Mêni V.F.

Vidraria '\'pmranc t — S.	 Paulo), uro.. - $-(;"	 318"; 4,337, K-Extra-PoIisIuing Lume 1ra1s
100 Torneira no vidro nem tubo horizontal (o. 1.620	 -- .' ) (Oscar Taves & Comp., rua S. Pedro a. 90,

Ypirana - S. Paulo), urna • mochas completa.

105. Torneiri	 rio cummimnicnoio oro I'Órma ec, 2' ' (n. 163'	 .. oo. jiombas centrifugas para 2.100 Utro3 por hora, o tinia-
Vi d raria Ypirauiga. — S.	 Paulo), uma'. altura de eleva ç:uo do ri metros, con4ugada com mo

iPS.	 dïSPCfl(1O0 em l'i5riiia nu	 ti, COÇY) Imeca c'snierilhn- , .	 ter clectm'mto 'lo	 j ntiuCüO,	 110 volts., 3	 p11., 50 cy-
•	 tia,	 torneira	 o	 1bnu 'tc,m'1	 (o.	 1 .735	 -	 \'idrarma elOs,	 1/1	 11.1'.,	 conjunto.	 -

— S. Paulo). um. 22. Urna eo1lcçío do 'outu\s da , ouro para toque, com os
107	 Tubo de 130) ,c. com r4 holho	 (a, 1.7 65 - Vidraria

,
kidás	 1	 O 	 S. 10	 12	 1']	 itt	 18 o 20	 (Ii 1

-	 !1G615. 7111 	tio	 cai,	 do ilrown	 Cai poratiomu.	 .
m'am,a —. S.	 Paulo),	 um.

iPS.	 d(	 \Vicll e \Vnrentrapp	 (n.	 1.781	 Vidraria 210. Pedra ,para Loque (tesi AM),	 4 6075 .716	 10 cal. do
V r,i r ana - S.	 Paulo), um.	 , Brown Coi'poratioiu, urna. 	 .

100 i Tubo de vWrn dividido rio j (Ifl ca. '(ri. 1.873 - Vidra- 211. Vidros e/rolha a esmeril, capacidade 	 de	 30 co. '(Cio,

rua Vpmranga - S. í'aulol, um.	 - mero G1121 .25, do Ciii. de lirowu Corpo i'atiou 'ur.ui'
200	 Tuhtde\id1OílL\iduu)	 o .00 cc	 (n	 1 975 - Vidra- 242	 Ácnt'ics	 prov'i de acm'10	 em borracha, 	 b/i2i	 dc

ria	 pmman,,a	 S. 1 cm o),nm.	 -	 - cai, de Ilroiva Corpuialion, uni,,	 -
')OI Mi,-,linhos do oo'nnru1 nru,'a otionlar, tini.

'te . riun 'imuti-opim uluco rob -va'c ate, um '
Torno do tiuSo cio 2" de tuocca, urn

-Inla Tremia de aço. de 1 iiiei ro, fluia.
2(5. '.I'c'toium'a cio 20 ctn.. para' cortar papel. uma.,
2(16. 'T" dc, ferro ',ineailo, 'lo 1". uni.	 -
207. 'Puena do 20 uiictrns. ".1. itabons & Sons", uma.-
2(8. 'I'Iutndolito. roni 1 inibo . dividido cm 10 minutos, ver-

nicus doada II')" o uivei lronsve'so sobre os me-
rilsOes cio eixo do i'otaço tia luneta, i.ummi (1orin).

200. 'riiecdniilo (Casa Zeiss), com timbs divididos cm 20' e
micrutscopin3 leitores sirnrtic, um.

210. Timeodoi lia (Cna tanIcy), amou'icaoo hn Inglez; ernn
limims tiviclidos cm 20" e ,vcm-nier dando 20" e iii-
vel zenhtiial, um.

211. Torno cio mi'ío, a. 08, (loodell-Prati, u,
211. i 'rcmoeiro de hlegnarcl, do pu'ccis5o, complel.o. "um..
213. Urconuctrcu de AJOring, coma curva., nora agua (o. 1.720

- Vitimaria Ypianga —. S. Pando). uru.
211, Vasos fiocenhinosde. un' litro (ri.. 3.01, fi. 4O,4D,

Adnet), um.

243. Pares de mangas de orraeha flexivel :(n. 8113, do.
-	 caI. de l)m-own Corpoi'aUon.

Derjaimnetros de precisSo para urina, do 1.000 a
uni.

'21. Caibros de Jatobá, 5 mi. por 85 cent.. duzia.,	 ,.
210. Telhas, lypo l'i'auoez, 11 ,21. x25. CCIII., Cento.

17. Couçoc ira d madeira do Ici , 1/2 in. po '1 0x' 9   cent.
-	 unia.	 •	 , . -.	 .	 • -	 .

248. Madeira de lei, ltxO eeat, 1 metro.,':--
219, Chapa cio ferro da 2"x,1/8, kibo.
250.. Appai'eil Universeb rio "lnsures radioactivos, iii m

reçom 'La Maiei-i1 ltrídiologiquc" 	 95, iJotulev3.
$aint-tFic11e1 - paris,

25!. ANiiNhas -ái.hnÉrN 7 cont o unia.	 •

22. ~01%do barro, LO ceai., mima.,
2530 Nanilhas de barro, 15 cenl'., uma.	 • .1 •	 , -

Escoia'iho Mim ' (- lo, Ouro Preto, 3 de itbril 'd 1025.-
ÂuÜi1sto Barbdsa diu Silva. director .a escola.,-
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-1	 i:scoLi de Minas dc Ouro L'idu 	 É manter og seus preços dULaULC o primeira scmeJro da cor-
•	 •7	 eitto flUflO.

• EDITAL	 3	 • - . -	 XLV ,.-	 concurrencia poderá ser niinullado pelo Cio-
verno, com despacho motivado, .soiu Que caiba- ao coutratauL.

CONCUnII2NCTX PV1J(( ftIt O FOnECIMJiNTo DL, ruv1srS S UOnhUflia iwiemrnzaçao.- ••
wus A DrnLo-rIIrc.t nï 3CoI4 im	 Secretaria da Escola do Minas (Ia Ouro Preto, •, do abra

•	 de 1924. .— Çpm.o_scrotario,Jaijrnc .tcstcrcc i scrptuai:t.
J)e	 ]':sordem do Exmo. Sr. directór da eola tio Minas dei

Ouro Preto, favo publico que ah p dia Vinte O tres (23) cl
abril corrente, eis -i3 horas, serão , reoebiclas nesta scerctaria-
por urna cornmissio julgadora presidida, pelo eerctario, pro
postas para o Iornceirneiio de livros o revistas -ri ]iiblioUieea

- da mesma, eseo!a, durante o corrente anuo,•iicaudu a cuu
currencit subordinada. :13 seguintes;condí6es:

1. O caneurrente solicilaríL desta secretaria gn
.	

a para re-
colhimouto Deleaia Fiscal do Tbesouro Nacional em l3etl
horizonte da imporlanria um conto t,10 réis (1 :OOO), cm
moeda corrente ou pdliee ao portador, corno garantia , da pro-
posta a apresentar.

II. M obras e rcvstas ão n coniaut'cs da rolai
abaixo, devendo ser arluelias eneaderL1da3 o das ultimas cdi-

- coes o destas forncida.s todos u numeres (lu corj:cnLe auaJ
a partir dc	 de -janeiro.	 -	 -

111. No dia -o horas indicados neta edital, s caucurrontos
n}r"sciitaro. a esta secretaria, em cuvolucro ieehad e la-
crado, as propostas, em duas vias, sendo	 noía • priiri dcvida.
mentosll-ada. aireenLan10 em outro cuvolncrt' os documen-
tos relativos á ua idoiioidadt, bem como Q eciln de dpoiL
de que trata i coudicão.	 •

IV. São pravas-. tio idoneidadTrocibo do agamnto -
impostos 1ederacs	 munieipaes o atiestados. de roparlie
publicas sobro desempenho d ado polo coucurrente aos io:ue-
cimentos rio que jrise tenha encarregado.

V. s pl'o9ustas srfíb feitas som emen1a, cntrriirthas
ou rosalvas, com o iIurnero do. volumes cii ra.scicu)os, 1WeçO PO
extenso e eu ilarisrnos, não:sendo toma:kts C111 consieaão

• as propost_as t111 1,11	 satisfí-ierm estes cciuisitos	 que uáo
tiver'nfe todas as íqlbas rubricarias pelo proponente.

Vi. )-s doeutnnto do-itioneidado serão examinados antes
da abertura dos propostas, não sendo tomadas cru c.;usidera-
ã) a propostas '(pio tiverenii sido feitas porprOl)OW2fltos flUO

no forem ju1ados itloneos. No caso d serem toUo os 1)1'0p,"
iientes 	 Ig oltis -Jdoncis ou no casa de haver cauourrcntcs

• mIgados iuidoncc que declarem por cscripL. - não recorrerem
.lesta deeiseio, serão as 1)rOPOSt8 . abertas iminodiatamcntc,
tuan'io o 1)rCPOIenio julgado iniloneo tiUizcr n'ocorrer dessa

• decisão para o miuisiro . 'ia - riculiura, poderá fazeI-o dmmro
410 2 horas, solicitando pai', csc-ril)to o adminento da -abertura
das propostas. Neste caso, tola-, as propostas serão encerradas.
em emivolucro fechado e rubricado por todos os membros da
coimnissujo julgadora e p'1os coucurrentes, afim do guaardar
a 'Jeejsiiij -do winistro. Depois desta decisão e Ji ac-côrdo com
ei a, so	 itirú, - por etl publicado no Di-rt Offieiei marcado o
dia e hora para a-abcrturt ias propostas apresentadas.
-. - •VI1 -	 urPoas só potiorio conter unia • fórmula da

complcia SIIbfl]i55:IO • ús Cu11'iicCs deste edital o 03 leis (111-3
• r

i
egoni O -soimpto, não 5011") toivadas cai consideração as
'i deilas se - afastarem ou iuo apenas offerccei'emn redueãu

de preço sobre a proposta mais barata.	 -
VIII. As prp.stas 'Serão lidas em vol. alta-, na presença

r1 todos os jue -se apros'mtavifl para assi,tir a esta írmali-
dado, e serão pnidicada.- iu iiitcra; no Diario -Officiai, autos
do qual-quer ti ecisaj.

IX. eoneuj'rr'neia vepsarã sobre o I)i'Oç') ris caia obra
e de ussignatura animal de cada revista, sendo escolhid oo

t'n. nuns baixo. No	 -5 , 3	 tado absolu	 igualdade o
- lega-es do J)iO1)OULMJf I ', mn'ocojer-se-a a urna nova conelcrrcn-
eia da dçseopatr', •po prderri s'i -feiia ion1euxatnrnP.nte, si
o hnpataiiti3 co orJare-m. Permanecendo o empate, será
feita a prele-rencia pala. orce . 	 --	 -

	

Nii SQ1'i') sCf i!.)3 i5 	 'ros inc estiverem	 c10
- • dc mais de 10 % doe pL-oos correntes no jncrtmado, fLcaudJ

	

a PrOposta nesta parto. 	 •	 -
XI. O proponente prrmrerido uo lenlro t1 oincr dias

•	 nti, - cei ds da publicação 'tu edital do chaniaJa no u ,'D
()f/icíet, não sa aprsitor para aS3igilar O C)lfli'itcto respo-
clivo, prrder-ã a catíção do que Irai a -a condição V " sendo, esta

- L'OI*tO )ÜliLd	 5 tOfrP.5 puiili'os.	 -	 -
x11. I Trna 'vez assiiia:le •' ''atramto, ficao negoocar.t3

obrigada a tazer o imrnoeiinc1lo lo tec3)rd) iírm a
a falta lo rumpri.mncnte quanto aos preces redundante cm

multa do	 -sobre o aLr total do pedido, '1àum praa
n i rr:iíio	 &lJreiorhe - desta- eoda. 	 i este prazo fór ex-

'iido sei-ri o arLii' ou- ai'Ugos adquiridos ,lie qanen p'ua
rej,art1ção, COITOUJO por 'uala do oontraetieite todo a

-	 tio despesas. além 1.c multa stipradi ia.	 -
- XIII. Fica livre a e,da rp:u -',ião a ac.pcsmc--.o 'LcOa- aL'Lgn

• enJ4uántida4c OOC iiecci1ar, ciido O copti'u aiifc cli 	 ad

NO.- O 'director, A. Laz,osa.	 - -	 - -_ -	 -
-

- EDITAL N. 3, -	 -	 -	 -

O'CUflfliNCLi -PL'BLICA PÁflÃ o FaflECIME'To DE flEVTSTAS n
- onius Á DILLIO-MECLVVA icorÀ . nu M1cs nu ouno n?nro

Ameriëan Journal cl' Seionce (Time) — Tlio TutElo, I'Ío-
robnuse and Taylor CO, 123, Templo St-roe Ncw lavcu, oumme-
ctieut-, U. S. -A. -	 - -	 -	 -	 -

- Analyst (The — Mcssrs. V. Ilcffer & Sons, Ltd., 4, -
PcUy Cury, - Cauibridge, Englanci. -	 -	 - -	 --. -	 - - -

Annales de chimie et de pb y ipi (Abonnement mixtcd'. -
— 1\Iasson ei Cie. — Co, louievarcI Si. Germnain, Paris VI'.I

Annals Soieiitifiqucs de l'E'eolo NoraI o Supórioure Ç2)
Anna1c. dos Pouts pt chanssies (Edutiun- • complete,

1ro ct, 2 parUes - A. Dwua, 0, ituo do la Clmausdo d'Auti,

Anuales des 	 '(1). - -	 - - -	 -	 -
Annales rica Ti'avaux lmubHcs cio flelgiquo — '(I)'. -	-
- Aunales do Chimio Analytiijuo cl do Chimio Appliquc3o -

(I) ou 20, Boulova-rcl I1ichard-Lcno jr,- Paris 111 ..	 -
Arrnicicr J3etor,-., (tierlui). -	 -	 -

sI:ronomi,m (1?) — (2). - -
1)ihliothequ0 Univorsdllo c liame Su1sc 	 - 1 flue do

- l3Ourg, Lailsaune, iuissc.	 -	 - -
)Jrazil-rerro-Cari1 — 117, 31, Avenida fio !lirancq, ilia

do Janeiro.
iluilelia itstronomlqnio
Buileliu do Ia Socitd d'encouragemeu-l pour lindust-rí&

Nalionalo — (-1) — (6).	 -	 - -
Cciitralblatt für Mincraloaie, Geologie - unci Pa!eonLo!oRí

- Scliwoicrbaraa-hc Verlagsbiiclihauduicn	 (Erwiu-	 –,
gelo), G. iu. 1). h., Stuttgart, Johanesttr, 8'). -

(fliemícal and Metallurgieal Eniueeric 
- - íicliuio 'eL InduLrie	 '(1) - ou 4t. ILUO rica 31at1iurins -

- Clay Worker (The) — T. A. ilaudali Sm C, 221, flucison:
Streei,

Coal Age— 13). -	 --
- Uenmpi-essed Air Magaino ---' Dowiing Gfca -fluilduii,

N. 11., Iiroadway, Ncw Yoric. 	 - -	 - -	 - -
Coniptes flcndu Jiebdoinadairus des 5óane do l'Acad

nua dos Soicuces - -— (2).
Coustruction Moderno (La) -- (1) ou 13,11u0 cio L'Ockori,

Paris.	 -	 -	 -	 -
iíclm t1s Ilne ci do la Mtítallurie — (1) ou 1, R. d'ar- -

-filmoni, Paris, XVIJ. 	 -	 -	 -
1eoiiornie (hoIogy — Willian Shirley }iaylcy, Unirei'---

i1y of Illinois, Urbana, -Jil.. U. . A., cc Prince and Lernou
SIs., Lancaster, Pa, U. S. , -	 - -	 -

.conomisto 2friumçais	 (1) cci tI. Putm Ifl,ur. Paris TX'.,
Eloctrie Jourual 111) — 1.205 ioermn liuildincg,. Fit(-

bnrgh, cc itooni —1.207..207- --.-l0 Broadw-av. -Niv York, oi
%. Winterbottom, 2, NorfoIk Strset, Loudon, W. C. 2.

E1eef.ri llai1vay Jouua-1 — (:3)

	

- Eiecti-ieal \VcrJtl — - i3). 	 -	 -
)loe,triciau ('I'be) - — The "Elecfrjejaa" Advertisernoni Ti
partmeiit, 5,. l-3ouverie Streci. — 5. Ileel trcet, Lonu1oc; I
C. .1. ou Jirce,lxatti', Paris.	 -

EngJnOe (Ti»,- IIE221 2)C2- 	 83, ?.oi'I.,11	 t'oet,
Londemi, w. C. 2, on Chapelol ci, Lme. 10, BlJ. bi.. GC2uti

- Euginecring	 Mining Jouraal Press — (3).,	 -•
-- Eiigineorinig-News-ltccord — c,3) .	 -

- Ueiioral Eloctrio l-tovicw -- 1,- fliver E.-1., SeIcneetack-,
N. Y.. ouA'renida Rio Branco,50/ã2, Made •)anirci.

-	 'biuit Civil (Lc) ou O, ILUo do la Chausseu d'Autiu, l'o-
ris

(-eological Magazino (lhe) --- J)ulau & C', 3-i/30, -Margareii
Street,- :'ondish i4i-ivan-e\V. 1, Louden. 	 -	 -

industrio lilcetriquo (L') — (1) eu . Labur 	 - ,- 1111 -
cio 3?lenrus, Paris, VP.	 -	 -	 -	 -'

Jicgenieria Internacional -	 •	 -
iron _go ('lhe) L. 239 \V - iOU', Sti-eeL New Yori-, N_ Y.1-

- Jocn'nàl- dos ieouoiciistes — ti) - ou lróui Alenit —
JJoul. laint-Gormnain. Par-ia. 	 -	 -

Jouriiril do %hatjiómcati*çucs )ííéinentz i-vs -_ Lih'acn'mo 37u

	

cS, flouiovar.l Saint {Jermnaiii, Paris.	 - --
,Tourutcl -de MathJoati'Iu1ms Fures ei. Appliquees — (2)
tonimal tiu Four dleetc'ique	 ituotiOiihJ-

-
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Jrnn'nn? dc I l llyg içltic et lo Itadijnii '(Lo) - 12, place de
Taborde, Paris, 'VIII'.

Journal ei Cieology (The)' - 'i'he UnivcriIy aí Chicago
Pre&s, Chicago, 111., Ti. S. A.

La Clirouiquc IuutricIIo (Journal du Pitroie)' — 2, fluo
lu Ci'Ionel Ilenard, Puis, XVII'.

•l1tau, Alliages ei Manhines (fl.evuo Seientifique, rwiu-
frielio ei Cornmcrciale' (lirecteur M. 1enó Sjlvany -
fJouIe'ariL Lci'èbrc, Paris XV'. Chz les principaux Iibraircs
le Parir.

Meelianieni Enginecring	 (Tio" monthly journal nu-
11shed ly Tiw Amerienu Soctrty of Mechanical Enginecrs) -

JJoadqunitcrs ei Lhe ceie.Ly:	 , \Vesi Tliirty-uinth Strect., IÇew.
'ork-.

Mfne t'alo ical Magazine and Jírurnal o C the M inernogiral
ociety (Th) (Siwpkin, MarshaU, lEamilton, Jeni & C°, LU,

31 & 82, I'aternoster Jtow, E. C. 4, Loadon)
Mining Journal (Thc) - 15, GeorgeSircel, IIaniou IIaus,

London, L. J. lí.
Mining and Engineerjng liecorri - Tua Dorlanci Agcncy,

Ltd., 1 'orlanci 1Ioue, 025, Jirks Ifldg., 'Vancouvr, 13G. (ilo-
enl Strrc'L — lG, London, S. W. t.

Mining and Meta1lury (lo publie iibrary and educational
5nstiiutiou; tlio Ouro Prelo Scliool aí Mines Jiibliothec)
American Instituto ol Mining and Metailurgical Engincers, Inc.

2. \Vet 3901 Street, New ïorI.
Miniug 'World and Engineering flecot'd (The), — Gresham

llouse,•Oiil Broa&l Street, Lonclon. 1. O. 21.
Natui'e (La) - (1) ou Masson cl Cio. - 120, Boulevard

saint (Jermain Paris.
Naturi' (a weckly ilhist,rated journal ar solence) - Mac-

niillait & 0°, Ltd., Si. l\lart.in's Street. London, W. C.• 2.
Nonos Jarbueli für Minor(1ogie, (Jeologie unci paleontolc)-
- E. Síhweizer	 bartsclie VerIagbuch1tandIun, Envia

\iigele, Siiittgart.
Nor'lIc Aunales dc ia Onnstruc.tion - Gb, Brartger

45, uno dí' ' aints-1'ères, Paris.
I'ouvlIeAnnaIcs cio Mathma[iqucs —(2)'.
Pitilosopltical i\lagaziae and .lcuinnl aI Sciencc' (Taioe

ind Fj.auri., ited Lioti Court, J'Ieei Street, Laudon, ar SiniUt
;uicl Sou, tjlasgow, ar Veuve J. Io'veau, Paris.

p i RÜWW (Th) — Tho Amerieai Pbiaca Soe
'iety, Cornirig, N. Y., L. R. A.

Proeccdings ol lhe Anwriean Soer'Ty aí Civil Engincers -
1Tcadquartei' of tiie Amcrican Soeiety ou' Civil Engineez, -
jWost-ThirLy-ninUi Street, New York.

Quarieriy Journai eI lhe (Jeological Soalely (Lia)' - Lon g
-nns Grecn'& C, London, cc Charles Elieksiek - til, fluo to

illo Paris.
ai1woy Age (inciu(ling daily cdit.ioiis published In Marsi

rinri July) , .-. J i, Victoria Street, Wcstminstcr,

floview - 537 - S. Dearliorn SLroel CIiioag,
ti1., ar 30, Cituecli Street, New York, U. 5. A.

flossegna. Miucraria, Metaliurgia e Chiilc — 56, Via
tccroiio, iloma ; Cuseila ,Pçstalo, 4 7

fluvista ria Lingua Poriugueza - 28, Rua dos Ourives,
!llio (te Jnciro..

i.'tovisla do oieneins - T. P.eiguiel R Cr, flm de Janeiro.
tfl.cvi4a irasileit'a CIO Engenharia - '101, Itua Sete de I3c

(ombro, ]tiu de Janeiro.
ltOViitL rio Obras Publica e Minas e rias Solencias npplioa-

ias A Industria - Puhiicaiio da Associaço cio Engeuheixs
Civis Portuguc'ies - Praça (.to Commcrc .io, junto ao ArcQ fla
t. Aiiusta. Li1)oa.

flevuo Univor ge, 11v. (los Mines. dc la Mtal1urgte, fles Tra'vauu
PubIics, les Scirnecs ei dos !rts - 45, tIne dcs Sainis Pores,
!nris, Cii. 1rauger, ou 10, Qual dos iltais Uni$, Ligo, 3eI-

' viin i'IInulus Ir	 Minraie (T.a)'	 ' Comitó Central do
11011i1le de i'raue -'- 35, ILue de Saint Dominirlue, Paris

(5).
fleue ties Pcux Mondo , - flue (lo Ttniverit, Paris, VIl'

..—N. 1.
Ilevin (Jio'raIo (ir foi aniipie -'-- Tib'i'aric' (hrnralc de

icigun't&'nt	 -. 1, une 1);1111c. .Pirls
Ji\'i Ir' (1(5 Scii',fle(!S Puros cl. A,p'liqwes	 (1" ou Gastou

] )oin S. Moco (ler )rr
fleviií Iiit,,'rnat.ionah' de 1'1'i.sc'ignenent. Stti"ricur — 00,

P.oulcva rd Tiaspai 1, Paris.
itevui' í'ifltit'i(jue' it fleviio ficar (tVuriis) 	 286, Urai.

levard Saiu (icru'taiu, I'ari, VII'.
flevue de M&LatIurgif ---- (1) ou 5 Citd Pigaile. Paris_
11ev110 (iiudra lo de Chimie l'tirc et Appli riue - 155. fiou-

levard Malesherbes. Paris, TV,.
lleviic lo Chimie Industridile (La) - ('
aleviie Ciíneealo des Chejrjin dc .I'ir	 (1
Savr,i - 5. Piace cio 1Od('011. 1'ars. VI..,

foièneo ei la 'Vie (La) .-'13, 1Iu( d'En1iirn, Paris X.
ScicrithL - L'(li Aicau — 108, Jjuulcvard Saint Ccrrnati,

Paris.
Scicntiíie Arnerican Minn & 0° - 233, flroachvny, Nc'w

Vor1.
Stnhhind Fisen - 'Verlag Staliie1en m. J.. TI, DLissel-.

dori Schuieb acli Gd'i..
Toclinicjue Moderno (ta) - (1)
'iteeliniqu,e Sanitaire ci. Muwcipale — 13, Rue de I'OdoI?,

Paris, ou 155 tine 'Ia flhtatcau, Paris, XIV'.
Tcchnos. — E. Chiicm - 40. une de Seine, Paris, VI'.
Transartions of Lhe American instilufe cd' Miniiig nau

Metailurgical Enginecrs (trio.) - Wcst 39th Street, Ncw
'ork.

Zcitseliriíi file JristaiIographie 1e grün(Tc'l. von P. Croui
- 'Verlag von Wilheinï Engelmanu in tcipzig. Oh ()

Zeitsnhril't tios Veremos Deutschoi' irigenicure (V. D. 1)'
— Berlim.

Ccumpies rc'ziclus ciii 1" Congz'c cio Chiniio Industrielle
119 flue cles MaLhurilu,, Paris.

Jcjurnal 01' Soicutifio Jnstrurnenls — Tiio hs11.1tuto ot Fhy.
ics — 00, Greaf, flussell SI., Lon(lon, W. O. 1

Les lÇous,caux Livres Seicutifiques cl Industricls (1).
Totas:

'(1) Dunoti. 47149 — Qual dos (°.rancis Augustins, Paris,
o  02 — fluo flonapartc. Paris, VI'.
() Cauthier-Villars ei Cio. — 55, (uai dos Granris Au-

gustins, Paris.
(3) Mc.Ciraw-llill Pook Co., Tenth Avcnrc at 361h tre"i,

New 'Vork, N. Y.'
(5) flvue (lindusiriO Miniíraie: 19, Rue clii Grana Meu.

-Saint iticnno (Loire), franco
Pedir mais:

Transactions aÍ American Scelety for SIcel Trcaling.
— Prospect Avenue, Ulrvclimd, Ohio.

Founclry Trado ,ToUrltal ('lhe). — Instituto ei F.r'il jf
FounrlrymelL - Ee'seiunee ilouse, 5 - Dulie Street, Adelphi,
Lc:ndon,' W. C. 2.,

Nota geral:
Todas as assignaturas devem s'r tomnds fl Partir cia que

orminou cm 192 ,1 ou vue terminar era 1925.

(7) P.ulleiuin cio Ia Sdcit6 c1'Eneourro0ment pane 1'Indus.
Iria Nutionalo — fjj,' fluo de ilc'nnes, Paris:, 'VI'.

() Zitschrift i'ür KuLstnflop'iuplde, do. 	 Akadcmicho
3torlagsgesellschaf[, M, )i. II., ia Leipzig,

Pedir ainda

\VirciczS age (TIie lincho, Magazine) :	Wireics Pres,
ruo., 26 — 13roadw9,, New rorlc.

Annales (les Mines de Belgiquo' $19, Charise d'Ixe1ie,
flrir'a',lles. Baton Armc. - 1, litro Dantin. Pau'i'.

Builetiu do Ia SociêM dInclusti'ic Minúrale de Saint tien.
- Saint Ilucune, Loire, J!rance.
Itcvne rios Industries Mtalhtrgiqnes cl Elcctro-rnLailur-

giques — 27, flue Sala, L3-0v. F'aecc.
Aunali di Maternatica Pura cd \pplicatrt — Casa Editrirue

rçieoia Anicileili,. liologna.
,l'erioclico til Matematielu' (Organo (leila SocietA ,nlaui

5Malbr.sis"	 Irleru, iden). i'toni.
LllCtIflO deIl'U'nionc Matematica Italiana - Tdcrn, idein,

idcru,,
LTi'fl0

A Manual or Pet'rology. - C1iamnn ni1 hall, Londoi'i.
LcitIi -, Mctaorphie Oeoloy - Jlcnry iiolL	 Co., ri

'urk.
Jties (TTeirtrih). 	 Economie Geoiogy. - John WiJey,

& Sons. Nc\v Vork.
ifiane (trati, par J?Crvei irfuiúre), .- iau.ic Pratique i1:'u

itoJies.
CaIvei' - Mineral fiesoueee at Minas (hemos (tira:dir,,
teve - IIa11r11,001 (1 Miiwi'n&,,v .- 	 r'xv V''rlz.
:In'Irs (Oliver) -' 1'abtcs fur 1w 1 tcrmivathu aí Ccs!'u,.

ion llook.
Sewaed (A. O. - Fosl Plant : A. Tevt-'P.nrik for Sfttdr'iuis

rI 1tc'auy at'ul (Jeoloíy, vol. 'J,\'., - Canibridge [.'uivirit'
.I'ress.

I11110rt — (' rvstaIlography and Praclical Cr'ystal Mea:e-
irienis — l\1.. M ulan & (n

GeiMP,	 Text-Bocu1 aÍ Çcciiogy — Mac Muilan & C'o.
fç,ndon.

Ç.eiidç' — Tbe Founders 'o!' GN'logy — Idom. ideni.
eye.1t1at4, yct and Jruch. .- Tlie T)epo-its t lhe Vse.
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fui Minerais and floeks: Their Origin, Forin and Content
(1ranIated hy Trucott) . - Idem, idem.

Teali (.1. .J. Ilarris). - Brilish Pofi'ngraphy, w'iíh speeal
r-feretieo to Lhe 1gneou llooks. - Dulau & Co., Ltd, 3'v,
1largareL Street, Cavcndish Square, London, W. C. i.IS,

ua's Systein of i\Iineralogy. - Scoond Arprndix lo the
x11 1 Edition. — John Wiley and Sons, New YOr.IZ, or Chap-

uaii & hall, Loiidon.
Dana's Ne\V System ol. Miuera'Logy - Embodyin Lh re-

sulk ol Lhe l.i$.
Twnl.y-1mir Years ot active 	 rogress. - ConlainiÚ

louro 1km hall mOro matler LIlai& tlie lormer edition, ee.,
id111, içlcin, ido.m.

locnbuic1i — Element der Gestein1ciire (viero enfia-
'. 1 101113ou l ,boitet. 'vou Qjo1. 1)t'. A. Oann. — E. Sehvcizcr

JjaiL'.clie Ver1agl)Uch lia edhlflg Ervin 1\igele, in S1utlgaLt.
J1ocnbueh - WüIríng Mokoi'oskopicli Pljy.siogialiie

der petroraphisc[i wichiigcn Minerahien. — Idein. idem, idom.
Ovm (A.)	 13eiirge zur chamischea Petvographiie.

- 10 h2tfl idem, i&lei:n.
- Crytaliography. Nine.rals and Ana1ys. -

Joim \Vhlcy & Sons, loa. - 1137, Fomth AvCnue, Ncv \nr.,
J3a1hi(' - (Jra})!ica) Tethod in (,,rysta fl ograpliy — DuLiu

& Co.. 1d., 31/:i/3), Nirgaret Street, Loudon, W. 1.
Jiolmes - Nomenclature or Pelrology - Idem, idem, idem.
1'hmiUt (Virlor) . - Atlas dor' Krislallfornen.,

harl \Virders. TJnivelsifi1 113 Jjuchhaniung, Berlim.
Godelunidt - Bitrde zúr iristallographie unci Minera-

logia — Tdeiri, 10m1.	 -
johauj'seii (Alherf) . — Esscnf inis for tile MirrOSCOpif'aI

1 )derminal ioii of l{oekl'ormin g Minerais anil Bocks	 TIjo
1uiversi1y ot ChIcago Pres', 	 Ilieuo, 111.

Davidson (Charles). 	 A iIauual of Scismology — Tho
Can1ni'lg Univrrsit y 1'riss.

Ilarker (Mred) . - Petroogy for Studrnl.s: an Intro-
1wt ion to Lhe Study of llocks uuder Lhe Mieroscopo. —
IJein, idem, idinil.

Lewis - A Troatise n CrysialIograph/ — 1(1cm, i'lm,
ibm, um The i\Iaemilinn Co.. 6' /C ', Fi Liii Avenue, Nev Yar

laJT (.1. E.) - Th .Piínoiples ot SlraLigmaphieai (ice-
lugy — 1 1 o), id&ni, i_1mn, idem

Cliaroluilain (TI mis) — The Origin of lhe Elrtb. —
Thie 1 o vriity Cli rogo Piess.

\VinLell (Alexaniler \.) - Eit'menis ef Optical Minera-
- John \Viiey & Sou. 432, inuifli Av(,Imue, Ncw ïork.
i\Ieunier — Les GuIes Miiuiaux - 1hmnod, 92, fluo Bo

nai) ('LO. I'ati, \? J•
tJekie	 Siructural and Yieiçl Geolrmgv for Sludenk af

Puro and /ipphied Seicuce - D. Von Iostruud Co., \tw
oik.

Wcinsseliunk, tianslaf.od by Johannsen — 'I'lie Funda-
muntal Principies of I'et'ology - D. \'an Notilrand Co., ieW
York.

Io1i°' (E. II.) — Firld Grology — Idmi, icl'ni. hlefl.
hlohmnea - l'etrogiaphde Mcttiods and Culeulation.

Idem, idem, id'nt .
Viola - 'l'raiatto de Ci'y! aliogmaria.
D'Acchaidi — Tialal lo da Mineralogia.
Latino Coelho — Mineralogia - (Universidade de Coim-

bra) 
Nutigenhach - TaIAIratix des Constantes tJomútriques

tios Mindiaux - 1)unorl, Paris.
avmuro - El Mundo cio los Minerales.

Lima e Silva — Elementos de Geologia e Mineralogia.
Lenmnine -- Tiailé d 4Je1ogie.
.ri itmi - Le fIOCCO.
Micliel (LopoId) -- Études oL Notes do GoJogie Appfl-

qu& — Brimet, Oaris.	 -
Becke (Coiurad) — rue Microscopo - i)unod, ParJ.
Vcrchnnc Cllenry) — L'Utiliratiou 1es CamnbutiLjlcs Se-

lides eous Forme pnlverisée - DunO(J, Paris.--
(ratd (C.) - L'Acici - iJunol Paris.
Cam	 1'p and	 'ancis — l\Iaking, Shaping and Treatín of

S.1v01	 Duiioíl. Paris.
Jtccimci cl. Toinhieck - ilérncnts de i\1tah1urie — Du-

nod, Paris.
Hermnamis — The Pionning, Ereetion and Operation of

Nodei'n Open hluaith SIcel \Vorks — l)imnoil, Paris.
II aro. - Leal, lhe preeious metal - I)unoJ, Paris.

- LcLiuui di MetaUumia genciale o siderurgia
DunJ. Paris.
(]ioijuic-(;i'ji iria tio - Thie Fiov cif cars in Fmirnflces —

John \Vilcy , sons - 432, Juiuth A\umliie, Nev Vïi'k.
;\ lliert) - Diu ... imalysis — Icicmmi, iIemii, idem

le1sl1a\V	 Electroiietallurgy - 1). Van Nostran C,
. y.

- Sihica oid Lne Sihit.ate - Idem, idem, idem

OFFTCIAL	 Abril (li,hO

Ausfin — rdetahlurgy of tho Cornmon Metais - Idem,
idem, idm.

ilichard — Concentration. by 11otation - Ideni, demn
idem.

Atc1iinon — Engineering SIceis - D. Vau NostrrtW.
i"ahrenwald - Cyande Process — John \\TJjey, N. Y.
\Viison - Cyanide Process - Idem, idermi, idem.
Fay — Okantital ive Anal ysis -- 1:10111. idem, idemu.
Nuiris Johnson (Ch. ) — ltapid !lClliOtlS for 1 tio C11c1111c11

Analysis o! Spcoial SIecis, etc. -- Ibm, idemn, idem.
Grccnwood (Uarold 4.1.) — 1ndutrial Gases — 1). )7aa

Nos[rand
itideal (Erio Ii.) — Industrial Elec1rome(ailuy —

Idem, idem, jíjen).
Tay lor (hlugh S.) — Fuel Produ	 anetion and Utilisati	 —

Idem. ilem, idern.-
Forsitimo -. BI2-I Furnace and Manufacture of l'ig Iron

- Dunod, Paris.
euze - lia larnhation das i\e!ors.

Coussergues (Clauel cc) - Elctio Sidrurgio —
Pai.	 -

Ilorner — Fhe itoJern Troníoundry --. 1omr1, o1'i'.!.
'J'L'ifll(S - 1tidtml mial Luitinre, — Ilemo, ido

eriatuciga - tiuiu're — iJoimoil, l>amis.
Jhnand 01. de) — Lo Pi iol - W 1 , 1%  iilm .
Jliriigtoo - lO\\dOPe1 i;oit (is a 1mi'I - lilii, idcmri
Cuvillier — Lcudatioti Ihini'.n'e ei CiiLtidc ties Mines

11cm. idni..
Courau — Legislatien dos Mines en Alsacu-Lomrai13 -

111c111. ideai.,
- La Noimvello Legislatirii Minire — 1dm, tIi.

Martei

	

1_a Ttehmiiqii	 tu \t\ nnmct — 1)ua	 1'nis

	

J,	 -.
Crane (\VaRer) - .ENploitution des Mios MLOLurh1-

ques - lde:ii. idem.	 *
Itatol .- I!i'oyag'et Tamisoge — Idem it'm.

	

- L'I imihtisLrie 1\.mti Lmo - Jdumu, il'mu . 	 —
iemimeiis Brol liers - Eleet1ieity ia Miniimg — D. Von

OS1iatm.I e0, N. Y.
Jlat'nel — Explosivos - ldemn ideio, ideum
i\toure-CoaI — ,Iuhn Wiley ano' .mns, N.
Un:IcLhmi1 (Jaines) - Mineral .La.mmd Sia-veying -

Iclem, idem..	 -
agait — A Manual of Coaccutration Proccs 

idem, iticmn.
Pague — Tho Economics 01 Petioleum - IJ:ii.,

idem.	 -
1)ay - A Ilandbook aí tlie Petroleuni 1 nlui riy ----

iik'mu. idem.
,Jacobi - Abrasivos 9m1 Abrasivo \Vhcels - 2shui

- 233. Uroaiway. cw ïurl.
l{ol:r - Jucixiuo i\loidei — Prael ice — Ideia, ikrmm, Ie'n,

idem.	 .	 O
l'ecic (Itobert)	 itiining Engmnceis llan(lhook - Joh-n

Wiley, New Y01-1c.
Foessomi (Paul) — Manuel du Prospectcut' — J. H. L'ail-

lire ei 1"i1, 'aris.
,Young - Elernents cl Mining - Dijnod, paris.
iicard Janio T.) ,- ilibo ()ases uni Vemitilaliou - Mi.

Graw — 11111 Book C°, N. Ytn'k.
Malelte (J.) - ÁnaI3-se ei Bssais dos Mal&riaux de Con-

true.l boa - Duriod, Paris .
Tarbouriech - Tumhoiques dos Anmily,es Chiiruiqne.
Buigndi - fleIterchics sue hcs Sucres tios Imimil u's
i3emujdet, Pehiel, Ilaimhcit - Traitú dó Ia Fabiieilijim ul

	

ucro da Bdtterave ei de Cannes.	 --
SIa.rnmer — i'abricai ion do Suei-o.
Sidersky -- Aide-mflOmnoiic de Socrério. 	 -
Lormó — Manuel Coinp)eL 110 Savoonier.
Varremie - Traité .I Savonnorie.
Svaits (FrecI.) - Coura de Ctiimiii 	 norganique.
Ulhnaon-Cornubert - 'Jra'vaux l'iathjcmes de Ul;iinie Or.

ganique.
Inibeil (Ilenri) — Prer is 1e Clii moe Omganiqii'.
Ilemituui - les Soareis de Ia Selence eI do II molusI ria -.

J. 13. Uailhière cl. Jils, Paris.
J3c11ier — Industries da 1.1d.osc it rio ia Casiiiit. \ut"n!

riu Soka — Bernai'd 'riguol, 3 Lis, Quai tIes Gian Is Augo -
tios, Paris, "VI'.

— La Sondo Ebeotroltiqtme — liam, ileni.
I{oehm	 -. L Oi,m fl u]atr i fnjal Ilos llact:Oii5 cl. 1te1f

chini kiue et nticrCseoiqJcs ---- Idem, iLni; ii':mu
M2ndc!Cít limmtii) --- Piinlipes (lo Chuiime -- IIrn, ideni,

iduimi.	 -
'I'i'uclioi - L'Anioniaqiie, ses j uois do1-a lm-iatin eL

ses _T)tIi(d 0115 -.-.1iiiti. ilO!I1	 liii.
Dsmmiat'esi, — Fubiiealiuit bus Leves cl dos Citages —

Idem, idem, dCfl)

o
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.b li xo	 loilir ei.	 ii1i'rriinupnuis	 liS-	 loiitut'iiii p iitiis	 de , luz rna,nli'siai- ~vira 	 iiiissiis •sliiu-i'rls agrailoriinoiutos rios sonho-
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pagamen1) dos iimo, 7201 (eie mil hizentas e lima) al io
-líe's do Va!Ú nominal de 1:000$, (uni conto tI réis) cada

lima, juros do , ao anuo, veucveis jew sinetres, Pfll 31
de outub, P 30 d, al)jl dn Cala atino, smr( 1 essas apOliee9
rsgatavis no prazo do 20 anuas,, por soirtói, nnniial no mi-
ililil) do 200 000S :du91tos Ciii os 11a iis) . tuji nos termos
'Ia s.i'iptura publica l	 m	 &2 1' 	 aio	 192 i, lavram	 'tu itas
do t 1jlIiii	 J'a\)Ia. ilo 'É° i1Iií'i) dosta Capifal, fiando lesse
)flolo illCtUid) na indo ionização o pagamento dos juros da

o :t intilta a que se 
rXilá a	 tri ptuia P I W iii ter Si 1)

a sou ti 'iia cunip rida dentro do pral.) osf abolt,v ill o.
1)'ssi niolo ficam dfli)iti\aflhflhi rí'utlialitu1is 11)5 5

1i1114'il0 COfli amuda MnsiieiintLila1','nl-i,o', pir i~ agia-
tiavo constatarnusi atar	 it a iIitF1ja ix liii	 ir' 'Hi 1	 s1\'I para
,( ,md.s	 l' IfIJ)l t il i. O lh llrtilli;t dfoa d os iii	 la eoti .-

pan lii a.

UItI1IUIALi	 Abril lo 193

Em v ittuile lo o)utrael.) firmado rolo a )lt.s,uiipa1iTauIe
- II' ampos, anteriormente, a cwnpanhia, l ogo ais a - omIl toga

is b ons fneanhi)ados, passiul i a fazi' o foiseciniojito J Cil9-
gia ú l'refeituia para todos ') 505.15 M'rViS.

Trido sh li, ass im, pu Ii' ti is ?'X1I III iii ai (mi toda t 'senil; liii -
'mi	 ia ComnpLtlliiia, (1IlOOIiti'iullU. Volu o diSsV ID-0 ,19, - 'iii pírfo Itt.

1-1 (mii, somos • lo l oisco r que, de vem1 s'r as o mil as, ba lanços ri
funis actos praticados tida d irect oria III puniu li social II

1921, :upprova(o1 pIa asse1i1bIa g ral (InC sjmi 'duvida sul
regat eará um Vil) (LI I)IIVII.' miS ui unibias &')1IJ,I)i1lflt(35 II
ti roclor ia,	 • lo uni Lo pon, (tu' d'o' LIII) iu 1uuiuu 511 S 1' ulcai-gi -.

t'13)1 l l 1 J)ort'iaiJnhlut' o'los imn 1 'm'l'sCsss 1 1,1 ronipanhia.	 -

liii de .laii'iro, 23 do warço de 1925.	 iitl ei' Drn'/'
1(( (r4,'rtI(O 1 5(?1 j,lr - •J)urue'r ql !)i's.

COMPANHIA LACTICINIOS "ALflERTO
BOEKE"

.(:I'A DA	 oEti.u.	 _^ AM A REA-
LIZADA7.flA EM :;	 1'IAI1')l) DE,

%)5 ij'iit!a lias li mi'z	 lo mano doi

11)25. iís U luotas, reu n idos na -ala do
'.srissões da 10.nuimub ia Lan i'itios «.\.l-
i)ert() Bnoko» LLCt;(1fl5t55, 3 n l)rCsCflt amih
2. 730 avó", -informo 'fui vifiondu,
110 '1 1V1'IJ (3 ' ) presença.. foi aa'lammu 1 pre-
sidente da ms*misthla ii Sv. Pedra AI-
•1,an'se uno. f);)flulu is$1)ti, ít iii,
rolii,idou nata 1 1 ri 2 socr't anjos. rspP-.
et!amf'ut', 4)5 Sr,, - jo-no .\l1nt

Pedro J(r'jr' . Ca,istit.i,idn assim	 e
declarni o presid ente ;lUln dt con-

formidade, ormrn as u 'ioins feitas
1C1jS jOl lil's -% :\' tfriu. e ))ir'r-io ()ffieid
a presente 1'e1Iuto tiu la por £1111 mi apre-
scntação tias eontni lia	 reetonia vlal 1-
vit-. ao anui da 1 t2 . mnspariltalas (Ii
pa t'cer do tmsolho fienl para ii devido
.uul.amnent. liintn n(Jfl)uJ il1iIu) 1)5 1)1010-
ltros () v oa .S 1 ,11in fiii1 a si' II I! !))	 II,
corrente afluO, conviCando .0 ;-, r.
lo secri)fal'iu 11 lut)."kJ' mi tom ia dos
referidos djcuiiisniitn
Pedindo a j ;daVra J)riit. 1 ti1u o

Pedro lot'k	 re-qluer.'n ml a osshia iii.
disptu.sass' 13553 leitura, f io , 	 iZ 111.1 f
dos -os W. necin isfas já 'stayani eiesi-
Les da ronteudo (esses lo'uiuiy--ntos,	 110
.virtude do (ei'uIu sido 4,11,is iUhtiiutui.i
'mio i)iarjn iííit-isii, 

1
41) dia	 (1)

i, l	 sendo apj i'ovad	 1. 1" Iji 1 1)1 141 'nt
tilo , U flltt)i1}liliUdr d l	n1 15

iUlJflii3tt.j..).5 mi	 isotis.üo ii	 -1	 Oi'Ju 1.
o ust:s netas da alnuiiuis.rftíiíii

1'u.) ia ,1 vttn ao ,xu'e.j .3 i (? (31 l ~Ai mi 3 1 ii'
lo 01d)1r) II' 1 9 L i' i';nu4' appr"sva.los 1)01
iiouiiniiadsu li \'uItus, iseu ilo 4) P-

1(31 ei' do 0011 .e1 14) fi nal estava  mi ss i !i
1)4" m-'oióriln .3Otfl ii	 d'i:r-

-'lti'Iii a lei que	 as sociedade, aoa-
flyfla., 4' 445 •Lnitiitos. uti illWC1)1'o4	 tio

1 fisal da f: u lul)minhIimt ulin li'! T-
' o-	 ,\Jb'i'(j 1 t,e. tendo prosi'nt ri

o roatou-ju la direi n'i:, lml;i: i o ri 1*1)-
jas ic)at j %as ri (Osi l- 1 Ind. m 31
It dex'.3131-0 03111Ç1. 10 1VMon11 1,

tIlllija0i 'O lhll , 	 v,	 emnais
'111(311 1 O	 '1(9tfl) 1 ',s	 O,	 i,.raes	 1i
111.'ul) 1' I.I2	 ri	 'Ofli	 17riF que lo-.
VIaj 111	 1	 'lJ(Olti-l'mfd) ludo	 'iii pii'J'''-
la flXilt j i(fi) ' 'u1l'711,	 '1fi.l) l')L' issi la
.! 01 ' C el ujul: 5ijL(1n 1PV41tli.5 'IS nulas

ijJt,', 1)	 ai.s 	 i1lljmiisLi'as;fio. l','iI-.
)il3 rmu, 20 de ''\'i'ln1'i um

	

 1925.	 la-
- - s i fí"s (»lIJfOCl 110/)'	 jh'70 1JO»(? .s'-
', il'. 11n'I/1.	 J,'ri .tt;ttrit'i	 Jt/f,et-
tu) .luis.j?li-u(L.. IU'i5Ullt'-,) '1	 ' larto lia
ordrijj do 1a	 1' ou o t1iui) is 1101-
J;n'is ' li	 :u)li.-,'1l.'u Jsa1. e,r.i-]mi o l'1"3-•
.sitn!e (pt'' is
5(1I1	 't. 01101- as	 -Im-	 -. _j m1.-: 1'imio
ri pl'.u3PIJI'li11).-.$I' 	 ''.siLt 1
t ori.l i .;nl-so •) sogi-3; ri 1',1l1L)	 rn-
Je!o,s	 jm:ej,luj'í,., t'I ' it'' V).5 ' i) noil-

seliiti .1i)I o5Sr .s.
.l'iar1, V),­ .	 .15 `	 Má ; A '^ i iu 1u-o

4' .Jl)il) Jial;t js la deAlmeida e
1nu1'a sujulufos os -is, .Jsíl;	 .Ja'-iu-s
\'ilI'la, .Ioüo i'i'irmi Soares Juiiiiji'	 e
Manov, 1 l--ri-'ira da u',sla Alvos

ada nimuis luavonin a ti'atai'-s' foi IV-
imitadala a sossiji 1 1	 ia riais Lar mau-li ii -

	lavrar a 1 ,r's,lusl 1) a1t	 que \ a' -por
nidnm, -1" ~12,00 4 ubs3ii-pta 4
a(1iOnistutR -] )reS'flteS mI. J'oU1liiO.

Palinyrn, 30 do inaiio do 192.
.T,)l)o .1Il'I'lu) 1101.1', s°4il'ltttriO.	 1'"-.
:(,o 1 4i,u'O0 . - )'ef3u LC1(I5'-j)I . --.

 

Alberto BonI,o. - -.
.lhiniui /irpFi'iiuu Luu(':i-,j Buril,:'.	 11-.--.
diu 11o ' :FCu, 1)013 Si e por procuraç -ão ulri
1 .lil'ayif i e	 ixiartins l"'nuira, Jisé Jia-
liii 11 'tiniimia, .Ioí; \ugiisfu Campos,

JI	 umami lm 11 aI folsi Lade ira, Aval 111) ]"or -

	

1 itis, . f a yni'	 .' Alluqiiuii'(lime SH-
Averto	 do .Il'mlui ,j	 . 1:'. Jl)t)-

!','(l)Ul.rv( flodrig'uris
j_/-ir1 .i 1 '(41140 iflVn1Iar j aflh1 d)
' -'1) dl I.ntouii 11W-igis Lainim-a.

(2.5t5G.

LLOYD SUL AMERICANO

- OA '.3'') lIA .5sli\11iLli\ fl-11m). mm -..
J­AM1 1)3 i:MI'.1N1iJ_1 1)13 syijs nus
\-1.-lfli'rh',Ijs )ç rl-'141t13,suIIF- )4LIYI) 511h

3\l)-:L11.:1X4). 11:Uj7.U1 1011 2$ Dt 31.111-.
riu) 1)13 -J 025

	.\5 1 ilil) e dl.') uJIn..I	 tu,	 m'z	 de
iJiU-uii, do iiijl 1iu(ci1ts	 vinte	 o

is duas luras d;1 tarde, nesta ri-
da.1	 li liii ' lei Jaruemru,	 lua	 s ' lo	 da

II	 m,*gI ulu ou	 - \Jan-i tiiitu	 e
Jorr'l,tl-es	 lI iui	 '4111	 Aiuerjaui.
li ohi	 Iiir, )lran:iu IIUIIIl'tI ulli')1'0j1liL

mui-lar. piesonhis ij_s 541--'
i'i1Ol'a' 4-3-J)i'$U5 01 JI)$ C ijUstai0
. ta liv:) do 1o.slura. ''111 niuijoro Ieiiu1,

a 4,55.1	 (i	 a,sin:dt:t

1 '.3 0-' iiimuia,	 'eh', uCila iia -J-nio-t ia
Ti o i.s lodoso tara ríj1ii(3njflIellf,
4' lijOa'iJV1d)-1	 ii 1'.'l;itOlj') 41	 iebu	 'li
Ilr:t-:i'ia. irO1i 1 ' (-	 ( 1 411111 ojilil ii	 11!

O- \-'031u1 uS - ri -ti nto e mjuati' , -i
(.; eousolli- íis':il , Abriu a 5so 1) 1'-
iimo' ' loiml -ii', .1ns	 J	 1niius ido, ' li-

('.1 um'	 ,r uL' '.	 1 .1 ri ' iun.d mirou	 ia	 a
ri..- de/'4.1 44 $ilillt3Cs iR

^ - k , prosent;indo tJtImifu-I y e nu! linafr,lc-lstas

	

'uitPiItlI mlu''3Tu05, e- li ediu	 Jili
b)'a immli'asl	 lii da; riilionu:.s	 l(11'.J--
tnia	 p:-nt" 1:41:5 l(3-siehr nus Ira-
PO1IOS. AWI 1)	 O;	 ':.'	 111) a: 0luUul)

'lJrJ5	 lo a.roie o' ii. 3 aniri r:un 151'
u$s--f1td,), 111'\ t')u o.,

.l-')'3flt/5'4 fl'l.il1!-,, 1:11 o ilobrim!.o ("az,
tIraI- :r,51:lji, O '.i1e 0111)	 01LliI1i.)

of' lli_-	 -ig-uii 1')	 Loltal-ius.
ri o/.ni si' . a, e	 _1l'l' tl'sjIrint u, !':

Orga-

	

À J Ii' ri miO-O!	 1' no1ivn.t,-ã: 'iOf
-010,	 liii Sii-i '	 1- 0500 da dii--clo-

LI	 h1l-1 )	 :5 i'p:-ii	 tu
Cli	 !o:i-..5.poO-I:-IIIC dpo:'.sa

vi a llifi.tr,u do n'sino,	 'iii!	 iii'	 -
ilaIill'lSiOn	 II pl-'siu	 -i)ido a aS-rmn--
fda	 Illlaluilii'i,'-'iil u- ,	 4)	 s-ullni'	 j)1's : -
11114) V011V11.101A LICi') ri pnim ' Iirul 5000:-

Lar io a r)u--au11' :1 leitura 4(11 parlo::'
ii) cou solliu 1151011, ii q:i' foi feito, ja-.
lerei esse eonoeibl3 5 i2(	 .-'nuiiiiti'. [o--
us:	 -() nmi-lli,	 - I (soai do . linyl $tl
.\luieuianul, Ji.s lisa-o	 la lei das
ri'lalri,-i ;unuuymla,s o ..datiitis da uiu.35;t
soeien1a1. 1'!. 3 oX3Iiii- li balanço. rim-
LIs (1 4'SCI' j ftl ti-anil,, (t5'ili) ('ino di"
O3i'ilÇC$ rieren-u(40nlI-uit(-. U) o-rCi-
(o 1921, a o lue SI-4 m-afo' o rMatorío da
ihu1:iol'imI, iaiibi 	 4 ja -az'i' di íoml-ial;l
3 51_tIl	 -XaC 1 idã , 1 1 2 1 ulan. (ad' a' rui-
(IOi'ilLutljj.,	 li	 ex'edmnt	 dc
1 . $03 :$33' 1 3, v:-I' i fi,'aio mio 1;almsn:
11111 apro, 3 a O'Ova leal do esiwi-
salisIacto('uu 411 u1-ISPIP.4IlÇ j lIi91(4) -4) frIdI -
'ou l)F''SPLnid.30l1 oui que _5 alia o Llyo
;ii! Aii_21meano apo!.a; 	 ia	 ' ._ii -
('lii releia e( 'i5L1I jLC 140 ltil'P.'ail) de

1 ('(IiSu'lll) 1 scmt1 u por	 sso de
j;fll'OCCI' (INC ii às4liuii4111	 'iill

i-elat.orio o as coiulasaa-I-n:nlaf1a
Li; de Janeiro, -18 ii.-' 1'evcri-a 'lri

- Manuel Medi 5 Cainp- , iOrfl01 i o
-Jardimim. J'?-.aulriis(lo j-ilniu Lal . E-ind-. y
mi liituimu, 4) 'euII)i)1' ;)rí1sideil ui f)OZ Cio

3 .11C)l1). mis , 00.3 da -11--
1-01 oi-ia	 loulo-icti' lo L!d5'ILl) fca!
_\ilo l~no (91111) 9l'"5:' a pa1atmi.
4)	 '43111i01' 9P1,!lemL['	 1011 :,n

iJisiussilo prulo ininienhi itilielitO 10
\ 'utiliÇilO	 05	 1.'tlïi3I'iiilS	 I0:llilUllltOS "til!'
toimuli; iianminru.uite nppL--lSado-s., lt'tl-
lo-se nus! ii j ti,, WlEAr is nwiiibios uIt
directoria 1 1) 001iS1 j ti	 iis-1a1 . Pastamm-
l 'j.-,' :1 .lguii.la jmtrti' lia•m'deni ri

dia.	 o ..-'/iIIIO	 1' J''SiIl'fli (1	 iununeio
(110,41 ia pruoekI' à clim:il	 10	 11)011-
Ir )S do e .1151 liii lisa	 1	 9filP iS
1,31-a	 , 1111111 .oicizjl do -1025. lia fOlmua
(is estatutos,	 1iautit,do-'	 is 3OflhilJi44

aCe j uIlistas 1)0111 - oj-drmi	 41''	 iiisni'iç[i
Ia livro kl , i 1)1':14:-i1 tLtim1 lo' ilar Ct4
uru is SCUS Vol os Jlprcscui ado, luCli
JlI1ii14'1'j d' acu)os . 1.-'il;1 1 4' 1311)110 Jn

mi ;qi.ti'açia do- vulos cdlii
lOS, O qual tti.'i,i li 531-. iii) ii 1	 res ul tado
uni a snumhu" is	 iii	 b yte, 'Is i3ulISellJu
ilirmilO	 'III is	 is	 Lli)i'ou (iÚl'VUSi-.
mScabra. ii:-. 1 )swallo da	 r1 iIva figo
' AIO 011(1' 11 mu)mimd VImla,	 para sup-
lilenha 4$	 'uhnou:. Francisco ln; -
-11311144 Leal. \lamajcl irini-- Cawøu'S'
:Ien1imii-' (o Jo sé 	 4 Anos ,	 to ii lo	 idili'
li. -180	 oIn.i va i la tum, t)	 liui' pi'tmsi--
'leaL" j)0131mlu1Ou	 ii ia e
3.5 ('argos de 3i1114I$ d	 iiisriu1io 1--
:1 e -,' ppl3rito	 ri	 e(Li1irO ;u';eiuflis-'

ltS al'IiIimi	 131 )li,_iu5 -- 1 'ullulio:m a rr t -
Irara 	 (IlleOii du:iimi	 1i/50	 usai. Il,_
-tio mi Ja!avm't o , aresariM -tisitom' ,lo-.-
"oflI'15 'lei F'i''i t	 - 1 l'')_u'/ 4.01 Vi)t0 1.
-f!	 ti	 .tf1-.1er,ot-!1u	 1YJ5	 e:

1 i---muila.is	 111- , sj)1.,:100'luo r.0 Ii-
1111,0) da conl,m.u11da, ora	 '' -11-.	 -i.	 1
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!IUC foi unnuirntune-nte apia-ovwla reta -inclusive a aequisidi-o do material e ma- tios os accionistas prrsentos. E eu. ilaul
'm-embl u nada mii um lvi\ cudo t ir i- 4 Iii1U1U,jc tudo porém, dependo da ia-. .1 1LU( ii (di	 (Ci c,tat o a ii1uri ei o i' i-
lar-se. (1 500 1 10t iL'C5id0fli age lC1i

o compareciai tIOS ~Mosccio-.
iisLai, hoto como a disltiicfo que ilio

f*)ra c11[cria o (leelarou ciicerrada a
csso. da qual foi lavrada a

acta, que, c1eo is clç lida o nada con-
forme, t assiaiiaila POÉ Num ÇjF	 i)__
os • eionLsIa	 prc.ontc:. ----

.l(LlJi'iSI!.VCIfji(. •— 1"1 C?(C(i	 J'i((JOfliqi
lh)bC(t, Cruz. ---- li'ic D. 1iu-

elo'. -.- (:'iríiiii Sabr's. . -- AnIoio
lUbeirci Seabra. - flob.c, I; Cruz, por

ii	 i1a(íi() 110 loOilia 1{oL tio Oliveira.
lraOci.çoo teu.l At' ( uoip. --..

.Jurdiu, . - José Go,pes de Freitas.

.foõo Gentil ile 31C11 Araujo. - Aitpio
A7,PLfo itii Ame. - A nte,,or fihqj-
ink Veigu. — (!/trku Iiuo. - Sequei-.

ij ( 'o- - g. .._... •Vm'j INO J'rrcir'i .111,111a

ue Scqneiru.
------4

SOCIEDADE ANONYMÁ DE PAPEIS
ACIONAES

:rrrA DA A551\tI;r.iA (Ifl 	 i:ITNAI:I.V PX
ufCIEI).DE ANIINY_\1\ III 1U'I1M NAf2(,-

AER. fliI7.í) -J.i	 VrTl-: DE aLua»'
VE W11, NoVEGENTOS r VINTE. E, CiNCO

Ao3 vinte dia do moz tIo :oaIc4', do

mil núveor'iitos o viijLt (' eiuc. pi'oCfl-
lo na sue social nuinoi'i, logal tio accio-
nistas o ennstantes dd livro d( l'ct.

Sr. itonahl fleiiiy sifley, C!IPÍ1I'l Or-p10...

' idente tia sr'eii'dails'. (1'eIfl coa IUC lia-
vendo numero jogai 1od ia .fuacciouar a
:isscinljléa onnvcicaiia. v ipir conipel in
aos senhores ~itínistam itieserites ele-
ger o pi'oiii'nÉo Inira ti iiijr os traba-
lhos dos [a as'ieiiibl&t ; os mnnios sou lio:
vos aceinni1as P01- ilflal:inh j (iadu acola-
inaran Ii Sr. 1 ono Id lIoiiiy S iii ry, para
presidenin e diigr o trabalhos dosai
:tssciniti tn, 1. (Me fonto al i Iii li li, il
deira ria 1eiiieucia convidou o Sr.
Ra til Figiioi t('(l0 para stro~ Em
cgiida. o- Sr. presidente dcdaroit que

se neliavani sobro a mesa o nit4ttiPi0 dít
-directoria. parecer do eoiistlli & , fiscal,
)iaianço geral da soe iedaiie. fechado tua
:)'1 de dezembro do ii II novecentos i1
\-inhS o quatro, doiiidnslraçíio da cofia
tio lucros e perdas, que tiutt,i sitio suh-
mettitios (i apreciação da assiitbl,a. e
nhiguc:n. teudo prdido a palavra. e t.en-.
Vis sido posto ii vdtaçiits, foram :tpprova
ties por una:tiniidaile. abstendo-se, do vo.
Lar se ii:teresnc1t's. Eni seguida, o
presiden[o disse çíuo. conforme o R esta-
tutos, ficava no alvitro ila assombla gc
ial a disttiI,uio tios -Id ',. sobre o
lucros. O IUL ifflIiOLf flf101ft 44'
yuo por proposta do Sr. Arnaldo Bar-.

-ie1los fos' ,ssj importunem	 iova'ia
e/do fundo rl reoiva. Snt i si 1 met lida
-esta j)rOp0'fn a V''bJ(iiO iiii appeovada

or unanimidade. I)eeimuoti o Sr. pra-..
sideutei em S r G-ui(Ta qua competia iS as-
scinb1:i elogei a eonsd tio fiscal rara
-0X0tt'iOi() Ilo ('t)rrÜfl[e álitio, 5011(1, (M.
Jos por nuatilmidado de votos e empoa-
:sadós nos seus ri.spool ivos cargis os
guintes Srs. paca e.ífoe?ivos, Srs. Jolio
ï)uari.e de Alliiiquorquo, -JoíG Por'ira da
d'oiiseea cirai.ieisc ' Pereira elos Santo.
-e para supplentes os Su. De. ]'rnncisee
(lavaicauti tio Souza, teoa. Apeliaii e

Vascnncelios. i'Crtill(to a palavra o
Sr. Dr. (ino Ilidolfil, depois de ter re.
atado ri que wa cxpêt': «A asserni16a

iiutoriza a sociedade, representada por
eifl! directores, e csttt1ar a convnicneia
m se fazer irxi nugiflento ilo capital,
ritaboIando neste sentido as negei-

çcs pára tudo que se tornai ecesario,

LriCaÇLo (Iii assem.uiea gemi cine se CMI-
v(lcar, na, os tIiIds (lireet(Jres arre-
sentario conveniente rdlato~ que foi
posto ern discusiío e npproaí1e por una-
iiniidatle. Em seguidas o Sr. presidente

cteelnrju que nada mais havendo a tra-
lar encerrou a assernblta. o ou. secreta-
rio, lavrei a presente acta que ii lida e.
rioliada conforme, por toeVos os accio-
nistas presente. E -eu. Itaul -1"igueiredn,
"eretui'io, a subscrevo e uissigno.
ilid de .TanLtjro. 20 ele marco dc

• -. J:aiii J j,'íit j,elt. - ilouabi 1Iem
- Do. A 'nuldo José de Jorre!-.

los. - De. Gino Ili'Jol(i. - Dc. fllfi-edii
Foi jil. -Dr.)i, la-ci.cj Caiuïtcanli tio

-- F. 1 1 . Ttiar'r. - JOS1 (1!!
Silvo A !ce9. -- Antonia Maria Silíey.
— Armondo Vki,-s. - •Gcoij-ínt Viela.,
,-- iel-ut (,t, Jnacit-t Loccrt(a. .!)(i) Vi--.

fori-nu.

OT TIV ;s E4n,'Ç.1íV (Er4'J rXTTI ¶OtlM.--.
MA.	 aizal'.	 'Oi5 8 u)n tT;aíl p 1; 1

AOS oito cio mx (O abril de 1 2i. pie-
sentes ia SldC social te1eCiOfliSiAS (:011-
si altos (li livro tio presença leprescu-
1-atou' mais de doiis tocos (lo Capital so-
cial. o Sr. W. E. Sillcy. preidente. 410-
clara tino. flaveiafo nhurlieru legal, pútit
1 iinee:uuua o a nssemhléa eraI - eonvct-nda
proimuudo para dirigir ia trabalhos - d3 ie-
nniftc, o 5v. 11 . Ii. SilIey. Gnanimornen-
tI, :ueeit.a a indieaÇíío. assanhe - este a
jresidecii. convidando para secretario
o Sr. flaul Figueirecle;. i)CiYa (lo 505 11(13
11 acta (1(1 505510 afltCI?IOC por já 50

achai approvaíla. Em seguida, O 5eeF0--
brio lê o anflUfiCio da convocação. De.-
clara c Sr. prcileutn cine suado rorilIf
se vê do annuneio já 1do, diversos ti
fins da Peunião ia em T;Vinleiru lagar
iijoiinr ii tiiscusso a ptirrteita I'art.o.

isto é o nugmento do capital. Pede a
Imbua c! Sr. (tino Ilidoil 1 a - faend'
arias considcraçes obi'c a situação da

sociedade, declarando que visto Icteat -
sido feitos algumas observações sobre a
ivaliaí1 do lton	 da eçbincta ruma
SiIley	 Conup . . i;uiistnL,s (ia ae.La (II
:isemuibléa,	 coustitiu [iva -da - sociedade,
juublicatiu ad 1)/ar i,, ()fficla! de 1 de ou--
lula íI E2-1I, ('1 do parecer ii e, aíin1
di: eliminar qualquer duvida, antes dc
50 tratar (11) niigtnen-to dw tlipi [al. e
como procedimento preliminar, se proce-
tiosC à vovitli-ariío da , referida avalia--.
I:ii(. O que ioto tm tiisihussio, iiwlo a
palavra o aeoicnita Si. ieImieo igna-
cio de ] 1aeerda, corroborando as -raiêcs -
ttailns pelo aeeionis[,L 'Sr. 1)c. (ino Iii-.
uloifi. e propc se 1cinueasse111 fresRiu-
vatito. para procedei- uiovameute àdita
avaliiu:íin. Pede a palavca o S r . (labriel
MO (jt1c - iiuliea para louvados es Srs.
Adriatn' Ignacio do Lacerda, 1osê do Se-
Ciifle O (iuseppe Nicola :tmarucue1iiiii
Ningueni mais pedindo a palavra, sua
pastas em V(St0000 a proposta e indicaeé.e
fei(n, sendo - unauirnement.e tipprovacia. -
Jicelurou entue, o Sr. presidente que
vtLo se ter rooiiilç, nomear lonvados
cine - procedessem a nova ava1iafo. ti-.
ca-iarn interrompidos 05 Vraljalilios ria.
amsomblía até qur ts roesloos louvados
rupi-esontassetu seu laudo, convocando
nova reunito liam dia 13 do corrente,
em que se procederá 4 apresentação dJ
-laudo tios loa vado, proseguindo-re 114
trabalhos nos termos da couv0uçio para
esta assemb!a. Ntida mais liavendd a
tratar. suspende-se a Aossão aiim do ser
larac1a a rcscnte acta, a cival, depois
dê Itda e,aprrevr,é. assig'nada por, Ri-.

$tgno-
lUç ric Janeiro, $ de abril de- 1t25.. -

ltaut J"jr,mte-ircdo.	 -. flotjaiJ J/em'ii .ii-.
W.. Güio l:idolfi. --. ir• Alfredo

Jeotini. Arinclo Vieira.. -. (;i'eri-
na Vieira. .— Gabriel !'oW.. — -P'. J
'J'harra. — Arnaldo .Tos de Birect!os-.

líriruiro - iíIn(icio (!C JSe."Cl'(IO. -
I'-te-1oriu . -- .l.nfn,a, 11(((rju ."iliei,.
T4l1(ØV) Tosrc-! . - j-'r(ln(-is(-,4	 j"iíi-it

20a Iii dias (1(1 1ïC	 1e alril ui
' resentcs. -iii sI-de seda 1. ace ais-

lias constantes tio .livro (1 . [lt05(fl(ii.
ro[rose.nI.andcl mais ti,, (101 1s f.'rfls do
tapi tal -social, o Sr,* Il . TI. 8111c.y declo-
ri (ju-. Ii avcnctfl IUO 1 ri 1 legal e nos
-lermos da cünvcc-aeiifl feita lia asseia-
1 iéiu - de 8 do CI ITOII t.(, pôde tu ncc lOflO e
a :tsemnbléa, pt'o.jiondo para dirigir os
ii cainhas da reUfliliO, o Sr. De. Mfre-
ilii 1'atiiii . lTnnuimenjenUi :tceoi a - u iii-
diea'. assunto este a ]ira cijrleiuciti. 1
convidou para secretario ii Sr. 110111 H-
gueircdo. Declara ç' Si. presidente - (lii'
vai' niudar porceder mi lcitiui;i do leu-
do aposentado ie1os liuvacleS minwa-
dos em aeiiibióa de ii do corrente.

i'ntiio, a leitura desr' laudo, tina
so acha Oiii mesa. e c:mio 1 em- é ii se--
aiint.' laudo de avaliaco ds bens,
direitos. accí3es e cbr i-g -aç õe- s da cxliii-
eta ti ema Silley & Conul. , era portou-
ccntes á ocicda-dL' Anonymua de Papeis
INacie-nues, corri sétie' nesi a Cii ui Ilil. á
rua do ilosatio tu. 13	 o foi ijica 'á - rua
fleseinjtargattoi' ízktre '	ii. j:j
aba iXI) assigntdos 4 nomea:os pela _8S-
semhléa geral cxtraordivaiia tia - Sacie-
dade .&u(iain)fl d o ll'a.lieis Nu:e-iunacs,
realizada aos 8 (1105 de abril do 154iat'a
quocedei' á avaliação dos loas, durei-
ti'-.. , act:'cs e (brio:iços cI;i litina -
21'a joferi-ta, mui 1 t,nlpo de- s nt oxtili-
CCio, neste neto reuidtlos, depois de
acui-adu exame de tõdos os ditos bens,
direitos. o e.briga-Ces. conclui-
nuos pela avaliação feita em 217 de te-
lembro tIO 1925. por oce-asiíío cia CQli-
s[itut-iu-a da Sociedade, Anunynia cio Pa-
peis Nacicuces inserta na neto eoust-i--
1 utiva da mesma sviedade. iiuhllcaila
110 1)ia?'i'' 0~1de 1. doí,utuh) 10 (la
b t''-i. pelo iun confirriuuiios a dita
avaliaiiu cm iodos o seus berros, 1-leu,
sor tilo a mais fiel exire.ssiin. ula ver-
(indo. E, por estarmos mi-t-'im dc - aWiiF-
cio, lavu-anios- (1 Pvs4 t1t	 atido. qul- viu
i • seripto ido Iouvmud't Si'. .íosé de Sa
-letuo e ii'' 1)1105 iuigitad'. para	 os
iitgaes Medos, Riu de Janeiro, 11 tIo
abril	 de ,-1l125. -- .ItO	 ,SOtCril('.
i/j(5 (,ipC	 i'%'iCLI((

- If(2iaCiú de Jrccii.?ij.» ti (lit°
[fito. t'é(' (' 5v. petisiltntt: O flu'SIïiC'
lacaio cai discussão- e niurgilo-ríl liedindii
mi idav1-, sul meL 1 e-o mi \otalíl(1. oiiIc'
ajpe(J\adt) por todos os presentes, lla(I
votando. porém, COfliti tamnimerti iI1I. I V'i-
latam na aseu)l;Iúa coustitutivn, da- so-
ciedade, em 27 di . setembro- d 1 02-í, o

	

ltonald i[nry	 i iley o 1). Anlc'nia
rl;u'ia 'Sille', por	 te-reto sido tituolle.
se-cio solidário. e esta, romnunul II avia.
la rxliuuela teima a taijos --bens 	 relevo
, mntjsflio !nulo.- Declarou o Si'.

si(1(Yflt-t) {lUe- VOU -ln'OSegltir nos ti-alui--
Ilios. Pede a palavra t i accionista Au-
naudo Vicut-a o diz que, estando deti-
ni-tivaniente eliminadas pela nova uva-
iiaio quesquer duidas que riudlcsselri
s.rgir quanto ao valor real cio patei--
tuoniO da extineta firma Silley & Comp.,

antes do se riroscuir, [rata.ndo-se dt
- augmento de apil. declara juo, visto
como ter . S(fllCttfldl' negar-ias perca-
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jos	 ao t p i)vi,1\iJ rui	 de
iltS •'l)'ru.: 	 jii.iia ap sr. jiriitiffl t

&]Ur	 1aii'	 u' a	 simtil:a, qiim$ )	 L
iiai una,. fui) 4 , vaiar iIii	 I(iLI4)

)I7	 lI1fl	 II Ull)lJIiIft,	 tal-
tarda aluda a r'aiixalii de citas ral-
)içn	 JIiIII	 (Irluarnli)	 ufi , vet i -vos ii

4 1Uc• 	 1)ra!1I	 iIiia'	 una	 iljreci.iria,
1 i'4iI1).i fia atiforizaç5o tiala

4l'1 l4l)ilI	 Ii	 2)) l i ,, murçí5 de1
.J'i'Ii'	 a	 ii1avti (4	 l)1CflUi	 crii'ui1 a.

.irnanJa	 \iiiit v tiil'	 r
a rval i/t*kii ilnfiuil i\- a - (ir (a(s

11C4i)(iii.	 l!a i 	 lixar iii'	 lilauli)
devet	 iae lar u itita1 iniji	 ti pi.

J)iJtii	 rui	 1	 rii i-..Ii	 111 Jigiii'Iiu 'I)(iIUi)I(P
a 1)ala\)'a. til)	 HI a i'i)7 vai anui, -pni1u

o , appriIN 	ti.	 Nula	 iiiai
lla\i'liita, a)ni, a tratar,	 uSJ)n11(I11-n
a	 aliiii lio , sv i . lavrafa a i t i-
ir ai a. a 'jwui. dop o is Ir lida
,vaila,	 Lsig1iaia J)ai	 tiija	 i- 	 (( 14)-
lli o ias pj'- 11$. l' 	 vii. Itaul l"igiinirr-

Vi' 1	 ii,	 siul)iVr('\-(	 1'	 1
R i o(li , .Jui ij ro. 13 c io ahril	 Ir 192:.

10111 1 IIi II 'ii i'dii. 1) r Afiro-fot o /'(I-
lia

i. 
 - 1)i. (;ifll) JU4ulfi -- 1 r . Ir-.

.I,idlla 1k jieli i.t	 - flo ii/,i Iii ar i	 ii-.
1. 1 'tl	 - 1	 11	 J'(i!lll)pí(	 - JiiS( (1' •"-

1,', u	 -- 1 W. Fro tirisco Ca'ulcan ( j di
.1 ii,,, Hill) V ir j4(f	 /i'/	 1,,'

'(1 O v( Oi iii	 /1,1' P4/1	 - Ji	 i	 U (11)1-
iii) . .1 1) /1)14 j(( Maria S 1Ies . ----- 1,14v/l;')

J.	 (1	 silva	 iis
J ,ro p ol f isvo	 1 1os No ai os •	 2 . 5 7 9)

COMPANHIA BRASILEIRA DE LACTI-
CIMOS

•)ir'	 i).i7i0u):14I.	 i).i	 (H'iií.	 F'i0l-11.-%f
4:1 iUji	 I l ',	 jim.	 4Ii1iiu(-111)	 tia	 IiiitI

i	 Ii	 Iti di'	 d i,	 192.-j, ai..
'li-$ . 14$11)	 ipail (VIu)sob ii 1i(i11.1-.

1)	 t)((. os	 (iI(tj])l ir-I 1	 Cii nulas
:rnllis à	 lahiiii;(iitii))	 IJi)ii14iia	 (II'	 t,i.i_-
ii iciii iis	 a sabir -

cia	 ia	 l(S,41ti)I4I"a	 giial	 iatliiiajia
lii 20 ( iv, niarrii itlttuiii, (1110

u ll vI1	 _)$	 )iIiI)1$	 ii	 i'I)Iiiiiii	 ii;i	 iii
4h11)) e a pari'(-vi. 110 consvilio Virai t
.anha lia :issuWliIL	 -iiaI	 'xl i-auilinaria
i-'ali'iaila	 v iii-	 II -(14 lil($J)uii	 1(1)/ i4I	 ali -.
14)1-47.1 li	 14	 it4ii(h(1(u	 a	 nutri	 lpiui	 ii

(LII I	 li	 i()i)iI)(tilluii	 Ii(i$Suui	 lio	 E$f)II4I
do	 .\I 11411$ ( )47fl1'5 .	 ll ii.	 .1(1)0	 11y01141 -(Ii'

4)tlj( j 1)I	 da	 (44'(i(,l{)iitj	 dista
lula. .ill5$i'1 a jirisniuti 	 Itt	 lia.
l iali[ , Janeira. lí dr abril 111 , 1925

liSa IlvCiflçi fle .1711ja, 10 ii1tiujl .
li), .1. 4;., l	 iii abril de 1 0 25. -
,O C(ilIlJ)aS, d irector. Na l)F('5fll O CVIti-
lia) 451 1LVRTi1 ei,llailas i itiViliii(ii li mui-.
li Ij/1)I 111$. i ,stampilhas lil'ias 110 Va]ol.
LO niiiniirnta mil i'i<	 3O() v carimba-

,da a 1 (114 P (III •

f.	 3-:i4)

COMPANHIA CONSTRUCTORA NACIO-
NAL S/A.

PA 4S$E.\l1j.l.	 -ii;IIAI. ii111DlA(1
luI-:Aiuz-tr.4 J-.\J- 11( ai	 "i \1Ui4 OE 11)23

\IS	 14)	 iilj$ (IV	 )HRI((i	 i ld , 1925.	 011
1 r- 1	 um r III ia, à rua ia	 t)ii i-

11)11)111 ii.	 , :ls-	 15 11)41445. i'sl aui:l) l fl -
sniul 1 S II ., snribiij's lunion islas	 rejun-

II 101)illIli(ln	 ti capital	 sanial.
tclauuurl	 I))IIiI ti,rsiIji'	 a sssÜa -

ir.	 I'ttu'l ii	 1(ll1I r	 91)	 1)sSIuiiuiildi 4 Ii
1r(ii(i'a Ouii\ 1(114 1111 1 14. s verv I uviwk o
1Is .	Ir.	 \V a 14 - 11f i- U o i)iiai	 IjI. (fii)i-
))IIS (auh

O j)r)'iiiI1tn aitii,Ii a as/ii, uruarula
l e it ura, 11U iclatoriu	 da lireci.o-.

paiccL do	 :)J1-u.j(1u fiscal e o lxu-

1a,an da companhia. itfituli5 aci aula)

rio 192t, cujos .Iacuiuiculis Sui	 siulmuri -
1 las a aj^reviaç ão dos siflhu)r(5 anel')-

l'iola	 viu
. sli	 asiin-jlis.	 I,IIIs 54	 uuuaiuilslarrui
(ir acrônio, 9í1ii . illiv sãO appiuJV)ud)s li.-
11(15 is Irt i s Ia -durei nua.	 balanço	 a
coulas do rofetídu anuo por unanirui-
dada 14 vid os

Eiui	 euida, a Sr.prsidml	 xturi__
iliV li 5 )- li Jo/lIr (JIli' a ii(i(i1)aI)luja

- lI1uuIl-i 10/- irivala da nuliaba-
taí;iio	 lo	 r . Lanubeil Jliillititnr a
clara ctilill7i j u-11144	 (1	 liluaso	 iji4 - liii-.
1(11111 (Ii) 	1)	 1t$5iHl14)I	 i l uiC	 [74)1	 stitiuu(a
la'Sr. juui. lia Pi-luilta Vara di , 	(li-
lililis, II) dia 2' di	 liulilra A IA , 	 1925, tal-
detinlada a iu(irIinüo do Iiui'$il10 0
q)tr ia (2 7a1'1íl. na sua incajuaci1a.k lil1ul
para 4) oxercicio do so u uuautiiat-j Ir
CiVilil	 lii' P°' IS SO fliCtir divi	 i	 011-.
sid o . ra li 01x1i11cl o.

1111	 ([li itiiiaríii.	 O	 P.	 -
prov o , 1 1 1 . 	t'1ill	 lO	 41111	 aill1(lIti)	 çl ,t
1111-1 hiinia, 1 , 14 1	 Vw1s1 . 11111	 liscal	 i	 saIr-
9knli's paia a vxcr,^icio 111 , 1925. I'I)
esuIlulililo sorti.	 ni-ificuu-se i)	 Si-

1111 I•	 isultr -li:
1'iut	 iucii.uljrii da (iil(liilifl :	 8v.	 1'u-

a11 llliirb	 JIt11)	 iiii.-,i'llii	 fiscal:
J)j. Joso ,, Pijiira 41a ( ' raça Conto, Hill-
raul li	 \\;il(ieui - e E4auu1	 1
laia supi s ionf l .  :	 1'1 rs.	 J)l-.	 Iii'nunii (ii
\'iaa .\Iax [Ia mis m Eugun \Vueliil'

() ir .	 u- Saint	 i;1 }iur auilui.ssaIo-,
0.5	 iuiliiii.; ))i -j iU)	 Ir aIs 1)1)1)) a	 ti-
roi -j a	 pata	 1) (ilu5411w ti o cal -	 a
s 119 i (Ifl

Niiri .luav(iidri mais 0)1111) a tratar.
(larui sispaus	 a sil\jrI	 171	 lnuI)i(i)
11 uss;I1i'	 i 	 la s i -ar a I)1 S iOih	 1)01)4, 110-
01$ Aiu 4 . 11e	 ai lida v ap l iluva ti 1) jilIll

VI))	 assigiulula	 alas si iili	 40V lilll
-las luinsalulis, it	 OU, S4L'\iludO (1(1 51- 1-
tinia a stilis rjiva i assigno

-lt j a til , 	lanilua, :-ut til , uu)1)iii) ití,11)25.
1/alia 4' I-/) . --	 ia,u,, 41(1 (,',ie,iil,i
/ )f j ni1 . i/i: (lu(I(JIii (di-/il . _-

aio 1,111,1 'Ia Ni!i»s . -- 1/(-1)0)i iii li-
'iii. - - E. S(-hac7-(r. - L . B&1-z . -
1-,.	 1Oc/ltC).
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I)ixcrsa ((1111 as	 ----- 18 :fl22'52

- ti. 1111 :33i58(

fl II) ii	 tamur'ir0	 1f	 *li' ilu'ii',uuliio
1112V -	 :onipanhi;i	 C';nslilicIjia Na-
(1001)1 ,- A. -, À. BUI nX.--	 -	 -

1'\IIEa-lut 104	 :I)'çSEL-iO i-'lsi\I	 -'

()	 e(urs1llI)	 liselIl	 II))	 il(1l)1!uiu)
:insiu-nrlauu N)j(411a1 44• .\ .	 1041) exa-
uuinadi ia-sei- ii tu ralao	 irtnruuu 4 a aI
oeuP j ia rio 1921.( . uIliulij oli-a (lii lar -
1(1)4	 Iglil	 4	 1 ou-li II))	 ( 1 - d ili-.	 u:	 OJi:lti()
Ir luarneni iu- 541)11) ;(ir)r)uvail(s 10(10
IS actos I cantas í.iL	 companhia.	 tI)

1)1(10) fruia
11(47 Ali ,	 iari'iui	 214 ii-	 11)11 414 ,	1)25

L111li)1liP1 Gr,era/,-,. -- .1. 11 I1II/0I. -
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1)1 .4SSF.a1141l-:.t nEnli, EXTI.50IlI)l\1-
1111	 I11.lLiX.ila4 a' IIE/(IiLl) DE \IiItIa) DF
ii i( NIiVE4:ENTOS E VENTE I- (1l50t4

,.\t
4 1h11 (li7iillO ii	 u)if(1Vi) fio , iuiii 114-

1	 Vilitil	 O	 11111',	 1)5
111)41)5, lia I$nripl7I0) da Snititad5	 I1U-
11y)uiU <(.5	 co lnuui ila Caiiou:a.
1t11111c1. 11 	 iilJtiOIu.	 r'liuiraru1-,o
(14)1 1iS$iu)bl 1 )4 gol))l nXl iaoidiiitit1t	 IS

II	 1110 sI ;IS	 tu_is	 luiiil%rS	 nauusl lia)	 III

ectivu livro do pisotiça, 1Offrfil$ ( 11--
1)111(i) $i$ - uiiii 411)1111(40(1)11)5 11 Si'$S)li)1ti
acções,liVnIfl014lulO ofi , po.sifa l im, de li))-
ll4il1a 01)111 (IS OSliltUtas, laudo sido	 e--
eiaunttii	 I4l$1il(liII	 dl) assi'nduli ta gouiui
Ixiu1;ou-uIi:t-ua, lias 101110(5 do 1)11 j Ei di-
l i li u )	 iIiml'iri(	 4 Si'.	 aL'(iOiHslit naus)-
lluiiiu,	 do, Abri 11. upa' logo-:411-
\i11(111	 44I)4	 5nlls	 14utiil)tJj(5	 IS	 5)414140-
ri,	 1)L(i(1l15t)Is Mar io 	l;liait)/ji's e Ai-
imuiri	 tlaiuias. 11414)44(4 ii turaun,	 liratui
tSMillI ooujstiti)ila a mesa; o

i i )( - a	 Il	 $4	 tliavauu	 )r4s1ulis 8(4 III-
iuita	 (III	 lIIilIuil()	 101.181.	 a	 Si.	 Ilri'--

inrui v i ii'viavoll abjirI a a 811;s1l0 o 4)1)1)1-
1 i 1 ler a 14V15i fio , )((ilV(uCio)ã) d1) 115-
5IlHiIiVt puiblivai li no J)ja,i, O/finjo! lio,
(lia _111a11L' Ii' marçO Ir pagina siiS hill

luairi.	 Ih('-	 lirl(iI(5	 sighilI)-
lis: «14ao,01a41, A1iíii l \flu	 1 \oiP. h:ari-
V(h81)0 ]i4ii( asseiuiiili ta gial	 xl au-
uljiiau'ia.	 Silo (iuiVaiaas l is Srs .	 a-
Viau)lstas tia tIluiuua ia 811 gil sei una lia-
uaguatdto S'g l Ll)hlu i . 4' lIS -l j $1)IS j h j \liS	 iii
art i go oit avo. (14(5 *lltit	 (ii	 i(C-
dado	 Arioryn la_-t_\)4(.	 pala	 111311 \
a$srnhi 1 a 1)10 - ai ('Xl rauiI-ituari;m. 11
41011-Se iia SU8 4(1 Ou linga ,i;u Clima.
fluililO qualarzn. p)iillllrli andar, (11 ii-
la-fi j ia. i livoilo da inirínie. 'iS hill l
1018$ lia 1111)11'. com II flui) íli' ifiimuiir
si- estaI uitos. Rio iii' •laiini a	 Iriz	 di'
ii)ilF'u(i (ii' III! umVi)fi.'i v 1114	 1
l4)-1 (jjr(ej4-iu.» 0 SI. 1i1iSi(Ii3ultO
-laIlilaLI, (41)1 seguida. á assc'uulil 4a	 (jIU'

a til 111111 i j os v s (ailijo is f ia 5(l)j() iadr	 a
ului	 se	 ri , forl , (4 aVISO di ,	 tallVal)t)514
II'VIi1ia 111)1 i1lallll)'111 4	 Li 1lIillul(ilt 0]il4'-
sul )4a	 11 	 Uht.lflltl IISS( ruihli t &t gi'rfl(	 410
senhor	 Ti-hua'ui	 1at-íuihia	 a	 i11e4II1 1-
—em íIC lucros 4(11' 11)0 I aI lmibUiila lu5
nsiaiu los (-li) 1 gol, t' 'Ia rxmeraCãu) ir
SOlIS iai1.1uS 1) 1)1 tios 1jictis iii Sol-
Ia]. naluo 10)14) Consta IIa rf'iitia lli!il
1 :vlaa, por isso, a ass11))i41/a a	 1't_

lulirniar-s(- -401144 O	 1 : (VlI da eam1Vir1-
4:1(0. VI)! 11)11(0 11a palavra o aeciiuflis1tl.

\Inv io \laahij5i's.	 ri e apua-sintou e.
51.1l) iilr	 9I	 Ia:	 Pl(ijMlliIli) (11141 (o
ari i)) 1 rui. (l11iI1 0, (lI/ais 1 , viola 41
ClilCi 41(5 oslalulas sejaiui s]IiSIilUlI17 -

4)51)41 ivaluhnh, ji'iis seguliuuies:AiIiLa

Irize --- A liucloria 'util eu iposla Ii
luis iljmnri iS	 VililIS pela asstiju!d1u

la	 nt 1	 (75 alui (11)5(85 uti (ir t 10 -4-
'lI5 ix 1 u-aiulias a $ici' LIII. liii laS)juaiO
o101) iliruntai lisiluui0 (4 a)iiÀa	 Iwuíf a
gru-enl o.PIViiOS ja!a 	 é liiilcIolla,
1 1)4)1 ir-tl( livi-viliviliv l'XI-U1'illdQS lii sai
sI (iii itas uII) liii) ii	 i iilgat	 carlv)) 1-nt.
Pa1a81al)It) uulii:o . Ciiuuntciule	 .u;1
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Contabilidade	 Publica	 (Decret
o. 13346 do 3 de setom.bro d
1919). Dá instrucções para u
serviço geral de contabilidade
publica, em face da 101 nu-
mero 2.083, de 30 do julho, e
Dcci'. a. 7.751 do 23 de de-
zcmbrode 1909 ........ ...,.,., 65000

Constituição da Republica..... 1$000
Constituinte Republicana (A) —

dous	 yolumes	 Agenor	 de
Roure....... . .	 .•.,........ 305000

Consumo	 (Regulamento para a
arrecadação o fisea!bação do
Imposto do). Doera	 na. 14.648,
do 26 do janeiro	 1921, ed
14.093, de 23 de fevereiro do
1921, e altOraçôos das leis nu-
meros 4.440, do 1921; 4.625, cio
1922, e 4.783, de i923 ....,,...., S$OUij

Coflectorias Foderaca ffia, novas
nstrucçôes	 para	 o	 serviço

das;. Dcci'. ri. 2.285, do 30 de
dez.mntsro do 191! .............. $530

C&llecto;	 Federal	 (Manual do)
O	 (atramby e Adolpiio Curio 65000

Custas	 da Justiça	 Fedaral	 (Re-
gimento).	 1)eer.	 ri. 3.422, da

-	 0 ue -dtOrflbrn do 10 ........ £5000
Custas	 da Justiça	 do	 Districto

'adrol	 (De"r.	 n.	 i.842,	 do
29	 d	 eieinaro do 1015) ........ ($009

Cc.ntrbamido (Iepressão de). De-
creto n.	 10.037, de 6 d fe
-e.reii'o	 de	 19:3................

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Arai,.io Corrêa 2$00(1

Contas	 e	 featuras	 assignadas
(Doer,	 a.	 tl.527,	 do	 17	 de

knarço	 do	 19I) .... ,,.- ...... ,,. $309
Construcção	 da	 cosas (Regula-

mente	 sobro	 concessões	 de
favores	 para	 construcção	 de
casas populares). 	 Decr. mi-
mero 11.813, do 20	 cio	 maio
do	 1921..... OS•••I It• ........

Construcção da casas para fone-
clonarios	 e	 operarios	 cia
União	 (Doer. ri.	 4.501, de 21
'dc agosto de 1922, o Dec.r. nu-
mero 15.846 de 14 ds novem-
bro de 1922) ...................

Conselho	 de	 Estado (Consultas
iegocios Ecclesiasticos):
Tomo 10 — 1869.... 	 , 25000
Tomo 2° — (8i0....,.,..,, 3$000

Choro grapliia da	 Provincla	 do
Ceará............................ isoo

Contas assignadas (Comnientarlo
ao regulamento sunoxo ao de.
ereto n. 16.041, do 22 de mai
10 1923)

1
 pelo Dr.: Linclolph

(. amara.	 ..g.........P.;.....,.., 65009
Contrabando	 (A RepresiSo do),

por J. itesonde
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As enconimendas 1e obras que no

rorem acompanhadas da fmportanca
destinada ás despezas da porte e re
gistro no Correio no serão attendidas,
não se podendo accoitar, em pagamento,
de obras, ou do exemplares do "Dlario
Oulicial", solias do Correio, estampilhas
da seilo ac1hesici, chee ou ordem d
.agamento. Deverão ser remettidas s
importancias em vales postaes.

As vendas supariore; a 100$ teen
abatimento de 1 % (art. 42 do Regula-
incuto).

As vendas que estão assignaladas com
via - M — pertencem aos diversos
Ministerics e não Icem abatimento, ex-
cepto as "Leia Usuaes da Ropublica", qua
teemn o abatimento de 30 Ç, quando a
accruisição fôr de tres ou mais exem
-piares, cm virtude do officlo do Minl-.
telio da -Justiça a. 1.204, do 8 de agotu

1904.

Acção Penal	 (Lei ri. 623, do 28
de OldUl)tO do 1800, que am-

a	 acio Penal por de-
unido,	 o	 dereto	 n.	 3.475,
Io 4 de novembro de 1800, quo

icgIll:UfleIlta	 o	 art.	 i'	 da	 leI
aHmua)	 ............... ,........

,Accidentes do trabalho	 (Doere-
1 1 n	 numeres	 3.24,	 13.493	 e

(Si)	 . .................. $200
.fj ricultura	 (Cra	 o	 Ministerio

íla.	 f)ccr.	 a.	 1.000, do 20 do
dzenhro	 de	 1900	 ...........

Agua (l)eer. n. 3.06, de 24 do
outubro do 1898). Regulamento
pai, a a concessão d'agua do
cncanametos publicas.. .. .. ,. 409

,&faudegas	 (Relatorio	 apresen-
lado ao Ministerlo d	 Fazend
sobro	 fiscalização	 das),	 poi
Leopoldo L.	 Alcncar ... ..,,... 1$OO-

Alfandegas	 (Consolidação	 das
leis	 dm).

A1istamento Eleitoral 	 (Lei nu-
mero 3.139. do 2do agosto da
1016,	 e	 Doer.	 ri.	 12.1 9j, de
1c setembro do 1916)	 (M).., 45U

'Alistamento e eleições f.derac
(Doer. n, 3 424 de 19 de de-
cmbro de

'Annaes do Congresso Constituin-
te da Republ!ca	 (14	 vo).),,, 10$000

Armazena Gcraes '(Regulamente
para	 o	 estabelecimento de).
Doer. n	 1.102, de 21.	ie no.
'vombro	 do	 1903....:..-.,,...,,,. 09

.&nnaes do Congresso Constituinte
da Republica (1° volume)..... 	 1000

Annuavio de Legislação de Fa-
zenda, por Aflonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo 'd	 f918..-...... .....,. 6$0ii
Anno de 0SO0&)

,Anuo cio 1919. 8$00

Aüno de 1919.... .:., 4$000
Aiino de 1920.......,........, 8$000
Anuo cio 1921 ...... ...,,...... (0$00

Autoraos (Lei do direitos), Leia
ris. 490, de 1 de agosto de
1893, e 2.577, do i7 do janeiro
do 1912..	 $50

B
Brasil em Ucya '(0), por W. Tr

e dez discursos (10 fluy
Bamioa ...................... 42$000

LO-

dá Amortizaço'(Regula.
monto da)'. Doer. n. L1 1, de
7 do novembro do 1907........

Capitanias do Portos (Regula-
mento das). Doer. ri. 16.197,
de 31 de outubro de 1923.....
aJxa de Aposentadorias e Pon.
sões das Estradas de Ferro
(Doer. n. 4.682, do 24 do ja-
neiro do 1923).................. 

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt do Sã tM)......

Cheques (Regulamento sobre a
emissão de). Dec. n. 8.581,
de 1 do agosto do 1912........

Cirouinscripções judiclarfas
(Consolidaüo das leis rela-
tivas aos limites das circum.
scr$pções judiciarias do Dia-
Insto Federal). Doer. numero
12.33, de 10 de janeiro do
(911

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, do 1 do janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 10
do janeiro de 1919) (M)

Co digo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos sua elab-
rao) (M);

1°
20 volume.... veio ....-.........
8°

Prolecto (Trabalho dt Com-
missão da Camara dos Depus.
lados) — • volumes (M).. ....

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 11 volume —
Parecer do Senador Ruy Bai'..
bosa (lI)...........-...........,

Pareceres sobro o projecto
apresentado ao Senado, d

rofLse1onaos e Interessados
.,.....,....:õ..

Projecto do Dr.: Antonf
Coelho 1todr1guea..,..........,

Codigo de Contabilidade da lJniO
Lci n. 4.536, de 28 de Janeiro

de 1922, e Doer. n. 15.783, de
de novembro de 1922).......;

o digo do Contabilidade (Indice

Codigo de Processo Civil e Gani-
mercial do Districto Esdoral..

Codigo do Processo Penal do

($030

3$000

($000

$500

35000

105039
fO$00(J
1000I!

205000

2$OOQ

35000j

5$003

3$000 Decretos Ho Governo Pr.visorlo
De março de i800............ 	 2$000

3000	 . )e maio do i890.,....,.... 105000


